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PREFACIO 

lista olira concretiza urn antigo sonho, quc nasceu corn a cri-
açiu dcstc \Einistério, em 2003, e clue, no ano de 2008, sc efetivou 
sob a lidcrança da Secretaria Nacional dc l)esenvolvirncnto de Es-
porte e dc Lazer, responsável pela coordcnaçao c cxecuco dcsta 
acio. Sonho cia realizaçIo de urn Prêrnio quc cumprisse papel de 
instrumento de consolidacao cia nossa Politica de Esporte c Lazer de 
Inclusão Social, corn o objetivo de qualificar nossas acöes politicas 
neste campo, valorizando Os avanços cia produçao cientIfica e 
tecnológica na area, refictindo sobre problemas csscnciais, dialogan-
do corn práticas politicas c gcrenciais quc ajudern na dinârnica dos 
proletos sociais de csportc e lazer. 

Consideramos fundamental charnar atencão dos gestorcs so-
brc a necessidade da perspectiva a rn6dio e longo prazos das nossas 
acöes poilticas e, nesse sentido, destacar a irnportância do desenvol-
virnento cicntifico e tccnolOgico e do quc anda dc mIos dadas corn 
dc: a qualidade das produçñes universitirias c o aperfcicoamcnto de 
suas rclaçoes corn cxperiências na gcstio piblica brasileira. 

N'io ha dóvida de que, pela natureza das discussOes 
estabelecidas pelos 27 trahalhos sclecionados, questöes esscnciais para 
a Politica Social do Ministério do Esporte foram tratadas: a inclusão 
social pcio csportc e 0 lazer nos Prograrnas Fsporte c Lazer da Cida-
de, Segundo Tempo, Agente Jovem c Prograrna Born de Bola, Mc-
Ihot-  na Escola; açOes de esporte e lazer dcsenvolvidas corn crianças, 
)ovens, idosos, deficicntes, mulheres, adolescent -es sob inedidas 
socioeducativas, adolesccntes moradores de rua e indigenas; a di-
rnensio inclusiva dos rncgacventos esportivos c a cducativa do es-
porte olimpico; o lazer na prornocio cia sat[icle; estudos sobre práti-
cas cia capoCira, do futebol e etno desporto indIgenas; avaliaçao de 
políticas publicas de csporte c lazer, assirn como o csportc e lazer em 
praças, parques e Educação FIsica eSc.)lar. 

A abrangência desta premiaçio, que valoriza a produçäo dc 
todas as regiöes brasileiras, mostra 0 alcance estrategico cia obra con-
solidada por cste Prrnio. A pr6xima etapa de difusio desta produ- 



çio para gestures, agentes e peswsadores (IC todo o Pals, tcrá a 
desailo de mobilizar reflcxöcs que ampliern a debate sabre a impor-
tância do esporte e do lazer Coma direitos sociats de t( )dOS brasilei-
ros c brasileiras c coma urn dos fatorcs de sua c1ualidadc de vida. 

Parabéns aos autorcs c autoras participantes dcste Prêmio C, 
cspecialmenrc, aos condccorados nesta 1  Edico, realizada cm 2008. 
Quc suas cxperiências c idéias possarn gestar frutos prornissarus para 
a democratizaçio do esportc c do lazer cm flOSSO Pals. 

Orlando Silva 
\Iinistro de Lstada do 1sporte 



APRESENTAcAO 

.\ realizaçao do PRF\EI() BR:\SIL I)E F.Slk)R1I1 LAZFIR  
1)E INCLUS.\O SC )CI.\J. pcla SN1)IL rcprcscntou orguiho c, ao 
rncsno, responsal)llidade a lartir  da incurnhncia designada pelo 
\Einistro. Rcprcsentou tambérn urn dcsafo posto concretizaçio de 
cstorços soclais cpie asseg'.ircrn os direitos de forma integral c corn 
qualidadc, dc modo atento ao atendirnento (las dernandas das mino-
rias c das difcrcnças culturais cia populaca(), articulando as acöcs do 
PRI'\IIO as dernais acöcs do Governo I'cderal. 

Esta acão tcnl o objetivo dc inccntivar, apOlar e valorizar pro-
duçñes técnicas, cicntIficas c peclagdgicas, c1ue aprcsenten1 Contri-
l)uiçc)eS c subsidi )S para a quahticaçao e inovação de politicas pdbli-
cas de esporte e lazer. 

Corn a premiaçao por "GlteO17as Regiomizs c i\1 16onai.c", este 
Prêinio procura abranger todo o Pals, valorizando produçôes e cxpe-
riéncias de qualidadc desenvolvidas em todo o Brasil. Corn a diversi-
hcaçao dc trabaihos a scrern I)ret1i10s,  entre des: Categoria 1: Dis-
scrtaçocs e Teses; Categoria 2: \lonogratias de Graduacio e Espcci-
ahzaçao; (;atcgoria 3: Relatos ck 1 7 xperién:ia; Categoria 4: Ensaios; e 
Categoria 5: Novas Mklias, csperamos amphar 0 cspcctro dc produ-
çöes que possarn contribuir corn o reconhecimenro da part icipacao 
do \Iinistério do Esporte na agenda da Ciência c Tccnologia Brasi-
leira. 

Coin a scleção dos trabaihos inscritos cm dois mornentos, 
articutados c operados por equipcs qualihcadas c pareceristas 
rCnolTladOS, coin experiencias em Prinios Nacioiiais C Cdfl Pesquisas 
desenvolvidas em todas as cinc() rcgioes l)rasilelras, acrcchtarnos ter-
robS garanridc) a selcçao coin qualidade, dentre as possibiliclades de 
prcrniacio cxistcntes. -\ avaliaçao de rncrit() dos trabalhos, conside-
mu OS critertos de: rcicvância para a forrnulaç'io de pohticas p6blicas 
inclusivas de esporte e lazer; viabilidade na soluçao de problernas de 
gestao de politicas publicas dc esporte C lazer no pats: inovaçao nas 
iniciativas de gcsrao (IC politicas p6h1icis inclusivas dc esporte c lazer; 
ftindaincntaçio C drguillentaça() crItica (10 tral)alho c qualidade liii-
güistica na producão dos trabaihos inscritos. 



Como resultado desta I' Ediço do Prêrnio, tivcmos a parti-
cipaçio dc 145 autores, corn 90 tral)alhos inscritos, 27 dos quais sen-
do sciccionados pela CornissãoJugadoi -a, lara sercm agraciados corn 
O Prêmio Brasil 2008. 

Cumprir1do as normas do ldita1, a etapa de PIWML\çAO 
para us anos pares, iniciou-se cm 2008 e a de DIFUS\O, nos anos 
impares, corncçando cm 2009, na qual serão socializados us traba-
thus prerniados nesta 1 '  Miçao. 

Lsperainos quc as cxperiências c estuclos aqui publicados 
possn se multiplicar e estirnular outros trabaihos, ciue  rcsultcm na 
inclusao social e na dcrnocratizaçao do esporte c do lazer, para toda 
a populaçao. Que possam siibsidiar reilexöes c esrudos dos gestores, 
agentcs, educadorcs e pesquisadores c1ue tern corno foco de suas açöcs 
O csportc e o lazer, considerando cspccialrnente a ccntralidadc da 
temática da inclusão social. 

Parabéns a todos us participantes dcstc PrCmio e urn agrade-
cirnento muito especial aos integrutes dos Conseihos e CornissOes 
que executaram csta açio. 

Rejane I'enna Rodngues 
Sccrerária Nactonal de [)cscnvolvtrncnto 

dc 1sportc e dc Lazer 
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MINISTERIO DO ESPORTE 
GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA No 144, DE 9 DE JULHO DE 2008 

Instirut o "Prêmio Brasil de ksporte e I azer 
dc Inclusão Social", do Ministério do l'.sporte, 

para o exercicio 2008-2009. 

0 MINISE'R() DE EST;\D() DO FSPORiI', no uso de 
suas atribuiçoes regimentals, resolve: 

Art.1° Instituir o 'Prêrnio Brasil dc Fsporte c Lazcr de Inclu-
são Social", destinado a premlação dc producöcs cientIficas, 
tecnológicas c pedagogicas, quc dernonstrem cfctiva contrihuição para 
o desenvolvimento dc politicas publicas dc esporte c lazer de inchi-
são social no Pals. 

\rt.2° Caberã i Secretaria Nacional de I)csenvolvimcnto de 
Esportc c dc Lazer, do Ministério do Esporte, coordenar o planca-
mento, a execucão c o monitorarnento das acöcs previstas para a 
rcalizaçao (10 Prcmio, ClTIitlfld() as demais instruçöcs ncccssârias ao 
curnprimcnto da prcsentc Portaria. corn 1)aSC em Edital espccltico 
pant cstc trn. 

Art.3° Caberi, ainda, a referida Secretaria a organizaçao dc 

urna publicacao corn o resurno dos trabaihos seiccionados, hem corno 
a elaboração do planejamento c da tmplernentacão da difusão dos 
rnesmos. 

Art.4° Esta Portaria cntra cm vigor na data (Ic sua publicação. 

ORLANDO SILVA 
\Iinistro de Estado do Esportc 
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MINISTERIO DO ESPORTE 
SECRETARIA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

DE ESPORTE E DE LAZER 
DEPARTAMENTO DE CIENCIA ETECNOLOGIA 

DO ESPORTE 

EDITAL n". 03/2008/ME/SNDEL/PREMIO 

;\ l..Jniao, por inrerrnedio do \hnistcrio do ksporte, ricStC ato 
represcntado pela SccrCtaria Nacional de Desenvolvirnento dc Es-
l)ortc c dc Lazcr - SNI)l A., rorna p6I)l1CO 0 prCsentc 1 'dital da prli-
mcira do Concurso "PREMIO BRASIL DE ESPORTE E 
LAZER DE INCLUSAO SOCIAL", destinado ao recOIlhecirneflt() 
de iniciativas cicntIhcas. tccnologicas c pedag6gcas cuc apresentern 
contribuiçOes c subsidios para a qualiticação das politicas publicas 
de Csporte c lazcr de inclusao social. () refendo Prernio foi ins tituIdo 
pela Porraria n ° . 14-1/2008 e scril rcgido pelo prcscntc Edital, nos 
termos da Lci n' 8.666/93 C Processo \drninistrativo n o . 

F87() 1.000773/2008-34. 

1. DOS OBJETIVOS E DAS ETAPAS DE REALIZAçA0 

1.1 ()"PR{\IlO BRASh, 1)11 ESP()RTE 1 LAZER DL IN-
C1AJSAO SOCIAl " tern por obctivos: 

incentivar, apolar C valorizar produçoes cienrIficas, 
tecnologicas C pedagógicas quc aprCsefltern contribuiçCes c 
sul)sidios para a qualihcaçao C inovaçio de poilticas pc'ibhicas 
(IC esporte C lazcr dc incluso social por rneio de seleção, 
prerniaçao e difusão (Ic trabaihos; 

1.1.2 contrihwr corn (.) rcconhccirncnt() cia partiCipacdo do 
\Iintstcrio do I sporte, na agenda da Ciência c Tecnologia 
Brasilcira. 

18 



1.2 (1) "PREI\[T() BR.\SIL DF F.SPORTF. F. ],AZER DF. IN- 
CLEJSA() SOCIAL" scr;i dcsenvolvido ciii duas etapas, a saber: 

1.2.1 ETAPA DE PREMIAçA0: rcalizada cm anos pares, 
Corn o oI)jctivo de selecionar c preiruar trabaihos produziclos 
pelas seguintes categorias: 

cArEG0RIA 1: DISSERTAçOES, TESES E PESQUI-
SAS INDEPENDENTES: docurnento cscrit() que comuni-
que rcsultado de estudo cientifico aprovado por Instituicão de 
F.nsino Superior, corn vistas a ohtençio de titulo dc Mestre 
D isscrtacão) ou 1)outor Tese); ou financiado pot Fundaçöes 

de ;rnparoa Pcsquisa, no CS() de Pesquisas Independentes; c 
concluido no perIodo de 2006-2008, cujo oh1cto de estuclo 
seja relevantc e inovador para o desenvolvirnento de polIticas 
publicas de esporte e lazer de inclusao social. 

CATEGORIA 2: MONOGRAFIAS DE GRADUAçAO E 
EsPEcL&uzAçAo: docurnento cscriio ciue aprcsente resul-
tado de esiudo aprovado, no perlodo de 2006-2008, como tral)a-
Iho final de Curso de Graduaçio ou Especializaçao (Lito Sensu), 
cu;o objeto de estiido seja relevante c inovador pari () desenvolvi-
mento de polIticas pul)licas de esporte C lazer de iriclusa() social. 

CATEGORIA 3: RELATOS DE EXPERIENCIA: traba-
Iho cscrito produzido pot urn autor ou grupo, quc descreva e 
analise cxperiencias vividas em politicas p'iblicas de esporte e 
lazer de inclusio social. 0 texto cscrito deverá ser produzido 
conforrnc orientaçoes definidas no .\ncxo 1, deste F.dital. 

CATEGORIA 4: ENSAIOS: trabaiho escrito inédito, clue 
consiste na cxposição lógica e reflexiva, corn argumcntaçio 
rigorosa, elevado nivel de interprctacio c julgamento pessoal 
do aulor, cujo tcma tratado seja rcicvantc para o dcscnvolvi-
mento de polIticas pul)licas dc esporte e lazer de inclusão 
social. 
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CATEGORIA 5: NOVAS MIDIAS: trabaiho produzido por 
urn autor ou grupo, aprcscntado sob forma de midias 
audiovisuais (Super Vt-IS, minidvd, I)VD, etc) ou digitais (sis-
tema de gercnciamcnto, plataforma, etc), que documentc pes-
cluisas, cxperiências, açôes educativas, propostas gcrcnciais ou 
outras producOcs tecnologicas relevantcs para o desenvolvi-
mento dc poilticas p111)licas de esporte e lazer dc inclusao soci-
al. 0 material rnidiático dcvcrá vir acompanhado de rotciro 
escrito sobre o contcüdo da produção realizada, conforme o 
Anexo 2 deste Edital. 

1.2.2 ETAPA DE DIFUSAO: desenvolvida em anos Impa-
res, corn o ol)jetivo de difundir os trabaihos selecionados pclo 
Prêmio, contribuindo corn a qualificacao da gcstão das poilti-
cas piblicas de esportc c de lazer no Pals, por rncio de: 

publicacão digital dos trabaihos participantes no Concurso; 
divulgação dos trabalbos premiados na "Coleção Prêmio Brasil 

dc Esporte e Lazer de Inclusão Social", do Ministério do Espor-
te, cujos cadernos serao editados corn base nas contnbuicöes 
dos trabaihos cientIficos, técnicos c pcdagógicos premiados; 

realização de 5 (cinco) Fncontros Rcgionais de "Formaçao 
de Gestores", prcscnciais e/ou a distância, para socialização 
dos trahaihos premiados por meio de atividades educativas, 
desenvolvidas nas 5 (cinco) regiöes brasilciras. 

2. DA ABRANGENCIA DAS CATEGORIAS DO PREMIO 

2.1 0 Prêmio abrange todo território brasileiro, considerando 
prcrniacöes de tral)alhos cm âmbitos nacional e regional. 

2.2 Para cicito desre Edital, são consideradas as scguintes classi- 
ficacöes das categorias apresentadas antcriorrncntc (item 1.2.1): 

2.2.1 Categorias dc trabalbos corn inscrição c premiação regi- 
onal (Sul, Sudeste, Nordeste, Norte e Centro-Oeste): 
Categoria 1: Dissertac6es, Teses c Pesquisas Independentes 
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Categoria 2: Nlonografias de Graduaçio e Especializacão 
Catcgoria 3: Relatos dc Experiência 

2.2.2 Catcgorias de trabaihos corn prerniacão nacional: 
Categoria 4: Ensaios 
Categoria 5: Novas Midias 

DOS RECURSOS 

As despcsas corn a conccssao do Prêmio scrilo custeadas corn 
recursos oriundos do orçarnento do Miiiistério do Esporte/Secreta-
na Nacional de Desenvolvirnento de Esporte c de Lazer, bern corno 
dc patrocinadorcs c apoiadorcs clestaaçio. 

DOS PARTICIPANTES 

4.1 Podern concorrer ao Prêrnio pcsuisadorcs, cstudantes, 
gestores, agentes sociais e outros j)articipantes c'ue tenharn 
corno foco dos scus cstudos e cxpeniências as politicas publi-
cas dc esporte e dc lazer de incIusio social. 

4.2 Para fins dcste Edital, sio considcrados participantes do 
Prêmio pessoas fisicas, cicladãos brasileiros que atcndarn as 
diretrizcs apresentadas por cstc Edital. 

4.3 E vedada a participacão no Prêmio aos servidorcs do Mi 
nistcrio do Esporte (se)arn des norncados, contratados, 
cornissioriados, terceinizados ou estagiánios) e seus parentes 
diretos (cônugc, pais e filhos). E vedada ainda a participaçào 
de pcssoas diretarnente ligadas aos rnernbros das Cornissâes 
Organizadora cjulgadora, coniorrne indicado no item 7.1.1.1 
deste Edital. 

4.4 Candidatos rnenores de 18 (dczoito) anus deverão apre-
sentar autorlzaçac) cxprcssa de seu(s) respcctivo(s) 
responsavel(is). 
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4.5 Os participantcs devem apresentar situaçao de regulari-
dade fiscal, corn rclação s obrigaçCes fcderais. 

5. DAS INscRIçOEs 

5.1 A inscrlçao dc cada trabalhc) dcvcrá ser feita por pessoa fisica, 
r )U, no caso das Catcgorias 3 c 5 do Prêrnio, por urn grupo de pesso-
as fisicas, desde que o coordenador seja dcvidarnentc norneado. 

5.2 :\ inscricão do trabalbo dever' incluir 0 flUC() do CPF 
(Cadastro de Pessoa Fisica) do autor ou coordenador do grupo 
inscrit-o. Em caso de estrangeiro, dcvcrI incluir 0 numcro do 
passaportc do IflCS1TIO, COrn P''° dc valida(lC pira circulaçäo 
cm imbito naciona]. 

5.3 As inscriçöcs serao gratuitas c poderilo ser realizadas no pc-
riodo de 9h do dia 28 de agosto, as I 8h do dia 10 de outubro (Ic 
2008, exclusivarnente via sItio do Ministérto do lsportc 
(w\v\v.esportc.go\br), corn preenclumento c cnvto cictronico de 
todos os dados quc cornp6cm o processo dc inscriçio. 

5.4 Após a inscrição on-line, o Nrticip1nte  devera cncarninbar, 
obrigatoriarncnte, ate o Wa 15 dc outubro (Ic 2008 (data dc 
postagern), via SEI)EX, cm envelope lacrado c indcvassável, a 
cópia impressa dos scguintcs docurnentos: 

Oficio-rcsposta recebido pelo prtictpte no cadastro 
online do imbaiho, corn a dcvida assinatura; 

Cartcira dc Idcntidade; 
CPI (Cadastro dc Pessoa Fisica) do participantc inscrito; 
cornprovante de residência fixa do participantc inscrito 

ou do coordcnador do grupo inscrito; 
rotciro de conteüdo da Categoria 5 (Novas MIdias), .\nc-

xo 2. 
f documento (IC aprovacao do trahaiho acadCmico inscrii -o 
nas Categorias I e 2 do Prêmio; 

dcclaracao de "Garantia dc Dircitos Coletivos", confor - 
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mc modelo .knexo 3, para inscricão nas Categorias 3 e 5 do 
Prêrnio 

5.5 1 cxigência expressa pam va1idaçio da inscriçio o cnvio de 
todos os docurnentos supracitados c dc uma copia do trabaiho 
inscrtto. Os mesmos devero ser enviados corn identihcaçao (PRE-
NIJO BRASh. DE i "SPORTF Fl LAZER DE 1NCI..CSAO SO-
CL\L - \tF'l/SNDFL; nornc do autor ou coordcnador inscrito; 
categoria inscrita; nome do trahaiho) c cnclercçados a Secrctaria 
Nacional dc I)escnvolvirncnto de Lsportc e de Lazcr, Ministério 
do Lspc)rtc; S.\N - Qd.3, lote A, 10  andar, Sala 1291- F.d. Nic1eo 
(los 'Iransportes - DNIT; CEP 70040-902, BrasIlia - 1)F 

5.6 1bdos us trabaihos inscritos c enviados ao Ministérto do 
ksportc, nos prazos previstos nos itcus 5.4 e 5.5 deste Edital, 
trao compor prccsso ahcrto pela Secrctaria Nacional dc 1)c-
scnvolvirncnto de Esporte c (IC Lazcr, tendo este, o mlimcro 
identiticador que corrcspondcrá ao n'irnero de cadastro da pro-
posta. 

5.7 Os materials enviados para tins dc inscriçio não serio devol-
vidos aos scus autores, independent -crnentc do resultado da 
prerniacao. 

5.8 Evcnruais irrcgularidades relacionadas aos requisitos (IC par-
ticipação, veriticadas a quakuer tempo do concurso, invalidarn a 
lnscricão do tral)alho fcita pclo participantc. 

5.9 .\s inscriçöes que atcndcrcm aos requisitos dcfinidos no pre-
sente Edital serao autornaticarncnte homologadas J)e1a Comis-
sao Organizadora, nao cabendo rccursc) as demais. 

6. DA PREMIAçAO 

6.1 Scro concedidos prêmlos c certificados, conforrnc 
cspecificacao a seguir. 
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6.1.1 A premiacão constará de: 
Categoria 1 Dissertaçöes, Teses e Pesquisas Independentes: 
máximo de 15 (quinze) prémios, consideruido os trés prirnei-
ros colocados por Rcgião. 
Categoria 2 Monografias de Graduaç5o e Espccialização: 
máximo de 15 (quinzc) prêmios, considerando os trés pri-
inciros colocados por Região. 
Categoria 3 Relatos de Experiência: máximo de 15 (quinze 
prêrnios, consiclerando os trés primciros colocados por Rcgio. 
Categoria 4 Ensaios: 03 (trés) prêrnios, constdcrando os três 
primeiros colocados no nIvel nacional. 
Categoria 5 Novas MIdias: 03 (trés) prêmios. considerando 
Os trés primeiros colocados no nIvel nacional. 

6.1.2 Os trabaihos quc forcm contemplados corn o primeiro 
lugar, em cada uma das cinco categorias, receberão, cada urn, 
o valor bruto dc R$ 8.000,00 (oito mil reals); 

6.1.3 Os trabaihos que forern contemplados corn o segundo 
lugar, em cada urna das cinco categorias, receberio, cada urn, 
o valor bruto de R$ 5.000,00 (cinco mil reals); 

6.1.4 Os trabaihos que forern contemplados corn o terceiro 
lugar, em cada urna das cinco catcgorias, receberao, cada urn, 
o valor bruto de R$ 3.000,00 (trés mil reais). 

6.2 Os prémios e certificados aos trabalhos sciccionados serão 
entregues em cerirnôma oficial, especufica para este firn. 

6.3 Os trabalhos concorrentes ao Prémio rcccberac) certificados 
de participaçao no mesmo. 

6.4 Os trabaihos participantes do Prérnio serao difundudos, con-
forme formas especificadas no item 1.2.2, deste Edital. 
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7. DOS CONSELHOS E COMISSOES 

7.1 Para p!anean1cnto c cxecução do Prêrnio scrão articulados, 
de forma intcgrada, os seguintes colegiados: 

7.1.1 Conselho Deliherativo: prcsidido pelo/a Ministro/a dc 
Estado do Esporte, é composto pelo/a Chefe dc Gabinete e 
Dirctores/as dos Departamentos dc Ciência e Tecnologia do 
Esporte c Poilticas Sociais dc Esporte e Lazer, da Secretaria 
Nacional de 1)escnvolvirnento de Esporte e cle La2er. 

7.1.2 Conselho Consultivo: presidido pelo/a Dirctor/a (10 Dc-
partarnento de Ciência c Tccnologia do Esporte, da Secreta-
na Nacional de 1)esenvolvirnento de Esporte c dc Lazcr/ 
Ministénio do Esportc, é composto por reprcseritantes do 
Departarnento de Poilticas Sociais de Esportc e Lazer, das 
Secretarias do Ministénio do Esporte e de consultores exter-
nos rcprescntantes de serorcs governarnentais c entidades da 
socicdadc civil corn cxperiências em cessão de prêmios. 

7.1.3 Cornissãojulgadora: presidida pelo/a Secretária/o Na-
cional de I)cscnvolvirnento de Esporte c de Lazer/Ministé-
rio do Esportc, é composta por especialistas nas catcgorias 
deste Prêrnio, incluindo, sc nccessário, parecenistas ad hoc para 
anáhse de trabaihos. 

7.1.4 Cornissão Organizadora: presidida pelo/a Coordena-
dot/a Geral dc Tccnologia, Cooperação e Intercmhio, do 
Dcpartamento de Ciência e Tccnologia do Esporte, da Sc-
cretaria Nacional dc Dcscnvolvimcnto de Esporte e dc Lazer/ 
Minist-ério do Esporte, é composta pot ecluipe  técnica res-
ponsãvel pela cxecução das arividades previstas para scrcm 
desenvolvidas nas 2 (duas) etapas do Prêmio. 

7.1.5 Comissão dc Ediçiio e Difusão: presidida pelo/a Coor- 
denador/a Geral de Tecnologia, Cooperaçio e Interc.mbio, 
do Departamento de Ciência c Tecnologia do Esportc, da Sc- 
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cretaria Nacional de 1)escnvoIvirncnto de Esportc e deLazcr/ 
Ministerio do Esportc, é cornposti por consuitores e equipe 
técnica responsável pcia lmplernentaç ,Ao do piano de diftisão. 

7. 1 . 1.1 Os integrantes dos (onselhos e das CornissOes não 
podem: concorrer ao Prcmio possuir vinculo de parentesco 
corn os participantcs; descmpcnhar, no perIodo da rea1izaço 
do Prêrnio, o papel de oricntadorcs de autores inscritos; e/ou 
responder pela orlcntaçao de tral)aillOs COI1C( )ITCfltCS, cm qual-
quer categoria. 

7.2 Os Conseihos eas ComissOcs terão as atr ibuiçoes 
especificadas a seguir. 

7.2.1 Cahcrá ao Conseiho Deliberativo: designar Os membros 
das Cornissôes; monitorar o dcsenvolvirnento do Prêrnio; 
solucionar controvérsias ou pcndências encarninhadas pelas 
COrniSSOCS, bern como casos omissos neste Edital; hornolo-
gar Os resultados; enc ininhar publicaçOes de resuitados e 
produtos a des relacionados. 

7.2.2 Cabcrá ao Conseiho Consultivo: anahsar e avaliar o Pro-
jeto do Prrnio; aprcscntar sugcstñes; aprovar scu Rcgulamen-
to e Edital; sugerir especialistas para cornposicao da Cornis-
são julgiidora;avaliar a realizaçao do Prêmio. 

7.2.3 Caberá t Comissão Julgadora: avaliar OS trabaihos iris-
critos no Prêmio; selecionar aqueles a serern premiados; cmi-
tir parecer sobre rcsultad() final cia prcmiacao. 

7.2.4 Cabcrá a Comissio Organizadora: realizar a sccrctaria 
do Prrnio (inscricôes, cadastramento dos trabalbos, docu-
men tação do Prêmio, viahilização das reuniôes dos Conse-
Ihos c Comissflcs, zelando pelo curnprirncnto do Edital do 

Prmio c providenciando cventuais rnoditicacoes); cxecutar 
a avaliacao prclirninar, para enquadrarnento formal dos rra- 
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balhos inscritos; planejar c acompanliar o Piano de Cornu-
nicação do Prêrnio; organizar a prerniaçao dos trabaihos sc-
lecionados; prever OS serviços nccessários i rea1izaçio das 
cerirnônias de lançamento c prcrniacao. 

7.2.5 Cabert a Comissio dc 1dição c 1)iEusio: organizar as 
pubhcacocs (digital e cscrita) dos tt -abalhos l  miados; plane-
jar e executar a etapa dc Difuso do Prêrnio, ouvindo OS Con-
seihos 1)chherativo e Consultivo. 

8. DA AvALIAçA0 DOS TRABALHOS E PuBLIcAçA0 
DOS RESULTADOS 

8.1 Os trabaihos inscritos serio avaliados em dots mornentos 
corn as cspcciiicidades definidas a sciir. 

8. 1.10 prlrneiro morncnto constara de .-valiaçao Preliminar, 
levanclo ein conta o encmiadramento formal dos trahaihos ins-
critos segundo as normas do Prêrnio, previstas no item 5 (ICS-

te F,(Iitai. 

8. 1.2 0 sccindo morncnto corrcspondcra a \valiação de 
Nierito do Contei'ido (los irabaihos insCritos, L'fl1 todas as ca-
tegorias, considerando os scguintcs critérios gcrais: 

relc ncia para a ormulaçao de pokticas piThlicas dc es-
porte lazer dc inclusao social; 

viahilidade na soluçao de problernas de gestão (IC politi-
cas pul)llcas de esporte e lazer no Pals (potencial ck' unpac-
to e capacidade de geracao dc resultados ctetivos); 

lnovacao mis iniciativas de gcstao dc poilticas publicas de 
esporte c lazer de tnclusao social; 

eundaincntaçao C argumentaçao crItica do trabalho; 
qualidade linguistica na produçio dos trabaihos inscri-

tos, considerando coesao, coerencia e correçao. 
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8.2 A Avaliacão Preliminar scrá dc rcsponsabilidadc da Comis-
são Organizadora e a Avaliação de Mérito do Conteido de res-
ponsabilidade da Cornisso Julgadora. 

8.3 A Cornissão Julgadora é soherana em sua avaliação, não Ca-
bendo recursos nas dccisöcs quc proicrir sobre a prciaçao a 
scr realizada. 

8.4 Os resultados da Avaliação Prciirninar e da Avaliacão de 
Mérito do Contcódo (classificatória) serão divulgados no sItio 
do Ministério do Esportc c publicados no 
Diirio Oficial da Uniao, cm 11 de dezembro dc 2008. 

9. DAS DIsPosIçOEs GERAIS 

9.1 Os casos ornissos, relativos a cste Edita], scrão resolvidos pelo 
Conseiho Deliherativo do Prêmio c em conformidade corn o artigo 
54 da Lci n° .666/93. 

9.2 Os trabaihos inscritos irão compor urn Banco de Dados so-
bre o Prêmio, organizado c disponibilizado pelo Ministério do 
Esporte corn fins de documentacão c divulgação de estudos so-
hrc polIticas piiblicas de esporte c de lazer. 

9.3 Os direitos autorais dos trahaihos sciccionados e/ou prernia-
dos pertencern aos autores, hem como a rcsponsabilidade pela 
autcnt-icidadc d-as informacöes concedidas, rcscrvando-sc ao Mi-
nistério do Esporte a prerrogativa de publicá-los conforme 
cspecificaçöcs previstas no Edital, cm conunto ou separados, e 
em qualquer idiorna, scm quaisquer onus ou pagamentos, a qual-
quer tempo, desde que citado o autor c a prornoção do Ministério, 
corn espcciflcação dos intcgrantes dos Conseihos c Cornissöes. 

9.4 As publicaçoes impressas serão distribuIdas gratuitamente, scn-
do destinados 3 (tres) exemplares da primeira edicão para cad-a urn 
dos autores prerniados. 
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9.5 A inscrição no Prêmio implica na aceitação tácita, por parte 
dos participantes, de todas as normas expressas no presente 
Edital. 

9.6 Dccairá do direito Lie impugnar Os termos do prcsente 1 ditaI 
perantc a Administracão o participante cjue não o fizcr ate o 2° 
dia iitiI que antcceder a abertura dos envelopes dc propostas. As 
impugnacöes deverão ser encaminhadas a Nacional de I)escn-
volvimento de Esportc e de Lazcr, MinistCrio do Esporte; SAN 
- Qd. 3, tote A, 1°andar, Sala 1291- Ed. Nucleo dos Transportes, 
aos cuidados da Comissão Organizadora do Prêmio. 

9.7 A autoridadc competente para aprovaçao do procedirncnto 
irnpugnatôrio somente podera revogar o concurso por razôes de 
intcresse piIhlico decorrente de fito superveniente devidamente 
comprovado, pertinente e suficiente pan justificar tat conduta, 
devendo anuLi-lo por ilegalidade, de oficio ou por provocaçio de 
terceiros, mediante parecer escrito e devidamcntc Eindamentado. 

9.8 Integrarn o presente Edital: .-\nexo I (Elemcntos Básicos 
pam Inscrição de Relato de Experiência), Anexo 2 (Novas MIdias) 
e Anexo 3 (Declaração de Garantia de Dircitos Coletivos). 

10. CRONOGRAMA 

10.1 Lançamcnto do Edital: 14/07/2008 

10.2 InIcio da inscricão on-line: 28/08/2008 

10.3 Data final pam tnscriço on-line: 10/10/2008 ate as 18h 
(horatio de Brasilia). 

10.4 Data final para postagem dos documcntos solicitados (item 
5.4 deste Edital) e côpia dos trabalbos inscritos: 15/10/2008 

10.5 Divulgacão dos resultados: A partir de 21/11/2008. 
29 



11. c0NsIDERAçA0 FINAL 

Maiores esc1arccrncntos c informaçñcs poderâo ser obtidos pelo 
tcicfone: (61) 3429-6870, tratar Corn \ndr'ta Meneses. 

REJANE PENNA RODRIGUES 
Sccretirta Nacional de 1)escnvoIvrncnto dc Esporte c dc Lazer 
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ANEXO 
ROTEIRO PARA ELAB0RAcA0 
DE RELATO DE EXPERIENCIA 

TItulo do trabaiho: 
Coordenador (para os grupos): 
Autor(es): 

Resurno: 

Texto: 

Introduçao: 
Dcscriçao da experiêricia analisada: objetivo(s), justificanva, 

piibhco alvo, metodologia, ftindarnentos c atividadcs, dentre outras 
in forrnacöcs. 

Desenvolvimento: 
:\prescntaçio e anilise dos principais rcsultados oliscrvados 

na cxperiêncla analisada. 

Conclusão: 
Rclevância desta experiência para as politicas pul)licas dc es-

porte c lazer dc inc1us10 social. 

Fonres l)ibliograhcas c/ou docurnefltals analisadas. 

Observaçdo: Os relatos de experincias podcrão incluir a apresen-
tiça() de k)tos. 



ANEXO 2 
ROTEIRO DE CONTEIJDO DA 
CATEGORIA NOVAS MIDIAS 

TItulo do trabaiho: 
Coordenador (para os grupos): 
Au tor(es): 

Terna do Trabaiho: 

Formato do Trabaiho: 

Objelivo do Trabaiho: 

J ustihcativa - motivo pelo qual a midia foi dcsenvolvida: 

Caracterização do publico-alvo: 

Usos - passo a passo dc utilização da mIdia: 

ANEXO 3 
DEcLARAcAO DE GARANTIA DE 

DIREITOS COLETIVOS 

(nomedooxdenad_, na condicäo 
de coordcnador do grupo inscrito na categoria nñmcri.dacatego 
riadi PrmiQ)._ corn o trabaiho (im1o_dtraba1ho)_ -, 
informo que Os dircitos referentes a este estudo cstIo garantidos in-
tegrairnente a todo o grupo (Ic pessoas quc o produzirarn. 

\ssinatura: 
Niirnero do CPF: 
I)ata: 
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CATEGORIA I 
DISSERTAçOES,TESES E 

PESQUISAS INDEPENDENTES 



REGIAO NORDESTE 

CAMPOS DEVISIBILIDADE DA CAPOEIRA BAIANA: 
AS FESTAS POPULARES,AS ESCOLAS DE 

CAPOEIRA,O CINEMA EAARTE (1955-1985) 

I uis Vitor Castro ji.'inior 1  
1 )ra. Denise Bernuzzi Santana (Orientadora 

Resumo: Esre tral)alho pfopôs-se a pcsiuisar  a constituiçio dc alguns 
arnpos dc visthilidade da capocira baiana, em particular, as experiCncias 

dos antigos mestres nc)s centros (nas cscolas) (IC capocira, nas festas 
popularcs, no cinema c na arte. Prerendernos analisar os jogos de cuirura, 
corpo C sociahilidade presentes na capocira, assim COIllO suas reIaçes corn 
a seguinic passagcm Iitstórica; a visao da capocira como sendo algo 
minoritarlo, ritualístico, pertcnccnte a urn ccrto grupo social para uma 
vlsll)illdadc da capoctra encluanto forma de cxprcssao caractcrIstica do 
turismo, do esporte, do cinema e da arte. Para tanto, focamos o tempo 
historico nas décadas dc 1955-1985. Os divcrsos campos de N , isibilidadc 
da capoetra peruhitiram a passagern de urna artc I)ascada nos principios 
ritualisticos de "rradiçOes" para novas fornias operantcs dc viver ,  a capoelta. 
Essa situaçao criou novos territorios ne transito, de vaivCm e de passagens 
indctermniadas, dac1ueles c'ue quemwi inostrar a sua arte-cul iiira-capneira 
para aqucics que, alérn de con tcmplar, l)assaram, tarnhérn a consurnir esses 
nov05 proccssos educacionais dc trabalhar 0 corpo. 

\1estrc Pastinha diz: 'Cc5oeini e'  iudo 0 quc a /)Oca .vme e l//I/O 0 

que o corpo dd". Na revista 0 Cruzeiro dc 10 de janeiro dc 1948, 
Cliiudio luluti . ..avarcs. no scu artigo "capoemi ma/a um' ao se repor-
tar a '\Ianticl Querino dc l)eus, assim se refere capoeira do sen 
tempo. '4 'eapoeila' cia ema opec/c dejo,o allCteco, que consistia em rápidos 

.\liiiio do .\feire joao Pequeno de Paiiiilia cldc 1986, 1)outoreiii I hcturia pela PL(;/ 

SP; Prof cSsor adjuiiro ha t.nivtrsidack lsiaduil de I , ita (IC Saiiiaita (las (liSciplinaS 

Estudos das ManifestacOes Cultiirais e Moiiografia; C rdenador do Griipo de Pesqin-

sa e kxiensao Arte do Corpo lilsioria, hiltageihi 5' ilnagularlo, Piofcsor da Factildade 

Social. ( niOto: vii or6i nets h 

35 



;novimentos de rnäos, pés e cabecas, em certas desarticulaçães 
do tronco, e particularmente na agilidade de saltos para frente 
e para trds, para os lados, tudo em defesa e ataque, corpo a cor-
p0" grio rneu). '1mb6rn no jornal A Tardc de 2 de rnaio de 1992, 
em matéria intitulada "Os grandcs mestres de capoctra", aparece: '>1 
roda' esttJ/rmat'1a c' lados batem pa/ma. Agachados, dots jovens negros 

rn cumprzentarn-se corn urn aperto de mdo. os be,imhau,c são aeioiia-
dos pc/os mectres... ". Ao comentar sobre o Mestre Cobrinha Verde: 
'Arre,açou as man,as (/0 pa/do' efot pant o centro (1(1 roda a etera de tim 

pwce/iv. I Jltolf so algunc mhzii/os. é verdade, mas mostrou a destreza e 
a agilidade que ainda guarda, mesmo estando veiho e doente. 
S/ni, pot qne a cap otha é nina misiwia a'a dança, lu/a e mihtca e adiiia de iido. 
fe Os que /gam, chamados de capoenistas oil capoelnis. tern extrema confi-
ança na sna destreza, na agilidade de seus corpos e p1/nap a/ment e 
tnt mci/andn'gem.... " (grifo mcu). Na ladainha dc 'font \Targas:  "As ye-
zes me chamarn de negro, pensando ciuc  vão me humilhar, mas o 
que des não sabem é c'ue isso so mc faz lembrar que cu venho da-
qucla raça quc Iutou para se libertar, criou o maculelê, acredita no 
candombk c que traz urn sorriso no rosto, a ginga do corpo e o 
samba no pé" (grifo meu). 

Não são poucas nem insignificantes as referências (fontes) \ 
capocira que rcvelarn a tcmática do corpo. Elas expressam os vIrios 
significados relcvantes que o corpo possui no universo sirnl)olico da 
capoeira nurn movimento imbricado da "cultura popular" e a histó-
na da capocira em cada época. 

A celcl)rc frase do Mestre Pastinha. "A cc,poeira 0 tudo a que a 
boca come e tudo o que o corpo dd", fonte inspiradora do nosso 
tema de pesquisa, PC te-nos pensar que a capoeira implica nurna 
complexidade de linhas e curvas de viver a cultura. Sendo assim, a 
tcmática do corpo no ambito da pcsquisa é uma linha singular quc 
impulsiona Os campos de visibihdade, através da sua gcstuahdade, da 
sua 1)IaStiCidadC c da sua cxpressão, pois dc serve de dispositivo para 
con tar e registrar a história. 

Reportarnos a campos de visibilidade como algo que não devc 
ser compreendido como fixo; ele é mOvel, flutuante no espaço c no 
tempo. 0 campo é o tcrritório das festas populares, das rodas nas 
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escolas dc capocira, das salas de cincmas c das cxposiçöes de arte, 
visto ciue  a cidadc do Salvador vinha se modcrnizando, mas é, tarn-
bern, a linguagem de exprcssiio e de cotitciido do corpo na narr-ativa 
dramitica. Portanto, o territorlo C formado por csse trânsito, por 
cssa permeabilidade generalizada, por csse sistema de interaçio. Este 
campo C o lugar indetcrminado onde o visIvel C uma qualidacic de 
uma t-cxtura, a superi -icie de urna proEmdidadc. Lugares capazes dc 
transformar a linguagem dos corpos-capocira corno uma trama de 
referências de móltiplas passagens. .\ cmergência desses campUs dc 
visihilidades vai contril)uir de rnaneira significativa i'tr1 a difusão da 
capoeira baiana par-a outros lugares do Brasil e do Mundo. 

Considcrar 0 coipo como terntó;i (10 cspaço-tcmpo dc nossas 
lernI)ranças anccstrais de cxperiências acurnuladas ao longo da vida é 
comprcendc-lo dentro dc possibiliclades infinitas, ue podcm, ao 
mesrno tempo, scr revcladoras de situaçöes imagináveis, mas quc 
podem tambCrn esconder de nossas lentes outros conliecimentos. 

Ncstc vies, correremos o risco de escrever a história na con-
ftarnao 3  e na contra-corrente dos mares do Atlântico, com Os barcos 
dc uma colonizaço que pode ser pensada pelo avcsso ao valorizar as 
rkjuezas culturais afro-brasileiras poe mcio da capocira, procurando 
cornprccnder as artimanhas do corpo no processo dcscontInuo dc 
viver o cultural e consegul, ao longo dos tempos, vcicular, guardar e 
(re)significar conhccimentos baseados na luta pcla sobrcvivência de 
uni povo. Scudo assirn, aprendernos COrn Bcn;arnim que Os locais da 

Estanios ciii cohisoiiiicia no euiouc dado pot Snot' Anna. "Ierrit&io taiito biológico 
qiianto siiiibolico, proccssador (le virtualidades inhndavcis, campo de forças quc iio 
cessa de mqiuelar e confrontar, o corpo tnlvcS seja 0 linus belc, traço da nicni6ria da 
'ida. \crdadcixo arquivo vivo, inesgotveI ionic de ksassosscgo e de prazeres, o corpo 
de urn uishviduo pode revelar diversos traços lie sun suhjerivuladc c de sun ilsiologia, 
mas, no IflCSn)() 1r1111)O, escoiide-la. Pesqiiisar sc-us scgrc(Ios C 1)CICCI)er 0 qliaIlI() C \'iO 

separar :1 obra da uaturcSa daquda realizada pclos itoinecis: on vertiade urn corpo é 
seinpre "hiocuhural", tanto Clil Sen nIvei gcnctico cluuuito  cm sun expressio oral e gestual". 
SANI'.\NYA, Denise Bernuzzi. E possivcl realizar nina luist6ria do corpo? SOARES, 
Carniem (Org.). Csrpo e b,.utbrsa. Canipiiias, SP: Autores Associados. 2001. p.  3. 
Estnuios nos referindo So coltccltc) de 1Iistória ahordado por l3enjausui. "Considera sun 
orcia e.vocam a insioria a contrapclo." I3ENJANIIM, V(s1tcr ,ia,a s !uua, ar/s spoil/isa: 
ensaco soisre htcmancma c histaria da culturn. 1994, p  325. 
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pcscuisa tornani a rcalidadc corno algo dcscontinuo c dissitnulado, 
prcscnte mis margens, ou seja, nas festas populares, na tela do cine-
ma, na arte, na .otogratia e, sohretudo, na cxperiCnCla dos veihos 
mestrcs. 

A capoeira e as festas populares 
Rlscric) (2004)X considera a Cidade da Bahia urna metropole 

"extraindustria1 41 , Para ele, "Sa/t'ador ë bole, uiiia tidade centiada na ceo-
izomia do Ia:-ez ". Na sua cornpreensao, CSS1 CCOflOiflt1 SC SustCflti C 

se organiza ern três vcrtcntcs cntrelaçadas: a "economla do turis-
mo", rcspons'ivc1 pela dinâmica dc atrair turista para a cidade na 
esperuça dc renda e cinprego; a "economia do simnbolico", rclacio-
nada a producic c a comercia1izaçio da cultura, seus produtos, scus 
artctaros e outros; a "CCofloinia do h'idico", diretarnente ligada \ fes-
ta e a divcrsao. As três forças capitals funcionarn para consolidiir a 
idéia de "terra da festa", prescnte na campanha puhlicit;ria dii cidade. 

.\o tomar como referência Os manuscritos do Mestre Noronha 
c as imagcns fotograFicas dc Pier Vcgcr, :\rncricano c Fernando 
Goidgaber, perccbemos que as fcsta populares na cidade do Salva-
dor não é o tempo lure C nem 0 te7h7o disponi: el em oposicao ao mundo 
do trabaiho; 0 tempo da festa 6 a linha de aiga cm que ocorre a 
produçio de urna determinada cultura que, historicarnente, utilizou-
se desses dispositivos para mostrar sua arte de fazcr: dancar, corner, 
namorar, jogar, l)ebcr e at6 mesmo brigar. Em conscc10ência, is ye-
zes, a fcsta se torna, para ulna detcrrninada visIo de mundo. como: 0 

c)pi() do povo, alicnaçao, o pccado pelo 0 nao trabaiho ("quern traba-
iha dcus ajuda") c "coisas de vagabundo". 

Para outra visão de mundo, é o mnorncnto de ligação do pre-
sente corn o passado, de sociabilidade entre os sujeitos, dc continui-
dade das tradicöes, de rcsistência ;\ produçilo capitalista nit cxplora-
çao do trabaiho - "o direito a baança" de conexoes cntrc 0 prohmo 
C 0 religioso, e, sobretudo as rcalizacoes experirnentais daS paixOes 

RISFRTO, Antonio. Umi hi.ctória (44 cidale da ljahia. Rio de Jineiro: \IRSAI., 2004. p 
580. 

I(lCI1I 

- 
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hunuias. Sendo assirn podemos considcrar a festa Como rnomcnto 
Lille nao interrornpe a cotidianidade C nem mCSIT1O d sua opoSiçac), "e 
ailtes, aqiello qice rcwoza sele seictido, corno a coiitimeidade o deactasse eperiodi- 
canjeitle a jesla e eesse ,ecarrea-/o not amen/c no centido depertencth;ento a comu- 
,iidadc1 ". 

As festas populares na cidade do Salvador nao Sc caracteri-
zarn como urn mornento todo harmonioso c exciusivarnente de ale-
gria e dc divcrsão. Nio são esses aspectos que definern as festas po-
l11lr(s, mas as coiitradiçocs sOCialS de urn povo 1)ol)rc clue, rncsrno 
enI condicocs adversas, empreende urna outra produçao material e 
sii'nholica da cult'ura e luta para qLic scus saheres c scus desejos sejam 
reverenciados. As diferenças culturais e o dinamismo corn quc estas 
festas populares são organicarnente vividas: de dor c dc alegria, pra-
zer c atigñstia. do riso c do choro, mostrar e cscondcr. 

Obscrvando as irnagens percebcm-se as ricas linguagcns cs-
téticas das danças, dis brincadeiras e das hatucadas, intiltiplas possi-
l)ilidades de samba e dc jogar capocira e nos mias diversos lugarcs 
onde as pessoas se conccntravani, de harraca cm harraca, dc l)CCO 

em bcco, de gole em goic de cachaca. Ocorria uma dinâimca m)rna-
dc dos participantcs ao inrcragir nos diversos locais. 

Parccc-nos quc C inportante considcrar Os acontecirnentos 
nas testas como siruacöcs intensas de prazer, de vitalidadc e satisfa-
çao do povo halafl() qUc f1Z das fcstas poiularcs  territorios de COflti-
nuiclade, valorização c recriaçao da cultura baiana. Para Riserto, "na 
vcrdadc, as festas otictais é quc primaram scmprc por urna cspécie 
de tranShordalTicnto, corn a inassa da populaçao prolongando a ceic-
braçao em cuc cia podia se cntrcgar, scm maiorcs inibtçfics aos jogos 
do prazer. Prazer de falar, dc cantar, de dançar, de se crnbriagar, Sc 

ahraçar, Sc tocar". 
Através das irnagens totograhcas percebcm-sc as narrativas 

clramIticas dos Corpos, 0 scu gingadlo que scrvia para atrair nao SO 05 

capociristas, mas tambérn o publico presente a festividade. Dcsta 

\1.\R'1'J\i-JIARiERO 1csts. Dos mtios as ,meliacö,c: coInuu1caçlo, Culturi t liegernoma. 
Rio &Ic luteiro; F.A. OFRJ. 2003. p.l  42 
RISERIO, .'\niiIo 1J,na /,:stórrada odade da &thia. Rio de jalleiro. VERSAL, 2004. p.l72 
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ocasiao, 0 Mestre Noranha dcstaca "...para dispurarceiigope de a/ta tracão 
de sua de[eiapara opáb/ico diii o seu nb?' cotiio capoe/iisld ". 

o espectador, capaz de perceber, no jogo (Ia capoeira, aquele 
que por urn instante conseguiu desequilibrar o seu oponcnte, corn o 
golpe certeiro. 0 julgarnento do pubiico era irnportante, neste SCflti-
do, o cspectador nio era urn simples observador, mas urn avaltador 
quc se manifestava corn scrnblantes assustados, rostos risonhos, ca-
rctas, pequenos cornentários, jogavarn dinhciro e outras gesticula-
cöes. Então, o olhar do póblico tinha urn valor significativo para OS 

jogadores, des Sc preocupavarn em não cair corn a "bunda no chão", 
pois, como fala MestreJoão Pcc1ueno "apiorsiIuaãopara o capoeiista 6 
cair corn a hunda no chão" 

o acolhimento pelos produtores cuirurais (os jogadorcs de 
capoeira) " Os de dentro", pelos os "de bra" perpassarn por reposi-
côes historicas que podem reprcsentar inurncras possibilidadcs quc 
vão desde a vontadc de mostrar a sua cultura, como clemento impor-
tante cia sua historia ate us bcneficios em conseguir urn trocado a 
mais. 

Nas festas populares, os corpos procuravam rnostrar a arte 
do engano dos corpos, a disputa dernonstra a sutileza, a eficiêricia, a 
bcleza c a mailcia dos corpos produzindo irnagcns, e a astñcia desses 
corpos está em constante devir. 

\s escolas de capoeira: espaco de sociabihdade C producao 
cultural. 

Na passagern do espaco da rua para as acadernias, rnudam-sc 
as formas de organização da capoeira: surgem "novos" processos 
educativos de transrnissäo dos saberes capociristicos, criam-se os es-
tatutos e regulamentos das academias. L evidente que estc processo 
no ocorre de urna so vez, de urn Onico jato, mas em fuxos que vão 
se expandindo corn a modcrnizaçao da cidade. 

Os centos hincionava.rn CO0 verdadeiras escolas dc capoei-
ra, locais onde as práticas discursivas anunciavam: a continuidade 

c;OLt11NI1o,  DsiiIe1. OABC da (JapoeiraAnoJa: Os iniiiuscrito do Mestrc Noron11. 
Btasilia DII CT1)OCA/DF, 1993. p. 4. 
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dos valores tradicionais da capocira dc antigarncnte, lutava pclo o 
rcconhccirncnto do podcr publico perantc a soctcdadc c cada escola 
criava novas forrnas dc organização e de incorporação dos proces-
SOS hterirquicos nas práticas ritualIst icas do jogo da capoeira. 

As acadernias c/ou centros exerciarn urn Importante papel 
social, seja na geracio de urn "novo" trabalbo (emprego e rcnda, 
scja na arnpliaçao dc novos adeptos oriundos da classc media e alta 
da sociedade baiana hem corno a cxpansao da capocira para outros 
locais da cidadc. Essa "nova" elahoração da capocira que vat 
potcncializar o processo de cxportaço da capocira l)aiafla para Os 

outros Lstados e para os outros paiScS. Isso nio cuer dizer quc, flOS 

(.)utros estados, nary houvesse capocira; no cntanto, é OpOrtUnC) afir-
mar como a capocira batana consegue projetar-se e ditundir essa pra-
tica pam o Brasil c par1 o mundo. 

Sendo assirn, cssas primeiras iniciativas de organizaçâo da 
capocira vio possibilit aos novos capoeiristas carninhos C pistas ar  
para a sua popularização na Bahia, no l3rasil e no i\Iundo. Nesse 
dinamismo, a capocira, por urn lado, se cxpandc criando novas divi-
sas c concluista  financeira, mas, por outr() lado. 0 seu crcscimento 
acaba atropelando as práticas antigas c os prôprios icones da cultura 
1uc sao cs velhos mestres. 

Os centros de capoeira cada vcz mais cram visitados c ao 
mesmo tempo em quc erarri convidaclos para realizar dcmonstraçncs 
nas pracas piThlicas, nos diversos eventos, nas festas populares, c, As 
vczcs, cm outros Estados e cm outros palses. Corn toda essa 
ctcrvcscência aumenta o nürnero de praticantes tm.aivados pelo "des-
tacluc" 1ue a capocira vinha se projetando. 

O irnpulso do turismo na cidade vat intcrferir diretarncnte na 
arte de fazer dos capoeiras, pois des participarn ativamcnte das ativi-
dadcs caricaturadas do espctáculo (shows folclóricos) turIstico 
construido a partir de urn determinado modelo de aprescntaçiio, cujas 
caracteristicas sio difercntes daquelas praticadas anteriormentc. Corn 
isso, essa cultura sofrc rnudanças na sua forma de rcpresentação sirn-
bolica, transfigurarn-se scus códigos ritualIsticos C, consccluentementc, 
ocorre urna modificaço da gcsnialidade corporal do jogo. 

No cntanto, esse processo nan ocorrcu de uma inica manet- 
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ta c a rcl)OclUC dC poder hCgCtiIonlC(.) cxciusivarncntc; cada rncstrc ou 
grupo tinha suas próprias tormas de cstabciccer as interfaces corn a 
indtistria do turismo c entrc des proprios, uns mats c outros menus, 
cada urn produzindo suas intensiticaçôcs corn OS agenciarnentos co-
lcflvos dc cnunciativos. 

Esta "nova" rnodalidadc dc prornover as aprcscntaçöes de 
capocira se, por urn lado possibilitou o aumento Wi renda financeira, 
foi urn outro "ganha-pao" C divulgou a capocira endluant() siml.)olo 
do foiclore da cultura baana para o Brasil e rra C) exterior evidenci-
ando urna pseudo valorizaçio da identidade do scu povo, pot outro 
lado, ela perdeu, c muiro, as suas formas anteriores de rnanifcstar, 
processo estc quc 't'or/orcas das e_\ encia.c (IC urn rne,'cado consurnicta, en-
am ei oIuöec que a de.icanictenarn, corno aconlecern corn as ci o/uciJespoi 'ocada.c 
par suw re/a ç:âô corn a tmisrno 

Istevcs (2004) considerou esse processo como 
dcscaractcrizacao da capoetra cm unçao das transforrnaçöes das 
formas anteriores (Ic realizaçao do scit jogo: a cornbinação de rnovi-
rncntos ou criaçio dc corccgratias, baja visto que, ao se agachar no 
pé do berirnbau, nio cxistia coml)inaçao de jogo; a ctnergncia dc 
11iOVtiflCfltOS acrobaticos rnais prOxImos da ginistica olIinpica e in-
cIusio ole ou tras pam/eriui/ias. 

.\ participaçao (lOS rncstrcs Junto 'i efcrvcscência do tuns-
mo se dI a partil-  dc multiplos cntravcs, dispuras c interesses, pois o 
cnvolvimcnto dcles se constitul, singularmenre na engrenagern do 
"sistcna" para atendcr aos intcrcsscs ck mercados deste "novo" 
setor c des também nio aceitavarn, passivarnente, as transforma-
cöes da capocira cm cspeticuIo para "turista vet". Contudo, alérn 
CIa capoeira CO() shows de cspctáculo para o "turista ver", em 
outros lugarcs da cidade não dcixararn de cxistir as rodas de capo-
cira quc não cstavdm reproduzindo o rnodclo das aprescntaçics, 
trias cujos os participantcs tinharn apenas o objetivo de vivcnciar a 
sua cultura. 

FS1'IVES, Acirsio Pereira. A capoc'ira i/a indj.cina do (niretenimdnto: Corpo, acrobacia e 
espeuculo para "lurista Ver". Salvador! l3ahia, 2003. 
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:\hreu. I) seado nos rnanuScnto de I)aniel Coutinho, coloca-
Sc criticarncfltc cm rclação ao tinpacto (10 turisrn() 0:1 capocira. "0 
turlSrrio dcsoricntou o rurno da capocira na Bahia. Urn mercado con-
tendo "cncantarnento" (prcstigios. cxibicio, viagens. dinhciro ... ) pas-
SOU a ser disputado atraves de tuna acirrada concorrencia cntre: tries-
trcs \ mestres; rncstres N cmprcsdrl()s; rnestrcs N folcioristas; 
toIcic)ristas K empresarios 

.\ cornplcxidadc corn ue as reLiçics de poderes" se insta-
lam não Sc limita exclusivamente ao podcr do lsrado sujeitando os 
capociriStaS, mas tambérn s micro-rclaçöes cntrc os capociristas dis-
putando os espaços quc des adc1uirtram, na epoca e consideravarn 
cono legititnos para garantir urna ccrta licgcinonia. 

\ao se trata dc ncgar, de mancira nenhurna, ciue  a ind6stria 
do turismo, através dc) aparato do Estado, nao intlamou as regras do 
convivio social na capocira. Trata-se (IC incorporar a situaçao as al-
ternativas de COIflO OS suIeit()s his toricos lidaram corn esse "novo" 
fcnômcno, revclando suas alianças c suas fugas, su;is "perdas" na 
transrnutaçao dos seus codigos c scus "ganhos" ao qucrer dar visibi-
lidade A capoetra para scr "acelta" nos espacos cia sociedade, suas 
glorias nas aprcsentaçocs pant 0 I)6l)11c0 turlstico, para as autorida-
des rcprescntanrcs do poder c seus desatetos postci -iormCnte pclo 
nao reconhecimento da sua arte. 

As multiplicidacles (IC vetores permncararn o ccnario cultural 
cia capoetra na epoca; portanto. 0 con tato e as ti -ocas cIa cultura dos 

ABRf- V, Frekrico. () .413C i/a capoeira: os manuscritos do 'iIestrt Noroiiiia/Daiuel 
Coiitiiilio Broilia. I)1: CTDOC:\/ Di, 1993 p  113 

- loticasilt . so ;uialisar a diaiaiiuca do podcr, Colilcilta. I'arcce-uw pie se <leve COiliprecil-

(icr U poiler, pilinciro, coiiso a niultiplicidsde iie correlacocs de ircss insuicntes so 

doiniiiio iinde se exercein e coilsIitlOJvas de .iia orgaiilsacio; 0 logo pie. alrav's (IC Iota 
eatruiitaiiieisto tnc&-ssaiites, as tiausforiii:i, reoLça, uivcrle; os apoiog <pie (us correis-
çocs de torca cucoluram Has olitras, lorinaisdo cadt'ias ou St.(cIiIa On so coOl nrio, as 
desvauitageits e coiitradicoes qiir as isolaui ciure si; cufiiii, as csiraogias cm pie se 

origiiiain C CliJ() esboco geral (Ui cristalizaçao inStil icioiial 0)10) COt])O 1105 aparcllios 
eStalais. lOtCAI IT, \lichcl I!LSiOria i/a se.sua/ulzi/c. vtitadc d< saber. SilO Paulo: 
GR.\\l), 201. p.  811 
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capociras corn as novas formas dc agenciamentos interferirarn na 
sua produçao material, estética e sirnbôlica, e favoreceu movimen-
tos do duplo agcnciamcnto e cnunciado culturats oscikrndo entre 
resistir a "tentacio" de urn certo "prestIglo" ou intiltrar-sc na nova 
"onda" dc shows. 

Apesar disso, podcmos considerar csse contato urna estraté-
gia de ncgociacão da cultura afro-brasilcira no sentido de ocupar OS 

espaços colocados pelos dominantcs; no cntanto, não Sc pode 
homogcncizar todas cssas rclaçöcs como iguais, neutras c arnistosas. 
Prccisarnos reconhecer as diferenças iue cadaagentc cultural, os 
mestres estabcicceram corn cste setor, compreendendo as posicôes 
dC negociar e resistir. 

A capocira no cinema 
Através da imagern em movirnento, por exemplo, Os corpos-

capoeira conScguiram acoplar, através do jogo de capocira, ourras 
narrativas dramáticas diferente dauclas pcnsadas pclos OS diretores 
do fume, ou seja, cxtrapola a noção fincada pclo diretor criando ou-
tros enunciados, fáccis de screm percebidos pela comunidadc dos 
capoeiristas. Não chega a ser urna con tra-narrativa, mas urna narrati-
'a do entomb que transborda a rncnsagern factual do filmc. 

Outro aspccto importante cuc deve se ressaltado c a similari-
dade da concepcão cincmatográhca do cinema novo corn a prpria 
lógica do jogo da capocira, o de nada definitivo, o campo aberto para 
novas intcrpretaçöcs, a tcrnpestividadc, a sirnilaridade dos temas dis-
cutidos, as oscilaçoes dc pIanos c tomadas; cniirn toda uma estética 
dc filmar que se intercambia corn a artc-capocira, urna espécie de 
arte dentro da artc. 

Dos filmes analisados percel)cmos c1ue nos fUmes \Tadi açao 
(1954) e Dança de Guerra (1968) asseguram 0 rcconhccimento pela 
artc de fazcr dos corpos-capocira, corno diz Michel de Certcau (1994), 
intensificando as singularidades de uma experiência cada vcz mais 
atniica c plural. As sirnbologias construIdas historicarnente, que 
procurarn configurar a roda-ritual numa redoma de vidro intocávcl, 
são frecjüentemente, (rc)significadas nas irnagens dos fumes; roda de 
capoeira corn vários bcrirnbaus, jogadores scm carnisas, dc pés des- 
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calços c muitos outras possibilidades, que quebrarn corn a idéia de 
códigos ritualIsticos bern definidos. 

Singularidades foram as potências encontradas nas irnagens 
(los hirnes sohrc o jogo-dança-luta dos Bambas, corn scus corpos 
expressando o desejo, indcpendentcmente daciuilo  quc os simbolos 
representarn, ou scja, considerando a complexidade da rcde onde 
esses scres estio inscridos. Dal a crnergência, nos próprios corpos, 
das "artes de fazcr", das enunciaçöes que criarn o aqui e agora, a 
cultura, os dcvires, o sentido e o si iiificado que dão a sua arte. 0 
descjo ignora as fronteiras entrc as formas dc fazer a roda-ritual cal-
cada na reivindicação da tradição e a roda-cncenaç5o, no evento da 
rnodcrnidade, no caso, o cinema. 

No que se refcrc aos tilmncs que tiverarn rcpercusso entrc o 
grandc publico nacional e internacional, a capocira 6 marcada pelas 
cxperiencias do \lcstre Canjiquinha corn scus capoeiristas. lIes ocu-
pam o cen'ário da filmografia brasilcira nos dois grandes fumes, o 
Pagador de Prornessa e Barravento, o clue  lhcs proporciona prcstigio 
c reconhecimento. 

Se, no inIcio dos anos 50, as tigiaras ernbkrnaticas do Mestre 
Bimba e Pastinha circulavam como duas grandes rcerências no urn-
verso simbolico da capocira, Canjiquinha vai escrevcr tambérn a sua 
história, enveredando por outro carninho corn urn discurso l)Crn di-
fcrcnte daqucic cnunciado pclos OS Mestres l3irnha e Pastinha. :\Jérn 
dc inveslir na junção entrc os estilos de capocira, dc conseguc uma 
certa independência na sua proposta de tral)alho. 

Elogiado pelos inais novos e criticado pelos mnais veihos, 
Canjiquinha escreve scu discurso na I Iistória da Capoeira corn ou-
tras cores, toc1ucs, sons e gestos, cuja denotaçio quebra corn autenti-
cidades puras, fuxas e rIgidas, e faz da pratica da capocira urn jeito 
dferente, scm que baja urna norma prévia que cstabcicça o certo ou 
errado, o novo ou veiho; assim, o Mestre obtern o scu quinho no 
todo da c;1pcira: "I-Ioje I/l/)o Inc cucac, a cc/p rieinI e aos hum's qne 
t,uba/tici 

1dtin, > 18 
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As relaçâcs poilticas C OS desejos hctcrogeneos cnn -c os Mes-
trcs nao cessarn a crncrgência de novos couhccirncntos e de produzir 
novos con flitos, novas contradiçñcs, novos paradoxos, daI a cmcrsao 
dc novas margens no proprio nucico cultural da capocira. 

Durantc as análises dc cada fume, aparccc uma nova signthca-
çao, pots, numa perspectiva quc privilegia a abordagctii intercultural, o 
dzfèrente nio é apenas difercntc pclo conteiido da sua fala ou da sua 
visao, mas tarribém pela sua posicao, pclo seu espaco-tcmpo (IC pCnSIr 
e falar, pela ft)rma C pelo processo propno ciue dc percorre no scu 
fazer-saber. Mestrc Canjiquinha é constantcmcnte reverenciado, cujo 
discurso reviraliza a idia colocada pcl() \Icstrc: "capocira é uma so". 

A capocira na arte do Capeta Carybé 
A arte de Carybé, além de sec rnais urn arnpo de visibilidade 

da capocira haiana, foi uni caminho que nos Icvou a outras imprcssöcs 
do corpo-capocira, a urna dirncnsio criadora dc gcstose rnovimcntos, 
lcvandu o corpo-capocira a inventar coordcnadas mutantes, de quali-
dades estéticas inéditas nem SCCC vistas. 

Asgravuras de Caryhé, rcvclam o saber corporal "(1?YJiW ado 

/10 tvlpo"°, urna memoria quc expressa as micro-pohticas de descjo 
(los afro-descendenies ciue encontraram outros dispositivos para co-
locar scus saheres, seus sonhos, suas artcs e scus dcscjos cm virtudc 
da oprcssao sofrida. 0 gesto capturado nos desenhos dc Carybé apa-
recc conio cnlgna que é a prpria sombra clependente da lu>', a pos-
sibilicladc de descobrir aquilo quc nao Sc sabe, (Iuc é difcrcnt-e daqui-
lo que se esconde; constitul-se a força de comunicar scm as p1lavras. 
Portanto é aquilo ciue  não se cxplica, mas que cstã posto, prcscnte de 
niancira intensa nas falas cbs baluartcs da capodira ao Sc reportar a 
capocira, corno falava o Mestre Caiçara: "capoetra é capocira'. 

A cspacialidade doS seus desenlios projeta a imagem do 
recobrirncnto, a coexistência 0 jogo (IC clan) C escuro, denso e fluido, 

\'igarello dcscuvolve a ukia do corpo eliqualito arqulvo e ao tOesmo iduIp() charna 
alclkçao oo cuidado quc dcvcnuc ter, pois "o corpo revela c escoiide, ele cxprilnc c age 
e, qtiaiido exprinie, iiao sigLuhica, lorçosaniciuc, (ile etc age" (2000. p-  230) Denise 
Rerniizi Sattt'Anita. Projeto 1 -Ijst6na. Re,,da do Programa de E.as,dos n'' Pds-Crad,eaçao an 
!-Isc/oria edo L)epar!amento a'e I lislória da Pvc/.cP, Sio Paulo, 1121, p.  225-236, 2000. 
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o cngcndrarnento das curvaturas do corpo e as rnudancas continuas 
de pianos corporais. A irnagem dc cspacos scm porno fixo cvidcncia o 
prolongarncnto dos COOS em movuTlento COfltillUO corn novas ror-
mas c favorccc a i1urninaçio constante de novas massas e matrias. 
Conexão entrc Os ricos, SCflTI corncço e tim, ganlia corpo no "halo", no 
emaranhado, na th'ivda, na incerteza, no enui,rnia, insistindo na produ-
çao imagetica do deslizarncnto das irnagens ClUe rctictc utna nova geo-
gratia dc paisagens-passagem. 

As "paisagcns—passagcm" sio carninhos cuc contracenam no 
contemporanco, tracos do p1ssR10 intcnsihcado no prescntc, e as 
desenhos de Carvbé funcionam coma dispositivo no qual cstio guar 
dadas as formas do corpo--capocira produzir a sua artc dc dol.war-se 

desdobrar-se, de inversão corporal c de circularidade dos movi-
mentos corporals. 

As iniagens rcvclam 0 CO() rnultiplo e gravido dc outros 
corpos vai tacihtando as passagens ciitre a "cstranho", a "anrna-
Io14, as dtfcrentcs. Nessa quahdadc de mostrar os corpos, alern (IC Sc 

rnisturarcm, intcrpenctrarn-sc, possil)ilitando as iassagens' 5 . Trata-
sc dos corpos quc reali>'am as encontros na roda dc capoeira, cuja 
particlpaca() envolve todos; as quc assistern, os que tocarn, as que 
simplcsrncntc passaii pCl() local. kntini, todos assurnern atril)uiçoes 
cstéticas quc lhcs possibilitarn as siIuaçcs de passagem. I 'xiste Lima 
diniensio qualitativa de viver momentos Icidicos e agnosticos, pro-
porcionados pelo espirito grupal. 

Por hrn, as corpos-capoeira dos veihos mestres refktidos nos 
desenhos de C-,Lr\:1)6 mostrani outro alinhamcnto corp()ral difercnte 
daqucles instituidos no final do s6cu10 \ I \ pelas instituiçoes (a cs-
cola, a prisio e outras) corn scus disposinvos dc fabricar corpos per- 

4  Eston tile reicroido no dsfereiitc, anorinal e irregulir 
: "Qiiancln atI11lciitl a seil, <Ic CIICOIII rar COInpailIleiros c. pict: so 111515111: h:i grande due-

renca cull re uin corpo <pie rcssc ,a nulicaunenie par;l dc IllesIno C 1101 corpo que serve 
colno passagem <Ic torças, scm a preociipaçio ik convergi-las uuuCaunentc para Si. ii, 

C111 snout, uma Imeuusa disruncIa cure corpos quc sounclite passam por todos Os lugares 
C aqueles quc, realuzando 01 luio I ats viageuls, SC tornanu des Inesinos ):sagens 
SAN1'A4N.\, Denise Irsiuzzu. copos d'passens: ensalo sobre a stubjetuvudade con-
temnpouaiuca Sio Paulo Estaçiio T.ibcrdadc, 2001 p.  107. 
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filados e cretos através da ginástica c de outros apareihus. Observa-

mos urn corpo projctado de forma desalitihada, cuja visibilidade apa-
rcnta o desmantelarnento de estruturas riidas corn o borrarnento dc 
irnagern dos corpos cntrelaçados cm movimentos dobrados, curva-
dos, arredondados c de cabeça para baixo. 0 desalinharnento corpo-
ral rcprcscnta urna outra potencia enunciativa que loge dos padröcs 

cstcreotipados da tirania de bcicza do corpo. 
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GINGADO NA PRATICA PEDAGOGICA ESCOLAR: 
expressôes Iüdicas no QUEFAZER da Educação FIsica' 6  

1-Jenriquc Gerson kohl' 
Dr2. 1'ereza Luiza de Franca (Oricntadora) 

Resumo: Opresente tral)alho ol)Jettva refleur a capoeira configurada numa 
possibilidadc de materializar urna prática pedagógica no campo da Educacão 
FIstca critico-superadora, mediada pela ludicidade enquanto aço politica 
transformadora, no scntido de descnvolvcr a integralidadc do ser humano, 
nurn quctazer articulador e produtor do conhecirnento critico-cultural, 
dando possibilidadcs aos atores para construirem scus sentidos refcrentes 
ao conbecimento a partir de significados construiclos na historicidadc dessa 
manifestaçio historico-social humana. 
Palavras chave: capocira, cidadania, educação, educaco fisica. 

() tern() cidadania, COflU) algo a ser concedido para 0 SujeitO, 
tern scu alicerce nurn pensarnento dc origern hurguês, o qual dcscja 
mantcr as rclaçöcs de poder inalteradas. Essa rnanutenção é alimcn-
tada pelos ditarnes dos(as) quc buscarn acumular riquezas, fortaleci-
dos pelo pcnsarnento ncolibcral do regime capitalista, cm que obscr-
va-sc diferentes scgmentos soctais lutando por inrneras transfor-
maçOes sociais que os reconhcçam como sujcitos históricos dc urna 
produção coletiva. 

o rem ciii quesisO c pane constitlunic da dlsscrtac2o dc mestrado defciidida jUlito 20 

Prograicia de I -Gnluacao cm Fdcicaçao da I.FPE. 

Uceticianira Plenc ecu Educação Fisica pela I.'FPE. Mestre ciii Fdiicaço pelo Progra-

ma de em Edcicaço da L1PE, pela india de pesquisa de Foninacão de 

Professores e l'riiica Pcdagôgica. Sócio do Colégio Brasileiro de Ciucias (10 Esporte. 

Professor da Reck Pnivada (IC Ensino do estado de l'ernamhccco (Anglo Picdade,.Apoio, 

Equipe, Integral e Mouvo). Fnndadur cia Associaçao Capocira Iiitcraço. Cocicato: 

profhcnniqi ckohIhounail.coiii 
:5 Movimento negro, \Iovimeiito dos Irabalbadores Sem Terra (MST), niovuncuto dos(as) 

scm teto, movimenlo feicujusta, inovimecito dos(as) portsdores(as) de necessidades es-

peciais, inovicisenlo dos Icoinossexijais, snovuncnto dos(as) cdosos(as) c outros movi-

nientos dos(as) que se movlmentaul ucteusivaisiente pe1as'.*d'ersidades sociais, ciii bus-

en de scns dircitos enquacito cidadcos de nina dencocracia cada yes mais conceitual do 

quc real. 
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;\creditamos cuc  cidadania nio SCJa ilgo apenas a ser conce-
dido por alguérn, urna vez juc e urna concpaista Ins torica de horncns 
e inulhercs que intcrvni na realidade, quc lutarn cotidianarnciitc pelos 
seus direitos, rnuitas vezcs no respeitados, a exemplo da Constitui-
çio Brasileira. I sta considera todos COlfl() cidadaos con templados 
pela mesma, no entanto, C iiotoria a cresccntc clelerioraça() dos dirci-
tos basicos das grandes rnaiorias, quc vivcrn i margern de condiçöcs 
esseilcials de vida. 

Não c ncccssário ir nuito longe para constatar ial reahdadc. 
Basta canunhar ate a cscjuina para ver algaiCm Se allrnentandc) ile res-
tos de cornida colocados na cesta do lixo. Sobras dc uns que sio 
reftiçoes para grandes malorias dc homens, muiheres, crianças e 
idosos(as) qUC tern sua coiidiçao social destruida pela desigualdade 
alarmante. 

Cidadania nao é urn simples objeto observávcl isoladarnente, 
aqinni das contarninaçOes humanas, para set presenteada ao ciuc al-
ne;a tornar-se um(a) cidadao(a), pols todos(as) já o sio pot dircito 
ou, iclo  mcnos, C o que afirma a Constiruiçio. Cidadania deve ser 
urna continua (re)constnicio, corn tortes alicerces nas razöes C emo-
çács dos movimentos sociais quc fazern parte da socicdade, considc-
rando, sempre, suas rclaçâcs dc con flito, Silas aspiracôcs individuais 
c coletivas, suas criticas, seus rnedos e suas contrihuiçñes. Qucstöcs 
que evidenciarn a importância cia valorlzaçac) do(a) outro(a), enquan-
to constituinte de urn todo do qual sornos parte. 

Mais do que ter devercs c dircitos, o hornern esta sempre ten-
tando se manifcstar de diversas Formas, no intuito dc scr percebido 
perantca socicdade hornein que C parte indissociavel cia rncsma. 
I- Ioincn que participa dessa construçao ampla, cornplcxa e contradi-
toria que caracteriza a formaçio do(a) cidadão(i) rurno a sua possihi-
lidade dc cniancipacao. 

Lssa possibilidade crnancipatória ocorre civando  o povo ad-
quire possibilidadcs de participação ativa no ineio social, pot rneio 
das rnobilizaçöes dos sujcitos que lutam por meihorias no quc se 
rcicre a sua c1uahdadc de vida, constroem e intcrcrcm nas açOes 
pi'iblicas, nao sendo apenas locus de apIicaçio para acöes 
assistencialistas ou de caráter experimental. 
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Icsrno diante de urna realidade social permcada por con-
trastes socials gritantes, torna-se irnportantissirno refletir sobre pos-
silllhidadcs de descquilIbrios. em quc 0 proccsso (IC glohaltzacao 
OC( )IIL)eral, IfleSmo COlT) todo 0 pocler (IUC  possul, podc ser dcsec1uili-
brado por reaçöcs contrãrias ao estabeiccido, corno 0 excrnplo do 
rnodclo de globalizaçao alternativa, quc é: 

"I ... ] construida pelas rcdcs c aiianças rransfrontciricas entre 
inovinlentos, lutas c organi'acocs locais ou nacionats uc nos 
difercntcs cantos do globo Sc inobi1i.am para lutar cmntra a 
cxciusio social, a precarizaco do trabaiho, o ckcHnio das poll-
ticas publicas, a dc.struição do meso anihicntc c cia 
l)lOdiversidadc, o dcscmprcgo, as violacôes dos direiros huma-
nos. as pandemias, os odios interetnicos produzidos direta ou 
indiretanlenic pela giohaiizacao iicohherai (S.\N'IUS, B., 2002, 
p. 14)". 

l)csequtlIhrios possims Ciii razao cia mobiltzação coictiva, a 
ser dcbatida cm todas as csferas socials a partir de reflcxOes crii icas 
sobre essas rclaçocs de podcr quc perpassani a n çio de cidadania. 
\ssunic, taflil)crfl, a escola urna importalicia fit) processo de trans-
orinaçao ou niatiutenção dc perspcctivas a rcspcito dcssas relacöes, 

pc10 tipo dc saberes construidos oct transrnitidos no scu universo, 
pOtS, corno atirma Simeonc (2005), "assn como a cidadania, o co-
nhecirnento nao C algO pronto c tamIcni urna possihilidadc'. 

Conceitos cornt dernocracia, solidaricdade, afetividade, jus-
tiça social c outros quc tern rclaçao corn urna vida c1dadA dentro dc 

urn processo dcrnocrttico vio se detcriorando cada vez mais diante 
do individualismo cornpetitivo quc SC encontra muito forte 110 tipo 
dc trato dado ao conhecirncnto no interior das escolas. 

Segundo Santos, Boaventura (2002, p. 15), a grande novidade 
deste scculo é a constataçao cia cxlstencia de "conhccirnentos rivais 
alternativos a cincia m()dcrna c de quc rnesrno no interi()r desta ha 
alternativas aos paradignias dorninantes, hivorecendo a concretizaçao 
dc cincias niulticulturais" contrarias ac) paracligma cicntthco que se 
aprcsenla limitado no reterentc 1 inovaçao cientitica, em quc, larncn-
tavciinentc, idéias inovadoras, corno aquelas quc procurarn nortear a 
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ciência as suas 	originals dc hum inizarern as rclaçôcs coti- 
dianas c socializarem suas dcscobertas ao bcrn-cstar da populacão, 
di. hcilrnentc ultrapassarn a barreira do rnercado capitalista ncolibcral. 

Qucstóes rcfcrentes a hegemonia Va() alem (IC uma aliança de 
classes, "implica a uniao da dircc10 polItica coin a dircco intelectua] 
e moral" (SOUZA, 2004, p. 88), tornando-se uma classe hcgcmônica 
Sc or capa2 dc articular scus intercsscs aos dc outros grupos soctais 
através cia luta idcológica. 

Importante ampliar a discussio ciuc  delende o conhecirnento 
corno uma construçao para todos(as), pois s6 assim poderemos que-
brar o incrte rnonopOlio do rncsmo c valorc'.ar o saljcr popular. Sa-
bedoria (IC Fundamcntal importância para urna transformaço cons-
cicntc da populaçao, como afirma Souza (2004). 

Conhecimcnto popular ciue csti expresso na capocira, a quai 
aspira reais condiçocs de ser ouvida c reconhecida. 1)cssa forma, se 
irnaginarrnos "0 corpo enquanto urn rnicrocosmo social, o capocirista, 
ao entrar na roda de cal)eça para baixo, ao invcrtcr o alto pelo baixo, 
estaria subvertcndo a ordern da hicrarquia corporal dommante c, 
conseclucntcrnentc, a ordern social" (REIS, 1997. p.  212). 

Nessa invcrsao da ordern social, concordamos corn o penSa-
tneflt() que caracteriza o proccsso educativo como "urn ato dc trans-
formaçio social", da mancira corno ensina Souza (2006)19,  urna vcz 
ciuc é nccessário rcfletir sobrc a obrigacão de contextualizar cssc pro-
ccsso amplo, contraditorio c coinpiexo, "transitando nas contradi-
çOcs, contest,mndo as formas dc rcgulaco dos dorninadores, rcspci-
tando a pluralicladc dc grupos soclais alternativos e constituindo uma 
rnedtacao entrc o local e o global", corn a tinalidade de entcnder e 
discutir o mcsrno, atingindo Os diferentcs grupos sociais dentro do 
proccsso educacional (inforrnacão verbal) - . 

;\o iluflist rar aula de huidaiiieiitos Sócio-Econuuicos e Politicos da Educaçio para a 
tiiriiia 23 do Programa dc Pós-Gradunçäo cm Ediicaço, da I iiiversidade Federal de 
Pcruainbuco 
Sousa (2006), so ministrar aula de tsutdainentos Sócjo-Fcom'nnicos e Politicos da Edo-
caço pars a turma 23 do Programs de Pós-Graduaçio em Educaçio, da ITaiver-sidade 
Ieilerai dc PcriiaiIil)liCo. 
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Para ter o cspaço dc cluestionar  sernprc a rcalidadc na procu-
ra dessa "cultura civico-politica". buscando: "Nao o rosto de urn 
futuro perfcito (c inevitável) c sim o rosto de urn Futuro cuas meiho-
i-as sejarn verossimcis c quc seja histoncamcnte possivel (embora lunge 
dc ser incvitivcl). :\ssirn, é urn cxercIcio quc ocorre na ciência, na 
politica c na moralidade" (WALLF.RSTEIS, 2003, p. 8). 

Enfirn, como atirma Souza (2005, p. 243), a construcIo de 
uma dernocracia reclarna a construçac) de urn "moclelo Civico quc 
resultc, ao rncsmo tempo, de urna perspectiva cultural c poiltica, en-
quanto cxpressñcs da riqueza das dimcnsôes do scr humano c cons-
truçio de urna convivncia civilizada". 

Pensar a capocira como manitestaçao cultural cjue tavoreça 
urna cducaçio cidadi no interior da escola não significa padronizar 
essa catcgoria nurna iinica dimensio conceitual, mas problernatizar a 
niesrna, tornandc) a COnViVeflCia junto corn a diversidade COrflO CiXO 

central para ant1isc mais critica, para alérn (IC urna cducação quc: 

"i ... ] tern sido reahzada pelo vies ilurnimsia C couccitual; na rnaior 
pane (las vezes, sern vinculo corn a vida dos cducusdos, sendo 
utilizada pana " forrnar pessoas'", adcc1uá-las c enuadrá-Ias no 
charnado processo civilizatónio, huscando suhordina-las ao po-
den predorninante de determinado ambiente cultural. A 
1iomogcnei'.açao, geralrncntc, tern sido unia meta educacional 
sinronizada corn urna (suposta) identidade dorninanrc, ou corn 
ton acornodado hem estar cOICIP,'O (OJJVE.l RA, 2002. p. 

Nesse sentido, pode-se ampliar as rcflcxôes a partir da obra 
do professor dc capocira Douglas Rodrigues 21 , compositor de urna 
rnisica quc encontra harmonia em algurnas inquietaç6es dos(as) 
jogadores(as) dessa roda, em que a partir de sua experiência sensivel-
racional na capociragem nos move pela capoelra: 

Professor de capoeira do c-stado de Pc-rniiiibuco, meinbro do (.rupo Capocira Nagô. 
Recojihecido iucional c mieruacionalniciuc coino urn dos nwlliorcs cantadoes e coin-
positores di- illitsicaS di capocira. 
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Eu SOU movido pela capoetra 
Eu s< )U movido pelo bcrirnbau (Rcfrão) 
Na ladainha de angola 
Nas cjuadras cia regional 
No gingar cia capocira 
No toque do bcrimbau 
Rcfro 
0 mundo fica pcqucno, cluando a 
Roda comcça 
I XprCSS() 0 !TCU sentunento, 
1)cixo o meu corpo falar 
Rctrao 
iia é rninha estrcla guia 
E cia quc vcm e mc lcva 
Peç() a l)cus e agradeco 
Por ter conhecido cIa 
Re tii0 

Ha é a minha vida, é cia quc roe carrcga 
1la é rninha coergia, por ISSC cii levo cia 
Rcfrio 
Eu comecci por 1)rincadeira 
(;C)1- ecei SCm emoçao 
\Ias dcpois a capocira 
Conquistou o mcu coracäo 
Rcfrão 
0 herirnbau C quern me china 
Capocira é qucm mc levi 
F. ao mcu Deus cu agradcço 
;\o lugar quc mc lcvar 
Re trac 
Eu escoihi a capocira 
Porquc cli mc cscolheu 
Olhci pra eli, cli sorriu 
F naqucic instantc inc acolhcu 
(ROl )RIG [FS, 2006). 
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A prática pedagógica na escola cidadã 
A cducaçao processa-se de acordo corn a cornprcensio da 

realidade social cm que estt inscrida, ou sc;a, a educaço sofre influ-
ncia dac1uilo 1uc a circunda. Nio podemos pensar a mesma em urn 

CC)fltCXtO isolado. 

".\ edncaiiopara o (kce,los/Fimento. iuirna realidade cornplcxa, corno 
c a i)rasilcira, tcOriCanlciIte n ,,-io C urn COflCeit() fici1 dc SC COflS-
truir. que se trata dc pensar a educaçao nurn contcxto pro-
fuilanientc niarc ado por desnivcis. I pensar a educaçao nurn 
contexto. C l" essc COntextC) mesmo: a aço cciucava pro-
cessa-se dc acordo cons a coinprccnsão ciue Sc tern da realidade 
social ern que se estA imerso (RO\L\\l'LLi, 2003. p.  23)". 

A autora nio visualiza a educação de forma abstrata, inas a 
observa em urn 1uadro real, evidenciando o desencontro entre urn 
pais moderno c seu SiSterna cducacioiial instituido cm urna socieda-
dc regida pelo sistcrna capitalista, cm que: 

"l ... I todos os scgrncntos cia vida hurnana e social forarn 
perrncados pela rnagnifica(:.o cia cornpeticao, do memo pesso-
al, do sucesso a quakuer prcco, da etictCncia, do pragtnatisno, 
dii racionalizaço econôrnica e cia recnocracla ;idrninistrativa. 
Ncnhuma surpresa, prtanto, sc a partir desse prisma a razo é 
vista esscncialmcnte corno instruincnlo calculaclor e hincional; 
a ciCncia C praticada isa busca do iitil c dos resultados irncdia-
tos; a rcligiio C particul:inzada c intenorizada; a érica torna-se 
uina ativiclacie filaistr6ptca o bcn conurn C entcndido corno 
funcionanscnro do sistelna; 0 bem-estar, Como acumuiacao cco-
iionnca; a liberdade C consicicrada o 'valc-tuclo" a tgualdadc 
nio passa de urn regsstro juridico; os clircitos, urna cares de hoas 
ifltencocS (SLMFRARO, 2003, p.  209)". 

\Iuitas vczcs, quando c1uest6es econrriicas c competitivas 
nao Sac) colocadas corno prioridades, o sisteirsa educacional c carac-
terizado ci rno incompetente, rcccbcndo a culpa pelo desernprcgo, 
falta de cornpctências técnicas da populaçao e outras responsahilida-
des impostas peR) discurso ncolihcral. 

0 I stado foge (IC suits responsitbilidades, cm ciuc 0 entocuc 
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politico se clesloca (10 social para 0 pessoal" (BETTO, 2003. p.  183). 
tendo 0 lstado "como urn socializador dos prejuIzos e privatizador 
dos lucros" (OLIVEIRA, 2003, P.  45); dekga as próprias tarcas ao 
tercclro setor, descentraliza a gestão de iniirncros programas sociais 
c educativos, substitui exponencialmente 0 conccito dc dircitos hu-
manos e socials, em detrimento das exigências do mercado. 

Existe muito forte na educação l)rasilcira urna educaçio 
aliccrçada numa pedagogia voltada para a tranSrniSSao de contci.'idos, 
de caráter luncional, CIUC  ignora a cliversidade cultural, irnpöc sabcrcs 
legitimadorcs da dorninaco, os cluais  tentam destruir as possihilida-
des dos hornens screm sujeitos autnomos de sua propria história. 

E urn verdacleiro conflito dcntro dc urn sisterna burocratico, 
em ciue 0 sucesso dessa luta dependc da ousadia dc todos(as) cm 
experimentar 0 flOVO concrctarnentc. A autonornia rcprescnta o pro-
cesso de criacio de novas relaçôcs soctais quc sio opositoras as rela-
çöes autoritárias cxistcntes. 

Relaçôcs como urna das interpretaçöes relativas a origern cia 
capocira, que afirma quc cIa foi criada a partir de urn anscio coletivo 
(las etnias negras escravizadas no Brasil, UC desejavarn ser livrcs das 
correntcs oprcssoras do sisterna cscravocrata, o qual dcu ritmo aos 
pensamentos contestatorios clesses povos oprirnidos, que rcsponde-
ram através dc fugas e rebeldias, rnatando para não morrer. 

Pensar a construcão de uma escola cidad subcntcnde a cons-
trução dc urna cscola universal, ciuc  respcira as difercnças locais, cc-
glonais, naclonais, enfim, a diversidadc cultural existente na socieda-
dc, corn o desaflo de garantir urn determinado padrio dc qualidade 
para todos(as), cheganclo, assirn, a urna cscola popular voltada para 
urna cidadania clue: 

"[ ... 
j 
 reclarna deixar dc ser "niatéria" para scr vivida em sua 

"substancia". Ha devc ser interatuada através de envolvimcntos 
pessoais e interativos no cho do cotidiano em que as crianças 
C Os jovens sejarn convocados a viver corn atividades coopera-
tivas a expenéncia mil6p1a C (IC complexidade crescente dc exer-
cIcio da ética de reciprocidadcs, de tornada de dccisôes, de abcr-
tura ao outro, de negacão assurnida do dcsejo da concorréncia, 
e assirn por diante. A cidadania nan é, ac.Iul, urn "estado de espi- 
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rito", urna "consciência de direitos" ou "urn direito adquirido". 
Ela é a construção- "construtivista" ou nan - de urna ética p0-

utica de co-responsabilidade dc presenca-e-partilha de cons-
truçio do cotidiano (BRANDi\O, 2003, p.  132)". 

Nesse norte, defendernos urna cscola quc seja dernocrática 
para todos(as), cm urn car'tter social 1UC  cultive a curtosidade para 
o estudo, numa aprendizagern criativa; corn uma sistcmárica dc en-
sifl() progressiva; receptora do mundo ciuc  a cerca; espaco para a 
claboracao de sua cultura aliccrçada cm que a "ref1ex5o crItica so-
hrc a prática se torna urna exigência da rclaçio 'i'coria/PnItica scm 
a qual a teoria podc ir virando blablabla c a prática, ativismo" 
(FRETRE. 2002, p.  24). 

Nesse sentido, cabe tamb)rn a prática pedaggica a contri-
buiçT'io no quc se rcfcre a construcão de altcrnativas ciue  fomentcrn 
sentidos c significados favorãveis a hurnanizaçio do homcrn pot' rncio 
de urna praxis cjuc tenha efeito nas cstruturas qUC dcvarn ser trans-
formadas. 

.\ssegurar uma prãtica pcdagOgica epistcmolôgica-
rnctodologica-aplicativa, quc abordc a capocira nas aulas dc Educa-
çao FIsica c demais espaços existcntes no interior do universo csco-
lar, contribui para a aprccnsão de urn saber qualitativo e popular, C) 

cival nIo tenha urn sentido restrito de rncra informaçio t&nica, c 
sirn de possibilidade dc cxperlrncntar seiisibtlidades de forrna ludica 
e diversa, proporcionando carrunhos para dialogos de sujcitos quc se 
relacionam livrcrncntc corn 0 conhccirnento, lendo o mundo critica-
rncntc e l)uscando superar as prol)lernaucas da rcalidadc através de 
uma intcrvençao pedagógica quc proporcionc: 

"..j carnuihos para inudancas conceituats, valorativas, idcoló-
gicas, resultando na corporalidade de saberes para cntcnder a 
real importãncia de prticas h'idicas dentro c fora da escola. 
,\ssim organizadas, as vivências garantern tratar tcrnãticas vi-
sando o crescirnento nos niveis pessoal, inter-pessoal c inter-
grupal, vinculando As condiçöcs socio-educaciunan e poilticas 
cm isic  se d a dimensão da pritica, corn indicadores e/ou 
CntcriOS que rornam pot base pressupostos centrais, corno: auto-
organizacão, novas apre ndizagens sociais, cooperacao. desco- 
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hertas, criativldade c recriahi/idade, enfatizando aspectos 
conceitnais, atitudinais C proussuals (FR\N(,\, 2004, p. 1811". 

Isso signitica exercer urna pratica pcdagogica constituida sob 
urn olhar sensIvcl ao c1uefazcr pcdagôgico, articulador e proclutor do 
conhecimento. Assirn, valorizainos as contrihwçoes de Paulo l'reire, 
ao rcconhecer a sua indiscutivcl import'incia corno o educador do 
seculo, horncrn clue tornou sua vida urna olwa, que percebe dc forma 
singular a realidade das rnaiorias oprirnidas. leitor de urn mundo real, 
marcado por conflitos entre classes opressoras C oprirnidas, e cjuC 
propoe urna pedagogia libertadora, charna a atençao para a neccssi-
dade de açôes transformadoras, p055111 poSjçS politicas c pcdagó-
gicas bastante claras em tavor dos oprirnidos quc localiza an longo 
de seus escritos. 

Probleniatizar a rcalidadc para desenvolver urnii priltica pe-
dagogica lihertadora IiaS rehiçoes entre educadorcs(as), alunos(as), 
conhecirncntos c realidade, através do di;ulogo, consiste nurna atitu-
(IC (Juc rcconheça a cxigência de urn penstr crItico quc nio dicotoiniza 
homern e mundo, teoria C pratica, C, Sim, reconhece a acao do ho-
mciii (IUC, no sell inacai)amcnto, interage corn o munclo a partir de 
sua praxis trans tormadora. 

Pensar a pratica pedagôgica na escola, na sua condição de 
açao politic;a transformadora, é rctomar as contril)uiçoes de Paulo 
Freire no referente a ncccssidadc de uma pr'ixis, enquanto 
nietodologia, que probicinatize a realidade dcntro de urn regirne p0-

litico dernocrático, conciliador da tcoria c pnIttca ern tavor dos ho-
iTlens. 

Nesse norte, tern-sc urn projeto polItico-pedaggico, cm que 
a prcocupaçao central é o social, no sentido de rcsgatar 0 hornern da 
alienaçao Imposta pelo regime oprcssor iuc o destitui do cxercicio 
cia cidadania, o aliena dos seus direitos, o coloca na condiçao de 
mercadona e desconsidera totalmente suas condiçOes hurnanas, como 
l)CIi1 explica Marx (1999). 

A pedagogia de Paulo l't-cire tins faz exigéncias ao destacar a 
importancia de o(a) cducador(a) problematizar a realidade nuina re-
iaçio dialogica e clialética entre docente c disccntc. Nessa relação, Os 
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sentirilentos tla() Sac) desconsiderados, pots cnvolve urn somatorio 
de atctividadc, coflhCc1flentc), criricidade, aca() c rcflcxão. Lt rna  pro 
posta pedagogica que desconsiderc OS Scntimcntos dos(as) alunos(as). 
suas sub jetividades e lflquietaçocs ' .';6 estar ampliando o caratcr opres-
SIV0, denunciado C condenado por Paulo Frcirc. 

Jigo, inudanças de dirnensöes polilicas c pediicas signi-
hcarn prol)lernatizar relacöcs dc poder, no sentido de construir Cole-
tivanentc propostas juc possibilitern re1açcs rnais horizontais c que 
considcrern o horncin cm todas as suas dirnensôes. Matcri:.ulizar urna 
prática pcdag(gica, nesse contexto, significa dialogar corn a realida-
dc a partir de urna pratica que responda a teoria, iiuifl tYlOVilTlCntO 
cliatnado praxis. 

Priixis quc c açao c rcflexao sobre o mundo, a partir de movi-
mncntos coni inrencionalidades transformadoras, em quc o hornern 
tern a consciencia da realidade para poder rctletir e questionar a mes-
nia, reconhecendo sua condiçao no rnundo e, conSe(luerltemcnte, 
ter corno transtormar e transformnar-se. 

I.xperitnentar a capocira nas au!as de Educaco Fisica sign i-
tica possihilitar expressöcs kidicas no interior do ufliverSo escolar, 
aSsurnir nessa prárica as contrll)uiçocs freirianas, as cuais, mesmo 
nio anunciando o tcrrno ludicidade, noS prop )rcionam corn "sua 
pedagcgia os cicrncntos nos quais a ludicidade sc lunda: liberdade, 
samisfaçao. cspaço-tcrnpo, organizaçao e superaçao' (1 I( )1 .MFS, 2006, 
p. 97). 0 que significa optar por urn novo gingado cpistcrnológico 
para viver a cultura corporal, materializada no estirnulo A curiosidade 
do alunado, na rcflexão critica sobre o conhccirncnto, no dialogo 
entre profcssor(a) c aluno( ), na criaçao de experiencias de ConvlvloS 
atetivc)s, para possibilitar viver sensibilidades rcconhecidas na 
inconclusa() do honcrn c cia forma criativa pela busca sempre espe-
rançosa dii plenitude, urna vez c1uc é: 

nit inconclusao do ser, quc st sahc como ial, 90C Sc funda 
a cducaçao cono proccsso periliallente. Mulhcres c homens se 

tornararn cducivets na meditla em quc Sc reconhecerani 

inacahados. ".a() fot a e(IUcaça() (plc fez mulhcres e homens 
ecIuci'ivcis, mas ii COnSCICIlCIa dc sn-a InConcIuSao é quc gcrou 

59 



sua educabilidade. Ii tambétti na inconclusa() de quc nos torna- 
mos conscicntes e quc nos inserta no n)ovlrncntO permanente. 
de procura quc se altcerça a esperanca (FREIRb, 2002. p.  64)". 

0 diálogo do(a) profcssor(a) corn o(a) aluno(a), mediado por 
dctcrrninados conhccirnenros relativos a capocira, por cxcmp!o, sig-
nificari urna atitude mats hurnanizante, revolucionaria, 
conìproiriissada corn a sociaIizaçio dc saberes, para urna !)ratica  P( 
dagógica quc nao dissocia conhecimento da transforrnacio da reali-
dade. 

A capoeira, no processo de forrnaçio do(a) aluno(a), ao se 
cxpressar dialogicamente nos gcstos, cantos, toques, con ftccöes, cn-
firn, na criacão, pode ser experirnentada numa perspectiva lódica, 
porquc: 

o 16dico traz, muitas vezes, em si urna rclação dialética 
entre prazcr C dor, alicnaçào e emanCipação, liberdade c opres-
são. A criança, o jovern c rncsmo o adulto, ao se entregarem a 
urna atividadc ládica, cntrarn cm contato consigo mesmos, corn 
suas experiências dc vida e corn situaçöcs de descoberta do 
mundo (P}'IUiIRA, 2002, p.  12)". 

I)escobertas do mnundo a partir dC sensibilidades para identi-
ficacio C superaçio de problernas sociais diversos, do possibilidade 
dc transforrnação sobre as rckdidadcs problernatizados num amhicn-
tc coletivo, as quals podcrn scr criticadas c refletidas coletivarncntc 
nutria roda de capoetra ritmada pela sua possibdidade dc cxpresso 
Ifidica, pois nurna: 

"i...] atividade li'idica sornos capa7.es dc expressar nossa identi-
dade, nossos desejos mats intirnos, nossos matores desafios i...]. 
Nas brincadeiras popi.ilisrcs, o retrato de urn povo. Nos 'ogos 
mais tradicionais, as marcas dc nossa histoncidade. NOS logos 
cducativos [..j. Alt, us Jogos educativos [ ... j.  Podem abrir as 
portas ao conhccimcnto, dcsdc quc sejam mais "logos"  e mais 

"educativos", 00 sca, quc permitarn 0 dcscnvolvirnento da au-
tonornia e identidades, construindo forinas c concepcöcs de 
cducaçao para o crescirnento, para a libcrdade, para a cidada-
nia, para a feicidade [..j. Scndo assim, flO Sc fala em ludicidade 
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como adorrio ou como carona das atividades artisticas. Nem 
como cnsaio para o conhecimento e conteitdo escolar. Diz-se 
lüd,ca i atividade plena de significado, do significado de cada 
bniicante ou jogador (PORTO, 2002, p. 7)". 

Assim, ritmados por urn iogo kidico corn o molejo freiriano, 
buscou-se na temItica da capocira urna possibilidade de fruição de 
fantasias, dcscjos, superacôcs, utopias e sonhos, em que a singulari-
dade de cada urn(a) tern espaco nessa roda de dcscobcrtas: cm quc o 
dialogo é estirnulado para ser corn o(a) outro(a) e corn o mundo; cm 
ciuc a capocira torna-sc cspaco qualitativo para a exploração, dcsco-
berta, expressão, criacão, aprcensac) dc jogadores(as) rcconhecidos 
coino capazes de translorrnar a realidade em favor dc urna vida 
da, c não apenas sobrevivida. 

Consideraçoes finais: novos ritmos para a roda das descobertas 
'['cm-se clara a irnportância dessa temitica, sua relevsncia 

educacional conhgurada a partir do trato do conhecimcnto de sua 
historicidadc ii luz de rcflcxöes criticas que rornpern corn qualciucr 
trato aquérn das exigêflcias sociais de seu tempo. 

'I'ernática juc nan é soluçao isolada para desequilibrar it reali-
dade aprcscntada por urn quadro desumano quc cresce a cada dia, 
urna vcz quc o desaflo é coletivo, materializado dentro c bra da cs-
cola, carcnte de outras articulaçôcs corn acöcs convergentes para urn 
projeto histórico de uma sociedade rnais humanizada. 

Principios referentes i intencionalidade na organizaçao e trato 
corn o conhecimento, a dialogicklade e a Iudictdadc são importantIssi-
rnos para a configuração de urna praxis social junto aos atores c a cscc)Ia. 

Fica cvidcnte a responsabilidade da escola cm criar condi-
cöes para rnantcr urn projeto polItico-pedagógico que proporcione o 
trato do conhccirnento qUC contempic a ludicidade, arnizacic, 
afetividadc, hbcrdadc, espontaneidade, gratuidade, alegria, criatividade, 
solidariedadc, rcflcxão, critica e outras questöes a scrcm concrctiza-
das por esse coictivo charnado cscola, a fimn de viabilizar a constru-
ção de urn saber elaborado a partir de possibilidades de avancos, 
cornpreensñes, interprctaçoes e explicacöes das producöes históri-
cas do hornern, coma a da capoeira, por exemplo. 
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REGIA0 SUDESTE 

JOGOS E CIDADES: 
ordenamento territorial urbano em 

grandes eventos esportivos 

Svto 1iedet2  
I )r. Jorge Lois Barb sa (Oricu tador 

Resumo: Grandes eventos csportivos (GEEs), ou rncgaeventos esportivos, 
rem sido empreendidos pot diversas cidadcs do mundo, muitas vczes sob 
urn discurso no qual Sc aprescntarn como oporrunidades para impulsioriar o 
desenvolvirncnto urbano. Tats GEEs se configuram como vcrdadeiros 
Grandes Pn)Jctos Urbanos, dada a escala de intcrvenção que assurncm nas 
cidadcs cujos gcstorcs cstão dispostos a se aventurar corno candidatos nurna 
acirrada compctiçao para scdiar esteS CVCI1tOS. Estes GIIis assumem 
proporcoes monumentais a ponto dc as próprias cidades serem toinadas 
como espetacul() a ser desfrutado pot consumidores e capitais áVi(IOS pot 
novos territonos de lazcre acurnulacao. () desenvolvimcnto urbano almelado 
pelos gesrores do evcflto, considerando Os impactos c legados territoriais 
conformados, é o foco deste trabaiho ciue  analisa prunordialmente osJogos 
OlIrnpicos e osjogos Pan-americanos. Lil dcscnvolvimcnto é abordado corn 
urn enfoquc especial para a acäo do Esrado na contormação das poilticas 
urbanas cm scdes de niegacvcntos esportivos. 

1) Megaeventos esportivos e politicas urbanas 
:\ prorn)çao de eventos tern sido urna (las principais cstratC-

gias utilizadas pelos gestores urbanos na busca dc maior atraçio de 
capitais. Esses eventos podern set de difcrcntcs naturezas, organiza-
dos por distintos atores e instituiçôes ciue desempenharn as mats di-
versas atividades na socicdade. HI uma predilecão especial dos 
gestores emprccndcdores pelos eventos corn rcpercussao internaci-
onal, urna yea quc tais CVCfltOS poderao conferir urna imagem "rnais 

Gc6graio (UFRJ), Especialisia ciii .\diiiiiiistracao PiThhca (F('V) c cii Poliucas dc Solo 
I rbano iia .\.1n6rica Latusa (i_uicolii Instituic), Mesire em Orde.naiueiito Territorial 
Urbano (L 1 FF) c Doutorando ciii (;eografia (I rFRJ). Cotitato: ivio.raederaginail.coin 
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qualihcada" para a cidade scdc. :\lém disso, Os cvcntos intcrnacio-
tiats podem significar a circulação de titristas Corn alto poder ac]uISi-
tivo, dispostos a constimir 05 scrvicos e hens comercializadc)s local-
rncnte. Para abrigar cstcs cvcntos a cidadc sede dcvc aprescntar al-
guns ccluipament(I)s  dirctamcntc rclacionados corn o cvento cm si, 
como centro de convençocs e hoteis, alérn de amenidadcs culturais c 
urna adc1uada infra-estrurura de transportc CILIC permita o clesloca-
mcnto dos participantes do cvento. Em rclaçao i ternnca dos trios-
portes, desraca-se a proximidacic dc aeroportos e de outros modais 
CILIC permitam Os deslocamentos rápidos e SCUOS cntrc os princi-
pais locais dc circulaçio dos participantes dos cvcntos. 

Os eventos olimpicos modernos se tornararn gradativamenic 
ao longo dcstes pouco mats dc cern anos dc hist5na cm oporrunidadcs 
para a realizaçio dc transft)rrnacocs urbanas. F'. possivel mesmo Etlar 
hoc dc urn urhanismo olimpico (\1.\SC:\RENI l.\S. 2005; M[NOZ, 
2006) para tratar doS impactos na cidade promovidos pelos vultosos 
recurs( )s cnvolvidos na organizacao dos Jogos. Pequim 2008, Londrcs 
2012, c mesnio os Jogos Pan-uncncanos do Rio dc Janciro 2007, apre-
sentarn itivcstimentos eminenternente pciblicos que SilO calculados cm 
I)ill16es dc dólarcs. Partc destes recursos financeiros é utilizada apenas 
pant a realizaçi'io do espetilculo cspOrtivo cm si, scm ernl)argo, outra 
partc signihcativa do bolo orçamcnti'irio e utilizada na construçao de 
eqllipamcntos C cstruturas que contonrnani o tecido urbano. 0 
ordcnuiien to Unl)lflO pronc)vid() cm virtud(' (1( )S Jogos pode ser volta-
do pat'a a rccuperaçao de areas dcgnadadas. CO() relata F.stcr Jimonad 
(2005) a respeito das iiltcrvcnçöes cm Barcelona: "Im 1992. Barcelo-
na abrigou os jogos OlImpicos, c'ue implicanarn diversas intervcncöes 
e na consti'uçio do Port Olimpic na area de Parc dc Niar - corn a 
intcncac) prccipua de rccupcnar areas industriais degradadas da cidade 
contiguaS a orla litoranea do Mediterranco. 

Os prirneiros Jogos OlImpicos (1896, 190() c 1904) brim 
organizados corn muitas limitacocs c contararn corn baixos investi-
mentos ate mcsmo para a construçao de instalaçöes esportivas. Esta 
rcalidade foi niudando ao bongo da pnirneira rnetadc do SeCUIC) \X, 
Corn urn aporte cncsccnte de recursos qLIC elevaram gradualrncnte os 
Impactos e legados dcstcs cvcnto. A partir dos aiios 60, Os Jogos 
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passaram a ser usados Coiflo Uifli oportutiidade de irnplcrnentaçio 
de grandes projetos urbanos ((,PLTs) corn repercussócs signitcativas 
nas cidades sedes. Barcelona c consider:id:i poe alguns autures como 
o maior marco de transforrnaçao urbana a partir cia realizaçao dos 
jogos OlImpicos (Essex c Chalklcv. 1998:191-2). OsJogos de Muni-
clue, cm 1972, tarnliém contararn corn relevantes intervenç6cs na sua 
maiha urbana a partir de investirnentos realizados na producio de 
urn novo sisterna de transporte (IC massa, clue  tornou sustcntável o 
crescirnento da cidade Corn as rnigraçocs regionais. lk)r outro lado, 
os altos invcstirncntos olímpicos puelem promover beneficios urha-
nos lirnitados a urna pat-cela privilegiada da sociedade local. 

possivel idcnuficar alguns casos espcciais clue fogem i regra 
dc investirncntos crcscentcs no 1s-.1er1a  c ate rnesiio por conta da 
guerra. Este e 0 caso de Londres, cuc em 1948 sediou os Jogos Corn 
grandes rcstriçöes estntturais dada a neccssária recuperação dos estra-
gos cia Segunda Guerra Mutidial. Outro caso citado por ESS1X e 
CFL\LKLI'i' (1998:192) é o da Cidacle do Mexico cm 1968, ciuc  pur 
conta da escasscz dc recursos teve restritos investimentos cm equipa-
rnentos esportivos. akin de ter causado problemas no sistema pi.iblico 
de tnuisportc. (;raves conflitos c protestos foram realizados na cidade 
iTIexicalia baseados cia contcstaçao dc que OS gastos publicos cot -n 0 

evento csp(:)rtivo dcvcriarn ser destinados i resolucao de problemas 
soclais. Por outro lado, as duas vilas olimpicas usadas pclos afietas na 
Cidade do \léxtco forarn construidas na perifcria coni tins dc uso 
residencial popular apôS Os Jogos (\L-\S( ;•\RENI I.\S, 2005:24). 

Instalar a vila olimpica envolve urn coti;unto die dccisôes IUC 

denotam as cstratg1as urhanas dos organizadores dos Jogos. 1)csta 
forrna, pode-se veriticar quc em alguns Jogos desde Roma 1960 liii 
urna relativa prcocupaçao em integrar a Irca ondc a vila é construida 
corn outras areas da cidade. Quando isto ocOrreu, tratou-se dc urn 
esforço dc planejarnento urbano que contcmplou a articulacao entre 
a escala microlocal de producao dc espaço corn outras cotno a 
mesolocal oct mesmo a macrolocal' 3 . Tal knorneno pode ser obser-
vado corn malor intcnsidade em Scul 1998 e l3arcelona 1992. onde 

Rcfcriicia LIIetodo16glc1 pira deliiuçao de cscilas proposu por: Souu (2006:103-113). 
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bouve grandes traiisforrnaçôes urhanas em diicrcntcs escalas por 
conta dosJogos. Os investimentos realizados para Pequim 2008 tam-
hem apontarn para urna transormaçao urbana gigantesca, proporci-
onal as aspiracöes geopoliticas da potência cmergentc. 

Andranovich etaL (2001) realizarn urna discussao em seu tra-
balbo sobre os GE}-s enquanto cstratégia ilc desenvolvimento local 
cm cidades americanas. Tal estratégia. chamada pclos autorcs de es-
tratégia dc megaevcntos (rnea-ete1zt eitratgy, csta associada it compe-
tiçao entre cidades por trabaiho e capital nurn contexto de cscassez 
de transfcrência de recursos do governo central para administraçñcs 
locais. 0 uso dc eventos para a atração de investimentos não é pro-
priarncntc urna novidade, no entanto esse recurso passou a ser mais 
utilizado a partir de rnudanças na politica urbana c do acirrarncnto 
da compctiçao global. Reconhccc-sc que desde Os anos 1980 houve 
urn corte dos investimentos do governo centrai amcricano nas cida-
des, o quc levou politicos de algumas administracocs locais a adotar 
urn posicionamentc) ernprecndedor na gcstão dc scu tcrritório, tcma 
tratado antcriormcntc neste trabaiho. Este novo cenário gcrou urn 
novo ordenarncnto urbano voltado para as demanclas de corporaçöes, 
indiistrias de alta tecnologia e produtores de scrviços cada vez mais 
sofisticados (ANDRANOVICI I etal., 2001:114). 

Estratégias de distinção são urn meio habil para obter vanta-
gem na cornpeticao entre cidadcs, o quc torna os mcgacventos urn 
poderoso recurso para as cidades. Os Jogos Olimpicosaprescntam 
algumas vantagens especificas, cnquanto megaevento, que 
potencializam a sua utilizacão na construção de urna irnagem de ci-
dade cjue podc utilizar estc capital simbólico para auferir rendas 
monopolistas e obter van tagem no ccnário competitivo interurhano 
(J-IAR\/F:Y, 2005). Os Jogos podern criar marcos distintivos, cobica-
dos pclos gestorcs empreendcdores, considerando-se tanto a escas-
scz corn quc o evento ocorre (de 4 cm 4 anos) como o grande inre-
resse de boa parte da populacao mundial nestc evento. Cabe ressaltar 
quc Os meios dc comunicação realizam ampla cohertura dos Jogos 
em escala global, rcalimcntando a atração quc as pessoas tern pelo 
rnegacvcnto. Dentre Os motivos que lcvarn us atores a adotarem es-
tratégias dc prornoção dc rnegaeventos, destaca-sc aquelc rcfcrcnte 
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oportunidade dc ter expoSicocS na ITiIdia cm nivcl regional, nacional 
c internacional. 

.\ construçao de uma irnagern de cidade não tern urna impor -
tância rnenor dentro das estratégias competitivas, é sirn urn meio mui-
to utilizado pam a conquista (IC novos invcstidores. Considerar a di-
mensão sirnbólica quc osJogos apresentam é frmndarnental para cnten-
dcc a acirrada cornpctiçao entre cidades dc urn mesmo pals, c de paises 
diferentes, para sediar Os jogos. Trata-se de urna oportunidadc muito 
rara de veicular it irnagern da Cidade em escala glol)aI nurna perspecti-
va muito favorávcl, urna vez que a imagcm est'm associada ao mator 
evento esporvo do mundo - no caso dos jogos Olimpicos, e maior 
cvento esportivo das Americas, no caso dos Jogos Pan-arnericanos. 
Ressaltc-sc ainda o forte papel qUC o esportc tern em muitas cmdadcs na 
construção da idcntidadc corn o território, exemplo disso são as cqui-
pes de diferentes csportes quc levarn o nomc de suas cidades. 

As estratCgias de rncgaeventos da atualidadc cstão forterncn-
te associadas a urn dcscnvolvirnento urbano hascado no consurno, 
scndo estc oricntado mais dirctanientc pam difercntes formas (IC lazer, 
turismo, Csporte C entretenimento. A cidade C cntão modclada para 
atender a clemanda pot serviços C cquipamcntos que possam servir 
corno rcprodutores das atividades quc atraem disnntas camadas de 
consurnidorcs urbanos. Andranovich el al. (2001: 2002) buscarn nes-
tes trabaihos justamente identificar as caracteristicas mais significati-
vas que dcnotam a relação cntre as politicas de dcscnvolvirnento ceo-
nomico baseadas no consurno c as estratCgias de megaeventos nas 
politicas urhanas. 

I-Li urn clara lirnite temporal para o desenvolvirnento dos pro-
jetos ohrnpicos, assirn coma ha urn grande podcr de unir atores mui-
to distintos na promoção destes mcgaevenros. AICrn disso, Os jogos 
possuem a legitimidade neccssária para mudar rapidamente alguns 
rnarcos regulatórmos que dcfinern a producão do cspaço urbano. Esta 
ampla legitirnidade dã rnargcm para quc os at ores hegcrnnicos pos-
sam tomar decisöcs scm urna participacão democrática. Ncstc senti-
do. Os cidadãos pouco, ou nunca, são consultados sobre Os invest!-
rncntos piihlicos que são fcitos em nornc dos jogos, as atores gover-
narncntais e privados associados nestas circunstãncias podern então 
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tornar suas dcctsöcs dc mancira a con Iorrnar urn lnsularnent() buro-
crático (:\RRF'I'CFIE, 1996). E ncssc quadro que Essex c Chalkicy 
(1998:191) destacam que a decisio dc sediar osJogos Olimpicos riio 
é ncccssariarncntc urna decisao tornada de mancira dcrnocritica ou 
corn urna real base nos anselos cia opiniao pul)lica. 

2) Mcgaeventos Esportivos e Legados 
Brunet (1997; 2003) csboça a ContOrrnaçao do evcnto ohm-

iC0 a partir dc succssivas etapas cuc  remetem a urna dirncnsão tern-
poral que se inicia corn a organizacio dos Jogos. (0 aulor limita scu 
recurso analitico aos Jogos Olimpicos, contudo dc é 
aplicive1 as vcrs5cs regionais destes, comb e 0 caso dos Jogos Pan- 
amnericanos.) Tudo corneca corn algurnas pessoas, e instituiçöcs quc 
elas representarn, se mnoi)ihizando para sediar os logos. Esta ctapa 
podc scm dividida cm duas considcrando quc hA urn periodo de pre- 
paracao para a candidatura ao GEE C outro CIUC  Sc iniCia COITI 0 

anuncio cia vitôria cia cidade candidata a scdc dos Jogos. Ji nadiucic 
prirneiro periodo Os atores envolvidos na organizaçao podcm se 
movimen tar corn tal intensidade quc operaçOcs url)anas podern scr 
realizaclas, Corno a desapropriaçao de tcrras para a consrruçao die 
cdluiparnCntoS IUC pocicriam vir a scr utilizados cm caso dc vitOria. 

Nesta Fase preliminar dc organizaçao dos Jogos ji sc podc re- 
conhecer grancic parte das intencionalidades de transhrmacao (10 CS- 

paco urbano pelos agentes envolvidos. Trata-se di una etapa signifi- 
cativa, pots nela sIo forrnulados os pianos dc intcrvenção urbana cjue 
se prctcndc concretizar para viabilizar a rcalizacão dos Jogos. Aiiida 
(JUC haja certa publicidadc ncsta erapa, dcmonstrancio as intencñcs dos 
atorcs pul)ltcos em secliar o rnegacvento, a discussão sobrcaalocacâo 
dos recursos pul)iicos na Cidacic é hirnitada. Ressalta-se c1ue mnuitas das 
ciccisflcs locacionais tomaclas ncsta ctapa serao mantidas, porcm ha 
casos crn que ncmn todas as mcciidas previstas pudcrarn ser de fato 
executadas. Fntrc estas ciecisOes corn riscos de exccuçao encontram- 
Sc aquclas rclacionadas corn as infra-cstruturas de transportc, algumas 
destas estruturas podern tcr sido delineadas dc mancira ambiciosa de- 
mais para os recursos quc Os atores virao a dispor na Fisc seguintc, a de 
investimentos. As intcncionahdadcs dos alores c1uc protagonizam a 
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kita por sediar urn mcgaevent() esportivo sIo documentadas no cader-
no de cncargos (candidate city bid dossier) aprcsentado ao cornitê es-
portivo responsivcl pcla organização do evento. 

Pode-se situar a candidatura carioca aos jogos Olimpicus de 
2016 justarnentc nesta fse embrionária que hndará cm outul)ro de 
2009, 1uando será anunciada a cidade vitoriosa para sediar o 
mcgacvcnto. 1)csta forma, est:i cm gcstação o cadcrno de cncargos 
(IC dciinirá quais Os locais da Cidade (jUC dcvcrão ser conternp]ados 
corn Os vultosos inveStirnentos (IUC  vial)ilizarao o evcnto. Apesar da 
pouca atencão dada a esta ctapa, cia pode ser vista corno a mais im-
portante de todas ja que nela é possivel orientar toda urna agenda 
urbana por urn periodo dc quase uma dccada, definindo quats as 
areas prioritarias de desenvolvimento da Cidade. 0 cadcrno de en-
cargos é urn docurnento basilar na OrgaflizaçaO dos Jogos: dc revela 
ranto OS proccssos decisórios cnvolvidos nas prctcnsas alocaçoes de 
lnvCstiiTlcfltoS, crno as intcnçñes de transformação territorial a  par- 
t da escolha da cidade como SCde dos Jogos. 

a alocação ds investimentos cm hens materials c imateriais 
que ira definir os irnpactos dos Jogos, hem como a sua cxtcnsão cm 
tempo e em cspaço. 1ais impactos tm urn prazo dererminado cjuc é 
o da rcalizacão dos Jogos cm si, podendo produzir cfcitos cm diver-
sas dtmensöcs da vida social corn a gcracao dc mats empregos, dc 
maior renda, de major vlsil)iltdade para a cidade sedc, dc retirada de 
tarnihas de suas moradias, dc valori2açac) ilc areas etc. .\ produçao 
destes impactos terá uma relacao direta corn a propria conformacão 
do legado, sendo csta sim a ünica fasc que extrapola a temporalidade 
dos Jugos e se consolida corno perman'ncia tangivel ou rncsrno in-
tangivel no território. Desta forma, são realizados a seguir alguns 
breves apontarncntos sobre Os legados nas cidades scdc, bern como 
utna proposta dc definição para o termo. :\ guisa de 1)1-eve introdu-
ção is definiçöes dc legado encontradas na literatura, sucintarnente 
\ndranovich c/ al. (2001:124) descrevern o lcgado olimpico corno 

"the penod in/b the !oiest effect on the boil 

lr,dticao do autor 	1tiodo C( iii elc1t( ,s nmis diirdouios ILl CIII (IC SCdC," 
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Em novembro de 2002 foi realizado no Centro de Flstudos 
Olimpicos da Universidade Autônorna de Barcelona urn sirnpósio 
sobre OS legados dos Jogos OlImpicos realizados entre os anos de 
1984 c 2000. No clocumento de conclusão deste seminkio o pri-
meiro ponto dcstacado foi a import.ncia de se definir quals os lega-
dos ciuc  a cidade candidata a sediar os jogos Olimpicos teria - rcssal-
ta-se que cstes legados forarn considerados fundamentais para defi-
nir a pertinência c a viabilidade das candidaturas. :\ preocupação 
central dos clebatedores foi corn a definiçao de duals  são os benefici-
os quc urna cidade pode ter corn Os Jogos, numa perspectiva quc 
considerc uma dimensão temporal maior do ciue  âqucla da rcaliza-
ção do evento csportivo propriarnente dito. Foi destacada neste do-
cumcnto a dificuldade (IC SC delirnitar o concelto de legado tendo cm 
vista a diversidade territorial e a ncccssidade de sc considerar as esca-
las local c global para a sua definição. LTma perspectiva de longo 
prazo, calcada na sustentabilidacic do clesenvolvirncnto econornico e 
social, fol tomada como urn principio hmdarncntal para o conceitc) 
de legado. 

E possIvel categorizar Os legados a hrn dc mclhor analisá-
los: cconomico, ambiental, politico, social, cultural etc. Como afir-
mado antcriormente, não é tarefa fácil dclimitat- o legado; mesmo 
o legado econrnico é de dificil rncnsuração em virtude dos cfci-
tos rnultiplicadores, que não se pode definir corn precisão como 
sendo decorrentes da realizaçac) dos Jogos. Alérn do quc, urn le-
gado econôrnico não pode se rcstringir a urna leitura monctiria 
haja vista os efeitos sobrC diversos circuitos da econornia. Em 
termos politicos é bastante evidente a contrtbuiçao dos jogos para 
a allrmação dos Estados Nacionais a medida quc as equipes de 
atletas se agruparn sob esta organização. No Pan 2007 a afirma-
çãÜ da identidade nacional esteve prcsente em divCrsas arenas 
csportivas, especialmente nos momentos de vitOria dos atlCtas 
brasileiros. Este foi urn sentimento estirnulado inclusive l)eb0S 
organizadores do evento, que jI na solenidade de abCrtura exalta-
ram as qualidades da cidade anfitriã. 

Disponivel (III littl)://olviiipicstii(lies.iial).es/oINImpicleg-,icy/, acesso ciii: 30 juit 2006. 
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Atualrrientc é muito frcquente a prcocupação das cidades se-
des de rnegacvcntos esportivos corn o planejarnento dos legados. 
São cada vez mats vultosos Os recursos gastos ncstes eventos e a 
legitirnidade dcstes investirnentos, cm grandc parte publicos, depen-
de dc urn certo consenso para que as contestaçñes nao paralisem a 
prornocão dosJogos. A conquista deste conscnso pode passar cnlão 
pela aplicacão de rccursos cm areas (C apresentam inaior urgencia 
nas Intervençöes, scndo o evento urna oportunidade para a 
reestruturaçaO urbana. E dcsra mancira que us organizadores dos 
Jogos Olimpicos de 2012 afirmarn encarar a construção do legado 
olimpico, como sc pode obscrvar no livro (p.  23, vol. 1, tema 1)' (IUC 

apresenra a candidatura da cidadc: 

The London Plan identifies staging the 2012 Games as the 'ma-
jor catalyst for change and regencration in cast London, 
especially the Lea Valley, levering resources, spurring timely 
completion of already programmed infrastructure investment 
and leaving a legacy to be valued by future generations'2 7  

Titi preocupação corn a contormação de urn legado nos Jo-
gos está prcvista no docurnento basilar do Movimento Olimpico, 
urna vez que se encontra no capitulo I da Carta OlImpica a assertiva 
de quc o COT: 

.doprari mc(hdas para promover no legado olimpico positivo 
en la ciudad sede y en el pals anfitnón, entre ellas un control 
razollal)k del tamaiio v costo de los Juegos 011mpicos, v esti- 
mularii a los comitis organizadores de los Juegos 011mpicos 

a las autoridades püblicas del pals anfitrión y a las 

I)isponivel em: liup://wwwloiidoii2O 12.coiii/eii/iiews/pubhcaiions/Caiididaicille/ 
Candidaicfile.litm ._\ccsso em: 13 ago 2006 . 

2' l'radiiçao do aIltor: "0 PIano Lotidics idciitifica a rcalizaçao dos Jogos Ohmpicos de 
2() 12 conio o 'major catalisador pars inudaiica e rcgciieracio no Icite de Londres, espe-
cialnictite cm Lea Valley, alavancando recursos, esuniulaiido a conclusao de mvcstinieii-
tos cut ustra-estruturas prograuiadas c deixaudo tim legado que cni valioso pars as 
gcracOcs tutitra'. 
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personas v organh/.aclones pCrtCElCClCfltCS al \IOVILflICJII() 011in-
pico a actuar en consccucncla. 

:lcm do legado, cncontra-sc na )assagcm acirna urn corn-
prOrniSS() do COl corn os limites dos gastos para a rcalizaçao dos 
J ogos, no entanto, 0 que Os orçarnentos dos próximos cvcntos mdi-
cain é que é muito discutIvel a existência dc qualquer controle razo-
avel sohrc tais despesas. Scm embargo, é prcciso avaliar corn cuidado 
cStcs custos urna vez que boa parte deles se destina justamcnte is 
transormaçoes url)anas que sao empreendidas por conta dosJogos, 
mas que não seriarn neccssariamente fundamentais para a realizaçio 
dcics. Trata-sc da oportunidade que OS atot-es hegcrnônicos tern para 
ernpreendcr urn ordenarnento territorial cc)nsoanlc corn suas 
intencionahdades cjuc extrapolam o G FF. cm si .A legtiniidade 
conferida pcios jogos Sc apresenta entao como o mornento ideal 
pant reahzar Os ajuStes cspaciaiS (I IARVF' 2004) ambicionados scm 
a neccssidadc de construir consensos mats dernocraticos, que pode-
rum coiltestar Operaçocs urhanas quc fossem motto microsas para 
os cofres publicos e/ou tivcSscm urn efeito indcsejado pira alguns 
grupos da socicciade civil. 

0 conceifo de lcgado é aqui formulado como o Cofljunto de 
bens materitus e imateriats, que se conformarn como perrnanências 
socto-espactais no teciclo urbano decorrcntcs das acOcs empreendi-
das por conta da irnplernentaçio dc urn rncgaevcnto. São considera-
dos hens materials que constituem o legado: as instalaçöcs csporti-
vas, as estruturas de transporte, a vila dos atictas, c tan to os dcmais 
elementos (de lazer, de turismo, de coniunicação, de segurança etc) 
que t-cnharn sido incorporados a paisagem da cidadc scdc, como os 
rccursos hnancciros aufcridos corn o aurnento da circulaçio de capi-
tal ocorrido a partir do encerramento do evento. F por hens irnateriais 
devc-sc considerar: a capacitacão técnica dos prohssionats envolvi- 

lrI(ltIça() do Intor: ".-\dotar incthdis pari proinover uni legado olimpico posiUvo Ha 

cidade Sede c no palS aiiittrio, cIltrC des 11111 COlU role razoavcl do Liiliaiilio C CUStO dos 
ogc ts Ohoipicos, 0' estifillilani OS conhiteS oiganizadorcs dos Jogos Olimpicos (COJO, 
IS autoridades publicis do pus mlii riao C is pessoms 0' OçpamilZzlC>eS pertencelites ao 
\l IVI(Iienio.) ( ) linipico :1 Stoat clii liver deSSe desolernu.'' 
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dos 021 organizacao rio cvcnto, () eStitTuilO a pratica eSI)ortLVa,  a pro-
dução de conhccimcntos associados direta ou indirctamciite a 

ll-nplerncntaç1io do evento, as rnudanças na imagem urbana a partir 
da publtcidadc rcalizada (capital simbólico), as altcraçöcs na percep-
çao dos cidadaos sohre'a propria cidadc, o fortalecimento nc redcs 
da sociedade civil, a contormacao de ideniidadcs tcrritortais etc. 
(RAEDER, 2007) 

Sio muitas as facetas que o legado pode assumir, scndo mui-
to distintos OS bencticiados pelos difcrcntcs legados gerados pelo 
niegaevcnto. lSs() significa rUe e preciso tanto c1uantificar COFfl() qua-
lificar o legado, utilizando-o como rcferência paraaavaliaçao dos 
custos dc oportunidadc cm se rcalizar 0 meg1levcnto - csforço (1 1J21SC 

iiunca realizado uma VCZ quc 0 pocicr simbolico dos Jogos é gigan-
tesco numa sociedade do espetaculo (DEI3()RD, 1967). A 
niu1 11 t1 f 1 caca0 '  pode ser realizada a partir d;i an2ulisc de orçarnentos 
piiblicos e privados, hem comb da variaçio dos indices cuc tiedcrn o 
desempenho da econornia local. Numa complcxtdade mats elevada, 
21 quantihcaça() tambem pocicria rcvciar OS grupos urbanos mats l)C-

nchciados pelos jogos, o que exigirla major cmpcnho dos atorcs en-
volvidos cm sc confcrir major traflsparcilcla ao orçarncnto publico. 
Ja a civalicaco  pade ser mcnsurada, em alguma mcdida, a partir da 
rcalização dc IcscluIsts lunto t popuiacio da cidade scdc. sundo tal 
inedida normalmcntc ignorada pelos organizadorcs do cvcnto, seja 
pelos custos eflVC)lVidOS seja pela visio prcdomninantc de ciue  uma 
vez encerrado o evcnto, "a missao cstá cu111prida" 1 . 

Oni exciiiplo de waliacai , ila relacac) cut Fe Cilsios e heneticios de iiiii C EE, o  dc set 

eIICOIII rado no trahallio de Shall ci ci a/ (2003) a respeuto dos Jogos Olunpicos de I over-
no de Vancouver 2010 .......uluandc, OS pOSSIVCIS unpactos e legados dos Joguis, Os aullOiCS 
coufessaun a di hcuuldade ciii se lilelIsuuEar us heuus iIli:uIlgiVCIS cpie serai 1iroduiiuh ,s 
Frase utiliaada pot Carlos Niiauiiaui, prcstdcustc do CO-Rio c do C( )R, uua cerlIlolua (Ic 
cllccrrarneuuto do Pan 2007. 0 darigcuic parcclI iums preocupado coin a nova uuissao (a 
candidanuri (to Rio aos Jogos 011 npicos <Ic 2016) do que coni a esrruiiuraçao do kgado 
do Pii para a Cidade. (Fonte: [)ORO. Brnuo. Ap6s vesubular. Nuizrn:ui Inuinuiza vilOcs 
do 1i: sad p.ira 2016. L TO!., So Paulo, 30 jul 2007 Disp siivel ciii: bup://paui.uol.corn.hr/ 
1):ui/2007/uu1tuuoi/2007/07/30/u1t4343ui244.liuiu..\cesso ciii 2 ago 2007.) 
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Conclusão 
Urge a tormulaçac) de urna politica urbana alternativa aque-

Ia vigcntc nos rnegaeventos esportivos. Para tan to, dcvc-sc primar 
pela con forrnaçao de urn legado social compos to por urn conjunto 
de bciis tangiveis c IntangIveis ciuc contribuarn na geração dc 
melhorias urbanas e na redução das ink1ii1dades sociais. Tal legado 
deve então oricntar as poilticas urhanas em diversas dirnensöcs quc 
contcrnplern a garantia e a arnpliação de dircitos civis, politicos, 
sociais c ambientais dos citadinos. Neste sentido, o legado social a 
scr almejado pelos gestores urbanos deve Sc aprcsentar corno urna 
sIntese dos principais desauios a serern superados na cidade sede 
do rncgaevento esportivo. Acöes voltadas tanto para a melhoria 
corno para a produção dc cspaços pñblicos Sao essenctais nessc 
cenário. Além disso, é bastante factIvcl Sc tcr corno legado o estI-
mulo ao descnvolvimcnro dc Iaços de solidariedadc a partir de prI-
ticas esportivas que prornovarn o encontro de dilcrcntcs grupos 
soclais. I Li ainda possihilidades de geracão de legados na arnplia-
ção das potencialidades dc mobilidadc cbs citadinos, na geracão de 
rnccanisrnos dc redução de contlitos urbanos violentos e ainda na 
producao de identidadcs tcrritoriais pr110toras de experiências 
humanizacloras. São estes, então, exemplos de como a constituição 
de urn legado social, gerado em virtude dos Jogos, pode servir para 
a construção de cidades meihores c ate mcsrno mais condizentes 
co1i os principios apontados na Carta OlIrnpica. Trata-se mesmo 
de buscar a realizaç3o dos valores anunciados pelos próprios pro-
motores dos megaeveritos esportivos, nan sendo, portanto, urn 
desiderato cstranho aos discursos hegemônicos, mas sirn profun-
damentc cmbasados na plcna concretizacão destes ciii benefIcio de 
amplos grupos socials. 
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o FUTEBOL LIBERTARUO: 
urn jeito novo de jogar na medida 

I ''ihio Silvestre da SiIva 
1)r'. K;itia Rubio (()ricn tadora) 

Resunio: \cssa pesquisa-acio bus1uci invesrigar o uS() do potencial 
educativo da pratica esportiva, espectficaincntc o futebol, na educacio 
nAo formal como rneio para a construça() C o cxcrcicio da cidadania 
ativaatravés do atcoditnento altcrnativo dircr() para adolescentes 
inscridos mis rnedidas soctoeducativas cm mclo al)crt() (JUC COtfletefaifl 
uin ato infracional. Os resultados apontam cuc a proposta ino'adora 
1idc criar urn arnbicntc para 0 processo tic intcgraçao pessoal Coin a 
tomatta de consciência de sua própria dignidade, auto-cstima, 
consciencia corporal, comunicaçio, responsabilidade, autonornia c 
CXCIC1CI() da cidadama. A cssência da ltbcrtação ficou marcada pcla 
possibilidadc dc novas vivências c experimentaçôes dos adolescenics. 
\'eni fic1uci quc a metodologia aplicada leva CIII considcraçao a 
diversidadc, mas não é totalizadora e tern resultados difcrcntcs para 
diferentes adolcsccntes c1uand() somado As histónias individuais. A 
majonia dos adolcsccntes reccbcu a 11I)eraçiO para 0 C0flViv10 cm 
socictladc scm a rCstricão antcriormcnte imposta. 

Introdiiço 
() tcma adolcsccntc autOr de aro infracional ocupa boa parte 

dos Incus estudos e trabaiho. 0 assunto vein scndo discutid() duran-
te clécadas ern diversos sctorcs, tanto nos servlcos de arendimentc 
como nas univcrsidacics. Para entender esse fenuncnos procurei ilus-
trar a cuCSta() teorico-metodologica, a rcalidade social onde o cstudo 
foi realizado e discutir alternativas propriamente dita .pianto à exe-
cuçao das rncdidas socto-cducarivas aplicadas. 

Para Gadotti (2001), os estudos sobre a cducaçio Iorarn 
marcados a partir Wi década de 60 por "tim carttcr tccnicista e for- 

Psicologo, hs1)eclillsta C.11i Pnicologia do Esporte. Mesire ens Educac:mo pda Universi- 
dade de Sw Paulo, i(lca1oador e coc,rdeiiador do Projeto iiIlc1)Ol libe.rririo. Contato 
psilvesi re(aimol.comiihr 
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mal". As novas formas de pesquisa cducacionil qucrcm ficar distan-
tcs dos modclos positivistas, mesmo que taxadas de "oricntaçöes 
viesadas" em ftmçao de urn paradigma cientifico geral .A charnacla 
"pesquisa-ação" (111101 i FNT,i 988), aqui utilizada, supOe urna for-
ma de ação planejada de caráter social, cducacional ou técnico, que 
velo romper corn cssc circulo fechado cstabciccendo flovos criterios 
de validacle para a pesquisa em ciências hurnanas. Ncssc sentido, cssa 
pesquisa apresenta-se como urn instrurnento para a acão social e a 
transforrnação cia realidade, sendo, apiioii, uma opcão metodológica 
e ideológica que servirá de enfoquc cstratcgico para urna ação popu-
lar da socicdade civil organizada. 

Meu ponto de partida, sob a orientaçao da minha mestra Kitia 
Rubio, foi a comprccnsao sobre o papel do psicdlogo corno ator 
social que deve contribuir, enquanto rncdiador do processo de cons-
trução c produçao do conhecimento, estahcicccndo cspacos dc tro-
ca corn os educandos, buscando trilhar corn des caminhos pelos c1uais 
sc perccbarn corno sujeitos históricos capazes de (rc)significar rela-
cOes e investir cm scu potcncial hurnano. (rc)construindo seus proje-
tos dc vida pessoal e social. 

Ncste sentido, busquci ainda o apoto em Paulo Fretre (2003) 
quando defende que "ensinar não é transferir conhccirnentos, mas cri-
ar as possibilidadcs para a sua própria producão ou a sua construção". 

Ao cstudar a rcalidadc da criança c do adolescente que mo-
ram nas periferias de São Paulo, não é dificil perccbcr a incficãcia do 
sistcrna cducacional quc cstc Estado Democrático de Direito tern 
promovido. Segundo dados do IBGE (2001) a proporcão de pessoas 
abaixo da linha da pobreza era dc 33,60¼ da população total. Por 
traz dcsscs dados cstá taml)ern a realidade do desemprego, da misé-
cia, da falta de moradia adcc1uada c de saiidc c a situaca() de violência 
quc aumcntarn a viilnerahilidade da criança e do adolcsccntc c 
potencializam os riscos de ultrapassar limites para a autoria de atos 
infracionais que prejudicam o scu "proccsso pectiltar de dcscnvolvi-
mento", preconizado pdlo Estatuto da Criança e do Adolcsccntc 
(ECA. 1990). 

() Fstatuto da Criança c do Adolescente - Lel Federal 8069/ 
90 supera a velha visão vingativa c punitiva do Cddigo de Menores, 
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estabeiccendo urna visão pedagógica c cducativa. 0 Artigo 112 do 
EC;\ define as Mcdidas Sociocducativas (Advertncia (;\), Reparo 
do 1)ano (RD), Prestaçio de Serviço a Comunidadc (PSC), Liberda-
de Assistida (LA), Scmilibcrdadc (SL, Internação (I)) corno meioS 
de intervenço na vida do adolcscentc autor de at() infracional, assim 
como na fàmilla, nacornunidade e na sociedade. Segundo T1iXEIR:\ 
(2003) as medidas aplicadas aos adolescentes autorcs dc ato infracional 
"visam ou dcvcm visar superar a idéia exciusiva de controle social e 
assumem o caráter socioeducativo a partir do ECA". Por esse rnoti-
vo aprcscnto urn estudo quc tern a finalidade de investigar o uso do 
potencial educativo da pratica esportiva na cducação nâo formal COIflO 

rncio para a construção e o exercIcio da cidadania ativa de atendi-
mento alternativo direto para adolesccntcs inscridos nas rncdidas 
sociocducativas cm rneio aherto da Capela do Socorro, visando im-
plantar corn a pcsquisa-açao urn novo paradigina rnetodológico para 
acompanhar e orientar adolescentes autores de ato infracional, sua 
familia, cntidades dc inscrção e, neste moiTlento, protissionais inte-
ressados em reinventar sua prática. 

o poder do esporte na educação 
Nio discuto mais 0 ciuc cst: consagrado pcla kgislação c 

garantido corno dircito fundamental. Luto apenas pat -a que saiarn do 
papel, antes que virem letras mortas c as crianças c adolescentes cres-
cam scm desfrurar deles. Cot-no necessidades hurnanas blsicas sio cli-
reitos dc toda populacao infanto-juvenil e não privilégio de grupos 0(1 

classes socials. No caso do esportc, significa urna prática democratiza-
da an alcance de todos e näo somente daqueles que aprcscntarn algu-
ma aptidão nu talcnto especial. Nas areas do esporte e do lazer, alguns 
órgios especIficos sio responsivcis pelo dcsenvolvimento de progra-
mas coordenados corn o órgio gestor das mcdidas socioeducativas, 
buscando assegurar a efetivacio dos direitos (lAS, 2004). 

Autores como DaMatta (1982) e Ruhio (2000) entendem que 
o csporte taz partc da socicdadc, tanto quanto a soctedade faz parte 
do csporte, sendo irnpossível compreender urna atividade scm rcfc-
rência a totahdadc na qual esta inserida. 

Para ak-rn da minha histôria pessoal, cssc trabaiho a dcfiniçao 
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dc 1)aMatta (1982) corno inspiracão, urna vcz (uc para etc o futchol 
urna rncttfora perfcita pois no jogo, corno na vida hA urn ltrnitc dc 

tcrnp(:). () jogo cia vida termina urn dia ao passo cuc o jogo e a vida 
continuarn scrnprc. As rcgras dehrnitarn açOes c tempc), assirn alrcm, 
parad)xaimentc, o Jogo para a eternidadc. I irccisamcntc 0 instafltc 
cm quc a regra nao 1)Oic scr cumprida ou quc cia toi levada ate As 
61tiinas conscc1Uências, o iTIolTIcnt() nilgico CILIC imortaliza. 

Iransportando essa ideia ao contcxto da cducaç'io. ten -los urn 
esportc quc se inscrc a partir de uina nova conccpçao. Parti do prin-
ciplo que este fcnrneno e urn rnctodo pedagogico, OU seja, urn rncio 
dc desenvolvirncnto das diversas potencialidades hurnanas quc supe-
ra a visio do aprendcr o esporte apcnas cnquanto tecnica e instru-
memo dc atividadc corporal c se propoe a SCI tim fator dc desenvol-
vimcnto integral da criança c do adolcsccnte. (lAS, 2004). 

Para utilizar o hitebol realizei urn lcvantarncnt(> cxpioratorio 
corn os adolescentes inscridos nas mcchdas c a modalidade mais pra-
ticada por todos C o futchol. seguido de skate. Isso conhrrna que 
dcntrc as muitas rnodalidadcs csportivas praticadas no Brasil nenhu-
ma outra C considcra tio popular como o hitebol. F';scrcvcr sobre 
esta modalidacic esportiva, a partir de urna analisc cultural, podernos 
atirmar que o ftitebol C urna forma ciuc a sociedade brasileira cncon-
trou para sc cxprcssar e, nesse sentido, C urna forina de prltica da 
cidadania. Como c carnaval, o tutcl)ol, no 13rasil, abre a possibilidade 
da cxpresso individualizada e hvrc, cm uma rede de rclaçôcs hurna-
nas, quando alguCm pode revclar-se corno C, corn suas habiiidadcs e 
fraquezas. (1)a\1.VVIA, 1982: 25). 1)cssc modo, pode-se observar a 
potencialidade educativa do csportc c, nesse CS() em especial. do 
futebol na socicdadc brasileira. 

Oportunizci essa Icitura do paralcio entre 0 jogo e a vida e 
perccbi a necessidade dc urna dirncnsio pedagógica dcssc esporte 
em particular. Sc o futebol sempre cstcvc ligado simboiicamcnte a 
outras rnaiiicstaçocs popuiarcs C possIvci ahrrnar entio que etc nio 
é uma prática cxciusiva do professor de Educaçio Fisica/Fsportc. 0 
futcbol pode (e deve) scr urna tcinitica gcradora trabaihada por/ 
entre v'irias disciplinas (11 il SAT,, 2001:13), principalrnenre sc a iógi-
ca paa pela inciusao social. 
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p'pc° em uma pratica COIT1C) 0 csportc Seja Ciii htsc 
C()tfl1lCtitlVd OU de treinaunenro, nao c garantia para .uc  as qucstöes 
acn'na citadas sejam efttivarncnte atingidas. :\ pratica peLi pr1tica 
SOrncnte, rc'io é garantia para tal. \1as, cluc caracterisricas tern a pratt-
ca csportiva ciuc  contnbui para a rnanutençao d() /atu.c quo? Para res-
ponder a isso torna-se fundamental a neccssidade dc urna media-
cao/untcrvcncao entre a atividadc csportiva c Os couccitos a eta iflC-

rentes. Por por uiicdiaçao/intcrvcnçio. comprccndo quc C a capaci-
dade dc clucidar e prcscntificar as intcr-rc1aces da dinâmica esporti-
'a, tacilitauido C explorando tais rclaçöes entre OS atorcs participan-

tes. Os mcdiadorcs por sua vez, sao Os prtahssionais ligadosaativida-
de esportiva (como OS téCfliCOS), trahaihando conjuntamcnte corn 
outros prolissionais pam quc as cspcci±icidadcs de cada area possam 
comp I cm cii tar-sc. 

.\ irnportncia da unediacio/intcrvcnção na aprendizagern. 
SCja cIa emprccndida pelos educadores, educadorcs fisicos e psicOlo-
gos, Sc faz bandamcntal nessc prOcesSo, poi segundo Vvgotskv (1998), 
o aprendizado humano pressupñc urna natureza social especitica cm 
urn processo pc]O qual as crianças pcnctram na vida tntciccrual cia-
qucics quc OS cercarn. 

O rrabaiho do educador social val ttcm da siinplcs oricntação 
da pri'ittca csportiva. Etc busca orientar o adolcsccntc para a vida, 
contribuindo por cste meio, para qucstôcs mats ;implas, auxiliando 
na coi'istruçao da identudade do individuo praticante da attvidadc 11-
sica, c do csportc (\L\RQUIIS & KL'l{OD:, 2000; RLJBIO, 2000). 
Scra papel dos cducadores soctais acilitar c rncdiar a troca dc cxpc-
riências nesses diversos niveis buscando urn contato mats próxunno 
coin as c1uest6cs que scrão trahalliadas conjuntarncntc coin 0 técni-
co de Educaçio Fisica para a partir daI, claborar as ativI(ladcS CIUC 

objetivcm ressaltar a intcgração, cornunicaçao, cooperaçao, etc. 1ssa 
husca ideal dc urn corpo coletivo formado p0k' iuldlVidU( )S (fUC sc 
autodererminarn e lutain conscientcmcntc por direitos comuns vent 
ao enconiro da expressao de cidadania rcssaltada p>r .\lanzini-Covrc 
(1996), enc]uanto catcgoria quc podc ser daborada, apropriada e uti-
lizada pelos educandos. .\ cudadania pode scr reeditcada por des 
corno urn valor universal da hurnanidade. Essa exprcssio de cidada- 
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nia assurnida c cxcrcida, conscicntemente, pelos educaridos, pode 
ser enteii(ida COiflO urna cidadania ativa. 

Contextiializando urna prática 
0 trabalho foi descrivolviclo no Ccntro de Dcfcsa dos Direi-

tos da Criança e do Adolescente (CEI)FCA) de Interlagos quc está 
situado mi rcgião da Capcla do Socorro e tern cm sua area de 
abrangência cinco distritos do extremo sul da cidade de São Paulo. 

As amihscs utilizadas para contextualizar a rcalidadc do ado-
lesccntc cm situação dc risco social e pessoal baseiam-se no 'Mapa 
da 1xclusão e da Jnclusão' elahorado pclo Niicleo de Estudos c Pcs-
quisas dc Scguridadc e Assistência Social da PLTC_SP  e reeditado cm 
2000, c o "Mapa da juventude dc São Paulo, 2003". já ncsta pesqui-
S, os bairros cia Capela do Socorro se dcstacam quanto aos altos 
Indices de cxclusão social. Na classificacão geral dos 96 Subdistritos 
do municIpio de São Paulo, a Cidade Dutra ficou cm 71°. lug-ar, Grajaii 
cm 950., Marsilac cm 80 0. e Parelheiros cm 96°. 

Esta tendência podc scr explicada pela dctcrioração gencrali-
zada das poilticas puhlicas socials rios i'iltimos anos, tendo esse quadro 
ag-ravado pclas altas tLxas de crescimento populacional da rcgião, sig-
nificativamentc acima da media de cresciincnto do municIpio, c pela 
localização integral cia região cm area dc protccão de mananciais. 

O CFBECA de Intcrlagos foi fundado cm 1999 pot urn gru-
po de cducadores sociais corn experiência cm trabaihos comunitári-
os em Favelas dc Interlagos e corn Movirnentos Popularcs da Capela 
do Socorro. ldcntifica-se como organizacão de asscssoria aos movi-
rnentc)s populares, a partir c a serviço das lutas populares organiza-
das nas comunidadcs locais, associaçOes de moradorcs, cntidades de 
atendimento e movimentos cspccificos da Capela do Socorro, rendo 
scu olhar voltado para a rcalidade da criança e do adolesccntc. 

Os trabalbos tiverarn inicio corn Libcrdadc Assistida (LA) cm 
1999 chcgando em 2002 a atcndcr 240 adolcsccntcs em LA c 60 cm 
PSC, totalizando 300 adolescentcs atendidos ao ms. 

Entrando em campo 
Comecci projeto Futebol Libcrt'irio em 2003. 1'inha urna boa 
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déia c ncnhurn recurso financeiro. Intra cm campo urn amigo quc 
me a;udou o projeto podc sair do papel. Nio era urn campo cstranho 
o atcudirnento, mas pensar em novos paradimas do atendirnento 
era assustador. 

0 problcma da minha pesquisa era a seguinte: "seiiaposslzel 
utiliarofuiebol corno elemeiito educa&o ciutico, ow .ce/a, sern/aê-iopeidera sua 
espec/icidade en qua/ito eiporte/ jqgo bi'ot eiid-lo corno urn insirurnento de hans-

forrna'ão social?" Em outras palavras: Podcriam os envolvidos neste 
processo incorporarem através da prática c da rcflexio, urna nova 
concepcão de csporte e dc relacionamento hurnano, calcada em pon-
cipios que combatam o individualismo, a vitôria a cjualquer custo, 0 

autoritarismo, as mais diversas cxprcssöes dc discrirninacao c pre-
conceito contra adolesccntes autorcs de ato iniTacional? 

Corn cssa incuietaçâo o trabaiho tcvc inIclo. 

Escalaçäo 
Esta pesquisa atcndeu 18 adolesccntes, dc ambos OS SCXOS, 

via faixa et'iria dc 12 a 17 anos c 11 meses, inscridos (as) nas rncdidas 
sociocducativa em rncic) aberto via sua grande rnaioria em Liberdadc 
\ssistida. lnicialrncnte Fc)ram escalados 2() adolescentes, mas dois 

selecionados desistirarn antes de iniciar o projeto e optei por dar 
continuidadc Corn CSSC nómero. 

Os adolescentes passararn por urn processo de seleçao reali-
zado pelos educadores responsáveis e esravam inseridos na rncdida 
por 1)cIo  menos urn mês, assirn como os adolescentes quc curnprcm 
por prazo indeterrninado Ou por seis mescs. 'Icntei aqui tazcr coinci-
dir o encerramento da rnedida juntarnente corn o término do prazo 
da pcsquisa. 

O critério c1ue estabcicci foi que des deveriarn estar pclo me-
nos urn tries sendo atendidos nos mociclos oferecidos pcla entidade. 
Crici, ainda, uma garna ampla do perfil desses adolescentes a partir 
Wa ficha dc entrada corn a pasta social onde estavam contidas as se-
guintes intorrnacocs: OS dados pessoats; motivo de entrada; situacão 
habitacional; caractcrização da flimilia; dados de escolaridade; dados 
protissionais; dados sobre safide e procedCncia. Realizado essa sele-
çao tomci como procedirricnto ético de )csqu1sa urna rcuntio corn 
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os familiarcs para ciuc  o projeto fosse explicado e cuc des pudessern 
assinar urn termo de consentirnento informado. I)urarite todo o pc-
riodo OS fuiiIiares forui recebendo inforrnaçio sobre 0 aru.iarncnto 
da pescluisa c do acornpariharncnto dos adolcsccntcs. 

Fste grupo heterognco nio desconsicierava OS pontos quc 
sao coniuns a todos: curnprirnento das medidas; siti.iaçio familiar 
sinilar; hirnantes, adolescenics do rncsrno grupo etarlo. 

Os jogos 
0 levantamento dos dados foi reauizado ao longo de 24 en-

contros prograrnados divididos cm 5 grandes blocos, durante sete 
meses. Os objetivos de cada encontro f6ram mantidos e as estratégi-
as poderlarn C foram sempre alteradas cm funço das necessidades 
do grupo c pelo prôprio grupo. 

Realizada toda a ctapa inicial cia formauizaçTio para o iniclo 
cia pesquisa (IS adoIescentcs Forarn levados in SESC IntcrIagos 3 , 

quc fez a concessão do cspaco fIsico onde, scmanalmcnte, foi dc-
senvolvida a prática did) tutebol participativc) cducacionai corn aite-
raçñes dc regras, por urn perlodo de aproximadarnente trs horas 
por cncontro. 

Para ser configurado de fato COrnc) urria proposta inovadora 
C) tral)alh() dessa pcsquisa toi realizado na sua totahdadc cm grupo 
fechado. 0 ponto de particla fbi a cornpreensao quc somente no 
nicro-univcrso, possibilitado pelos trabaihos em grupo c toda a sua 
dinârnica, é que oS adolesccntes teriarn condiçôes de dlab)rar ques-
toes 5andamcntais e dc rcicvância para o grupo. 

'I'odos os encontros forarn registrados em toto, video e audio 
tanto das rodas dc conversas como das atividadcs do grupo. Além 
Iisso, forain procluzidos rclatOrios mensais do grUPO e individuais 

CjUC cornpunharn o procedimento corn o lk)der Juciiciario. 

SESC - Interlagos esi Iocah.zado em urn terreno de 50000)) in, cercado de verde pot 
todos os lados e coin nina ñrca construicla dc 48.837 rn. Stias dcpcndiicias contasil coin 
fill coiiunto aqultic(), quadra pohdcsporiiva coberta c Otto aberias, cainpo oticial dc 
fniebol c itniucainpos de grwrin e arela, c1iiadras dc tcnis e inuitas niltras opçocs de lazer, 
will rnf a-es) rilIlir,, atkquada e capacidade de aiendirnenii de 15 1)00 pessoas/dct. 
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Escoihendo a tática 
.\nalisci t( )dos (is encontros procurando fazer urna relação 

cntrc 0 COICt1V() e o individual dando &nfase as rclaçOcs cia conviven-
cia grupal, a construço C 0 respeito as regras c as suas diferentes 
etapas. Corn OS registros cheguci A conclusao Clue havia ctapas (listin-
tas dos encontros corno a formacAo do sentirnento de grupalidade; 
un olhar dos adolescentes voltados a comparaçao d( )s tcrritorios; 
unia vontade de fazer projetos de intervenção e mornentos cm (JC 

planqxvmn tora cia rncdida soctoeducanva. 
Para cada cstagio meu olhar ticou atento e derarn origern is 

unidadcs de análisc iue  denoniinci Comb nina proposta rnctodolôgica 
cliamada: PAlS - Preparando o terreno. Analisando o Jogo, Irnagi-
nando o futuro c Saindo de CaiTipO. Uma cxplicaçio brevc se hiz 
necessária, então os passos sao: 

• 	Preparanclo o tcrrcno - chamci assirn porque é o  prl-
iTiciro mornento de formnaçio do grupo onde é possivel 
vcrifcar a construção dos prirnciros vinculos. F o mo-
mento cia construçao da cstrutura c cia idcnnclack' dcssa 
Formaçâo e, fundamenralmente, é urna etapa de esciare-
cincu to (10 IuiIcionamcn to genii das atividadcs c suas 
rcgras. 

• 	Analisando 0 jogo - a etapa inarcada 1)0t  nina rcfIexão 
inais apmfuiidada de Si mcsmo e cia coletividade a que 
pertence, ondc dcvcmos h)car os dircitos Eundarnenrais 
c as qucstics cia rerritorialidade. F. o momento de con-
fron to de realidades. 

• 	Imaginando o futuro - diz respeito aos sonhos e perspec- 
tivas dos adolcsceritcs. Frapa propicla para elalioraçao de 
mnini-pro;cto, criando a cultura de projctar-sc. F o mo-
menro crucial de redefniçIo on contirrnacao do piano de 
arcndirnento individual e o estabelecimento de metas con-
crctas c possivcis. Isto C, 0 hituro iiortcia as pnIticas do 
prescore. 

• 	Saiiido (IC carnpc - FSSa e a etapa de colicret ude dc toclo 
0 trabalh() c'ue visa i salda dcics cia medida. 0 desliga- 
rnento (10 projcto 6 tido corn() certo e tratado conio pro- 
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ccsso. Representa o momenta da autonornia c da ação. 
F. o rnorncnto da avaliacão das prôprias concluistas c 
decisöes ciuc  foram tomadas. 

0 trabalho socioeducativo cm grupo, embora não seja urna 
novidade, tern ainda muito a ser estudado e analisado no que diz 
respeito a sua metodologia. Em geral, hi muitas referências biblio-
gruicas (ANZIFU, 1993; I)FLLA TORRE, 1986; PICHON 
RIVIERE,1988a; 1988h.) que filarn das dirn'irnicas de grupos, rnas 
ainda corn alguris mitos. Urn desses mitos, é cuc a grupo a ser traba-
ihado é que deve dirccionar a trabalbo. 

Essc cstudo parte dc outra prernissa utna vc< qUC cntende 
que o trabaiho tern urna intcncão C objctivos a scremn alcancados, e 
clue para tanto, e neccssario traçar urn caminho clam c prcviarncntc 
definido. Isso não quer dizcr quc o material e as necessidades do 
grupo rião são levados em consideracão, uma veZ qLIC Sc utiliza da 
lógica e da metodologia de Paulo Frcirc. 

Comentários do jogo 
I)urantc a decorrer da cxperiência tentei estirnular a conhc-

cimento dos prôprlos limites c potcncialidadcs, urn aspecto aborda-
do por todo o tralcto, de acordo corn a momenta em que cada ado-
lcsccntc passava. Outras cornpctêrniaspessoais foram trabalhadas dc acor-
do corn a dernanda do grupo, como rcspcitar a si mesmo, argumen-
tar acerca (los fatos, expressar c manifestar idéras e propoSicôes, in-
clutndo a opinião em relacão aos participantes. 

Corn relação as cornpctncias pessoals, analiso que o grupo 
manteve uma busca, dentro da metodologia cspccIfica, dc aprimorar 
uma sec166ncia pedagógica de desenvolvimento pessoal clue  privile-
giou urn projeto de vida para 0 adolescente. Resgatou o 
autoconhecimento e despertou as perspectivas, através dc maior parti-
cipacão nos planejamnentos diários, dcntro dos cspacos das atividades, 
onde foi possIvcl contcxtualizar a busca de objetivos e as estratégias 
para alcança-los, incluindo direitos, intcrcsscs c cscolhas. Dcsta forma 
a avaliacão sc faz dentro dos próprios discursos c producöes feitas. 

\ possibilidade da construcão de urn projeto de vida, pr6- 
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é urn dos aspectos mais importantes a scrern computados. Scn-
do assim, o fato foi disparado a partir de planejarnentos Icitos, cm 
grupo, para entio refictir, através dc discussöcs contextualizadas So-

bre estes na vida cotidiana e na possibilidade dc rea1izaçio. Corn isso 
consegwrnos estimular a autonomia e o autoconhecimento de cada 
urn deics cm busca do seu próprio objctivo, reconhecendo unites c 
potcncialidades e construindo possihilidades. 

A autonomia foi outra cornpctência c'ue rnarcou alguns mo-
mentos deste processo. Fssa autonomia pode ser vista, raml)ém no 
grupo, urna vez CIUC  os adolescentes buscararn e discutirarn suas nc-
cessidades nio so para beneficio próprio, rnas tambérn em favor do 
próprio coictivo, corno na produço de cornhinados de convivéncia, 
pontapé inicial do grupo, c participação constante na produção dos 
planejarnentos sernanais. 

Tendo cm vista os objetivos especIficos do desenvolvimento 
dc cornpctências do adoksccnte, no quc diz respeito as cornpetêthas 
cqnàizai, adquirir conhccimentos e informaçöcs, teve urna efetivacão, 

icipaçio c assiduidade nos cvcntos da ins- através de urna major part
tltuiçao. Pot outro lado o interesse pot pcsa foi trabaihado corn 
projetos de prornoçio c mobilização social c dcscnvolvimento pcs- 
soal (como a significacio do futchol extracampo c do csporte na 
cultura brasilcira, por exemplo), baseado cm urna necessidadc dc in- 
clusão dc possibihdadcs de acesso ao conhccirncnto. Neste aspccto 
avalio de maneira positiva c Os adolescentcs, cada vcz mais, busca- 
ram matcriais c dcsenvolveram produtos individuais, como na pro- 
ducão de curriculos (cjuando trabaihado a cjucstão em paraiclo ao 
mercado de trabaiho). 

Ainda sc tratando do aprender a conhecer, despertar a cons-
ciêncta de direitos e dcvcrcs foi mais urn foco dc trabaiho, entenden-
do ser urn fator importante para quc se reflita no desenvolvimcnto 
socio-educativo c 4UC sc avalia, produtivamcntc, através da husca de 
encarninhamentos aos scrviços publicos, por parte dos l)art1c1Pattes. 
Diantc disso, os adolescentes, cotidianarnente, procuraram in forma-
çöes sobre saude (unidades de atendimentos medicos), educaçâo (en-
carninhamentos escolarcs) e profissionalizaçao (cquipamentos que 
atendam a Prestacão de Serviço a Comunidade). Fato cstc que co- 
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rneçou ;1 aparecer a medida qLIC o educad r rnantevc urn vinculo dc 

tral)alllo interessarite corn o adolescente, fortalecido pela participa-
cio efetiva nas atividacks c1i'irias do Futebol I ibcrtario. 

I rn relaç'io i busca de clireitos, especificarnente no que diz 
respeito a inclusao escolar (terna indispens1vc1 (juant() a parceria 
educativa), percebcu-sc cjuc houve urn signihcativo aurnento no qua-
dro de adolcsccntes matriculados. .\ grandc rnaioria dos adolescentes 
(12) inseridos 00 FUtC1)Ol I Al)ertarR) tot matriculada C frcc16entou a 
cscola, os deiivjis l)r  curanini as escolas ivira  a reahzaçao dii matricula. 
Considero ciue  tais intcrvcnçöcs aliadas a atividades práticas forarn parte 
de urn processo gradual de responsabilizaçiio C cumprirncnto efetivo 
da rncdida soctoeducanva, ainda pontuando esta rnudança de compor-
tarncnto ein adoicscentes que antcriorrnentc iiianifestavarn muita difi-
culdidc no comparecirnento regular da própria atividade. 

Quanto \s compelênc/as cocia/c, pude notar ciuc  houve, tendo cm 
vista o estabelecirnento de rclacic)namento niterpessoal sadio, urn 
menor Indicc de discussoes (brigas, xingamcntos entre ourl -os) cii trc 
Os adolcsccntcs c urn major Indicc de acöes cooperativas. Flin rela-
çio ao ato intracional (entendido acjui como fato social), nio aprc-
scntou 0 descumprirnento dii rncdida socioeducativa. 

[I-n rclerêncta as compeiêncecispiôdiilu'as, a iiietodologia adota-
da tritbalhou a questao da realizaçâo c estnituraçio de urn procluto 
final, id'ia esta quc teve grande particlpaca() dos adolcscentes, no 
ctic diz respeito I organlzaçao de carnpconatos c busca de atividades 
rnais protagônicas, no contexto do plane;amcnto. 

I)cntro disso, muitas acöcs forarn realizadas através cicsta di-
niiiuici de atcndirnciito C i°'c'° INeste processo, osadolescenics 
elaborararn c participararn de evcntos na cornunidade, no 0I)[C:\ 
Interlagos c ciii outras institulcocs. I)iscutirarn c se sensibilizaram, 
cm dado rnorncnto, sobrc o crnpoderarncnto c a busca dos seus di-
reitos, previstos no EC\, corno a busca dc locais na cornuiiidadc 
para prática esportiva entre outros. 

Quanto a qUestAo famniliai-, nurna perspectiva quantitativa de 
atendirncntos C visitas familiares, assirn corno nos i -clatos de telefonc-
ma c na busca dc urn dado avahativo mais amplo dos aspectos sociais 
(aprender a conviver), pnncipalrncntc quuito ao forralecirnento dos 
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vinculos fum1iarcs. constatou-se c'ue }i urn Compronhissi) major por 
partc dOS parentes em acompanhar o adolescente. Fato este anunciado 
pclo aumento do numcro dc atendimentos corn o objetivo de esciare-
cinhentos tantc) da questio rirklica da inedida sociocducativa quan to 
COfl1 rclaçao ai) cn1)odcranhento de scus dircitos C deveres, incluindo, 
prilicipainhente qLIcst6cs relativas i tamilia, It escola e satidc. 

\pesar dos dados e avaliacöcs, acima descritos, cntendo cUC 
hi ainda certa dificuldadc diante da responsabiIizaç'io C do cornpro-
metimentO dos farniliarcs de todos os adolcsccires. Dessa forma, 
pensando ivi partic1p1cão observada e na iniportancla do trahaiho 
cspecIhco os rrsulrados nao apontararn para urna responsahilizacao 
c participaçao efetiva dos familiares incluIdos 1 -10 processo, haveiido 
a nccessidadc dc serem rracados objetivos c clahoradas novas estra-
tégias especIticas c tocais C) )m rclaçao a esti rclaçao. 

Apito final 
Ja Sao passados pouco flh)iS de C1OCO aiios da idia inicial e 

alguns da pr'irica propriameme dita, e a cada dia a experiência relata-
da transorrna eiri passado, assirn como cada urn dos J1rt1cip1lhtes 
vive sua vida. Mesmo assim é possivel pergunlar CILials Os flov()SJoS 
qUC des cstaoja1u/o? C) quc estii aconteccndo a cada urn? Recebe-
i-a iii alunh caitJo ammelo on ,vwie/ho? Será quc vo ftzcr OS SCUS desti-
005 autoflorflalTICI)tC? Essas qucstöcs mostram quc des vio vivcr 
()ulraspur/ic/a C por ISSO dcvcm parrir. 

Os adolescentes quc particll)ararn desse grupo viverarn ra 
"peic" a rcprcsentacao que atribui ao esporte as piores conotaçocs dc 
"quem nao tern o cuc  fa2cr" uvipregnado dos discursos da sociedade c 
rcprodtlzldc) por algurnas huiiilias que acompanham 0 processo. 

\cstc processo posso ahriiar (JC aprendi - ate inais do quc 
ui capaz dC ensiiiar - quc us adolescenres ptrticipirtcs demons-

trarn quc a idCia liherraria tral)alhada c a ruptura para experirrientar 
outra possihilidade (IC ser para alCrn das Iimitacocs. para alern das 
privaçôes . \Iost rain que 11CSSa logica lihcrtiiria "nos podcrnos ser 
genre, onde sornos pessoas"; onde podem ncgociar e podem falar 
das SUaS experienciils. I , como CSSa relevancia do contexto social 
de cada urn dcvc ser consiclerado, C possivul ;itirrnar ciuc ha urna 
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construçao dc urn saber COnjUntO 0 (UC mostra a "raZa() de ser" do 
conhecirnento. Neste scnndo, i medida que se Ihe apresentarn no-
vas jqgada.c c outras possihilidades acabam-se criando urn "rito dc 
passagern" desseadolescente pelo Futebol IAI)crtario, pela Liber-
dade Assistida ou Prestação de Serviços a Cornunidade e pelo pw-
pno CEDECA. Interlagos. 

Muitos sao os trabalbos quc tern o esporte corno urn instru-
mento socioeducativo utilizados cm iniirneros projctos sociais 
direcionaclos a crianças e adolescentes cm siwaçio dc vulnerabilidade, 
mas intervenção nas rncdidas socioeducativas corn adc)lcsCenteS in-
seridos cm rncdidas em mcio aberto, aprcscnta-se como urna inicia-
tiva pioneira c como tal, trouxe urn grande desafio, vide as 
especificidades dos atores envolvidos - adolescentes e educadores. 

Urna das descobertas importantes é a possibilidadc de aglutinar 
diversas cxperiências corn o esporte, urna atividade naturalmente at -i-a-
ente, facilitando a adcsão dos adolescentes. Aderindo i prática es-
portiva Os adolcscentes estão mais próxirnos dos profissionais envol-
vidos que encontrarn muitas vczes as portas ahertas para dcscnvol-
vcr outros trabaihos. Vale dizer, tambérn, cuc essa técflica expresSiva 
é uma cxperiência socializantc já quc permite ao adolescente entrar 
em contato corn rcgras, limites e disciplina. 

A producão acadêrnica sobrc esporte no Brasil tern aurncnta-
do, significativamente, na iilt-irna década. 0 mesmo crcscirncnto não 
se verifica na produçao dluanto  ao esporte educacional voltado aos 
projetos sociais e a sistcrnatização das cxperiências dc inclusao soci-
al. No entanto, a dimcnsao cultural do esporte c da atividade fisica, 
em geral corno atividade de auto-cxprcssao, scus beneficios para a 
saiidc e para a forrnação da personalidade, na sua capacidadc die 
aglutinar pessoas C promover a cooperacao, so caractcristicas larga-
mentc rcconhccidas. Orient-am a forrnulação cic pianos pedagógicos 
de rnuitas escolas e a politica de oferta de atividade de lazer de mui-
tas instiruiçöcs de caritcr piblico e social. 

Por firn, cste trabaiho, ao buscar urna aindamentaçao teórica 
C1UC flOS aproxirne do conceito dc educaçao e cidadania no contexto 
socioeducativo dos movimentos populares, tent-a contribuir corn a 
intcrvença() social mais cocrente e consedluente pelos SUjCitOS quc 

92 



atuarn cm tais organizacoes. 0 mérito também pode scr atribuldo ao 
novo tipo dc linguagem mais próximo do desejo desses jovens c dc 
suas rcaiidades. Não tcnho mais diividas quc os adolescentcs atribu-
Irarn novo sentido ao cumprirnento da rncdida imposta e procura-
ram superar Os obstIcuIos para fazer valer o scu protagonismo e 
mostrar quc o ato infracional é apenas urn aspecto dc sua vida e quc 
a cidade dcve hcar aberta para todos onde cia é rnais inóspita. 
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A IMAGEM CORPORAL DEADOLESCENTES DE 
RUA DE BELO HORIZONTE — MG E SEUS 

REFLEXOS NO PROCESSO DE INCLUSAO E 
EXCLUSAO SOCIAL 

Adenilson Idalino (IC S usa33  

Dr. Sebastiâo josu6 Votre (Orientador 

Resunio: 0 ohjctivo deste estudo foi descrever a auto-reprcsentação de 
ad lcsccntcs rnoradorcs dc rua e analisar corno esta auto-rcprcscntaçao 
inolda papis nas relaçOes do cottdiano. . -\través da observaçao c1ualitativa 
fcali',.arnos os discursos dos informantcs e suas práucas SoCiais. Os 
iristrumentos para a coicta di' dados forarn o roteiro de entrevista c o 
(liarli) de campo, corn obscrvaçOes e descriçOes do ambicntc pcscjuisado. 
Utilizarnos a proposta dc GOFFL\N (1988) e da anâlise de discurso crItica 
(RIZI 'INI)F1 & RA\L\JJ 10, 2L)()o) para interpretar os sentidos da imagern 
corporal e suas formas dc "uso" nas relaçOcs sociats. Dcstacamos a 
dihcuklade de forrnação da auto-imagem no univcrso da rua, lugar cm quc 
() Corpi e utilizaclo Cotilo recurso para garutira sohrcvivcncia fisica e 
nioral dos personagens que nela se encontram. 
Palavras-chave: adolcsccntcs inoradores de rua, imagcm corporal, 
vititnii.açio, anilisc dc discurso critica. 

Introdução 
Nest-c artigo 3 t idcntihcamos e :iiialisamcs a ai.ito-represefltl-

ção construida por memnas e menhilos dc ri (doravante adolesccn- 

Mestre cm icliicaço Fisica pela t'ijiversidadc Gaina Filho (2008) \tuahuieiite é coor-
dciiador de clirso e professor da t Tniversidade Presidiiiie .\nt,iiio Cartos c protessor - 
TritlIia coin capacitacao protissiotial 0:1 rea de espories para a Sccrctaria de Fsi:ido 
(IC Defesa Social de MG. Contain: asoiis:uz'aiiooeoiii.hr 
Fate arugo foi claborado a init  do capititlo de itialise dos dados da dissertaçan de 
meStradi) iititnladi A iinairIii corporal C sells rcticxos no processo dc inclnso ccxciii-
S:lO social de adolcscentcs inoradotes de rita de l3elo 1 - lorizonte - Mi las Gerais apresen-
tada to P ri grati ta de Pós-gradu:ic 10 Ciii I :duc ac ao I isica cia I niversid ade ( ants Film, 
em qite so utalisadas, d:i prspcc0vt dos signiticados acional e representacional, coit-
tonuc a proposta dc lairclongli (2003), a cot levista de titti iliritito nior:ttic ir de rita e de 
cilis: itiiiitn:lc iiir,radoras de ins, todos da cidade dc Belo 1Ionzoiite. 
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tcs 35) e verificamos como csta auto-reprcsentacio se ajusta as situa-
çöes do cotidiano da vida na rua, rcvclando traços dc podcr cxcrci-
dos neste contexto. Invcstigamos tambem a utilizaçio do corpo corno 
mcio de sobrevivencia fisica c moral. Concentrarnos nossa análise 
nos discursos produzidos pelos informantes. 

Segundo Lovisolo & Votre (2007. p. 209), nos óltimos anos, a 
rnaioria dos estudos dc oricntaçao qualitativa, desenvolvidos na area 
da l-ducação FIsica, apóla-sc em principios ancorados na linguagem. 

Aprcscntamos a "vida na rua" na perspectiva desses morado-
res, para caractcrizar o arnbiente e aprescntar as principais causas e 
conseqüências da permanência desse segmcnto social, cm fse de 
descnvolvimento fisico e moral, neste espaco. Apresentarnos a amos-
tra da pesquisa c exarninarnos as falas dos entrevistados na perspcc-
twa cia An1isc de Discurso CrItica- :\I)C. No pnimeiro rnorncflto, 
analisamos as relaçOes dc podcr e a formacão da irnagcm corporal, 
através da categoria inier/e.'viva/idade - sgntflcado atiolial. No segundo 
momento cia análise, utilizarnos a categoria de,zorni,zaao - sginflcado 
rep re.centaciona/, corn o objetivo dc cvidcnciar as mesmas relacöcs c a 
formacão cia imagcm corporal na rua. 

1.1. A vida na rua 
ParaJoao do Rio (1908), a iwa é muito mais que urn local cic 

passagem, urn alinhado de fachadas. Scgundo dc, a rua tern alma. 
lI.sta alma, dc algurna forma, é composta pelas várias almas dos tran-
scuntes, observadores, moradorcs, que por cIa circularn ou nela vi-
vein. .\ rua, lugar de poctas, boêmios, poltcii, assisténcia social, enti-
dades rcligiosas, atral tarnl)C[fl pcsquisadores, dando urn novo signi-
ficado a este espaco corno também dos adolescentes ciue  fazem dde 
o scu local de vida, sobrcvivência c moradia. 

A rua propicia 0 agrupamento de tipos idênticos, grupos de 
pcssoas desconhecidas, que passarn a compartilhar as roupas, a co-
mida, a droga, o dinheiro. Podc sc tornar o emblerna dcstc grupo, 

" Escuiios uiilizaiido o terino "adolescentes" para englobar o ineilino e as cinco menmas 
qLIC COtIStittlellI o COTiiS deste cstiido, pelo fato dc' servir para ainbos Os SCXOS c de (0(105 

os iisforniaiitcs tcrcni mass de 13 anos 
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dar pertencirnento aos quc a nada pertence. Quando uma menina 
diz "sou cia Cristiano \1achado" ou "sou das Andradas" 37 , fala fre-
qüentc escutada por educadores sociais, entendemos porque é tao 
difIcil tiri-Ia dac1uelc lugar. Ela a identifica c ate rricsrno dircciona o 
trabaiho das acflcs piibiicas c privadas, sc tornando pon to de aborda-
gens de poilcia, educadores sociais, Ong. 

0 cspaço da rua chama a atcnçäo pela rotatividade de sua 
populaçao. 0 numero de adoiescentcs que chcgarn na rua c c'ue  dela 
dcsaparcccm caractcrlza a rua como espaço ciue  rcccbe e ao mcsmo 
tempo "expulsa" a popuiaçio que a utiliza corno estratCgia para sua 
sob rcvivCn cia. 

Estar na rua irnpöe correr riscos pessoais, fisicos e ps1co1-
gicos, na intcraçio corn outros atorcs da rua, que atinge a todos 
aqueles quc a ocuparn, não importando sc criancas, adolcsccntcs 
ou aduitos. A organizaçio destes sujcitos na rua, como forma de 
agir, dc rcsistência e de defesa, dccorre em partc da estratégia que 
utifizarn para 0 enfrentarriento doS dcsafios C clas amcaças ciue 
vivcnciam nesse espaco. .\doiesccntes ciue moram na rua apren-
dcm desdc cedo a não delatar os companhciros, a dividir OS ganhos 
dos furtos, a droga, a cornida, a obedcccr aos mais fortes. LJma das 
praticas mais tcrnidas pelas meninas de rua sc refcrc i "ronda" 35  
quc se d'i cjuando cia "vacua" 39  cm algurn ponto tudo corno impor-
tantc na "cultura cia rua". Os meninos tambem s10 "cohrados" 4°  

Cristiatio .\Iacliado é o nomc de nuts 1u11)ortaliIc aveIli(l5 da cidadc dc Belo lion-
ZOfl(C - I\IG 

27 \oine tic tints ima cia cidade de Belo I lorizonte - .\IG, coitliecido ponto de mondin tie 
adolesceiitcs em s1tIlaço de vida us rus. 
A "rondi" era nina prIlcs observads nas russ (IC Belo Horizoitte 110 IllICIt) da dcada 
dc 90. i -ioic, a violêiicia sexual Contra a uicniiia ColiUlula icontecetido 110 ulterior dos 
grupos, hiss 15(0 nat) se constitin numa pratica coictiva c slut individmil, seitdo 0 agresson 
mtntss yeses 1iusudo pelos proprios coinpuiliciros. 

Segundo a fala de nut iiieiuno usorador de nil, é considerado "vadio" por pane das 
lilCiliflIS 1 traiço do uaiiiorado, a perda tie aiguisi objeto detxtdo cm sen poder (gcral-
nteliltff sao is menluis quc guardam 0 produto do funio) ott a fato da inenina "enrrcgan" 
algunla "parada" planejada on praticads pdlos IflCflhllOS. 
Sen cobrado sigiufica softer aiglilna J>umc0 lisica pot ter feito sign cousiderado enrado 
pclo guipo oil algilin Ilitegraflie 

97 



quando vacilam, e a accitaçao desta violência 6 uivia condiçao na 
bUSCa pela sobrevivencia nas ruas. 

() dinanisnio, a avcntura, (.) assistcncialisrno e a diversão qtic 
a rua oterece - citado por adoicscntcs moradores (IC rua como tato-
res c]uc colaborarn para a permanência na rua - con trasta corn 0 
alTil)iCflte da casa e do hairro de ondc Sc originam estes jovens, mar-
cados principalmcnte por urna carência dc rccurs s rnatcriais c tam-
hem pela falta de cstirnulos e perspectivas dc tuturo. C) ho da rua C 
tecido coin aventuras c, tambern, corn desventuras. 

.\ Inlagem da crianca na rua, hvre, solta, C urna irnagcrn criada 
a partir dc urna visao rornântica da rua nao V6 0 ''outro lado", 0 

quc faz corn que os mats tortes sub jugileni Os mats fracos, fazendo 
Coivi cjue estes se tornern alvos de cxploracao e violcncias diversas. 
:\pcsar destas violências, us adolcsccntes moradores de rua nio se 
adaptarn as regras dos abrigos ou mnesrno da sua casa — nio usar 
droga, iiio poder passear na hora quc quiscr, assumir responsabilida-
des, tais corno, estudar, trabalhar -, prcfcmtnclo permancccr na rua, 
lugar ondc goza dc todos cstes "prazeres". 

1.2. Adolescentes moradores de rua 
\ cxistencta dc adolesccn tcs moraiido tia rua rclacionada COIT1 

as condiçöcs economicas c soclais ck Brasil pode set -  intcrpretada 
como indicador dc urn proccsso dc dccornposiçio social da farnilia. 
Corn efeito, a deteriomacão do rclacionarncnto no interior da familia 
podc Icvar a criança e o adolescente a dcixar suas casa c ir para a rua, 
comprometendo urna etapa fundamental para o SCU desenvolvirnen-
to IEisico, mental e social. F.ste eflfraqueCirncflt() pode surgir a partir 
da incOrporaçao das rclaçôcs estabelccidas nos grupos da nia. Quan-
to inais tempo se pilssa rut rua, mais dificil tica 0 rctornO para a casa. 

:\ intcraçao (Ia miséria, aI)andono familiar, hilta de trabaiho 
C()IflO fonte dc subsistencia pode Icvar adolescentes para a rua. Lsse 
contingente Sc aprOpria do espaco urbano ptEihlico e se afasta de ins-
tituiçöes socializadoras, lais como a farnilta, a escola e o abrigo, tor-
nando-se urn ou/,o, deslocado, prohiematico, hibiI usuarlo c conhe-
cedor dos serviços da rede de atendirnen to social, tcntando manipu-
lar scus difcrcntes atm-cs para conscguir o que deseja. 
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Identificados por andarem sujos, descalços, drogados, terni-
dos por suas atitudes e possuidores de urn ;argao CSpCCIIaCO, ciuc  Ihes 
garantc acesso a certos grupos e locais C OS a!asta de outros, passam 
a suprir suas necessidades I)aSiCaS UtilIZafl(() a tcatralizaçao corno 
cstratgia de sobrevivencia - sao vitirnas quando I)rcc1s11n parecer 
vitimas e agrcssores civando a coerção é o mcio para conseguircm o 
ciuc c1uerem - e diversao - por ser urna fonte de prazer, urn jogo de 
sin-iulaçOes. Essa teatralizaçao, c'ue pode ser obsci - vada na dinâmica 
de adolescentes moradores dc rua, torna-os tortes, aptos a viverern 
na rua, lugar quc apresenra situaçôes diferentes a cada momento e 
implica a manipulacao de soluçöes C cstratégias na luta pela sobrevi-
vência fisica e moral. Mas podc ser tamlxm observada cm ourras 
rclaçocs do cotidiano, através die outros atorcs soclais - politicos, 
protcssorcs, vencledores-, quc a utilizarn cOrn 0 meSmo objetivo. 

Na niedida em que se rcpctern tais situaçOes e o adolescent -c 
ja assiniilou aqucla soluçao, aprescnta-a COFfl rnais conviccac) c tutu-
ralidade. Vivendo na rua, acrescenta ou arnadurcce o repertório de 
rcprcsentaçocs ciuc sao urilizadas a cada rnomcnto, scm rnesmo que 
o adolescent-c morador de rua tenha consciéncia disso. Goffman ut-i-
liza o tcrrno "rcprcsentaçio" para referir a toda arividadc (IC urn in-
dividuo quc passa num perlodo caractcrizado por sua presença Con-
tInua diantc de urn grupo particular de ol)servadores e quc tern sobrc 
estes alguma influncia (2007, p.  29). itntendernos rep resen/acöes, no 
senndo como Goliman nos coloca como as simulaçñcs dcscmpc-
nhadas )os atores socials, nest-c caso, adolescent-cs moradores de 
rua, trente a outros indivIduos, corn o objcrivo de conseguir 0 que 
deseja - clinheiro, cornida, provocar medo. 

-\dquirem SCUS gcstos, falas, rnodo de vestir c andar, de scus 
pires seja da cornunidadc de onde vicrarn ou do grupo corn quc 
convivcrn na rua, formado por integrantcs d]UC advern da rnesrna 
dura rcahdadc social. Quanto mais "solto'', "largado'', ''tolgido'', mats 
apto se está para viver na rua. Vivem gcralmcntc em grupos, quc se 
localizam Ciii bairros próxtmos do centro da cidade, onde normal-
rncnte organizarn silas "quchradas"" corn c bertores c papclôes. 

Local ucide ficain, residein e dorineni cisc grupos, Sc:-  abrigain d:i chuva e do frio. 
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Deixam o espaco onde dormem bern sujos, causando pro)1C11aS corn 
os comerciantes, moradores c transeuntes k)cais. Thrnbém se apro-
priarn de prédios, casas c lojas abandonadas. Poucos dormem na area 
mais central da cidade 42 . 

Corn o tempo, a maloria corneça a roubar objetos como rcló-
gios, celulares c carteiras; a se envolver corn o tráfico de drogas; ar-
rombarnentos; assaltos a mao armada. 0 uso da droga taml)ém au-
menta corn o tempo passando do tIne,' e cola dc sapateiro para a 
maconha, o crack c a cocaIna, passando muitas vezes do consurno 
para a venda. 

Nossos inlorrnantcs afirmarn c'ue roubam (1uando não ganham 
o clue pedem. A pratica do roubo ou da prosntuição é algo dc quc des 
não gostarn de falar; contudo, admitem o uso de droga, explicitando 
sua vontadc de parar e que são informados sobre o mal que as drogas 
causam. Entre Os motivos que justificarn o uso da droga estão o a!Ivio 
da tome, do frio c o medo, mas sabemos que a "viagem" e Os eStImu-
los psicológicos e fisiológicos proporcionados pelo USO da droga, são 
tatores irnportantes que levarn cstcs sujeitos ao USC) continuo de droga 
c taml)ém I não perrnanência em casa ou nos abrigos. 

Podemos af'irrnar que estes jovens, mcsrno em situação de 
vida na rua, contirtuarri alirnentando descjos c sonhos. Na rua, suas 
ncccssidades são supridas de forma concreta ou simbOlica marcadas 
pela sul)missao, violência e perversão das regras soctais. 

2.0. Análise do discurso de adolescentes moradores de ma 
sets entrevistas aqw analisadas forarn realizadas no perío-

do compreendido entre maio de 2006 e malo de 2007. 0 menino e 
as cinco meninas entrevistados são moradores de rua da cidade de 
Belo I lorizonte, integrantes de "c1ucbradas" distintas, mas toclos 
freciüentadores do Prograrna Miguilirn 43  - da Secretaria Municipal de 

A. ten centr1 una area muito vigiada tanto pela policta qualito pot guardas nuuucipais 
cm Belo Horizonie - MG. 
Progrania quc presta atciidiiuento aos adolescenres nioradoi'cs de run de l3do 1-lorizon-
Icc sun rcgiao metropolitana, atxavs de esportcs, jogos, brincadeiras. atividades circcn-
SCS, percussao, alteS. 
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Assistência Social cia Prefeitura de Belo I lorizonte.A media de idade 
dos informantes C de 15 anos, a maioria c de etnia negra, C possul 
grau de escolaridade baixo, sendo que nenhurn consegulu concluir 0 

ensino fundamental. lodos advêm de farnIlia pobre e a 
obrigatoriedade de trabaihar, estudar, "ajudar" cm casa, foi urn dos 
rnotivos quc fizeram corn que estcs adolescentes viessern morar nas 
ruas. Corneçarcrnos nossa análisc pcla categoria analitica 
inte1te.ctz(a/u/(1a'e, - sign iticado acional. 

2.1. Significado acional 
o significado acional, aqUi aprcscntado, lot analisado por 

da catcgoria znteiIexIua/idade discutida ern Fairciough (2003) e Resende 
& Rarnalho (2006). Revelamos a relaçao cntre as vozes alhcias pre-
sentes nas cntrevistas corn as vo>'cs dos entrevistados, oi)scrvando a 
rclacão de acettacão (mcorporacao) ou rccusa (distanciamcnto) do 
quc foi dito. 

A intertextualidadc C a combinação da voz dc quem pronun-
ciaum enunciaclo corn outras vozes quc the são articuladas. Urn exem-
plo de intertextualidade é a citação, que revela a prcsença dc elernen-
tosatualizados dc outro tcxto cm urn texto (F\IRCLOUGI1, 2003, 
p. 39). LImit  questSo inicial no estudo da inrcrtextualidadc ern urn 
tcxto é a veriticação de quats vozes são incluldas c quats são exciul -
das, isto e, ciue ausCncias significativas podcm ser observadas. A rcla-
çao entre essas vozes pode ser harmonica, de cooperação. ou pode 
bayer tensa() entre o texto qLie relata C 0 tCxtO relatado. (RI SEN1)l 
& RAMALHO, 2006, p.  66). 

A rcprcsentação do discurso não é uma mera questáo grama-
tical, ao contrarlo, C urn processo ideológico cuja relevância dcvc sc 
considerada. Analisar em textos ciue vozcs são representadas cm dis-
curso dircto e em discurso indireto e quais as conscqüCncias disso 
para a valorii'açSo ou clepreciação do que Lot dito e daciuc]es(as)  que 
pronunciararn OS discursos relatados no texto pode lançar luz sobre 
qucstöcs de poder no uso da linguagem (RFSFNDE & RAMAI A 10, 
2006. p.  67). 

Por meto da obscrvação das escoihas lingiiIsticas feitas pclos 
adolescentes pant rcprcsentar o discurso do outro, lot possIvel ajiali- 



sar Sc cstes concordarn, discordarn ou polernizarn estes discursos e 
vcrihcar tambérn o engajarnent() corn estesatores SoClais. 

2.1.1. Relaçôes de poder 
Nas entrcvistas, em varios trcchos, verificarnos a l)resetca  de 

vozes que lcgitimam rclaçñcs de poder. Os adolcsccntes, através de 
seus discursos e da uti1izaçIo de vozes aihetas para represcritar trio-
rnentos e situaçöcs vividos em casa e na rua, utilizararn discursos (IC 

oponentes representados por cics corno "agressorcs" para justihcar 
sua auto-reprcscntaçäo comb "vitirnas". 

Os trechos abaixo ilustrarn rclaçOes de poder e vitimizaçio 
vividas pelos adolescentes, entrevistados ncstc cstudo: 

". .1 a pohaa/peo;i ephIxoll a ca/ic/a c/c ositra ,neinna, dapeqiiena, e 

al apeqIienapeosi e conieosi a chorar recla,nando, al apolidal mandon 

c/a .rornar no as, a/era a diresto dapeqsiena, porque se c/es ezão aceita que 

nd/s mmda, par qne c/es i/Ia ,mmdar? I .. 

Neste exemplo, podernos pbct que a inforrnantc apela 
para a moralidade do discurso. Ao utilizar urn discurso da policia, - 
qué segundo o discurso moral sio aciueles  quc dcftndern a popula-
çio -, transmitc urna representacio da poitcia corn l)aSe na agressio C 

no xingamento de uma policial, questionarnento o papel social dcsta 
instituiçao. Issa articulacio (IC discurso serviu o proposito de negar 
a represcntação da polIcia como a mantenedora da ordern social e 
atenuar a representaçio dc adolescentes qué moram na rua, como 
perturbadores da ordern. Corn isso, tenta convencer sobre scu papel 
de vitimna diante dc urna "poilcia" agressora, intimidadora, visando 
auncntar sua aceitaçao social. 

. PJ/Io, mk tin/ia nâo, mas so que elesfa/avam que era a Lu/c Paulo, 

perque toth mundo tin/ia meda dc/c e liii. u/as so que /0 n/Ia tin/ia ntnaueuw 

qsie camandata ti/Ia, porqsse /0 era un/par todos e toa'ospor jim, iIaO i/nba 

esse. "a/i, cii son opatribo e co/ia e tal" mac 10th smmdo /0 [a/as a qise era 0 

Lass Paulo, que 0 1 is/c Paula era Jolsado f... fades msmdn tm/ia mcdii dc/c 

(do /l(jcs)porque ele falava que brigava demais e toe/a msmdo tin ha 

scm certo mcdii, de/ pea?; mciiuca,' etiier  aJimG ivisil 
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No cxcrnplo 2, podernos observar outra relacao dc poder. 
Por "hrigar dernais", o ilder irnpöe medo c lcgitirna scu poder frente 
os colegas do grupo. Segundo a informante, o lIder era rnuito "lolga-
(10" C maridava OS outros fazer 1S coisas C OS outros jam ki que nern 
urn cachorrinho e faziarn. Os "outros", categoria em que tambérn 
cstá inclulda, sio as vitimas do poder do mais forte, c- a utilizaçio 
dcstc discurso é urna tentativa de convcnccr qUC se o Ikier no fosse 
dotado de forca fisica, dc nio scria rcspcitado, c por isso iLlo rcco-
nhecc quc () grupo a quc pertence possui urn lider (figura dotada de 
respeito), e sin-i urn inrirnidador, agressor. 

3. "[•• .1 pode /r embora. en no qicero rocé no ta/nba casa aiatc no 

No exemplo 3, ol)servarnos através cia citilizaço da iiia da 
avó poe urna adolescente moradora de rua, que a jovem quis 
rcpresentá-la como sendo urna das responsávcis por sua sitciaçio de 
vida nas ruas. Dessa nuneira, reforça scu Impel de vItima e se exirne 
de explicar porcue vive nas ruas c porque não volta para casa — per-
gunta frcqucntc ciuc  tern que responder. 

2.1.2. Imagem corporal 
1 ntcndc-sc pot -  irnagem corporal, pam Os deitos deste trabaiho, 

a maneira corno vernos incntalrncntc nosso corpo, corno o representa-
11105. Lngloba as torrnas pelas quais urn individuo expenencla c conccitua 
0 SU proprlo corpo. Deve ser comprccndicia corno urn fcnômcno 
estruturado no contexto dii cxpenincia existencial e individual do scr 
humano, ern urn univcrso dc intcr-relaçoes entrc irnagcns corporais. 

Schikier (1980) cnfariza quc a imagcm corporal nio é apenas 
urna construção cogilitiva. rniis urn rcflexo dos desejos, das crnoçñes 
e das interaçöcs com OS outros individuos. .\ irnagcrn corpora] en-
volve urna cxpentência do corpo ligacla as expericuciasanteriores, 
aSSirn como aos dcscjos para o futuro. A imagern corporal é 
inscparavcl cia realidadc circunstancial de cada rn imento c dii indivi-
duilidade de cada pessoa. 

Segundo Stoer & Magalhäes (2004), mats recenternente, tern 
sido usado 0 termo "irnagens corporals", dcsignaciio que procura 
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precisar que não existe uma imagem corporal unica C Cc)nStantc Cm 
todos os mornentos, dado que, dependerido de vários titorcs, pode-
rernos constatar a existéncia de difcrcntcs irnagens. 

Existe, cm termos psicologicos, urna forte Iigacão entre as 
irnageris corporais e a forma como 0 indivIduo se avalia e se percebe 
cm geral. As irnagens corporals que esses individuos tern de si mes-
mos são intluenciadas pelo mcio social. Suas acöes não se dissociam 
do que ye, lcrnbra, sente, acredita c pcnsa (STOER & MAGXLHAES, 
2004) 

Nas entrevistas analisadas, observamos "outras vozes' pre-
sentes nos discursos formadores da imagem corporal dos adolcscen-
tes. Algurnas vozes reafirmarn urna imagern corporal idealizada, dc-
scjada socialmente e outras tentarn negar a imagern construida pat -a 
adolcscentcs quc moram nas ruas. Apesar do dcsejo de accitar ou 
negar tais discursos, é dificil captar quais são as representaçöes de 
adolescentes quc morarn na rua, que precisam montar uma auto-
irnagem de acordo corn cada situacao. 

Abaixo destacarnos alguns ti-echos das entrevistas que foram 
analisadas para captar as irnagens corporais cbs informantes. I)ividi-
mos os discursos em trés categorias: discmos dos que estâo moiwido jia 
nia-, dLccursos dos quejd morararn na na e ho;c morarn em abrigos; e por 
tim, dicui:o.c /eitimadores da casa corno o /uç'ar do cuidado do COY po. 

2.1.2.1. Os que moram na rua 
Considcrarnos inoradores de rua os su)eitos que passarn o dia 

todo na rua, se alimentam na rua e por firn dormem na rua. Aqueles 
que raramente vão ate a casa oncle morava, que não torna banho 
diariarnente, não troca de roupa, rararnente lava as roupas quc p05-

sui. ;\lirnentam-se clas cloacöes dos outros ou dos furtos e coercöes 
que pratica. Usa drogas e fica perambulando durante o dia pela cida-
dc, buscando a sua sobrevivéncia. Sua imagem corporal C dihcil (Ic 
ser formada, pois vive respondendo ao ambiente em que estI inseri-
do. :\través da análise dos exemplos 4 e 5, podcrnos veriticar que a 
imagern corporal idealizada pclos adolescentes rnoradores de rua cstão 
fundamentadas no ciii dado corn o corpo e irnagem corporal: 
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". . I'enrear c6'be/o, tasnar hanbo, arrumai; ficar cheirosinha risos), 
Ja-er imba (nos) pra tmm é isso 

Podemos perccbcr quc a fala da adolescente moradora de rua 
está influericiada pelas falas difundidas por aqucles que gozarn da 
oportunidadc dos cuidados acima dcscritos, OU seja, a import1nc1a 
dada ao aro de pentear o cabelo, tomar banho e hcar cheirosinha so 
podc scr dita por aqucics quc gozam dcstcs cuidados. ;o pretender 
possuir esta imagem corporal, a adolescente moradora de rua busca 
sua acciraço social ou talvcz apenas diga aquilo quc sahc quc o 
entrevistador quer ouvir. 

Sabe quc sofre preconceito pela su;cira impregnada no cor -
p0, mis roupas, no cheiro, mis unhas, e que estes fatores a impede de 
se scntir "igual" is outras jovens, incluIda. Acredita que corn esres 
cuidados perdcri os atributos adqukidos corn a condiçao dc vida mis 
ruas e ganhará os atributos que garantirão sua aceitacao social. 

"[ . .. ] Ab, quando passa a:irna men/na. as rnemna.c f/cam clhando 
tISSIm, no. eu Jico corn a major ,eronba, nez ma. lodo siqo, as memnas 
passa efica olhando nO, aqueze dali deje' 0 o major rnendto. Al asstm en 
me unto /eio, todo szth, as memnas tO f/cam ( ... ] parece quie a ente td 

caado [...]" 

.\nalisando a fala do adolcsccntc de rua, perccbemos quc cstc 
se sente feio, estigmatizado por perceber que o seu corpo está sujo. 
Esta perccpcão se dã na rnaioria das vezes cjuando este entra ern 
contato corn os olhares c falas cbs outros. F.nto sua irnagcrn corpo-
ral está fundarnentada no olhar exciudente do outro, e infkicnciado 
pclo distanciarnento da sua irnagern corporal e as irnagens corporais 
qUC o t-odciam na rua. Ao utiuizar 0 exemplo da figura do "mendigo" 
para identificar sua imagern corporal, 0 adolescente conhece os atri-
butos do "mendigo" — sujo, fcio, ma! vestido -, c consccliicntcmentc 
sofre por perceber ciue  possw estes mesmosatributos. 

C) cuidado corn o corpo, para aqucics que morarn nas ruas é 
muito precãrio devido i falta de condiçOes para a garantia dcste cui-
dado. Na rua, estes jovens näo possuern condiçoes de tornar banho 
diariamente, dc usar roupas lirnpas apOs o banho. Por isso, a irnagern 
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corporal idealizada/accita estI muito distante cia irnagern corporal 
percelida c1uando entram em contato corn scus corpos, mcsmo quc 
através do olhar do "outro". Au scrern c1uestionados sobre Corno 
percebern SCU corpo, transmitern a irnagern de urn corpu qLIC precisa 
de cuidados ciuc  a v1da na rua não permitc ter. 

2.1.2.2. Os que moravarn na rua c atualmente moram no abrigo 
() abrigo para OS moradores de rua é a primeira investida dc 

retorno ao "niundo da casa". l urn espaço clue  possui pr()tissionais 
capacitados para trahalhar corn o piblico que recebe e corn as clues-
tOes c'ue estes trazcrn. Muito diferente da casa de origem deste jo-
verri, ciuc  muitas vezes, nao est ,,i preparada pam recebé-lo diretamen-
te da rua. No abrigo, ha a garantia do cuidado corn o corpo. - I)aflhO 
diirio, roupas limpas, uso de desodorante, crcme de cabelo - o con-
tato corn regras, horários, direitos, deveres. Não ha it necessidade de 
pedir ou roubar para se alirnentar C tudo isso contrihui jva a forma-
ção de urna nova imagern corporal clestes sujeitos ..-\ rnudança pro-
porcionada pela rnoradia no abrigo pode scr perccbida nas falas de 
algurnas informantes dcstc estudo, cuc rnoravarn no al)rigo no mo-
IflCflt() cia entrevista: 

6. "[... sir bonito iião i so icr bonito por/ora e ui/i que ser hoinia por 

dentro. Eu não me atho bonito por /oni. 'naspor denuro en acho, en acho 

que en tenho mmtas qua/it/odes, po; jori en p0550 11110 1cr, maspor (len/rU 

en teciho inn//as qualidades [••.l " . .j lzthr ,na/c honita?A/,, a gewe 

ten; quo er hum/Ide, compreen/er malt a.e.soas, e,iiendeu? I ...j 

Comparando cstcs discursos corn Os analisados antcriormncn-
tc, verificamos clUC as caracteristicas valorizadas para se ter uma irna-
gem corporal positiva, são da ordem da inteiiouidade do sujcito e não 
da extcuiondade - acluilo clue se v iìurn irnciro rnorncnto. Isto sc cia 

OruC U prlmneiro processo de inclusão - cuidado do corpo -, é ga-
rantido c1uando urn morador dc rua vai para o abrigo, permitindo 
clue esres adolcsccntes possam desejar mudanças menos "superfici-
ais" na sua imagem corporal. 

Percebernos tarnbcrn que estas falas cstao moldadas pelo dis-
cursc) dos educadores presentes flOS abrigos e pela nova rede de 
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interaçao social It que csics adolcsccntes tm acesso, preocupados 
em promoverern a transiçao do adolescenic cia rua para a casa. 

7. /1 genIe tern que ser asseeldas, enie,uleu, 7/miller tern que cer a.i'seada. 
me ai -rwwo parci mi/n mesma 

Neste excrnplo, urna clas lovens rcproduz 0 discurso do cuidado 
corn (1 corpo, discurso quc deve ouvir dianainciite por morar urn urn 
abrigo onde so perrnanecern rnu]hcrcs, quc liisioncarncntc valorizam o 
cuidado corn o corpo c aparencia. I tstc ctiidado corn o corpo tambern 
proporciona as aciolcsccntes do abrigo urna relação social bascada na 
tala, pois consc.iem se aproxirnar e conversar Coili os outros, ellclUailt( )  
clue c1uando permaricciarn na rua, as rclaçöcs cram bascadas na troca de 
olharcs, imi-cadas pelo dist;rnciamento. Sabe-sc CIUC OS corpos se mocli-
ticarn por etcit() do ciuc  sc diz sobre des e do lugar social quc sc pro-
duz para des a I1rt1r  das trocas discursivas qc procuram mudar ou 
rctorcar urn modo diferenciado de ver, percchcr. C) proprlo corpo. 

Nos rermos dc Goffrrian, "A caracterisrica central cia situa-
çio de vida do individuo estigmatizado pode, agora, ser explicada. E 
LIITM c1ucstio do que é corn frcqü'ncia, eiTlE)ora vagarncntc, charnado 
de "accitaçIo". Onde tal conserto é possIvc], o cuc trec16enterncntc 
ocorre não é a aquisição dc ui-n status completamctitc normal, mas 
urna transforniaçao do ego: alguérn que tinha urn deeito particular 
SC trans orrna em algurn quc tern provas de tê-lo corrigido 
(GOFFMAN, 1988. p.  18). 

.-\o adentrar nLim abrigo, ir para urna escola, urn curso 
protssionalizantc, - accssos proporcionados ;ios ciue  morarn no al)ri-
go, e negado aos que morarn na rua -, os adolescentes passam a 
rcspcitar urn modelo moral cstabelecido pela socicdade, que dita como 
falar, andar, se comportar em determinados lugares, e corn isso, tnt-
ciarn urn processo de re-inclusio social, pclo simpies tTlt() de se en-
quadrar no modelo prc-cstahelecido socialrncnte, modelo antcs qucs-
tioiiado, por estarern na concliçao dc vida nas rizas. 

2.1.2.3. Rua x casa 
:\nalisando as falas dos informant-cs, p'tcebcnos c]uc cstcs 
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afirmavam que para se ter uma irnagern corporal positiva deve-se 
sair da rua c rctornar pam casa ou pam urn abrigo, con torme Os 

diSCursoS abaixo: 

[ ... ] Porqiie denim de cam xxâo ternjeito dejicar mexendo corn drogas 

nafrente dosparenres, mesmo qice c/es me.vern, apesar, ees acha que eli iou 

a maui nora, eles não z €Tio ace/tar [ ... J" 
"E ... ] porque dentro de cam mci .có 	corno, durino, pea urn corpo 

me/hot; a/eu ton mudar mcxi coipo todo I... 
'f..] 4gora, en me sinto bern, mas n/Jo telo hem como Sc en f/i csse 

dentro de cam 

\naiisando as falas, percebemos que para as informantes a 
casa é C) lugar do cuidado, cia protcção, contrapondo a rua, lugar da 
luta pela sobrevivência, do uso de droga hvrcrnente. Ao valorizar o 
direito de dormir e corner, - nccessários para "pegar urn corpo rnc-
Ihor" -, garantido na casa, e muitas vezes, negado na rua, clas mar-
cam bern a oposiço dcstcs dois espacos. Na rua, não se dorme direi-
to pelo rncdo dos "outros" fazerern alguma rnaldade, e não se au-
menta direito porque dependern cia bondade alheia, c por isso, 0 

corpo, e conscqüentcmcntc a irnagern corporal, ficam debilitados 
por esta condiçao. Na casa, idealizada, é possivcl possuir o corpo 
aceito socialrncntc, - limpo, corn roupas limpas, cabelos J)cntcadoS - 

o por isso dernonstrarn o desejo de estarem neste lugar. E preciso 
lembrar quc a realidade da casa que adolescentcs de rua idealizam é 
multi) dilcrcntc da casa de onde so originararn, e por iSSO, muitos 
sonham corn a casa propria, cspaço que será marcado por regras 
próprias instituIdas por eles rnesrnos. 

...] 
qnando en jicat a na ma eu//cat afeiapra caramba, ma,inha, 

nO ficata ,id/c,i/a, euijd me .ienti fe/a." 

Ao comparar o seu corpo, rnorando em urn abrigo, local onde 
conccdcu csta entrevista, corn 0 corpo lembrado do c1uando morava 
na rua, a adolesccntc rcforça a rua corno o lugar da irnpossililidade 
do cuidado corn o corpo. Ao sileiiciar a mancira como Sc scntc no 
momento atual c descrevcr 0 corpo felo, magro, da época cia rua. 
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reahrma que na rua nac) é possivel adquirir uma imagem corporal 
posit iva. 

\ itnagem corporal é urn dos fatores cjuc influencia no pro-
cesso dc exclusio social dos adolescentes. F importantc lcml)rar que, 
ao mesmo tempo, quc cste pc'iblico é excluIdo da sociedade é inclul-
do nos grupos cia rua por mcio da sua imagern corporal, ou seja, a 
ilnagem quc afasta os adolescentes cia socicdade Os aproxima da vida 
nas ruas. Ao mesmo tempo, que pareccr urn mendigo pot estar sujo 
é ruim aos othos das meninas quc passarn na rua, para receber algu-
ma doaçao na porta de urn supermercado esta imagem pode ser a 
cxigência para se conscguir o que dcscja. Ao comparar a condição de 
vida na rua corn a condiçto dc vida na casa, perccbc-sc quc a mudan-
ça do lugar rua — casa, provoca muclanças na maneira como estes 
adolescentes sc vêem, se auto-representam, intluenciando diretamcntc 
nos scus processos de inclusio c cxclusio social. 

2.2. Significado representacional 
() sicnificado rcprcscntacional de textos 	relacionaclo an 

conceito dc discurso corno modo de reprcscntaço dc aspcctos do 
mundo (R.\\LLHO; RFSENDE, 2006, p. 70). 

"Os diferentes discursos riio apcnas rcprescntarn o muodo 
"COnCrCto", mas tambérn projc tarn possibilidadcs difcrentcs da 
"realidade", ou seja. rclaciona-se a projetos de nnidança do 
mundo de acordo corn perspccllvas parricilares. As rclaçöcs 
esrabciccidas ernre difcrentes discursos podeni ser dc diversos 
opos, a exemplo das relaçôcs csrabclecidas cntrc pessoas - dis-
cursos p0(1cm cornplcrncnrar-se ou p0(1cm conipetir urn corn 
0 outro, em rclaçöcs de dorninação -, porque os discursos cons-
tituem partc do recurso utilizado por atores sociais para Sc rcla-
cionarcin, cooperando, competindo, dorninando." (RESNNI)F; 
RAM.\LHO, 2006 p.  70-71). 

\. catcgot-ia escoihida rui  a anilise do significado 
rcprcsentacional foi a de "signiticado de palavras", que aqui neste 
estudo, chamaremos de denoimnacao, por acreclitarmos ciuc as pala-
vras selecionadas para a anlisc, nio tra.crn novos significados C sun 
diferentes denominaçoes, atrihutos. adjetivos. 
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"lm prohienia iincdiato para jucrn estuda a situação poiltica c 
socialmente constrangcdora de haver pessoas ciuc,  no contexto 
da modernidade, são deixadas a margem da mesma 
modcrnidade c são lançaclas a vida nas nias 6 o da denomina-
çao que se deve dat a essa situacão. I ... iTCrmos COflhO "scm-
teto" e "mcninos(as) tie rua" iiaruraliani o estado dcssas pes-
soas corno condicao permanente: não estão scm-teto, são sem 
teto; nao cstao na nut, são tic rua" (RLSENI)E, 2005a, p.  72). 

2.2.1. Relaçoes de poder, a partir da categoria deno7ninacdo. 
Corn o objetivo de cvidcnciar as rcIaçôcs dc poder 

cStal)cicCidaS nas ruas c tarnt)ern a infiuência destas palavras na for-
iaçio de irnagcns corporais, identificarnos as paiavras mats freücntes 
mis entrevistas C SC SW1S dcnomtnaçocs convcrgiam mis VOZCS dos 
adolescentes. .\pôs o Ievantamcnto da recorrência das p;tlavras, des-
tacamos as trêS mais relevantes para a amilise das rclaçócs de poder c 
vitirnização t_nantidas nos grupos cia rua C duas para analisar a inf]u-
êncta da linguagem na forrnaçao das imagens corporals. 

Para analisar as c1ucstôes relacionadas is reiaçöcs de podcr, 
sciecionamos, coin base na rccorrência cia paiavra nos discursos dos 
informantes, as paiavras "namorado", "mcnino" e "menina". Apre-
sentamos abaixo as difercntes denorninaçöes e sentidos atrll)uidos a 
estas palavras C analisamos sua utilização na afirmação oil 
qucStionarnefltO das relaçôcs mantidas na rua. 

1)cnorninac6cs c sentidos da palavra "namorado", encon-
tradas nas cntrevistas: 

"f..] !'.rç a'e ivnia que aquete ,neiii,w a/i (ajsontapara tim menzno da 
an(po) é me:, namorado, al ele rnanda so em mim, ma/s mntiim. SO 

,iiand: cm imiti I ... ]"; 
"f ... ] Par que en fenho que respeitar c/c, C/i' 0 men namorado e cii 

tenho que obedecer e/0, c/c me ajuda I 
'f... as ,,''s. (, men namorado ,ai a/i e ari-urna urn dinheiro, 

trapara tmm, a: at on1pro tim t:egOio parc: tmm corner. ... ... 

"f..J ,iiio corn prava a briga de todn mas comprara a di mu/her 

:\pôs a categorizacao das palavras c suas rc'spcctivas denorni-
naçôes e sentidos, podcrnos atirmar cjUC para as adolescentes cm 
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situaçao de rua, a dcnorninaçao ''namorado" é a uc mais rcprcscnra 
relaçñcs de poder. :\nalisando as falas das int'ormantes vimos (juc 0 

namorado era aciuele 4c matidata, e1ei4i ser ohedecido, qi'e ajxida, que air/i-
ma dinheiro, qzie compra hnga e quetambe'm éo doijo. Nio resta diivida cjuc as 
adolescentes reconhecern que SO os meninos que mandam no univer-
SO da rua, através da torça fisica e das relaçes de depcndência 
estahelecidas. 0 "namorado", para a matoria das adolescentes, é queii 
garantc a stia sobrevivncia C protecao no universo da rua, nio difc 
rente da relacão do mando e rnulhcr, no universo da casa, onde o 
marl(1c) C cjucrn garante a proteçao C a SOl)rCVlVet'lCia da esposa. 

Denorriinaçöes e scntdos da palavrli "tncninos'', encontra-
daS nas en treviStaS: 

" . .j mac tinha os menthos que mandavarn I II .)Ah c/es etim 
mmtofoados. ,gosrara de mandar. hater nos onIros. pqgara tiboaiâo né 
I...]'' 

"[...] 
os menz,:o., que trabaiava, pedia, pni con/p rar /a,iea" , pio 

'1.1 05 /1/CIIiIIOS inandani mci/s epic as mcmiia. 

"i...] porcine Os memnos no deixava 7zingurn encostar a 
llzaO 

Para o adolcsccntc rnorador de rua, os sentidos da palavra 
"iTleflinoS', 0 remete para as rclaçOcs dc podcr qUC OS meninos 
do grupo da rua mantinham sobre as meninas na mesma situaçio 
e tambérn sohre Os meninos mais "fracos", conformc alguns atri-
butos destacados: mandata, /ral;aia,'a, ostai a de escamar, nos reme-
tendo ao modclo onde o homem é ü provedor e ao mesrno tern-
po pode cxerccr 0 dominio sobrc os maiS fracos, principalmente 
através da desvaIorizaço destes. Para as aclolescentes, o sentido 
da palavra "rneninos" também rernete a formas de proteçio C 

poder, so que em Urn grau menor do que 0 senti(Io da palavra 
"naniorado". 

Dcnorninacocs c sentidos (Ia pa]avra "ruefliflaS", encontra-
das nas enlrcvistas: 

(ualquer a1il)OfltO ingcrido para fnatar a Ionic apos 0 IISO de drog:is 



'1...] c/as ficava parada ,zé, mci/ma. 56 iids mesmo, o.c ,,ienino. 
que trahcuaz a, pedia 

I] tiitha u;iias /4, que ficavam corn os meninos /4 [...]" 

'[. .] tern menina al na rua que e cheia de AIDS, e.sses ne 
urn bocado de neóio, menina que não gosta nern de tomar ba-
nho" 

. . ] as meniiias ass/rn. que c/es ajudavam porque é muiher 
I ... ],, 

As relaçOcs dc poder cstabciccidas pelos adolescentes Sobre 
as adolcsccntcs na rua podern ser confirrnadas através dos atributos 
destacados pelo entrevistado para a palavra "mcninas":Jicai.aparada. 

ilds tiaia, elas Ia e cornia. Outro fato ciue  chama a atcnço corn rclaçio 
a representacão do menino face a das rncninas em situação de rua foi 

a dcsvalorização corn relação a imagcrn corporal: chew de AIDS, .oäo 

osta de tornarhanho. 0 cntrcvistado nio se diz constrangido por estar 
sujo diante das adolescentes moradoras de rua, mas cm alguns tre-
chos diz c'ue gostaria dc cstar limpo para que as "meninas da casa" 
nio olhassern para etc corno se este fossc urn rncndigo. Essa vergo-
nha surge cjuando urn indivIduo perccbc que urn de seus próprios 
atributos é indcscjado e pode imaglnar-sc como urn nac)-portador 
dde ((3OFFMAN, 1988, p.17). 

Os sentidos da patavra "meninas" confirrnarn o lugar estabcle- 
cido para a rnulhcr na rua: i/o aque/as que recehern rnaispoteão, que niquem 

encosta a iiiâo e são ajudadasporsua condiao de mu/her No muito difcrcntc 

das rclaçOcs cstabe]ecidas por horncns c rnulhcrcs no universo da casa. 
Charna a atençao, o fito das mcntnas moradoras de rua, cm 

ncnhum rnorncnto, falarem sobre o quc dão cm troca cia proteçao 
rcccbida dos meninos. Mas o adolesccntc morador dc rua nao escon- 
de que estasficazam corn os men/tics cm troca do que recebiam. Isto nos 
mostra quc é através da utitização do corpo cuc muitas rncninas con- 
scguern sobreviver na rua, arnbientc ondc a Ici do mais forte predomi- 
na, e ondc o corpo podc sc transformar ou ser transformado em trio- 
cda dc troca, garantindo a sobrevivência tisica C moral dos rnus fracos. 

2.2.2. Formaçao da imagem corporal 
Para analisat- as qucstOcs relacionadas a formaciio cia imagcm 
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corporal, selecionamos as duas palavras cuc mais forarn utilizadas 
Iara reprcscntar a auto-irnagern dos adolescentes: as palavras 
"bonito(a)" c "fcio(a)". Abaixo apresentamos os USOS c scntidos des-
las paiavras e discutimos suas intluências na forrnaçio das irnagens 
corporais utilizadas pelos informantes. 

Usos e sentidos cia palavra "bonito" ou "honita" para Os ado-
lescentes: 

"1 ... ] t'er tima cirurgia na ,ninha perna i... I Porqiie a mm/ia 
perna i quelmada I 

"[... Lavo 0 rosto, o pé quivido Ia muilo sigo a mao, qnando 
loll sair [ ... ]" 

". . . cc cii ixão iii usse iza ri/il eu ia e.rtar diferente, etc laid mezis bonita, 
7nais arrurnadinba, al na rua ndo dd né .. ." 

'[,. 1 quando etc qicero Jicar bonita cii cot//pro "canecalom" e 
poiiho [...1" 

Corn rc1açTio j)a'ra "bonito"c scus usos, para o adolcsccn-
te, a beleza está relacionada a higiene pessoal: lazaro rosia, ape', arnão, 
reafirmando o discurso dc que horncrn nio precisa se enfeitarmuito c 
sirn estar lImpo. 0 entrevistado reconhece c'ue o fato dc morar na 
rua o impede de estar limpo a matoria do tempo, e c]ue isso o exelui 
de urn coflvlvio social harrnônico, pois sujo, Os outros olbam. Ape-
sar de nio gc)star dc cstar suo sabe quc a sujeira irnprcgnada no 
corpo o ajuda a "ganbar" comida, dinheiro, cigarro, na rua .;\rrna 
que se acha l)onito, mas gostaria de "apagar" do seu corpo urna cnor-
inc cicatriz quc tern mi perna C quc tern vergonha de mostra-la. F.ssa 
vergonha surge c1uando urn individuo percebe que urn de seus prO-
prios atributos é indesejado c pode irnaginar-se corno urn nao-porta-
dor dde (GOI"FN[AN, 1988, p.17) 

As meninas forarn influenciadas pelos locais cm que se en-
contravam no morncnto cia cntrcvista: umas cstavam morando na 
rua e outras estavarn morando cm abrigo. Para as meninas do ahrigo, 
due jã gozam do dircito ao cuiclado do corpo: banho, lavar o cabclo, 
cuidar cia pele, das unhas, de urna boa alirncntaçao, as questOes rcla-
cionadas a beleza dizern respeito as quahdades internas da pcssoa, 
tais cotnc), husin/dade, ,ero,z1ya e compi eezz.cc7o. 
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Para as que moram na rua, ficar honita ou ser honita cstã rcla-
cl(.)lIa(() do Ctlidad() COTTI 0 corpo C COfli a irnagcm (1UC  cstc CO() 

re1etc. fin irnar 0 ccI/2eIA ce aimmar maic, bmw ha,iho, /1 cai cheiroji,tha, sTio 
alguns cuidados c rnudanças nccessários para ficar bonita o ciuc  a vida 
na rua as impede de alcançar. Quando alcançam, cstao sendo providas 
pelo namorado ou por outro hornem. Compram "caileca/om" e alon-
gain OS cabclos c procuram mudar 0 cstilc), scr mais femininas, pois a 
vida na rua as torria inuito rriasculinas, principaimnente através vcsluI-
rio. Este vcstuãrio é urna das cstratégias dc rcsistcncia clas rnCfliflas, 
pois usar bermudoes, camisas largas, protege o corpo do desejo alheio. 

lodas ineninas disscram quc sc achavam bonitas e a maloria 
justifcou sua. oplfliaO COrn UIT1 (1Uestiona iento: "[...} Se eu nix 17JC ac//al 

bonita queni ta/me ac/ku? Achar-se lion lta mi rua é urna maneira de Sc 

defender do olhar preconceituoso do "outro". 
[sos c sentidos da palavra "feio" ou "feia" para OS adoles- 

centes: 
'i ... ] eu jico corn a malor tergonha. ita ,wa, todo sujo, as rne,i/,zar 

passa eJIca olbatido no, aquele taIl s/ste 1 0 mazor ineiidigo 1.1" 
'1 ... ] não,octo s/a minha bunda tthogosto dos meuspeitos (risoi). 

Neiii bisada en lenlo, item pc/to I - I" 
"[ ... ] me:, cabelo otai a todo amarelo, al eu/a/ni assim:" n& que 

eabebo defqgo. Eu son:si pra sara/hoff f ... ] 
'j...J me n/a los/a drogada, toda faa [ ... ]" 

() quc fax torn cpic o meflino Sc sinta 'e/o". Sao tarnbérn 
caracteristicas relacionadas i higicnc pcssoal: e.ctar.dujo. parecetcqgado e 
parecer urn mendio. Estas rcprcsentaçôcs sIo produzidas a partir do 
olhar do outro. .-\ rcdc de trocas dc palavras c olhares na rua, escreve 
no corpo C COflSecUCntC1flCfltC Od irnagcrn corporal dos adolescen-
tes, Os cstigmnas mantidos pcla socicdadc, cxcluindo estes menores 
do Coflvivio social harmonico. 

.-\ 'feid,a" no discurso das meninas podc ser dividida cm dois 
tipos dc discurso: para as quo' mot am em abngo, sentir-se feta est/i rclacio-
nado ao uso de drogas: "liner". (isar dnga é ao quo' acahet corn a pe.csoa, 
a! rapa/ha a Saud'. Volta o discurso da nova rcde de sociahzaç10 propor -
cionada pela vida no abrigo. Para as meninas quc mo' am ita rita, o sen-
tir-se feia está relacionado a algurna caractcrIstica fsica. Para nao scr 
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"tcia" tcn cjue rnudar a "a bunda", "0 pCttO', "0 CaI)CIO". Este discur-
so tanibern c lnflucnctadc) pela rede de discurso a uc estas menitias 
tctn accsso, na rua, corn Os transeuntcs, através das unagens, o1hues. 

3.0. Consideraçôes finais 
Coim) Hiirclough (2003) registra, nao existe anu1ise objeti-

va dc textos, urna vcz c'ue não c possIvcl descrever a clue Sc rcprc-
senta Ciii Uni tCxtO SCITI iuc a SuE)Jetividadc do(a) analista participe 
da am'tlisc. A cscolha clas ciLicst6cs a screm respondidas demons-
tra as motivaçocs particulares da análisc visto que delas derivam 
(RA\I\1.I 10; RI.SI\1)I1, 2006, p.  141).\ cscolha desic tema 
lira 0 trahalho em questio revela a rclaçao da nossa pratica 
educativa dirccionada para os adolcsccntcs tnoradorcs dc cud c 
Corn 0 trabalho de pescluisa na linha de géncro. 

Corn rc1açio t auto-rcprcscntacio, durante a sua permanên-
cia na rua, OS informantes nio conseguem formar utTia auto-repre-
scntaçao dc Si. urna ve< que prccisam cnccnar papéls diferentes a 
cada morneilto C siruaçao, sendo pi ete. pci/in/c, pro; edot; iu/irnu, aresio'; 
corny cstratégia dc sol)rcvivencia no mundo das ruas. 

Dos traços dc podcr dcsvcladosa partir a ariaIiSC (IC) discurso 
intere-se c1ue a rua é o lugar do mais forte. mais corajoso, daqucle 
clue cxcrcc dominio sobrc os mats fracos pant garantir Sen lugar dc 
Iiderança e também pant conseguir o que dcseja. NCSSC cspaço, os 
meninos cxcrccrn jiocler sobre as meninas, fisico e moral, através das 
surras c tambern cia comida, da protcçao, da troca ck carinhos. As 
meninas tambcrn cxcrccrn SCat poder soi)rc oS meninos, atraves da 
entrega do corpo feminino, das carIcias e da aceitação do papel da 
mulber dcntro do grupo, rcprodu>'indo muitas vczcs as relaçñcs ho-
unem-muiher, do universo da casa. 

.\dolcsccntcs n)oradorcs die rua sao exciuldos socialmente pelo 
distanciarncnto de suas imaenc coporais construidas no universo da 
rua face s irnagens accitas socialmente. Para quc se;am incluIdos, os 
niesnnos devern mudat- sua condiçao ole moradia nas ruas para a 
unoradia na casa - abrigo. Ncstc novo contexto, uma auto-ilitagcm 
posituva sc cons tról, através da garantia de accsso a instltuicöes 
socializadoras, tais coma, a CSC( )la, cursos, as vizinhos, a urna rede de 
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troca discursiva que vai montando, através dos diálogos, urn novo 
sujeito, protagonista dc novos papéts SOCIaIS, novos discursos, novas 
açOes, novas representaçöes de corpo e dc mundo. I - ntretanto, a atra-
ção i rua parece see mats forte que a inckisao das polIticas sociais 
voltadas para a ressociahzaçao deste pühlico. 
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ETNO-DESPORTO INDIGENA: 
contribuicOes daAntropologia Social a partir da 

experiencia entre os Kaingang 

Jose Ronaldo Fasshcber 
.'vlaria Bcatnz Rocha Fcrrcira (Orientadora) 

Resumo: Corno diversos povos indigenas, os Kaingang tivcram 
profundas ransformaçocs cm sua cultura e em especial em suas atividades 
corporals. NAo obstantc cssas transformacöes, eles conseguem 
constantcmcntc SC rcinvcntar como cslratégia de resistência e 
sobrevtvência cultural. Dessa mancira, a partir do amaldiçoarnento c do 
conseücntc SIlCflCl() cm seus jogos dc guerra (Kanjirc c Pinjirc), cics 
encontrararn no lutebol a metáfora de seus Jogos tradicionais e 
encontrararn também urna nova forrna (IC Intcgracao corn a sociedade 
Fog. Conseguem também organizar a própria sociedade a partir desse 
esporte: mito1oga, organizacão social, centralidade, parentesco, trânsito 
cotre Ierras IndIgenas, gênero e reltgião so aspectos flotaveiS. Adernais 
a nocão tradicional de força Tare - cxpressio fisica c sirnbó]ica tic SCUS 

corpos - é afirmada em seus jogos e torncios. Assirn, denorninamos di' 
Etno-Desporto 0 processo (IC mirnesis do csportc global pclos Kaingang 
jue permite-nos pensar sua identidade étnica. 

Palavias-Chaves: Kaingang, ? Iirnesis,Jogos Tradicionais, I UtCI)Ol, (;OtO. 

Este texto pretende sintetizar minha tcsc dc doutorarncnto 
(F:\SSI  IEBF.R. 2006) quc diz rcspcito aos anos de COflV1Vi() corn 
virios amigos Kain'ang (desdc 1996) C as minhas "participaçöcs 
observantes" entre cli's, fotografando, proscando C ajudando no 
Futcbol, durante mcu trabalbo de campo de rnesrrado cm Antro-
pologia Social. 1)aqucla cxperiência paralela corn o lutCI)Ol surgiu 
o terna de minha tese. E a partir da prOpria demanda dos amigos 
Icaingang. 

Surgirarn entao desta experiência novas perguntas c novas 

DL Educacao Fisic:1 1'QI CAPES-IJYICENfRO-UNICAIsIP, ori&iitado pcl Dra Maria 
Bcairiz Rodin Fcucira - FEF/UMCAMP); Ms \J1tropologt Social (C<l'q - PPGAS/ 
I1:SC) ;  Jic&ticado em Ediicacio Fisica (F\[JIl)/t TFjI). Comaio: zcrf(iLIolcom.br 
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sugcstñes: C) quc des pciisam sobre o ftitcbol? Como jogarn? () que 
se lembrarn de seus jogos tradicionais? Que explicaçöcs otcrcccm 
para o sucesso ou fracasso dc SuasatuaçöeS flOS cenarios esportivos 
do quais participam?. \hnal, existe urn csportista Kaingang? Assirn, 
mi ten tativa dc tornar novamente tormal a pesquisa entre OS Kaingang 
no ambito da continuidadc de minha formaçio aca(lcrnica, decidi 
cstabciccer urn carninho quc hzcssc rctornar OS conhecimcntos an-
tropoIgicos para a produção do saber da lducaçio FIsica. 

Nicu objctivo foi enfocar as formas de apropriacao muito 
particular do Futebol cntrc Os Kaingang apOS o "csquccirncnto" c os 
sikncios impostos sobrc scus jogos tradicionais. A rcnsão provocada 
pela mirnesis entre Futebol C osJogos IrLdiCiOfiaiS Kaingang deno-
rninad.>s Kanjire/Pinjire se equivale em anulise a tenSa() entre \Vã_xi 
- o tempo dos antigos - c LTrI o tempo atual, transfurmado c me-
clido pelo ioios do processo civilizador. Também a partir da tensão 
cntrc "Fog" c "Indios", pocicinos aproundaraanalise sobre os de-
safios (IUC a idcntidadc Kaingang suscita. 

Ao firn dos seis capitulos. espero contribuir para 0 estado 
atual do conhccirncnto sobrc a socicdadc Kaingang. Espccialmcntc, 
nas organizacOes de materiais bil)liogrificos clue  antes apresentavam 
informaçöes dispersas sobrc os temas corpo c csporte Kaingang. 
Esta dcve ser urna contribuição definitiva e rncrccc scr destacada. 

F. preciso rcssaltar CIUC  OS sal)crcs antropologicos tern algi) dc 

valiosu a demonstrar sobre como as construçOcs corporais podem 
scr Importantcs para a Educação FIsica, seja, por exemplo, no imbi-
to dos planejamentos dc ensino quc incidem sobre grupos populares 
c particulares, seja nas pesquisas sobre corporalidade, sua performance 
e técnica. Sem dOvida, a ernografia como metodo é bastantc 
enriquccedora nessa empresa. 

1ssas considcraçOes sio tambem importantes para 0 enten-
clirnento dc ciue so é possivel a relação social direta corn OS PONIOS 

indigenas, inserindo quaisquer tipos de polIticas pOblicas, sc conside-
ramnos a altcridacle como condicao sine qua izoii.. Isso significa dizer 
que SOITIOS apenas urna entre milhares de Cu] turas pOSSIVC1S, c]ue SO-

rnos como sao Os Kaingang on quaisquer outros povos, urna cultura 
impar dentro da diversidade das culturas. 
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Jogos Tradicionais Kaingang 
Be antcmo, C prcciso rcconheccr uC Cm rclaçao aos jogos 

iradicronais kaingang, existe urna carência signihcativa (IC sistema-
tizaçIo dos dados ctnograhcos C historicos. Arualmente cxistc urna 
grande preocupacão dos Kaingang em recuperar a prática dc pcquC-
liDS j( )OS - o qLIC chamarnos de jogos de tabuleiro - realizados em 
rodas scntadas utilizando pcdras e scmentcs dc diferentes espécics 
de milbo c tambérn corn o pinhio. Principalmente, OS professores 
indigcnas tern se preocupado em resgarar o conhccirncnto dc alguns 
jogos, danças C brincadeir-as. 

Bodoqucs (ou esulingues) sio brinc1ucdos vistos nas maos de 
crianças cm todas as Tcrras lndIgcrias 11s). JI o arco c flecha, ciue  C 
conteccionado para a venda de arresanato, so pouco usados para sc 
"jogar" ou i'1ri1  caçar. .-\ escalada do pinhciro tambCm aparcec em 
algunias descriçöes corno sendo o csportc nacional Kaingang (\Vcilcr, 
1981 apud Renson, 1992 C I 1dm, cornunicaçao pessoal a Fasshehcr, 
2006). Curt Nirnuendaju (2001 [1934]) havia visto e anorado a rapi-
dcz dos meninos Kaingang (10 Iva{ ao exercitarern csta modalidade. 

Nao e preciso inventariar todos os logos praticados pelos in-
dios c pelos E'.aingang enì particular. Vale r pena, no cntantO, dedicar 
1 apcnas urn tipo dc jogo praticado pelos Kaingang. fl-ata-sc dc urn 
jogo dC gucrra quc Foi destacado pcla literatura de missionarios, lu-
tores e por certo por alguns ctnógrafos. \1as, mesrno na mernoria 
dos atIciaoS, estc aSSunte) perdcii-sc ja ha muito tempo o interesse em 
contar, em ouvir. Parte desta perda de tntercsse devc-se, a nosso ver, 
at) sentimento de pudor e vergonha em executá-los, visto ciuc  a base 
destes jogos era considerada comno beligcrantc. Jmitando a guerra, se 
preparavarn para cia corn esses jogos. Horta Barbosa (1947), cntio 
direror do SPI, em conferencia realizada cm Sio Paulo na dCcada de 
1920   duscreve o cmhatc cntrc grupos Kaingang: 

"Istando os guerreiros armados corn Os ca', enormes e pesados 
potretes de rnadeira forrissirna, availç-avam, de wu lado c- de ou-
tro, estendidos em linha, os Cameos dos dois partidos, soirando 
gntos e insultandn-se mutuamente, dando pancadas no chio ou 
nas árvorcs, tudo corn o fito de atcrnorizarern os contrâiios e 
incentivar a propna cor-agcrn; enquanto ISSO. os Canherucrens 
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hcavam em outra linha, a retaguarda, brandindo os 'cá' C juntan-
do scus gritos aos dos da vanguarda. Nurn dado rnoincnto, die-
gada a exaltação no auge, corneçava 0 encontro, e Os COml)atefl-
tes, ora defendendo-se, ora atacando, a manejarem os porretes 
cm paradas parccidas corn as do conhccido 'jog() do pan', troca-
yam-se pancadas terriveis que, Sc coihiam a cabeça (10 adversa-
no, cstcndiam-no morto no chão, se a urna perna ou braço, que-
bravam-no. Nisto os Carnens iarn se retirando para a retaguarda 
e sendo substituidos pelos Canherucrens; a pugna tornava-se 
enrao mais encarn.içada, rcfcrviarn os golpcs tremendos. aumen-
tava o clamor das vozes e o solo Se ia juntando de mortos e 
estropiados" (BARBOS;\, 1947: 66) 

Embora sela  a descriçIo dc urn crnbatc nada esportivo, o re-
lato de Barhosa aproxirna-se sobrernaneira dos jogos beligerantes 
que verernos abaixo. E de 1867 o prirneiro registro de tais jogos, 
feito pclo alcrnão Franz KcIlcr: 

"Como prova ou illustração do caractcr l)eIliCOSO d'esses mdi-
os, nio devo finalmentc dctxar passar scm rcparo os jogos qUC 

cm certas occasiöcs arranao entre os habitantes de differentes 
Ald . t .  Os dc S. Pedro d'Alc. convidão os de S. jeronymo, 
c chegando esses no dia marcado encontrao uma arena assciada 
c urn monte de porretes curtos de madeira dura C pesada, pon-
tudos cm unbas extremidades que rel)artem entre Si, C dividi-
dos os combatcntcs, corncçao a lançar o porrctes uns aos ou-
ti-os corn tanta força que frec1üentemente resultao feridas seri-
as. .Apezar das prohibicöcs, não qulzêräo largar tao bárbaro 
passa-tempo [ ... ]" (KI l I JR, 1974: 19). 

NO CS() (IC rcgistros dc base ctnográhca - c especificarnente 
soI)re osJogos tradicionais —Telêrnaco Borba (1908) fbi quem cole-
tou os scguintcs jogos: o Kanjire quc simula urn campo de hataihas, 
02 grupos irente a frente, arrernessa-se rnutuarnentc OS tOCOS estoca-
dos pelas rnulhercs, que tambérn recoihern os feridos; e o Pinjire, 
que é serneihante no anterior, so ciuc feito a noitc quando os tocos 
S1O accsos. Resultados do jogo sao descritos: grandes ferirnentos, 
contusöcs, olhos furaclos c dedos qucbrados, rn-as ncnhurna inirniza-
de. Descreveu ainda que OS Kaingang... 
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costumam fazcr urn exercIcto e divertirnenro que charnam 
caingire, que parece, e realmente é, urn verdadeiro combate, 
comquanto não resulte das offensas nessas occastöes recebidas 
nenhuma initnizade. Para fazer cste divertirnento, prepararn urn 
largo terreiro, cortarn grancle quantidade de cacetes curtos, 3UC 
vao (lepozitando nas duas extrernidades deste; convidam OS (IC 

outros arranchamcntos para se divcrtirern; aceito 0 convlte, 
preparam também seos caccte, e, carregados corn ellcs,vérn Sc 

aproximando cautelosarnente do logar do divcrtimcnto; alit 
chegados, sahern-Ihes OS outros a combater; arremessam-se 
mutuarnente os cacetes corn grandes vozerias, simulando urn 
verdadeiro combate, ate que urn dos grupos abandona o terret-
ro, soffrendo por essa causa, grandes vasas e apupos. As muihe-
res, cohertas corn urna cspecie de cscudo feito de cascas de 
arvore, vão juntando os cacetes que SãO arremessados, e depo-
sitando-os junto aos coinl)atentes; quando algurn desses cac 
ma] ferido, ellas o rctirarn do tcrrciro c tratam. Nestas luctas 
scrnprc hi gandcs fcrimentos,contusöes, olbos furados e de-
dos queirados; mas, dahi não procede nenhurna inirnizade. Os 
que sahem mats ma] tratados, crn peiores circumStancias, são 
considcrados os mass vaientes (turumanin), e como taes gaba-
dos. [...J'lamhérn uzarn este divertirnenro dc noite c chamam-
the pingire porque Os cacetes são accesos em uma das extremi-
dades; dt o rnesmo resultado que o cangire, apcnas corn o 
accrescirno das qucimaduras. Exercitarn-se desde pequcilos na 
lucta corporal; o que dcrnba urn, tern de supportar a prova dc 
todos os outros que quciram expenmentar, ate que, exhausto 
de forças, succumba a sco tijrno. lotlos OS outros seos hem-
i3uedos e diverfitnetitos são sernpre mass ou rncnos grosseiros 
e brutacs". (1IORBA, 1908: 17-18) Igrafias no orginal 

Segundo Renson (1992), os Kaingang tinham duclos dc pe-
dras ou tochas que freqüenternentc terminavarn em morte, scm mai-
ores magoas ou desejos de vingança entre as partes. Os Kaingang 
consideravam-no urn divcrtirncnto quase infantil. Ptza (1938) des-
creve o treinamento intantil p;lra a caça c principalinente para a guer-
ra em jogos scmclhantes: 

"Desde a tenra idade quc as crianças se dedicavam ao exercIcio 
do arco e do tacape [...] os jovens se divertiarn corn uma espécie 
dc logo de guerra, imitação de briga verdadeira, quc näo passa- 
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va, ahn'a], dc troca violenta dc larnl)adas, dadas corn tabs nc 
palimto cm qualqucr partc do corpo." (PIZ:\. 1938: 209). 

Ia airciro Fernandes (1941) coletou informação na mcrnória 
dos K;ungang. He descreve a uti1izaç5k) de ''clavas-l)astocs" coin OS 

quats des gucrrcavam contra OS ColOni/adOres. C) manejo da clava era 
cnsinado e exercitado pehis crianças para ter Lire at) a vida adulta: 

"(;ostwlia\'am fazer urn excrcicio dc carater belicoso a que (be-
flominavam candjire. :\pÔs a pritica, Os quc tornavam pane cram 
felicitados C proclamath)s tururnanin, isto , bravos c fortes. .\fir-
main outros clue csscs jogos cram praticados a noite; lançavam 
cntão mis contra os outros bastocs em chamas. A1m dc contu-
soes, produziam queimaduras. 1)avam-Hic o nome de pindjire, o 
que qucr dizer - jogo dc fogo. (oni cstes jogos de armas, tinham 
em mira sc adextrareni para a guerra, a qua! em Outros tempos 
era freqüenie, quer entre Os proprios Kaingang, qucr contra ele-
mcntos dc outras trihus." (FFR\:\N1)b..\, 1941: 185). 

0 trabalho de compilacao de Metraux (1946) faz referncias 
a estes jogos dc guerra, utilizando-se do trabaiho de Borha (1908): 

"C) esporte favorito do Kaingang adulto é urna l)atalha de zorn-
banas entre OS rnernbros de duas comunidadcs, quc logam pe-
(1UCflOS pedacos de madeira Ou, I nOite, brasas urn no outro. 
F.nibora possam se fcnr c ate mesmo matar, as casualidades 
não sio rcssentidas c nao chegarn a exigir viriganças. Este es-
porte C praticado cm campo aberto onde pilhas de bastöes fo-
ram previamente depositadas. As muiheres protegidas corn 'es-
cudos' dc casca, corrcrn entre os logadores a 6m de apanhar c 
alcançar os bastñes aos seus hornens." (\!I[R.\[X, 1946: 36). 

I ssas descriçoes não sao homogêneas: aparcccrn-nos aqui c 
all pequcnas difcrcnças na dinâmica do jogo - formas de conduçao, 
n(trncro dc participante, quem pode participar, o papcl das inulhcrcs, 
o jogo das crlanças -, o quc nos leva a adinitir quc rncsrno em urn 
jogo "tradicional" indigena, ha por certo, translorrnaçocs. Mas, OS 

efeitos do treinarnento das técnicas do Kanjire e Pinjire cram nota-
dos corno estratégias de combate i colonizacão, corno sugcrc a des- 
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crição feita por Debret (1978) sobre Os "bugres" do Rio Grandc do 
Sul, em sua viagern pictrica pelo Brasil clitre 1816 e I 30: 

"Acostuniados a atirar em objetos imoveiS. (1uafldo qucrem 

iniolar urn passante deixarn-no afastar-se at urna certa distân-

cia; cm sciuida, para para-lo. chamam sua atcnçio coni certos 

ruldos c no momenta previsto cm quc 0 viaiantc  SC iinobiliia. 

apontani C matam-no infalivclrnente." (1)1 BRF]'. 1978: 65). 

Kanjire X Civilizaçao 
Primeirarnente é preciso flos reportar a I Iias c Scotson (2000), 

para mostrar urna paradoxal rclaçio dc inversão de posicocs cii trc 
estabelecidos clue se tornarn Outsiders e Outsiders jisc Sc tornam 
est'ahciccidos. Isso nos parece evidentc sc pcnsarrnos nestcs mais de 
dois seculos dc con tato cntre Kaingang C log Kuprig. 

l.]ias e Scotson descrevern as tensñcs entre dois grupos de 
moradores de urn hairro dc Leicester (Inglaterra) - Winston Parva. 
Lins tradicionais, "estabeicciclos" dcsde rnuito tempo c conhccidos 
como a "socicdadc". Outros, estrangeiros, "do lado dc bra", perifé-
ricos, quase sempre colocados a rnargcrn das lnstituiçOes dos "esta-
helecidos" como escolas e Igrcjas. Iarnbcrn sobre os Outsiders re-
caI;i toda a culpa c 0 estigma por quaisquer "atrihutos associados 
corn a anornia, corno a dIelifl(lucncia, a violencia e a desintcgraçao" 
(inrroduc;io de Neiburg, In: ILl.! :\S & SCOI'SON, 2000: 07). 

Dilercnças a partc, pots a diversidade dos povos arnermndios 
janiats construtu sua unidade "mndios" (o que difere radicairnente dc 
\\"inston 1ar'a). nias "cstat)elecld is" aqul por rnilênios, OS Indios, 
por grupos, deviam icrcchcr  via chegada do estranho colomzador, 
cxatarnentc OS IT1CSIT1OS "atributos assc>ciados corn a anornia, como a 
delinquência, a violência c a desintcgraçio" sobre SCUS POVOS C sobre 
SCUS modos tradicionais dc lidar corn o mundo. Uma vcz paci6ca-
dos, vcstidos c aldcados, sobre OS Kaingang rccairam os estigmas de 
periféricos, "do lado de tora", quase sempre colocados ; 'i margem 
tias Instituiçôcs dos novos "estaheiccidos". 

I '.ni segundo lugar, COIT1 a colonizaçao - c 0 ethcs cristao dos 
diversos colonizadorcs -, vlrias maiiifest'acöes culturais Kaingang se 
tornararn proscritas. Tal e qual o po ccsso de intcrrupcão dos rituais 
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do Kiki, 	ocorre o processo de inrerrupção de certos jogos tradi- 
cionais, principalmente esses descritos ate aciui e que tern caráter 
beligerantc. I)aI ser possivel crer quc as tcntativas de interrupção 
começararn tao logo os tais jogos começaram a scr dcscritos corno 
virnos na afirmação de Keller em 1867 (1974: 19): "Apezar das 
prohibicoes, não quizCrão largar tao barbaro passa-tcrnpo". Sobre 
cssa persistCncia em jogar o Kanjire, urna anciã reclamou a TelCrnaco 
Borba, justificando a prática: 

"Vocé nio querque agente se dtvirta mais corn cstc brinc1uedo, 
mas hoje nós não temos mais guerra corn voccs para nos exer-
citar; scm este brinquedo, nossos homens ho de se rornar fra-
cos c medrosos como niulheres, o quc nao convérn, porque no 
mato ainda ha miuta gente brava, que pode nos atacar C a vocés; 
se no estivermos exercitados, como flOS defenderemos? K, de 
mais, este brinquedo que vocé ye, no mcu tempo, era próprio 
so de crianças; Os hornens tinham outros mais srios, nos quais 
sempre se dava algurna morte; mas, por essa causa nunca brigá-
varnos e sempre. 1a7.iamos o enterro como amigos." (BORBA, 
1908: 17-18). 

Corn o processo civilizador - no sentido que Elias (1994) the 
contertu -, OS embatcs de risco foram sendo regrados c simboliza-
dos, guiando-se para urna direção de apaziguamcnto, mas não o tim, 
das violencias. Assirn, pratiCas COC) CSSCS jogos Kanjire c Pinjire, 
barbaros para o colonizador, e quase infantis para os kaingang, mas 
enfirn, trcinarncntos de gucrra, forani retirados da cena pclos primel-
ros. 'Ibdavia hi aqui uma nova diuiculdacic: Os dados históricos apre-
sentados anteriormcntc são insulicicntcs. E a rnernória dos Kaingang 
para estes jogos semprc foi muito vaga, rnesrno entre os anciaos. 
lommasino (1995) conscguiu algurnas inFormacöes dos anciãos 
Kaingang do Tibagi (PR) que se lernt)ravam desta divcrso "(1uc pra-
ticavarn corn sabugos acesos quc jogavarn uns nos outros'' 
1'OMi\L\SINO, 1995: 289). 

Não hi dóvidas de que, por trás deste quasc csquccirncnto, 
exista urn nccessario e envergonhado silcncio imposto por dCcadas 
de refrearncnto de tais jogos, já que cram considcrados como dc 
comportamentos violentos. Dal a encorporação do ['utebol ter soa-
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do como boa metáfora das guerras e dos jogos dc guerra Kaingang. 
J O() de guerra ressignihcado pela taculdacle mimética, corn novas 
configuraçöes de identidade. :\final corno lembra o professor Flávio 
Campos (2004) a respeito dc IflUitOS esportes inodernos, "avançar 
sobre 0 territorio adversario, con.Iuistar  posiçOes, inhl)ir seus movi-
mentos, arrernessar uma bola c ate golpeá-lo são lances de divcrsas 
rnc)daliclades Widicas cuc lembrarn a guerra". 'Jornal I olha de São 
Paulo, Caclerno Mais! 07 de agosto de 2004, cm www.uol.com.br/ 
folliaonline). 

Mimesis e Etno-Desporto 
l'écnicas corporals, corn regras, inckicm cntrc outras coisas, 

jogos tradicionais e esportes rnodcrnos. Regras são controles soclais 
presentes cm ambos os casos. .\ difercnça cntrc ambos está, talvez, 
tanto na major rigidcz de regras no segundo caso tanto quanro hI dc 
cspontancidade no prirneiro. Entre OS dois, por efeito da mirnesis, 
inscre-se o caso das transformaçOcs nos jogos traclicionais indIgenas 
e a não-tão-recente encorporação dos denorninados csportcs mo-
demos dentro das 1ls, principalmente o Futel,ol. \ssiin, chegarnos 
ao concelto que l'asshcbcr (2006) dcnorninou de Etno-Desporto: 
esta capacidadc dc mirnesis quc cnvolve a identidade Ctnica exprcsa 
no corpo do jogador indIgena, ressignificando o modelo original do 
esporte. Em outras palavras, 

ltno-Dcsporto IndIgena: E a prática das atividades fisicas tan-
to sob a forma de jogos tradicionais especIficos e a mirnesis 
que dinanuza estes 'ogos, quanto sob a forma de adesão ao 
processo de "niimcsis do csportc global" da sociedacle fo g. Em 
outros termos, é a capacidade de cada povo indigena de adap-
tar-se aos esportes moclernos, scm, contuclo, perder sun identi-
dade étmca. 
Etno-Desporto Kamgang: F. o processo pelo qual a mimesis 
do esporte dos kungang - pela via da rransforinação dos jogos 
tradicionais c da encorporaçiio do tutchol - permite-nos pen-
sar a afirmaçào da identiciade étuica dc forma linpar, se consi-
derarmos a construço C 0 USO cspecifco que o gnipo faa de 
sun corporalidadc. (FASSIIEBER, 2006: 29). 
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Desta maneira, parte-se do pressuposto teórico de 'laussig 
(1993) de CILlea fcu1dadc inirnética pertence i natureza ciuc as cultu-
ras utilizam para criar utmi "scgunda natureza": 0 Etno-Desporto 
(Fasshcicr, 2006). ;\o utilizarmos CSSC COOCC1tO, preCiSamoS levar 
em conta, porta1to, uma mimesis que reconheça as duas arividadcs: 
jogos e esporte. 

Podernos talar, por urn lado. na mirnesis dos jogos tradicio-
nais, se rcconhecermos que na construçao dos jogos tradicionais rain-
bern houve contato no aprendizado corn outras culturas. Pela Irlirnesis 
isto C, ela nao copia o original, mas rccria e d;i uma idcnndade pro-
pria ao quc Foi aprendido. Por outro lado, a encorporação da tradi-
ção invcntada 4 ' dos esportes rnodernos. 1)riflcipalmcntc o Futebol, 
tornou-sc un'ia realidadc nos cotichanos das alcicias c é facilmente 
obscrvavcl. 

No caso do hatebol, a faculdade mimética tambCm pode scr 
vista cia segiiinte forma: ao rncsrno tempo cm que ha o processo de 
mimesis do esporte glol)al, a clifusão de diversas priticas desportivas 
e 0 cntcndimcnto das rcgras universalizadas, a mimesis opera nas 
identidadcs que o jogo pode criar. Fstas identidades são "naturaliza-
cOes" que as diferentcs culturas fazeni do uso do jogo, ou meihor, 
diz respetro a capacidade que as culturas tern de fzcr do futebol, por 
exemplo, urn jogo congruente as espccificidades de cada cultura, ou 
por assirn dizer, criarn urna "segunda nature/a" tutcbolIstica ou, como 
dcfcndcmos, o Etno-Desporto. 

Neste sentido, cntendemos quc a mimesis opera na constru-
ção de novas e inigualáveis relaçoes socials - urna nova forma de 
organizaçao de equipes, torticios, torcidas, identidades c rivalidades. 
Mas tamhCm pode ser marcado no corpo fisico aftavés do corpo 
social, i.e., os esportcs iiao são apenas copiados, ao contriIrio, sobre 
des recaern as construçoes corporais cspccIficas de cada sociedade. 
Pois CIUC  os kaingang sao apaixonados por Futebol seria im'itil clizer, 
jI quc entre todos us brasileiros o Futebol desperta todo tipo de 

C) eSporte inorkriio viStO COmo tradicao niventada - no senudo que I1obsbovn e  Rmi-
ger (1984) the crnprcstaln. Alguns esportcs brain Iiter;ibiieiite criados cm laboratório 
C0)11( ) 0 1) SS(]IIC eI)o1 e ( VOleib()I. 
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ruxao. Inchii ate a ixio de clueni  "odeia Nutebol". F,Iltao nio p0-

dcria ser diterente entre OS kaingang. Lntrctaiito, C preciso enfocar 
as rclaçöcs entre Futehol e a vida comunal e social dos Kaingang. 

o Futebol no universo dos Kaingang 
\ssirn, COflK) tantos outros elernentos trazidos do contato - 

corno o mundo do trahaiho, as religiocs, etc. -. U I utchol torflou-se 
pratica encorporada i vida Kaingang h'i mais de oitenta anos. Segun-
do alguns in torman tes malsantigos, que Fassheber (2006) Icvantou, 
cks já praticavarn o Iutcbnl em suas intncias. Urn Kofi, falecido 
recentcinentc, em quase nove dCcadas vividas, o viu cm sua infincia, 
jiando ainda OS Kaingang estavarn no territorio de i'\Iissiones na 

_\rgentina c dcpois que vierarn de hi, praticou-o na 11 do Irnhii e na 
. 11 Xapecó (em Santa Catarina). Na TI de Pairnas, urn anciao de mais 
de novcnta anos 0 VU] ja moço dc viflte C poucos anos C jogou Ifluit() 
rnal ate Os quarenta. Nestes dois CaSOS, 0 tUtCl)Ol era apreciado hI 
pek) menos setenta anos, o que flOS rcrnetc pant os prirnordios da 
dCcada de 1930. 

Urna das primciras impressöes que Fasshchcr (2006) anotou 
cm todas as Tis que visitou foi a ccnrralidadc dos campos dc aitebol 
nas aldetas. E comurn as TIs Kaingang screm divididas cm diversas 
akicias, vartando scu numero contormc a extcnsao territorial dc cada 
UI. de Palmas, p.c., considcracla urna terra pequcna, corn pequcna 
populacao encjUanto na 11 do Rio das C()I)ras C na TI \apeco. 'Ils 
[nalores dispñern de nimihares dc indi'iduos. II, pc)rtantc) FO1S carn-
pos de 1uteh(- 1, irnprovisados ou nao. \Ias em todos OS casos existe 
urn centro que gcralrncntc C chamado dc '\ldeia Sede" c quc con-
centra urn grande micimero de hal)itantes. Em geral, nelas estio dis-
postos Os poSroS cia FLTNAI, a cnfcrrnaria, a escola, diversas igrcjas, 
galpoes de rnáqumnas, a casa do caciquc e as dc rnuitas lideranças 
mndigenas. F. ha tlrnI)ern carnpos de l-l utebol, e na rnaioria das vezes 
quadras policsp)rtivas, sendo algumas delas fechadas c cohertas. 

Na I'I \apccO, exlstcrn vartos campos ole grarna c de terra, 
ole diversos tamanhos, dernarcados ou improvisados cm todas as a!-
deias que vi e existe na :\ldcia Sede, uni campo e uma quadra poli-
esportiva coherta, corn iluminaço onde SC realizarn jogos noturnos. 
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Rcccntcmcnte, foi cons truido mais urn giflaSlo dc arquitctura 1110-

dcrna em forma dc tatu. Na TI dc Palmas. na Aldcia Scdc, ha urn 
ampo central contornado por uma "arc1ull)ancada natural" cm se-

micirculo, onde muitas hirnilias Sc sen tam para aprcciar OS jogos, uma 
quadra de Futsal (ou Futcboi de Salão, como aprcndi) abcrta em 
frcnte a escola c diversos campinhos de Futebol improvisados ate 
mesmo na estrada que a corta. 

o rncsrno ocorre nas TIs dc Mangucirinha e Marrcca dos 
Indios C, como se tratarn dc terras maiores, ha campos flOS centros 
dc outras aldcias. Na TI (10 Rio das Cobras, C inevitávcl Sc chegar As 
instiruiçâcs da Aldcia Scdc scm tcr que contornar scu campo central. 
F. mais uma vcz, ao lado da escola, tambem no centro cia Aldeja 
cons truIrarn rcccntcmcntc urna quadra coherta. 

Esta centralidade dos campos dc I utcbol por divcrsas TIs 
ocupa uma dimenso ritual importante, pois 0 Futebol "é para des 
Sc verem", corno lcmbrou oporrunamcnte Fcrnandcs cm cc)rnunica-
ção pcssoal a Fasshehcr (2006). E urn cspaço dC sociabilidade has-
tante agregador. No caso dos Kaingang, as ocosidadcs cntrc os per-
tcnccntcs de diversas igrcjas "mendas" dentro dc suas Tis pareccrn 
scr abrandadas no rnomento do Futchol. Enquanto os adultos cstão 
ogando, ha meninos e meninas brtncando de bola nos cspaços vizi-
nbos aos limitcs do carnpo. 

o Futchol introduzido nas [Is influcnciou sobrcrnancira a 
vida cornunal dos Kaingang. A tal ponto quc podcrnos idcntificar 
as prcdilcçOes cluhisticas. Não raro, des se rcc'incrn cm tomb das 
casas que porventura tenham tcicvisão para assistir partidas dc Fu-
tebol, principalmente em sc tratando de scleção brasileira. \cmos 
tamnl)cmn caniisas de clubcs paulistas (Corinthians - principalmente, 
São Paulo, Palinciras, Santos), gaCchos (grCmio e Intcrnacional), 
cariocas (principalmente, mas não cxclusivamcntc Flamcngo) c ra-
ramente clubes paranacnses C de outras reglöcs do pals. Nao ram 
tarnl,Cm, vernos estas mesmas carnisas cm varias irnagcns de j)0\0S 

indlgcnas arnazônicos. E obvio quc muitas dessas carnisas corn as 
quais des aparcccm vcstidos não dizcm rcspcito a paixão pcssoal 
por des dctcrminada; são via dc rcgra, camisas antigas, envelhecidas 
geraimente doadas a des cm campanhas asSistcnciais. Scmprc as 
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vcrnos no dia a dia do trabaiho Kaingang, mas também nas quase 
diártas "peladas". 

Outra caracterIstica do iutebol Kaingang é a reIaçio que 
podcrnos obter entre Futebol c 1) trilincaricladc. Grosso modo, é o 
modo de fazer corn ciuc  os filhos de uma lidct-ança estabelecida em 
urna l'I formcm urna das ou a equipe principal. Na TI dc Palmas, 
Fassheber (2006) ohservou ciuc  além da patrilinearidade futcbolIsti-
ca, existe urna nf1uncia cm "escalar gcnros", pois na tradiçäo o 
genro tern de prestar serviços ao sogro, depois de desposar sua filha. 
Fal corno ocorre entre outrosJc. :\ssim, ncm scmprc o quc determi-
na a montagern dos times, sio critérios técnicos, futebolisticos corno 
adotamos, mas o critério do parentesco do jogador corn a lideranca 
on do jogador ser componente da prOpria cquipc. Na - 1 ,1 do Rio das 
Cobras, tendo urna Liderança mesciada corn hastante jovens, OS mes-
mos compôem urna equipe corn scus parentes mais proximos. 

Neste caso cspccIfico, cahe analisar a proximidade que 
intertecem us personagcns: boa liderança c llal)ilidadc no F'utcbol. 
Em outras palavras, arriscamos dizer que tendo habilidade destaca-
cia no lutebol, o Kaingang se aproxima do rot (IC lidcranças (ou é 
trazido para perto), chegando a compo-la ou rncsmo lideril-la. Desta 
forma o Futehol acaha por revelar identidades, pois o born jogador 
muitas vczes acaba por Sc tornar tarnhern urn born politico. Per ten-
cer as Iideranças parecc ser status almejacl() dcsde o tempo dos an-
tigos. 0 cacique e as Liderancas Kaingang de cada TI exercem urna 
relaçao de poder fundamental nas tornadas dc dccisñcs a tudo o 
c1ue infere a vida social dos Kaingang. Fernandes (2004) já aponta-
ra cste poder: 

"Os processos (IC tornadas de decisôes quc implicam na arua-
çào dc caciquc e cia Iidcr'ança envolvem a maioria (los temas 

(IUC (li/cm rcspcito i conduco da vida social no intenor da 
terra mciigena. Ncste nve1 de decisôes politicas, podemos in-
cluir: as dccisöcs sobre o acesso ao sistema dc abastecimento 
de iIgua e energia elérnca, sohrc a distribuição dc ccstas basicas, 
sobre a meihona e constniçäo ck residcncias, sobre a clestinaçao 
do produto das roças coletivas, sobre os serviços de cducacão, 
sobre as ftinçôcs remuncradas no Jntcnor da cornunidadc C S(>brC 
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a 1)articljv!çau cm proictos financtados por atcntcs cxternos". 
(FFRN:\NDES. 2004: 268). 

Poderiarrios somar a estas ciccisöcs alguns criti'rios de CSCO-

iha c m()ntagern das cquipes de Furchol rcprcscntantcs clas 1'Is. Na 

'II de Palmas, ao contrário do Rio das Cobras, temos lidcranças mais 
"vctcranas" quc hoje pouco se arriscarn a chutar holas. Ncm pot isso 

dcixam de intcrfcrir na montagern das equipes. Em diversOS torncios 

ciuc lasshcl)er (1998; 2006) acornpanhou us Kaingang da TI de Pal-
mas, scrnprc disputando Corn duas euipes, a montagem das mcsrnas 

sotria esta intcrferência, jI quc rcscrvavam vagas para filhos c genros 

de scus rncml)ros na equipe principal. 1)cssa mancira, oem sempre a 

equipc considerada CO() a principal da II, era a quc c)l)tlnha melhor 

dcscmpcnho c sucesso dcntro do campo de Futebol. 
Além de campUs, outras lnstituiçöcs cstio centrais, u posto 

da FLINAI, o dc Sai[idc, a cscola c vtrias igrcjas cristis. Sobre estas 

ultimas instituicöes, é preciso dernonstrar cjue a sua volta sc avizi-

nham scus scguidorcs: sendo ccfltraiS mis aldcias, COmOVCITI urn gran-
de ndcico de moradores a sua volta. Principalrnentc no caso das igrc-

jas pcntccostais c iico-pcntccostais. F. tato quc us IKaingang da rnai-
oria das ['Is nio possuern mais a prática da religiio dc scus anccs-
trais: o Iciki, ritual que era realizado ate 1997 c somcntc na I'l \apcco. 

A cxplicaçao dcstc "abandono" C a de que, pot muito tempo, por 

intluência dc missionarios cristos e dc Funcionários do antigo SPI e 

da FUN Al (pessoas corn ethüs evidcntcmcntc cr1sto), a rchgião 

Kaingang Foi considcrada dcrnoniaca, mais do que pagi 17 . 
.-\tualmcntc, alCm das igrejas católicas, as areas kiungang es-

tio "ocupadas" por outras rcligiöes cristis. A disputa de rcllgiöcs mis 

'us acarreta uma jocosidadc entre os Kaingang chamados (AC catoli-
cos C OS charnados de crentes. E cntre os crentes, crnhora scm a 
rnesrna disposicão, a jocosidadc tambCrn costuma ocorrer segundo a 

Igreja a qual se pertence. Na TI (Ac Palmas, urna deLis proibia a práti-
ca do Futebol bern como de outras atividades consideradas "pag1s". 

[sta (lc1i1olsnaç1o, no entanto, izio sigiuhcou o tim dos rttltais, ivas nina ressgnificaçao 
suicretica (Ia religiao ancestral coin o catolicisino popular 
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\Ias, tfleSrflo proil)içoes deste tipo são dinrnicas. I bra se 	os 
I\.aingang trc(Iucn  tando urna igreja cuc 0 proihe, hora outra iue C) 

permite. F mesmo dcntro de urn.t rcligião que 0 proihe, tal proibição 
r1reccu-1e contextual. 1kw exemplo: quanclo dctcrrninado Kaingang 
ligado a esta rehgião assume a iiderança do grupo, esta rclaçao pode 
se invertcr, i.e., tal cackjuc pc)dc permitir c rncsrno estimular a pratica 
antes proibida para scus pares de religiao. 

Na TI do Rio das Cobras, nao hi proporcioiialmente a mes-
ma variedade de igrejas quc na de Palmas. São fortcs os catolicos c a 
evangelica Missao do Cristianismo Decidido quc tarnl)cm rccorncn-
da alguns cuidados a scus adeptos. I igarain assirn. Rcligião c Futc-
1)01: FM outras palavras, a transorn -1aça() das rcligioes dentre as Tis 
Icaingang gcrou urna divisão do grupo entre as igrejas que Li SC IUS-

talararn. NEas o mornento do lutchol consegue reagrupá-bos. Não 
cm torno de uma ordem cosmoli5gica. como nas rehgiöcs - nao é 
isso, ohviarncntc cuc evoca o butehol - mas, gcra, scm sombra de 
duvidas, urn novo espaço de sociahilidade, onde se rciincrn novos e 
veihos Kaingang, 11 rnens c mulheres, de dlU1S(  todos os credos em 

crêern os kaingang. 
Outra particularidade do Futcbol etitre Os Kaingang C qUC 

dc deinanda urn deslocarncnt-o social dos Kaingang entre suas TIs. 
Por exemplo: como Os Kaingang da TI de Palmas rem relaç6cs dire-
ta.s de parentesco corn OS da '1 , 1 Xapecó OU OS da 1'l de Mangucirinha. 
0 transito de pessoas 6 constantc. Não obstante as mclaçöes de paren-
tcsco, urna das caracterIsticas do trânsito jusrarnente o "emprésti-
moo" de jogadores entre essas TIs. Dcsdc c1ue não seja uma disputa 
entre Ils, é normal alguns jogadorus da il de \Iangueirinha atuaremn 
pela equipe da TI de Palnias ou da . 1,1 de Rio das Cobras. OU viCC-

versa pots Ia COmO cá, semprc irão encontrar 0 acolhimento (IC SCUS 

Ircntcs c iustiuicar a dinimica dc scu trinsito. 
F n;io ol)Stafltc aos critérios inrernos de montagem das cqui-

pe ja dcscritos - por regras de patrilinearidade c uxorilocalidade, por 
compra e venda do "passe" ou por "paSSC Lyre" - o crnprcstilno de 
jogadores proporciona urna singular tr( ca de tavorcs pmincipalmcnte 
entrc Iideranças dc diferentes iTs, conforrne suas necessidades. 

Fntre OS l-'..aing;ing. C hasttintc ocorrcntc 0 caso das expul- 
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sñcs de indigenas das TIs onde residem. 0 conseclilente  tr.nsito de 
alguns kaingang cxpulsos entre suas TIs torna-sc urna orma de re-
ferendar a participação de urn jogador por outra TI a qual dc nao 
habita, mas que mantérn Iaços histôrtcos e ancestrais que precisarn 
scr scrnpre revisitados e reconstruIdos. 1)csta forma o Futebol pare-
cc cstabcicccr urna espécie de salvo conduto do kaiiigang por vãrias 
Tis, c serve ainda para justificar o retorno a terra natal. Mas acirna de 
tudo, o Iiutcbol proporciona urna interaçâo intcr-FIs estabeiccida 
por este trinsito de kaingang por suas terras de parentesco e 
anccstralidadc, o que marca mats utna vcz sua idcntidadc tradicional 
e sua territorialidade. 

Os Kaingang no universo do Futebol 
;\propriar-se do Futebol parccc-nos cstratégico cm tcrmos 

das rclaçôcs quc des podern estabelecer corn os Fog, cooperando 
corn des ou cornpetindo contra des. Mais que isso, cria novas situa-
çöes de organizaçäo intemna cm cada aldeia de cada TI e tarnbérn se 
organiza fora delas. 

.\Iém de jogarern por outras equipes de Kaingang em outras 
Tis, a farna de alguns hons jogadores transforma-os em reforços dc 
equipes urbanas flOS municipios em que o contato é mats proximal. 
(I)bviamentc, estamos falando dc jogos c torncios citadinos para os 
quais as equipes indigcnas não sc inscrevcrn para disputar, pois a 
prioridade seria - via de regra - a equipcs indigenas. Mas ha inclusive 
OS quc rcccbcrn uma ajuda - cm dinheiro, cm material esportivo ou 
em alimentos, pcla participaco ntis equipes Fog. F, corno cm todtis 
as TIs ha Os que trahaiharn na cidade durante a semana, é natural (ou 
social) quc des participem de equipes por l, montadas cm seus am-
bicntcs dc tral)alho. 

Outra forma de formar equipes intcrétnicas, sio as selecöes 
das cidadcs para eventos corno jogos ahcrtos do estado, jogos da 
juvcntudc, jogos cscolares e etc. Isto é mais cvidcnte na '1 ,1 do Rio 
das Cobras, pois, corno vimos, a populaçao indigena é significativa 
cm rclaçio ao total de habitantcs do municIplo de Nova Laranjeiras. 

0 Futebol assurniu urna importância frmndarnental na visibili- 
dade Kaingang cm cisc  todas as 11s Kaingangda regiao. como aponra 
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Tommasino (1995) corn os Kainguig da TI do Tibagi, Veiga (2000) 
corn Xapecó e outras e como pude eu rncsino constatar entre os das 
TIs de Mangueirinha e Xapccô. As equipes indigenas S1O farnosas na 
rcgiio c bern fiIadas entre OS Kaingang de outras 1Is. Em geral os 
kaingang obtm bons resuitados por onde quer que loguem. Na TI de 
Paimas, dcsdc 1997, quando des rearticularam as equipes que estavam 
paradas, eles passaram a colecionar tItuios nos tornelos realizados corn 
us Fg entre os municipios de Palmas/PR c \beIardo Luz/SC. 

0 reciarne corn as arhitragens em torncios c.uc os Kaingang 
participarn é generalizado. IL reciamar da arhitragern expressa urn 
pouco da tensio c da rivalidadc entre Kaingang c sociedade Fog. 
Nio é exagero dizer clue,  quando cstcs jogos são reaiizados cntrc 
Kaingang de Tis diferentes ou quando realizado corn agricuitores 
assentados e acampados, as relaçOes de rivalidade entre eciuipes  pa-
recem mais arnistosas do quc quando estes jogos sa() realizados Corn 
equlpes da cidade. Isto é notado mais no comportarnento cia torcida 
do clue UOS jogadores em campo. 

Dentro de campo, o jogo é fr'anco, determinado pela igualda-
de de rcgras de enh-entarnento. Fora dde, a identidade se rnanifesta 
de modo dinamico: cia parece bern rnais jocosa C agressiva contra as 
equipes da cidade de Palmas. Os gritos em português e no idiorna 
tradicional rnarcavam l)em a oposiçao não apenas entre equipes, mas 
entre dois npos dc sociedades difcrcntes, rivalidade ciue  podc ser 
derrionstrada na longa e conflituosa histdria desta rclaçio. :\final, a 
behgcrancia corn que estes grupos se tratavam - corn rnaiores perdas 
para os Kaingang -, ate hem recenternente, tempera urn pouco mais 
esta rivalidade e C) preconceito dos FOg contra eles. Nio obstante tal 
rivalidadc. o fato de irern disputar jogos ou receber jogos em sua TI, 
dernonstra, por urn lado, urn tipo de integraço entrc OS Kaingang e 
a sociedade FOg. 

:\ssim, para urna sociedade de "outsiders" - o que se torna-
rain os "estabeiccidos" Kaingang -, de uma história dos contatos 
bciigcrantes e tachados de logadorcs duros, o FairPlay tornou-se uma 
cstrat'gia eficaz no restabeiccimenro das relacöes entre Kaingang e 
FOg. Por diversas vezes na Fl Pairnas, ao ouvir a preleçao das lideran-
ças Kaingang anres de torneios e arnistosos, havia a grande preocu- 
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pacao cm se fazer urn cliscurso do joga limpo e mostrar aUS Fog que 
des cram urna sociedade "do hem" C por isso deviarn scr respeitados 
c nâo temidos. Na TI do Rio das Cobras, havia sempre a preocupa-
can scmclhante em manter 0 jogc limpo e nao cair cm provocaçoes 
(las torcidas FOg. 

\ prcocupaçao COITI 0 Fair I'/ay mirneticamente idealizado - 
fazendo-os aparecer bern quando sacrn ou fazcndoos receber bern 
em suas 'Ils - 6, IJor10  estratégia idealizada para dar major visibi-
hdade aos Indios c scus estilos dc vida. F. 0 lutchol materializa essa 
visibilidade. 

Por filTi e preciso relacionar () IUtCl)Ol Coin urna pcculiarida-
de da pessoa Kaingang: no Futehol, o Fire 6 "cscalado em campo" 
contra os FOg. A noçao de força kaingang - Thre - csta relacionada 
dirctamcntc corn a noçio de pessoa, pois ambas se rclacionam corn 
a forrnii de c)rganizaçao social (10 grupo, COIT1 a divtsâo dc metades 
exogarnicas, suas pinturas corporals c corn as forrnas de norninaçao. 
Fm outros lugares. Fasshchcr (1998, 2006) dcmonstrou a cons-
tnlção cultural do corpo dos Kaingang cst:I relacionada ao dualismo, 
i mitologia, i noção dc força, ao uso dos remédios do inato C ao 
treinarnento particular dos sentidos perceptivos. 

( ) 'lire nao cstá, portanto, disposto cm urna naturcza kaingang. 
ciTibora COVfl() em toda cultura, des tenten -i naturalizii-lo. Fire diz respei-
to ao treinullcnt() corporal e a identidadc ante aos FOg, marcando deics 
a diferença através (10 corpo. Tal cliferença aparcce indicada por des no 
Sell odo de IUC OS kaingang p0550cm mais Tare, OU seja, tern mais força 
e resistência fisica cjue os Fog. 0 Tare parece ser urna (las formas de 
rnaior cxprcssIo da idcntidadc no Futebol (lOS kaingang, porquc mats 

uma força fisica adquirida, trcinada e diferenciada cm rclaçio aos 
log, a exprcssão dii difcrcnça simbOlica entre des - diferença positiva 
em rclaçâo a si prOprios, Kaingang - urna marca do 'Fire. 

:\lém de permitir a ahrrnaçio da etnia peratite a sociedade 
log, já que são "tcmidos" e respeitados COO o "time (los Kaingang" 
no sirnplcsmcnte o "time dos Indios", também permite se afirmarern 
ante si prflprios, pois os Kaingang admirarn cntrc Si adludles que não 
se irnportarn em se machucar, como ocorria nos amigos jogos dc 
gucrra !'.anjirc c Pinjire. Subrnctcr A dor c ao esforço fazia partc do 
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treinamciito c da vida do guerreiro. .\ssirn, cntcndcmos o desportista 
corno urna categoria nariva clue opera papel estrategico nas rclaçOcs 

os Kaingang tavern corn a sociedade Fog. 
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(RE) SIGN IFIcAçOEs DO LAZER EM SUA RELAcAO 
COMA SAUDE EM COMUNIDADE DE IRATI/PR 

Miguel Sidcnei Bachcladenski 48  
I)r. Edgard Maticilo Jitnior (Orientador 

Resumo: Embora atuar na Promoçac) da Saiide sigrufiquc inrervir SO1)rC 
os dcterniinantes sociais ciue  demarcam as condiçocs de vida das 
populacocs, a contribuiçao do lazcr permanece restrita na prárica dc 
exercIcios fisicos. Como proposta dc superacão, através da prohlematizaçao 
(las neccssidadcs para Sc iniciar a po'itica do futel)ol no l)airrO Lagoa, cm 
Irati (PR), criamos condicöcs para (ue OS envolvidos comprcendessem 
suas condiçoes dc vida e, a partir do conhecimcnto gerado, definimos e 
tmplcmentamos açôes para reivindicarmos conjuntamerite meihorias para 
C) UITIICO espac<i publico de ]azcr 'ali cxiStente. 

Introdução 
Nas iMtirnas décadas, a expressão Prornocio da Sai.ide rem 

sendo adotada por diferentes campos do conhecirnento, sendo que, 
na Educação lisica, sua utilizaçao c trcquentcmcnte aSSOCiada corn a 
prática dc cxercIcios. 

No entanto, eml)ora rcconheçamos a ilTlportância cia prática 
de exercIcios na vida das pessoas. a concepcio dc PrornocIo da Saii-
dc clesenvolvida 110 interior da Organizaco Mundial da Saóde, c 
orienta as poilticas publicas (Ic saüde em arnblto internacional ha 
ccrca de três decadas, é rnuit() mats proI1d1a c abrangente (10 quc a 
associaco corn detcrminados estilos de vida. 

Nesse sentido, atuar na Promoçao da Saiidc envolve intervir 
sobrc os determinantes sociais quc dernarcam as condicöes dc vida 
das populaçôcs, considerando-se, sobrctudo, as relacOcs de podcr 
estabelecidas. 'l'rata-se, portanto, de agir cm compasso a urn movi-
mento planetario contra a acentuada mcdicaltzaçao e individuahzacão 

Nkstre em Ediicaço I'isica pela Univcrsidadc 1 - ederal de Santa Cataruaa Atiia COfliO 

.'\genle t uvetsitarlo na ( Iniversidade Estadiial do (;eii(ro-OC'SIC (10 Paraith, Campus 
Itnivc'rsitrio de Irati, onde desenvolve peSqlIls;ls C coordeiia pr0J'I0s eXteUSi011tSt:1S 

110) C;tlIlpOS do eSporte, lazer c sao'ide. Coittato: t11Igue1sbcnbrL1orho combr 
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da saude, cnfatizando-se quc, apcsar das conc1uistas tccnológicas mis 
niais variadas atividades hurnanas, rnilharcs dc pessoas ainda adoc-
CCIfl C rnorrcn por caus;is cvitavcis c (IUC nao sc associarn dirctamen-
te CoflI o sedcntarisrno, tais corno as dccrrentcs da lorne; da ii1ta dc 
hal)itaçao; de sancarnent basico; das diferentes formas de violenci-
as; das docnças iflfccti-contagiosas, dentre tantas outras (BREIJi 1. 
2005; DEC1.;\R;\C1()N DE CUFNL', 2005). 

\ssirn, o objeti'o dcste texto 6. rclatar algurnas parncularida- 
des de UllI projeto socio-educaiivo de lazer cUC  tCvc COifl() horizonte 
a Prornoçio da Sai.dc. 1)csenvolvido em curnunidadc crnpohrecida - 
hairro I agoa, em Irati (PR) - a forma de envolvirncnto participativo 
do pcsc1uisador lunto a popuiaçao perminu a conclusao da disserta- 
çio de rncstrado 19  (B.\CI IEL\DFNSKI, 2006) aprcsentada ao Pro- 
grama de Pos-Graduacao em I duCaçao FIsica da Univcrsidadc 1-c- 
dcral dc Santa Catarina, scndo descnvolvida por acOes colaborativas 
entre o Grupo Vivendo kducacao lisica c Satidc Colctiva 5° (LTFSC) 
c itina universidadc do pmoprio municipio de Iran (UNICENlR())_ 

cndo a tnvestigaçao iiiscrida em linha de pesuisa que trata 
das rc1aç5es entre hducaão F/cfra, (au/iço de ["ida e Saifrie, e corn o 
entcndirnento de jue a conquista da sa6de no sc lirnita aos cvcntu- 
ais eteitos organicos provcnicntes da aptiWio tsica gerada pela pnit i  
M (IC exerCiCloS, no processo dc sua construçao, buscarnos elcrncn- 
tos tcorico-rnetodologicos em dikrentes camnpos do conhccimento, 
privilegiando alguns autOrcs - [duCaca() (IREIR[, 2005) - Esrudos 
do 1azcr (\LSC.\RINJ-JAS. 2004) - Educação Popular em Sade 
(VASCC)NCE J SOS, 1997) Sai.'idc Coletiva (PAlM e :\1 MIJDA 
FILIlO, 2000) —Epidcrniologia CrIrica (BREILH, 2006; CXMR\N.\, 
1997) - para podermos enfrentar as muitas diiculdades encontradas 
no trabaiho dc camnpo. l)cntre as diticulcladcs, podenIos identificar 

I)ts&rtaç:io orieniada pclo Proll I)r. Edgard .\laucllo Junior, mn gr:uudc .iuiigo mo qmual 
I iini,'uuu agradcccuuuos pcIo estinuulo c couumnbiuçocs pala a Cojusi ruçao mkstc tCxIo 
\niculado ao NFPFI' (Nuucleo dc Estudos Pcdaggucos ciii Edticaçio FIsia) c ao iliA 
(!Ius(uuIuuu) de iLStui(lOS Lauiuuo .'uucricauos), aunbos sediados na tTiuvcrsidatk Irderal de 
Sauuta ( atarlila Vet a iespculo cull vw\v.uiepcLcdsiulsc.br  C \VWW iclatulsc.hr. Sobre a 
I NI(i's 1i), couisuliar W\VWiuuuiCCulirO.I)r 
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como as mais importantes a taita dc infta-cstrutura par1 1)ratil de 
atividades esporrivas c de lazer da comunidade 51 ; a situaço de carn-
cia economica dos moradorcs para buscar altcrnativas de lazcr cm 
outros bairros; a ausência de respostas dos poderes ins tituidos locais 
para atendirncnto (los anselos da populaçao; aspcctos culturais (IC 

acomodaçao, o quc implica na ta]ta (IC moblllxaçao local para identi-
ticaçIo das demandas e lirnitada organizacao para cnfrentamcnto co-
ictivo dos problenus cornuns, dcntrc des os iigados ao lazer c sat'idc. 

Dessa forma, atravs da articulacao ciitrc as difercntcs ;rcas 
(IC conhecwnento estudadas, huscamos evidenciar c tratar, de torrna 
processual, rcsponsavci, diaiôgica e cornpartilhada, OS problernas da 
cornunidade, corn vistas a construirmos coletivamcntc aiguns subsi-
(lbS para a meihoria das condicoes (IC pratica de esportes C clabora-
çio de politicas pühlicas de lazer voltadas a Promc)cao da Saiide. 
Corn o proposito de comprccndcr C atuar para alnn das qucstOcs 
setorlais de nossa area, aprofundamos a obscrv;içao C retlexao SO1)tC 

(IUCStOCS tundarnentais da cOnstituiçao historica daqucia cornunida-
de, a Irirn (Ic entender corno cia se consolidou c se mantern Corn 
tutas car.ncias C cm cvidcntc destavorecirneno htic perante 
outras ireas da rfleSrna cidade. 

Tivenios também a neccssidadc de aprohndir 'ntcndiniento 
sobre o lazer, pois, tcndo cm vista as dificuldadcs ja iucncionadas, 
por ccrto quc C) simpics oferecimento (IC espacos c atividadcs espor-
tivas scriani insuticientes para alterar t bnirnarnente as condiçocs de 
vida para sua efetiva rcalizaçao, corrcndo-sc o serio risco dealgurnas 
couquiStas )fltU:I1S C rnornentaneas serern per(h(las logo Cm segili-
da, na medida cm que as cstruturas que determinarn o cmpobreci-
mento c a cxcius;ìo social cstariam ainda intocadas. .\krn disso, scria 
hem possivcl qUC algurnas conqwstaS, rnInimas (IUC  fossern, causas-
scivi urna Certa "anestesia" nas pessoaN cnvolvtdas, na niedida em 
quc contcniplassein antigas aspiracocs dc forma prccária c improvi- 

(_) nnico espaco publico de lazer era a quadra esportiva, C pie n -i'to tiiiha liois C0ii(IiC6CS 

dc usa: mat a lam na udo Coat a; nina tabela (IC I) as qnetehol cain c a outra I aimihemn est ava 
ameacada; tali ava nina i rave; ilamnhrado determorado pica ispero C eshuracado; linimas 
demnamcatmriac imiiprovisadac; c mOo tiuha Igita eucatmada 
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sada, rnas su6cicntes para lhcs trazcr algum tipo dc alegria c satisfa-
çio, atuando coino paliativos. 

sJunidos de indicativos teorico-mctodc>logicos, particularmen-
tC construidos no prirneiro ano da forrnaçio no rnestrado, retornarnos 
ao bairro Lagoa, onde hI anos rnantInhamos rclaçöcs corn a comu-
nidade52. Ncstc retorno, alérn de aprofundarmos nossa compreen-
so a respeito de sua dinârnica social, mcdiante obscrvaco c partici-
pacio em reuniöes da Associaçio de Moradores, entrevistas corn 
inforrnantcs culturais dc destacada liderança na cornunidadc (tais 
corno diretores de escola, presidente da Associaçao de Moradores, 
ex-vercadores) e aniIisc de docurncntos julgados irnportantcs a res-
pcito da vida social do bairro (Estatuto cia :\ssociaçio de Ioradores 
c Os Projetos PolItico-Pcdagógicos das duas cscolas.locais). all ofcrc-
cemos aulas dc futcbol para crianças, em projeto corn três aulas Se-
manais realizado durante três rncscs, no ano de 2006. 

Nestas aulas, através do ensino e da problernatizaçâo a respeito 
do hitebol, criamos condiçoes para ciue  os envolvidos compreendes-
scm suas condiçocs dc vida c, a partir do conhccimcnto gcrado, dcfini-
mos e implementarnos acöcs para reivindicarrnos conjuntarnente 
mclhorias no bairro - a principto apcnas relacionadas is qucstOes es-
portivas, tcndo sido ampliadas no decorrer do processo. Nessa kgica, 
"partTlcipacao" foi tratada como urn conccito central do projeto. Urna 
participacao cuc não se restringia i mera prcsenca nas atividades corno 
consumidores de urn produto charnado esporte. Esteve relacionada a 
decisio hcida c profunda sobrc por quc participar c corno Sc cuvolver 
corn as anvidadcs, assurnindo tais ciccisöcs corno qucst5cs dc forma-
ço dc suas próprias consciências históricas e coletivas. 

\pesar da varicdadc de experléncias a sercm anaiisadas neste 
processo s6cio-educativo, para o presente texto efetuarnos urn 
rccortc dc modo a situar nossas possivcis COfltril)UIçOCS para a 
elal)OraçaO de politicas pubhcas (IC esporte e la/er de inclusão 
social, afinal, este é o objetivo do Prêmio Brasil de Esporte e 
Lazcr de Inclusio Social e 6 em sua rcfcréncsa quc csrc texto é 
redigido. 

Projctos extci1sionitas di ITiiivcrsidadc Estidiial ito Centro-Ocste (UNTCENTRO-PR 
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Otcxto scguc cstntturado em tres eixos. No prlrneiro, cm atcn-
ção is rccomcndaçñes ne (LUC em estudos sobre condiçocs de 
vida as anãlises devem extrapolarade scrição espacial, apresen-
tamos a cultura da acornodacao conio 0 grande desaflo a scr 
superado para cjue meihores condiçôcs dc vida SC)fl1 COf1( UiS -

tadas pela comumdadc. Na SCqUeflCla, chante do fato de que a 
Educação Popular cm Saüde opera em prol da forrnaçao poll-
rica dc pessoas e grupos socials para comprccnsão c superacão 
de suas condiçöes de vida, constatamos a possibilidacic de esta-
helecermos urn duilogo corn a Pedagogia CrItica do Lazer e, 
dessa forina, cstrcitar a relação entre lazer e sai:idc. Fara finali-
zar, destacamos corno é possivel, a partir da pedagogia cia 
prol)Iematl?.acao, cvidenciar e tratar as contradiçôes soCials que, 
em nossa invcstmgação, são caracterizadas pela falta cle elernen-
tos niatermams para a prhica do fiitebol. 

Sobre as condiçOes de vida no Bairro Lagoa 
Vrri cstudos sobre condicöes de vida, Paim (1997) recomcn-

da quc junto a descrição espactal scjam consideradas outras instânci-
as da cstrutura social, tais como aspectos cconôrnicos, politicos e 
ideok)gicos, uma yea que des se reproduzern C SC articularn cm am-
hito mais arnplo. 

Corn base nesta rccomendaçao, o levantainento de inforrna-
cöes a respeito cia C( )nstltulçao do 13:urro nos permitlu comprccnder 
o proccsso de segrcgaçiio irnpc)sto i sua popuhtção. 0 bairrc) Lagoa 
csta locahzaclo na regiâo sudoeste do perirnctrc) urbano c distanciado 
a apcnas 5 km da regiio central, tcndo surgido corno dccorrência da 
cxpansão do município ao longo de uma estracla fcrroviária. Devido 
ao l)aiXo nívci socio-econornico, muitas pessoas afastaram-se da area 
central acompanhando o desenvolvimenro cia ferrovia, unindo-se a 
ourros moradores corn caracteristicas culturais semelbantes, insta-
lanclo all suas rcsidências. 

Quanto a constituição familiar, pock-sc dizer que, na atuali-
dade, cm virtude desse processo hmstôrico de scgregacto, a majoria 
dc seus membros cncontra-se scm cualiftcaçiio prohssional, refor-
çando os ntimcros do mercado informal dc trabalho, assumindo, no 
máxirno, postos de carpintciros, pedreiros, diaristas, varreciores dc 

rua etc. Ocupaçöes que proporcionam haixos salários c qUC. indiscu- 
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tiveirnente, näo satisfazern as necessidadcs individuais, c menos am-
(Li o SuStent() de seus familiarcs. 

1)ecorrcrmte dos baixos salarios, ) Coiisunio de beflS que pos-
sat-n suprir as ncccssidadcs basicas e bastante limitado c, a n )SSO ver, 
ocorre s()l:) duas formas.A prirneira é 0 constu o pc/a sithsIeIuii2o, no 
qual os moradores se dest-azern dc algurn bern para ol)ter outro. Ja a 
outra Sc relaciona ao coosumo pensado pai'a o 1fit,e,o, iiias mo pluizejado. 
Neste, 0 desejo (IC COflSUIiO e ellip/aTcido paraJrenle, o quc signifca 
dizer quc aqucic desejo perrnanecerã VIVO por Lim longo periodo, 
I1CSflO (IUC  fla() vcnlia d ser saciado. 

Somado ao fato dc que o L)urrc) flao dmspñc de boa qualidade 
dc serViços publicos, scus moradores vmvcrn em urn ciclo que dihcml-
iTICflte conscgulrao romper, sendo impostos a urn ccnlrio contInuo 
de pobrcza e excIuso social. Fni outras l)alm\raS,  no bairro sao qua-
se inexistcntcs outras rekrêncmas que não a carência social, a baLxa 
qualidade habitacional e o reduzido nivcl educacional, aspectos con-
siderados fundarnentais pat-a, ao rnenos, estirnular desejos C alavancar 
projetos individuais e coletivos superadores. 

Nest as condiçöcs de vida, que determmnairm os estilos de vida 
(consuno dC alcool c outras drogas, rcpeti(;iIo sistcrnatica de vmO!ên-
cias c sedentarismo, por exemplo), vao ocorrendo smivaçôcs de dis-
putas cotidianas pclas oporrunidades para saida clessa stuaçio dra-
nitica, envolvelick), por cxcrnplo, iicg )ciaçocs pouco transparcntcs 
sobre a urbanizacio de detcrrnmnadas vias ptiblicas, privilegiando al-
guns moradores cm detrirnerito dii maioria c (10 I)Cm comurn. Ao 
longo do tempo, tst() tern acarretado sentirnentos contradirdrios, ha-
vendo entre os cntrcvistados fortes rnanifestaçöes de inconformismo 
para coni alguns prmvmlcgios, ao mesmo tempo cm que o contormis-
mo se f-az prcsentc, CXt-CSS() da scgumnte forma: /1 pazm/entaao é so' 
imisi ti -echo de izma iiu (..). Dápia en/e,zde, que c/es lutarn, mac plirne/ro tern 
que ateizdero /ado dc/co (pai de ut-na criança do projeto). Corn relacao 1 

prática de esportes isso nio tern sido difcrcntc, como pode ser visto 
na seguinte f-ala: I\Tós /i ernos  urn campo laperlo de caca e auns iliac clepois 

jd hat zu unia placa paia tender o teiveno. Dai nós Ii,tharnos a placa para 
chit/ar boia, was an/es de ii -  emboia nós ( -o/ocazarnos a placa no lziaJ i/C /10/0 
(criança participante do proieto). 
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;\daptando-se realidade, OS moradores, desde a infância, já 
sinalizarn a dcsistência dc lutar pcia mudança c, portanlo, sUI)mC- 
tern-sc a cia ml C( )tflO está: (1i.itzndo tern ho/a, nosJo.rnmi. Sc /iao tii'ei; não 

joii(1mos. Ou ainda: Ter ojilias opçöes de /aer e' ho,,i. l7lS ce iiao firer uião/a 

ma!, ,îá es/al/los acostuirnados (crianças participantes do) prOjeto). 
.\o cogitarmos possibilidadcs para ruptura deste cenIrio, Corn-

preendcmos que o caminho nao era dos mais simpics. Lm contatc) 
corn importantes inslituiçöcs formadoras de cunsciencia no bairro (a 
:SSOC1aça() de \Eoraclorcs e as duas escolas locais), percebernos scrcrn 
insuhcientes para romper corn estc cont rmismo c incapazes para ins-
tigar lutas coictivas cm prol cia conclulsta  dc mclhorcs condiçñcs dc 
vida. .-\iiás. a pirticipacao dos rnoradorcs nao passa de urna CotaE)ora-
çio cm açöes cm qLIC os IIdercs cornunitii -ios juigm ser irnportantcs, 
ou seja, as neccssidades c açöcs não sio decididas cm processo coleti-
vo. Corn base cm 1 )cmo (1996), cornpreendcmos c'ue isso é urn rctle-
xo di "pobrcza pohtica" da cornunidadc, 0 CUC signitica quc os mora-
dores vivern na condiçao de rnassa (IC manobra, de objeto dc dornina-
çao e rnanipu1açio, de instrurnento a scrviço dos out-i-os. 

Indicativos teónco-rnctodológicos para urn lazer relacionado a 
saüde 

L. tat() cpie aS peSs()as adoccem C morrem Comb consequen-
cia das relacOcs que estabciccem corn ourras pcssoas e corn a nature-
za, C como result;ido de suas neccssicladcs, Sejamn chis economicas, 
soclais, cuiturais ou cducacioiiais. Partindo do cntenduento de quc 
a mnelhoria cia sa'idc esta condicionada a mclhoria das condiçöes dc 
vicia c i equidade nas relaçocs de podcr estabelecidas, a Prornocao 
cia Sa'ide prcocupa-sc corn a superaçlo clas dcsiguaidades SoclaiS, 
sendo quc, nestc proccsso, a popuiaço é urna parceira fundarncn tat 
I .1IFFVRE e I .F.FEVRF, 2004). 

(>rn esta oricntaçao, desde a década dc seteilta, 0 movimen-
to I)rasiiclro da F.ducação Popular em Sa'idc, mediante a convivencia 
corn as alegrias C OS sotrirncntos hurnanos, vem reoricntancl() as pra-
ticas da saudc para urna amuacao mais global ftcnte aos prohlcrnas 
cnconrrados. Utilizando-se da pcdagogia crItica de Paulo Freirc, cs-
tahciccc nov05 vInculos entre 0 conheciment-o do campo d:i saidc e 
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o pensar c fazer coticliano da populac'io. Vmnculos que buscam tral)a-
ihar pedagogicarnente as pessoas e grupos, prornovendo sua capaci-
dade dc anãlise critica da realidade para aperlciçoar estratégias de 
luta c en frentarnen to de situaçöcs adversas, inclusive no campo poll-
tico (VASCONCELOS, 1997). 

l-rn urna análise sistcmática de producFes do campo de co-
nhccirnento do lazer no pals, constatarnos especihcidadcs desta atu-
açio na Pedagogia CrItica do ] aizer (MASCARENII.AS, 2004), tam-
bern conhecida por /aeiania. Fundamentada cm Paulo Frcirc, csta 
conccpcão de lazcr dialoga corn as classes populares, buscando criar 
meios e condiçñes pant que OS envolvidos reflitam sobre suas condi-
cOcs de vida e a socicdade mais ampla na qual estão inscridos, possi-
l)ihtando-lhcs nao apenas 0 acesso, mas o entendirnento do lazer 
como manifcstaçao de urna cultura e corno possivel instrurnento de 
Iigaçio c rnudança da realidadc. 

Preconizando a noção de direitos e deveres e inccntivando a 
participacao para a tornada de decisOcs que correspondern a organi-
zação de urna dada coletividadc, seu proccsso pedagOgico parte do 
saber antcrior dos envolvidos. Operando corn a idéia de lazer 
problematizador, atravCs dc urn conunto de perguntas e respostas, 
estabelccc diálogos esciarecedores c poderosos (mediados pela ativi-
dade de lazer) entre os cnvolvidos c a sua realidade, resultando na 
construção cornpartilhada (10 conhecimento, o qua! permite identifi-
car problernas, bern como definir c implernentar soluçocs. Alias, tra-
ta-se de urn propósito para o qual u fcnômeno csportivc) certarncnte 
aprsenta enorme potencial. 

0 csportc, alCrn de scr o principal con tcüdo (10 lazer dos 
brasileiros (tanto corno dcrnanda da populaçio, coma oferta das 
polIticas piiblicas), é capaz de mobilizar interesses e ativar a partici-
paçao. Mas para isto, scu ensino não deve - pnoritariamcntc - estar 
voltado para a forrnaçio de atletas ou para 0 desenvolvirnento da 
aptidao fisica. Sendo incorporadas transformaçöes didáticas, reco-
menda-se quc suas formas e rnanifcstaç5es (como jogo, tCcnica de 
corpo, espetaculo, mercadoria etc.) sejarn problematizadas, de modo 
a criar condiçoes para quc os envolvidos possarn assumir sua posi-
çio de protagonistas na conduçio das atividades do lazer, as cluais, 
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ligadas i prprii realidade, podern auxiltar na tranS[ortnaça() de ou- 
tras situaçóes que por ventura estejam interferindo na vida coictiva. 

F.n5m, o lazer pocicrá se encontrar corn a saiide, na medida 
em ciue  serão valorizados em termos educacionais a totalidade do set 
humano, a criariviciade, a liixrdadc, a autonomia e, sobretudo, 0 res-
peito aos lirnites e possihilidades dos participantes. Ncsta l)crspccti-
va, atuar sobre elementos da cultura corporal relacionando o lazer 
corn a sañde implica em orientar a reiação tcoria c prática pam outras 
dirnensöcs humanas, dificilmente tocadas na visao restrita de sañde 
vinculada a meihoria orgânica. 

o Futebol mediando a relaçao lazer e saüde no Bairro Lagoa 
Nosso trabaiho de campo coincidiu corn o ano da Copa do 

Mundo de Futebol da Alernanha, quando os apelos da mIdia enii)ala-
yarn ainda rnais o sonho das crianças que acreditam na mudanca de 
suas condiçOes de vida através de urn possIvel (ainda quc dificil) su-
cesso no 5atehol. 

Sendo assirn, e diante dos indIcios da pobreza politica 
identificada na comunidade, oferecemos o ensino do h.itebol pam as 
criancas ali rcsidcntcs, buscando criar estratégias auxiliares para a aqui-
siçâo de uma consciencia polirica capaz de reivindicar mclhores con-
diç6es de vida e satde no bairro. Contudo, cia mesrna forma que 
tInhamos cstc objeuvo, era obvio clue nio poderiamos esciuccer  cjue 
as crianças tinham os seus prdprios: aprender a jogar futehol, para, 

sabe, urn dia tornarem-se jogadorcs proflssionais. Corn base 
em Ircire (1996), comprccndcndo c scm negar este sonho, e obvio 
cic tambcm propiciamos o ensino de regras, técnicas e tiiticas dessa 
rnodalidade. 

\Ta I c  frisar, no cntanto, quc cstc cnsino ni.o se pautou na sirn-
pies reproduçao do esporte de rendirnento, mas pela incorporaçao 
de transformaçöes didáticas (C\PELA c MATIELLO JUNIOR, 
2003), partirnos do jogo global (o jogo sendo )ogado) pam rccuperar 
a história cultural tanto do esporte futehol como das crianças partici-
pantes. Abnal, nossos indicativos teórico-rnetodológicos recorncn-
darn o dcscnvnivimcnto dc açöcs cm torno do saber anterior dos 
envolvidos. 
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I)cssa foriria, depots (Ic tormada urna turma (Ic trahalho 53 , 

iniciarnos Urn processo SOCiO-CdUCatiV() do hJtebol partindo do en-
tcndiincnto (Ic quc para Sc tornar urn jogador cra preclso saber jogar 
tutebol. Por isso, as aç5es forarn pn)1)lcmatizadas cm torno do ciuc 
scria ncccssaru) para o inicio (Ia jrtti isto 6, pcla indagaçao: 0 qiie 
epl'eciso pwajoaifuIeho/? 

lendo surgdo rcspOstas, tais como:jqadores, hahthdcide, ho/a, cancha 
(dcnominação rclativa a quadra ou carnpo de jogo), hair c /egnis, e cm 
considrtçao ao fall) de cluc fl( )SSa pcdagogtt (Ic cusino orlentava-sc pcio 
jogo jogado, na seqüência, nossa opçio para discorrer sobre o ocorrido 
é relatar as prob]cmatizaçocs contorme tratamos cSscs scis elcmcntos 
acirna mencionados. Nessa direção, lembratnos clue este processo foi 
desenvolvido ao longo (IC tres rnCSCS, SCfld() (jUC a ()rdcrn cbs relatos nio 
rcproduz ncccssanarncnte a SequenCia Corn que OS fatos ocorrerarn. 

Partimos (Ia prcmissa dc quc para o jogo cram necessários Os 

jogadores, neste caso considerados Os protagonistas do jogo. Prota-
gonistas que constituiram uma iinica turma de trabaiho, rornpcndo 
entac) corn a logica do csportc dc 1-cildin-icnto cluc rcproduz hicrar-
quias em torno das habilidadcs e condiciona a divisão de rurmas em 
aspectos etarios, separando artificialrncntc us coictivos cm catcgori-
as (fraudinlia, mirim, infintil, infanto-juveni] etc.). 

Nesta opça(), em quc crianças mais habiliciosas c/ou mais 
fortes jogavam junto a outras de condicôcs diferentes, cram possi-
veis trocas dc cxperiencias c vaIorizaçao (Ic outros aprendizados. Em 
llcSSa cunccpçao, ticstc trabalho, trivia "gcntc forrnando-sc, mudan-
do, crescendo, reorientando-se, meihorando, mas, por(Iue gente, ca-
paz (Ic negar OS vabores, de distorcer-se, de recusar, de transgrcdir" 
(I RI 11 RI , 1996, p.  144). F.iifim, reconhecernos oS cnvolvidos 54  corno 

A lurnia ioi lorniada coin coiiviles feitos cm viOlas as residencias proxiinas quadra 
csportiva (to bairro (local dc dcscnvolvirncnto cia cscolinha). Convites, quc na Sequencia 
(las atividadcs, forani estendidos pclas proprias crlanças qiic ja participavam cia cscolinlia) 
para cnaIiç1s pe r&'1i1i1111 cli Iligires iii is d:i cillidri 

Participararn 18 crlaiicas coin idadc cncrc 8 c 17 anos, sendo pie todaS foram autoriza-
(las a parlicipir ilo 1)[OjClo atraves di assinittira de Feriflo de Consentiinento Livre c 
1sclirecicic,, por pane de 1)ais on tespollsaveis. Projero ii1mero 088/2006 -- Coinitt de 

Litca em Pesqiiisa corn Seres Uumauos - i:isc 
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Su1citos socials C historicos u1  poderiam convivcr juntos nurn roes-
mo projcto C Corn vistas a parriciparcrn colctivamcntc da coiistruçao 
dc urna oiiIiu .rociedade (a principio apenas esportiva, mas corn muito 
potencial para expandir-sc). 

Sc havia jogadores, lato (IUC  des alt cstaviim pra demons-
trar ou dcsenvolvcr suas hahilidades para 0 jogo. Por ISSO, era coti-
senso de quc a habilidade podcria vir corn a freqüncia nas aulas e a 
part1c1Itcao em suas tttvtdadcs, quc ocorriam atravs do jogo joga-
do, ou seja, nao cram realizaclas atividades isoladas e voltadas, por 
exemplo, para c'ue as crianças dcscnvolvessern (I hindamento do chute 
ou do caheceto em situaçöcs artificiais (simulacto de jogadas quc 
Sit plitiCalTi o jogo). 

()utra (IueStao  que a principl() representa ohviedade, c quc, 
para a prittca do jogo de futehol, t;tl COITI() COflcei)id() tradicional-
mente, faz-sc necessartu o uso de urna bola. l3uscando refictir a rcs-
peiro da carncia social próprta daqucic contcxro, disctitiinos a 
1ncxistncia dcssc material em nossas atividades. Sendo assim, duas 
bolas oficiais de futsal foram oterradas pelo proprio pcsc1uisador. 
krnl)ora parcça pouco, pot sercm novaS e de l)oa qualidade, indiscu-
itvclmentc estc fot urn diferencial do projcto, atinal, nio era o fato de 
ser urna escolinha para crianças empohrccidas (1UC  justitcaria a utili-
zaçio de materlais corn baixa qualid;tde, tal como normalmenre ocorrc 
nas açOcs quc \Ltticl10 Jitnior (2005) chama de pe/aoia (10 iflip/YlliSo. 

Para cstc autor, estas trazcni como argumento urn suposto esmulo 
I criatividade, porcrn 0 que ocorre c a cnganacao, pots a criarividadc 

utna h)rrna de Intervcnção na rcalidadc, nio dcvcndo se caracteri-
zar con-jo adaptaçao perrnanente C orienta(a pdlo improviso. 

F. Sc havia bola para iniciar 0 jogo, da mesma fornia havia 
unia cancha (a tinica quadra esportiva püblica do bairro). 0 prohie-
ma 6 quc At estava em pessimas condiçnes, I)rInc1p1lrndtite  por cstar 
tornada pcio Inato. Como alternativa, organizarnos urn mutirao par:l 
limpI-la, pots se ainda nao era possivel usuiruir de urna quadra em 

rtrnas condtçñes de conservação e se o Podcr Publico nao sc prco-
cupava CI-11 hmp'i-la, nao scria pot esse motivo quc as atividades seri-
am desenvolvidas em local sujo, desarrumado, enhm, desestimulantc. 

Corn a quadra limpa, agora ji poderiarnos de tato iniciar o 
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jogo. Mas antcs era ncccssário conhecer as regras c'ue seriarn segui-
das. 1)crnonstrando o dcscjo de reproduzir as regras do futchol pro-
fissional, 1uando questionadas sobrc cstas, apcsar de as conhecerern, 
as crlanças não supunham como clas foram cIaborada, e sequer ía-
ziarn idéia de corno o esporte surgiu. 

ssirn, além dc cstratégias que considcrasscrn a história cul-
tural tanto cia prática do futebol como das próprias crianças, csti-
mularnos a ciaboraçao do Estatuto da Escolinha de Futebol da 
Lagoa, no qual definimos coictivamente as regras tanto para o fun-
cionamento cia cscolinha corno para o dcsenvolvirnento dos iogos 
de futebol. 

Definidas as regras, finalrncnte era possIvel partir para 0 objeti-
vo do ogo: marcar gol. lnfelizrncnte, isso so era possivel em 
urn lado cia quadra, jã quc no outro, segundo mforrnaçôcs das 
criancas, a travc foi retirada pelo morador da rcsidncia que 
fica dcfronte quadra, como medida para proteger sua rest-
dincia dat constantcs bolas quc a atingiarn. 

Corno alternativa, corn auxIlio de pedacos dc macleira, urna 
trave foi improvisada, porém, como cia não fora bern fixada, cm 
scus constantes balanccios, ao mesmo tempo cm que impedia a 
realizacao dc alguns gols. Eicilitava outros. Foi a partir dc discus-
söes geraclas corn aqucles fatos ciuc  aproveitamoS para tarniliari-
zar as crianças corn importantes documentos (Constituicão da Re-
publica Fcdcrativa do Brasil, Constituicão do Estado do ParanA e 
Lci Orgânica do MunicIpio de Irati) c dcrnonstrar o amplo lequc 
de clircitos e devcres conquistados historicarncntc por pessoas 
como elas. 

Dessa forma, iflicialTios urn processo de capacitacão para 0 

cxcrcicio da cidadania (urn dos objetivos da Promocão da Saiidc, e 
no qual se inclui a elaboraçao de oficio reivindicando urna trave para 
a quadra, o qual foi entrcgue pessoalmente ao rcsponsivcl pelo setor 
de csportc c lazcr da Prefeitura Municipal de Irati. I)cpois dc sua 
entrega, rcalizamos constantes visitas ao rcferido setor, corn o tntui-
to dc oI)tcr inforrnaçöcs sobre acluela  rcivindicaçio, hem como para 
dcmonstrar que nossa mol)lhzaçao somente scria in terrompida dluan - 

48 



do atlngisscrnos nossos oljctivos. Corn isso as crianças erarn 
csciarccdas de ciue  apesar de legalmcntc lodos scrrnos portadores 
de inürneros direitos (moradia, alirnenta(;ão, cducaço, trabaiho, saci-
de, ia2cr etc.), muitas vczcs cstcs sio respeitados apenas quando a 
populaçio se impöe e se auto-dctcrrnma como sujcito construtor cia 
história (DEMO. 1996). 

-\pcsar dc o tempo passar e aciuela  reivindicaçao nao ser aten-
dida, os jogos continuavam. Nestes, lidavamos permanenternente corn 
a individualidadc sobrepondo-se a coictividade, surgindo 
1rcciientcrncntc conflitos, tais corno as disputas pelo dircito de co-
brança de pênaltis. isto era de se esperar, na medida em que OS pro-
cessos de formaçio de conscincia nan se dan dc forma linear c 
rncc1nica, e tambérn porque é compreensIvcl quc entre crianças corn 
poucas oportunidades, haja vontadc dcsmcdida corn vistas a prôpria 
superaçao. 

Além de auxiliar na superação de con flitos como este, procu-
rarnos mediar os conflitos ciue  obscrvávarnos no cotidiano do hair-
ro, corno, por excrnplo. o mal-estar gerado cntrc os usu1rios cia qua-
dra e o rnorador c1ue rctirou uma das traves. Procurando-o pam urna 
convcrsa, cvidcnciamos a importância da uniao dos moradores pira 
conquistar meihorias nio apenas pra a quadra, mas também para 
bairro. Como resultado, urn abalxo-assinadc) foi elaborado para rei-
vindicar a rcformii cia quadra. Este docurnento, após receber apoio 
dc divcrsos moradores, durante a inauguraçao dii secie dii ;ssociaçio 
do bairro e por intermédio do presidente desta entidade, chegou as 
rnãos do Preftito. 'di, pul)licamcnte, dc Sc cornprometeu a olhar 
"corn carinho" pam aquela reivindicacao. 

Vale dizer que, no mesrno clia, dc cstcvc na quadra pam aye-
riguar a suit situaçio e, no dia seguinte, na página da internet dii ad-
ministraçao municipal, Cot veiculada a noticla dc cntrcga cieste docu-
mento. Esta notIcta tambern toi veiculada por urna radio local, c ao 
ser ouvida por algurnas crianças do projcto, as deixou impressiona-
das quanto an poder quc urn ciocurncnto corno este tern, bern corno 
a sua rcpercussao, independente se as reivindicaçocs scriarn conquis-
tadas irnediatarnente ou se levaria urn certo tempo. I pcia aproxima-
cão da escolinha (c (las crianças) corn a .'tssociacão, garantiu-sc que 
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na sequencia seus lIdercs assumiriarn a responsabilidade por col)rar 
as devidas rnelhorias cia quadra. 

Conclusão 
Sena utopicc) acreclitar quc ern urn trabaiho realizado em ape-

nas três meses pudéssemos mclhorar as condiçôcs de 'ida da cornu-
riidadc. Contudo, por mcnorcs que fossein nossas contribuicocs, 
cntcndianos que elas seriam muito validas, principalmcntc se conse-
guisscmos itutrir a pc)pulacao com experincla politica concrcta C. 

bern-sucedida. 
\csse sentido, a partir de situaçOcs pcdagógicas cuc 

problematizararn a falta de elernentos materials pant a pratica do 
futebol, dentro dos flOSSOS limitcs', contributmos para 0 fortalcci-
men to de urna acão coictiva c solidaria, o quc rcprcscnta urn a]cnto 
para a superação do individualismo que rege as lutas di'irias pela 
sobrevivencia da populaçao cia sociedade. Corn a prcocupa(;ão dc 
sempre ter mats, as pessoas vêm desconhecendo o scntido dc Qi 

mats humanas. Por ISSO, a maloria doS prOl)lemflaS tende a ser indivi-
duais e näo coletivos. 

.\ssirn, para uinalizar, c cm atençioao fato dc que cstc 
texto husca fomnecer subsidios I)ar1  a cIal)oracao de polIticas pu-
blicas dc esporre e lazer de inclusão social, pode-se dizcr quc tiCS-

ta forma alternativa dc conccbcr lazcr c sai'ide busca-se estabeic-
cer novas i -elaçöes entre as pcssoas (pcsc1wsador e sujeitos), e en-
tre estas c a natureza. Afinal, mesmo quc a sociedade itinda não 
tenha sido iranstormnada en-i sua lOgica dc cxploraçio, faz-sc ne-
ccssario construir novas possibihdades para formaccto de urna 
consciência que a efctivc. 

"Uc a rcdacao tiiial Ia (I1ssertaco, em de7etnhro (Ic 2006, as reivindrcacocc ciao ttnhairi 
sido atendidas. I'oreiii, sluraisic :1 coiitiiiuidad' do projeto, a quadra tol relorniada no 
IIIICI() de 2003. 
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CATEGORIA 2 
MONOGRAFIAS DE 

GRADUAçAO E ESPECIALIZAçAO 



REGIAO CENTRO-OESTE 

O ESPORTE COMO INSTRUMENTO 
DE INCLUSAO SOCIAL: 

urn estudo naVila Ohm pica do Conj unto Ceará 

\na \nulia Neri (1)]ivcira 
1 )r. I\icolino Iroinpicri I ilho (Onent ador) 

Rcsuno: C) prcscnte artigo propCc-sc a aprcscntai ClciflCflt:)S para a 
ConsrcuCa() (Ic urn pensarncnto sobre o esporte c as politicas publicas dc 
esporte corno pressuposto para a inclusao social, tendo corn rcfcrência 0 

CSpOftC COfllO urn dircilO social. Para tailto, utilizou-sc Os aportcs teonCos 
c os rcsultados da pesuisa intitulada ''o csportc corno instrurnento dc 
inclusao social: urn estudo na Vila OlIrnpica do (onjunto Ccari" quc 
cnfocou a intluência das acñes de esportc na inclusio social de crianças C 

ad lescentcs. 
Palavras-chave: Fsportc; Inclusao social; politica publica, cSportc dc 
rend iincn to. 

Introduçao 

Na :rca do csp rte, as poill icas publicas ap )ntarn para a ne-
cesstdadc de urna nova perspectiva para tal rnanifestaco corno prá-
tica social, pautada nas necessidades do cofltcxto sodal em que se 
fazern ncccssiIrias. 1)csta forma, esic trabaiho parte da cornprccnsao 
do esporte como urn dircito social, garanndo por mcio de politicas 
sociats. l -'.ritao, faz-sc nccess:rio pensar a dinrnica social imposta 
pelo slstcma politico c cc000rnicc) vigentes no p:lI5 C, flCStC Contexto, 
a rcsponsall)illdade (10 Estado na consohdacao dl) dircito ao csporte. 

\csta dircçiio, acredita-se qUC a construcao (IC urn pcns;t11e11-
to sobre a relacac) cntre esporte, politicas pt'ihlic:is e inclusio s cial 
perpissa pcla cducação ilsica/esporics/lazer enquanto Jwca de inter -
vencio politico-pedagogica C de produçao do conhecirnento. 

\Icsirandi cia Fclucaçio Hsici pela 1iuvcrsidadc de l3risi1ia, especiahsta cia Esporie 

iscolir 1 iiivcrsictidc dt T3risiha. P,rolcss<,r.i (10 ( ov<tn , do Fst i<lc do Ceir:i Cont:ito: 

Ii 01 lerlc t (a gi oiilcoi ii 
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l)este modo, procurou-se apontar possibilidadcs para a cons-
trução de urn novo olhar para as poilticas pCiblica.s de esporte que 
tern em scus prcssupostos a inclusao nas difcrcntes csfcras da sock-
dade. 

Vale destacar ciue  as possibilidades aqui apontadas forarn 
consut)stanciadas corno rcsultado de urna pesi1sa  que investigou a 
influCncia das açöcs do csportc na incluso social de crianças e ado-
lesccntes cia \Tila OlImpicas do Conjunto CearA na cidade de Fortale-
za-CE, realizada no periodo dc dczcrnhro de 2006 a rnaio de 2007. 

A pesquisa supracitada Ioi referenciada por urn vies qualita-
livia e quantitativo, e consistlu na rcalizaçio de urn estudo de caso, 
uma pesquisa documental e urn levantarnento bibiiogr(ifico, quc 
tCve CO() técnica de iflVestigaçao urn questionrio fechado aplica-
do ern 100 alunos e urn questionário abcrto aplicado em 04 agentes 
de esporte/laer e urn coordenador de esporte/lazcr. Surnariarncnte, 
os resultados cia pesquisa mostrararn que as açöcs de csporte na 
Vila Olimpicas do Conjunto Ccará rcproduzcrn OS principios do 
esporte de rendirnento. Portanto ha urn descompasso entre as in-
tcnçoes materializadas OOS docurnentos nortcadores do prograrna 
c as açes (lcsenvolvidas pelos agcntcs csportc/lazcr. 

o esporte para além de sua pratica 
Para se retetir a tcmática do esporte ern sua relaço corn as 

polIticas püblicas c a inclusao social é preciso conhecer suas raIzcs 
socio-historicas. Scndo assirn, optou-sc por cvidenciar o esporte 
moderno, por compreender que esta abordagern permite significar 
esta reflcxão. 

Salienta-se que o csportc modemno resuitou dc urn processo 
de rnodificação, poder-se-ia dizer, de "esportivizacão de elernentos 
da cultura corporal de movimento clas classes populares inglesas, 
como os jogos popularcs" e, tarnbem, "de clernentos da cuitura 
corporal de rnovimcnto cia nobreza inglesa" (BRACT 11', 2005, p. 
13). Enfirn, o csporte moderno é produto de profundas transfor-
macöcs produzidas na Europa, sol)retudo na Inglaterra. Foi neste 
pals que 0 esporte aSSumlu suas caractcristicas basicas, ou scja, "corn-
petiçao, rendirnento fisico, recoin, racionalizacao e cientificizaço do 
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treinalTiento". Corn tais caracterIsticas, 0 esporte tornou-se urn 
"enôrneno" e "tomou corno de assalto o mundo da cultura cor-
poral dc movirnento, tornando-se sua expressão hegernônica, ou 
sea, a cultura corporal de movimento esportivizou-sc" (idem, 
2005, p.  15). 

No hnal do seculo XIX, os esportes modernos São Cxporta-
dos c adaptados em outros pass• A difusão do csportc pelo mundo 
acontece rapidarnente, principalmente pelo car''Itcr compctitivo que 
o esporte aprcsentava. 

No Brasil, 0 iniCiO cia esportivizaçao ocorreu na metade (Ia 
década de 40, perIodo cm que a cducação fisica foi influenciada pelo 
métodc dcsportivo generalizado, este procurava agrcgar 0 conteudo 
esportivo a educacão fisica. 

No periodo do regime militar no Brasil, o esporte tornou-se 
a razao dc ser do Estado, nessa época foi criada urna regiilamcntação 
especIfica para o esporte ccntrada no desenvolvimento da aptidão 
fIsica. A época, o esportc foi utilizado como rncio c urn da cducação 
tisica, esrando a scrviço do sistcma esportivo vigente. 

.Analisando as raIzcs sócio-históricas do esportc moderno ver-
se quc o scu desenvolvirnento irnplicou nurn aperleiçoamento de 
suas prãucas. Conscqicntemente, as caractcrIsticas do esporte fo-
ram modificadas, dal quc a majoria das deiiniçñes encontradas na 
literatura tern como caracteristica principal a compctiçao c o rendi-
mento. Dentre os autores ciue  pensam o csportc no Brasil, Bracht 
(2005, p.  14) revelar que "0 esporte é uma atividade corporal dc rno-
vimento corn caráter cornpCtitivo [..]". A competiçao c o rcndimen-
to são traços marcantes mesmo naquelas cictiniçöes em c1ue autores 
associarn cliretamente o esporte ao iogo e ao lazer. Corroborando 
este pcnsamcnto. Betti expressa clue: 

"0 esporte 6 urna aço social iiishtucionalizada, composta por 
rcgras, lue se desenvolve corn base h'idica, em forma de corn-
1ecão entre dois ou mais oponentes ou contra a naturcza, cuo 
objcrivo é, por rneio de comparacão de desempenhos, determi-
oar o vcnccdor ou registrar o recorde". (1997. p. 19) 
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Deste modo, o cariter lñdico do esporte deu lugar a cornpc-
riçao cxaccrl)ada e a I)usca do rcndirnent() rnaximo :\poiando-se em 
I luiztnga 12001, 1).180), "o 'ogo tol urn ingrediente valioso rio espor-
te, tao valioso que, c1uando 0 esporte perdeu este elernento especlf-
Co, separou-sc da cultura e pass )U a ter pouca digniclade ()U validade 
para a hurnanidade". 

Pelo exposto, é possivcl compreender a razão pela qual o 
esporte de rendirnento vcm exercenclo urna malor influência na 
area da cclucaçao Ilsica/esporte no pals. Corn a intcnçio de dialo-
gar corn esta realidadc, no sentido dc propor a construçao de 
novas possibilidades para o csporte para alérn urna prática basea-
da nos parimctros do rcndirncnto, que torna o esporte corno pra-
tica social, apoiado-sc cm Castellani l"iliio ao expressar o seguin-
te pcnsancnto: 

"(1uarido digo que 0 esporte e o taxer so cntcndidos corno 
prithcas SOCIaIS quem dizer que des sc traduzem como ativida-
des hurnanas construidas historicarnente corn a mtencão de clar 
respoStaS is necessidadcs sociais, identificadas pclos 1jie fazern 
a história do scu tempo a partir das multiplas deterininaçöcs 
das condiçöes ncics prcsentcs" - dentro dc jima visao critica e 
rcflexiva. atrelada urn novo proeto dc socicdadc (2007, p.9) 

Urni prática social atenta as rnudanças C contradicocs prc-
sentes mi socicdade e articulada corn as difcrciitcs instltuiçöcs, movi-
menros e atores sociats. 1'endo cm vista avançar no tocantc a criação 
dc estratéglas tcOrico-rnetodolôgicas que dern conta de subsicliar as 
poilticas ck esporte, dc modo cocrcntc corn o discurso do esportc 
corn prática soctal c po!ltica, c do horncrn, corn ser litstorico a qucm 
cal)c 0 esporte para prornover a inc!usao, pc!o cxercicio dcrnocrItico 
cia cicladania. 

o esporte no cenário brasileiro 
-.ahc-sc clue "0 esporte C CM praticarnente toclas as socicda-

des, urna clas peat -teas soclais cjuc reune a unanirnidade quanto a sua. 
Icgitimid;idc social". Sendo tornado tambern corn urn campo dc dis-
puta politicit c idco!ogica, represcntado por diferentes atores e 111sti- 
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tuiçñcs soctais. Corn isto, ohscrva-sc o esportc c tornado sob varios 
entoclues que sao determinados pelos intercsses e vontadcs dos gru-

0S que cstão no ()dcr cm cada govcrno. Portanto. 1iz-sc necessario 
conhecer u csporte crui suas difcrentes rnanifcstacöcs C 0 Ccnario no 
iva1 dc toi idcalizado n Brasil. (13R\C1 ii, 2005. p.  11)). 

\cste Con tcxto, a Comissao de Ret orrnulaçao do I Isporte 
Hrasileiro (1983) ins tituida pub presidente .jos6 Sarncv, sugeriu dife-
renciar 0 cOnceito dc csportc em trs rnanifcstaçôes: desporro-
pertoniance 5 ; (icsporro-partic1pacao 5  e dcsporto-cducaça >. [sscs 
conceltos t oram aiip1amentc aceito, inclusivc pela (;oi titwcto F'c 
deral de 1988, que traz no artigo 217 o seguintu cnunciado: "os re-
cursos publicos devern scr destinados prctcrcncialrncntc ao esportu 
eclucacional''. 

.\ partir du 1990, o governo federal passou a atribuir urn 
novo sentido as poilticas de esporte, entretanto, alguns estados 
prosscg-uirarn suas inovaçöcs na area dc modo independentu. Pos- 
tcriorrflente, o desporto é ruconhecido em suas difercntcs mani- 
festaçOes como atividade predominantemente fisica c intelecrual. 

No govet- Iio do prcsidciitc Itamar I'ranco, 0 dCCrCt() 981 / 
1993 quc regularncnta a I ci 8.672/ 1993 passa a rcforçar a 
conceituaçao de esportu educacional 110 Brasil. 1rn 1995, o gover- 
no I crnando I lciiriquc Cardoso cria 0 \Illlistcrio Rxrraordinario 
dos F.sportcs c 0 Instituto Nacional de Dcscnvolvimcnto dos Des- 
portos — IN D1/SP. urna autarquia criada no ambito daqucic minis- 
tcrio. () objetivo principal deste governo para 0 periocbo de 1996 
a 1999 era unIt/ar o esportc como illstrurnclito para a claboraçao c 
desenvolvirnento dc politicas voltadas para a educaçao, sai.ide, au- 

Dcsporio cdiicacional, airaves dos sistellias dc ejismo c foriiias assisteinaticas dc educa-
çio, evitaaido-se a seletividade, a hipercoinpetatividade dc setis praucaittes, coin a tinali-
(lack de alcailcar 0 desejivolrmienro integral c a !oriiiacao para a cidadaiita e C' lazcr 

" Desporto dc partictpaç o, dc nimlo volulit an,, coinpreendendo Is inodalidades 
desporcivas pi'at icadas corn a !iiiahdade dc cont rihuir para a inIegraçio dos 1>ralicautes 
ia plenittidc ,la vida social, na prooç;io cia sande C WI prcservaç ao do incio unhicittu; 
De'cporto dc reiidijneiito, praucado seguiido liOriliaS C regras HaCIOIIaIS C' lilterliaclo-
uals, coiti a litialidade de obter resnitados t .  uulcgrar iessoas  e coninnidacks do pals 
est as coni oulnis jiacoes. (Lei 8.672/ 1993, capitnlci III art.)). 
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mcntaçao c cidadania dos scgrncnros soctais dcfinidos como 
prioritIrios cm scus programas. Neste governo foi criado o progra-
ma lsporte Educacional, CILIC tinha a finalidadc dc garantir a práti-
ca do esportc, prioritarlarnente a crianças c adolescentcs, corno pro-
cesso de desenvolvirnento e formação da cidadania, como mcio de 
edu caço. 

Este prograrna Esportc Educacional toi csrruturado cm dois 
subprogramas, a saber: Esporte F.ducacional rut Escola e Esportc 
Educacional na Comunidadc. Como uma das açöes do subprograma 
Esporte Educacional na Comunidade fol criado o projeto Esporte 
Solidrio quc tinha corno objetivo "o desenvolvimento de acöcs 
cducativas, intcgradas a outras lormas dc atcndimnento pessoal e 
social dc crianças c adolescentes". I)iantc disto, nota-se clararncntc 
que o esportc, apesar de scm pensado a partir de urna perspectiva 
social c cducacional, adc1uire uma importância sccundária, de auxi-
liar politicas de outras arc as apontadas corno prioritárias. 
03\RBIERI, 1996. p.  14). 

Notadamente, no govemno do presidente I .uIs Inaci() Lula da 
Stiva, o esporte conqUista papCl dc destaquc na conjuntura polItica 
nacional, scndo criadas no i^imblto dcstc govcmno: a Secretaria Naci-
onal dC lsporte Educacional - SNEF, a Secretaria Nacional de Dc-
senvolvirnento do Esportc c Lazcr - SNDEI. c a Secretaria Nacional 
dc Esporte de Rendirnento - SNF.R. Corno se pode observar, a divi-
são dcstas secretarias ainda é Icita con forme as diicrcnciaçöes deter-
rninadas pela Comissão dc Rcforrnulação do Esportc Brasilciro de 
1985. Entretanto, não se podc dcixar de reconhcccr os avanços na 
irea do esportc ncste govcrno, sobretudo como a criação do Progra-
ma Segundo Icrnpo e Programa Esporte e Lazcr da Cidade que agre-
gal-am possibilidadcs para a conslidação do csportc c do lazer como 
urn dircito social. 

Feitasas devidas consfticraçocs, obscrva-sc quc us idcais de 
csportc surgidos no cenãrio hrasileiro tratarn as diferentes 
rnanisfestaçôcs do esporte a partir de urn determinado de urn con-
junto dc açöes dcfinidas como prioritárias num govcrno, estas aç6cs 
cstao atrcladas aos intcrcsscs de grupos quc possuem o controle 
hcgcrnônico do setor esportivo. 
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Esporte & poliuicas püblicas: uma prática possivel 
1)urantc muito tempo no l3rasil o esportc fti utilizado COmO 

mecanismo para a(uis1çao de objetivos distantes do real sentido do 
esporte corno prática social, scndo constantcmente utilizado corn 
estratégia de propaganda de govcrno, tratado sob urn cnoquc frag-
mentado e secundário, precisando estar vinculado a mazelas sociais 
para justificar sua cxistência. Corno retrata Zingoni. 

"as politicas p6h1icas (IC csportc i ... ] em IIOSS() moo, muitas 
vexes, ainda so traduaidas corno politicas de atividade, tic do-
ação de material esportivo ou de CCSS8O (IC e(1uipainentoS espe-
cificos, sein, connido, haver a preocupacao corn a participaçiio 
hurnana, que é a vida desses equipamentos. Ahado a isso, ainda 
encontramos nas Secretanas de Esportes a "cuirura" dos even-
tos passageiros, ehtistas, dtscnrninatórtos C onerosos. scm re-
flexos soctais continuos e que reforcam as desiguakiades soci-
ass; a valonxação do esporte rendimcnto; a banalizaçào do Iazcr; 
a politica clientciista c de privilégios" (1998, p.34). 

-\ partir da década dc 80, a educação fisica inicia uma discus-
so em suas diferentes ircas de conhecirncntos, haja vista a necessi-
dade de sua coinprcensão corn prática social. Nesta época era crcs-
ccntc a ncccssidadc de se estabelecer urna discussão polItica sobre os 
paradisnas de intcrcssc popular para a esportc, atrclada a urn novo 
projeto de socicdadc. 

Na década dc 90, diantc de urn cenari() politico c social ciuc 
tambern cxigia ut-na rcdcfiniçio das politicas pi'sbiicas para a area do 
esporte no pals, a fim de dinarnizar a luta democratica pcla garantia c 
arnpliaçao dos direitos sociais c o acesso das carnadas populares ao 
csportc, que a esporte corneca a ser cvidcnciado no ârnhito do go-
vcrno federal. 

;oitido, é no governo presidcntc I uiz macso Lula da Silva, 
que o esportc é tratado corno dcrnanda social e conquista Iorça politi-
ca no ccnário nacional, especialmente apfis a cnaçao do rninistério do 
csportc, a época "acrcdttava-sc que a criaçio (IC urna pasta rninistcria] 
pat-a rratar do esportc propiclaria a arnphaçao do dcl)ate sohrc cssc 
tenia, contrihuindo para legitirnar a discussao e can Icrindo ao cspartc, 
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bern corno ao lazer, urn redirnensionamento". Ncstc universo o espor-
te é rcconhccido COmO Ol)jcto de reivitidicaçocs populares, como ques-
tao dc cidadania, (IC Fut1c11)acao  popu1w, (IC deniocranca c dc supera-
cao de prohleiiias soctais (SU:\SSUN.\, 2007, p.  29). 

I)iantc deste novo modo de pensar as poilticas de esporte no 
Brasil, Sc irnagina quc OS programas/projetos sociais na rca do espor-
tc devem intervir dc modo a atender it necessidade de arnpliaçao do 
diilogo cntrc podcr publico c popuIac, através da criaçiio de meca-
nismo quc culminern corn urna arnpla particil)acao  social, tendo em 
vista ampliar e iiitcnsihcar 0 proccsso dc cooperaçao corn 0 governo 
na 1ormulacao, irnpiantaçao e gerenciamento das polIticas dc csportc. 

Neste novo tempo de dernocracia, a parncipaçao cornunit-
oct é essenciat e requcr urn conipromctimentc) constante de seus re-
prcscntantes Al6ni disto, é importante a macstrict doS geslorcs publi-
cos coni qualificaça() técnica e sensibilidade pira dialogar corn dife-

rentes atores soclais, dcvcndo cstar atentos as diversas formas ck 
linguagern e cxprcssão de idéias c reconhecendo a irnportncia das 
rcivindicaçOes e do saber popular. 11i't ainda, it necessidade de urna 
rccstruturacio do rnodo de organizaço c gcrcnciamento do traba-
iho 110 setor pul)lico, insistindo na suct dcsburocratizaço C na reali-
zacio de intcrvcnçcs rnais eficazes, para o desenvolvirnento (IC FO-
grarnas/projctos socials mais amplos e continuos. :\ssim, faz-sc nc-
ccssario (I) cxcrcicio das dimcnsñcs fundarncntais da c1ualidadc poilti-
ca, ou scia,  "a rcprcsentatividade a legitirnidade, 0 envolvimento de 
todos na participacao dc 1)ctsC e 1105 pLtflejameflt()s i  rticipativos auto-
sustentados, oct realizaçao de diagnosncc)s, oct tormnulaçao de estraté-
gias c orgctnizaçao das acöcs politicas" (PINTO, 199$, j. 36). 

Esporte & inc1tiso social: construindo possibilidades 
\os ulnnios anos, o temna da inclusao social tell) adquirido 

ampla visibihdadc e Importancia iias chscussöes c açöes que permetam 
o esporte nas gestöcs dos governos de caráter popular c dernocráti-
co no pals. Sendo urn dos principais pressupostos para a criacão de 
programas/projetos SOCIctIS oct Area do csporte. 

Neste contexto, entende-se (]UC inserir os exciuldos oct Socie-
(IadC nao pode ser sinônimo dc inscrçao 11() sisterna, mas, deve apoti- 
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tar para a busca cia ampliaçao clemocratica C construçac de urna iden-
tLdade coIc'tiva que aponte para 0 rompimento de privilegios indivi-
duais c de grupos de urna dctcrrniniida classe social. I .ogO, atuar na 
perspectiva cia tnclusao 6 urna tarefa árdua clue rccucr  bastante esfor-
ço c crença na idéia de que atrav)s de açues no arnhito cia coletivida-
dc ) possivel se construir algo mellior para as carnadas populates. 

Cahe cntio esciarecer, Clue  pensar o esportc a partir dc uma 
politica quc tern comc) pressuposto a inclusao, é pcnsar nurna "pro-
p()Sta politica cJiiC nao Seja excludeiite c que proporciolle a inscrção 
cia maioria cia sociedacie em cspaços possiveis para o desetivolvimento 
do ...] esporte corn a caracteristica popular", urn esporte ciisinado 
atraves dc praticas (IC VIeS progrcssista quc possihilitern 0 desenvol-
vinlcnto cia criticidade do aluno, tnstigando-o a rcflexao c açIo em 
scu Contexto historico, social, Cconomico C' pOlItiCo, dc moclo a esti-
mular o auto-conhecirnento do alUfl() como set SoCial. 

\Ias para quc csta prernissa se materialize e essencial que 0 
agente (IC' esporte/lazer tcnha como praxis pedag(gica uniaaborda-
gem critica ciuc luta para lazer do csporte urna prItica social, a partir 
dc urn tazer coerentc c comprornissada corn urna politica clue l)uSca 
a supei:açio das dcsigualdadcs soctais e, ac) mesmo tempo, possibilite 
0 desenvolvirnento da autonomia das comunidacics no scu fazc'r es-
porlivo (OLEI;\S, 1999, p.  65). 

() agcntc cle esportc/lazcr qtie assume 0 d( inprornisso dc ser 
urn eciucador nio podc de torma alguma tra tar o conteudo dc ensino 
de fortTla simples e rnecInica, negando realiclades e responsabilicia-
des sociais e de iorrnaçao dc cidaciios emancipados. No contexto cia 
pe diigogia lrc i nan a, 

"não é possve1 rcspelto aos cducaiidos, t sua dignidade, a seu 
ser formando-se, i sua identidacic fa7.endo-se, Sc nan se Ic-
yarn em consideraçao as condiçocs cm que eks vrn existin-
do, sc' nan se reconbece a irnportância dos 'conhecirncntos de 
experincia feitos' corn quc chcgam a escola. C) respc'iro dcvi-
do dignidade do cducando nan mc permite subcstiniar, pior 
ainda, zombar do saber quc etc Ira, consigo paraac scola" 
(1996. p.  64). 
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E taml)ern para a prática de csporte/Iazer. I)o contrlrio, cal-
se em cquivoco, pois se esta carrcgando o aluno apenas de conheci-
mcntos técnicos e alienantes. Para ciuc  isto nao ocorra, o agentc de 
esportc/lazer precisa comprecrider que "ensinar näo é transfcrir co-
nhccimento, mas criar as possibihdadcs para a sua prpria produço 
ou a sua construcao", a partir da realidadc presente no contexto de 
intervençao (l'RIIRE, 1996, p.7). 0 professor quc ensina esporte 
na perspcctiva do rendirncnto no percche o processo dc 
dcsurnanização que cnvolvc os rituais para a sua producão, portanto: 

"transformar a expenência eclucativa cm porn treinamento téc- 
é arnesquinhar o quc hi dc fundamentalmente humano no 

exerciclo educativo: o seu carátcr formador. Sc se respeita t 
natureza do ser humano, o cnsino dos conte(idos nto pode 
dar-se alheio a formação do educando. Iducar é substantiva-
mente formar" (idein, 1996, p.  32). 

Forinar o cidadio protagonista que compreende OS 

detcrminantes de scu contexto social. Silva & Silva (2004, p.23)  em 
scus estudos acercam do lazer, entendern o homem corno urn ser 
socialmcnte protagonista quando este, "Sc distancia cada vez mais 
dos outros animais na mcdida em que constrói a história por meto de 
sua participacão coletiva e intcncional". Cornpletando esta idéia, en-
tendc-sc que este protagonismo c) materializado na vivência de no-
VOS tempos pautadas em novas práticas, de cunho emancipado. Caso 
contrarto, a inclus3o no c pclo csporte scrá mera utopia. 

Consideraçoes finais 
CLlmprc, diante das possibilidadcs aqui aprescntadas, insistir 

na abordagem do csporte cornc) uma prática social atenta as mudan-
ças e contradiçoes presentes na socicdade, e tambdm como urn direi-
to social materializado por mcio de politicas sociais. 

Não obstantc, é preciso compreendcr que as politicas socials 
sào reflexc)s de miiltiplas determinaçñes presentcs na socicdade. Por 
!SSC), vcr-sc quc muitas das açôcs de esporte desenvolvidas nos progra-
mas/projetos sociais que tern como l)rcssuPOsto a inclusão social, na 
verdade apenas rcproduzem cm suas praticas o esporte de rendimen- 
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to, aihetas a realidade soca1 dos diferentes contextos dc intcrvenção. 
Isto contribui pal-a a existência de urn dcscornpasso entre a proposta 
politico-pedagogica quc subsidiam tais açöes c a praios pedagógica dos 
agcntcs dc esporte/lazer. F importante destacar alguns fatorcs que 
contribuem para o agravamento deste quadro, a saber: formaçäo aca-
dc)mica dcficicnte frcnte a necessidadc dc atuacao em programas/pro-
Jetos socials; ausência de acompanharnento contInuo c sisrerrlático nas 
intervcnçocs pcdagógicas; escasscz dc oportunidades de cursos dc cx-
tcnsâo universitárla c/ou Forrnaçio em serviço;ausência dc planeja-
mentos participativos centrados na rcflcxao, discussao C avaliaçio daS 
acöcs planejadas; e ausncia de espaços de diálogo entre a gestao do 
programa. a coordcnaçio, OS agentes dc csporte/Iazer. 

Outro fator limitante para a rnateriaIizaço das political pu-
blicas de esporte 6 o paradoxo existente entre as intençöes c as acocs 
dos gcstores no ambiro das sccretarias de eSporte/1a'.cr que nao con-
seguern cxccutar as acöes planejadas por diticuldades fla liberaçao c:Ie 
rccursos ou, ate mesmo, por falta destes. HI tambCrn quc considerar 
as arenas de disputas existentes no interior dcstas secretarial, onde 
prcvalcccm os interesses dos grupos que detém o poiler hcgernönico 
c quc muitas vezes utilizam 0 esporte corno mecanismo de manobra 
c controle da populaçlo exciulda. 

1 )iantc destas consideraçôcs, acrcdita-se que os prograrnas/ 
projetos sockus corno difusorcs dc polItical pc.'iblicas de esporte/lazer 
de inclusao nas difcrcntcs esferas da sociedade dcvem ser alicerçados 
por prIticas inclusivas, accssIvcis a todas e a todos quc vivenciam o 
esportc corno prática social, para quc 0 esporte COmO iflstrurncnto de 
inclusao nao sC)a visto corno urn sonho, mas, como urna rcalidadc. 
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EDucAçAo FISICA ESCOLAR INDIGENA: 
0 Programa Segundo Tempo e sua 

importância na revitalizaçäo dos Jogos 
Tradicionais das Criancas do Povo Bare 
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Resumo: 1'sta pcscuisa mostra a importância da inscrcac) do Programa 
segundo Icmpo na revitalizaço dos jogos tradicionais d'as crianças Bard, da 
(;oniLinidade In(ligena Terra Preta - \ [anaus/ \rnazonas. Analisa a frma 
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csportcs praticados por detcrminada comunidade. Aborda a rclevcincia dc 
Sc revitalizar e manter OS )OOS tradicionais desse povo, como forma dc 
contnbuir para a prcscrvaço dos saberes milenares indigenas; além de 
proporcionar as crianças e adultos, constante divcrtirncnto e COnvivio social 
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instrument()s: gravador e diário de campo. 0 trabaiho apresenta ainda o 
ludico indigena, Os logos traclicionais e nao tradicionats da etnia e a inclusão 
social quc 0 Programa Segundo Tempo podera abranger. ()s rcsultados 
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1. Introdução 
:\ variedade de grupos étnicos na cidade de 2\Lanaus, corn 

urna esurnat-iva dc 20.000 a 30.000 pessoas (Coordenaco das Orga-
nizacöes indIgena da :\rnazônla Brasilcira - COI:\B) Corn histôria, 
saberes, culturas, linguas prôprias, rernete-nos a pensar na riqueza 
sociocultural advinda dessas culturas tradicioriais. 'lais conhecimen-
tos, filosofias e ciências foram construidos ao longo de miiênios, corn 
alto grau de criatividade e sensibilidade de seus membros. Cada povo 
dcscnvolveu cxperiênclas particularcs cuanto a suas organizaçoes 
sociais, cconrnicas c polIticas. Suas formas de ver C pensar o mun-
do, a hurnanidadc, a vida, a morte, o tempo, o cspaco, 0 lazer C OS 

mitos Sao proprios C cspecihcos. Isso tudo é herança de gcraçöes 
antcriorCS e quc cstão semprc em constante construcao, (re) elabora-
ção, criaçio e desenvolvimento. 

A. busca por meihoria na qualidade de vida tornou-se necessi-
na ern funcão da situaçIo dc contato enftcntada ao lOflg() cia histónia 
do Brasil. Destituidas de suas condiçôes naturals, esses povos tivcram 
que sc adequar aos novos tempos, aos novos espaços, buscanclo alter-
nat-was de sobrevivencias, hora assumindo identidadcs genéricas (ca-
bock, niheininhos, peöes), ora migrando para os centros urhanos dos 
muniCIpios, enfrentando siruaçöcs sub-hurnanas dc sobrevivência 
(subcmpregos, prostituic'io), sofrendo toda ordern de preconceitos c 
discrirninaçOes. 

I)cssa Lorrna é prccisO considerar qUC na claboração de pro-
jetos csportivo-cducacionais para cssa populaçao, tenham como 
principlo a manutcncao de dlispositivc)s e rncios legais que garan-
tarn o oftrccimento de politicas publicas na area do esporte e lazer 
que valorize a cultura e as tradiçöcs dos povos indIgenas. 

E neccssário tentar descobnir Junto aos alunos os significados 
culturais daqueles jogos, dancas, lutas e brincadeiras e, portanto, re-
fictir sobre os motivos pelos quats essas priiticas forarn "ahanciona-
das". A Educaçio FIsica Escolar InciIgcna podcrá sistematizar OS 

conhecimentos tradicionais dentro da cultura corporal de rnovirncn-
tos agregando valores dos conhccimentos do dorninio do comporta-
mento humano: cognitivo, psicomotor e atctivo-soci'al (PlACE!, 
1989), servindo tarnbcm, para divulgar os aspectos corporals das 
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culturas indIgenas para a sociedade brasileira, corno também, esti-
rnular a troca de conhecirnentos e técnicas dos povos indigenas en-
tre Si. 

Objetivos 
Revitalizar c valorizar, corn o apoio do programa Segundo 

lempo, a cultura corporal de movimentos das crianças do Povo Bare 
na Escola Municipal de Terra Preta - Rio Negro no MunicIpio de 
Manaus, através de atividades hdicas, jogos, dancas, cantos e rituals 
proprios da ctnia; 

Mostrar a importftncia do Programa Segundo lempo como 
forma de inclusäo social nas práticas esportivas formais c a 
revitalização das atividades fsicas riaturais dos Povos IndIgenas. 

Revisão da literatura 
A Educaçio FIsica, nos i'iltirnos anos, atingiu grau dc Impor-

tancia fundamental entre as ciências. A medida que OS conhecirnen-
tos cientiticos avançam, o acompanharnento das descobertas de no-
vas tecnologias se torna irnprescindIvcl. Fala-se muito cm inclusao 
social. sendo nccessario que a ciência Educaço FIsica esteja renova-
da cm seus conteudos irt  conccber tal realidade. bim flOSSOS estu- 

a inclusa() das luinorias 6 ' em prograrnas espornvos cducacionats 
compreende Urna das nossas mctas. Ainda mais c1uando se trata das 
populaçoes indIgenas do Estado dc) Arnazonas quc concentra o rn1i-
or nurnero de Indios do Brasil (IBGF., 2008). 

Nessa perspcctiva, \Ie1i' (1979), proporciona-nos em suas 
pesqulsas, a visäo de mundo indIgena, partindo suas ohscrvacôes 
educacionais de dentro da aldeia gi.iarani, vivendo o cotidiano e  par-
ticipando das manifestaçâes culturais desse povo. Para quc outrora a 
sociedade envolvcntc possa cntcnder urn pouco do que C cspecitico. 

Neste caso, estainos falando das popiilacoes indigenas. Popiilaçôcs Cslas qtie lustorica-

niente forani obrigadas a se inserir ilesta iiomeuclatur;i devido aos prccouceitos recebi-

dos pela sociedade envolVeute :\lcm. ((C clii ohliltoS Casos, no assuosircin mats a iden-

tRiade indigetia. 

\cr. MELIA, Bartomeu. lid,icaio imIiena ,' a1/i/sth-aJo. So Paulo. Ed. Lovola. 1979. 
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difcrentc c multicultural. Jurcma 6  (2001), cm contraposicao a \Ieli, 
mostra uma visao do muncli. indIgena vista pcla sociedade cnvolvente 
de urna forma mitologica, pura, intocacla, ou seja, uma visio de frra 
para dentro da akicia. 

Os rnódulos cia cspccializaçao' 4  utilizados cornt) reforço COrn-
plementar, relatarn de forma ol)lcnva, a clareza cia inclusio social. 
Por que fla() pensar urn Progoirna Segundo 'lempo 1 ndIgena? Ouvir 
c respeitar as suas cspccihcidades c di1erencas 

A base legal cstá no Refcrencial (.;ttrricuhut- Nacioiiai para as 
Escolas Indigenas - RCNEI, na Constituicio Federal cm scus ;lrtigos 
213, 216 c 217, e na Lci diretrizes e Bases da lducaçao no artigo 78, 
paragrafos e a rcsoiuçac) N". 11/ 2001 / CEF/ N.M. Todas essas fun-
damcntaçöes jurIdicas l)encticlanl essas populaçöcs. 

Fm se tratando dc mOVlffletIt() corporal. Piagct sintetiza OS 

domnios do comportamento humallo: cognitivo. afttivo e psiconiotor 
afirrnando que o ser compieto controla esses comportarnentos. Di-
ferenternente de Piaget, \ygotskv, considera que o clesenvolvitnen-
to psicotnotor ocorre ao longO dii vida. Diz quc o SUjC1tO iiao C atIVi) 
nern passivu, rnais interativo. 

Parafrascando I 'rcire, quando se UIta de libcrdadc 110 pensar, 
no procluzir, cm ser Icliz, nao) ha oUtraS pCSS0aS, SC nan os indigcnas para 
conhrmar tal teorla. Pant as populaçocs incligenas ter lii )erclade no J)Cfl-

sar, no agir, no hizer C Fundamental pal-a as atividades cotidianas. 

3.1 As manifestaçoes lüdicas Bare 
Na historia da hurnanidade, nao Sc conhecc bern civanclo 0 

jogo surgiu entre os scres humanos. Para a comunidade cicntIfica fol 
neccssario ciue o ser humano ttvessc desenvolvido metodos difcrcnci-
ildOS de Cilsiliar c aprender a jogar. 

1 *1  Ver. I tRFi\fA, Jefferson. 0 ,,n,,e,io rnikco.r;/ua/ i/s pots T',kano. Mauaiis, Ed. Valer. 
2001. 
Ver Referencias Ilibhografic:is: M613I.11..OS: 1-Esporte e Sociedade; 2-Diiiiei,sôes Pc-
dagogicas do lsporte; 3-Jogo, Curpo C' kscola; 4-N1uukstaçoes (lOS logos; 5-Manifcs-
laç6es tios Fsportcs 
Ver P1 .\G El, j. .4 t,s;co/sii da mmç€:. Rio de fauctin. Ed. Bertrand Brasil 1989. 
\cr V\G(.Y1'SKY, L.S. Ajorma,ajosoriwl da mente. So Paulo. Martins Foutes. 1984. 
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No brincar estao incluldos as jogos, hrin1ucdos e divcrtirncn-
tos, a conduta dacjucic (IUC  joga, brinca e se divcrrc. Por sua vcz, a 
funçio educativa do jogo oportuniza a aprendizagern do iiidvIduo, 
scu saber, seu conhccirnenro c sua comprcensao de mundo. 

() jogo passou a ser ao Iiürno LiuIenj''. utn exceientc instru-
iTleflhl) para auxiliar no desenvolvimento do planeamento, estrategi-
as, julgarnento, etc., de urna mancira prazcrosa . Segundo Nilda Nc-
yes (citada por Rocha Ferreira, 2005), "o jogo reside em sua intensi-
dade, fascinaço c capacidadc dc excitar, expressa pela incerteza e 
pcbo acaSo. I stao prcseiites naS historias intantis, nos mitos, nos ritu-
ais sagrados nas atividades de passatcrnpo". 

Para Rocha Ecrreira, DOS jOOS tradici()naIS indIgenas permeta 
Os ruitos, Os valores culturais, urn mundo material e irnaterial de cada 
etnia. os jogos, portanta, toram criados pelos povos e allinentados 
pelo "irnaginario" e o ''faz-de-conta", tendo sua ditusio através dO 
contato e (rc) signihcados corn as transformaçOcs rias civilizaçöes c 
sociedades. 

Na sociedade indigena, cada etnia tern sua maneira de ex-
pressar a cultura coi - poral de movimentos (RCN II, 201)3). C) povo 
Bare da cornunidadc lerra Preta en tendc (jue U IL'Idico w,  "... C 0 co-
iner 0 tornar hanho dc rio, caçar, dançar, peScar, c tudo tjiie esta acUi. 
laz reiaçiio coin o trabaiho....\gcnte traI)alha sCrio, inas ensina para 
o parente coma trabalhar corn gosto, hrincando, isso C horn" (I)cpo-
irnento do pr()fessor indigena, Jonas Aleixo). F no brinquedo que l 
criança aprende a agir numa esftra cognhtiva. .\ crtaflça Comporta-se 
de forma mus avariçada do que iias atividades da vida real, tan to pcia 
vivência de tuna situacio irnaginarla, quanta pela capacidade de su-
bordinacao as regras (\YGO'I'SKY, 194). 

A criança pode trazer para 0 plino da representaçao mental 
tudo aqwio que vir nas experiências práticas. Trazcr essas cxperiCii-
cias para a itnaginação, cuntudo, cria problemas, pois cia nio pode 
simplesmente ter as Irnagens na mcnte, C preciso coordciia-las, inter- 

\cr. I REIRI Paulo. P' 	da aI1IOFJøflh1rt sahercs iieces:uaos a pratica rducaiiva (co- 

kcocs de it Lura) Sao Puil 27 ci. Pa? c Trrr.I. 1996 (200 1 ) 

itideits (II) latuit briticar, jogar. 
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namcntc, ate que ganhe coerência, lógica, inteligibilidade, passando 
a ser tonte de reflexOes, de comprccnsñes, dc criaçöes. Essc trabaiho 
todo é cuinprido corn bastantc dificukiade, mas, ao rncsrno tempo, a 
crianca exercita esse cmpcnho de imaginação, jogando corn os dados 
de representaçao (P1 AG E'l'. 1978). 

Possivclrncntc 6 o jogo urn dos elerncntos mais importantes 
da educação indIgcna. Sabe-se que a criança aprende brincando. A 
originalidade é que o Indio, j'i desde pequeno, brinca de trahaihar. 
Seu brinqucdo é, conforme o scxo, o instrumento tic trahaiho do pal i  
ou da mae. 0 Indio, quc brincar dc trabaihar, depois vat trabaihar 
l)rincando (MILLIA, 1979, p.l9). 

A rclação entre ludicidade c o trabaiho são fatorcs importan-
tes para a cducação étnica intantil, tendo cm vista jic "o seu jogo é 
i)riflquedo, não Ihe dcu ilusöes, quc depois a vida ihe ncgará. Pequc-
flOS arcos e f]cchas nas rnios de urn menino ou peciuerios cestos 
dcpendurados da cabeca de urna menina, cjuc vai corn a mae huscar 
rnandioca na roça", nos mostra a riqucza expioracla por essa rciação. 
Piaget (1977), cxplica csta relação afirmando que o ser hurnano corn-
picto domina SCUS Co mportarncntos. 

Na sociedadc indIgena Bare de Terra Preta chamou atencão a 
mancira em ciuc  as crianças gozun dc grande libcrdacle nos scus mo-
vuTlentos. fazendo 0 cjue bern c11.1crern, scm que Os adultos se impo-
nharn dando-ihes corrcçöes ou proii)içOes. Por outro lado, as mes-
mas não dão rnotivo de aborrecirnento aos pats ou a outros mem-
bros cia cornunidade. 0 que não quer dizcr ciuc  as relaçcs entre cics 
scjarn l-cnsas ou trisi-cs. 0 adulto brinca corn a crianca e a criança 
brinca corn o aduito. 

A autonOrnia que C dada as crianças indIgenas é sinai de rcs-
peito \ orrnacao do sujeito adulto. Nesta citacao tic Freire, ouso 
trocar as palavras "professor" e "cducando", por Indio adulto c cci-
ança indIgena, pant incihor cornprcensio: "0 Indio aclulto que des-
respeita a curiosidacle da criança indigcna, o scu gosto estCtico, a sua 
inquietude, a sua linguagem... () indio adulto que ironiza a criança 
indIgcna, que minirniza quc manda quc "dc sc ponha em scu lugar" 
ao mats tCnue sinai de rel)cldia icgItirna.... transgridc Os principios 
f.indarnentalmentc eticos de nossa existCncia". 
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.\ ludicidade é utria necessidade do ser hurnano em c1uak1uer 
idade e nto pode ser vista apenas corno diversão. 0 descnvolvirncn-
to do aspecto hidico facilita a aprenclizagern, o desenvolvimento pcs-
soal, social e cultural, colabora para urna boa saude mental, prepara 
para urn estado Interior fértil, tacilita Os processos de socializacão, 
cornunicação, cxpresso c construçio do conhecirnento. 

Durante a situacão dc contato dos povos indigenas corn a 
sociedadc envolvente os csportes comcçararn a fzcr parte do gosto 
e do prazer indigena. 

Na comunidade Terra Preta cxistc urn campo de hitebol corn 
medidas ofictais IUC  é utilizado todas as tardes para a prática esporti-
va do futebol. \lém do Iutcbol 71 , outros esportes forarn introduzi-
dos no lazer indigena Bare: o voleibol, 0 bas(4uetcbol, e o tCnis de 
mesa. 

Neste senticlo, podcrernos nos proximos topicos, sustentar a 
hipótese de Eazernios o Prograrna Segundo lempo Indigena - PS.T.I., 
contemnplandc) as modalidades esportivas e Os JOgOS tradicionais in-
dIgenas, respeitando a especificidade e a alteridade 71  de cada povo. 

Durante a pesuisa, criamos dois conceitos para meihor cx-
plicar a temática fifl posta nos estudos iplica loS 1 eomiinid;ide mdl-
gcna de Terra Preti: 

• Atividades lIsicas étnicas (naturais): sac) tocLisasativida-
des fisicas executadas pelos indios da etnia de forma liidica, ou 
por sobrevivncia, de maneira qUC a caractcrIstica principal seja 
0 Jogo iniorrnal, incluindo-se o canto, a dança, a con feccão dc 
artcsanato, as pinturas corporals, o conto de histórias cotidia-
nas, as brincadeiras e jogos Ctnicos, OS mitos e Os rituais. So 
exemplos: Arco c flecha, Zarabatana ou karauatana (Nornen-
clatura Bare), nadar, andar, correr, pular, saltar, trepar cm ár-
vores, etc.). Banhos de rio: Saltos de :trvore ou da prancha (Cu-
pim bola - hirma de bola; Ouiya: de cabeça; Pira-pucu: cm 

;\ pihivra hidico veul do latini Itidus e sigiufica hriiicar 

I-la pcsquisas iii(hcaiido iie 0 hiichol jJi existia ims populicou, tidi,ciias antis II1CSIIIO 

dc 511:1 fC1 I] ailleilt ic :U 
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pé) :Iérn das pr:iticas cotidianas encontrarnos, tainbérn, o Ri-
tual 1)abucuri 72 : manilesta fartura c congraçarnento entre OS 

mcrnbros da cornuiiidade indtgeiia. ":\ consagração das reali-
zacoes soclais cic urn povo (JURI \L\, 2001). 

Atividades fisicas interétnicas (esportes ou etnodesporto 73 ): 

Sio t( )das as pratiCas esportivas aduiridas, a puir do ci tntato 
COIT a socicd;'tde cnvolvcntc: ftitebol, voleibol; h)rarn citados 
durante a pesuisa e dcspertarn curiosidadc C anseio pelo apren-
dizado dos cornunitarios. 0 l)as(juctchol, o tnis-de-rncsa, o 
handebol estio entrc Os preftridus. 

4. Metodologia 
() dcsenv)lVtrncntO do trabaiho se deu em contato constante 

Coin a cornunidadc indigena, pois cstã cntcndido (luc  iiao so a pes-
(itSa hibliografica C importante, CO1fl() taiiil)ein a isiuist  dc campo 
dentro dcssa perspectiva. 

:\ populaçao trabaihada esti localizada a margcm es1uerd:i 
do Rio Negro, denorninada cornunidade I ndIgena de Terra Preta - 
Rio Negro no MunicIpio de Manaus, onde residern aproximadarnen-
te 138 indios da etnia I3ar6 (NticIeo dc F.ducaçao F.scoIar IiidIgcna - 
NI .li/ 's1anaus, 2005). lorarn escolhidas inicialmente 30 crianças 
deste povo corn idades dc 12 a IS anos. 

A rnctodologia inicial previa pica seleça() da arnostragern Sc 

dana da segiiinte forma: prol)aI)iIistica aleatoria simples (MARCONI 
& L.\K,VIOS, 2002). Este tipo de amostragein facilita a an:ulisc dc 
clados e c'iIculo de erros, requcrendo o minirno de conhecirnento 

Ser o otitro, coloc;ir-sc oil colisti iilr-se no Ixigar do oxiiro ....\risoneles COhisiderOli qixe 

x distiixcao dc mu gi1ero ciii v;ri:xs espéeies e 1 dikreiiç:i deSSiS especies na xixiidade de 

xxiii gex xc ro uiuuplica unin altcri d md c lixerexile ao pioprio giiero: isto e, xiii ta alted dade 

qixe (hierelicia 0 geuiero C U toruia iiiirtnsecanicnte diverso (met -, X, 8, 1058 a 4 55) 1)o 
COiiCCitO de alteridade valeii-sc Ploimixo para issuixalar a dhfercxiça cOlic S uuiidade sbso-

lxiii do pruiieirO principo I C iiitClCCt(), C Slit prUhleila euiiauiaç to: SCui(l0 0 iiiic1ctct 

ao ixiesino tempo pelicante c peiisado, iittelccto ciiqiiauilo peilsi, exile eflqiiauiio C pen-
51(10, C iriarctdo pela alteridade, almm de se-b pcia idejitidade. (cliii., V I. 4). 

(.\BBAGN.\\O, 2003, p.  34/3). 

1auii1nmix deimoinixindo de D:\liAKt  IRI pelos lixigilistas 
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antccipado da popuIaçio; Para o lcvantarncnto dos dados, a princI-
pio, scriam utilizados Os metodos: Ficlia diagnostico, clucstion;irio, 
aula pratica (contorme a realidade local), cntrcvistas corn anciaos, 
pa)és, etc., rc'cursos audiovisuais (rn luina forográfca, radio grava-
dor) e obscrvaçOes tciiilo em vist2 a tornar v;Ihdo, tidedigno e padro-
nizada a pcsquisa. 

Para cada instrurnento de coicta de cLidos utihz.irnos 02 a 03 
horas. _\ programaçio scguiu o seguinte rotciro: Aula (ii: \plicaçio 
do qucstionârio (modificado); :\ula 02: .Anvidadcs pritic:is (lildicas) 
clahoradas, apOS a avahaçao do ClUCstioflario (modificado); \ula 03: 
I fltrcvista nao-cstruturada corn o professor indigena da comunida-
de, o pajé c cmco criancas da etnia Bare (modificado); Os dados 
foran aplicados cm visitas :1 comunidade indIgcna seguindo as datas 
do cronograina de tral)alho. 

Os dados scriam :inalisados con tormc t;ibulat; ,AO forinatada 
cm media (i\L\R(,()\I & I .\K.V1'OS, 2002), ou scja, após os alunos 
rcsinderem ic) questionArlo, OS resuliados podcriam ser cornpara-
dos cm m&ha, a hrn de Sc compreender a irnp )rtancia da revitalização 
doS jOgos tradicionais. I)a primeira ate a ultirna rcsposta, os resulta-
dOS pas&irlam a graticos para comprovar Csta const:itaçdo. C ) gratico 
utilizado serta o de supertEicic rctanguiai -. 

4.1 Mudanças metodológicas 
C( )rnunidadc indIgcna &'. algumas .: nsidcraçcsac erca cia 

cxecuciu dos procedimcntos mctodologicos, sugerindo altcraçöcs 
dde contribuiram acintosamentc para a construçao do trahaiho. 

[ma das primeiras modihcaçôcs contempinu it mudanca 
do método da pcsquisa, passando de (uantirativo :10 mctodo qua-
Ii tat! VO. 

I)cnt-ro clesta perspectiva, a obscrvaçao participante, a entrc-
\ista nEio cstruturada e a conversa informal corn urn determinado 
grupo, tornararn-sc necessirios para se conscguir "captar, interpre-
tare rcdigir as tntorrnaçocs dos rcsultados" (\[6du10 6— Monografia, 
2005). 

0 processo de rnudança foi irnportantc para o arnadurcci-
mcnto das clucstocs  propostas pcla pesquls:I, respeitando assim, OS 
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principios da rnuitictnicidadc, pluralidadc c diversidade cultural dos 
lkvos Indigenas (RCNEI, 2003, p.  22). 

As modificaçöes sugeridas foram as seguintes: 
0 qucstionário: a cornunidade sugcriu quc nIo sO as crian-

ças, como também, os aduitos respondcssem as questOes propostas 
juntas. Nio foi permitido escrevcr as respostas. A coicta dos dados 
se deu a partir da entrevista não-cstruturada corn a utilizaço de gra-
vador de voz para registro das rcspostas. 

Recurso audio-visual: perrnitiram rcglstro totografico, a 
gravaçäo da cntrevista cm radio gravador, mais não foi possIvel a 
filrnagcrn. 

Aauia: deu-sc cm torno dc grandc confratcriiizaçio c 
alcgria entre aduitos e crianças. 

Na amostragern da popuiaço a proposta da pesquisa era cs-
colher 30 crianças. :\té forarn cscolhidas, mais os aduitos interaglam 
no piano amostral fazcndo corn que as gcracOes trocassem idétas, 
motivando assim, o alcance dos objctivos estabciecidos no trabaiho. 

5. Análise descritiva 
0 Prograrna Segundo fcmpo: o csportc C a escola no mesmo 

tinie 
Em 2003, o Ministerio do Esporte clahorou o Programa SE-

GLJND() TEMPO, regirnentado por mcio da Portaria n°. 96 de 02 
de dczembro de 2004, regulamentado e irnplementado pela Portaria 
n°. 032 de 17 (Ic marco de 2005, objetivando dernocratizar 0 acesso 
a pnitica csportiva por rneio (Ic atividades a sercm realizadas no con-
tra-rurno escolar, de carater cornplernentar, Corn finalidade dc cola-
borar pam a inciuso social, bem-estar tisico, promocao da saude e 
dcscnvolvirncnto de crianças c adolesccntc, principalmente cm situ-
acão de vulneral)ihdade social, portadores de nccessidadcs espcciais 
c jovens cuc estão fora da escola, no sentido dc possibilitar a sua 
inclusão no ensino formal. 

Essa é urna tarcfa de grandes dimensOes, porquc passa pcla 
mudanca (IC conceito sobre o papel quc a atividade esportiva e de 
lazer dcsernpenha em nossas vidas. Trata-se dc quebrar mitos e pre- 
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conceitos e de assegurar maior transparência e participaçio popular 
no processo de gestão esportiva e de la'.cr. 

Ci) Isporte é conhecido pelos beneficios que tray ao desenvol-
virnent() humano, na contribuiçao para a fiwmação fIsica e intelectual. 
hstabelece conceitos de liderança, trabalho cm cc1uipe c disciplina, quc 
so cstimulados desde a infi'ucia, de mancira a formar indivIduos mais 
solidarios C COm sentido de cooperacäo. Pode trazer solidanedade, auto-
estirna, respeito an proximo, facilidade na comunicacio, tolcrncia, 
sentido do coletivo, cooperacao, disciphna, capacidadc de liderança, 
respeito a regras, noç6cs de tral)alho em equipe, vida saudávcl, entre 
outros. E pode auxiliar no combate a doenças, cvasao escolar, uso de 
drogas, crirninalidade e assim. Tambérn é urn componente hindarnen-
tal na afirrnação da identidade nacional, fator dc unidade em nossa 
diversidade cultural. Ou scja, é urna riqueza que se sorna aos nossos 
recursos naturals, aos valorcs culturais, an jeito do l)rasilciro. 

Corno principios norteadores do prograrna segundo tempo 
dcstacarnos a dcmocratizaço da pratica cultural do esportc, alérn de 
promover a inclusão social e cducacional, assegurando o desenvolvi-
mento hurnano. Poderá ajudar a reduzir as situaçöes de risco social 
de criancas eadolescentes, dirninuindo us indices de cvasio e 
rcpetência cscolar, promovendo a geraçáo de etnprego c renda. 

No Estado do :'trnazonas o Programa Segundo lcmpo conta 
corn o apolo da Sccrctaria Estadual de Educaco e Qualidade de 
Ensino - SEDCC. Secretaria Estadual de Juventude Esporte e I .azer 
- SFJEL (26.913), Secretaria Municipal de Educaço de Manaus - 
SEiMED, Secrctaria Municipal (IC Esporte e Lazer (IC Manaus (23.265) 
e Prefeituras do interior do Estado perfazendo urn total de 50. 178 
crianças e adolescentes atendidiis pelo Prograrna 4 . 

5.10 Programa Segundo Tempo IndIgena - P.S.T.I. 
Cm dos princIpios do Prograrna é a tnclusIo social, compre-

endida corno possibilidade de garantir o acesso aos hens sociais de 
esporte e lazcr, aos segmcntos socials, scm discriminaçio de classe, 
Ctnia, raça, religião, género, nivel sócio-econômico determinando que 

Vet tese de dositorado de FASHEBBER, Roiialdo IICAN[P. 
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"é dever do Istadc) Comentar práticas desportivas I orrnais c não for-
iflaiS, COiflO dircito de cada urn". (art. 215 c 217, (Th). 

Nossas invcstgaçñes nos levaram a sugerir it (rc) signihcaçio 
de algurnas dirctrizcs do Prograrna Segundo lenipo, pasSando este a 
sc charnar Prograrna Segundo lempo Indigena - PS'i'I, incentivan-
do a pratica das modalidadcs esportivas (ativida(ies fisicas interétnicas) 
e valorize a rnanifestação das atividades fisicas étnicas dos Povos In-
dIgenas. 

\ Lniao "dcscnvolvera programas integrados de CI1SIU() e 
pesquisa", para it populaçao indigena, proporcionando "aos indios, 
suas cornunidades c povos, a rccuperaçio de suas mernOrias histó-
ricas; a rca rrnação de suas identidades étnicas; a valorizaçio dc 

suas linguas e ciências", garantindo assim, "o acesso as intorrna-
cocs, C(-) nheCinicntOs técnicos e cientIficos cia sociedade nacional C 

demais sociedades indigenas e nao-mdias." (art.78 - L1)B1N - 
9394/96). 

As diretrizes do Programa Segundo lempo visarn "implantar 
Prograrnas c Projetos que alcanccrn o piiblico das crianças e dos 
adolesccntes no pais, de cultura cspecIfica corno Os povos indIgenas, 
c]Ui101fll)olas, c que at)ordern tcmiticas comuns ao csporte, coi'no a 
capocira, as danças culturais, entre outras atividades de criação naci-
onal." (Prograrna Segundo Tempo, 2003). 

Nesta ciireçio, serão aprcscntadas abaixo, as rnodihcacöcs 
pertinentes pant ciuc o Programa possa ser (re) significado, ganhan-
do assim urn carlter étnico: 

I - Das modalidades: acrcsccnta-se as duas modalidades es-
portivas (coletivas c urna individual), as atividades Ilsicas étnicas es-
pecificas e difcrcnciadas de cada Povo (arco C flecha, zarabatana, 
canoagcin, nado, entre outros). 

2 - Da monitoria: ao invés de cstagi:irios de Fducaçio FIsica, 
o professor indigena cia comunidade quc dcscnvolverá as atividades 
hsicas e esportes. Recebeni formacao do RS.T. e formaçao nas mo-
dalidades csportivas pelo supervisor de n(icleo, professor de Faluca-
çio Ilsica. 0 professor indIgena C C) profesSor de Educação FIsica 
poderao (re) significar as modalidades esportivas e sistemitizaras 
ativiciades Fisicas étnicas, iazcndo Corn quc a "liherdade de aprender. 
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ensinar. pcs(juisar c divulgar o pensarncnto, a arte e o saber" (art.206, 
11), posSarn ser respeitados dentro de sua cspcciicidade 6mica c di-
versidade cultural. 

3 - 'Ikdas as outras oricntaçocs ohcdccerao aos critérios csta-
belecidos no Prograrna Segundo Tempo, desde ciuc  a comunidade 
indigena participe da irnplantaçao do prograrna. 

6. ConsideraçOes finais 
con vivencia coticliana C() 0 lOV() Bare, contrihuiu acinto-

samente aus estudos, pots tins trouxe possil)ilidadcs de apreendcr e 
(re) signiticar alguns conceit-Os dii kducaçao Fisica dc torma liidica, 
Corn() tanibern, humildes c sinccras resposras para varios 
clucstio 1 iamctos feitos 00 transcorrer do trabalh(). 

:\ (re) stgntticação dc conreudos, ditos formais, quc crianças 
(' adult-os dao para as manifcstaçöcs culturais - Os jogos - alirnenra 0 

irnagmario c o "az-de-conta", saudilveis UCSSC processo proprio de 
cnsinoaprcndizagcni, cjue outrora as situaçes de contat() teirnain 
(in difairc'i-la. 

Para este tipo de populaçio cxcluida do i)mrSo de transfor-
n1aço da sociedade de pedra, 0 anscio, o desejo, a von tade dc querer 
saber mats urn pouco sobre OS conceit-os cuc a sociedade cnvolvcnte 
criou. cria C lrnpôc, para que possarn se "defender" das cobicas e 
vaiclades em (IUC  a todo o ITI()lTlCfltO estao exposros. 005 mostra 0 

qiianto c inlportante respeitar os saberes tradicionais indigenas, o 
rnulriciilti.iralisrno, a interculturalidacle, o rcspelto Aalteridade.. \ ponto 
de rclatar que seri'l rnuito import-ante revitalizar esses patrirnônio 
tuilenar c rnostrar para a socicdadc cm geral a verdadeira identidade 
a ma/_i) n ica. 

0 Programa Segundo Tempo (re )  signiflcado pela p()pulacaO 
indIrena lar de Terra Prcta, contril)uiu de formit signihcattva para 

a revttalizaçao C valorizaçao clas rnanitcstaçocs culturais, destacando 
i (1I 11  OS j( igos t radicionais. 

Para cjue o PS.T. tivesse relevancia perantc a coniunidade in-
digenit foi necessilrio apreendcr conceit-os c tormas pr prias (IC ensi-
oar e aprender que san natos dos Povos Indigenas. 

Nessc sentido, coube estahelecer estrategias que pudcsscrn 
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fazer 05 cnvolvidos cntcnder as diretrizes de funclonaniento do Pro-
gi-ama de forma benéfica c que pudesse contril)uir 110 COflVIViO SOCI-

al dos mesmos. 
I)entro das estratégias procuramos, inicialmente, explicar os pro-

cedimentos de atuaçio do Programa. No segundo memento, procura-
mos ouvi-los, que em nossa opinião, a parte mais importante na conso-
lidaçio prática da açio esportiva c cultural. 

Os processes prôprios de ensino-aprendizagem da cornuni-
dade indIgena de Terra Preta trouxcram rcicvantes COfl tril)uiçoeS ira 
a m o elhor consecução do trabaiho, na mcrarnentc hcou acordado 
(re) significar conceitos e metodologias ohCiaiS, a ponto de surgir, a 
idéia de frtzer o l'rograrna Segundo lempo Indigena (RCNEI, 2005). 

Nesta dircção, criarnos o Prograrna Segundo lempo Indige-
na —PS.T.1., ciuc  manifesta a "liherdade de aprender, ensinar, pesquisar 
e divulgar o pensarnento, a artc e o saber" proprio de cada etnia (art. 
206, 11, C. l'.). 

Momento este, que justifica a relevância da atuaco dos pt-in-
cipios do Prograrna em articulação corn as comuniclades indigenas. 
DaI, surgindo conceitos come a classificação das atividades fisicas 
em etnicas e intcrctnicas,valorizando c respeitando as tradiçöes e 
saberes milenares indIgenas, corno tarnbém. utilizando Os jogoS for-
mais (futcbol e voleibol) para contribuir nesse proccsso dc educação 
através do respettc) a diferença (alteridade). 

\ pcsquisa consentiu urn envolvirnento, nao apenas técflico, 
mais, acinia dc tudo, hurnano, enfatizando C rCleml)rafldo problernas 
sociais enftentados pelas populacöes indIgcnas, historicamcnte cx-
cluIdas das açöes populares de investimenros ern politicas pul)IICaS, 
vivenciando todo o tipo de preconceito, sendo sua cultura difamada 
c tratada como foiclore. 

0 Programa Segundo Tempo podcrá agir corno urn meio pat-a 
reviralizar e valorizar a cultura corporal de mOvimCfltos desses po-
vos, rnostrando a socieclade em get-al ciue  as populacoes indIgenas 
merecem o reconhecimento de SCU mode de viver, de suas ciências, 
dc seu lazer, de sua forma de educar, e principalmente, set- rcconhc- 

oIItc: 1irtp://porta1.csport.gobr/siicc/scgiiiidotciiipo/dc1:iti1t JI 
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cido corno sujelto transformador do processo polItico c cultural da 
socicdadc brasilcira. 
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ANALISE DO PELC NO 
MUNIC1PIO DE PERIQUITO/MG: 

o ponto de vista de uma comunidade usuária 

(1iudio (ualbcrto"' 
Dra. Ntcilv :\ssbtt Linhales (Orientadora) 

Resumo: Este artigo foi fundamentado na pesquisa realizada corno pv6-
rcc1ulslt() jircia] para obtençao do tltul() de "Espectalista cm La>cr" LF\ [C, 
tcndo corno objeto dc esnido o Prograina F.sportc e Lazer da Cidade - 
PEI .C, de iniciativa do Ministcrio do F.sporte, (;o\cr11() Federal. C) 
Prograrna i.sporte e l.azer da Cidade tern Como objctivo focal comril)wr 
para a dcrnocrarizaçao do acesso a() esporte e ao lazcr, na qualiclade de 
(lircitos SOCLa1S. .\ pCSqI..USa prorou investigar as condicoes cnn que 
iniciativas do poder piblico fcdcral t(an conseguido chegar aos municiplos 
nic incnior poite e gcograhcarncntc disrante dos grandes centns urhanos e 
se estas iniCiativas provocam de tato, alteraçoes  no cenario dessas 
cornunidades. Na invesrigacac) foi analisado o processo dc mrnplantacao e 
funcionarnento de nucleos de esporte recreativo e de lazer c seus possiveis 
resultados fleStas cornunidades, na perspectiva do direlto social e urna 
politica pñblica dc csportc c lazer. 
Palavras-chave: Nsporte. Lazer. Dircitos Soctais. Politicas Püblicas. 

Lazer coino Dircito Social 
() atual cenarto mundial tern sido tc)rternenre marcado por 

sucessivas e r;tpidas rnudaiiças de toda ordem. Fssas rnudancas, corn 
nialor OU fl)ciior intensidade tern detcrminado novos olhares, no VaS 
hrnLIs tic pensar c de agir das pCSSOaS, sejam estas. ocupadoras de 
ireas urbanas ou rurais. :\ globalizacao, urn dos tcrrnos rnais uriliza-
dos pant dernarcar o atual ccnãrio munditi, cm termos soclais, eco-
nornicOS, politicos e culturais, tern fcito eclodir a cxpansao de idétas 

Pr0itSSi()Iil dv lducaçao hsici, hspccmlisii cut I .o'er (I TF\IG. 2008), Meutbro do 
;rtipo \aciotiI clv loriiiaclorcs PEl.(; c ( ordcictdor Getal do l'rograiva Lsportc C 

I.azer da Cidadc (Consôrcios PIJ.0 - Rcgio (2citir<,-Lstc dc Mijus (;ercls). Autor dc 

:lriIgc.)s rC1tC10I1td)S ao esporic c lazer COIlfl) prc)Iuotorcs dv inclusao Soc ctl C la/cr c 
uIlllIacao cult oral. Coitiato po dclatidiopualherio(Ugriiatl corn 
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c a revisão de conceitos e clue implicam cm urn repensar sobrc iniTi-
meras 1uest6cs, dentre as quais o proprio capitahsrno, considerando 
cstc, urn "elemento fundamental para a compreeflSao dos cncarni-
nliarncntos seguido pelo lazer, pelo trabaiho c pcla educacio em nossa 
sociedade nos dias de hojc." (WFRNECK, 2000, p.43). 

Novos olhares e novas atitudcs acreclito screm importantes, 
por partc da sociedade contcmpornea, na perspectiva do 
redimensionamento c da valorização do csportc e do lazer, face a 
indul)itavel influência quc aml)OS cxcrccm sobre o cenano social e 
sua dialogicidade corn ourros setores dessa sociedade como, educa-
ção, saiidc, assistência social, arquitetura, geografia, urbanismo, soci-
ologia, filosofia, bistória, politica e outras. 

\ sociedadc contcmporanea traz na sua essência as marcas 
do perIodo pós Revolucão Industrial, dentre as c1u1ts,  a ccntralidadc 
e supervaIorizaçio do trahalbo, afirrnaçio da lógica capitalista nas 
relaçöcs estahelecidas e ate mesmo a rcdução do tempo livrc do ho-
mern em dccorrncia da necessidade crcsccntc da produtividade. 

A cidade que temos hoje, a degradaçio do tecido social e 
suas mazelas são rcsultados também da influência do capital sobre 
comportamento humano. Todas essas mudanças decorrern da con-
centracão do capital c evidenciada cxploração da forca de trabalho 
do homern. Viver nurna socicdadc regida pelos ditarncs do capitalis-
mo é o preco quc o hornem vcrn pagando desde a )A mencionada 
Revoluçio Industrial. 

J3uscar o ponto dc cquilIhrio nesta socicdadc paitada pelo 
capitalismo crescente, rcsgatando a humanizaçio das relaçOcs hu-
manas, o quc dcvcria ser algo notório c implIcito é o grande desafio 
de hornens e muiheres, govcrnos e sociedade civil. No meu entendi-
men to urn dos pilares desta busca é a re-significaçao da inserçio do 

trabaiho na vida das pessoas, que prccisam cncontrar urn caminho 
quc as hbcrte da centralidade do/no trabaiho. Na visio dc alguns 
estudiosos contcrnporaneos, o lazer é uma conquista pós Revoluçio 
Industrial, mesmo que tendo urna relação direta corn o trabaiho, mas 
urna relação mais tênuc, mais comprornetida corn os interesses 
desvtnculados ao tempo e espaco laboral (\VFRNFCK, 2000 e 
MEIX), 2001). 
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Considcro que corno resultado dc toda a "translorrnacão 
social" determinada a partir da Rcvoluçao Industrial o hornern en-
contra-sc rcférn de urn regirne escravocrata de trabaiho, c segundo 
Russel (2002) no mais trabaihando sornente o suficiente para sua 
sobrcvivcncia e satisfação de suas ncccssidadcs hasicas, mas SC 

prontiticando a favorcccr os interesses dos 'detentores (10 capi-
tal". Os indices de produçio capitalista superarn em muito a real 
neccssidadc de consumo, ITICSITI() ciue este cOflSUm() seja a todo 
tempo e forma estimulado pela socicdadc capitalista, pelos mais 
diversos velculos de cornunicação. 

Para Curv (2006), na socicdacic contcmporânea a questio do 
dircito, seja dc civil politico ou social, vern ganhando signihcativos 
cspaços, contribuindo para novas possibihdadcs cm vários segmen-
tos, tudo isso decorrente das transforrnaçOes as quais a 
conternporaneidadc tein sido subn -ietida a todo tempo e dc hirma 
cada vcz mais rápida e abrangente. 

No Brasil, sorncnte a partir da Constituicáo de 1988, esporte 
e lazer passararn a ter s/allis dc dircito social, o que fez corn que esses 
(lois irnportantcs clementos da cultura brasikira, desde cntiio passas-
se a ocupar cada vez mais espaços dentro das propostas dc politicas 
pubhcas do Ftstado I3rasilciro. No cntanto, na realidade acredito que 
o Brasil venha caminhando lentamente na proposta dc intervcnçio 
do Estado na organizaçao dc Prograrnas de esporte e de lazer clue 
cheguem de fito ao cidadio brasilciro, sobrctudo, âqueles menos 
providos hnanccirarncntc e scm condicoes de custear 0 acesso a mi-
ciativas privadas de csportc c dc lazcr. Quando me retiro ao termo 
intervencac) o faço nuina perspectiva muito rnais ampliada, que corn-
preenda dcsdc o processo de diálogo COIT1 a cornunidade, a formula-
cão de polItica para o scgrncnto, implemcntacão e rnonitoramento 
das açöes. Neste sentido parccc-rnc quc hi muito ainda por fazer, 
quando o foco é a construcao de urna polItica piiblica dc esportc C 

lazer para o Pais. 
Sc considcrarrnos 0 lazcr, assirn como educacão, a sat'idc, o 

trabalho, a moradia, como dircitos sociais, assegurados na charnada 
"Constituiçio Cidadã" de 1988, ternos 4UC tarnbctiu considcnu - ser dever 
do Estado a implcrncntaço de politicas publicas que possam contri- 
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1)uir para a dcmocratizacao do acesso nao-precarizado a cssc dircito. 
Iarnbérn irnport:rntc nio secundarizar a iniluência de outros aspectos 
SOCIaIS no cjuc hinge a ganuitia do 1CCSSO :10 Ia>'.cr COillO Clircito social: 
"nurn contcxto caracterizado pelo descinprcgo, pela injusta distribui-
cão de renda, pelo analiibetisrno, pela cxploraçao cia i1d( )-dC-o1)ra in-
fantil, peLt violencia, pci;i pobreza, pela h)rne c pela miséria da maio-
na." (WI IRN I .CK, 2000, p.  69). 

Que tipo de intervençao é possIvel I)( por diantc dos contra-
dirorios ciuc  demarcam uma socieclade de tantas c tarnanhas dcsi-
gualdades? Scria possivel pensar urn lazer para akin da "simples di-
versao c entrerenirnento a screm conSumidoS, corno aiga dos pro-
l)lemas C corno urn mcio de compensar as frustraçOes coridianas?" 
(WrERNFICK, 2000, p.  69). 

:\ precaniedade corn ciue o Estado tern tratado nao sornente 
lazer, mas também mirnis ncccssidades do ctdadio e da coletividade 
n( )s autonizarn a atirmar ainda urna inchcacia dcsse Estado no provi-
ment() dos clircitos SOCIaIS aos scus cidadaos, multi) eml)ora seja neces--
sario nao deixar de reconhecer, OS avuços OOS ultirnos anos, mesmo 
(ie muito discreto ou sutil . .-\ssociada a essa ainda precariedade por 
pane do I st:ido cm rclaclo ao lazer, onde boa parte doS governos o 
Col0C1 h icrarcjuicarnente corno urna possibilidadc supériva C ilã() ne-
cessánia ao cidadão, tern-sc aimla scu uso politico indcvido, e a meu ver 
particular, muitas vezes ate imoral c antictico, vinctilado a iniciativas de 
cunho mcnirncnte eleitorciro (1 A Nil :\l A .5, 2001). Em urn Pals corn 
diinensio, tcrntorial C populacional, tao extensas, nUll) COI1VIVIO con-
taininado por extrema pobrcza, ou mcsrno condiçoes de rniSeral)illdadc, 
ma distrihwção dc rcncla C c1uadros deploráveis de cxploraçao da 
vuincrabilidade social, csta é urna prâtica da.s mais comuns, ate mesmo 
cm vint-ude das dificuldades que o Estado possui de cniar e tzcr Funci-
oiiir inccainstnos dc controle C quc coibam cstas práticas repugnávcis 
e que tant( )s danos promovern na sociedade hrasilcii -a. 

Urn dos males pro\'0c:1c0s I sociedade brasilcira por estas 
pr;iticas é a recorréncia de intcrvcnccs utilitaristas do esporte, 
muitas vezes colocado por oporruriistas cleitorciros COCfl() o "Sal-
vador da P:rnia", capaz aniciuilar as mazelas Socials acumuladas por 
anos c anos, como resultado dc succssônias práticas alienadoras e 
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destrutivas do tecido social. Nesta perspectiva, dialogo corn I inhales 
(2001) que ahrrna scr muito comum, cSpccialiTlcntc corn relaçao ao 
csportc. "acoes de governo Linharem1  refinados contornos utili-
tarios: esporte para cornl)atcr it violcncia, para reduzir 0 COflSUO 

dc drogas, para man ter its cnaflças fli escc)la, para ITlelhorar a sa'idc 
cia populacao, para scr tc1i ..... (Ii NI I :\I .IS, 2001, p. 31-32). 

Rcitcrando ser clever de o Estado prover aCCSSO nao-
prccarizado do cidadIo aos seus direitos soctais c tcndo o lazer como 
urn destes direitos, cntcndo ser p1pel dos govcrnos, cm qualcucr 
uma de suas esferas, propor, elahorar e implcrncntar politicas i1  )ll - 
cas para este setor. E ainda, sio muito raros Os exernplos dc gover-
nos ClC  (IC tato atriluern disciplina e sertedade no trato do Iazcr, 
nunu aI)ordagem contextualizada que. tcrnatica re(lucr. Na rnaioria 
das vezes 0 cIUC  SC percebe, novamente nurna aproxirnaçao corn 
I inhales (2001), 6 urna sric de lntervençâcs cicsconcxas, açOes C 

projet-os mcrarncntc assistencialistas. em detrirnento a iiiiplernentaço 
de UrTla poiltiCa publica ;uticulada e quc garanta o accsso c exercicto 
cli, Lizer, como dircito Social. 

o Programa Esporte e Lazer da Cidade - PELC 
(;orn a crlaçao em janciro (Ic 2003 do Ministerio do Espor-

te, o (;overno I cdci -al sinaliza altcraçao no trato dc csportc C (l() 
lazer como urna area carente de urna singularidadc na cstrutura de 
governo, 0 quc cntao ainda nao ocorrcra na esfera federal. () novo 
\Iinistcrio torna-se rcsponsavel pela tareta propositiva dc constru-
ç3o cia PolItica Nacional de Esporte, hem corno passil it Sc pise1tttr 
como urn canal de rcivindicaçao da garantia do acesso ao esporte cm 
suas diftrentes formas de manifcstaçôcs: csportc de rendimento, de 
particlpaçäo ou rccrcativo e o csporte educacional. Para cada cival,  a 
estrutura organizacional do Ministério do Ispor1c, sc posiclona de 
modo direto, dcvcndo para iss o fornentar o desenvolvimento do es-
port-c dc rendimento, assegurar condicoes tavoraveis pana 0 esporte 
educacional, hem corno contribuir pam a promoçao (IA iflcluSao So-

cial, mediado por vivcncias esportivo-recreativas e de lazer. 

1)ispoiiivel 110 site inst itucional: w\'wsportc.gcv hr 
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Reconhecer diferentes possibilidades dc manifcstaçôcs cspor-
tivas c propor programas especIficos para cada qual, parccc-me ser 
unia tentativa de asscgurar 0 quc constituctonalmente esta previsto 
desde 1988, OU seja, que o cidadão brasileiro tcnha accsso ao esportc 
C ao lazcr, COITIO dircitos sociais. 

No lazer, as manifcstacöcs culturais, csportivas, dcspojadas 
dc scntido perforrnatico. Sc apresentam como possil)llidade de se-
rem vivcnciadas por todos quc as acessam, scja sob a forma de sua 
prática, seja na de truição do espetáculo, seja naquela em que o co-
nhecirnento de SCU SigilihCadC) c (IC scu lugar cm nossa cultura justi-
fique os intercsses pelos quais as pessoas prccisarn delas se tpropriar. 
FL em sua dimcnsao rccreativa que 0 esporte explicita seu potencial 
como \ret0r  de incluso social, corn scu sentido ludico, cxpressão de 
fcsta, dc alcgria. Mesmo nessa amplitude ampliada das dimcnsöes do 
esporte e do lazer, scria possivel pensar em transformaçöes sociais 
cxclusivamente por intervencOes csportivas e dc lazer? 

\crcdito quc o csportc no abarque ern si todas as possiii-
lidades c interesses do lazer. Sc comprccndido como tempo c espa-
ço de vivências liLdicas e de apropriacão da cultura, o lazer deve 
contemnplar mais (1(IC  urn unico, alémn das manifcstacöes esportivas 
tradicionais ou institucionalizadas. Atrelados aos intcrcsscs fisico-
esportivos mais próximos do esporte tradicionais, deve-se obser-
var o atendimento (IC outros reconhecidos intcrcsses do lazer, como 
os intcrcsscs artisticos, manuals, intcicctuais c sOciaiS. .\ interfiicc 
entre estes intcrcsscs diversos, de urna mancira ou de outra, refic-
rem, cada urn a scu modo, a forma corno nós vivernos e produzi-
mos a nossa vida. 

Tratar o csportc c o lazer como instâncias de emancipação e 
desenvolvimento humano 6 urn dos princIpios norteadores do Pro-
grama FLsportc c Lazer da Cidade, procurando contribuir para cx-
panso do Ministério do lsportc, por interrnédio de urn conjunto de 
politicas sociais que se propöe fazer alcançar us mais distantes poll-
tos deste pais. F para que cssas acôcs, projetos e programas se con-
crctizcm urna séric dc medidas passararn a set -  implcmcntadas, den-
tre as quais, a irnplantaçao c funcionarnento de Nticleos de Esporte 
Rccreativo c (IC I azer. 
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1)e acordo corn o Manual de Orientaçio do Programa Es-
porte c I a'.cr cia Cidade a implantação c funcionarnento de "iicicos 
dc Isporte Recreativo c dc Lazer visa prornover o desenvolvirnento 
de atividadcs esportivas recreativas c de lazer para crianças, adoics-
centcs, lovens,  adultos, idosos e pessoas corn deficincia para garan-
tir os direitos sociais dc accsso ao esporte e ao lazcr por parte da 
populaçaO, notadamente aquela em situaçio dc vulnerabilidadc soci-
al. Buscando ocupar a infra-estrutura local cxistcntc, a proposta é 
sistcmatizar prograrnas de animação para os espacos piibiicos c 
vados, como praças, campos e quadras comunitários, ginásios, está-
dios, ccntros de convivência, salöcs parodluiais e outros cspaços, nas 
Ireas urbanas ou rurais transformando-os em pontos de encontro 
destas cornunidades. 

0 formato para tmplantacac) dos niicicos dc esporte rccreafl-
vo e de lazer tern como base argurnentativa as cxperiências de polIti-
cas sociais no âmbito do esporte e do lazcr desenvolvidas a partir 
dos anos 80 por adrninistraçoes piiblicas do campo popular. Os ni'i-
cicos dcvem ser tornar cspaços de convivência social, onde as mais 
diversas manifcstaçnes esportivas e dc lazer sao elaboradas e descn-
volvidas cm parceria corn as cornunidades. 0 funcionarnento dos 
nucleos, oporrunizando as manifcstaçñes vivenclals esportivo-recre-
ativas, culturais, artIsticas, intelectuais, rnaiivais c sociais devern ob-
scrvar principios norteadorcs, sobretudo, a gestio participativa. Este 
processo de gcstão participativa dcvc scr rncdiado pelos agcntcs co-
rnunitários locais, (IC peril articulador social, corn nata lcgitirnidade 
intervencional junto a comunidade e corn urna forrnaçao prcfcrenci-
almente multiprofissional. 

Concretizar csta mcdida e fazer corn quc cIa se aproxime do 
ciclado brasileiro é scm ck'ivida nenhuma o grande dcsafio .A implan-
ração e hincionarnento dos nCicicos dc esportc recreativo c de lazcr 
desde 2004 tern sido realizados corn caniter de desccntralizacao das 
açOcs, por intermedjo de celcbracão dc convenios do Ministérto do 
hsporte COITI instituiçocs governuTIenta1s, orgaruzacôes privadas sem 
tins lucrativos, associaçoes de municIpios jundicamente constituidas c 
associaçoes comunitárias, dada a impossibilidade estrutural dessc Mi-
nlstcrlc) se fzer presente dirctarncntc cm todo o tcrritôrio nacional. 
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As atividades oferecidas aOS PrticiPtT1tes Sao elahoracia.s corn 
l)ase nos intcrcsses locais, scndo organizadas de Im)d() sisternatico, 
cm dias e horarios regulares e assisteniatiCo, no formato de inter-
vcnçocs pontuals. COITIO CVCOtOS c ten) a preteilSaO de contemplar 
idosos, adultos, jovem-adultos, adolescentes, crianças e pessoas corn 
defICICIICIa, corn frecluencia continua ou eventual. 0 monitorarncnto 
das atividades é realizado pelos agentes cornuniti'irios, cjualiFicados 
COIflO principals rCSpoIiSaveiS pela organizacio e mobi1izaço po-
pular. 

Programa Esporte e Lazer da Cidade - metodologia 
consorc i adaTs 

importante pensar em inclusao social, tendo como vetorcs 
0 csportc e o lazer, rna, desde cjuc nio algo isolado, ilhado tido 
COITIO urna intcrvençio salvacionista ou utilitarista. 'I1ifih61n é fun-
darnental a articulaço do csportc e do lazer corn outros setores, 
favorecendo possivel minirnizacao de algurnas (las condiçOes de in-
justiça, dcsigualcliidc. exClUSao C vulncral)Ilidadc social iue  iricide so-
hrc signihcativa parcela da populacao brasileira. Para a Eorrnulaço 
de politicas pubhcas para o csportc e para 0 lai.er c condiçio pritTlor-
dial, sua sititonla corn outras polIticas sctoriais. Portanto, nesta pers-
pectiva, inciusao social, signihca promover e garantir o acesso ao 
esporte, ao lazer, i educaçio, i sai.ide, a scgurança pi.'iblica e outros 
hens sociais dc modo qualificaclo c igualitário a todos c todas, inclu-
sive àqucles historicamentc alijados de todo este proccsso. 

Outro ftor a ser considerado no proccsso de construçao de 
politicas pi.iblicas para o setor 6 o reconhecimento e a valorh'.açio cia 
parncipacao popular e gestao democrática, rctorçando a inserção na 
agenda popular, de acöes reivindicatorias por politicas puhitcas cie 
csportc e lazer, corno condiçao essencial para a iegitimaçao cia acão 
do governo no enfrentamento das questöcs rclacionadas ao universo 
CSportiv() nactonal. 

No sentick) de suprir a carência de poilticas pul)iicas para o 

.8  GVAJ.BERTO, CLiuido. Gcstto do projeto. Iii: Brz,zcar, Jopar. Eur. Progrini Esporte 
c Lazc'r (Ia Cidadc. VI p.  119-126. 
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esporre e o lazer, a ektivaçao de iniciativas COfllO C) Pti)grarna Espor- 
Tazcr da Cidacic - PELC podern se constituir nurna importanre 

contrihuicao na perspectiva (IC construçâo desias politicas, e nao tao 
sorncntc mais urn prograrna de governo, illiado c tcrnp(ririo. Corno 
gcstor do P[LC desdc scu Iançarncnto, tenho ohscrvado Corno cm 

1 111ciucr proposta de irnplantação c tuncionament() de urn Progra-
ma, alguns aspectos negativos C outros ditercnciais significativos. como 
por cxcrnplo, a centralidade dc suas principals açôes na dcrnocratiza-
cao do esporte e do lazer, corno dircitos SOCiaiS C nao para ser mais 
urna das "cscolinhas dc' esporre", onde prevalcça o talento, a 1ualida-
de da rnotricidadc das pcssoas, rnas sun, a parricipacao, 0 compo-
netite ludico da intcrvençao, alem da criticidade e participaçao direta 
na construçao do Prograrna. 

() Programa Esporte e Lazcr da Cidade surgiu em 2003 c por 
se tratar de uma nova propostiu, 0 PImLC foi' 'testado" cm dez muni-
cipios brasilciros, no sentido de verit'icar 4UiS Os rcsultados intciais c 
(puis as implicaçôcs dc replicaçao do ProgouTla cm outros rnunicIpi-
os. Nac1ucic mornento utilizando da olservaçao dC administraçöes 
municipais j1 corn urn historico de desenvolvimento de priticas es-
porrivas focadas no dircit() social C CUJd j);h1t1c1plca() popular Consti-
tula seu diferencial o Minist&io do I sportc cclebrou COflVCfli() de 10 
rncscs, comb "projctO-plh -)to". E-ni \Iinas (crats o "mnunicipio-pi]n-
to" foi Ipatitiga, localizado na (randc Rcgiao \lctropohtana do Vale 
do \ço. Por urn perIodo dc 16 anos, cornprccndidos cnirc 1989-
2004, a cidadc era administrada pela chamada 'adrninistraçao ph1i-
ca dcmocratica'', onde sempre Sc discutiu corn a populaçao a dcfni-
ção das prioridades pant uso dc 1trtc dos rccurSos publicos, o deno-
i111I1i(l(1) orçaincnt() 

\[esnio (pie ainda restrito ac) tnt >delo padrac de COnVeflib Clue 
'atendc iso]adaincntc unia ünica adrninistraçio pi.'ibuica, por intcrnu-
dio de urn COOTCOIO celebrado junto is prefeituras, c nesre caso, scm-
prc municipios dc major porte e regiOcs mctropolitai-ias acreclito clue 
o Prograrna isportc c Lazer da Cidade tenha sido importante como 
piloto, tiuito 0 C (1C  a sua rcphcaçao tot muito rapida corn a renova-
çao deste convnio de Ipatinga e a ccichr;ìçio de out ros pant novas 
prctcitur:is, anipliando o raio de ahragênci.i t(rrit( )ria] (It) PF'I .C. 
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:\ jmrtir dcssa cxperiência, considcrando a já citada afinidade 
politico-partidaria da Coordenaço Nacional do PH C corn os 
gcstores (10 Programa em Ipatinga, o hiato politico instalado no 
rnunicIpio de Ipatinga, resultado do pleito eleitoral (IC 2004, ditkul-
tando a continuidade do convênio anterior, bern corno a proposta 
do Ministério do Lsportc de expmisio do Prograrna, nurna tentativa 
de interiorizar as açöes deste Ministérlo, cm 2005 organizou-sc a pri-
meira formatação consorciada para o Prograrna Esportc C I azer da 
Cidade - PELC. Forarn reunidos 21 municIpios da Região Metropo-
litana Vale do Aço que Sc articularam politicamcntc c por interrnédio 
de parcerias instituldas conseguiram aprovar urn novo formato dc 
COfl VCfliO, pi utilizados em outros segmentos como cclucação, saóde 
c habitaçio - a metodologia consorciada. 

\16m de possibilitar a intcriorização da proposta do Gover-
no Federal chegando a rnunicIpios (IC PCCI(ICflO  e medic) porte, fora 
dos grandcs ccntros urbanos c rcgiöes metropolitanas, a rnctodologia 
consorciada tambérn trouxe a particlpacao dc outros atores sociais, 
parceiros do poder piiblico, corno a iniciatwa privada, rcprcscntada 
pelo Instituto CENIBR.-\ e Terceiro Setor, representado pela Liga 
Ipatinguense dc Esportes Espccializados (LIESPE) e pela .Associa-
çlo dC Niunicipios pelo Desenvolvirnento Integrado (AMDI). 

\lais urna vez se tern urn fator de diferenciaçIo para o proces-
so dc (>rganiaaça() dc urna politica piblica de esporte c dc lazcr: escu-
tar difercntcs segmentos da populacao de urn pals dc dimensoes con-
tinentals C0() o Brasil, conhecendo, respeitando e valorizando as 
manifestacöes locals c permitindo que criancas, adolescentcs, jovens 
aclultos, adultos, terccira idade e pessoas corn dcficiência possarri i ter 
aCCSS() qUallficado ao esportc e ao lazcr, Como direitos socials. 

Implantação e Funcionamento do Nücleo do Programa Esporte 
e Lazer da Cidade, no Municipio de Periquito/MG. 

C) Municlpio de Periquito possui area territorial (IC 227,66 
12 localizado na Bacia do Rio 1)oce. Regiao Leste do Estado de 
Minas Gerais, tendo uma p()pU1ica() pTCdo1TI1nafltCfl)Ct1tC urbana 

1)ispotivcI no Site: wwv1rng gov.br 
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(73%) de 7.401 habitantcs (IBGE, 2006) e Indice de 1)esenvolvi-
memo I Lurnano cciuivalcntc a 0,647 (752° lugar no ranking do Esta-
do). A econornia do municIpio é sustentada nas atividades (IC cunhos 
agropccuIr1a, extracão vegetal e pcsca, rcspondcndo por 40% da 
gcraçâo dc trabalho e renda local. 

Municipio emancipado politicamente em 1992, Periquito tern 
sido administrado dcsde enrao por administray3cs dcrnocnIticas e 
corn forte apelo da particlpaçao popular. Virias intcrvençöcs cm se-
tores diversos puderarn ser observadas ao longo dos anos nos seg-
ment-os da sai'ide, educacio, habitaçio, assistncla social e outras are-
as de interesse pi'ibhco. 

Quando da fundacio da -\ssociação de MunicIpios pelo Dc-
senvolvirncnto Intcgrado — .\I1)I, tendo Comb Prcsidcntc o Prelci-
to Municipal de Perk1uito — Scnhor Ncreu Nunes Pcreira, o munici-
pio passa a integrar o consórcio Clue pleitcia junto ao \ltnisrério do 
Esportc a implantaçio do Prograrna Esportc c Lazcr cia Cidade - 
Pl1 C. Pela primeira vez, assim corno a rnaioria dos 21 municipios 
ciue participarn cia iniciativa, a comunidade periquitcnsc tern condi-
cöes de acessar urna polIrica piiblica dc esporte e de lazer desenvol-
vida pelo (m-cmno Federal. A expectativa Sc rcvcrtc numa procura 
muito gnindc pelas atividades ofcrccidas no nicleo do Ccntro de 
Convivcncia, na sede do Municipto c nos sul)nucleos, nos distritos 
rurais, referendando a proposta estrutural cia mnctodologia consorci-
ada: atender pcquenos c médios municIpios, poSsil)ilitilndo acesso 
das populaçocs domiciliadas, nas areas urbanas C rurais. 

-\ impIantaçio dos n(icicos e subii'icIcos de esporte recreati-
v() e de lazer, na sede de Pcriquito e nos Distritos de Pedra Corrida, 
Serraria c So Sebastião do Baixo - ireas rurais do Municipio, pelos 
vinte meses de vigência do convênio favorecer a participacão mais 
(Ic 400 pessoas, efltre idosos, pessoas adultas, grupos organizados dc 

muiheres, pessoas corn detcthncia, adolesccntcs C crianças, em ohci-
nas regulares c cvcntuais de atividades esportivas, culturais, rccrcati-
vas, sociais c Iazcr, ern geral. Alérn clisso, nas proprias coiiiunidadcs 
atendidas, forarn gcradas oportunidades dc gcracao local dc Ocupa-
çiIo c renda, para os bolsistas rcmuncrados pclo Program:i, contrihu-
indo para a Cc( norni'a local. 
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:\tividadcs COfl1() cairtinhada oricotada, gim'Istica, alongarnen-
to, dança senior, tral)alllos manuais, rnodahdades esp )rtivas diversas, 
circuitos (IC recreacao, brincadeiras dc rua, cantigas dc roda cram 
oftrecidas cm media cntrc 2-3x/scmana, corn duraçac) media de scs-
scnta minutos, sempre no nucico-reftrcncial (Centro de Convivên-
cia na sede do Municipio) c nos subnucicos das comunidades rurais, 
ja mcnci )nadaS. 

o PELC em Periquito/MG: o que é descortinado pela 
comunidade usuária 

No dccorrcr das 61timas dCcadas, as discussöes sobre as poli-
ticas pi'iblicas de lazer vCrn ganhando destaque corno tcmttica ligada 
aos dcl)atcs sobrc cidadania, participaçio popular, reivindicacôcs 
socials c corno uma posSiI)ilidadc de cc)ntribuiçao na superaçio das 
desiguaklades SOCIeIiS. Em geral, as discussoes sol)re as polItic-as dc 
lazer ernergein agrcgadas aos projetos anunciados C dcscnvolvidos 
para 0 setor csportivo. No entanto, a participaçao popular nas açöcs 
govcmnamcntais de csportc c dc lazer ainda é pequena, quc essas 
questöcs Sc aprcscii tarn, ainda, em posiçñcs sccundirias frente a oti-
rras esferas da vida social, como a cducacao, a saiTide, a moradia, o 
saneaniento, etc. 

-\ abordagemn da pcsquisa proposta toi qualitativa, implican-
do nunì estudo dc cas() quc tcvc como urn n6cico do Pl1 C, ainda 
nao submetido a uma an{tlisc sistcrnatizida dcsdc sua irnplantacäo. 
Iaml)crn toram analisadas as posSivcis implicaçñcs para as comunt-
dades sol)re as C]uaiS incidcm suas içöcs e para as politicas publicas 
de esporte e dc lazer. 

Para a realização do estudo dc caso acerca di irnpIantaco do 
1'ITh( no \Eunicipio dc Pcriquito/MG, a coleta dos dados se dcu 
por tflCi() de entrevistas corn 24 pessoas ligadas ;is atividades do Pro-
grarna neste rnunicipiO, sendo lídcrcs, agcnteS cornunitarios c partici-
pan tes das atividades sistemáticas ou assistematicas, rcspcitados re-
cortes qu;tiili> ao gcncro, faixa etitria, tempo de participaçao no Pro-
graina C Iocahzacao dos nt'icicos c sul)nucicos, na sede do municipio 
c nos distritos dc So Sebastio do Baixio, Scrraria e Pcdra Corrida. 
Fin sua matoria, Os entrevistados possuem Insino lundaincntal in - 
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compicto C apcnas, I 5'o cursaram atc o ensino rnédio ou estIo cur-
sando o Ensino Superior. 

Os dados obtidos nas entrevistas foram inicialmente transcri-
tos na Integra, mantendo-se prcscrvados (I)s dizcrcs dos entrevista-
dos, scm c1uahjucr altcração. Postcriormente esses dados foram agru-
ftIos por cixos dc andiscs. \ anuIisc das respostas htiscou :.ibordar 
ditercntes teimis relativos aos procedtmciitos de tinpi iitaçio do Pro 
grama c a rcahzaçau dc politicas de lazcr. 

Os entrevisrados tiverarn seu anonimato niantido, cndo 1(1(0-

tihcados apenas por caracteres aI!aheticos iniciats dc seus nomes. 
Todavia, considcrou-sc ncccssaru) o registro do lugar de prt1c1p1-
ção dos cntrevistados no nñcico do PI:LC. 

ConclusOes e consideraçoes finais 
I)cscnvolvcr csta Invcstigaçao possihililoLl novos olhares so-

bre este PELC, qLIC ate cntão não houvera sido submetido a urna 
análisc de natureza similar, Aproximar-me como pesquisador do usu-
aric) do Programa - por rnirn gcstado cm nina das comunidades, onde 
dc esteve implantado - mc tez refletir sobre alguns pontos cluc rcsu-
niidaincntc destaco a seguir, COniC) rCflCxOcS iiiipoitan tcs accrca do 
Programa. 

A coniunidade adotada corno lmostragcIn, cvidcncia um 
(llstancianicnto nitido entre a adcsao ao Programa c o scu entcndi-
rncntc) pleno sobre uma p  >litica publica ne esporte e lazer. Pontos 
iiiiportantcs conio origeni, objetivos, metas, atores envolvidos c atC 
nicsnio, de que inodo este Programa chegou ate aquela populacao 
ttio estao claros pat'a seus usuarlos entrevistados. DaI posso ahrrnar 
urn scutirnento dc nao-pertencimcnto daquela comunidadc ciii rela-
çao ao Progrania 1 sportc c I aizer da Cidade - PEI C. Neste sentido, 
se apresenta corno lmportantc o dcsciivolviincnto dc um Conjunto 
dc estratCgias dc sensibilização dos tisuirios antes, durante e mesmo 
apos a vigéncia do convênio, tornando-os mais hem inormados ciii 
rclaçao ao Programa. 

\Icstno scm () pleno entcndimcnto de aspectos importantes 
rcfcrcntcs ao Programa, os usuarios entrevistados são quase cjuc unâ-
nones em rcconhecer a importancia nic Iniciativas dcsta natureza pclo 
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Poder Póblico c suas contribuicoes para a comunidade. Este rcco 
ohecirnento, no entanto, não inibe algurnas fragilidades da estrutura 
do Prograrna, dcstacando-sc sobremancira. a insatisfação dos usuári-
Os CO a descontinuidade das acöcs. 

Ncstc ponto a alternativa talvez possa estar no caminhar dos 
municipios para a sua autonornia quanto a urna politica local de es-
porte e la2er, tcndo nas possibilidades de convênios, urna alternativa 
de complcrnentaçao de suas acöes prprias c nio urna intcrvenço 
pontual, eventual e distanciada da propc)sta municipal de poiltica 
p'iblica dc esporte e de lazer. 

Ern urn Pals corno o Brasil, corn urn dos indices mais desi-
ivais dc distril)uicac) de renda rnuitos S() os reflexos sobre o cenario 
social, sobretudo, nas camadas menos favorecidas, quc tern que lidar 
corn o comprornetirnento do acesso a direitos sociais como educa-
çio, sai'idc, sancarncnto básico, hahitacão, segurança publica, cspor -
te, lazer e outros dircitos sociais. Espccialmcntc porque o Estado 
tern mostrado sevcras dificuldades de garantir ao cidadão brasilciro. 
Transformar a sociedade atual no é urn processo facil, tampouco 
irnediato. Vivcrnos cm urna realidade social construIda corn base na 
clitizaça() de alguns direitos, 0 que resulta nurna grandc rnaioria de 
brasileiros, que sequer sabem escrever o próprio norne. 

A construçâo de urn flOVO rnodelo de sociedade brasilcira 
passa obrigatoriamente pela construção de novos olharcs c possibili-
dades dc acesso aos dircitos sociais - por parte de todos OS SCUS 

cidadãos. Alérn disso, C preciso considerar meihorias em ourros seto-
res estrut-urais do pals, não delegando unicarnente ao proccsso edu-
cacional presente no esporte c no lazer a rnisso de transforrnar essa 
sociedade de hoje, clitista, excludente, preconceituosa e que aprcscn-
ta Indices rclacionais nada hurnanIsticos. Todo cssc quadro tern feito 
eclodir ern velocidade frcnCtica c ate preocupante, urn con junto de 
acôcs resultantes da organizacão da sociedade civil, por intcrmCdio 
das tidas organizaçöes nio-governamcntais - ONGs. 

A pesquisa realizada nos indica que tao irnportante quanto a 
unplcrncntacao sistem1tica tie projetos sociais cujo objetivo sejarn 
favorcccr pnIticas esportivas, culturais c de lazer em genii, é o desen-
volvirnento de unia rot-ma de monitorarnento e avahaçao das açôcs 
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propostas. Esta rotina dar'i ao gestor urna visao observadi do outro 
lado, a visão do participante. DaI a importância do envolvirnento doS 
divcrsos atores dc todos OS fl1VCIS C lugares, para qUC Os SUl)SIdiOS 

coletados possuam urna representatividadc significativa para os par-
ticipantes e para OS gestores, oferecendo contribuiçOcs importantes 
pani a rnanutcnção e nielhorias contmnuas dos projetos sociais. 
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MENINAS E MENINOS DA SERRA: 
as oficinas de esporte/lazer do 

Programa Agente Jovem de Desenvolviment080  

1conardo 1ik(l) Sili 81  
1)ra. Claudia Mavorga (Orientadora 

Resunio: C) ol)jctiv() desre tral)alll() foi conhcccr e analisar as relaçôcs entre 
(iêncro e I.azcr na oticina (IC esportc/Iazer do prograrna \gente Jovern 
in1l)lernenta(l() no .\gl()IflCrad() (Ia Serra, li)Callzado Cifi Belo I Ior1z)nte/ 
\ 1G. Paraalcancai -  tal OI)jCtiVO foi flcCcSSarlo fazcr urna discussao teorica 
sobre alguns ternas, a saber: juventude, politicas publicas, icnero e lazer. 
lrabalhou-se corn dois enfoclUeS  metodologicos: pcscuisa parriCipante c 
aplicaçao de CILICStionirlo. Fiure Os resultados encontrados identihcou-se 
ciuc no grupo investigado, as meninas valorizarn Os estudos C OS meninos 0 

trabalbo; elas praticarn atividades de "cultura" e des esportivas. Identihcou-
se tanibcm clue  a posn.ira do educador pode definir COfl1() rneninas(ns) agern 
e se relacionarn. Percebeu-se que Os rnenincs ocuparn mais espacos flits 
oficuias de esporte e lazer. Frnbora gênero seja iarna categoria irnp )rtante de 
exclusão, conclutu-se (JUC não é a ñnica categoria ctie define a participacao. 
?\ [eninas(os) excluern e são excluIdas(os) na() sorneme cntrc os gêncros, was 
no mesmo gcncir, a partir dc outfits categonas soclais. 

J uventude e poilticas páblicas 
0 en ocuc (JUC flOS intcrcssa dar a cstc trahaiho considera a 

juventude corno categoria social, construida histôrica, cultural e 
socialmente. Segundo Parizotto C Ionl1i (2005), cssa perspcctiva é 
vista CO1T1() urna concepcao, rcprcscntacao OU criacao siinlolica, 
fabricada pelos grupos sociais ou pelos proprios JOvens, para signi-
ficar uma série de comportarnentos C iititudcs a des ittrll)IlI(IOS. 

Istc nrtigo6 j):rtc da nionogralia de C iicIosao do Ctirso de Es1 ciii i c io (iii layer-
tI N1( ;, 2008. 
Fornla(io cni Educacao Fisica (BacIiarcia(io/iicciiciatura pleiia, pelo (;iitro Viuversi-
tirio de Belo I lorlyomire I iti-BI T. Fspcciaiista ciii (es0o dc Politicas Sociams, PVC 

tiiias. Especialista ciii Lazer, UFi'\IG- EEFFTO Assessor Teciuco do Instituto Brazil 
Igcmldacic Social ICCILIC() (IC hc1, >O&/ I '&I ilti Progrania Criança [speratiç a (Rede 
(doho, I 111cco, Pt C sliiias c P1'l II. Cojitato leotolcdosiva1iooconi.br 

99 



Para a mesma autora, a juventude é urna reprcscntação e urna 
siruação social simbolizada c vivida corn muitas difcrenças na reali-
dade diiria, devido a cornhinaçao corn outras siruaçôcs sociais, corno 
as diferenças culturais, nactonais e dc localiclade, hem corno as dis-
tinçOes de etnia e de genero. Podernos ainda acrcscentar distinçOcs 
de rcligião, orientação sexual e classe cconôrnica... 

() Brasil possul lcis82  que reconhecern 0 jovcrn corno sujeito dc 
direitos - civis, politicos c sociais (M:\RSI  JALL, T.J1., 1967) - e deveres. 
Assim como OS adultos, OS jovens e as crianças são cidadãos, sendo a des 
garautidos politicas publicas. 

As polIticas pc'iblicas Sac) instrument-os dc gcstao do bern pti-

blico que o governo define c opera cm norne da população (BOBBIO, 
1995). Entendcndo politica piblica corno urna poiltica social, 
\ilallohos cit-ada por Zingoni (2001) apresenta o conccito de poiltica 
sociaj do comitê social de Ministros do Chile: 

"con junto dc medidas c intcrvençôes sociais que são impulsi-
onadas a partir do Estado c quc tern como ol)Jctivo rnclhorar 
a qualidade de vida da população e conqwstar crescentes ni-
vcis dc intcgracão social, cspccialrncntc dos grupos socialmen-
te cxcluidos, iias diversas dirncnsOcs pclas quais Sc cxprcssam 
a sua cxclusão (cconôrnica, polIrica, territorial e/ou cultural)" 
(2001. p. 48). 

\las cjuando abordarnos a ternitica juvcntudc c cidaduiia, não 
é dificil ouvir assertivas de que o jovem ciue  pratica esporre não se 
envolve Corn drogas e crirnes. Ao esporte e ao lazer são creditadas 
funçöes de coot-role e (lisciplinarnento cia juventude. Conrudo, pro-
grarnas de esporte e lazer, por si, não darão coot-a da rcsolução de 
todos os problemas sociais vivenciados por jovenS e SUaS tarnilias. 
Alias, o esporte c lazer não podern ser tratados corno a solução de 
prol)lemas que requcrern acñcs de ordem polttica multi) mais incisi-
vas do ciue  simplesmente a criação aleatória de prograrnas de esporre 
e lazer. A não ser c'ue se pretenda jusrarnente o contrárto: 0 

I)estacanios aqiii a Coiisutuicio Feckral (IC) Brasil c 0 lC.-\ - Isiatitto da Crianca e do 
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ocultamento da real gênese desses problcmas que, supostamcnte, se 
tenta enfrentar. (Ml1O, 200E). 

Observa-se quc as açôes desenvolvidas pelo poder pihIico 
neste setor, historicarnente restringern-se a pniticas espordicas, ni-
provisadas c desarticuladas das deniais açñes do govcrno. Por isto, 
Pinto (1997) acrcdita na necessidade de buscar a autonomia e 
conscientizaçao das comunidades sobre os limitcs e possibilidades 
e a importnc1a do Fsporte e Lazcr para sua qualidade de vida. l 
corn isto estimular urna co-gestao de projetos que bcncficiem a 
populacão. 

Para \IarcelIino (2001), flar de polItica de Lazer significa fa-
lar não s6 de uma politica de atividades, rnas significa falar em redu-
çäo da jornada de trabaiho, scm reduço de salário, e, portanto, nurna 
politica de reordcnaçio do tempo, numa politica de reordcnaço do 
solo c finalmente, numa polItica de formaço de quadros, protissio-
nais e voluntaric)s para trabalharern de forma eficiente c atualizada. 
:SSim, colocar o tcma do lazer na agenda pi'il)lica implica tambérn 
fortalecer o debate sobre o direito ao lazcr c suas relaçOcs corn ou-
tras qucstöes socials. 

Gênero e lazer 
1)cven-ios dcstacar a juventude brasilcira corn suas desigual-

dades c diversidades, ou seja, 0 que signitica ser JOvcrn, de classes 
cconomicas variadas, de diversas religiöcs..., quats OS comportamen-
tOS Sc csperarn dcics(as) em urn dctcrminado local, em uma detcrrni-
nada situaçao. 

I Icnriques (2006) acredita quc as diferenças entrc homens e 
muiheres nio sio apenas de ordern fisica ou biológica. Falar de gene-
ro C falar das caractcrIsticas atribuidas a cada scxo pela sociedade c 
sua cultura. A noção de gCncro, portanto, aponta para a dirnensao 
das relaçOes sociais do feminino c do masculino. \ cornprccnsao do 
conceito de gênero possibilita identificar us valoresatribuldos a ho-
rnens c rnulheres bern corno as regras de comportamento decorrcn-
tc desses valores. 

Para Louro (1997), us gCneros se produzern nas c pelas rela-
çöes de poder. I lomens e rnulhcrcs nao sao cnnstruIdos apcnas de 
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mecanismos dc repressão ou censura, des (as) se fazern, através de 
praticas e rclaçöes quc instituem gestos, frormas de Falar e de agir... 0 
poder não apcnas nega, impede, coibe, mas taml)em "taz". tal)riCa 
COOS doceis, induz cornportamcnt-os. 

As difcrcnças cntre rncninas C meninos certamcntc nao São 
flaturais. Os jogos c as brincadciras l)ocIctl-i  revelar Como as relaçöes 
de gênero entre as crianças vão sendo construldas c, ao mesmo tem-
po, fal)ricam meninas, ifleflinos, liomens C mulhcrcs (AU;D. 2006). 

Lazer: uma forma de expressar o corpo construIdo. 
O 1 azcr, nos dias atuals csfa, esscncialmcntc, compreendido 

cm duas correntes antagônicas: uma em cuc aparccc como cntrete-
nimento, mercadoi-ia a ser consumida, ajudando a suportar o peso de 
uma soctedade injusta. E a outra tendencia o compreende como algo 
gerado historicamente em nossa sociedade, c que dclii emerge, po-
dendo na sua vtvência, gerar também valores ciucstionadores da pro-
pria orderri (\ I :\ RCELLI NO. 2001). 

Na 	 rspccliva utilitarista, as viv'ncias 16dicas tern sido mui- 
to uSadas COIflO mcrca(Iorias, ou scja, urna VlSa() hanciotialista do I .azer, 
qLIC prega a importancia da prcservaçao da ordern estahciccida, sen-
do vUvuIa de escape dessa própria ordern social vigente, dando for-
ma para o que se charna de "anti-Iazcr", que é o lazcr mercadoria, 0 

simples cntretenimcnt() C diversão, no sentido dc distrair, de desviar 
a atcnção (\L\RC[LLTNO, 2001). 

O mesrrio autor, cm 1998, além de conceituar o Lazer como 
"cultura, compreendida cm scu senticlo mats amplo, vivenciada, pra-
ticada ou frulda no scu tempo disponIvel das obrigacñes pro ssio-
nais, escolares c soctais, combinando os aspectos tempo c atirude e 
tendo corno traco definidor o cariiter desinteressado dessa vivCncia" 

o considcra como tator indicador de dcscnvolvimcnto, ligado 
a um estilo de vida não contormista, mas critico C criativo, e ciuc 
contril)ui para o cjucstioflarnent() da ordcm vigente, apontando alter-
nativas para a situação em que vivcrnos. 

Pinto (1998) conceitua Lazer corno uma "vivCncia privilegia-
da do ludico isro é, do jogo, da bi-incadeira, do brincar, do brinquedo 
c da fcsia". .\ mesma autora diz que: 
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assurnirmos a ética ludica tundada no principto do pra-
zer COITIO con(iuista  do cxercicio da liberdade, destacamos a igualda-
de corno outro principlo implicito tu rcalizacao do lazcr. Prazer, Ii-
berdide e igualdade rcmete-se t consideraçio do outro COIT1O cate-
goria fundarncntal do jogo lildico, jogo traçado C vivido pchis trilhas 
dos direitos iguatS (IC posse e partilha (Ic desejar, aixluitetar, ciccidit -, 
organizar, agir e saborear o pr )CCsso/prOduto C 0 C( )l) teudo/orma 
do jogo (PINI'(), 1997, p.23)". 

Corno urn doS clernentos ConStitutivos (Ia ctiltur;i, a vivncia 
kidica integra Os modos de vida pclos cuais, historicamente, os sujei-
tos c grupos Constroem rcferncias variadas do rnundo, expressan-
do-se pot: rneio de diversas possibilidadcs (Ic linguagern - oral, escri-
ta, gestual. E, cssas experiências, basicamente, sio constituidas pelo 
prazer coristruído pela trdha da Iibcrdade. 

Rica o lazer ser uma possibilidade de juestionamenro e resis-
tencia i ot-dern social dcvc-se primeiramcntc transformar a realidade 
da sociedade. Assirn, no CJUC se refere ao trabailto aclui apresentado, 
acrcditarnos qLie urn carninlio importante para urna educaçao hasea-
(lii na liberdadc, 6. aaltcraçao da proposta p dagogica (Ia aulit de edu-
cacao fisica, c'ue muitas vezcs reproduz o rnodelo (IC) esporre de alto-
rcndLrncnto que é iTluito divulgado e estcreotipado pela midia. 

Metodologia 
C) :\glonicrado (Ia Serra é otnatot agiomenido (Ic vbs da rcgiao 

.'\lciropolitana (Ic l3clo 1-lorizonre. IlL composto (Ic 7 vilas, localizadas na 
rcgiao Centro-Sul, onde residern -IS trill pessoas, scndo 8 mit adolescen-
tes na faixa etãna (Ic 12 a 18 anos. Fssa cornunidade convivc corn alto 
grau de vulnerabilidadc. Nesse _\glornerado c desenvolvido urn cnorrnc 
nurnero de pro jetos socials (Ic prornoçlio C garantia dos dircitos das cri-
anças c ad()lescentcs, dentrc des 0 Programa \gentejovcrn. 

Segundo 111311 (2004). o Programa Agente .jovem 6 urn Pro-
grarna do Govcrno Federal, gcrcnciado pel:i Prefeitura (Ic Belo Ho-
rizc)ntc quc atcndc cm cada nilcico 25 ovens na taLxa ctIria cornprc-
cndida cntre 15 C 17 anus nas scguintes situaçôcs: 
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1- "Que, prioritariarnente, estejarn fora da escola; 2-Quc parti-
cipein ou tenbam participado dc outros prograrnas sociais (mc-
dida que dá cobertura aos adolescentes e ovens oriundos de 
outros Programas, corno o da Erradicaçio do Trabaiho Infan-
til); 3-Quc estelam em situação etc vuincrahibdade C OSCO pes-
soal e social; 4-Quc seam egressos ou quc cstejarn sob medida 
protetiva ou socioeducativa; 5-Oritrndos de Prograrnas de Aten-
dimcnto a Exploracão Sexual Cornercial de menores". 

Sio realizadas atividades de arte, esporte/lazer e oficinas 
tcrnáticas: voltadas ao crcscirnento pessoal, forrnação para a cidada-
nia, arnpIiacTio de trocas culturais e intergeraciollals, acesso a 
rccnologia, estabeiccendo comprornisso do ovem Cluanto \ sua per-
n-ianência no sistcma de ensino. 

Para realizar a pcscluisa optarnos pela pesquisa participante, 
c1ue segundo hail citado por 1)crno (1999), é descrita de modo mais 
comurn como urna atividade integrada quc combina invcstigaçao 
social, trabaiho educacional e içao. Suas caractcrIsticas sao: 

1- "C) problcrna se origina na comunidade; 2- A 6nal,dadc ülti-
ma da pcsquisa 6 a transforrnaçiio estrutural fundamental e a 
meihoria de vida dos envolvidos. Os l)eneficlarlos sao Os traba-
Ihadores ou povo atingido; 3- l urn processo coletivo; 4- A 
pesquisa participantc cnvolvc a cornuniclade no controlc do pro-
cesso intciro dc pesqt1isa; 5- A énfase da pesquisa participantc 
esta no trabaiho corn uma larga camada de gnipos explorados 
ou oprimidos; 6- E central para a pesquisa participante o papel 
de reforço i conscicntização no povo dc suas próprias habib-
dades C recursos, e 0 apoto a rnobilizaçao e i organizadio. 7- F. 
urna experincia educativa". 

0 que mais nos interessou ncssa metodologia foi a ênfase na 
ligiçao entrc teoria e prática, entre o conhecer e agr, entre pensar e 
intervir. Sobre essa Iigacao 1)emo (1999) cscreve: 

g  Variam a extcnsao e a naturcza (Ia ParitclPacao.  No caso ideal, a populaca() participa do 
processo flitriro: proposta de pesquisa, coicta dc dados, aiiálise, plaxiclarnento, C 1111cr-
veiicao ita rcalidadc 
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"nac) podcmos sacnficar a tcona cm norne da prtica, nem a 
prtica cm nome da teoria. Nada faz tao hem ii teoria como sua 
prarica, e vice-vcrsa. .\ pthica, por estar exposta a todas as fra-
gilidades históricas naturals, não deixa de scr importante, assim 
como a teona, por set uma construçao ithstrata, iio é inutihda-
de vai.ia. (DEMC), p.  109-1 10)". 

Optarnos tarnhérn Cm trahuihar corn outro enfociuc 
rnctodológico: o qucstionário que, segundo Richardson ct aI (2007). 
cumpre 1)c10 menos duas Iiinçöes: dcscrcvcr as caracterfsticas c mcdir 
determinadas variáveis de urn g-rupo social. 0 mesmo foi aplicado 
durante dois encontros da oficina C ao mesmo tempo em quc alguns 
ovcns respondiarn ao cp.icstionário 81  outros realizavarn atividades. Go-
Ictamos 50 iuestionirios dos quais 26 eram meninas e 24 mcninos, o 
restantc do grupo (50 jovens) nao compareceram nos dias cm quc o 
qucstionárlo foi aplicado. 

Considerarnos que a pesquisa participante rcalizada nas ofici-
nas de esporre/lazer nOS dcu elcrncntos importantcs pam elaborar as 
questñes do c1ucstionário, hem como para analisI-1as. 

Análise dc dados 
Meninos e meninas da Serra: quem sio? 

Dc acordo corn o questionário, 21 dos jovcns quc responde-
ram ao qucstlonário, posucrn 16 anos, 15 possucrn 17 anos c 14 
possuem 15 anos. 43 deles estudam e entre os CJUe nao estudarn 04 j'i 
concliiIram 0 ensino médio e 03 não se matriculararn. 09 csrudam 
cm escolas municipais c 34 cm estaduats. ii cstao no 1° ano do cnsi-
no médio, 18 no 20  ano, 09 na 8°  serie do cnsino fundamental, 05 na 
7°  seric c 01 no 4" scric. No campo escolar chama a atençao que 
entre as rnulhcrcs 04 já terminararn o ensino medio c 15 estão no 2 °  
ano do cosino mcdio. ()u seja, no grupo invcstigado, as meninas 
possuem escc)laridade mais avançada. 

Quando Sc perguntou sohrc ativicladcs de trabatho, identifi-
COu-SC que 39 nio trahaiharani c 11 j'i trabaihararn nos inais divcrsos 

:1)ei1aS SOS jovens de cada vez respondsain 0 qtesI1oi1arl0 0 pie garanhla 0 aiiclaiiieiiro 

tioriiial cli oticiiia C ol)servaçao cia inesosa. 
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locals (restaurante, scrventc de pedrcirc lava-jato, salão de beleza e 
COIT1O baba). Dos jue trabaihat-am nota-SC ciuc OS rneninos !azcrn o 
trabaiho mais relacionado a vida pul)lica c taml)Cm tral)alho braçal 
(servente de pcdretro, lava-;ato) e as mcninas rcalizarn atividades mais 
relacionadasãvida p\ cia (babá, salão de bcicza). Em todos OS ca-
SOS de jovells uc jt haviam trabaihado, as atividadcs realizadas fo-
ram inorrnais e tempOrariaS. 

lodas essas práticas c linguagens constitularn c constiwcm 
SujeltOs tcrnininos e rnascuhnos; forarn - e são - produtoras dc "mar-
cas". Para cjuc se efetivem essas marcas, urn investirnento significati-
VO e poSt'.) cm açao: tarnilia, cscola, midia, igrca, Ici participarn dcssa 
pt-oducao. Todas cssas instancias realizam uma pedagogia, fazern urn 
tnvcstirnentc) ciuc,  frequcnteinente, aparccc de fornia articulada, rei-
tcruido identidades C prJalcas hegcinonicas cnquanto subordinada, 
nega ()U recusa outras identidades e pniticas; outras vezes, conrudo, 
cssas insrãncias disponibilizam rcpresentaçoes divcrgcntes, altcrnati-
vas, contraditorias. ;\ dos sujeitos é urn proccso plural e 
tambérn perrnancntc (LO URO, 2001) 

Quanto a religião dos jovens, 27 se declararam corno católi-
COS, 16 cvangclicos c 07 outras (colocaram nenhurna, scndo que 06 
mcninos e 01 memna). Embora it rchglac) seja urn torte componente 
na relaçac) corn o lazer, nenhurn dos jovens ciue responderarn ao 
c1uCstioflario dcix.t dc hizer atividade ou algurna rcstrição de 
atividade por causa da rcligião. 

Na pergunta sobrc cor, foram utilizadas as catcgorias do IBGE: 
05 declarararn cor l)ranca, 13 preta, 28 Parda, 03 arnarcla c 01 não 
rcspondeu. Na convivencta quc tivemos não identiicou-se tracos de 
discrin-llnaçio religiosa ncm por cor da pele entrc OS participantes, n-las 
tal fiito não caractcnza a ausncia dessas discriminacöes. Segundo Cas-
tro (2001) OS jovens sentcm-sc discrirninados por varias razes: por 
serem jovens. pelo fiato dc morarern cm bairros cia periferia, pela apa-
rencia fisica, a mancira corno Sc vestern, por flulta dc trabaiho, pela 
condição racial... 

Quanto 'u renda familiar 10 nao sabcm o valor, 24 respondc-
ram ate 01 salari(.) minim'.) c 16 de 01 a 03. () clue  pmlemos notar C 

cuc muitos jovens nao cpicrcrn dizcr sobre a renda familiar corn rncdo 
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dc perdcrcn a bolsa OU outros hcnchcios. Nota-se qLIC na gtande 
maioria a renda é de urn salario minimo, contirmanclo a realidade de 
dcsiiva1dadc social cnrre moradores de vilas c favelas. 

Para a )crg1inta: v0CC participa dc atividades (IC esporte/lazer 
lid sua Comuflldade? 13 meninas disseram quc sim, as atividades cx-
pressadas sio tjtebol, vlei c dança. Jã entre os mCflinoS 12 respon-
dcrarn cjue praticanl futebol, dentre esscs. 02 praticarn tarnbcm vôlci. 
Na pergunra: vocc participa de alguiTia atividacic cultural na COIT1UI1I-

dade? 12 meninas afirmaram realizar atividacics: percussao; coral; 
dança; grafite. JA us rapazes, apenas 03 rcalizam atividadcs: hip hop c 
dança. I)os OVens quc responderarn ao questionário 10 meninas e 
01 rnCilifl() participarn (IC outros lir0ito• 

Na cjuestuu: porcuuc 0 programa Agcntcjovern importan-
te, cite trs motivos, v1rias respostas 005 chamaram a atenço: 
"para tirar OS JOVCflS das ruas", "para tirar das drogas". "para aprCn-
der mais", "para aprender a dançar". "para nao tazer coisa errada". 
"lazer nuiita amizade'", "me ensina a viver c a crescer", "para 0 

aprcndizado c lazer", "a bolsa c o lanchc'', ''arrurnar urn trahallio'', 
"discutir us problemas da sociedadc". "ocupaçao do mcii tempo", 
passar o tempo". 

Destacamos que muitos eSta() all por conta (Ia bolsa e por 
acharem quc o programa, por si só, ira garantir a retirada dos jovens 
cia rua, a diiiiinuiçao da violencia e nao permitira () USO de drogas, 
quattdo nil verdade sabemus quc precisamos de urna rcorganizaçio 
do SiStCiiiii social, economico e cultural. 0 (1UC SC ol)serva entre OS 

OVenS é que dc algurna mancira reproduzem urna viso funcionalista 
do T.azcr sendo vijivula de escape, dando orma para 0 quc SC chama 
de "anti-lazcr". 

\Ias iicntiticou-sc tainbélTi rnuita vontade dcaprendizado, 
sociitbulidade c divcrsao como pontos positivos do prograrna. Con-
cordando corn o que MilIcr (2002) flOS diz, o I azcr acontecc no 
tempo disponIvcl das pessoas c denim dc urna experincia, de forma 
gratuita c rica cm ludicidade, C CSSdS ativiciadcs possuem funqacs 
importantes comb de diversiio pura, ondc o Cu e a experiência vivida 

As fCSpOStI, que se scguciil forani escritac pels jovcfis. 
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são urna coisa so; de descanso ou rccuperacão das energias gstas 
nas atividades cotidianas e de dcscnvolvirncnto integral da pessoa e 
da sociedade: 0 scr evolui dentro e corn it cornunidade. 

As principals atividades que OS jOVCflS realizam no iTlOmCfltO 
de lazer, na sua majoria, cstão voltadas para as atividades fisico-es-
portivas: "jogar futsal, soltar papagalo". "futebol e vôlei", "jogar Eu-
tehol e andar de bicicleta". 

E importante citar quc divcrsas atividades sac) relatadas pelos 
Jovens c não estão vinculadas aos contciiclos fisico-esportivos: "na-
moro, assisto 1'v you casa de colegas", "dancar, percussão", "gra-
hte, saw corn Os amigos", "bordados e dançar". "ler ". "you a igrcja, 
durmo", "cuidar da minha fliha", "tocar flauta, cstudar", "arrumar 
casa, ajudar rntnha mac", "jogar video game". 

\ota-se que nas respostas dos meninos, estes relatam realizar 
jogos c atividades em quadras c ruas, j't as meninas em atividades 
voltadas para o jar, ncste sentido já sabernus que Os mOtivOs para iSSO 

ocorrer sao de ordern cultural e social c dizern respeito as relaçöes de 
genero. Além disso, Sousa (1999) nos diz que, a partir dos anos 30 na 
Educacão FIsica, a muiher mantcve-sc perdedora porque era urn corpo 
frágil diante do homern. Todavia, era por "natureza" a vencedora 
nas danças e nas artcs. Aos homens era permitido jogar ftitcbol, has-
quct-e c judo, esportes que exigiam maior csforco, confronto corpo a 
corpo e movimncntos violentos; as mulheres, a suavidade de mnovi-
mentos e a distancia dc outros corpos, garantidas pela ginistica rIt -
mica e pelo voletbol. 

As oficinas de esporte e lazer do Programa Agente Jovem 
Na pesquisa reahzada, observamos duas oficinas que ocorri-

am as segundas-feiras, uma na partc da manhã e a oulra na parte da 
tarde, sendo que em cada oficina Os educadores cram diferentes (am-
bos estudantes de Educacão FIsica). Cada oficina contava corn a par-
ticipaçao de 25 jovens. 

Na oficina da manhã (oficina 1) as meninas (Os) realizam as 
atividades con juntamentc. 0 educaclor explica a atividade do dia, na 
qual todos fizern juntos, em seguida é dado urn tempo, de mais ou 
menos 40 mlnutos como atividade livrc, no qual Os jOVCI1S rcsolvcm 
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O que qucrern praficar. As roupas não são decotadas, a matoria cstá 
de tênis, nao Sc ye brincos grandes ou rnaquiagens. 

Na of iina da tarde (oficina 2) a opcão do cducador c do grupo 
foi realizar urna hora CO Os meninos e urna hora Corn as meninas. 
Qucm não estivesse praticando a atividadc na quadra estarla assistindo 
ou jogando ;ogos dc tabUlClrC), ou poderia optar em ir einbora e/ou 
chegir mais tardc. Nestc grupo as roupas são decotadas, chinelos, brin-
cos e puiseiras e muita maqulagcrn. Pcrcebe-se que as meninas SC yes-
tern e Sc comportarn para screm observadas pelos garotos. 

Essas diferentes oficinas tern urna cxpiicacão, pois para Lou-
ro (1997), homcns e muiheres ccrtamcntc não são construIdos ape-
mis atravCs de mccanismos de repressão ou censura, des c elas se 
tazem, tarnl)em, através de práticas e rclaçoes quc instituern gcStos, 
modos de ser e (IC estar no mundo, formas de falar c de agir, condu-
tas c posturas apropriadas (c, usuairncnte, divcrsas). 

Nos dois primciros dias de obscrvaçao a oficina 1 teve a 
modahdadc de ftitsai no primciro morncnto, no qual todos participa-
yarn. Podiarnos ouvir uma ou outra brincadeira (porparte cbs mciii-
nos) "chuta rnais forte, parece urna rnenina, oh!!! E urna rncnina", 
"corno cia é boa, ate parece hornem", sernprc que existia algo do 
tipo o cducador intervinha no scntido de dernonstrar que todos ti-
nham direiu em praticar o jogo, e de set -  alt urn momento prazcroso. 

Na anvidadc livre, 4 meninas (as mais hahilidosas no futsal) 
hcavarn corn os meninos. as dcmais jogavarn qucirnada cm outro 
espaço. Os meninos, indcpcndentc da habilidade, ficavam no lute-
1)01, mas quando estavarn esperando o scu rnoincnto dc Jogar, muito 
raramentc jogavam urn poico de qucimada. ..\qui podernos notar 
iuc a irnagcrn do csporte sc associa a imagcm de urn homem forte, 

vioicnto e vitorioso. Essas irnagens rcproduziarn c produziarn simu!-
tanearnente identidades esportivas e de gCncro, dcterrninando, em 
grandc parte, as rclaçôes cstaheiccidas entrc os jogadorcs 
(ALTMAN\ 1998), o quc podemos notar é uma rciaçao de poder e 
conquista dc cspaco. 

Na ofIcina 2 o tema era o rncsrno: prirneiro jogavam as mew-
nas e enquanto ISSO OS meninos que estavarn na arqull)ancada faziani 
"zuacao" o tcinpo todo, atrapaihavam as rncninas, tiravam a atençao 
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delas e gritavarn. Den tro de cuadra não se ouvia nenhurna Irase corno 
o do grupo cia oticina 1, apenas umas reclarnatido da outra, "toca 
certo", "al rninha cancia" coisas desse tipo. 

Quando chegou a vez dos mcninos, as meninas não ficaram 
e cada uma tinha urn motivo: "you olhar menino", "you buscar 
mcu irrnao cia creche", "tcnho que arrumar a casa".. \igumas ques-
toes pc)dem ser levantadas a partir dCSSC fato: essas obrigacocs são 
de responsabilidade dessas jovens? Porc1ue OS Cfl1flO5 podiam che-
gar triais cedo? As atividades pos-ohciria não são interessantes? Sa-
1)cnlos qiie na nossa cutura atual o hitebol é vinculado ao g'nero 
masculino, akm disso, podcmos notar uma distincâo entre ser ho-
rneii C 5cr rnulher neste grupo, pois as meninas são respons'iveis 
pclas atividades do lar, abrindo mao de vivenciarern outros urn-
rricntos dc lazer. 

Semprc c'ue encerr:iva a atividade OS educadores comenta-
rarn o dia e falavarn o que haveria no prôxtmo encontro. Sendo as-

sirn, ambos propuscram para o encontro trcs e quatro OfiCifla dc 
volci, vejamos 0 quc ocorrcu. 

a ohcina I Os jovens chegaram corn disposição para apren-
der, as brincadciras em rclação as prirneiras aulas (de futsal) flao cxis-
tiam. Quando encerrou a atividade oI)rigatorla e corncçou o tempo 
hvre todos quiseram con tinuar no jogo de vôlci, corn exceção de 
dois clue  queriarn jogar futebol, mas foram convencidos (pelo cduca-
dor C outros jovens) a continuarern no vOlci. 

Na oficina 2 as coisas nao ocorreram cia mesma forma. Pri-
rneirarncntc, das 4 rncninas clue gostam dc furebol 3 nao compare-
cern, e a que compareccu ficou o tempo todo atrás das amigas corn 
os braços cruzados. os meninos cjue chegavarn antes e ficavam 
"zuando". neste dia iam chcgando pouco a pouco, se aproxirnavarn 
do educador e pediam para participar corn as rneninas, o cducador 
concordava. Os mcninos sempre cjuc podiarn utilizavarn técnicas dc 

futcbol dcntro do jogo dc vôlci. 
1)entro de quadra perccbeu-sc prazer, dcscontração. Quando 

corncçou a atividade destinada aos meninos, c as rneninas mais uma 
vez forani embora, des cornecararn a atrapaihar, dizcndo que aquilO 
não era atividade para hornens e que prcfcririain futebol. I)epois de 
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niuit;i coiiversa cntrararn Cn acordo c conseginrarn desenvolver 2() 
minutos de volci e o restante de futsal. 

Concordando corn 0 dlue Sousa (1 9()9) I1OS diz: jue essa 
irnagem do esporte continua afastando as muiheres de sua prt1ca e 
percebe-se tambem cjuc a separaçio das atividadcs espot - tivas para 
meninos c meninas acaba fortalecendo essa irnagern. ]arnbern nas 
escolas as quadras esportivas são normairnente ocupadas por me-
ninos duranre 0 rccrcio C horartos livrcs, C) 'ue, ate certo ponto, 
demonstra dlUC des dorninarn esse univcrso. 0 CILIC Sc Ol)SdV nes-
te quadro é que muitos educaclores não possuem urna cpactação 

CIUC possibilite (IUC  OS mesmos considerern as questocs de gêncro 
na sua pratica educativa. Iarnpouco trabaiham a partir de urna pro-
posta pedagogica clara e objetiva para as oticinaS dc csportc/lazcr.  
()u seja, cada urn motita a sua cstrutura dc trabaiho fai.cndo o quc 
julga mais certo e as ve>cs mats tci1, prittca cssa cjuc cia margem 
ao nao queStioflamento de exclusöes c discrirninaçOes que aconte-
cen dentro da propria oticina. 

Consideraçöes finais 
(.uaiido propuscnos CS5C CStUd(). Stiiiarfios cjuc o terna de 

joliticas publicas, gênero, lazer e juvcntitcic era muito amplo e de 
iriyia alguma toi nossa pretcnsao esgotar todo o assunto. Contudo, 

tal estudo lbS levou a algumas conclusocs importantes e nos indicou 
a necessidade de conunuarmos aprofundindo essa rcflcxão cjue pa-
rccc rfluitas vezes estar tao lon,e das praticas condianas dos progra-
ITIaS Soclais C csportivos corn jovcns. 

Pudernos notar que no grupo investigado, as meninas dão 
mais valor aos estudos e Os meninos ao trahalho. Notamos que den-
tro do campo do trabaiho OS meninos estão vinculados a trabaihos 
braçais no mundo publico c as rncninas a tarefas do lar, vinculando-
se urna vez mais, a vida privada. Acornpanhando essa logica as mciii-
nas praticam mats atividades dc cuititra enquanto Os flidnifiOS prati-
cain atividadcs esportivas mostrando mats urna vcz que nessa Coinu-
nidade as atividades braçais (fisico-esportivo) são representadas comb 
algo mats relactonado aos meninos e as tarefits "intelectuais" (aric-
cultural) dcstinadas as meninas. 0 relacionarnento e a participaçio 
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entre rncninos(as) é marcada pelas questöcs dc gêncro, mas tambm 
depende da ativithidc rcalizada. 

\ postura do educador é urna releréncia que interfere dc for-
ma significativa na forma corno meninas (os) agern e se relacionam. 
Quando dc irnpOe c demonstra quc é possIvel que a oficina frmncionc 
corn meninos (as) jogando c convcrsando uns corn os outros, todos 
accitun c conseguern refictir sobrc aqudic mornento. Mas sabemos 
ciuc as relaçOcs dc podcr e dcsigualdadcs de gncro são reproduzidas 
em outros espacos sociais e de socialtzação de menmnos (as) e quebrar 
essa lôglca é algo bastantc complexo e que exige urn trabaiho con;un-
to. Conwdo, se o educador está atendo ii essa dmnârnica c conseguc 
propor ten-us de rcflexão e discussão, jil ternos urn cspaço importante 
que aponta para a transformação social. 

Notamos uma associação do esporte i masculinidade, e que 
esta varia de acordo corn a modalidade esportiva; nas OfICIIiaS de 
esporte/lazer, o futebol era urn esporte considerado masculino c as 
irnagens dos Jogadores, indcpendcnte dc sercrn rneninas ou rneni-
nos, cram associados a masculinidade, I irnagern de urn hotnern for-
te. Violento C vitorioso. 

()utro polto observado é que, para muitos meninos, a ohci-
na de esporte/lazer cleveria ser sinônirno dc aula de futebol, e, cluan-
do o educador não atendia ao seu desejo des encontravam urna ma-
neira alternativa dc faze-b, "burlando C) sisterna", C)caSiao observada 
durante as aulas dc vôlei. 

Entendernos que o gCncro não é a unica catcgorma que define 
a participacao nos esportes, jogos e brincadeiras; a hal)ilidade, a for-
ça, etc. são justificativas para exclusôcs na oficina. Meninos (as) cx-
clucrn c são exciuldos não somente pelas relaçöcs de gCnero, mas 
devido a outras categorias soclais. Nesse caso é importante ressaltar 
que as relacöes (IC gCncro, do modo corno estão organizadas em nos-
sa socicdade, são urna rniquina de produzir e reproduzir desigualda-
des. \o considcrar as relaçöes dc gCnero corno socialrnente 
construldas, perccbcmos que urna séric de caractcrIsticas considera-
das "naturairnente" femnininas ou masculinas corresponde as rcla-
cods de poder. As relaçfles vão ganhando a feicão de "naturais" de 
tanlo scrern praticadas, rcpctidas e recontadas. Tais caracteristicas 
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sio, na vcrdadc, construidas, ao iongo dos tempos, segnindo 0 inodo 
corno as rclaçñes entre o fcminino C 0 IflaSCUI!fl() foram SC COflStitu-
indo socialrnentc na socicdadc. 

Corno cducadores tcrnos dois grandcs dcsifios: o primeiro se 
referc a ncccssidade de tral)alhar OS jogoS c as l)rincadciras corn tur-
mas mistas scm reproduzir os efcitos dc discrirninação por gêncro, 
mostrando e criando opcöes de garantir o direito ao lazer a todos, 
pois as clilerencas entre rncninas(os) certarnente não sio narurais c 
sao muitas vczes, justificat-ivas para sustentar as rclaçöes dc dcsigual-
dade. Os csportcs, OS jogos e as brincadeiras podcrn rcvelar corno as 
relaçocs de gêncro entre OS jovens do aglornerado cstao scndo 
construidas C, ao rncsrno tempo, fabricarn rncninas(os), horncns c 
mulhcrcs. F importante notar lUc  apenas misturar rneninos(as), scm 
propor atividades uc prornovarn a ruptura corn as tradictonais C 

lnerarquizadas relaçñes (IC gêncro em nada contribui para 0 terminc) 
das desigualdadcs. 

0 segundo desafio é a construço dc oficinas que ampliern 
o rcpertório dcatividades do lazer, favoreccndo quc 0 individuo 
aprenda e cicsvenda, de forma cririca, os discursos difundidos ul-
trapassando urn nIvcl conformista para nivcis criticos e criativos, 
qucstionando a ordcrn social, cada vez mais cxcludcnte. Nâo sc 
trata de abolir urn ou outro padrao cultural quc se construlu ao 
longo de toda a historicidade, mas sim, perccbcr c dar oportunida-
de quc sc perccba a possibilidadc de novos olharcs sohrc cstas 
rnaniftstaçocs c CjUC sc reflita corn criticidade. Tal jaw pode contri-
l)uir para urn proccsso dc sc cclucar horncns c mulhercs para as 
sensibilidades, para quc possam compreender meihor a relação con-
sigo mesmo, corn o outro C corn o mundo. 

\ota-sc que os educadores ncccssitam de urna formação 
con tinuada' e mais qualificada, pois ulna das dificuldacles encon- 

:\s ObsclV,1C6CS lies rnslicain a UnpOrtuicla C iIcceSsLdadc de tc)nhlacao coiitiiiiiada para 
todos os CdIICadOrCs 1ii(1c1)cIldcntc da torinacao acadcuuca, tIC) scnudo de Sc iavorcccr açöes 
iii rca ds-setivol\'ida, cm progranias conic o Agente jovein acrcdiramos 5Cr imporiante no 
apenas a qtlalilicaçao acadciiiica devida, lnas a esinitiiraçio de urn prcxesso coininsiado (IC 

s1ualiticaçao, CCIII a participaca ' cm curses de aperlcicoaiticiito, aulali/acal 5, cxtciisao, eSpe-
cia1icao Ia/v esb7si/Imsensu,congrcssos SciiIiitanos, SIlIIp<)SiOS, ('IICO1IIIOS c sslicivas LelluatIcaS. 
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tradas pcIos cducadorcs C a proposta (IC trabaihar Corn turmas mis-
tas ou separadas, conlorme outros estudos (\l :I1.\NN. 2008). 

tradiçao de manter grupos separados por SCX() C a dificuldade em 
rralialhar Corn turmas nnstas é uma rcalidadc vista no l3rasil e em 
outros palses que desenvolveram a Fducaçio hsica sobre a baSC 
de linhas evolutivas diferentes segundo os sexos, corn metas e ob-
jetivos disrintos cntre hornens e muiheres. E que 0 Ministerto do 
I)escnvolvimento Social e Combate a lome tern a obrigacao dc 
formular as diretrizes do Programa Agente jovern de 1)escnvo!vi-
rncnt() Social c I Turnano, oferecendo urna propOSta pedagogica pani 
as ohcmas, POIS  as mesmas muitas vezes sornente reproduzem o 
iflodel() do csportc dc rendimento que p 'i é muito divulgado C eSte-
reotipado cm divcrsos cspaços sociais. Tal opção acaba rcpassando 
para as vivências de lazcr do dia-a-dia, scm quc aurnente as opçOes 
de vivências e repertorios, diminuindo as alternativas dc Iazcr e a 
discussão sob o gênero. 

F por ultiirio, mas nao mcnos unportante, acreditarnos quc o 
Prograrna Agente jovern é urna oportunidade de divertirnento, mas, 
sobretudo de desenvolvirnento. 1)esenvolvirnento dii criatividadc e 
;ifetividade, oportunidade de humanização c sociahzaçao das relacöcs. 
l)ifcrentcrnentc do que pensiull muitas pcssoas. quc ConSideram o lazer 
como uma rnercadoria de consumo, como urn tempo Iivrc a ser OCu-

iii10 Con ativi(lades de entrctcnincnlo, cnl gcr;tl dirigidas e vcndidas. 
Por isso, o esporte/lazer silo veiculos privilegiados de educaçio para o 
desenvolvimnent() die valores corno COOperiLçiIO, autoconheciinento, 
socializacao, ética, estética e hithitos saudávcis. 

Corn essas ultimas palavras enccrrarnos I1C)SSO trabalho corn 
a certeza de ter rcalizado nIo urn fccharncnto, mas urn ponto de 
partida para outros estudos sobrc gencro. lazcr, )uventudc e politicas 
pi'ibl icas. 
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COMOTRANSFORMAR UM 
OBSTACULO EM OPORTUNIDADE 

Projeto social BOMBOM: Born de Bola, 
Meihor na Escola! 

Ncirnar :\nunciaçio (;onçJrcs' 
\Is. I cda \Iaria R. Bittencourt Faria (Oricntadora) 

Resurno: Este arugo contéin inforrnaçOcs refcentes ao surglfnent() C 

evolução de ufli projcto soctal, CUj() tcnia foi tratad() por (onçalves (2007). 
lambem scgue urna das recomcndaçócs da Monografia, ()flde na 
oportunidadc forarn sugeridos fururos tral)alhos Clue pudessern invcsugar, 
cm longo prao, as conseqüências da contmuidadc do projeto social 
BomBorn: Born de Bola, bicihor na Escola. Porranto, as informacôes a 
scguir revelarn informacöes importantes, onde arravés do cncontro de 
oportunidade c competência, conscguc-sc firmar parcerlas para a 
susrentacio de idéias c projeros bern cstruturados, solidos, COflCISOS c 
promissorcs. Outro assunto abordado, C flO menos irnportantc, C cjuanto 
i elaboração de propostas e a captaçâo de rccursos para a coritinuidade dc 

urn pro;cto. Este trabaiho traz informaçOcs acerca da metodologia utilizada 
para sc chcgar aos resultados, quc sao surpreendentes c revelarn aspectos 
da continuidade do projeto c as suas parcerias alcancadas, bern como urna 
reflexão critica a rcspcito das dthculdadcs e as perspectivas LID cemirio do 
lercciro Seror. 
Palayras chave: Parccrias, Oporrunidades, Compctências, Sustentabilidade, 
Indicadorcs. 

Introduçäo 
Para urn meihor cntendirnento deste artigo, cal)c urn 

posicLonarnento para a concxao Cfltre 0 SurgimentO do projeto, a con- 

Graduaclo eni Adiuimstraçilo dc huipresas pela I N11'.\C - Unaversidade Prcsidciiie 
Aiiunio Carlos. Alto como Coordciiar (IC Fiscalizacio in iitinia c voluiti rio da Asso-
ciaçiO Coniuisitnia de Padre Viegas. lena cxperiêilcia na irea de Adiniiustração, COW 

ênfase em :\dniiiiistracfio dc Enipresas. Coordena o Projeto Boinboni-Boni de Bobs, 
1\Idllior na Escola, atuando principalniente nos segutlites telnas: enipreendedonsino, 
edticacio. iiicInsio (ligil at, silstciitabiIida(Ie e voluntartado. Contato: 
uciirIargoncaIveS@vaIic)o.colIl.br  
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ccpçao da Nionograha, (;()flçalVCS (2007), e tinalmcntc agora urna re-
!lcxao inais aprofundada discorrida neste texto, através de uma abor-
dagein accrca da ncccssâria contmuidadc dc urn projet() social....\lérn 
das tormas, carninhos c dihculdades de Sc conseguir parcerias, a anãli-
Sc C idciitificaçao de oportunidadcs, e as cornpetências ncccssinas para 
matcrializar cssc proccsso. Sendo assirn, faz-sc llcccssari() urn esclarc-
ciniento sobre 1uand0? Corno? Onde? Quern? Quanto? 
Questiomunentos que serão csciarccidos a scguir. 

Diarite disto, d occessidade de criar fax corn cluc o ser hurna-
fl() Sc adapte. principalmcntc c1ido ye as suas nccessidadcs i)asicaS 
amcaçadas. I ciii IflCR) a dissonaiicia c i advcrsidade, algurnas pro-
p5cm novas alternativas. loi 0 ltiC ocorrcu 00 illiCiC) do proicto, 
conforme corrobora Gonçalvcs (2007) quando, diante de urn pro-
blema de satklc de urn aposcntado da "rnclhor idadc", decidiu-se 
proceder a inserçio do mcsrno através da sua participaçao na coor-
dcnaçao de urn projcto social. 

0 projeto BomBom atinglu varioS Ol)jCtiVOS, dcsdc 0 prirnetro, 
iue ct-a recuperar a saikie de urna pcssoa aposentada, ate a recupera-

cão dC adolescerites "reheldes'', passando pc-ki inclusao digital c a 
capacitacao dc crianças c jovens atravCs dc ohcinas tie leitura, teatro c 
artcsanato, que caracteriza a possibilidadc dc gerar sustcntabilidade. 
Na verdade, o que ocorrcu foi urna rcaçao irnediatista, c por urna agra-
davel coincidcncia, foi corno se dc rcpcntc, a partir da posse dt- urn 
limao azcd() e arnargo cm rnãos, adicionasse urn pouco de aç5car e 
assnn tal)ricasse un -ia rctrcscantc hrnonada. 

Nest-c caso, o resultado causa/cfcito foi irnediato. Sc rara  cada 
açao tclri-Sc ijiria rCdçaO, essa iitima, nao tcve inicialmente Urn  pla-
f1clamento, mas att-aves do aiTiadUrcCiIflcfltC) das idCias. cia capacitacao 
c da busca por conhecirnentos c por oportunidades, OS resuitados 
estão aCon tcccndo. 

1)e acordo corn 1)rucker (1997), para unia organizaçio sein 
fuis lucrativos tuncionar ben-i, cia rcquer quatro coisas: urn piano, 
marketing, pcssoas e dinheiro -. \pesar do atropelamento dessa se-
qüênci;t proposta por 1)ruckcr (1997), hojc 6ca 1cil dar cssa reccita 
cm outras palavras: capacitaçio, mais conhecimcnto, mais oportuni-
dade, C igual a sucesso! 
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Desenvolvimento 
.\ vida, cm detcrrninados mornentos, as vezes prcseiiteia a 

alguns, c Is vezes castiga a outros, c leva a rcfIexao c1uando aprcsenta 
urna pcdra no carninho. Pam OS ViSi( )narlOs c ernpreendedores a pe-
cira C urna oportunidade, ja pam OS pcssirnistas c negativistas, UITM 

arncaça. E corno saber identthcar? Lssa resposta esti den tro de cada 
urn, e assim corno a nccessidadc se transftrma cia mae da invcnç:io, 
Cada urn deve Fazer cia sua vida aquilo qLIC. quer de meihor jira Si, e 
dii meihor maneira. 

k IICSSC t.00CSS0 dc acao/reacao, diantc de un-i obstaculo, 
preciso jue as rcaçOcs represenlern c exponharri :icjwlo de quc o 
coraçao estii cheto. Nao hasta fazer urn ieatro par:i enganar a si mes-
inc) e a outros, mas é nccessária urna von tadc genulna dc querer rriudar 
a rualidade. I ., assirn é quc nascern as grandes triinsformaçñes. Por-
tanto, Sc 0 trahalho C desenvolvido coin afinco, akança-se mais do 
quc resuitados positivos, conseguern-se reconhecirneiitc >s. 

\inda considerando o processo de acio/rcacao, curnprc fri-
sar que a questao do marketing, apontada c sugerida Pot .  [)ruckcr 
(1997). CO() urn dos fatorcs prirnordiais. I)cssa lorma, sugere-se 
aclul urn tcrmo clue  rcpresentou a lrilneira manitestaçao dc 
marketing durante a concepcao do projeto B( )nlBom. cjUC charno 
de "Marketing Introspecuvo". F, como Sc a mcntc estivesse a todo 
o rnornent() fazendo propaganda de VOCC rncsnio. Fra a rnOtivaçao 
cuc cuirninava cia inspiracao). ciuc  por \rias VCZCS, tizcrarn Corn 
ciuc a partir dessaagradiivel insinia duranre as madrugadas, fosse 
cuncel)idc) esse projeto. 

1-(ntao, é fundamental falai -  cia itnportilncia dc urna cornunica-
çIo etcaz e da troca de idéias corn as pcssoas, e sec liumilde pam saber 
ouvir criticas e pedir urn conscihos. Outra aprendizagem C que quando 
ui pci posiro c o henehcic) rnutuo, c prCciso contar Corn urna equipe 

coinprornctida e aliiiliada coin os objetivos e metas ciii cornum. 
Dc certa forma, essa ti.irbulência de pensarnentos fol urna 

caracteristica tundarnental para a cktiva Ci aicrcnzaçao de urna de-
tertninada meta, o quc torna esse "Marketing introspcctivo", urn 
carro-chete nesse proCesso, direcionanclo mente e corpo, através de 
idéias e atitudes, para a materiaiizaçao dcssas açñes. 
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0 que foi identificado durante a exccuçio do projeto 
l3ornBom, é que existem, na comunidade de Padre \Tiegas - Mariana 
- MG, onde 0 projeto é descnvolvido, peciuenos  indicios dc prol)le-
t'nas soClc)-CUlturais quc se caracterizam pelas atitudes de determina-
do grupo de crianças. IdcntifIcou-sc que estc determinado grupo 
refictia a rcalidade dc urn convivio familiar scm urna estrutura ade-
c1uada, corn problernas psicolOgicos, alimentarcs c corn a base fami-
liar desestruturada, corn mis condiçOes dc higicne pessoal e defici-
encia no contato C acompatiharnento dos pais. :\ partir disso, au-
mentava ainda mais a necessidade e a responsabilidade de fazcr do 
projeto BomBorn uma porite entre a familia, a escola e a cornunida-
de. Na rcalidade, o propóslto de projetos corno essc dcve ser o dc 

usar os vários meios matcriais e unaterials pOSSIveIS, para gerar mdi-
cadores c identificar indicios (IC futuros problemas, l)em comb trata-
los COITI lTlcdldas preventivas. 

0 esporte atrclado a educação passou a ser o loco de aruaçio 
do prometo e, é muito dignificante podcr mudar a rcalidade de urna 
comunidade e proporcionar rncios de intcgraçio e capacitação de 
urna classe social scm condiçöcs de accsso ao mundo digital c a urn 
curso dc tcatro, por cxcmplo. As criancas dc hoje, quc crescerem 
scm o accsso ao rrnindo digital, concorrcrão no fiaturo de forma des-
Ical corn jovens que tiveram essc acesso. I)a rncsma forma, que a 
capacitaçao de adultos, que nao tern acesso ao computador, colabora 
para que possarn agora vislumbrar urn haturo meihor. 

Seguindo 0 clito popular "c importante dar o peixc, mas tor-
na-se fundamental cnsinar a pescar" fiz-sc ncccssário oferecer aos 
jovens oportunidades, para que fiqucm longe das drogas e dc outros 
vicios, e, urna das coisas que a sociedade não pode dcoar (IC conce-
der são oportunidades. E para fornecC-las, é preciso saber dos anscios 
e dcsejos do piblico alvo. Isto é, identificar as atividades quc tcrão 
umna aceitação C quc, conseqiiente, trarão urn rcsultado positivo para 
os envolvidos. E essa identificacão foi feita através de urna pesquisa, 
onde as atividadcs forarn dcsenvolvidas alinhadas corn os resultados 
obtidos ncssa pesquisa, de acordo corn Gonçalves (2007). 

Nessa linha de pensamento, para "ensinar a pescar" é precisO 
investir na capacitacão da equipc, proporcionando mclhorias nas 
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habilidades c competências dc coordenadores c voluntãrios. Pois nesse 
processo, é através de urn clique no computador, ou durante a.tivida-
des esportivas corn bola, ou ainda nas aulas de teatro, que as crianças 
sempre vio forneccr os inclicios, carninhos c CXC)t- os problcrnas. E 
urn "ftedback" natural, que prccisa scr observado a todo 0 rnomcnto. 

0 csportc, por si so, traz vãrias caractcrIsticas miiito impor-
tantes: forma imparcial de intcgração; ajuda no desenvolvirnento Li-
sico; disciplina e rcsponsahilidadc; trabalbo em equipe; etc. E, scm 
sombra de dOvidas, urn grupo de pessoas cxperientcs c quc trazem 
consigo essas caracterIsticas, sio as pessoas da "mclhor idade", que 
na maioria das vezes, sao sempre solIcitos, C pouco urilizados para 
essa finalidade. F, de fato, confirrnado quc a intcgraçio dessa fatia 
cia populaçio cm atividades voluntárias colabora profundarnentc pat-a 
a rnclhorta da sua saiIde, da auto-estirna C acal)a por também retntegr-
los, canalizando as suas habilidades pat-a a participaço em projetos 
sociais. 

Metodologia 
Deacordo corn Vergara (2005), quarito aos fins, a rnctodologia 

utilizada se cnquadra na catcgoria intervcncionista. Quanto aos mci-
os de invcstigacão a mais adequada foi a pesquisa-acao: 

'A invcstigacão liliervencionista tcm como principal objetivo 
intcrpor-sc, interfcrir na realidade estuclada, para modifici-la. 
Nan sc satisfaz, portanto, cm apenas explicar. Distinguc-se da 
pcsctiisa apllca(la pclo compromisso dc nao somcntc propor 
rcsoluçöcs de problemas, mas taml)cm de resolve-los cfctiva c 

Fazer ut-na intcrvençao significa rniiclar urna rcalidadc, rnudar 
os rurnos da histOria. F preferir ser urn heroi rnorto a urn covarde 
vivo. Os Irutos que são coihidos corn projetos como cstcs sO são 
coihidos em longo prazo. F, mesmo quc não sc consiga forrnar gran-
des atictas, corn certeza os jovcns no fLituro scrao grandes homens. 
Por isso, torna-se nccessitrio o cstabelecimcnto de metas arrojadas, 
porquc rnesmo quc não se ccrnsiga alcançá-las pot- completo, quando 
sc tica estagnado C que nao se vai a luaralgum. 
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Corno sc trata de soocdade, a pcsc]uisa-acão, dc acordo coin 
Vergara (2005) é urn tipo particular dc pesquisa participantc c aplica-
da, cuc SupOc intervcrlcao participativa na rcalidade S( )cial. P >rtanto, 
conorrnc citado na introduçmo, Scra exposto o conteudo c'ue  ajuda-
rá a responder algurnas perguntas: quando? Corno? C)ndc Quern? 
(,uanto?. A16n de conter inforrnaçOes cm contorrnidadc corn pro-
CCSSO de ação/rcacio, diante de urn obstaculo. 

.\ flOSSa SoC!Cdadc é muito assistencialista c acost -urnada cm 
apcnas propor rcsoluçöes de proticmas, cjuaiido o cjue tern CILIC set 
teit() 6 arregaçar as rnangas e ir a luta, largar mao do papcl e "pot a 
mao na massa". Quando h1 ()cnvolvirncnto da socieclade, é 
SC apropriar da idcia p1ra, rcalmcnte, res Civer OS prohiemas de for-
ina cctiv:l c participativa. Portanto, utna atitudc quc precisa Set to-
inada, fleste cenario, é cuidar para clue os idealizadorcs evitcrn a pro-
curi pelo aplaUS() C C) reconhccirnento proprto, e tral)alhefll consci-
cntes da cssêncta cia palavra ccjuipc. 

LTIn ponto fundamental para o sucesso dc nina idéia é o 
"Networking". ltxpor as mctas c objetivos esiabelecidos para urna 
rede dc contatos é prirnordial c quanto mats pessoas cstivercrn Co-

rncntando OS propósitos de urn projeto, matot -es scrao as chances dc 
se conscguir parcerias. Mas, o que também pode ajudar é scmprc 
huscar nesses contatos urn "feedback" sobre essas idéjas. Pois, is 
vezes vale mats ouvir uma crItica de uma pcssoa dc conftança do que 
urn "tapmnha nas costas" de algucm clue flãO cntcnde aonde você 
ciucr chegar. Pot isso, ter uma rede de contatos corn pessoas inteli-
gentcs e empreendedoras, colabora poSitIvamellic c1uando Sc utiliza 
dessa troca C cxperlcflciaS para rnelhorar as habilidades, aurnen tar as 
experiências e, conscc]uentenente, aurnentar as oportunidades dc 
crescirnento. 

Quando comcçar urn trabaiho social? Isse é o tipo dc per-
gunta cjuc urn cmpreendedor nao saberia responder se não Ihe fosse 
apresentado urn desafio. E urn tipo de pergunta que varios gestores 
publicos Sal)eITI responder, e apesar dc ser urn tip() de trabaiho ne-
cessarto, amnda assirn, muitos deles preferern traballiar corrctiva e miao 
prevcntmvamcnte. Cumprc destacar, quc faltarn politicas p1)l1cds que 
viscm garmmpar essas boas idétas, pois saber onde sao geradas as ne- 
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cessidades j  se torna urn grande passo) para açöes (IC sUCCSSO. Po-
rem, urn grande crro C deixar .iuc urn pr jcto social se tonic urn 
ernprccndirncntc) alvo de politicagern. sendo usados C( )rnO alavanca 
para a prornoçao e hcnchciarnento proprio. Pcrdcndo, dessa forrna, 
a sua csscncia. 

Gerairnente, 1uando Sc sente na pee a dor, surge juilto coin 
cssa dor Liflma idcia para evitar 0 sotrirnento. Rcalrncntc as pessoas 
nao forain trcinadas para ter idejas em iflCi( a cnsc ..'\Ias cntäo, por 
quc c c'ue scrnprc alguCrn acaha lucrando corn a crisc? Muitas vczcs 
talta coragcrn para acrcditar na prôpria capacidade. C (1uando Sc pas-
sa a acrcditar naquilo (JC SC pode fazcr, conscguc-se adquirir urna 
vontade intcrna quc canaliza as fcrçis positivas, tornando a idcia 
real, antes inesmo dc sua conccpcio. 

Corno cornccar urn trahalho social? kssa pergunta i C rnais 
f'icil dc responder, c ao contrIrio daqucles que acharn cuc corneça 
no comeco, muitas vezes é an contoirto, corncça-sc tic hun. Quando 
parece que chegou o tim, cntao So dcpcnde dc cada urn: ou "chupa-
se o lirnão ou iaz-sc urna lirnonada"; on aproveira-se o vcnto c ergue-
Sc a vela: ou perde-se o vento corn rncdo da tcmpcsrade. Quern se 
aventura por csscs caminhos tern quc conhcccr l)ern pro fundarnente 
nina p:iiavra charnada sonho. F, quern nan sonha juilto. nan sorna. 
Quando Sc sonhia, sc conhece urna rcalidadc que nan Sc ye, rnas chc-
ga-se anres nurn futuro quc so quern sonha sabe corno chcgar. 

Gcralmcntc, urn projero social S() Sc concretiza porce ja SC 
sahc o carninho a scr percorrido. Quando a vontadc C verdadeira, o 
corpo sO age e a hoca sO profere aquilo dc quc cstI chcio 0 coraçao. 
(uando sc cnvolve nesse ccnIrio, ohscrva-sc quc atC a linguagern 
hca iiiii tan to quatito poctica. F. cotiio que nuina rirna. a paciCncia e 
a screnidade, se sornarn i prudência, dc qucrn quer encontrar sempre 
a rncllior palavra para expressar a sua idcia. 

:\ pressa c urn erro muito comurn. ?\ao se pode contundir 
prcssa corn correria C nern açao corn rnovirncnto. - \pcsar dc ser 
urn pouco cotifuso, 0 cntendimciito da difercnça do signifcado 
dessas palavras dcve ser claro. L rcalrnenrc trnportantc tazer corn 
que inuitoS acreditern quc o ernprecnduncnto C verdadeiro, rnas 
ncsse case: devagar se vai an longc. F, dessa torma, duas virrudes 
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devern ser as caractcrIsticas fundarnenrats: a paciência e o corn-
prornetirneti to. 

Onde comcçar urn trabaiho social? A prirncira resposta é: 
dcntro do scu coraçao. Essa 6 a terra mais fértil para fecundar essa 
sernctitc. 0 Mundo esta cheio de pessoas corn boas intcnçöes e que 
cstio loucas para ajudar, rnas o grande erro é quc estão esperando 
alguérn pcdir a sua ajuda. Ncsse sentido, Nelson (2003) orienta quc 
toda necessidade é urna oportunidade que podc ser rcsolvida dc for-
ma criativa, e que a cncrgta corn quc vocc ye a sua idéia não é a 
mcsma que as outras pessoas scntcrn. Dessa forma, diante de urna 
idéia vão surgir necessidacles que tiio se podc querer resolver sozi-
nho, mas é prcciso formar urn cxército que lute junto pelos rncsmos 
tdeais. 

A resposta da pergunta anterior ajudou na criaçio do Projcto 
i3ornBom. Pois lot a partir de uma rnudança l)rusca e inesperada, na 
saCidc de urn aposentado e pal de famIlia, que se descobriu a respoSta 
da prirneira pergunta. Sabia-sc c1uando deveria ser fcito algurna Coisa. 
Aquele era o momento ideal. A segunda interrogaçio era acerca de 
corno começar. No cntanto a resposta logo veto. Naqucle rnorneflt() 
persistia a necessidade de mudar a realidade de urn lar e para isso 
deveria ser envolvicla c mudada a realidade de urna cornunidade. 
Cornunidade que se chama Padre Viegas, corn ccrca de ISDO habi-
tantcs, localizada ao norte da cidadc de Mariana-MG, prccisamcntc a 
dez quilometros de distancia da prirneira capital dc .\Iinas Gerais, no 
sentido da BR 262. 

Oportunidades para crnprecnder encontram-se a todo o rno-
mento e em toda parte. Assiin corno o cot -pc) hurnario dt vários si-
nais de que prccisa de ajucla, pode-se fazer urna analogia corn urna 
empresa, pots cia também esti cheia de sinais de que algo na() anda 
hem. Seri que estes sinais san observados? Podern-se citar vários 
exemplos, a começar corn urna sirnplcs pergunta: quantas vezes se 
vCern urna sala corn luz acesa c scm ninguém dentro? Quantas vezes 
se irnprirncrn urna foiha para dcpois ver que rinha urn erro c ter que 
reimprimir? Quantas vczcs se deixarn ou jA sc VU a torneira da pta do 
banheiro pingando? E o sangue da natureza vazando 1)em debaixo 
dos olhos hurnanos! 
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Scra clue sahemos cluantas  toncladas de allrncntc) sc jogarn no 
lixo por dia, c quantas pessoas podcriarn se ahrncntar dde? 

Portanto, assirn COITIO a empresa, C) arnl)icfltc e tambérn C) 

corpo dão varios sinais de que algurna coisa não está hem. As vezes 
Sao ignorados por cornodidade, por orguiho, por vaidade. I)cssa For-
ma, após esses questionarnentos, muclar aquilo quc incornoda, as vezes 
é uma oportunidade dc fazer alguma coisa, é uma chance quc a vida 
concede, de questionar 0 ohvio e pensar global c sisternaticarnente, 
corn fbco na sustentahilidade. 

Quern iaz urn projcto social? Para responder essa pergunta, 
faz-sc necessãrio o cntcndirnento da palavra equipe. Por mais quc 
urn jogador se destaque, a equipe so será cainpei se estiver unida. 1)a 
mesma forma, nurn projeto social, 0 quc importa é que quern tizcr, 
faça bern feito 0 que sabe fazer de mclhor, em prol da colenvidadc. 
Nessc sentido, urna caracteristica fundamental na claboraçTio c fun-
cionamento dc projetos sociais é a participaçio efenva de lideranças 
comunitarias. A equipe que vence, pode ter urn destaque, rnas é des-
conhecida urna equipe vencedora que nIo tenha urn Ikier que saiba 
orientar, prever erros, corrigir defeitos, elahorar estratégias, inccnti-
var os desanirnados, ignorar OS incrédulos c acreditar no resultado. 

Quanto custa urn projeto? Atualmente não é dificil conseguir 
parcerias. l3asta apenas saber elaborar urn projeto, mostrar a necessi-
dade do investimento, cstabeleccr indicadorcs e rnostrar as 
contrapartidas iri  os investidores. Apesar da questio do dinheiro 
ser posti din quarto lugar, atras da detiniçao da idéta, da organização 
das pessoas e do marketing, segundo 1)ruckcr (1997), quando a idéia 
é realmente viavel o dinheiro aparece c conseguc-se tirmar muitas 
parcerlas. Inclusive, o cenário empresarial carninha para urna ten-
dencia de empresas que produzern corn responsabilidade social, onde 
alérn de produzir respeitando o rneio arnbicntc. ainda huscarn atra-
yes de parcerias em pro;etos sociais, urn forralecirnento do scu 
marketing. 

( )bscrva-se que cssa idCia cse' em consonancia corn Gomiero 
(2001): "muitas empresas cstio destinando urna fatia do scu orça-
mento para açôes de rcsponsabtlidadc social ...''. :\tnda essa tendên-
cia é con hrmada pelas infornuçoes disponivets no site ABNi' (2009): 
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"( ) surgimcnto tic rflovlmcnt()s dingdos aos intcrcsses divcrsos 
dos coiisuniidores impOc nas orgaiiizacOcs a occessidade tic sc 
atualizarem frcnrc a cstc contcxto. (crtaincntc as ()rganlzacocs 
que possucill poSlcioflanlcnt() CtlC() mclhorani sua imacrn pu-
bhca gradanvarnentc, alcançando inaior lcgitinudadc social." 

Sc cstivcssc tratando dc urna crnpresa privada. a c1ucstão do 
custo deveria ser analisada pelo hencticto quc o dispêndio rinanceiro 
proporciona, cm nurnerarios. \Ias, no caso dc pro)ctos socials tica di-
fled rncnsurar, principalrncntc no curto prazo. OS retornos 1)rc\ n iStOS, 
pots sc trata de urn hem intangIvcl: as pessoas. Por ISSO, projctos soCidiS 

de SUCCSSO dcvem Sc hascar no "empreendedorismo social c na 
hiantropia de ILItC) rcndimcnto", scgundo \Ielo Neto c Froes (2001), 
quc rcforçarn quc as crnpresas podcm contribuir para a soluçio do 
problerna da pobrcza, altcrando o padrio dc atuacão social de 
assistcncialista iri  o social dcscnvolvirncntista. \[as para isso, o gcstor 
social prccisa adcquar o scu foco de atuaçio para justiticar cssa mU-
danca. I)cssa mancira, cia-sc o peLxc, mas taml )cm se ensina a 

Sendo assirn, dciitrc as vlrias atividadcs, urn item quc se dcsta-
Cd C d Construça() C manutencao (10 site \vw\\prc)jctobomlJom.com.br. 
pois no ftrcciro Sctor, a comunicacao cticaz torna-se urn meto dc 
divulgaçao C tambem dc captacao de rccursos. lambern Sc destaca a 
compra c rnanutcnçao dc cornputadorcs para aprcndizagcn -i dc 
inorrnatica, a rnanutcncao (Ic Internet gratuita para a comunidade, o 
cursc) dc reciclagem corn a vcnda de produtos artcsaflaiS, compra c 
manutcnça() dc iii;ItcriaiS esportivos para as crianças e ohcina de Futc-
l)()l, transporte gratuit() )Ifll jogos, teatros C cvcntos iia rcgiao, compra 
dc material circcnsc c aulits de tcatro, cdiçao aimal quc prernia os (as) 
ar()tos (as) lom13oiii do ano, corn quesitos (IC notas, trcqucncia, corn-

portamento e disciplina. Scndo assirn, a rnctodologia dcstc projcto c a 
base para responder cssas perguntas: quando? Corno? Oncic? Qucm? 
Quanto?. 

Resultados 
:oni rcLicio aos resultados, cics traduzern urna idéia hascada 

rut frasc que 6 de urn autor cicsconhccido: "seja tudo que desejas, ate 
iId( ) haver descjo que já nao scja realidade!" 
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Conforme mencionado antcriormcntc, o Projeto Born de 
Bola Mellior na Escola surgiu cm 2007, e apos a elaboração mats 
estrururada do projcto, ele foi aprovado pela Prcfcitura de Mariana-
AIG 2006, através de Let de Incentivo Cultura. Ncm todas 
as Prcfcituras aclotairi essa I ci. algurnas constitucni Uffl fundo Mu-
nicipal uc é dcstinado a inanutcnçio de projctos, Clue geralmen-
te Sao sciecionados c acornpanhados pcla sccrctaria compctcntc. 
1r esse mot- ivo, urn dos caminhos para se conseguir apolo e hear 
atento as informaçöcs de Orgãos e cntidades piThlicas, alérn dc se 
interar da lcgislaçao. Quem quer coiher, tctn juc semcar onde a 
terra é lértil! 

A rnklta, ntis suas diversas tornus, dispoc de virttis opcocs 
para lucm cuer tornar sua idcia visIvel ..\ propaganda é a alma do 
ncgocio.\[cstno qUc alguns concursos iiao disponhani de rccom-
pensas tinancctras, estes dao visihilidade a causa. Sendo assirn, parti-
cipei e conuistei  o 10 lugar no Concurso Ilu :\crcdito - Cidadios do 
\Iundo, do Jornal 1- loje cm E)ia de Bclo Horizonte. cm outul)ro dc 
2007. II, contormc citado antcriorrncntc, htzcr contatos é muito irn-
portante no Tcrcciro Setor. Através do "Networking" cria-sc uma 
rcdc dc relacionamento oncic Sc fala a mcsma linguagem c faz-sc da 
troca dc informaçOcs uma oportiinidadc para crescimcn to. E através 
dc primos como cstc quc as pessoas que participarn C coordenam 
esscs projctos ganharn força para continuar Os trahaihos. 

IJm dos objetivos dc urn projcto dcve scr a ehminaçao da 
veiha desculpa ncgativista: ningitérn mc dcu oporrunidadc. El reco-
nheccr publicatnenre cssas iniciativas é alimcntar o "Marketing 
Introspcctrvo' COIlI 0 cjue hi dc mais simpics e ehcaz: rnassagcar 0 

ego de urna pcssoa. l dizer: voce tcz urn horn rrahalho, continue 
assim. El aplaudir nina atitudc. Portanto, em dczcrnhro dc 2007 a 
C(imara '\Iunicipal de \lariana- \1( conccdcu Moçao dc .\plauso ito 
projeto, pelos trahaihos teitos cm prol di comunidade. I oi realmen-
te ernocionante, pots no dia da clitrega dii \Locão dc ;\plauso a cria c 
criatura cstavam juntas: ( ) Sr. Antonio, que vencera OS prohiemas dc 
saude agora estava recebendo urn dipl ma por ajudar nurn projeto 
cjuc tot criado para ajudil-lo a veneer os prohlernas de sai'idc. [ma 
grande crnoçao tornou a platéia, ciuc nurna simples, porern grandiosa 
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aclamação aplaudiu-o de pé, reconhecendo-o como figura ilustre e 
agente de transformaçio da sociedade. 

Alinhado as idéias de Gomicro (2001), realmente 0 projeto 
BomBom tern conseguido vários patrocinioS, quc proporcionaram a 
exccuçao de várias atividades e o alcancc dc vários objetivos. Uma 
dessas parcerias foi firmada cm fevereiro de 2008, corn a conquista 
do 10  lugar no concurso / patrocinio social da Cnimcd Inconfiden-
tes. Urn item que foi observado no perlodo de envio da proposta foi 
estabelecer objctivos claros, corn rnctodologias rcplicavcis e formas 
de medir e avaliar os resultados, alérn da contrapartida para o patro-
cinad(_)r. 

(;ratde parte desse sucesso é resultado da persisténcia, e da 
pratica dc urn conceito muito simples: quern é visto é lcmbrado. Fm 
outras palavras, é nccessário mostrar a cara e fazer aconteccr. Por 
esse motivo, o sirnplcs Earn da participação cm concursos, palcstras, 
eventos, seminarios, entre outros, acaba colaborando corn a possihi-
lidade de dar visibilidade a essas causas. Dessa forrna, cm seternbro 
de 2008, participei e fui convidado para a ccrirnônia de prcrniacao 
dos finalistas do Prêrnio 3M de Inovaçiio Social, em Campinas SP, 
onde na oportunidade pude expor as cxperiências corn o projeto 
BomBom e fazer alguns contatos, além de adquirir da organizaçio 
do evento material didático relacionado as politicas de elaboraçao e 
acompanharnento (Ic projetos sociais. 

F corn re1açio aos acornpanhamentos, ha de se observar quc 
so Sc consegue rnedir aquilo quc se conhece. Porranto, nos concur-
SOS C prêrnios que participei muito se discutiu acerca da irnportância 
de mensurar o dcscmpenho, medir OS resultados, gcrar dados estatis-
ticos c banco dc dados. F. essa mcdição precisa levar cm considera-
çio Os aspectos inerentes aos objctivos propostos, sendo ciuc  urna 
observacão relevante é quanto ao direcionamento dc indicadores para 
a importancia da sustentabilidade c para a qucstio ambiental c gcra-
cal) de renda. 

Conforrnc orientaçao a respeito de inforrnaçöes de prêrnios, 
concursos e patrOcIniOs, a internet tornou-se urn velculo dc infor-
mação muito accssIvel e foi exatarnentc aftavés dessa ferrarnenta quc 
em marco de 2008 participei do XXIII Prêrnio jovem Cienusia do 
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(\ Ikj C ii a 1 corn: Educacio para Rcduzir as l)csigualdadcs Soci-
ais. Cumpre destacar, que realmente existcm muttas uporruntdadcs 
dc cap taç10 de recursos, e cm grande parte por iniciariva de polIucas 
publicas. P()r CSSC ITIOtiVO, vale a pcna tazer u n rn rn plaejaen to estraté-
g ico \roltado pam a elaboração dc propostas quc Sejafli contempla-
das por iniciativas do governo, haja vista ue o propOsito do governo 
é exatarnente cste: identificar c apoiar práticas eiicazcs de gestão, iue 
colaborcm corn as poilticas publicas, seja no setor de cultura, espor-
tc, tecnologia, den tre outras. 

(I)utro excelenrc resultado, e ao mesrno ternpo grande desa-
ho para o ano de 2009,6a parceria iirmada corn a Sarnarco Minera-
cio S/A para patrocinlo do projcto BomBorn. Mas existe urna gran-
de difcrenca que precisa ser observada: na iniciativa privada, o plane-
jiunento dispöe de varias forrnas de financlamento, inccntivadas in-
clusive pelo governo C quaflto malor o risco rnator c) retorno. Já nos 
projetos soclais, aprendi que quanto mator a contiança. inaior a rcs-
ponsabilidade de justihct-la. Porém, us financiatnentos ficam fada-
dos a l)uSCa incessante pek apoio do governo e por parcertas corn 
empresas que além de hnanciarnento, também colaborem para 0 

desetivolvimento e alcatice das metas. 
Con) rclaçao ao apoto do governo, vale rcssaltar quc no rncs 

de dezembro de 2008 foi urna grata surpresa rccebcr a prerniacio em 
dots concursos. No U incurso Pontos de Leitura 2008, do i\Iinistério 
da Cultura hat agraciado COfl) ulna biblioteca montada, corn cerca de 
500 livros, c roda a cstrutura pam fazer dessc acervo uma oportuni-
dade para incentivar e rnclhorar o interesse, de crlancas e jovens, em 
relaç:10 i leitura. 

F. finairnente, fin urn dos vencedores do Prernn) Brasil F's-
porte Laz.cr dc Incluso Social 2008 do Ministerto dos Esportes. 
Corn certeza, mats do que csporte, por tris dessc projeto pode-se 
dizer ciue existern viIrios norteS, que envolvem saüdc, cultura, educa-
çao. Não se pok' separar urn do outro, pots na base de forrnaço de 
urn cidadao sao pre-rcc1uisitos basicos e indispcnsaveis, c quc infeliz-
mente. rfluitoS IUO tm acesso. 

Quando urn órgio corno o \Iinisterio dos Esporres se pro-
ouvir (I) povo, através de iniciativas como a desse prêrnio. signi- 
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fica qLIC as portas cstao abertas para a discussäo a respeito dc COIT1O 

podcinos catT1inliar juntos. Nao aclianta criar projctos de pohticas 
publicas SCIT1 levar cm consideracao C scm conhcccr a realidade da 
base da pirtrnide SOCial do Brasil, lemhrando que so Se coiiscgue 
controlar aquilo quc se conhccc. 

Discussão 
\huto sc tern discutido a respcito da lcgitiinidadc das ONCs. Na 

verdade, o termo atual é OSCIP - Organizaçöes da Sociedade Civil de 
Interesse Pul)lico, regalamentada pcla I Li 9790 de 1999. 0 quc acontece 
na pritica é que alguns "picuctas" usam de sua influência pam Sc bene-
ficiar corn gestöcs Fraudulcntas e dcsvios de verbas piiblicas, através da 
cnaçio dc uma OSCIP A fiscalizaçao federal tern trabalbado pam cvitar 
esse tipo de fraude, mac o (JUC acontccc na prtica é que a captacão de 
recursos fica cada vcz mais rigida, dificultando, dessa maneira, que pro-
jetoS pecjuenos sejarn cxccutados, pots COIII 0 CXCCSSO dc burocracia hea 
inuito dihcil se adequar aoS pre-requisitos exigidos. 

\alc lcrribrar ranhl)ern, cjuc cxistc unia caréncia dc pcssoas 
habilitadas para elahorar projetos cncjuadrados flOS moldes cxigidos 
e aceitos. I)esta forma, existc a consonância das idéias de Melo Neto 
F Froes (2001), que corroborarn iia conclusio de quc urn grande 
erro dc alguns gestores sociats é pcnSar excessivamente na hiantropia, 
e deixar de focar tarnl)ém na sustcntahilid;ide. Urna idéja is vczcs é 
rnuito boa, nias na hora da ftmndarnentaçiio c estruturação dessa idéia, 
muttos nao eonsegucm oI)ter sucesso. Contudo, é dc grandc rcicvân-
cia a iniciativa destc concurso, em divulgar OS cadernos editados cOrn 
base nas contribuiçocs dos trabalhos tecnicos, cientiticos C pcdagó-
gicos, através da Colcçio Prêrnio l3rasil de Esporte, Lazer c lnclusao 
Social. Outra grande contribuiçao, no ccnlrio das acöes socials, scrá 
a prornoçio de discussao dos trahaihos premiados em atividades de 
clivulgaçio do PrErnio, para a capacitaçiio de gestores e agentes de 
politicas publicas. Corn essa disseminaçao de boas praticas. se  esta-
beicce entre CSSCS gestores, urna troca de cxperiência através da nc-
cessaria relaçao ganha-ganha. 

1)essa forrna, considerando que existc urna necessidade de 
capacitacao dcstes gestores sociais, nao se pode deixar dc rnencionar 
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it importancia dc urna ft'rrarncnta nesse processo: sao Os indicadores 
de desempenho. Pois, sabc-sc quc it grande incerteza pant quern in-
vcstc c incentiva é a rcsposta da pergunta: o que scn'i gerado corn 0 

rccurso aplicado? Pot-  esse motivo, mensurar o dcscmpcnho, medir 
os resultados c gcrar dados estatisticos, torna-se urna sintcsc para 
quc nina ix)a gestio SCJa transparente c justifique a credihulidade de 
parceiros c bcncticiados. 

Conclusão 
I)iante (IC) exp( )sto, sahe-se (jUC I todo o inomento a vida nos 

aprcscta virias situacöes, (p_IC nos fazem retletir it rcspcito dc COiflO 

cnxcrgarnos na mcsrna situaçao, uma aincaça OU oportumdadc. Para 
tanto, 0 quc discern nina da outra e it escoiha cntrc agir ou fugir (Ia 
realidade. Quando se enfrenta urn ohstaculo, utiliza-se dos pontos 
fortes c aprende-se corn os pontos tracos. \fas (Ic quak1uer nianeira, 
o rcsultado o scrnpre positivo quando se dcscrw'.a us hraços par:I 
ahraçar causas SOCiais. 

:\s diticuldades scrvcrn corno arnadurecirnento, [lao Sc COfl-

seguc andar antcs dc cngatinhar, é preciso) obedecer cada ctapa do 
processo, c agir comprornendo em inudar it rcalidadc. Lernbrando 
do comproinisso, de sempre buscar Nrceri1s  quc estejarn cngaadas 
cm colaborar para a rnudanca de utna realidade, e it criaçao (IC novas 
perspcctivas para it suciedade. 

Ouiro ponto h..indarncntal é it busca constante pelo 
"feedback". 1 extrcrnarnentc importanic Sc aproximar do pb1ico 
atingido. Essa respo sta p0 ode ser por rncio (Ic observaçio. de Co nver-
sa, pcscjuisa, etc., mas deve scrvir die balizador c baSe para mudancas 
c aprumoramentos. 

.\Eas ncnhurna dcssas aç6es scrá I)cmn sucedida sc nãü houver 
trahalho cm ctuip. Näo basta qucrer ser urn soldado hcroi, pois 
para se tornar urn agente (Ic transtorrnacao social, a palavra chave é 
parccria. F. considerando OS proposit( os do procto BomBorn, ternos 
urn longo carninh() pcla frente c a palavra SUCSSO sempre vat tazcr 
partc do flOSSO vocabulario, sernprc corn it hurnildade de quern CflSi-

na o que sahe, mas scmprc csta huscando aprcndcr o.1uando cnsina. 
Usando as pedras dir) carninho para construur urn futuro rnclhor. 
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REGIAO SUL 

MAPEAMENTO DO PROGRAMA 
SEGUNDO TEMPO NO BRASIL 

EA GESTAO DESTE NO MUNICPIO 
DE ESTRELA/RS 

I)aiaie \Xagner do Couto 
Is. .Alcssandra Brod (Orien tadora 

Resurno: Este trabaiho é a sIntese da monografia de especializacão em 
I ;SOtC I .scoIar, realizado pela Universidade de BrasIlia, através do 
\Iinistério do Esportc. Teve como cerne dc sua pesquisa saber quais os 
municiplos que deram continuiclade ao Prograrna Segundo Tempo cntre 
2003 a 2006; identificar qual esfera administrativa corn maior niiimcro de 
renovaçoes, além de configurar 0 rnunicipio de Fstrela/RS corno gestor 
contInuo no proceSsc) de renovação e os rnccanismos utilizados pot este 
para perrnanccer sistcmaticarnentc corn o Programa Segundo Tempo. A 
mctodologia utilizada foi i (Jualitativa-dcscrltiva, tendo como base a 
descricao, anâlise e interpretacão através de dois caminhos: a análisc 
documental e a experténcia dc gestao do Programa Segundo Tempo no 
rnuntcipio dc Estrela no periodo de 2003 a 2006. 
Palavras chave: Politicas Pñblicas, Esporte, Prograrna Segundo Tempo. 

0 csporte é tradicionalmentc conbecido pelos bcncficios que 
traz ao desenvolvimento humano, na contrihuiçio para a formação 
lisica e intelectual. Estabelccendo conceitos de liderança, trabaiho 
cm equipc c disciplina. Os quais Sac) estimulados desdc a infância, dc 
maneira a formar individuos mais soltd'irios e corn sentido de coo-
peracao. (BR.\SIL. 2004 

Graduada em Fducaçio hsica corn F.specializaao clii .\iivid:de 1i.ica c Saudc [)C1l 

I NISC/ S,nta Crnz do SiiI (RS) e Especcihzaçio cm 1sporte EcoI.r pela I NB Brisi1ii 
(1)1); (:oodeiidor, Geral do Programn Scguiido Ternpo Coordciiadora T&iuca do 
Prngraiiia 1 4 spor(e e J.azer da Cidade - \ T id a  Satidic1; Coordenadora do Departanicii-
io Cciii rat de Projetos da Prefeitura Nituncipal dc Estrela (RS) e Professors de Editca-
çao lisica (10 Ciisuio Fundamental e \kdto cia Rede Fstadual de Ensuto do Rio Grande 
do Sul. Coictato: dwdccwliotmail.coin 
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Segundo a [N I SC() (I 9999,  a cada dólar investido na Irea 
do esporte, atividade hsica, cducaçao fisica, ha un -ia Ceoflomia de 32 
dolares na area da sade. Scm levar em Conta, a economia nas areas 
da cducaçao, assistncia social e segurança publica entre outros. Es-
tes dados flOS levam a ciucs tionar a importancia do dcsenvolvirnento 
do esporte como foriria de promocao da 1ualidade de vida, insei -çio 
fll SOCiC(lOdC C (IC lazer para OS cidadaos. 

A. 1Lducaç10 FIsica Escolar, vista a priori. exciusivamente Corno 
urn processo educacional deve ser val()rizada por todas as treas, corno 
0 cspOrtc, lazer, cultura, ecoiiornia, seguranca, meio arnhientc, assis-
tência social, sa6de, entre outras. Conjuntamcntc corn as areas cita-
dos, a I duca(,ao hsica I .scolar promove açes irnp( )rtantes e rele-
vantes no meihoria da c11.1alid'adc (Ic vida c no soclalizaçac) ck crianços 
C JOVCflS efli urn proccsso de Iorrnaço (Ia cidadania. 

Im 2003, o Ministério do Esporte, aavés do Secretaria Na-
cional (Ic F.sportc F'.ducacional criou o Programa Segundo Tempo. 
Este tern corno objetivo a dcmocratizaçao c o accsso I prática espor-
tiva no con tra-turno escolar. F. (Ic carátcr complerncntar con-i a hna-
lidade dc colaborar corn a inclusão social, hem estar fsico, promo-
çio da sa6de c o desenvolvimento (Ic crianças c adolcscentcs. 

I)esde a sua criação o Prograina Segundo lenipo ja atcndeu 
a 980,038 °  mil crianças em todos os estados do Brasil e 1)istrito 
l'ederal, mas infelizmentc ainda nio em todos Os municipios. 0 Pro-
grama Segundo Tempo é mu prograrno (Ic fãcil rnplaiitacio, pois 
tern como c1X() principal atender as criancas em idade escolar no 
contra-turno dcste. Quando nao muitos Sac) realizados em escolas 
páblicas. 

1)ados obtitli- airavs da l)ccIarç)o de Punta Dcl lste de 1999 proinovido pela 
N ESCO c Organizacio \[tuid,i1 da Saide. 

196 
aCeSSO cm 17 (Ic abni de 2007. 
Visualtzaç 10 do Progratiia Scgiiiid lcinpo no I3rasd: 
Iitips://www.scguro esporic.govhr/segtuidoteiiipo/visuahzacaoflrasil a.,p acesso ciii 15 
(IC janciio Etc 2007 
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\isualizando 0 rnal)cainento realizado pelo \[inist'rio do 
1sportc COflStitliTiOS (IUC 1.481  municIpios Sao atundidos pelo Pro-
grama Segundo Tempo cm universo de 5.563 IlluflicipioS de todo 0 

pais mats o I)isti -ito Federal. I)estcs v1ue participam desde o primei-
ro ano dc implantacao, poucos sio OS (IUC  conseguem reflovar siste-
maticarnerite. (_)s quc nao rcnovaram mais invial)illzdm OS partici-
p1ttes de usufrur e formar vinculos corn cstc progninia e de seapro-
priar d s hcncticios que ele gera. 

Objenvarnos atravcs (lest-a cxposiçao: mapear 0 Prograivta 
Segundo Tempo em todos os estados da Federaçio e con tgurar o 
municipto (IC F.strcla corno gestor contInuo no processo de renova-
çao c permanec1a, alem de relacionar os mecanismos unlizados pelo 
municiplo de kstrcla para manter o Progrania Segundo lempo siste-
maticamcntc. l3usc ni-se identi56-lo, ou nao, como urna politica 
p6t)l1c; volt-ada para a açIo social. Lxistc certa diiiculdadc em en-
contrar literatura espccihca voltada para a OflCflt1ct()  dos gestores 
publicos de como construir politicas pi.'iblicas cficazes, eficientes c 
etetivas dcntro de uma Utica que busque o l)crn-estar do cidadio. 

:k nietodologia do presente trabaiho teve uflu ihordagern 
c1ualitativo-descritiva, oitdc iiao ha pOSSil)iltda(IC de gcneraliz-açôcs, C 

as intcrfercncias quc Sc produz a partir do processo iflvCStigatoriO Sc 

traduzem em hipôtcse dc trahaiho, se referindo ao urn contcxto em 
particular (_\k)LINA NETO. 1999). () cernc desia pesquisa est: 
cinbasado via dcscriçao, analise e interpretacao das intormaçocs 5th)-

sidiadis através (IC dots caminhos: a analise documental corn a con-
sult-a JO banco dc dadOS do Site do \Einistério do Esporte. mapa de 
clistnhuição c Visualização do Programa Segundo feinpo, ondc c insia 
todos OS parceiros, ano de cc )flVCvijO c numero de vezes quc estes 
conveniararn ou renovaram com o \Iinistcrio para a exccucão do 
Progruna Segundo 'Icmpo dc 2003 a 2006: manual de orientaçao C 

\'isiia1tzcçio do Progranii Segundo i tipo no Braid: 
Iiups//wwwseuroesporte.govbr/sgudotecicpo/viscia1izacaoBrasil asp accsso cm 05 
Ic teverciro dc 2007 
Dados por esiado do numcio de inhIilICipios - 111L1)://ww\eibgc.guv.br!cstadosat aces-
so ciii 18 de jailciro de 2007. 
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lcgislaço e o rclatório do tril)unal de contas da Uniio referente ao 
Programa do ano de 2005. 

F o segundo instrumento foi a cxperiência da gestao do Pro-
grarna Segundo Tempo no municipio de Estrela durante o periodo 
do ano 2003 an ano 2006, corn pianos de trabaihos, mecanismos de 
encaminharnento, presracão de contas C gerenciamento do progra-
ma durante sua cxecução. As ink)rmaçöes sobre o tuncionamento 
do Programa Segundo Tempo no municiplo de Estrela/RS foram 
cxperi)ncias da própria autora dcstc trabaiho. 

Poilticas Piiblicas Sociais 
0 artigo scxto Wi Constitutcio Federal esrabelecc quc "San 

dlrcit( )S SoclaiS a educaço, a saide, o tral)alho, a moradia, o lazer, 
a segurança, a previdência social, a protcçio a maternidade e 
intincia, e a asststncia aos desamparados. Todos csscs direitos 
sa() pertinentes a todas as pessoas que morarn neste pals." (I3RA-
SIL. 1988). 

Muitas leis jJi forarn formatadas e implantadas durante o pen-
odo em que a Consrituição esta em vigor, portanto, agora cabe mais 
aos gestores colocarern cm prAtica, do que aos legisladores as polIti-
cas piillicas da ordem social. 

'\ gestãO Social dc urna politica pode ser entendida como urna 
açio gerencial quc Sc desenvolve por meto da interação negoci-
ada entrc o setor publico e a sociedade civil (l116rio 1996 apud 
Cunha e Cunha. 20021).17), o quc pressupöe intcr-relação cons-
tantc entre o poder publico, OS cida(lãos e as organlzacöcS que 
os representam. (CUNI IA ii CUNHA, 2002, p.l7)". 

Cunha e Cunha (2002, p.18) colocarn quc "a gestIo (los siste-
mas das politicas püblicas sociais implicam nurna rclação de coope-
racão e complementaridade entre Unio, estados e municipios no 
desenvolvimento dc acócs compartilhadas corn a soctedade civil, por 
meio de redes de serviços (IC atcncio a populacao (sa.idc, cducação, 
assistncia social, proteção i criança e adolescente, e outras)." 0 or-
gao gestor municipal tern a responsabihdadc pelo exercicio das fun-
çöes de planejamento, coordcnacao, organizaçao e avaliação das açöes 
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em estreita interaçio corn OS demais atores (conseihos, ONGS, 
prestadores dc scrviço c outros). 

Para Impiantar esSes Sistemas de politicas pUI)IICaS é necessá-
rio considerar a diversidade e a diferenciacio aprcscntada pela rcali-
dade dos estados c murucipios nos modelos de organizacao, nas ati-
vidades desenvolvidas, nos recursos disponiveis c na capacidadc 
gerencial. 1)eve-sc considerar tarnbem o quanto é importante quc 0 

processo de imp1ernentaçio dCSSaS politicas seja acompanhado do 
desenvolvimento da capacidade tc)cnica, administrativa, financeira e 
poiltica dos gesrores c dos diversos agentes que integrarn OS siste-
mas. (CUNJ-L\ E CL'N} IA. 2002). 

"As dispostcOes Icgais sobre as formas dc gestio dos recursos 
fiiuuicciros das poilticas pul)llcas soctais a serem adotadas pclas 
trés esferas di' governo cc)!isideram tanro o aspecto da 
dcscentralizacäo politico-adininistr;ttiva, como tarnl)ern a auto-
notnia adrninistrativa e a agihdadc do processo decisono di' 
cunho fnancciro que 0 sistema possibilita, alem de ordenar a 
gestào politica de forma a ihe garantir recursos necessános. 
(CITNI IA F CI'NI IA. 2002 p. 20)" 

Irnplanrar urn sisterna de politicas publicas sociais rcc1uer 
criar urn h.indo c1ue is mantérn coin ôrgios fiscalizadores (conse-
Ihos municipais ou esraduais) cjue cstão diretarnente em contain 
corn todas as açOes realizadas pelos programas instalados. Cunha c 
Cunha (2002, p.20) ressaltam quc "Os fundos como instrurnentos 
de gest1o, possuern vantagens incqwvocas para aqueles que assti-
mcni 0 cornprornisso coin utna administracao transparcnte, n-las 
incvitavclniente uin probicina para o que perrnanecern nit cultura 
cia adninistraçlo pi.'ihlica tradicional". 

o Esporte e suas dimensOes 
0 esporre é urn fator de desenvolvimento hurnano, contribu-

indo na formaçao integral das pessoas e nit ineihoria cia qualidade do 
conunto da sociedade, nio devendo ser \iSto como urn instrumento 
part solucionar ou desviar a atençao doS pr()blernas SOcials. 

Socialmente, 0 esporte conrrihw no campo dii solidaricda- 
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de, auto-estirna, respeito ao proximo. l]c taml)cm e urn tacilitador 
da cornuniCaçao. I ( krincia, vlSao COktiva dc cooperaçao, cliscipli-
ILl, respeito as regras e vida sauchIvel. ( ontnhui no combate a do-
cnças, evasao escolar, uso de drogas, poittica de scguranca p6b1ica 
entre outros. kstcs possibilitani o dcsenvoivirncnto integral do ser 
hurnano cm todas as suas diades de rclacionamcntos C em seu pa-
pci na sociedade. 

0 esporte rarnI)ern é fator econômico, pots gcra cmprcgo C 

rcnda, projetando urna dinirnica cadcia rcntável. Na ind6stria pro-
duzern-se us ITidlerlais c equipamentos esportivos; o coiTiercio dis-
tribui; a midia divulea, nos eventos que ocorrern c quc mobilizam 
centenas dc pcssoas, dependendo da proporçao do even to, desde a 
sua preparacao, a cxecuçao c tCrniino. Portanto, a rede na qual eco-
not icamente o esporte esta inscrido £' propulsor, mas pouco cx-
plorado financciramentc pcla faita de vaiorizaçau do esporte PC-
rante a sociedade. 

Iti 2000, UIT1 marco institucional para 0 CSpOrtC f()i 1 cria-
çao c impiantaça() da Cornisso Nacional dos Atictas e a instituiçIo 
cia Camara Setorial do I tsportc esta, composta por representantes 
da sociedade csportiva 1)rasilcira, onde f )rarn clefinidos us pontos 
funclarnentais para a rcvitalizaçio do csportc escolar a partir dos 
Pariirnctros Curricularcs Nacionais os quals estabelecern: a tiio 
scletividadc cia cducacao fislca nas escolas: a importancia do prin-
cipio dii tnclusão a consciencia de ciuc OS esportes niIo dcvcrn ser 
privtiegl()s de esportistas prohssionais; e a valorizaçiio dos aspec-
toS eticos C morals, proporcionando 0 desenvolvimento (IC proccs-
SOS de controic. (I CU 93, 2006) 

\ partir clessas consideraçOes cntendenL )s que a Fducaço 
Fisica tern a funçao de Lducar para c pelo csporte e todas as suas 
dimcnsöcs: pcdagOgica, cultural corporal c inclusiva, compreenclen-
do c transformando a rcalidadc que nos cerca, partindo de sua 
especicidade que é a cultura (10 movimcnto humano. 

13R-SI I., 2006 Trihiiii;il de Coiitas da I Tniao - RelaR',rio d3 :\uditoria ile Naturrva  
C)peocioiid cxcctiod:i no Pioraiiia Scgundo kmpo. .\cdrdio innncrc 214/2006-P 
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Diretrizes do Programa Segundo Tempo 
0 \Einistério do I sporte criado pcia \Icdda Provisoria 103 de 

10 de Janciro de 2003, corn a rnissao dc "tormular e impicmcntar poli-
ticas publicas inclusivas C de ahrrnaçio do esporte c lazcr corno dirci-
tos Soctais do cidadao, colaborando para o desenvoivirnento nacional 
e humano". (BR-\SIL, 2004 p.05) () pensainento é de assegurar o 
acesso a todos, s atividades csportivas c de lazer, contribundo as-
sun para a reducio do clLiadro de injustlças, cxclusIo e vuincrabilidade 
social ciuc afligc boa parte da i)opu1aco  brasileira (BRASIL, 2004). 

Este prograrna implantado c disscrninado desde 2003, vcrn 
na tcntarlva de provocar mudancas de conceito sobrc o pixl iuc a 
atividade esportiva e de iai.cr dcsernpcnha cm nossaS vidas. lomen-
tando assirn a necessidade dc se repensar todas as açöes publicas c 
privadas c as tormas de gestio (Ic todos aciucics  responsaveis pelo 
csportc c lazer, tanto prohssionais conio gestores cic  ha fllUlto vein 
sendo relegada ao segundo piano. 

() Programa Segundo lempo CoIlStitui-Sc numa iiiiCiltiva (10 

\Einist'rio do Lsportc Cm parceira C()111 C) \lifliStéri() cia Educaca(.), 
para democratizar o acesso a prttica esportiva dc crianças e ado]cs-
ccntes rnatricuiados em escolas püblicas do l3rasii. Poe rncio de ativi-
dadcs csportivas no contra turno cscoiar, prctcnde-se colaborar corn 
a inclusão social, bern-cstar fisico, promnoçao i'i saudc c dcscnvoivi-
mcnto intelectual de criancas C adolcscentcs cuc cstao em situaçio 
de vuincral.)i idade social, portadorcs de necessidades especlais c 
vens clue  estiio fora da cscola, amphando assirn sua p( >ssihihdadc dc 
rctornc) 1 comuiudadc escolar. (I3RASTJ , 2004) 

(.) Prograrna caracteriza-se pelo acesso a diferentes moclalida-
des esportivas. através de ativiciades inclividuais e coictivas desenvoivi-
chs sob a torrna dC pn )Jetos educacionius CIII espaços hsicos escolares 
Ou não, que possarn ser utilizados pelo pul )hco alvo do prograrna. As 
atividades podern ser desenvoivi(las cm civaiciuer  dia da semana, desde 
di 1  cstabelccidas dcntro do Piano de 'lrabalho°.(BRASIL, 2004) 

• Pluio de iraloiho e ilin uistrtinlciflo mtcgraute do irocesso dc solicitacao dc recursos 
Inianceiros para iniplanlacim (It Pvojetos C Progranias dc icerd, coils a Inst rncao 
Norivauva 01/97. 
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Os principios qUe norteiam as açôcs do Prograrna estao tun(la-
rncntados no saber coletivo (co-cducaço), na capacidade de organ iza-
ção grupal (cooperacâo), na rcflexão critica (ernancipacio), a partir da 
realidade na dual  está inserklo (conscicntlzaço). lodos des sio 
construidos corn base em uma pedagogia inclusiva lcvando em conta 
as difcrencas c as potencialiclades dc cada participuite. BR\SlJ , 2004) 

As diretrizes e pnncipios didâtico-pcdaggicos das atividades 
esportivas desenvolvidas scrio (IC forma a possibilitar: autonornia 
organizaci()nal, para permitir quc organizacOcs governarnentais e nao-
governanicntais interessadas, mobilizarri-se espontaneamente c con-
grcgucrn os estabelecimentos publicos de educacio cm suas regióes de 
awaçio para int-egrar-se ao Segundo Tempo; dcscentralização 
operacional, para facilitar a impl;uitaçao local OU regional, de forrna 
que 0 planejamcnto c a ifliplafltaça() do Segundo Tempo atendarn as 
disponibiltdadcs prôprias das orguiizaçoes ou rcgionais; qualidade pam 
fc)nlentar a mellioria dii qualidadc pedagôgica do ensino (IC atividades 
esportivas educacionais, principalmcntc pela oferta continua de 
CapaCitaçaO, de iriatenais dicIiiticos C esportivos adecjuados c, ainda, de 
acompanharnento eavaliaçio perrnanentcs; scgurança, para incentivar 
quc it prática das modalidadcs csportivas no aml)ito do Segundo I'cm-
p0 aconteça corn monitoramento profissional, rcsguardando a integri-
dade dos alunos cnvolvidos no csporte educacional; lihcrdade dc cs-
colha, perrnitindo que OS alunos atcndidos exerçam sua liberdadc (Ic 
escoiha ao dccidir-sc pela priltica do esporte educacional c das moda-
lidades oferecidas de acordo corn a sua capacidade e seu interesse; 
dcmocratizar a atividadc csportiva, incentivando o acesso as atividadcs 
esportwas cducacionais do Segundo Tempo scm quaisqucr distinçOes 
ou forrnas de discriminação individual ou coletiva. 

Mapeamento do Programa Segundo Tempo no Brasil 
[ma das proposiçOcs destc trabaiho foi o de mapear o Progra-

ma Segundo Icrnpo, atuante em todos Os 26 (vinte e seis) estados do 
pals, inclusive o Distrito Federal, durante o periodo de 2003 a 2006. 

;\pós analisar todos OS estados 95  inclusive C) l)istrito Federal. 

Os ddos e gr;uiicos deste iriballio conslain do trabaiho original 
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observarnos que as rcgiOes sul, sudestc, c C) estado cia Bahia (Nordcs-
t-c), alérn do [)istrito Federal SC) Os grancks propulsorcs do Progra-
ma Segundo Tcmpo no Pals. Corn urn numero siguificativo de enti-
dades c frcc1üéncias dc renovação de COflVCflIOS .Aqui cabe destacar a 
Prcfeitura Municipal dc Fstrela no Rio Grande do Sul ciuc cOnvCniou 
CoflseCutivarflcfltC flOS anos (IC 2003, 2004. 2005 c 2006. NO Fstado 
do Paranii, a Prcfeitura Municipal dc RibeirSo Claro c()rn três conv&-
nios nos anos de 2003, 2004 e 2006. 

Na regiio sudeste, em So Paulo, corn a Prcfcitura Municipal 
I stncia Turistica de Piraju, conveniando nos anos de 2004 (três 
convnios). 2005 c 2006, e l3oIa pra Prente uma ONG c1ue conveniou 
nos anos de 2004 (dois convênios), 2005 c 2006. Em Minas Gerais 
corn a Prcicitura Municipal dc Belo Ilorizonte convcniando no ano 
de 2003 (dois convn1os), 2004 c 2005. No Rio dejanciro, a enticladc 
Rurno Certo obteve cinco convênios cm 2003 (dois convnios), 2005 
e 2006 (dois convênios). E no EspIrito Santo corn aPrefeitura \Euni-
cipal dc Vitória em 2004 e 2006 (corn dois cotivenlos). 

Na rcgião Nordeste, destaca o estado cia Bahia através da 
Fundaco de Apoio ao Menor dc Feira de Santana nos anos de 2003, 
2005 e 2006.0 Estaclo do Ceará corn aPrefeitura Municipal de Sobral, 
corn três convênios em 2003, 2004 e 2006. Pernambuco corn a Se-
cretaria dc I)esenvolvimcnto Econmtco, lurismo e Esportes corn 
dois convenios em 2003, c urn rcspectivarnentc 2004 c 2005. F. o 
Distrito Federal corn a enticladc de Obras de Prornoçio de Assistên-
cia a Inf'incia e AdolcscEncia corn três convenios nos anos de 2003, 
2004 c 2005. 

;\nalisando globairnente verihcarnos que somente urna eflti-
dade ciii todo o pals, pclos daclos coletados, conveniou anualrncntc 
corn o Ministério do Esporte para a execução do Prograrna Segundo 
Tempo, a Prcfcitura Municipal de Estrela, no Rio Grandc do Sul, 
cabc aqul rcssaltar ciue 0 SESI Nacional (Scrvico cia Indtistria e Go-
rnércio) no entrou na analise deste trabaiho, pois no configura corno 
un-ia entidade publica ou privacla clue  tern ccrno localtzação urn csta-
do cspccifico. Corn a aprcsentaçio clestes ciacios 'ernos iu 
sao as cntidadcs piiblicas e privadas cjuc possul urn olhar voltado i 
continuidade de urn trabaiho scrio. urna possivel polItica publica, ou 
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ate mesmo estahciccendo corn a connnuidadc do Prograrna Segun 
do lempo urna poiltica publica, pots so hi interesse cm rnantcr e 
ckscnvolver un-ia açio, quando csta traz rcsultados, tunciona C pOS-

sui utua gcstio clue a tome ulna prtica sisteimitica e confiavel peran-
te a corriumdadc na qual cia c desenvolvida. 

Prograrna Segundo Tempo no MunicIpio de Estrela/ RS 
() rnunicIpio dc Est rela csta localizado no I stado do Rio 

(3randc do Sul, inserido no Vale do Thcuari, situado i margern es- 
uerda do Rio Taquari. :\ Prcfeitura Municipal de Estrela 6. a enti-

dade gcstora do Programa Segundo através cia Secretaria Munici-
pal dc Esportc c Lazer de Estrela (SMli ), criada no ano (Ic 1985. 
() Prograrna Segundo Tempo é descnvolvido dcsde o ano de 2004, 
sendo quc 0 i'rojeto Navegar desde 2001, este subprojcto (10 Pro-
grarna I sporte Solickirto. 

() descnvolvimento de Projetos Esportivos Lducacionais 
entre o Ministério do I sportc C Prefcitura Municipal de Estrcla mi-
ctou-se no final do ano de 2001 corn o Projcto Navegar, este urn 
projeto quc consiste na pratica dos esportes miuticos de vela, remo e 
canoagern no contra turno escolar. Em Estrela dc é realizado no 
Parque Niutico do rnunicipio onde CoIlstd Coin toda a inlra-estruru-
ra nccesstria para 0 clesenvolvirnento do Projcto. Em 2001, no pri-
meiro convento atencicu 160 crtanças, corn duraço de S meses, 
cm 2003 sua duraço foi de 10 meses sendo quc a cada 5 meses o 
projcto atencicu 160 crianças, nCSte IT1CSO ano 0 Projeto Navegar 
atcndeu crianças portadoras de necessidades cspeciais. Alérn das au-
Las prancas o Projcto Navegar possul aulas teoricas sohrc as modali-
cladcs esportivas n-iuticas, assim como, atcndlmenn) odontológico C 

palestras sol)rc saiidc c neio ambiente, anvidades extras também sio 
rcalizadas como 1)1mttc1pacao  em even tos nauiticos e cm campanhas 
de conservaçao e limpeza do Rio Taquari. 

Em 2004, sabcndo da nova estruturacIo dos Programas vol-
tados an I sportc I .ducacional do Ministcrio do I sporte. a Prefeitura 
Municipal de Estrela pleircou 0 Prograrna Segundo Tempo sendo 
contemplado no inesmo ano c executando pela primeira vcz em Es-
trela., \tendendo a urn publico dc 400 cnancas distribuidas cm 02 
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nucicos corn idades cm 09 a 14 anos da rcdc püblica do muniCipio de 
I stre1a. 

Embasados nos oh;etiv()S e mctodologia (10 Prograrna Sc-
gUndo Tempo, além dos constantes na Proposta 'Iécnica de 2004c6, 

envtado corn o Piano dc Trabaiho, 0 programa ocorrcu de outubro 
de 2004 a outubro de 2005. I)urante este periodo. iniciou-sc 0 pro-
cesso dc rcnovacio do Programa Segundo lempo para a execucao 
do Projcto Navcgar, pois estc foi incorporado paN possibilitar a sua 
continuidade nos nucleos qUe ja cstavam instalados antes dc 2003. 
.ssirn, em sctcinhro de 2003, o municIpio de Fstrc1a foi con templa-
(10 corn o Convenlo, ocorrendo SUa cxecuçao de setembro de 2003 a 
ourubro dc 2006, atendendo 320 crianças, scndo 160 criancas nos 
cinco prirneiros mccs c 160, nos ultirnos cinco meSeS. .\ rnctodologia 
dc irnpiantaçao das atividades do Projeto Navegar pOSSUI peculiari-
dades que o difcrcm do Programa Segundo, pois para a cxecuçio do 
Navcgar as turmas p0(1cm ter no maximo 15 crianças. Quando do 
tcrrnino do Pi-ograma Segundo 1cmpo/Projcto Navegar em outu -
bro de 2005, iniciamos uma nova renovaç510 do Segundo tempo, 
sendo contcrnplado em dezembro de 2006 c uc iinaiizou em tevc-
reiro de 2008. Nesta Ciltima operacionalizaço do Segundo lempo 
tcvc sua format-acão diftrcnciada' 7  atendendo 100 crianças cm cada 
niicico. Corn esta cxperiência as turmas tiveram a capacidade mixi-
ma de 25 crianças oportunizando mais c1ualidadc C 1)ermaflcncia no 
Segundo Tempo. 

\ gest3o do Prograrna Segundo lcrnpo cst3 embasada no 
gerenciarnento cOntinuo dc todos Os processos de pleito ao progra-
ma, cxccuçao c prestação de contas (IC) convenio, no qual fol 
construida a ;\rquitetura de Capilaridade 98  A arciultetura de 
capiiaridadc abrange o processo c a articulação dc toda um;i rede de 

Pcopost lecnici dc 2004 —cIabor4(l() pehi nutora deste trbaIho. Encontri-se nos do-
cnlncntos arqnivados do Prograina Scgiiiido ia Prc!inira \Ititucipal dc Fstrehi/RS 
;\provdo pelo Plaiio dr Iral)ilhO do convento 300/2006. 
C) principlo da :\rqkutetllra dr Capilartdadc e%6 enihnsada no Mapeainento dr Poicnci-
ais Coletivos Fdticadores pi Terriicnios Susteiitveis (cliainada pñblica 01 do Minis-
tCfiO do NICLO \mbicnie, 2006.) http://wwwpr5  iifrjhr/historco_noticia/ju11iof 
chaniad:MM.\(( II 2006 pd! acesso ciii 17 dr abril dc 2007. 
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inforrnaçñes voltadas para uma mesma açio, tanto de pcssoas como 
dc mecanismos administrativos quc propiciarn urna dinmica rede 
(IUC permitc corn que a gestio seja concatenada corn 0 proposto no 
inIcio do processo ate o scu término. Todos cstcs procedirnentos 
cstio a cargo do coordenador geral. 

0 processo de Pleito ao Prograrna inicia corn a elaboraçio 
do projcto básico (proposta tCcnico-pcdagógica) e o piano de traba-
ho (cronograrna fisico-financeiro dc dcsembolso dos recursos ne-
cessârios para a execução do Programa), viabilidade financeira do 
proponente para verificar se possui a contrapartida neccssária c hAa 
possibilidade real de cxecuçIo do programa. Coleta toda a docu-
men tação básica - os condicionantes legais (docurnentos refcrcntcs 
an convencntc) que são integrantes do processo de soIicitaçio de 
recursos. Após, cstabeiecido o convênio entrc o convenentc c 
concedente, o Coordenador Geral inicla 0 processo de implantação 
dos nucleos, articulando corn as cscolas (dirccao c professores) a 
instalacão do programa, assirn como, a captacão dos alunos quc tea-
Iizarão o projeto. Con juntamente, captam-se os recursos humanos, 
assirn corno cncaminha para a licitacão a compra dos outros rnatcri-
ais neccssários para o inIcio do Programa. 

Quanto a execucão esta divide em: adrninistrativo-pedagOgi-
co e financciro. No adrninistrativo pedagógico conta corn o apoio do 
supervisor, coordenador dc niicleos e monitores pam quc o estabcic-
cido no Projeto BIsico seja realizado, assirn como a articulação cntre 
o programa e a Esco1a/associac5io onde cstc cstá inscrido. Fstabcle-
cc reuniOcs quinzenais corn a equipe do Prograrna Segundo Tempo 
para verificar as boas práticas c dificuidades encontradas. Encami-
nha trirncstralrnente urn rclatório das atividades desenvolvidas pelos 
niicieos a Coordcnação do Programa Segundo Tempo - Sccretaria 
Nacional de Esporte Educacional. 

No Financeiro, contratasse os recursos hurnanos, encaminha 
e con trola todos os processos dc cornpras especificos i)1ra  o progra-
ma, controic ole gastos. assim como já inicia a coleta dos docurnentos 
que fiirão parte da Prcstacão de Contas Financeira do convênio. 
Monitora as necessidades de aditamento dc prazo ou readequacio 
ao piano dc trabaiho e a vigência do Prograrna. 
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0 Coordcnador Geral Local do Prograrna Scgundo Tempo 
o do cntre o convcncntc c conccdcntc, estando ao par, de todas 

as orlentacoes advindas da Coordenaco Nacional do Programa. 
Na fasc da Prcstacão de Contas, o Coordenador Gcral realiza a 
prcstaçio dc contas financeira, encaminhando e dcrnonstrando que 
todos os recursos repassados pcla concedente e mcnsurados como 
contraparnda toram gasros de forrna legal c dc acordo corn o pac-
tuado no Piano de Trabaiho, através do COflVCfliO. Prcsta contas 
também do objcto cstabciccido no convênio, quc é através de urn 
rciatorio de gestão, descrevendo todos OS oi);etiVoS e metas 
alcançadas, o nurnero de atendirnento, de c'ue  forma se proceSSOU 
as atividades cstabeiecidas, cluais Forarn Os intervenientcs, Os im-
pactos gcrados na cornunidade enquanto do funcionamento do 
programa. \lérn de fotos C rcportagcm do andarnento do Segundo 
Tempo durarite sua execução. 

Conclusão 
Apos as icituras rcaiizadas sobre politicas pubiicas, o esporte 

C suas climcnsôes, assirn corno todos OS dados coictados, analisados C 

aprcscntados, podc-sc dizer que Os gestures quand() pctisarern em 
suas agendas de trabaiho durantc 0 processo eleitorai, C apos 0 pIclt() 
se assim a pOpti11çao definir, devem saber multo hem como condu-
zir de forma cficaz, cfcttva c chciente suas propostas. Pois cabe a des 
o progresso e o sucesso do scu municipio, estado ou pals. Os gcstorcs 
precisam rcaiizar urn diagnóstico das nccessidadcs e anseios da co-
munidade para depois eiaborar corn sua ctuipe de trabaiho acôes 
c1ue promovam o bern estar de scus munIcipes. 

Por ora, sahemos quc poucos so us quc CStaO dispostos a 
dar continuidade a este prograrna; entre as esferas governarnentais 
ou não governamentais, a municipal é a que possui rnaior numero de 
convenios, comparando na proporcionalidade dc municIpios e con-
seqücntcmentc, de estados. Vcrificou-sc também c'ue os municIpios 
são us gestures que 1)r0P0rC10flara  uina minor continuidack ao Pro-
grarna Segundo Tempo cm suas iocalidadcs, podcndo assim, 
conjccturar ciue  nestes ha urna possivel poiltica voltada para cstc sc-
tor. F nao é 0 quc vemos freqüenternente, pois corn as trocas de 
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governo todas as acOcs anteriores são rehitadas, cnccrradas, para mi-
ciar urn novo prograrna dc tral)alho scm dar conrinuidadc ao cluc 
Cstava dando certo ate o rnorncnio. 

Apresentar a estrutura dc gestao do Programa Segundo Tem-
po no municiplo dc Patrela/RS tern o intuito de socializar a prática 
de gerenciarnento do programa. l cabe ressaltar quc a Função do 
Coordenador Geral nao é ünica, pois etc prccisa trabalbar concatenaclo 
coni o gestor financeiro, juridico e administrarivo de sua instituição. 
Assirn Cotno ter l)OflS prohssionais ao SCU lad() para estar atuando 
corn as crianças e adolcsccntcs nos nucicos. Estes profissionais C que 
realrncntc SaO Os agentes do Programa Segundo lempo. São des quc 
diariarnente, junto aos nticicos fazern corn ciue OS participantes per-
maneçarn no programa, realizando as atividades esportivas de forma 
prazerosa, contribuindo assim para o seu processo de dcsenvolvi-
mento social. 0 Coordenador Geral do programa C apenas urn gestor, 
quc propicia condiçoes favor;iveis pant iue o Programa Segundo 
Tempo continue em sua comunidade. 

;\nalisando globalmente toclo 0 processo das politicas pta-
blicas, e neste pontualmcnte a do esporte, vernos que urge desen-
volver politicas publicas assentadas cm plancjarncntos efetivos das 
necessiclades eminentes da socicdadc, pots como ressalta 
Figueredo e Figueredo (1996 apiidARRl".'lCl IE. 2001) o sucesso 
ou fracassi) dc urn programa detcrminarao etetivamente mudan-
cas nas condicoes sociats previas da população a ser atingida pelo 
prograrna. 

Rclorçando o pensamenlo, hi'i pouca literatura 	Area do Cs- 

porte voltada para poilticas ptablicas. 0 quc ha, sao icc, izaçôes dos 
conceitos e dos pC)U do esporte e do lazcr corno liichcios para 
a populaçao, mas de flito, discussñcs de corno Sc processa a trIadc 
entre as c1uest6es tCcnica, administrativa e tinanceira de urn progra-
ma ou projeto não são pontuadas e oem aprofundadas nas literaturas 
existentes. Paz-sc necessirio divulgar as l)oas prilticas de gestão e de 
como elas ocorrem para socializar e serem utilizadas pelos demais. A 
visao dos responsãveis pelos processos adrninistranvos difere daque-
Ics que por dc trás da janela apcnas contemplarn o espetáculo. Por-
tanto, OS pcnsadc>rcs devem altar-se aos gcstorcs e esses vice-versa 
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para colocar urn pouco mats dc prttca a suas tcorias c urn pouco 
maiS dc teoria em suas pr:iticas. 

Desenvolver o Programa Segundo Tempo c cuidar nio so-

monte da criança, pois esta é o agora; mas amanhã ser:I 0 adulto e 
nais tardc o idoso. Portanto, é propiciar ao cidadao urna iva]idadc 
do vida fla() apetias neste iflOrflcflto, mas Siifl, para 0 arnanha. 
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CATEGORIA 3 
RELATOS DE EXPERIENCIA 



REGIAO CENTRO-OESTE 

PENSANDO 0 PROGRAMA SEGUNDO TEMPO NO 
PROCESSO DE INCLUSAO SOCIAL 

I vet e I iguetra da Silva 99  

Resumo: I ste trabalho tcvC por ttn,ilidade apiesclitar c) Progrwna Segundo 
!crnpo conlo urn dos iflStrUrneflR)S (IC indusao social, coiitiibuindo assim 
corn o debate sobre alternativas para o eutrentarnento da problernatica dii 
cxcluso social ciue I)C11a]IZA a ciida dia rnilhares dc pesSoas LIL1 C ni'io tern 
acessoils condicàes mmnimas de dignidade e cidadania. Destacando-se as 
evoluçöcs quc U Prograrna Segundo lempo proporcionuu Ca relaçiio entre 
as atividades esportivas e a incluso social possihilitada, alin do destaque 
aos dcsahos vivenCladoS. Poe isro, a pescluisa anaiisou cspccificunente os 
alunos quc participavam das atividades do Progranla Segundo Tempo, no 
nuder) I\ova Cidadania, localizado na cornunidade (IL SLIitiI Maria no 
Distrito federal. 

\os iiltiinos anos tern sido discutida AOS quatro cantos do 
I3rasil a necessidade de se fazer inclusao social que deveria ser ftuto 
de uina politica pt'ihlica corn desrinacao orçament;iria, a fini de quc 
existarn maisaçOcs que prornovam a inclusiio c equiparaç:o de opor-
tunidade a todos Os cidadaos. :\ cducaçao C urna condiçao indispen-
savcl para a cfetivacio dos mejos para a inclusao social, cntcndendo 
IjUC cxcluIdos sao Os lildividuos corn haixa escolaridade, baixa renda, 
coin lirnitaçoes fisicas c idosas. No clitanto deveria existir urna açao 
de iniediato, corn prioridade para criançils e adolescentes, pois san 
cks qUC forinarao as geracöes tuturas. \trivs dii cducaçao o indivI- 

Fnsino Sllperur_Iicellclaiur.1 Plena cm Pcdagogta coin li:ilulii;ica, rio \cIiniiiisrraçiio 
Educacional / iinprcsa Espccia1izai 1 (iii Fspoiiv I - sd dir trniiisirado pela V NB - 
Iiijversjda&le le 1rnsiiia. Projelo Piihhcado wi Bihijoicca da I. N B - Peitsando ci Pro-
grama Segundo lempo no Proceso lie iuic1nsio Social .-\iuua na Sccrctaria de Esiaclo 
de Lspooc c Laser do DV, uia ttuiçao de Cooidenadora Pedaggica. _-\ssodlaçao Clullu-
ial e I )esporuva Nova Cidadama na IiUICaO de Conrdeuiadora cI Pro1i,ii ci Scpiiutdo 
Icuuipo. Couitato: were. tigueira'avahoo ci iii 1 
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duo pode tomar consciência do scu ppc1 dentro da sociedade, tor-
nar-sc mais critico e conhecer seus direitos c dcvercs. 

A irnplantacao de programas sociais como cixo dc desenvol-
vimento exige medidas audaciosas e criativas, mas no Brasil tais me-
didas quase sempre forarn tratadas como qucstOes vinculadas ao 
assistenciahsrno. 0 Programa Segundo Tempo pode significar mu-
dança.s de comportamento, porquc tern como prioridadcs rnclhorar 
a qualidade dc vida das pessoas que habitarn OS bairros dc perifcria, 
garantindo a cultura, 0 lazer, e o csportc, buscando deixar o 
assistencialismo de lado. Ncssc sentido, a implantacão deste Progra-
ma, onde se concentra a população (IC baixa renda, rcpresenta açöes 
em direcão a iriclusão social e a cidadania. 

Este trabaiho teve como objetivo geral analisar a irnportâncla 
do Prograrna Segundo Tempo no processo dc inclusão social dos 
alunos matriculados no mcico Nova Cidadania. Observou-se a prá-
tica cotidiana dos alunos na faixa etária entre 07 a 17 anos inscritos 
no Programa Segundo Tempo, e através de cntrcvistas foi possIvel 
ouvir a opiniao C cxpcctativas destes alunos em relacão ao Programa. 
Foi ol)jetivo EspecIfico identificar o dcscnvolvirncnto das arividades 
realizadas no Projeto e suas contribuiçoes para a sociccladc local. 

Ressalta-se que o rclato não pretende solucionar OS proble-
mas cxistcntcs cirados, mas a intençio é levantar o intcrcssc para a 
importante rcflcxo sobre a rcicvância de tais temiticas. Para sustcn-
taço teórica deste trabalho vários hvros foram pesquisados, lidos e 
articulados as idéias desenvolvidas. 

Este cstudo foi realizado no nicleo Habitacional de Santa 
Maria, situada entre a DF-290 a ocstc, a BR-040 a leste e os niicIeos 
rurais do Alagado c Santa Iaria ao sul, a localidade mais prôxima é o 
Gan-ia e a Vila I)V0 no 1)istrito Federal e o Novo Gama, Pcdrcgal c 
Valparalso, no estado de Goiás. Santa Maria cstá rodeada pelo rio 
Ribcirão Alagado e Santa Maria, que dá nome i cidadc. Surgiu corno 
assentamento na década dc 90, e se tornou rapidamcntc urn conun-
to urbano corn caracteristicas de cidadc. Pcrrnancccu como area ru-
ral do c;mi ate 1992, quando a Lei n°. 348/92 e o Dccrcto 
14.604/93 criou a Região Administrativa Santa Maria, que estava 
desprovida dos equipamentos básicos dc satdc, cducação, scguran- 
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ça, url)anizacao e sancamento hásico. .\ntes mesmo de ser oficializa-
da sua crnancipaço, os totes cram distribuidos por órgios do prO-
prio governo, por isso, sua criacão VISOU atcndcr o prograrna dc as-
scntamcntcl) dc fiirnIlias dc baixa renda, cm lotes seml-url)anlzados. 

Santa Maria é composra de area url)ana, rural e militar. Na Area 
urbana cstac) as quadras rcsidenciais, as quadras comcrciais c as areas 
especiais. Na area rural estão Os nOcicos rurais c colonias agricolas. Na 
Area militar, estao localizados o Centro Integrado de Defesa Aérea e 
controlede Trafego Aéreo (CINDACTA), do Ministério da .\eronáu-
tica c a Area .\1fi, pertencente ao Ministério da Marinha. 

Segundo dados da Codeplan, a cidadc tern aproxirnadarncntc 
120.000 mit habitantcs, scodo 13,96% desses moraclores na faixa ctária 
de 15 a 19 anos e 12,91%  na faixa etãria de 10 a 14 anos, caractcri-
zando uma população jovem, corn apenas 1,05% da populaçio corn 
idade igual ou superior a 70 anos. Corn a ocupaço das areas livrcs 
hoc existerites, a cidade pocle atingw 0 numero de 170.000 rnil habi-
tantes em urn curto espaco de tempo. 

Apcsar dc grande potencial de cicscnvolvirncnto pela situa-
çio geognIfica estrarégica, Santa Maria tambern apresenta diversos 
problemas que aumenra as diferenças sociais. Existem familias que 
não atingeni a renda mcnsal de urn salário minirno, sendo significante 
0 numcr() de grupos familiarcs chefiados por mulberes, corn proic 
predominantemente constituida por menores de idade. Existe urn 
alto nOmero dc pais dc fàrnilia dcscrnpregaclos e isso acaba gerando 
urn ctuadro dc dcrnandas socials crescentes e diversificadas para as 
politicas pOblicas, de assisrência social. 

Em Santa Maria Cxistcm altos indices dc violencia infantil c 
juvenhl, corn urn grande contingente de adolescentes usuarios de dro-
gas, que nas suas horas ociosas praticani OS mais variados delitos, quc 
vão dcsdc pcqucnas traquinagens ate a prática de crimes mais graves. 

() esporte aliado a urn trabaiho dc integraca(:) social prornovi-
(10 Vl1 prOpria ca )munidadc c corn a participacao efetiva das crian-
ças c adolescentes e de seus farniliares resulta nurn exercIcio impor-
tante de cidadania. 

0 Brasil C urn pals que já exisria anres do capitahsrno Euro-
pcii, rnas 0 descobrirnento dchniu uma tra;etOria de massacres de 
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povos, cultura c valores. 0 pals foi inscrid() no mundo corno colonia 
de cxploraçao, no clual rcsultou urn tipo de econornia de exploração 
C COffl() cc)nSe(luencia  criou-sc Urn tipo de cconornia geradora dc 
cxccdentc para outros paIses. "Sua forrnação social foi fundada no 
latifundio C iia cscravidao C corn a lfldC1)C11(lCrlCia do pals, a elite 
ruralista se apropria do poder". (S0LZ., 2001, pg.228) 

O secuic) \X o pais Sc tornou urbano, corn a cconornia 
voltada para a indiistria e comcçou as desigualdadcs de conccntraçao 
de renda, baixos sahirios e as terras produtivas nas rnaos dos grandes 
latitiindiarios. 

A exclusao social, quc a(Ul Sc 111011 t( )U a.( ) I( >ngo dos scculo, 
alrncja ser superada, mas para construir urn flOVO ccnário de incIusio 
é nccessIrio investir tu terra e no conhccirncnto, valorizar a agricul-
tiara (IC base lamiliar c quebrar OS valores lierdados cia colonizaçao e 
cia escravidao. Soinos urna socicdade capaz (IC entrentar (lesatios, 
alérn de grande capacidadc de inovar. 

:\ todo 0 mornento a vida social produz c rcproduz urna 
rnultiplicidadc contraditcria que é rcsponsávcl pela rnafluteflcao das 
dcsigualdadcs socials. F 1)rcscupantc  corno a sociedade encara essas 
relaçöes, "a vergonhosa dcstgualdade brasileira no dccorrc dc ne-
nliutna iatalidadc, apcsar da perturl)adora naruralidade corn c'ue a 
soctcdade a encara". (HENRIQUE, 2000, p.26) 

Inclusao social diz respeito i necessidade (IC distril,uir corn 
justiça os henefIcios quc o nIvel de conhecirnento c de recursos 
para o desenvolvirnento atiiigido cm nossa socicciade conseguc cm 
tese, colocar a disposiçio das peSSoas. .\ mohilizaçao quc se faz 

inclusio social é sustentada pelas normas da dignidade luirna-
na cuc "considera a diversidade corno urn valor, c o respeito as 
difcrenças corno urn pressuposto para a S( )ciccladc dein )cratica. 
(SILV\, 2003, p.  45). 

Podemos observar (IUC 0 mats importante nUrna proposta de 
inclusão social é rcsgatar no inclivlduo 0 iiitercssc UT) huscar seus 
direitos e mostrar que cxistcrn também deveres a screm cumpridos. 
l-'alar em lncIuSa() social é reatirmar a idéia de direitos c de sujcito 
politico, para assegurar it autonomla do tndividuo na busca de hene-
tici()S (]1JC ajudou a cc)nstruir. Para (UC  ISS() ac0fltcça C preciso 
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iprotiandar as condicocs de auto-r(conheelrncnto, "an estado cabe 
papcl de potciicialiar CSSC proccsso dc lU1O-tCcOflh)CCirflCnt() atra-
yeS (IC poSturaS cUC  estirnulern 0 aurncnto da tornada de coriscicncia 
pohtica c da criação de instituiçocs que permitain 0 aprirnorarnento 
da parricipação polItica". (S(I)CZA, 2001, p•228) 

As reccntcs transtorrnaçoes nos rncios C nos rnet( )dos de pro-
duçao exigern cada vez mats umna major ciuditicacao do trirhaihador 
c1uc pretcndc ingressar no mercado dc trahalho. Segundo alguns estu-
diosos a inSerçao dcsse individuo vem sendo sisternancarnente preju-
dicada em razão da situação geral da econornia l)rasilcii -a, notadarnente 
marcada por haixos indices de crescimento econiiuco, iumenro pro-
gressivo c purrilanente das taxas de desci prcg(, estagnacão da renda 

>r Ii Iitantcs e a I aixa mol)illdade social. Essa dura reahdade traz 
Ct )ilSIO varios indicadores Soctais uc dernonstram urna elcvação cres-
cenic dii crimninalidade e do nurnero de individuos exciuldos social-
mente do sisterna 1)rodutl\ia nacional e Os lTiaiorCS agcntcs c as rnaio-
res vitimnas dessc ciclo de dcscnvolvimcnto sao Os jovens. 

Como conse( tencia de tal realidade surge a pobrcza, que e o 
resultado de urn inodelo de descnvolvirnento que ncccssita ser rc-
pensado e debatido. Essa disCussac) prccisa tantc) incorporar repre-
sciltailtes (IC varias VISOCS, (1UafltO ceder a cics as inforrnaçöes mini-
mas necessãrias i tomada de dccisôes responsãvcis. F. factl falar so-
bre a pohrcza, o diticil é realizar prograrnas que possarn arncnizar c 
resolver tal situacão,quc prccisa ser vivcnciada para CIUC  us proictos 
tenharn ahrangência signiticativa. .\ maloria das pessoas envolvidas 
ncstcs projctos não sahc lidar coin a sttuaçao de p breza c oem corn 
os individuos que Sc encontrarn nesta classe social. 

As dcsigualdades soctais são trutos da rclação contraditoria 
cxistente na sociedade, inanttesta-sc nit forma de dorninacao dc sis-
tcrna diC organização social no qual urna classe prOdUZ c a outra sc 
tipropria do produto desse trahalho. I-Jojealguns cstudiosos huscam 
sustentaçao para atirmar LIUC as dcsigtialdadcs soctais de urn pals sao 
alimentadas pelo sistema de cducação e pelo sisterna econôrnico. 

Para iiue a sociedade possa viver harrnoniosamentc entrc as 
classes é essencial quc exista urna rnelhor distrihuicão dc rcnda. C) 
comhate a pobreza deve ser Icito (IC forma estrutural C nao somcn- 
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re corn açöcs cmergenciais. As polIticaS soclais quasc semprc fo-
rain tratadas corno questöcs rnarginais, vinculadas ao 
assistencialismo e isso acaba prejudicarido o processo de inclusão 
social. Por esse lado fàz-se ncccssart(:) csclarccer quc. "a cstrarég-la 
de inclusão social supera a lógica de urna pobreza assistida c foca-
liza de modo estreito, tanto em tcrmos quantitativos quanto quali-
tativos." (SILVA, 2003, P21) 

:\través da educação o sujeito passa a ser conheccdor do 
mundo de forma quc sua inserção na sociedade pode se derivar de 
urn processo educativo surgindo oportunidadcs. Segundo Souza 
(2001, p.241) para que "o indivIduo possa escoiher conscienternente 
Os caminhos e objetivos de sua ação, faz-sc necessáno que tenha 
cstabthdade de vida e arnpliacão da sua conscicncla dc mundo, cxi-
gindo-sc, portanto emprego c cducação". A cducaçao também é ca-
paz de despertar no individuo a capacidade de tomar consciência de 
sua importancia c dc sua natureza dentro da sociedadc c c) emprego 
Ihe garanteas condicoes materiais de sua cxistência. 

Dc acorclo corn o estatuto cia crianca e do adolcscente, brin-
car e praticar esportes são urn dircito de todas as crianças. Qucrn tern 
boas lembranças da infância dcve saber o quanto era horn brincar, 
assirn é irnportantc cstirnular as atividacics fisicas. Esse é urn papel da 
familia, da escola, das autoridadcs, e da cornunidade. E preciso ga-
riuitir oportunidades para CIUC  Os estudantes possarn cxercer seu di-
rcitc) ao csportc, ao lazer e a cuitura. 

A cducaçao uisica durante muito tempo era vista como uma 
disciplina escolar scm papel definido, tempos atri'is as atividades es-
portivas não cram valorizadas porque não tinharn conhecimcnto de 
seus bcnel-icios, atualmente corn a divulgacão frecjücnte de suas van-
tagens, as pessoas cstão buscando cada vez mais dcsenvolvcr algum 
tipc) dc atividade fisica, pois estão se conscicntizando de sua irripor-
tância para o desenvolvimento humano e qualiclade de vida. 

Alguns pais dc alunos inscritos no Prograrna Segundo Tem-
po, relatarn que antes dc lazer atividades fisicas os flihos dernonstra-
yam sempre cansaço e inseguranca, mas depois que passararn a pra-
ticar atividades fisicas, evidenctou meihor desenvolvimcnto, tanya 
hSico como crnocional. 
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LJma vcz despertado o intcrcssc pclo csporte surge a possibi-
lidade de trahaihar corn diversos aspectos da vida dos alunos corno: 
alimcntacão, higienc pcssoal, convivencia social, rcspcito as diftrcn-
ças e autoconhecinicnto. 

Ikak-se perceber iuc as atividadcs csportivas é urna disci-
plina responsável por criar condiçôcs para quc os alunos desenvol-
vain suas capacidadcs c aprendarn OS conteudos para construir ins-
trumentos de compreensao da realidade e para participar de rela-
cOcs SOCIaIS cacla vcz mais amplas. No cntanto é importante pro-
mover e organizar junto aos alunos, pmfcssores e comunidadc o 
debate c a rcflcxo sobre a importância das atividadcs fisicas numa 
sociedade. 

-'t base legal do csportc cscolar cst na Constituiçio: no 
Art. 217. "E dever de o Estado fomentar práticas desportivas for-
mais c näo formais, corno direito de cada urn". No Fstatuto da 
Criança e do adolescente no capitulo IV, art.59- "Os municIpios, 
corn apoio dos Estados c da Lnião, cstirnularão c facilitarão a 
destinação de recursos c cspaços para programacoes culturais, 
esportivas e de lazer voltadas para a ini7incia c juventude". F. tarn-
bern na Lei de Diretrizes e Bases da l-ducação - LDB N°. 9.394/ 
96 valoriza cm scus principios as atividadcs extracurriculares, den-
tre elas o Esporte, como fator imprescindIvel ao desenvolvimen-
to escolar in an to-juvenil. 

.\ soctedade modcrna vem se confrontando corn os mais di-
versos problernas neste intcio de século. As gucrras, a forne, a violén-
cia, as alarmanres e crescenres desigualdades sociais vêtn se acirran-
do a cacla dia, fazendo corn cuc se busquem alternativas capazcs de 
arnenizar os efeitos destrutivos de tais problcrnas. 

[ma parte dcste trabaiho proctira dcrnonstrar, airida quc pre-
cariarnente, ao nIvel teórico, que o prohiema da exclusão social 
extrapola o amhito do purarnente educacional, buscando suas on-
gcns rnais profundas cm instancias rnais amplas cia vicla e do cresci-
men to da sociedade brasileira. 

Está evidente para a socicdadc que, para quc esses prohlcmas 
sc;ani arncnizados, fldO I)aSta apenas 0 itlVcStiII'iCfltO estatal, que C 
precario ciii palses coino o nosso. AlCrn disso, trabaihando sozunho, 
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() l- Sta(io nao conseguiria conter 0 aumel)tO dessas mazcias soctais 
clue cresce de maneira assustadora. :\ssirn, cada vcz mais algumas 
Pc5sts vern aSSUrflind() 5U1 rcsp( )nsal)iiidadc pira corn a sociedade, 
ora descinpenhando urn papcl de volunt;irio, ora liderando urn nio-
vimento cm defesa de urna causa social. \las isoladamente, é difIcil 
trans forrnaçöes. 

() Governo tern detnonstrado intcrcsse cm desenvolver pro-
gramas quc visam a inclusio social dc pcssoas, e 0 Programa Segun-
do lempo e urn exemplo. I ntrctanto para que des possarn ter efei-
tos c neCCssario qUe Sejarn mais hem aproveitados. 

As açocs C 1)5 projetos ac]ui desenvolvidos atraves do Progra-
ma Segundo Tempo sio para OÔS, OS prohssionais envolvidos, mais 

nurneros ou dados técnicos, acabam por SC tornar park dc CbS-

sas vidas, de nossos eslorços c nossas crencas. 
I. iu>torio quc 0 Programa Scgiindo Icmpo sCmCoU acôcs 

construtivas,voltadas para o forraleciinento cia cidadania, trata-se de 
mats urna parccla no somalorlo das atividadcs ciuc  funclarnentarn a 
existência de projetos que contril)uern para a forrnação de criancas e 
adolcsccnics. Iainl)cm favoreccu o cicscnvoivimento hsico dos par-
ticipantes oterecetido no cardapio, alimcntaç'io l)alaflCcada que cm 
muitos casos era o real motivo que despertaram o intcrcssc das en-
anças e adolescentes em participan das ativ iclades oferecidas pelo 
Programa. 

l)cpois de conhecer a realidade do local, c das cnianças c ado-
lescemites matriciiiados no Prograrna, corncçarnos a dcscnvolver urn 
piano de atendimentos. .-\sativicladcs cs1iorttvas cram prioriclades, 
mas sempre procuramos aproveitar os morncntos csportivos para a 
refiexao e jun tos discutir sobre temnas variados. 

ikr sc tratar de urna cidade corn poucjuissirnas opçöes dc 

lazer, ;untaniente coin os alunos rcsoivemos rcalizar uma festaJunina. 
Algurnas pessoas, falararn quc rub ia dar certo porque o local era 
muito perigosc), civasc  desistimos, mas o entusiasmo dos alunos era 
tanto quc resolvemos levar adiante. ()s meninos participavam das 
atividades esportivas e depois segutam para o ensaio da quadriiha, no 
total cram 40 pares e a cada ensaio se tornava urna festa malor, Os 

alunos ficaram responsavcis pela arrumaçio das 1)arraqumnhas. 
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No dia da festa C claro clue hcarnos prcocupados, mas anteci-
PaLImefltC Cilviatnos Oficios para Policia militar, Policia civil c para 0 

Corpo dc Bornbciros solicitando a prcscnça deles no dia (10 evento, 
CSSC apolo tot muito I)( rn, pots dava mais scgurançasaos participan-
tes, c na() houvc nenhunla ocorrncia desagradivel. Er;t possivel per-
ceber a alcgria das pessoas, as fiiiiilias cstavam rcunidas se divertin-
do, podia parecer muito sirripks, mas para algumas p(Ss( )as aiucle 
era urn momento dc grande satisfacäo. 

No mês de julho durante o recesso cscolar organizamos 
urna colonia (Ic terias, COfll grandes idéias, mas infc!izmente, scm 
nenituin dinheiro. \gendarnos Cfltao, pasSeloS onde nao era pre-
ciso pagar a entrada, c coviarnos ohcios jmra as empreSaS dc ni-
bus c para a adminisrraçao di cidade solicitando o transporte. 
Neste periodo visitarriosa redacão do jornal Correio Brasiliense, 
o \Iuscu dc kntorpecentes na :\cadcrnia dc Pohcia Civil, o \Iu-
scu dc Valores no Banco Central. o .\croporto Internacional de 
BrasIlia. 0 (inc BrasIlia, o Conjunto Cultural da C;iixa, 0 Clubc da 
lmbrapa, o congresso Nacional, a Presidência da Rcpublica e o 
campo dc futchol do time do Garna, ondc os alunos conversaram 
Corn alguns ;ogadores. 

En-i cada urn cbs passcios alérn de otcrcccr Liver, procura-
mos mostrar aos alunos as diversas rcalidades existcntes, ra-bos 
urn pouco do cotidiano dc violencia, apresentando as iniimeras 
outras possil)ilidadcs que a vida oferece. E, possivcl Pque muitOS 
nac) vao tcr a o1)ortunidade de urna vida corn tantas opçñcs (IC 

lazcr, mas It intençao é mostrar quc podemos m)diticar a rcalida-
dc social. 

Liii todos os locais visitados ;i rcccpçio foi mutto boa c 
recchcinos muitos elogios Corn rclaçao ao Cornportarncnto dosalu-
flOS, iiao SC podc ncgar cUe Ciii alguits CaSOS as pessoas OriUndaS (IC 
haiti-os periféricos sofrem preconceitos. Quak1ucr dcslizc poderia 
rcsultar em iulgarncntos, por i5SO para cvitar tais coinentários, a 
fornta dc se comportar sempre é discutida corn os mcsmos, inclu-
sive mis atividadcs csportivas. Esse esforço sempre vale i pena e 
foi comprovado por nos c pcbosalunos. já tinhainos visitado o Pa-
l;Icio do Planalto c devido a essa conduta adquirida, cm janeiro de 
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clois mil e seis recebemos o convite para reccpcionar 0 presiderite 
da Argentina. No total loram 47 alunos do Programa Segundo Tem-
po, mais cluatro professores e tivcmos a oportunidade de participar 
de toda a solenidade cm lugar privilegiado, e depois os presidentes 
do Brasil e da Argentina vieram nos cumprimentar. Foi urn mo-
iriento magico, Os alunos ficaram nervosos e ernocionados, os fo-
tografos ue acompanhavarn a comitiva se voltaram para nós, nos 
sentimos lrnportantcs, tudo ocorreu muito rápido. 

Nosso objetivo é criar condiçöcs que possibilitern aos parti-
cipantes do Programa Segundo I'crnpo, participar ativamcntc, no 
entanto é dificil fàzcr na pritica, tendo quc enfrentar urn contexto 
tao problernatico. Logo no inicio foi possIvel perceber (Itic a realida-
de do local não era nada animadora, pots aprcscntava altos Indices de 
violência. Diversas vezes tivcmos clue correr corn Os alunos para nos 
esconder dc perscguicôes policiats, já os alunos achavarn tudo nor-
mal, parece qUe já fazia parte de suas rotinas. 

A implantação do Pt-ograma Segundo Tempo é marcada pelo 
objetivo de contribuir para o desenvolvimento comunitário de Santa 
Maria c por conscqüente, cooperar corn imirneras pessoas que Sc 

dedicarn por uma vida rnclhor, urn lar tranqiilo e produtivo. 
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EXTENSAO UNIVERSITARIA E INCLUSAO SOCIAL: 
Implicacöes do Programa"O Direito na 

Rua" para o Segundo Tempo 

:'\.dilSOfl Silva lerraz' °  
\na .\Earia de I3;irros 101 

Resumo: Esta pescluisa  objetivou analisar as coiiribuicocs e 
dcficiências da lnteracão entre o programa Segundo 'lempo e 0 

programa "() Diretto na Rua: lducando para a Paz e para a 
Solidariedade", da .\ssociaçio Caruaruense de I nsino Superior - 
ASCES, para a mclhoria da qualidade de vida c politizacio das criancas 
e jovens cia comunidacie Vila Padrc I nacto, cstudantcs da Escola 
Municipal cicputada Cristina Tavarcs, cm Caruaru, C participantcS do 
Segundo Tempo. Constaramos CUC  OS alunos nao compreendiain os 
conceitos basicos cia teoria politica e quc 6 necesslria uma intcrvcnço 
cclucativa mats incisiva. :\ inclusao social ocorreu, mas inicialmente foi 
ininiiiiizacla frente as diticuldades na iinplcmenracio dos ob1etivos de 
alnbc)s OS programas. 0 prograrna "0 I)treito na Rua" cumpriu 
parcialmente scu objenvo de conscientização, mas foi fundamental para 
a implantacao do Segundo Tempo, quc por sua yea iriiciou sua 
consolidacao incluindo socialmente 7.879 criancas c adolesccnrcs na 
Rcgiao Agrestc de Pemnambuco mediante OS COOVC11iOS 135-2005 e 390-
2006, hrmad )S entre o \ Iinistério do Esporte e a ASCS. 

1. ConsideraçOes Prelirninares 
:\ academia, em scus varios âmnbitos, tern sc tornado cada 

yea mais o local onde Sc perpetuam reprodutores acriticos de co-
nhccimento c'ue se tornam politicamente inativos perate a soci- 

Domoratidi)cni Dircitopch t Iniversidadede BmicusAircs - I I I,\, Illesi re (Ilk liloso-

tia pela tiI'PE, profcssor da Associacao Caruarmiemise dc Eiisuio Superior - ASCES. 

Uiuversicladc lederal de Pcrnaiiibuco - I 'IPE e Escola Supericsr da Magistraiiira (IC 

Pertiatninico - EShL'\I'E. Coiitato: adilsoii_ferrazq'hotiiiai1 COlil 

I)ouiora cmii Ciiicia Politica peli I. 'IPF., mnestre em educaçio pela I FPB, protcSSra 

ad ill  ita cIa I. ii iversul mdc Icder:iI (IC PCtflaiilI)iIc() - UTTF1.  
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edade. Infclizrnente, esse ftnorneno atinge nao SO OS estudantes, 
nias, sobretudo, os educadorcs)° -  Corno ahrrna Paulo I reire, urna 
cducaçao nesses inoides forma sujeitos c]Ue nio desenvolverarn a 
capacidadc de criar e inovar, transformando a sua rcaltdadc. Não 
VICIflOS ao ilundo p1ra set-  trcinados, viernos ao mundo corno 
seres inodihcadorcs e devernos assurnir esse papel no processo 
hist6rico.' 3  1)c'nunciou ainda o ensino hancarto, ondc o profes-
sor deposita na rnctnria do cstudantc dctcrrninada quantidadc 
dc inorrnacocs r através das avaliacocs vcrihca. SC 0 meSmo fol 
decorado. \ verdadeira cducacao e prol)lernatizadora. deSafiafldO 
(1) estudante a apreender constanternente a rca]idack c intcragir 
corn cia. R1  .\o estudat-  a experlência das crianças da V ila Padre 
inacio, cornunidade cia periferia de Caruaru - Pk, vislumbrarnos 
a possihilidade de construçao dc urna educacao quc fuja a esse 
padrao, que tome o indivIduo Iivrc C ao rncsrno tcrnpo responsa-
vel pcla coictividade, Urn agente politico ativo, urn cidado. Nesse 
sentido, a Lei de I)trctrizcs c Bases da lducaçio Nacional (Lei n. 
9.394/96) fot urn avanço para a educaçao ao reconhecer o papcl 
das universidades de incentivo a troca reciproca de conhecirncn-
to corn a socicdadc atrav)s de açOes cxtensionisias. 1studarnos 
iicstc ti -abalho a iiiteraço entre o "Segundo lcinp , ifliciativa 
(to (ovcmno Federal clue  visa possibilit;ir 0 accsso pca espor-
tiva educativa aos alunos de areas de vulnerabilidade social, c o 
"0 1)ircito na Rua: Educando para a Paz e para a Solidarieda- 

PENIN, Sousa. (oiul:ani, e escola: a obra ciii coiisiriicao. Sao Paulo Cortcz, 1995, 1)20. 
FR[IRE, Paulo Iidu,aceio c ,rn,da,:ca.Sio Paulo: Paz c T't-rra, I 982, p.  34. 

l-.aiquiauuio a pratica hancana impiRa unia -spccic dc ajlcsk-sta, nuhindo 0 poster cria-
slur (los (-ducandos, a cdtic açao p  robleit sat izadora, de c:iriter autci ijcauuIcnI e reticxivo, 
uutphca uris couist:uutc alo de descobrimento di rcilidadc " (FREIR1i, Paulo Pedagog:a 

do opromds. Sao Paulo: Paz e 'lena, 1985, p  81.) 
Segundo o incise VII do art. 43 its Let n 9.394/96, c tiuialidade ila eduicsç:io snh)enior: 

a exteiusao, abentu a )antic1pacao da pt1c°  visauido ñ ditaisao das con-
qiustas e lienehcios rcsuutank- s da cniacao cultural s' da pesquutsa cicutihea c tcciuuulogica 
ger:udas us uistituuuçao." 
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prograrna dc extcnsao da Associacao Caruarucnsc de En-
sino Superior cjuc desde 2002 atuou jun10 a comunidade Vila Pa-
dre macjo. 0 principal objetivo do nosso trabaiho é invesrigar dc 
que forma o projeto "0 1)ireito na Rua", intervindo junto ao 
programa Segundo Tempo, contributu para a meihona da educa-
ção e 1ualidadc de vicia dos estudantes Wi Escola Cristina 1'avares. 
Partimos para execucao dc nossa pesquisa apoiados inicialmcntc 
na hipOtcsc de que iiI difercnça dc corno sio tratados academica-
inen tc conceitos de teoria politica (Politica. Democracia. Cidada-
nia e Dircitos I lumanos) e de corno as crianças da Escola Cristina 
Tavares os cornprcendem, e após a participaçio no Segundo '1cm-
po, foi estudada sua compreensao em reIacio aos mesmos.  Fo-
rarn feltas entrevistas coin os principais sujeitos envolvidos nos 
prograrnas c os dcpoimcntos mais importantes estão mis notas de 
rodapé. Os rcsultacios demonstrain a irnportância de parcerias 
como a realizada cntre a :\SCES e o Nlinistério do Esporte c os 
dados obtidos forarn urn ponto de partida para a meihoria das 
atividadcs do Segundo Tempo e das açñes extensionistas da 
ASCES, proporcionando urna rei'1exio sol)rc suas contribwçoes 
e dcl iciências a partir da sua expericncia no agreste pernambucano. 

2. Resultados 
Acompanharnos 0 dcsenvolvimcnto dos programas duran-

te 12 meses. 0 prograrna "C) Direito na Rua" nio realizou inter-
vcncöes diretas dc conscientizaçio junto ao Segundo lempo, en- 

C) prograina da ASCES se inspira no trabalho "0 Dircito Achado na Rua", inovunento 
de re(Ieftniçao do papel do ensino jiiridico no Brasil nascido ua IJnB c abrapdo por 
estndantes, profcssorcs, iiiagisirados c opet-adores do Direito, discutrndo a uccessidade 
de a iniivcrsidadc se nitcgrar i sociedade c coiirribiiindo direrainciite coin acOcs de 
ileniocracia, cidadaina e direitos huinanos. Nesse scutido, professores e altilioS do (iir-
SO (IC Dircito (Ia Faciildadc tie Dircito de Cartiaru filtidarain ciii 2002 o prograiiia de 
extt'nsao "C) i)ireito na Run: educaudo para a Paz e para a Solidariedade', coordeitado 
pelas prolessoras Ana Maria de Barros c Ana Maria Sa Barreto Macid, disciniiido e 
unpieiiietitando açOes de cidadaisia c dc Dircitus Ilurnaisos nas coinunidades em 
vuincrabdidade social, coiItril)uindo para o combate a violaca() dos direitos, bern corno 
na forinaçao dc 1)rofissloilals do 1)irciio criticos, a partir da pcsqtusa de iiitcrvencio e 
açoes c()nluiit as coin a coinuiiidacics e 0 poder pi.illico 
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tretanto, o programa cia ASCES dcu contribuiçoes quc foram fun-
clarnentais para a sua implantação e continuidade, audando a (leli-
nir a parccria do Ministério (10 Esporte e a adequação a região. 0 
prirneiro obstáculo foi escoiher quais escolas scriam contempladas 
corn a integracio ao Segundo 1'cmpo. Algurnas dificuldades torarn 
encontradas ao se propor a inclusão da Escola Cristina Tavarcs, tais 
corno: a distancia cia cscola para alguns cbs nicicos, a seguranca das 
crianças, 0 pequcno nurnero de estudantes, etc. As coordenaçöes cbs 
prograinas cotividaram então o sccretário de csportcs dc Caruaru 
para partiCi)ar das reuniôes corn o intuito de encontrar solucocs corn 
C) apoio do municIpio. Nas ncgociacöes iniciais ficou claramcntc de-
rnoiistrada a falta dc vontade polItica cm promover a IflCIUSã() cia 
cornunidadc \'ila Padre macjo. Como 0 transporte devc ser conse-
guido atravs de parccrias - a ASCES não podia dispor de scus re-
cursos para custear o transportc, não foi conseguida a ajuda de parti-
culares, c o MunicIpio Sc negou a contril)uir - a alternativa encontra-
da foi recorrer a ocrta pohtica dc urn vercador local que se mostrou 
aberto A proposta do Segundo Tempo. Isso dernonstra que a inciu-
sao social em Caruaru ainda cstá forterncnte condicionada ao inte-
rcsse politico, pois para o sccretârio de esportes. o Segundo Tempo, 
nessc momcnto, provavelmente nac) representaria urn grande l)eflC-

ficio do ponto de vista cleitoral, mas para o prefeito poderia ser uma 
grande alavanca no futuro. 0 vercador articubou corn a Secrctaria de 
Eciucacao urna rclaçao dc beneficios rccIproc()5, pois tanto a comUfli-
dade sc satis&iria, corno o vereador conseguiria grande apoio para uma 
reeIeiçio, e \tunicipio poderta publicizar 0 scu apoio a urn grandc 
prograrna de inclusão social do governo federal. Ncste sentido, a pn-
meira contribuiçao do "0 1)ireito mi Rua" foi viabilizar o transporte, 
através do ahnco de sua coordenadora ciue percorrcu Os carninhos 
politicos nccessârios, e scm o qual a rncta de trazer a comunidadc para 
o Segundo Tempo teria Sc perdicbo na burocracia. 0 transportc Eoi 
conseguido, mas os estagiarios relataram quc os ônibus cram vclhos, 
quebravarn, C nio suportavarn o percurso cm dia cle chuva. 

A nossa primeira impressao ao adentrar no Ndcico Cristina 
Tavares, culas  atividades cram realizadas nas (iepefl(lenciaS da ASCES, 
cr1 clue  harm urn choquc cntre o rnundo dos cstagiarios e dos alunos, 
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c entre a cornunidade c o cspaço OtCrCCid() pela ASCFS. Os estagiá-
rios perccbcrarn que estavam diante dc urna rcalidadc bastante dite-
rentc cia qual eks estavarn acosturnados, cjue refictia as contradiçocs 
da sociedadc)° Foi neccssária utna grande adapraçao dos proptios 
cstagiarios para cornprccndcr 0 comportamento das crianças. que 
CotlstatItcil)entc quCStionavanl sua auV)ridadc. Ernhora ainda no nI-
C1O, 0 problcrna qUC mats causou transtornos e indignaça(!) lOS estagi-
ãrios tot a talta do reforço ainnentar. l)evcrnos lembrar cjue as cnan-
ças que participam do Segundo Tempo sio em sua inaloria de familias 
carentes C rfluitas estao :tl)aiXO do peso rccorncndado e corn desnutri-
çao. Muitc)s faziam as atividades do Segundo lempo corn forne, pots 
ja tinham ido escola assim. E irnprescindIvcl que baja urn rcforço 
alimentar, principalmcntc pocquC sao crianças cm urna faixa etãria que 
define sua estrutura corporal. Forarn relatados CaSOS dc iracjucza e des-
maloS cm algurnas criaiiças duornte as atividades. Cm dos cstagiários, 
indignado corn a situaçao, classitica a falta da alirnentaçio prornetida 
COITIO "a rnaior falha do Segundo 1'crnpo". \ falta do lanche tornou-
Sc UITI problcrna para o desenvolvirnenro das atividades, pots muitas 
crianças pecliarn cm virios momentos aos estagiarios para nan Pffticl -
par dc Irt1ca  csportivas exig am maior esforço tisico. 

Ocorreu urn caso pol&mfco duranre algumas scmanas. 0 Cunpus 
di :\SCES possut muitas arvores ftutIteras, que acaloctin por Sc tornar 
urn atranvo para as criancas. Como clas subiam nas arvorcs pant retirar 
OS irLitos, entuuTarn em conflito corn Os hincionanos da .\SCI(S, causan- 

tnt rava cotiversatido coin nina iitciiuia especial (IC) men nucico, e cia coiiiecou a talar 
do pat dela, at Cu )crguntci: cade sen Pat? At cia falon: Ah, men pat graças a l)cus mio 
i)ior:i In als coin a genie liao I\ leti pai era 111111(0 nuiti, dc i)atia muito dlii mini, ita 
mililla iliac_ so quc cia talon :issim: leve 11111 dia pie dc pniou o muro da casa da 
nmllicr c cia cliainou a polic Ia, Lot ai pie cia viii pie o pai dcli era (1111 1 adrao. C lioje 
iiiinha itiac diz: Graças a Dciis dc iiiorreii! Cu acito assini, pra nina crian c a Laiar isso Al 
devc icr iliuno rancor denim de si. Cu :ichci nut absnrdo cia dando gracas a Dc115, e 
pelo cito (jiid cia mc talon o pat dela Cui preso. (Estagi:iria de I)ireito - 2) 
.•\ alinieiitaçao amda nao chegon. Essa k)i a maior hillia do Segundo tcuhI)o!  Ta pra 
chcgar essC iliCS, titilo beni, inas quatito tenq)o In pra cliegar c ilao chcgou? F a genie 
(1LiaiI(IO lot hi lalar coin Os pats a genie talon rpie titlia alniieiiiaçao porpie isso foi  
passado pra gvnw. laiiu 11 gente tot enganado, coino cles (Cs I igcirio de Ditcito - 1) 
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do torte ernharaço aos próprlos cstagtirios. 16dos us estagiarios passa-
ram por esta sttuacao, sentindo 0 peso da responsahilidade SoCial ao ver 
Clue nao podcrii wii neg;w as crianças urna fruta. () SCU coflStralglrnento 
era rcsultado do sentirnentc) dc impotencta diantc da prlvacao de urn 
dircito, pots tirar-lhc urna muiga, urna caraiiibola, sena Corno tirar-Ihes a 
pi-ôpt-ia digmdadc hurnana. F.ntrou cm conflito a rcalidade dos csta giári-
Os, IUC  sao estudantes Universitanos qLIC tern sernprc cornida em casa c 
o mundo dessas crianças destavorecidas otide a necessidade C Constante. 
Os cstagtirios passararn a permitir e ate a incentivar jue as cnaiicas CC)-

iicsseni as trutas escondido, atitudc c'ue pant OS estaglanos e cnancas 
sigiiific )U UITI rccncontro COrn a igualdade: "Preparar os cducuidos p1rt 
a vida dcrnocratica sigfllhCa, sublinhar 0 valor hasico da igualdade, cm 
todos Os niveis: igualdade politica, econornica c social." "a  Embora a 
lxrmissão dos cstagiare )S seja dernocralica, o terna deveria tee sido abor -
dado mats pro1iiiid;uneitc para 0 aprcndizado clas crianças. ;\ situ;tçIo 
set- a urn otlrnc) terna pam diScussao. 

C) rcforço alirnentar devena ocorrer dcsde o pnmeiro dia de 
atividades no campus da .\SCI S, mas a proposta nao se concretl i ZOLI 

dcvido a inexperienCi:.i da instituiçao cluanto i licitaçao. Segundo a co-
ordenadora geral do Segundo lempo, a dernora na conclusao de todo 
o processo licitatôrio Sc deve an tito de see nccessario urn conhecl-
mcnto de iue  a ASClS nao dispunha naucle rnornentu. Os 
estagiarios reClaiTtaIauT'i quc virias campanhas tot -am icitas, rnaS tic-
nhuma tendo a alirncntação corno causa, o uc " comprectisIvel haja 
vista ciue  rncsrno us cstudantes da Vila Padre ln;Icio vindo tr VCZCS 

poe semana para o campus da .\SCI S a matoria dos alunos da institui-
çao desconheciam o Segundo [empo. Como OS esiagiarios perccbc- 

COM1'AR \. l ( 1, Fbio konder. Educa 7o. esi,do .pot/er. Sio Paulo: Biasiliejise, 1998 p. ii. 
IllalOics lificiildades SC C[ICOIliIJI1 iia tTa.IfltaCa(, Jtlflto O flhLflistCiiO, dCVI(iO A coin-

plexidade th r- st rutlira do I1l111tstt - rIo, c o I SSO dcscoiiiiccnini 0 (Ia graiidez:i daqiiilo. 
F.nto, aCat rain passaiidc > irs icciucos aft clnp,ar a vi:ibiiiy.ar ti (p71 )VacaO do projto 
para iniciar a m plcnn-niaçao. Nessa ii pielncIltaçac), IS filalortS di he iildadts aconhcce-
rani 11:15 Iicitacócs 1u,r Inelo ilc- preg:io liti rnuc , c agora j.ivsui praticmicive resolvido, 
inas ioi o <pIe mals deiriornu loi di! cii porque a gelire 11:10 tiiiita coiiiieciincnto de 
Co11(O VIaiIliii;ti: 1.rCg;1)  eteiroutco. isso dl? respellI :1 aiiiiwtiiacao, a aquisicao (II male-
n:il <-s orilso Coll 1111CII niliar (omlemi;uiora (<-ral dl) Sts'undo inipo, 
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nilTi ciue a aluTientaçao so viria (1uando a hcltacao) cstivcsSC concluida, 
utilizararn C) dinhciro da propria bolsi para comprarem doccs e l)iSCOi-

tos para as crianças. A inobiltzaçao dC grupos de voluntarios poderia 
nao ter solucionado o problerna, mas PA o teria arnenizado substancial-
mente. Dc acordo corn a coordenadora geral do Segundo Tempo o 
programa nao cxclui a possibilidade dc que doaçöcs voluntrias Se jam 
feitas, porem. o Ministério do Esporte so aprova o rcforco ahmcntar 
CIUC for balanceado nutricionalmente c ciue sc)a objcto de licitacão pO-
blica. A licitacao é urna cxigência quando se trata de recursos pOblicos 
gastos corn a contratacao de servicos particulares, respcitando a livre 
concorrencia C reduzindo os custos ao mInirno, haja vista ser contrata-
da a empresa que oferccer o meihor custo-bcnehcio. Infclizmente, 
parece-nos que uma rnovirnentacao) em rorno desse ob;ctivo scria tam-
l)eln tornar publica uma deficiência do prognuna. E irnportantc ressal-
tar ciue  no segundo ano do programa 0 problema foi solucionado. 

0 trabalho no nOcico de Educacão Especial Rotary é difc-
rcntc da vivência dos outros nucleos. Inicialmente, é urn dcsaho, pois 
hi as atividades são realizadas corn criancas corn necessidades especi-
ais. No Nucleo Cristina Thvares os estaglarios lidam mais corn uma 
rcalidadc qie envolve pobreza, marginalidade, drogas e famIlias 
descstruturadas. No nOcico de Educacão l -'spccial Rotary, o grande 
desaho é trabaihar corn as necessidades de cada urn. 1)ifcrcntcrnentc 
dos outros nucleos, la existcrn criancas ole famlitas corn condiçoes 
econrnicas diferentes, corn familias estruturadas e desestruturadas, 
criancas que a famIlia apOia, c outras que não são bern tratadas, essa 
diversidade se accntiia porquc o Rotary é a Onica escola essencial-
mente rcservada a crianças espcciais cm Caruaru. A principal dificul-
dade da estagiãria de Direito foi lidar corn a variedade dc deficiências 
c os lirnites de cornunicacão c entendirnento. Corn relacão a dcfici-
ência dos surdos a maior dificuldade aprescntada é na cornunicação, 

i'ra mull, a major clitmculdadc quc encoiitrcl loi lidar coin as nimlineras dctIciências. In-
clusive os limnites tie comnuilicacao e dc entendinmenlo. Quanto aos deficientes mentais 
cmi ciicguei ate a tilL scflhir imiolrllte porque voce mma pomie aprofundar nituta colsa, por 
que des oltiani pta VOCC... cnIao VOCC tica lituitatia a C0IICCIIOS lsIi]it() basicos c is 'ezes 

semite comno tpie scu trabailto mOo rciidesst, mnas tii bsico voci v resuitado. (Estagiria 

tiC Direilo - 

268 



pots des tern urn vocabulário reduzido, saI)crn poucas paLivras, mas 
fliCStfl() aSsini possuem uma idia gcnrica sobre o que C Cidadania, 
PolItica, Dernocracia e I)ireitos I lurnanos. Irabaihar estes ternas Corn 
pessoas corn necessidades especials foi urna tareft cxtrcrnamentc 
complicada, c a forma dinarnica tipicas das apresentaçöes do "0 
1)ireito na Rua" tevc quc scr rcavaliada pela estagiãria (quc era inte-
grantc do prograrna ate entrar no Segundo Tempo) ao sc deparar 
corn os lirnites individuais. Revclou que uma parte dos professorcs 
do Rotary nao possula capacitação adcquada para transrnitir noçOcs 
de cidadania para crianças corn neccssidades especlais A csragiária 
relata quc o prOprio relacionamento corn des dcvc refletir cssas no-
çöes atravCs de atitudcs simples, corno irnposiça() de hrnitcs, quc in-
duz a urna rcflcxio sobre a sua liberdade cm dctrirncnto do l)Crn 
cstar de outrem. Como alans alunos teiii certa consciencia dc (IUC 

neccssitarn dc cuidados rnaiorcs, tentarn induzir a estagliiria a 11ics dar 
major atençao. Nao permitir que baja pnivil6gpos scria tambéni denions-
trar que todos sao iguals c tCrn os mesmos dircitos, respcitadas suas 
necessidades. A estagiária de I)ireito rcforca que 0 prograrna Segundo 
lempo tcria quc dar urn apoio maior devido as peculiaridades do tra-
baiho corn pessoas corn necessidades cspcciais, capacitando o estagiá-
rio e fornecendo o material pedagogico. Urna das grandcs dificuldades 
do Nucico Rotary foi realizar suas atividades scm o rciorço alirnentar. 
Dc acordo corn a cstagiiria, para o prograrna hincionar no horãrio 
estipulado o reforço alirnentar era ftiiidamental. 112  Embora (-) estaglo 
da aluna de 1)ircito tenha sido urn desabo durantc esse primeiro ano 
de Segundo 1ernpo, possibilitou a mesrna urn contat() corn IS lIITlita-
çöes, as difcrenças do outro, levando as refiexöes Cticas e a humanizaçao 
das suas relaçöcs, sendo uma cxperiCncia bastante enrqueccdora. 

()s estaglarios dc 1)ircito e Pedagogia muitas vezes Sc sentiram 

T:ii lchc) t%fltl, 0 	0 Segiiiido Feinpo caberia ter lbs dada, era nuts ;1telico 1115101 

as itossis peculiaritlades, pot cjuc, por ceinpIo, a nosso itucico parn hinciotiar de faro 
no Segundo Tempo. no Iiorrmo esttpnlado, o lanche injo era preciso, era fundamental, 
essejicial. F at quatido, depois de seic nieses, vein sair a lanche, tens dia que a lancime c 
hiscoito. .\i Cli IIIC pergunto, nina m1ucsto dc itichisao, inas e 111111 tucliisao oiide 
devens ser rcs1seitadas as dilercitcas. Pate mac nenlituti vat deixar sell 11111,) 1011115  esco-
la onde o1v6s de iou tlnloço vai dar a cle biscotic (Fsi agi:iria de 1)ireito - 3) 
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iflcapazcS dc mantcr a ordem no nucico, 0 cu(' SC deve tami)cm ac fato 
do Nucico Crstina Thvarcs, atendido nas instalaçöcs da ASCES, ter 
utfl espaco rfluito grandc'. Além do 1)roI)ic;1  cia ordcm, havia tamhern 
o da Falta dc participação. Acabou sc cstabciccendo urna difcrcnça (IC 
autoridade entre OS estagiarios de Educação FIsica c os dos outros 
cursos. Corno acredita Michael loucault 0 podcr iiio existc apcnas 
institucionalmente, no Estado OU em grupos politicos. mas Sc CCfltra 
flOS indivíduos, sc impregnandu nas rclaçöcs mais simpies do cotidia-
no: "Nas suas maihas os indivIcluos não so circularn mas Cstão sempre 
em posiçao de exercer estc pocier C de softer a sua açao; nunca sao 0 

alvo Inerte on consentido do podcr, sac) sempre ccntros de transmis-
sao."'° :\ equivalência dc poder clue  deveria existir entre os cstagiirios 
SC niostrou i)crt11tt)1dla,  c se rcveia através do rcSpcito concedido. i)c 
acordo corn o cStagI;irio, hcou hem clam quc as crianças respeitarn 
mais Os estagiarios dc F1ducaç10 Fisica.' t  Nao acreditamos clue  urn 
major respelto ocorra pela naturcza cia atividade csportiva, c sim pcla 
organizaçao e qualidade das ativiciadcs propostas. 0 quc far corn c1uc 
uma criança sc intcrcsse mais por urna atividacic é a atratividade quc 
lhc é passada, visando scduzir, fomen tar a sua participaçio. Esta qucs-
tio se perpassa pelo fito de que apenas os estagiários dc Educaçio 
1ísica rcccherarn material de tral)alho do Ministcrio dos csportcs e 
ainda contarn corn a infra-estrutura do nucleo, as cjuadras, etc. I Iouvc 
grmdc dificitidacic cia cstagiiria dc I)ircito cm man ter Urn cronograma 
de atividacics que ocupassc o perioclo da tarde tres vczcs por sernana. 
A Oricntaçao fot oterccida pcla orientaclora do "0 Dircito na Rua", 
mas mcsrnc) assim foi insuficicntc. A isso Sc sorna a inexperiencia e 

in  FOUCAI. I LT, !Iicliacl. Miroficica elopwler. Rio de janeiro: Echçöes Graal, 1979.1). 183. 
Na clucstaO  esporuva a genie cobra IIUULO ddes, 1150 pra cornpeucao, ma., porque Ia na 
Irente pock siirgir urn aticia c a genIe quer dat essa CoIItrIl)tilcaO pra vida deles, Na 
IitIciaçso eSportiVa, uao -C- i Se C itnpressao inutlia, a genie Ia mats atiVo corn des, uo 
set se c pelas auvidacles (etC san teit Is. \orrnalmneiiie as auvidades cult utrais mOo ii'rn 
taiito contain coulo ftmicbo] , a genIe da tiiii grub, proibe, C is aiivladc's de pimituura san 
uulais C tunas, e mia muau na d as vexes a quest) 6 pie m amsibcmis so niniheres t ralu :illian tb, 
c c uluiralincute a gent e code a lespeit ar in:tus o ltomuicrn, que tech a (luest o da 1111 1)0-
slçao. En scull a diicrcnca mnesnio, des rcspemlammi niais a genie dc Educaçio Fisica, 
isso icon hem clam-n. (EstagOrin de i.ducaçao Imnca —2) 
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lalta dC COflhCCllflCflt() ao se deparar corn tenias prob1crnaticos) 1  :\ 
estagiana nao conSegula conciliar a carga horária do proeto coin as 
cohrancas do estudo, C devido aos problemas c desahos do Segundo 
Tempo, pcdiu atastamcnto. Porern. a sua parlicipaçao, mesino (joe por 
apenas scis meses no "0 Dircito na Rua", excrccu urna importante 
intluencia sobre a i•nesrna, de inodo jue ahrma quc 0 prograrna da 
.\SCES propiciou a Cinica oricntaçao efctiva para o trahaiho no Segun-
do lémpo. 1)cvcrnos compreender qUc o programa da ASCES não 
UITM ONE3, OU Ufli projetci de transforrnacao social, c Utfl pro)eto dc 
cxtcnsao universitána que possut lirnites quanto a sua tntervcnço. Sc 
"0 Direito na Rua" interviesse no Segundo lempo corn palestras, 
podcria estar invadinclo as atntniiçöcs dos novos cstagiarios c Icrindo a 
autonornia do prograrna. 

( )utra diticuldade relatada pck)s estaglanos de Direito era re-
lativa i did1tica a ser utilizada no trabaiho corn crtancas e adolcsccn-
tcs, o quc era compreensivel já CILIC os alunos do curso de Dircito nib 
possucm disciplinas pedagogicas cm sua grade curricu1ar.'' A an- 

• • ( ) que c que eu podcria fazer p  ra ajiidat, pta orient at iqi ide rlattç ar kti inc scott perilida. 

tin oniras vrias sinlaçoes de ineiusias quc cllegatn Ia c pedein conselhos,c 

a setiliora é mae? Por qitr cia pergilnia lsso :\i cia disse: t qite initilti irtni letu (1uU15c 

altos e C tilc C en snit ha, soil cit que cuido. At cia tlisse que I rahaliti cotilo doiinsitca, 

nina criatica tie Olin altos! Qual 6 a esi rutitra qite cit tell1 to p ri dat a nina c tin tça cottio 

essa que ila lanulia dela as inelulias coin qilatolse, qituiae ant )s j.i san il1acsIi1 iciio t111C 

devurit icr 11111:1 OtldtiitCaO pra genie. (lstagiiva iii l)treito —2) 

Jot 1101110 dlikll. As crtanças corrialli de latin part oltiro C cit nao sabla o (ite i:tacr live 

vontide at.6 de sail tin Progrutia. 011iava ci pessoal tie 1dticaijat) Fisica, da Pedagogia traha-

ihatido e vii quc mcii I rabailto era de edttciç:to, por flats qite a flotilla ioriiiacao tosse clii 

Dn'cito. Conin ejisluana o Dircito Pata des? (Estagtiria - 4). No Começo tile desesperci. 

inas Os colegas tie >ucic> brain solidanos Pensava o pie estnu iaaeiido tc1iii? Sr que von 

apretider a coiitrolar 1 turllsa. c;osttvt das criulças, mas tOo cotsegiit lazer cotti que elas 

prestasseln atençao 110 pie cii dizia. l'crubi qiti: cst:iva errado leittatido dir nila sobre icis, 

regris e colsis title eies nan etitetubant, cr;ctn muflo peqilelios para tuna seric'dtde. (Esiagi-

trio —5) I Tm dii nie desesperet, sentel colic os adniescentes c disse I;ira  des pcssoal vocs 

j a ouviraiti liar Clll desenipreg \i des disserain quc a lttC', 1 ha, 0 pu esiavain &iesctltpre-

gadoc. 'n dtssc a des. voces gostans de won- Lies respotiderutu pie gostivinu, ai cu ha 

clIauitageni: P015 t• SC voces nao me ajiidateni cii iaiiibein vou (tear Sent Iticit trai)auiio, cu 

gosto de voecs e ICCiS0 que yoces inc deeui utica dicnce, iw  pte Von apretuder itiut ctto 

tie trahalbar cout vocis e vocs viogostar. Naquele dia utdo Iicou miii Sei qiie aptiei, was 

ciitn1cn a 111111113 liii estiidat (Esiaguarto - 5). 
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gl'istia dos estagiarios foi seguida pela l)uSCa de CatTiitlhoS dc supera-
çio, coin a possihilidade de trabalhar o 1)ireito come urn terna trans-
versal, corn l)nncacleiras, dcsciihos, pinturas, convcrsas sobre a reah-
dade familiar, escolar e cornunitaria das crianças) 17  Os academicos 
de I)ircito perccl)cram que poderiarn dar uma importante contribui-

çac) as crlanças c adolescentes, mas tarnl)crn cresceram an perceher 

que conviver corn as difercnças alargava seus liorizontes)' 5  0 Pro-
grama Segundo 1èrnpo corno poiltica piliblica de inclusão social poe 

o estagiarlo cm frente a realidade social (IC exclusao, pobreza, violên-
cia e indifcrença social, exigindo dde urn posicionamcnto (Ilante da 
vida, e as dificuldades aparecern como desafio iiri  o qual des não 

estão preparados, mas que Sc sentcrn na obrigacio de superar)' 9  Po-

demos afirmar que a cxperlência corn o Segundo 'lempo na ASCIS 
contribuiu decisivamente para sensibulii.ar OS acadrnicos envolvidos 

Buscpiei convcrsar coin o coordenador do isucico dc inc den dicas inulto boas. Irai)a-
Ilici junto da acac1inica dc l'cdagogia c eta mc ajiidoii bastatite, flu vetido pie precisava 
CfliCii(lCr que des querialn tiriiicar C aSSIfli Sc diveruam e apren(liain tanii)cni. 'vi que 
fbi a experiência inais rica dc vida que tiec, pois iiio t ilkil voc niostrar sna fragilidade 
C nio ser ridicularizada. A solidariedade do grupo, as capacitacocs na ASCES e as 
coilversas coin a orientadora dc dircito nie ajudaram l)astaliie. Ate penso em lecionar 
depois que icrimnar men curso. (Estagiária - 6) 
lrahalbci coin Leatro, reciclagein, conlel esiorlas conliecidas C novas, ate piadas comitci 
para des. Nesses iraballios inostrava a nilportancia (Ia reciclageni para 0 melo aiiihicn-
ic Inostrava conto as esfbrias nitliam nina moral no fitial que mnostrava o casninho 
ccrto a segui Casos quc des vlamn no Iloticiarin policial, mnuito assistido por des e 
dizia cotno Sc cliegava naqucla sitnac5u C comb era dii ted o retorno. Lmito eks conta-
vain pie tiiilia tal caso na faimillia, na vizinliasica c en dizia comb era bacana segsur urn 
camuinlio d.iteremite. Liii relacao as piidas, pruicipalniemite as preconceituosas inostrava 
que elas eram discrimuniadoras, violavain slircitos tie negros, mnuiheres e nao ajtidavaiii a 
colistruir nina socicdadc de paz. (Estaguirto - 7). 
Mndci mcii jelto de ver o mmiundo Aqtmcla realidade mmic toCob prohmndarneitic, tenito 
ca(l:i vcz mats senso dc jtmstiça c dSCt0 no futuro, no eXCrCiCi() da iiiuilia l)r0115 5 a0 
eXprinmir tudo que apreneli C0111 0 Programa Segiuiclo Tempo. L-lojc set pie temdmo olin-
gacio dr fazer a dilcrença. (Estagiárma de Direito —3) Assiin coino outro depounento: 
l\liidei flicli jeitO (Ic olh:tr para crianças e adolesccntes cmii siivaço dc risco, antcs tinha 
niedo (Ides. A expericucia corn o Programa Segsiiido leinpo toe loosen scilsivel e 
humnaito eni relaçao aos problernas tjimc conheci msarrados por des no miticico. Passem a 
ouvir as stias liistosias, acoiiselliar C VC quc 550 crianças C adolesccnies couio cii jut 
Coin soitlios, csperancas C 11510155 possihulidades. Vi q'  precmsalnos chegar iia vida 
deics Smiles da droga, dos I ralicamites e da vielCucia. (Ilsiagiarim > - 5). 
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para cornprcencicr a importância das políticas publicas de inclusio 
social e para sua atuac10 visando a hinçao social do Dircito. 

2.1 Análise da Compreensão dos Conceitos 
\crihcamos que as crianças compreendiarn a poliaca coma algo 

nao distanic da sua realidade, e quc periniria a sua participação ativa 
arravés do exercicio e1etivo dos direiros c obng-açâes. Porérn, as respos-
tas demonstrararn tambem quc possivelmente a comunidade Vila Padre 
macto é urn curral eleitoral de polIticos ciuc se aproveitarn das condicocs 
soctas dcsfavoráveis para conseguir votos atraves dc praticas chentelistas 
— 0 clue ocorreu via propria irnplantaçao do prograrna quudo da sua 
viabilização através da atuaçao de urn vereador local. Os dados aponta-
ram que as crianças acre(litarn ciuc  democracia é poder viver 
tranquilarnente onde morarn, provavclmentc porcine vivern cm urna 
cornuniclade violenta, e onde é comurn c1ue 0 voro esreja condicionado a 
inf1uncia dc fatores externos colrio a pobreza e a permuiência em urn 
cargo conscguido por algurn politico. ;\ cidadania é vista coma a capaci-
dade dc cxercer dircitos e obrigacocs, mas as estatisticas mostrararn tarn-
bern o entendimento da cidackuiia corni) alga que se adquire corn a inu-
oridade — on seja, ate ciue a indivIduo complete clezoito anOS dc não C 

cidadão. Quanto aos direitos humanc)s, rcsponderuri que sau Os dircitos 
cjue pertencem irrestritamente a toclos, não importando sua classe, cor, 
genero, etc. Seriarn as direitos Inerentes aos homens apenas pela sua 
condiçao hurnana. Nessa c1uestão nenhuma das crianças rcspondcu quc 
direttos hutnanos S Os direitos dos pobres, talvcz porque des nao se 
reconheçarn enquanto parte de urna comunidade carente. PorCrn, 13,3 °r 
responderam quc as dircitos humanos são OS direiras dos crimmosos, 
confirmando o conrato das crianças corn a criminalidadc cm sua comu-
nidade. Para grinde parte das crianças as dircitos humanos so são adqui-
ridos cjuando C atingida a matoridade. .\ investigacao aponta quc o traba-
Iho de conscientização polifica fetto pelos estagiários deveria ser repen-
sado, na medida em que as crianças não compreendern esses coriceitos 
hasicos de forma satisfitOria. 

3. Consideraçôes Finais 
Os dados obtidos revelaram quc as crianças do Segundo '1cm- 
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p0 possuern noçocs hasicas C Con tusas sobre OS cOflCeitoS de cidada-
flia, politica, democracia, direitos hurnanos, e é imprescindIvel CUC 

exiSta urn trabaiho mais inciSivo de conscicntizaçao politica, C111C pode 
ser planejado e cxecutado cm urna dçao con junta dos estagiIrios e 
projet()s de cxtensao da UnivctSidade. i\Iesrno que a participacao no 
Segundo lempo represente 0 j)rOptiO cxcrcicio da cidadania, isso 
nao suticiente para o desperrar da vivêncla politica. 

C) Sei.indo Iernpo e a .\SCFS prmoveram a inclusio social 
das crianças da Vila Padre macto qUC estudarn na Escola Cristina 
Lwarcs. Porém, constatou-sc que a equipe cncontrou muitas ditcuI-
dadcs corn a irnplantacio do prograrna, as quais toram superadas 
posterlormente. l)e modo gcral, cm todos os nucleos foraill identiti-
cados problernas, tais comb: a lalta dc oricntaçao doS estagiários, a 
ausencia dos orientadores nos nucleos, talt;i de relorço alirnentar, 
filta de material de tral)alho 1)a1 OS estaglari()S quc nio enarn da 
kducaça() lIsica. (ivanto ao Ni.'icico Cristina Iavarcs, as dihculdades 
mais rcicvantcs foram: a necessidade dc se rccorrer a urn vercador 

ra a viabilizacão do transporte, quc era veiho c cjuebrava corn fre-
qiCncia, Pri11c1i11t11ente  em dias dc chuva; a falta do reforço alirnen-
tar, que So chcgou ao tim do primetro ano do prograrna devido a 
burocracia da licitaço c a falta dc conhecirncnto técnico em corno 
realizil-la: preconceito por parte dc discentes c funcionirios da insti-
tuiçao cm relaçio is criancas do Segundo lempo. Superadas as deti-
cicncias do primneiro ano de irnplantaçao do programa, Os estagiários 
que nao cram de Educaçio I"Isica ainda apontararn a falta de materi-
al didático corno problerna (IUC  dificultava a sua atuaçao nos nócleos. 
Urna das conrrihwçocs (10 programa "0 I)ircito na Rua" da .\SCI S 

rem prepar10 previamente C)S estagc'irios para cntrar cm contato 
coin essa rcalidade prohiematica. Mas em varios aspcctos o apolo do 
"() [)ircito na Rua" foi insuttcicnte para o desenvolvimcnto de corn-
PC1S ( 1UC Os estagiarios ja deveriam posswr 110 prirneiro ano de 
trabatho. Sio excmplos: saber a linguagem de lihras, possuir conhc-
cirnento para o trabalhc) corn criancas corn neccssidadcs especials 
(no CS() do Ni'icico Rotary), saber corno orientar as crianças cm de-
terminadas situaçöes e corno csclarccer suaS duvidas, ter noçöes dc 
prilneiros socorros, alérn dos direitos (las crianças e dos adolescen - 
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tes. F. iniportantc ressaltar quc ''() 1)ircito na. Rita" ajudoit na forma-
can previa dos trs estagiarios de Direito, mas nao substitui a 
capacitaçao quc deve ser elahorada e realizada pelo propon Segundo 
Tempo. Embora o Segundo Tempo conte corn a colaboraçao da 
.\SCES, inantern sua independencia. principalmente (1ua 1 t() i for-
macan, capacitação c trabaiho dos scus estagiários. Por isso, () pro-
prto prograrna do Govcrno Federal realiza cursos, pales tras, oticinas 
dirccionadas ao preparo dc todos os estagianos. JA C I LIC o Segundo 
lempo é urn prograrna do Ministcrio do Esporte, e por ISSO so cede 
material imra  os estagidrios de Educação Fisica, devcria con tar tarn-
l)cifl corn o auxilio do Ministério da Educação no plancjamcnto e 
clahoraçao do material pedagogico quc scria rcpasado aos estagiiri-
os dos varios cursos. 

Concluimos que as acöes do "() 1)ircito tia Rua", durante o 
primeirn ano do prograrna do Governo Federal, foram marcadas 
pclas irnportan tes in tervençOes das suas duas coordenadoras. 0 
grupo interagiu em situaçes espccIficas, como nas campanhas de 
doaçöes entre Os alunos, scicclo do material recolhido e posterior 
cntrcga. Outras cainpanhas poderiarn ser desenvolvidas, por exem-
plo, para a montagern de uma gibiteca, que scria mats nina opcao 
de atividadc flOS O6C1COS, além de incentivar c possil!ilitar a meihoria 
significativa da leitura das crianças. . \ 1unçio do "( ) I)ireito na 
Rua" em seus dluatro  anos de cxistência fol sempre de lcvar o en-
nheciniento e dcsen'olvcr utna conscicncia. crtica ondc intervérn. 
\[esmo qUC nio tcnha rcahzado palcstras junto an Segundo lempo 
Foi fundamental para a concretizaçao dii parceria do \linisterio do 
Esporte corn a :\SCES, a viabilização do tra.nsportc ea inclusio 
social de 200 crianças da Vila Padre macjo, comunidade que vcrn 
acompanhando desde clue 0 programa foi criado cm 2002. Dessa 
forma, a universidade não deve sc hmitar sorncnte an apolo estru-
tural an Segundo 'lempo, deve incluir intervençöcs quc dinamizern 
o aprendizado (las crianças, c assirn cstari't curnprindo plcnamen 
a tunçac) que tern enquanto rnantcncdora de projctos de extenslo, 
construindo solidariamente o conhecirnento corn a socieclade e 
promovcndn a inclus'io social. 
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REGIAO NORTE 

ESPORTE E LAZER DE INCLUSAO SOCIAL 
PARA OS IDOSOS DOTOCANTINS: 

relato de experiencia 

khclkn Cristma Pires (k)rreia Soarcs' °  

Resuino: () Projeto Idoso Auvo C Feliz busca descuvolver urna polIttca 
l)61)lIca dc Esportc c Lazer para a comunidade idosa, na faixa criria acima 
(Ic 55 anos, visando meihora na c1ualidadc de vida, 1)crn estar fisico, social 
c ernocional dos indivIduos envolvidos, priorizando o princlpi<) da inclusao 
social, privilegiando oportunizar 0 acesso an Esportc, ('ailtura, Lazet, 
Educacão e Sa'ide reconhccendo-os como dircito social. .\ construçao e 
unplantacio dc polIticas p11)11cas intersetorials para Os idosos, fazein P't 
da propoSta dc cnaçao dc tima Rede de Protcca() a Pcssoa Idosa, C esta 
rede tern corno grande objetivo fazer valer as ohrigacOcs do Lstado C da 
SOCJCcIadC quanto aos dircitos da pessoa idosa, enteiidcndoos corno direito 
socialmente construido. [ste relato expOe as cxpenencias cia Secretaria do 
Esporte do Estado do locantins em urn pro)eto c1ue almeja a inclusão 
social dos idosos por meto do esporte e lazer, destacanclo os lirnitcs e 
possililidades deste proccsso. 

1- Proposta de Esporte e Lazer de Inclusão Social para os Ido-
SOS do Tocantins 

() Projeto Idoso ;\tivo e Feliz busca dirnensionar o lazer c 
csportc rccrcativo para a ppul;icao idosa do 'I'ocantins, tendo corno 
priicipios a incIuso social c 0 respeito t diversidade. C) esporte e a 
prItica regular de atividades hsicas San instrumentos de descrivolvi-
mento humano c de melhoria da qualidade (IC vida dc toda a socieda-
de. 0 acesso a atividades dc csporte e lazer, em flOSSO pais, deve ser 
assegirado a todas as pessoas, independente de idade, (IC gêneru OU 

dc raça. Nesta perspectiva a Sccrctaria dc Esportes do Estado do 

Gimhuida ciii Fcliicicao FIsica, \tcsire eni F Iiicacio, Coordenadora do Projcto 1(10-

so :\tjvo c Feltz - Secretaria do Esporic do Esiado do Tocajitins, Prcsidcntc do Coit-

sellio I stadua1 dos Idosos do lacant ins Coittato. kliclleiicristoia(à,gniail.coni 
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Tocantins busca incorporar 0 prinCipI() da inclusao Social corno o 
eixo nortcador da Politica Publica Esportiva c de Lazcr do EStadC). 

o cnvelhccirncnto tern rclaçao direra Corn a consolidação dos 
dircitos hurnanos handarnentais, ressaltando quc, o envelhccer 6 urn di-
rclt() qUC () cidadão tetTi de viver pr urn tempo ma r, de forma digna e 
saudavel. Segundo Simunc dc Beauvoir (1990), 0 grau de civilmzacao dc 
ufna dctcrnunada soctcdadc podc scr medido pelo tipo dc tratarnento 
dispensado a scus veihos. Sc quiscrrnos a1cuçar a modernidade c o de-
scnvolvirncnt() certamnentc tercrnos nIo apenas quc amparar a mnfiincma e 
a uventude, rnas avuiçar fliulto nas poitticas de ateiidirncnto A vclhice. 

( ) enveihecirnento digno e saudávcl 6 urn dircito de todo scr 
humriano, visto ciuc  significa a propria garantia do dircito i vida, e 
nestc ano cm quc se comcrnorarn Os 20 anos de Promulgaçao da 
Constituiçio Federal c consequcnterncntc, 20 dflOS de Criaçio do 
Fstado do Tocantins, se fax imnica i discussao que perrncia acerca da 
rcsponsabilidadc do Estaclo em disponibilizar as pessoas idosas toda 
urna rcdc dc scrviços capaz de assegurar a todas as pCSSOaS OS SCUS 

clircitos basicos, corno exemplo, samdc, transporte, csporte c lazer, 
segurança, habitaçäo entre outros. Os dircitos destacados, sIo para o 
publico idoso, dcfcndmdos através da Politica Nacional do Idoso de 
1994, do Piano Internacional para o Invclhecirnento de 2002 c o 
Estatuto do Idoso promulgado em 2003. 

C) F.statuto do Idoso é destinado a regular os dircitos asse 
gurados As pessoas corn idade igual ou superior a scsscnta anos. 
Nest-c rnornento se faz impar ressaltar os scgurntes ar tigos destc 
docurnenit >: 

.\rt. 2°  0 idoso goza de todos OS direitos fm..mndamentais me-
rentes m pessoa hurnana, scm prejuizo da protcça() integral de quc 
trata csta Lci, assegurando-Ihe, por lem ou por outros melos, todas as 
oportunidades c faciliclades, para prescrvaçao de sua sai.ide fisica e 
mental c seu aperfcicoarncnto moral, intelectuaL espiritual e social, 
em condiçöes dc libcrdadc e dignidade. 

.\rt. 30  1. obrigaçao da farnIlia, da cornunidade, di socied mdc 
cm geral e do Podcr Piiblico assegurar ao idoso, corn absoluta prio-
ridade, a cfctivação (los dmrcitos referent-es i vmda, asmicle, m alirnenta-
çao, i educaçao, a cultura. an esportc, ao lazer, ;1O trabalho, i cidada- 
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ma, 'i liberdade, i dignidade, ao respeito C coiivivcncia tanuliar C 
coinun itária. 

Parágrafo ünico: \ garantia de prioridade compreende: 
II - preterencia 111 torn'iulaçao C via cxccucao (IC políticas 
SoCiais publicas especihcas; 
Ill - destinacao privilegiada dc rccursos pul)licos lids areas 
relacionadas corn a 1)rotecao ao idoso: 
IV - vial)lIizaçao de formas alternativas (IC participaçao, OCU-
paçio cconvivio do idoso corn as dcniais geraçOcs; 
.\rt. 90  R obngaçao do Estado, garannr a pCSSOa idosaa prote- 

cao i vida c i sa'ide, rncdiuirc cfetivaçio de politicas sociais publicas qLIC 

1)crmitur1 urn envclhcciincnto saudável c ern condiçocs de dignidade. 
.\rt. 

 
N. () idoso tern dircito a cducaçio, cultura, esporte, laYer, 

diversocs, espetaculos, produtos c scrviços que respeitem sua peculi-
ar condiçao de idade. 

2" Os idosos participarao das cornenloraçocs de caritcr ci-
VICO ou cultural, para transmisso de conheciinentos c vivencias as 
dernais gcraçOcs, no sentido de prescrvaçIo da memoria c da idcnti-
dade culturais. 

O estado c a sociedade deverri comprecncicr c l)usCar validar 
o estatut() por rncio da consohdaçao dc propostas de acOes voltadas 
ao piiblico idoso, respeitando a garantia dc prioridade. \ atualidade é 
rnarcada pela transiçio dcrnogr;itica C urn detcrminantc enveiheci-
mnento populacional, exigindo urna rnudança de poslcionamcntoS corn 
relaçio 'i veihice, visto quc esta deve scm compreendida como parte 
do desenvolvincnto da vkla e não de forma ilcgativa, corno urn pe-
riodo de perdas e rnarcado pcla incapacklade. Por meto (IC ativida-
des espomuvas e de lazer o idoso tern a oportunidade de recuperar e 
0(1 estimular capacida.des atraves do praYer, rompendo corn 0 pro-
CCSSO de exclusao social visto clue 0 lazer de acordo corn \larccllino 
(1983, 1995), é fundamental para as pessoas desenvolverem suas 
piencialidades. Comprcendenu s desta forma, (]ue o lazer promo-
ye o cspaco e OS protissionais env()lvidOS devcrn contrihuir no pro-
cesso de conscielitizaçao quant() as atitudes a serern construidas, 
ou seja, a inserç10 do lazer no cotichano (10 idoso. COO fornu dc 

prornoçao da saiide e qualidade de vidi. 
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As organtzaçoes c instituiçcs que desenvolvem açöes espor-
tivas e de la2cr no cstado do locantins pnuco se atentaram para a 

nccessidade de rnaiorcs iricentivos pant C) pul)hco idOSO, quc cm urn 
processo historico Sao negligenciados scus direitos, vivern no aban-
dono social, sendo culturalmente manipulados a Sc ornitircrn, se ca-

larem e vivcrcrn a cspera do tim da vida. 
Ciente deste contcxto, cm setembro de 2005, a Sccrctaria do 

1'sporte inicia urn projeto piloto corn o ob;ctivo de atender aos anscios 
do publico idoso, Corn rclaçao as atividades esportivas c dc lazcr, Con-
siderando quc cstas devcriarn ser contcxtuahzadas, sendo acessivcis a 

todos OS idosos, dctcntores de grande (1uantidadc (IC tempo livre. Pro-
mover a saide c a c1ualidade (IC vida sao os ol)jetivos mats importantes 
cm atividades esportivas c de lazer corn idosos. Segundo SPIRDUSO 
(1995), o sedentarismo no idoso, advérn muitas vezes dc imposiçöes 
sócio-culturais, mats do que de urna incapacidade ftmcional. As faltas 
de estirnulo pessoas, da IamIlia c dc iniciativas dc 6rgios cspccializados 
e publicos rcrnctern o idoso a uma cstagnaçao. 

os cornportarncntos atribuidos aos idosos, rcfcrcm-se a pas-
sividade e imohilidade, con -i reduzido nivcl de atividade fisica. No 
cntanto sabe-se cuc muito das altcraçöes hsiologicas c funcionais 
observadas OOS idosos SaC) resultado da inexistência dc cstIrnulos do 
quc altcraçöcs atribuldas an envclhccimcnto (BARRY c 
1CVD-IORNE, 1994). F.studos tern dernonstrado as contributçoes 
positivas dc programas de atividade fisica na meihoria geral da apti-
dio fisica c funcional dos idosos (MOTA el al., 1995). 

Assirn, é importantc que o idoso aprenda a lidar corn as trans-
forrnaçâcs de scu corpo e tire proveito de sua condiçio, prcvcnindo c 
rnantendo a sua autonornia plena. Para ISSO C flCCCSSflO c'ue se procu-
rein cstilos de vida ativos, intcgrando atividades esportivas c de lazer a 
sua 1-otina. 0 rcicvante destc processo é quc o idoso vai reconstruindo 
c construindo novas conccpçôes de vida, por mcio das infinitas possi-
bilidadcs dc descobertas pessoais c intcrpcssoais, sendo o grandc pro-
tagonista desta realidadc. Vicente Falciros(2000) dctermina este pro-
CCSS() corno sendo de ernpodcrarncnto, ou se;a, os 1K)VOS con hecirnen-
los sio armas, Foote dc poder pant quc o idoso enfrente a diversidade 
e o processo de cxclusão social. A qucstao da tnclusao social esti 
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(lctcrrninantcrncntc entrelacada a da exclusao, de mancira dialética as 
relaçöes sociais dorninantes de dcsiguakladc expressarn-se nas politi-
cas p'iblicas, tendo por vezes urn caráter de resgate da (livida social. 

lendo consciericia das definiçöes do estatuto do idosc) e 
das neccssidades dcstc püblico cm participar de arividadcs esporti-
vas c de lazer que correspondarn corn a sua faixa cttria é juc a 
Secretaria de Esportes do Estado do Tocantins empreende urna 
inictativa modcrna e pioneira para enftcntar a realidade do proccs-
so de envelhccimcnto. A proposta desenvolvc atividades esporti-
vas c de lazer variadas para o idoso, valorizando a participacão nas 
atividades e comprecndcndo ser este mais urn espaco de intcrvcn-
çao para a contribuiçio na formaçdo de pessoas saudaveis cntcn-
dendo, neste inomento a saiide no seu ConCeito ampliado, ondc 
atividades fisicas e de lazer, fazcm parte do processo (IC inclusão ts 

( )liticas pi'ihuicas setoriais. 
() projeto Idoso Ativo c Fcliz deterrninou corno ol)jetivo ge-

nil ck'scnvolvcr uma poiltica pi'iblica de Esportes c Lazer para a co-
munidade idosa, na faixa etária acima de 55 anos, visando mclhora 
na qualidade de vida, bern cstar fisico, social e emoctonal dos indivi-
duos envolvidos, prornovcndo atividadcs fisicas c dc lazer cm dife-
rentes modalidades, alfat)ctizacio, artes cnicas, acorflpanllameflt() 
medico, nutricional, tisioterapcutico, fonoaudiológico, psicológico c 
corn assistentes soclais, pric)rlzando o principlo (la inclusão social, 
privilegiando oportunizar o accsso ao Esportc Cultura, Lazct; Edu-
cacio e Saóde rcconhecendo-os comci dircito social. 

E corno objetivos especIficos: 

• I)isponibilizar e arnpliar a oterta (IC instalaçocs c equipamen-
tos visando garantir o dircito ao esporte e ao lazer. 

• Proporcionar ao idoso a possibilidade de estar se inserindo no 
processo de alfabctizacão, alrncando a husca e construçao de 
novos conhccirnenros. 

• Prornover a saüdc através do acompanhamento corn 
nutricionista, medico, psicoli go, fonoaudiologo e fisiotcrapeuta. 

• Propor atividades fisicas adaptadas As reais necessidades dos 



idosos. favorccendo dcsta forma, a meihora cia auto esrirna, do 
ccjuilibrio da destrcza motora, levando-os a ter rn;us contiança 
lias suas potenclall(ladcs. 

• Promover 0 desenvolvirnento de atividades de esporte e de 
lazer a populaçao idosa, priorizando acjuclas parcclas cm situ-
aça() dc vulncral)Iiidade social. 

• Promovcr cvCntoS qtiC possibilitcm a vivencia do esportc, cul-
tura e Iazcr e a intergeracionalidade. 

• Ik)ssil)llitar a criaçao dos ccntros de descnvoh'imenro do espor-
tc, cultura, sacidc e lazer, para o idoso, dotando-os de recursos 
materials e huin nos para a rcalizaçao de peScjuisas V1SCFfl 0 

descnvolvirncnto do esporte rccrcativo, do Iazcr, cia promoço 
da saikic, cia cjualidacic de vida, cia cidadania C d;i iliClusac) social. 

• 1)cscnvolver atividades csporrivas, educativas, saiidc c de iazcr, 
Corn eficicticia C cticacia, promovendo urn envelhecirncnto dig-
no C siudivcl cia conicinididc partiCipante. 
I stc projeto Sc desenvolvc através da parceria entre Centro 

de Convivéncia dos Idosos do 'I'ocantins. Secretaria do Esporte do 
F.stado do licantins, Sccrctaria do Irabaiho c Desenvolvirnento 
Social c o Ccntro Univcrsittrio Lutera.i1() de Palmas - CLBR\ ciuc se 
organizarn da seguinte forma: 

() Centro de Convivéncia cbs Idosos do Tocantins 
disponhl)iiiza 0 espaço fisico (sue consiste cm urna piscina, urn salo 
aberto C c)uarrc) salas amplas), para a realizaçâo das ativiciadcs espor-
tivas c de lazer, cducação. culturais c arenditnentos de sacicic rcspon-
sabiliza-se pcla rnanutençao do espaco hSICO C pC!( >S prohssionais 
dos scrviços gerais 

\ Secretaria Estadual do Lsportc disponihiliza material es-
portiv.) neccssario para 0 ciesenvolvimcnto do projeto, as camisetas 
unitormes — identificando o procto, financia o pagarncnto dos esta-
glarios C OS tcCliiCOS quc coordenam o projeto. F hnalmente, o Cen-
tro Universitário I aiterano dc Palmas, é rcsponsivel por tinanciar OS 

produtos iuta  a Iimnpcza cia piscina e coordcna osatendimenros rcia-
cionacius it hsioterapia; 

I.ste projeto acontece dc forrna conjunta, no pie range an 
pianejamento C desenvolvimenro das auvidades desenvoivicias pot- 

282 



todos Os protissionais envolvidos. São otertadas arividades esporti-
V1S COIT1O riataçao, liidroginastica, atividades ritmicas C cxprcssl-
vas/dança,/ioga/ginãsrica loca1izada/rclaxancnto e atividadcs re-
creativas. 0 processo educacional acontece atravs da aliabetiza-
çao c desenvo1vincnto (10 U() de teatro. Estas aulas sao ninis-
tradas COO) duas sessöcs sernanais para cada niodalidadc (segunda 
e quarta ou terca c quinta) lbs turnos iflatutiflo C vespertino. AS 

turrnas sao forinaLis dc acordo corn a dernanda de matriculas e as 
sextas kiras são reservadas para rcuniöes dc planejamen to. 

( ) projeto Idoso :\tivo e Fcliz, cm sua proposta Irilcial, 
disponihilizava medico, psicologo, nutricionista, hsu)terapcuta c 
tonoaudiologa cc  rcalizavan OS atcndirnciitos no anhito da saüdc, 
estes prohssionais se cnvolviam na husca rumo ao acompanhamen-
tO, pronIocao C prcvcnçao da saide. 

C) Projct-o Idoso -\tivo c Fcliz estabelece urn caIcndrio anual, 
eni quc são dcscnvolvidas atividadcs n -iensais, tendo como açôcs 
pakstras, ohcinas, atividadcs educativas, paSselos turisttcos, dia de 
csportc c Iazcr do idoso c confraicrnizaçOcs. Fstas acñcs são 
marcadas pclo grande envolvimento c intcgraçan dOS idosos, desta 
forma busca-se, scmpre quc possivel, al)ordar qucstOes rcferentcs 
10S dircitos estabelecidos no I.statuto do Icloso, violaçoes dcstes 
dircitos, CO11i() exemplo citarnos uflla Consulta PithIici, realizado 
no dia do idoso do ano dc 2007, em quc estiverarn presentes 500 
idosos, discutiiìdo cluestOes  rcfcrcntcs ao idoso sofrndo violaçöes 
COIfl rc!açao a tinancianicntos. \ ('Sti aça() cstavani prcscntes 0 

Conselho Estadual do Idoso, ( ) PROC(J\, .\linistCrio Püblico, 
I nstitiito de Gcstão Pr -cvidenciãria do locantins, Instiruto Nacio-
ital de Scguridadc Social, Ordern dos Advogados do Brasil e 
l)cfcns( ria Pub! ica. 

2- Esporte e lazer de inclusão social: limites e possibilidades 
() Projeto idoso Ativo C leliz possihilita para 0 grupo de 

Cfl' lvidos, idosos c ccjuipc tCcnica, aprendizado perniancnte, atra-
yes das constantcs descobcrtas das intnitas possibilidades de cons-
truir e rcconslruir relaçöes c valores por meio de atividades tic lazer, 
CXp]( )rando (I) prazer e a ludictdadc. 
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()s kiosos e profissionals (tue participarn deste projeto es-
tao tendo a oportunidade de cornprecndcr 0 pt-ocesso de enveihe-
cirnento dc forma holIstica, visto que cstc projeto tern corno prin-
CipioS a intcrdisciplinaridadc c a intersetorialidade proporcionando 
aos envolviclos a cornprecnsio real do idoso, enquanto ser integral 
c ncstc processo ha que se desenvolver açoes para a meihoria da 
qualidade dc vida corno urn todo, nestc sentido a cornpreensao da 
educação para o lazer e pelo lazer sc iz permanente. Asatividades 
esportivas c de lazer prornovem a conscientizaçio cluanto  a impor-
tância do dOiO da !arnulia no processo dc cnvelhecirncnto, abrcrn 
cspacos de dllscussa() quanto as diversas formas de violência as quais 
as CSSOS idosas sao acometidas, sao mcios j)ar1 trabalhar corn a 
conscicntizaçao dos dircitos da pcssoa idosa e os respectivos or-
gios de defesa, podern prornover espacos iinicos para a 
intcrgcracionalidadc, cntirn, contribui dc mancira significativa para 
0 prOCCSSO de inclusio social. 

Temos ainda Hue destacar urna significativa vivência, que é a 
parricipaço da Secretaria do Esporte no Consclho Estadual dos 
Direitos da Pcssoa Idosa. 0 conseiho é urn rnccanisrnc) de participa-
çio c de legitimidade social, scndo órgño de gesto c monitorarnento 
das politicas publicas sociais no campo cia defesa dos direitos hurna-
nos. A oportunidade de participar deste coletivo C impar, visto que 
possibilita a dirnensionar o real comprornetirnento que a Secretaria 
do sporte tern corn o processo de enveihecimento cia população do 
Estado do Tocantins. 

Dc acordo corn este rclato percebernos CIUC  as poilticas 1)6-
blicas de csportc c lazer deveriarn estar em pauta e evidência na rca-
lidade do estado (10 Tocantins, buscando atender a urna dernanda 
social crescente quc é a necessidade de atividadcs de lazer para o 
tempo livre da população de nossas cidades, porém a realidade dc-

monstra suas contradiçoes. Prirneirainente, estas politicas deveriarn 
atingir todos Os segmentos sociais, buscando a distrihuiçi.o demo-
cratica de recursos existentes, rompendo corn o paradigma das prio-
riclades setorlais c'ue  determinarn que saüdc, educaço ou habitacao 
SaO invariavelrncnte rnais important-es para a populaçao qi.ic lazer, 
esporte ou transporte, compreendendo sirn, que a sociedadc se de- 
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seiivolve Coin cjualidacle ole vida a rriedida ClUe tern acess() de mancira 
proporcional a todas as politicas. 

Ncstc sentido \Iarccllino C lerreira, no tCXt() dc apresenta-
çao da obra BrincarJogar e Viver abordarn quc de un -i lado a polItica 
(IC hicrarqui>açao de necessidades, (IC outro a pouca diiuso de pcs-
quisas c de sisternatização, a pariir de discussöcs c experiências con-
Cretas vivenciadas em politicas publicas inovadoras, difercntes da-
quelas do evcnto por Si so, e OS OUC0S rccursos disponIveis, fazern 
con-i quc a area ainda careça de açöcs que abran jam dc forma efetiva 
os MunicIpios, os Fstados c a F.sfera Fcdcral. (\L\RCELLINO, 
11'.RJU.IR-\, 2007). 

Em seguida observamos 0 quan to SC taz urgente romper corn 
a idéia da esportivizaçio, visto quc a rnaiona das iniciativas cstao 
relacionadas ao esporte de rendimento e/ou cofllpctitivo, ficando as 
atividades de lazer on esporte rccrcativo) a merce da l)oa von tade doS 
gestores ou ainda de cventos csporadicos. PCrceI)e-sc nesre rnorncn-
to, todo urn processo de cunho histOrico-cultural-social, cm que o 
esporte é direcionado a urn grupo seicto e que o idoso iio faz parte 
(los pianos e açöes. I h que se considerar, questñcs referentes i loca-
lidade regional, investimentos em cstudos e pesquisas na area, quan-
tidade dc instiruicöes de ensino superior na area c consequenlcmente 
numei-o de protissionais qiialihcados. 

Estes aspectos lançarn o idoso do 1ocantins a urn proces-
so de cxclusao social, isto porque as atividades de esportc e lazer 
poolem prornover urn envclhecimcnto digno, atIv() c saud-wel pro-
vocando uma rcconstruçio de valorcs e posicionarnentos no ido-
so, passando este a accitar meihor o scu processo de enveiheci-
rnento, a scntir-sc novarnente parte do todo e nan urn scr cm 
isolarnento, OS flOVOS relacionarnentos possil)llitarn UIT11 nova VOn-
tade de aprender acarretando urn estimulo i atetividade. Desta 
man eira as atividadcs csportivas c dc lazcr cuntribuern de Forma 
dcterminante para corn o processo de inclusão social. N[eirelles, 
destaca quc as atividades fisicas e de lazer, promovcm 0 bern-
cstar-fIsico, auto- contiança, sensacao de auto-avaliaçao, seguran-
ça no dia-a-dia através do) dommnio do corpo, meihoria da resis-
téncia, Capacidade de coordenaçio e rcação, atenuaçlo da depres- 
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sao, medo, dccepçoes, ansiedade, tedjo, sohdao C iriclhoria cia auto-
estirna. (.\1 1 .1RFL1 .1 .S, 1997) 

E tna1rnentc o grande problerna das politicas publicas quc 
sio de governo e nao de estado, desta h)rrna, ha urna constante 
descontinuidade no procusso visto ciuc  as rnudanças de governo pos-
sibilitarn alteraçoes de pianos c açoes ou ate rnCSIfl() a extinçao de 
propostas quc não são cia vontacle no novo gestor. 1)csta manetra, ha 
necessidade de Sc garantir orçarnento clehtiido, OU Seja, no Piano 
Piuriaruial, I)irctrizcs Orçarnentarias e Orcarncnto .\nuai, ha quc Sc 

prcver adcc1uadanwiite recursos suticicntes C progresSiv()S para (Joe 
as açOcs tenharn condtcocs de scrern implernentadas. 

;\s poiiticas publicas da Secretaria do Esporte do lstado do 
locantins esi)arrarn flOS entraves citados acirna, provocando urn es-
tado continuo de avanço c retrocesso. () cstado tetTi a responsabili-
dade de intervir de forma positiva, tetido a socicdade corno controic 
social, tendo COTIlO principlo 0 cornprornctirnentc) dos podcres Pu_ 
bhic ()S corn a garantia c provlsao do dircito social. Quando o governo 
intervérn construindo poilticas dc cstado estabelecern-se, urna 1)tfl-

tidão estatal para coibir abusos dc pcxIcr, negligências ou dcsrcspcito 
aos direitos dos cidadãos, buscando desta orrna extinguir l)arreiras 
ao excrcicio efctivc) da cidadania. Potvara Pereira, fibs tcxtos base da 
1 (; - fereicia NaCiOnal dos 1)ircitos da Pessoa Idosa, dcstaca que, 
tal cornprornetirncnto do estado não signitca - corno muitos  pen-
saill - paternalismo ou tutela estatal. \Ias, iniplica obrigar o Estado a 
arcar corn responsal)iiidades de sua alçada, que ihe foram delegadas 
pela sociedade no curso da arnpiiação da dernocracia. F.sta se falan-
do de urn Fstado Social de direito quc encampa as causas sociais c 
tern corno urna de suas principais funçOcs a rcdução de incertezas e 
infortcnios sociais mediante politicas péblicas. (ik)TVAR\, 2006). 

Pedro I)crno (1997) cita em sua obra Pobreza PolItica a ousa-
dia c ai)usos rcahizados pelos governantes, em detornento desraca a 
sociedade calada trente a todas estas inazelas, flã() sabendo lutar pelo 
que é dc direito por não reconhecer este dircito. Frente a csta reaiida-
de o Projeto Idoso c Fcliz I)usca cornprecnder quc a rcalidade é corn-
pkxa e repleta dc limitaç6cs, porern ha urn horizonte de possibihida-
des e urn grande comprornisso social. 
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3- Conclusöes: 
) PLino de .-\ç5o lntern'acional para 0 F.nvelliecinlento l)Or-

da .pJC 0 seculo \\ produztu-sc  urna rcvoluçao de longevidade. A 
expeciativa rnédta dc vida ao nascer aurnentou 20 anos desde 1950 e 
chcga agora a 66 anos, c se p1-eve qLIC a16 2050 tcnlia aurnentado 
mais 10 anos. I ssc triunt.o dernogrtiico C 0 rapido crescilnento da 
populaçio na prirneira metade do sCculo XXI significarn cjuc o 
mcro dc pCssOas corn mais de 60 anos, quc era aproximadamente de 
600 rnilhOes, no ano 2000, crcsça sorncntc de 500  a 6 durantc esse 
periodo. C que dcpois se dupliquc ate o ano dc 2050. [ma transfor-
rnaço dcrnograhca mundial desse tipo tern prohitidas conscqucnci-
as para cada Urn doS aspect)s da vida individual, cornururaria, flaCio-
nal e Intcrnacic)tlal. 'ladas as facctas da hurnanidade - socials, CC0fl6-
nhicaS, pollticas, culturais, psicologicas c espirituais -- cxperirnentarão 
uina reV()IucaO. 

:\ revoluçao citada acima podc ser percehida quando obscr-
varno o cluanto as discussöes rcfcrentcs A pessoa idosa c/ou ao 
processo dc envelhccirncnto estao SC tornando crescentes, porCrn, 
cnc1uanto realidacie dc [stado do Focantins, hi cuc  se prornover 
urna rnudança das atitudcs, das politicas e das praticas em todos os 
fliveiS C Cl_fl todos os setoreS, para cIe  possarn Sc concretizar as 
cnortiics possihilidades que otcrece o envelhccimcnto no sCculo 
NIXI. Politicas l'tiblicas, no arnhito do csportc c lazcr, podern ser 
realizadas atravCs dc propostas que husquern dcscnvoivcr ativida-
des variadas para os idosos, valorixando a participiçio etetiva, corn-
preendendo ser cste rnais urn cspaço de iii tcrvençao pal -a a cOntri-
huiçio nil torinação (IC peSSOaS. Itste sujeito ncccssita asSirn, nao 
sornente de momentos dc lazer C csporte, cornc) tarnl)CnI die pohti-
cas nitersetorlius. ()U seja, que agreguern mats valores, obscrvanclo 
a ehcicncia no atendirnento ao idoso. :\ constrllç:to da implantacão 
de politicas pblicas intcrsctoriais para Os idosos tax parte da pro-
posta dc criaçao de urna Rede (IC Proteçi'to I Pessoa Idosa, C esta 
rede tern corno grande ohjetivo taxer valcr as ohrigaçocs do Esta-
do e dii Sociedade quanto aos direitos da pcssoa idosa, entenden-
do-os corno chreito soctalrncntc construido. 

As politicas publicas Lie csportc e taxer devern bttscar rcco- 
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nhccer a capacidade dos idosos N' fazcr frcntc a sociedade flao SC) 

tornando a inicianva para sua própria mclhoria corno tambm para o 

aperfeiçoarnento cia sociedade ern sen conunto. 
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REGIAO SUDESTE 

MULHERES EM MOVIMENTO 

Antonia I tignia ComeS Bezcrra 
c pr()feSSores da Sccrctaria de Esporte c Lazer de Diadcma/SP 

Restitno: :\ Sccrctaria de Esporte c Lazcr da cidade de Diaderna, So 
Paulo, entrc outros ol)jetivoS, l)usCa valorizar 0 Lsporte e Lazer como 
parte do trabaiho social, de inclusa() c de dircitos bIsicos. Por estes motivos 
recoriltece a importancla da atividadc tisica a mullìcr, por meto do 
lROJEFO DE GIN:\STIC..\  "ML:] .1 JFRI S EM MOVIMI NT(1)" (dcsdc 
1989). () grupo C composto (IC mulhcrcs na taixa etiria que varia dos 16 
aos 8(1) aims, (Juc, dentro da Swi hCtefl)geileldadc, (lescobrirarn algo em 
comurn: o prazer cm praticar atividade tisica em grupo. OPrograiia atende 
4.141 alunos. em 25 saLts de g1nistica nos diferenics bairros da cidade. As 
alunas vivenciarn as mats variadas cstratégias dentro da cultura corporal, 
cm conjunto corn os(as) profcssorcs(as) de Educaçio Fisica, plancjarn, 
organizam c exccutarn todas as acOcs voltadas para 0 grupo, corn o objetivo 
(IC possihilitar C) hem estar fisico, pSiqUlc() c social e c011scc1uc11tcmcnte. a 
meihoria da qualidadc dc vida de cada urna dcstas muiheres \saçñcs do 
Progran-ta SiIO pautadas a partir dc urna abordagem de gêflero, sa6de, 
C1(ladallla c rcsgatc dc valores culwrais cia perspccttva da inclusao C da 
cc1uidadc social, pot meto da arividade tisica praticada de forma hi.'idica, 
scm obrigatoricdade e, sirn corn o compromisso corn o bern estar e I)razer 
queaatividadc proporciona. 

() Projeto "'\IUl kIERES EM .\IOVI MENTC)" proporclo-
IIA alunas, a partir da cultitra corporal, o desenvolvirnento global, 
ampliando acervo motor, cognitivo e socto activo, por meto dc difc-
recites tormas de cxprcssao (danca, jogos, E)rlflc:ideiraS. ginIsnca, etc.). 

Busca conscientiza-las da importancia da j-tratict da atividade 
fisica para a rnanutençio e promocão da satidc (meihoria da sua postu- 

1orinada pela Faciildadc dc hducaçao FIsica de Saiitc, .\iidri- -- FEFIS_\ 1989. Pro-
icssora de kduCacao Fisica coiicursada (Ia Prcleiui[a \Iuiiicipal dc Diadcma (Icsdc 
1993. (;cx)rdciiadora do Projcio Mullicres ciii Nlovuuciiio nos anos de 2(1(14 c 2005. 
.0111 alo. cti .._,gh(àliut mail corn 
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ra, rncllioria no funcionarncnto dos c)rgaos internos, auxiliar en -i urn 
prograrna de ernagrecirncnto, ter mais disposiço, rnusculos mais for -
tes, rnaic)r fIcxll)llidadc, sair da rotina, tazcr ilOV()S arnioS, vivcnciar 
novas fortivis de exprcssao, ivalifcar suas horas de lacr, etc.). 

F.stirnula a criatividade, o SCOSO critico, lcvando-as a rcflctir e 
agir no seu c()tidiano na busca de urna autonornia tanto corporal COntO 

tits mais divers-as atuaçOes: esposa, rnie, trabaihadora, aluna e cidad1. 
POSSII)ilita urn olhar diftrc'nte na forma dc atuaçao deSSa 

niulhc-r cia sociedade quc nio so o estabelecido e coltrado socialrncn-
te: a inuiher, submissa, cornprecnsiva, pacientc, respoiisivc1 pelos 
cuidados da casa c dos iilhos, a cual deixa de pcnsar cm si cm funcao 
dos outros (marido e fiihos). Mas sirn da muiher atuante no grupo 

participa, na sua cornunidadc, na sua cidacie, ampliando sua vi-
sa() cia dirccao cia meihoria de vida da coictividade. 

Coni o intuito de que as aulas nao se hmitassern cm atividades 
fisicas realizadas nas salas de ginistica e para garanhir urn difcrcncial 
nas açOcs do Programa para clue  o() profcssor(a) coloquc' en-i pn'ltica 
os conteudos plancjados corn qualidade. foi claborada urna divisao de 
carga lit riria especifica atendendo as ncccssidadcs do mesmo. Fsta 
divis de carga horaria traduz a preocupaçao coiii a iiiclusão social 
dcstas mullieres, vcndo-a como urn ser global corn anscios e necessi-
dacics c, nao so com() inais urn corpo, cuc vent clii l)uSca de urn 
"bumbum" hrme, pernas torneadas e abdomen dcfinido. 

Pelo perfil do grupo, oncle a maloria 1 ,,i passou dos trinta c 
Cinco :11105 e jfI tiveram várias gestacoes, temos ctic procurir mcios 
p;ira quc reelahorern sua auto irnagcm de forrn;i {)OSitiVa sennndo-se 
bein COffl () corpo quc tern. :\ltas, haixas, magras, gorcias. hrancas, 
negras,cnhnt, huscar ter urn corpo saud:kcl C, no neccssariarncnte, 
o dcfinido pela sociedade como o padrão de heleza. 11 ainda mais, Sc 

sentirem fazcndo parte de urn grupo, ondc discutern, opinam, ret-
vindicarn c tornam decisöes coictivas (se sente parte do todo). 

:\km das duas aulas semanais e as atividades extra aulas,sIo 
incentivadas a participarein das caminhadas ortentadas realizadas nos 
parques espaihados pela cidade, coino fornia dc cornplcrncntir a sua 
rcttint de atividade fisica. 

I ic- cite a este lcc]uc dc possibilmdadcs de sc rnovirnc'ntarcrn 
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fisica e socialrncntc, a sua participaçio é livrc de acordo corn o scu 
intcrcsse e sua disponibilidade de horário. 

C) Projeto conta corn 25 salas de gln{istica espaihadas pelos 
difercntes bairros da cidadc, onde facilita a participação. Indepen-
dente do bairro em qc more, sempre tern uma sala de ginistica 
perto. I)e acordo corn a demanda do bairro o atendimento é feito 
nos perIodos da manhã, tarde c noite. 

Para participar do Projeto basta ter mais de 16 anos, apresen-
tar urn atcstado medico liberando-a para a prática da atividade fisica. 
Recomendamos roupas leves e tênis. 0 que não são impedirnentos 
para a prtica, pois nem todas conscgucm adquirir urn tênis, fazem a 
ativiclade dcscalças. E outras não podern tirar a saia por ortcntaçoes 
religiosas, apenas colocarn urna bermuda por baixo. 

E feita uma anamnese (c1uestionirio de avaliacão) para identi-
ficarrnos a siivaçao dc saiidc, habitos alirncntares, vicios, opçöes de 
lazcr, enfirn, dados para termos inforrnaçñes basicas para orientar a 
atividade. 

Poe urn periodo foi feita avaliação fisica (mcdicão dc dobras 
cutâncas, peso altura, etc.), mas corn a dificuldade de operacionalização 
c a diivida do avaliar para que, considcrando os objetivos do trahaiho, 
foi urn recurso nao utilizado nos ultirnos anos. Frnbora o professor 
esteja atento para a mclhora fisica global dc cada aluna, aplicando, pc-
riodicarnente, questlonarios onde respondem questöcs do tipo: 

• 	\T(:)cc tern se sentido rnaiS disposta? 
• 	Ainda scnte dores nas costas? Em quc região? 
• 	Scnte-sc cansada ao subir urn lance de escadas? 
• 	Percehe altcraçöes / difercnças em seu corpo? Quais? 
• 	Entre outras. 
As turrnas são heterogêneas e as aulas são planejadas de for-

ma quc todas consigam participar, respcitando seus limites. 0 pro-
fessor orienta os excrcIcios cm difercntes nIveis e cada urna, de acor-
do corn sua condiçao, o realiza. 1-Ia turmas em que a mesma aula é 
feita poe três geraçôes de muiheres da rncsrna farnIlia: a avô, a mac e 
a filha. Akin de algumas atividades extras poder ter a participacao 
dos filhos pequcnos, dos rnaridos c de amigas quc não frcqicntam o 
Pro jeto. 
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Os resultados atingidos corn as acOes do Projeto, na sua iTialO-
na, nao sio mensuniveis par rneio de dados estatIsticos C gráticos corn-
parativos. Os resultados so registrados a partir cia observacao dos 
professores, depoirnentos dados pclas alunas cm aula, evenros. etc. 

Observamos alguns resultados, como por exemplo: 

• F.ntcndirnento dos objetivos do Projeto; 
• Ampiiaçio do seu repertonlo dc movimentos a parrir de dife-

rentes vivências corporais; 
• Compreensio, cia grande rnaionia clas alunas, dos bcnc'ticios da 

atividadc fIsica c da necessidade de adoti-la Coma ama atitude 
rotineira c indispcnsável para a garantia cia sua qualidade de 
vida prevcnindo doencas c convivcndo de forma salutar corn 
doenças pr6-adc1uinidas; 

• 	\fultiplicadora dos beneficios que a atividade fisica proporcio- 
na convencenclo outras mulheresaadenrern ao movimento. 
F.rujuanto rriulher cjue tern, a tack) inStante, a cobrança dc cui-
dan do outro, (marido, filbos, casa, etc), rcconhece a importân-
cia deste papcl scm deixar de reconhecer a importincia clUC 
tern a atitude de Sc permitir vivenciar atividades que Ihe tra-
gain alegnia, felicidadc, satisfacão (atividades corn a grupo: 
passeios, jogos, carninhadas); 

• 	.\ participacão dc cliversas atividadcs cjuc estao bra da esfera 
doméstica coma, por exemplo, conseihos de escola, conscihos 
dc sacidc, conseiheiras do orçarneflto participativo, ativistas cio 
movimento coot-na a cancer de mama cia cidacle; representante 
de sala dc ginástica, enfim, l.)oa parte do grupo adotou urn papel 
participativo nos canais ahertos pela adrninistraçao municipal, 
para cliscutirem, opinarem c tomarern decisoes sabre ruino as 
das questöcs da cidade. Exercendo sua cidadania de fato. 

• A criaçio de movitnentos para reivindicarern seus direitos 
COIflO, par cxernplo, para a construcão de salas de ginástica, as 
dluais. mesmo nao estando previstas no orçamcnto. Os 

governani-es sentindo-se pressionados, construIram salas cm 
diftrentcs bairros cia cidade. 
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• - ' 	 no "rnovirnento pela d agua boa e l)arata" que 
cu1ninou na criaça:) da ernpresa de sancarnento da cidadc a 
SAN Fl). 

• A volta aos cstudos, por grancic parte das alunas, onde umas 
inccntivando as outras, vão a as escolas em grupo; 

• Dcscnvolvirnento (10 seu senso critico a rcspeit() do seu papcl 
de mulber dentro e fora (IC casa; 

Conclusão 
I listoricamente cm nossa cultura, ( )ndc as rclaçoes patriar-

cars prevaiccern, a muiher tern que cst:•lr voltada p1ra 0 cspaço priva-
do, ou scja, para as coisas qLIC acontecern dcntro (IC casa, corn o 
marido c os ijihos. 1cndo, porttflto, açöcs, intcrvcnçöcs e tomadas 
de dccisöes limitadas a cstc cspaco. 

Por outro lado o homcm é o provedor. F. educado para con-
viver corn 0 espaço pi.'rblico, 0 trai.)aiho bra, a rua, C) i)ar. I)esdc cedo 
ihe é cobrado posturas corajosas e tomadas de decisöcs. 

Neste 0 contexto foi criado o Projcto \iulhcres cm Movi-
nento. Pelas (1ucst6es citadas tivemos muita dificuldade cm ampliar 
o nrtrnero de participantes. :\ maiorta das mulhcres convidadas a 
participar, (lrziarn que "ginstica C para quctii nio tern 0 que tazcr" e 
flCflOS irnportantc do cpe a roupa para lavar e a casa para varrer. 

() trahaiho cofltifluou intensificando sua divuIgaçio. AOS 

OUCOS 0 Pro1cto foi arnpliando SCL n6mern de adcptas. 
Colocando cm prática os ohjctivos traçados e discutindo as 

estratégias a serem utilizadas, corn a unio do grupo de alunas e o 
comprometirnento do grupo de proftssorcs, toi possivel a constru-
çio destc trabaiho, rcconhccido corno Pohnca 1b1ica de ksportc v 

T .azer pat-a a rnuihcr na cidade dc Diadcrna. 
0 tral)alho obtcvc reconhccimcnto dcntr-o c bra da cidade 

como urn trabaiho dc grande relevcmncia para as municipcs. 
A partir do Projcto, muitas rnulhcrcs tivcram sua auto estirna 

cievada, lcvando a se conscientizarcm da irnportiiicia da pnItica da 
atividade fIsica e da dedicaçio de urn tempo para Si. 

As discussöcs, vivências nas aulas C oportunidades dc partici-

iico cm uutros grupos, pessibdita a cada uma deLis criar seu u111- 
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verso do tan)anhl() ciue  deseje Algumas Sc lirnitam a participar das 
atilas, cfl(LjtI;lfltO outras, se permitem experimentar () lecjuc de opçncs 
dc lazer, possibiiidadcs dc sociabihzaçao corn outros grupos c a 
maçto" dcntro das questöcs do universo fcrnintno. 

\lcsrn() quc 0 contexto, I1OS dias atuais, tenha se ;illcrado cm 
cornparacao to hnal dos anos So, a polinca implcmcntada sc cncon-
tra attializada. loram acic1uiridos IIOVOS valorts, quc vinham scndo 
ncgados, sobreinancira, Pd1t "gramatiCa quc pertcncc dOS ll()rnCnS C 

qLIC c conscntida, vez ou outra, As mulhcrcs". 
.\dcquarnos c rcforrnularnos OS tCFnas abordados cm discus-

s5es, atualizamos as técnicas para a mclhoria cia condiçio fisica, mas 
a forma dc atuaçao flao) se altcrou. 

Continuarnos na busca de crnpodcrar as mulhercs, quc aSS1111  
ainda nao se scntcrn, fazendo-as sujcitos de todas as aç65, ressaltan-
do a Sud ImportanCla para 0 grupo, dando-Ihc a ccrrcza dc 
pertencimcnto, tazendo-a Sc apropriar do tiie  e publico c, portanto, 
scu dc dircito. 

1kw meio de dcpoimcntos podcrnos constatar 0 quanto a vida 
dcstas nuIhcrcs niudou. Nio iiiais cxcluidas e, situ conscientes c corn 
cmi olhar CrItmCo, para 0 papcl quc a sociedade Ihc impoc, SaI)cndo tic 
scus devercs e dc scus dircitos endluanto rnullicr c cidadã. 

Segue alguns depoirnentos: 

• ''[.1 estas muiheres passararn por rnudanças mnchviduais c pro-
(Iuziramu urna idcntidadc coletiva, corn o apolo das açñcs pmm-
blicas municipais dc lazer". (CAV\LEIRC), 2004, p.95). 

• 11A urna grandc importância cm consickrar essa identida-
dc coletiva, pois. descie Slid constitulçao, VCITI cOntrihuit)dO para 
a arnphaçao cia participaçIo social da muiher ita cidadc de 
I)iaderna, c tern signifkado a arnpliaçio da esfcra publica local 
C contrihuiçocs para a rcdcfiniçio do mundo privado...... (CA-
\\iii1RO, 2004, j).95). 

II aqui no \lulheres cu sinto quc SOU Uflla pCssoa 
tdiTIhern.''.(I)cpoirnefltO de urn;). ;duna na disscrtiiçao dc 
mcstracio, C.\VA .FIJRO, 2004, dflCXu I sujeito n °2. 
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• 	encontrel urna outra tamIlia, clas ajudam, a professora é 
amiga. tern problerna ciuc so con to aqui..." (dcpoirncnto dc 
uma aluna na disscrtaçao de mestrado, C.\VALEIRO, 2004, 
anexol - su)'eito 002) .  

• "[...]faço giflastica, mas aclio cjue nao C SO ginastica aSSim para 
o corpo, é para a minha rnentc cuc cia faz bern, a mente solta 
assim junto corn o meu corpo C cu hco fciiz". (Depoimcnto dc 
urna aluna na ciissertaçio dc mestrado, C:\V:\L1iIRO, 2004, 

anexol - su)'eito n°2). 

• "i ... ] para mim o Mulhcrcs em '\Iovirncnto abriu novos hori-
zontcs, fizer ginãstica, expatkiir conhecirnento. Depois ciue  eu 
entrei aciui,  cu aprendi muito, muito mcsmo, porcuc antes cu 
era ac1ucla assim..., so pcnsava ern casa, rnarido, fiihos, depois 
ciue vim para cI, aI pmocurei, ate a aparCncia rcnovar ... j, voltei 
a cstudar, procurci ter mais conhecirncnto, entrosamento corn 
as pessoas c tambCm intcrcssar pela cidade nC, uc era urna 
coisa que dona dc casa não se intcrcssa.". (I)epoirncnto de 
urna aluna na disscrtaço de mestrado, C.\V:\i FIRO, 2004, 
anexol - sujeito n°3). 

l- sta mesina politica foi impleiTlcntada no ano de 2003 na 
cidade de IcapuI, na faixa litorinea Cearense, onde inexistia Politica 
dc isporte e Lazer para a muiher. 

(.) Projeto se encontra cm desenvolvirncnto C pi colhcndo 
frutos, no ciuc Sc refere a ter despertado nas participantcs a consci-
Cncia da importincia cia pritica daatividadc lisica, da convivência 
em grupo e da destinacio dc tempo para cuidar dc Si. 

As alunas percebem que por mcio do Projeto, C 

vivcnciar siruacocs difcrcntcs das quais vive no ambiente domCstico, 
tendo scu cspaço para o lazer, discutindo questOes do universo femi-
nino C tomando decisOes junto ao grupo. I)csta forma c) sentirncnlo 
de cxclusio diminui, dando lugar a urn sentimento dc importancia 
para si, para o grupo c para a cidadc, possibilitando assim, ser uma 
rnuihcr rriais fcliz. 
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FUTEBOL LIBERTARIO: 
compromisso social na medida 

Sil\'CStrC Silva 

I rincisco I Icider da Silva Oliveira 
Marcelo \rruda Piccionc 
RoI,crta I rcitas Lernos 122 

Resuno: U prescntc texto tern a fiiialidadc de apresentai -  urn relato dc 
cxperlêIlcla de uiia Inctodoli)gla alternativa de acornpanharncnro dc 
adolcsccntcs tosericlos Cr11 tflCdidaS socioeducativas em meio aberto ni rcgiio 
da Capcla tb Socorro c Pareiheiros c'ue foi baseado na ConstituicTio dc 1988 

C no FSt1tUt() da Criança e do :\dolescente, de 1990 c dcsenvolvido pelo 
(;eIltrc) tic Defesa dos Dtreitos cia Crian(;a e do Adolcscente dc Interlagos 
(CFDIC:\ Jntcriagos). Fssa proposta utiliza o futebol comc) melo c]ue 
fx)SSII)ilIta at) adolescente refletir sobre sua realidade C suas práticas cotidianas, 
reconhecendo suas possihilidades de se dcscnvolvcr comb SUJCItO tie (Ilfelt)) 
C (IC SC tornar protagonista no que ciiz respcmto as açöes que husquern sua 
prornocao social e a COnStlTucao C 0 CXCfCICIO da cidadaiiia ativa. 

Introduçao dos desafios 
\ Constituiçio dc 1988, conhecida como Constituiçio Cida- 

marcacla pela mamor partmcipaçac) da socmcdadc civil no processo 
de mudança para o Estado cicinocrattco (IC clircito. \esse cenario, 

A relacao dos aulores esui cm ordem a]fal)cIica, 
Ibio Silvesirc SiIvi. Psiclogo. Especialista ciii Psicologia do Esporte, Mestre em 
Educaçio pela I hiivrrsidadc lIe Sao Paulo, jdcalizador c coordciiadoi do Projelo I'ii-
I (1)01 1 il)(1t arlo. 
Iraitcisco I -lcldcr da Si.lva O1iveir. .\rIIsIa plaslico Coin pos-gradiiaçao clii .\tcll(h-
inciUo Sisicinico a 1'aiiiilias e Redes pela (iii Versity College 1röiiiso - Nortiega c 

ciretor do Ceiiiro de Defesa dos Direttos da Criaiiça c do Adolcscciite (IC Iiitcrlagos. 
Marcclo .\rriida Piccione. Esnulante (IC Psicologia c cducador social tpie acompa- 
1111011 0 POIJOO Futebol Libcrtrio. 
Rolwrta Ireilas Lciiios, PsicOloga, Bacharci ciii Esporle, Mestre eiii Psicologia experi-
iiiciital: Anilise do Coinportanlemiro, tCCtIiCa (111C acompanhou o Projelo 1'titcI)oI 
Liberiirio e coordenadora dos Nilcicos de Pes(piio e de 1)eiesa do Centro de I)efesa 
iie,s 1iiici'it>c (hi (_1TiaIic.l C (II) A(loICSCCllt( tie liiterlagos Contato: 

I aElcinos(ivaliu >.coiii, hr 
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iflultoS IflOviITIefltoS soclais ganhararn iorça; dentre des, cst1 0 ITIO-

virnctito da infuicia C juventude, qLIC ol)tdvc grandes avanços ao ga 
nhar urna nova cornpreensão de cidadania, e novo paradignaa (prote-
(;aO integral) corn a apn )vaçao do Estatuto da Criança e do :\dolcs-
cente (EL\), 1.ei lederal n° 8069, de 13 dc juiho de 1990. LIe supe-
coo, a partir dc sua tilosoha de sistcma de proteo;ao integral, it veiha 
vSaC) vingativa c pun tiva do Código de \lcnorcs, estahelecendo titiii 
visao pedag5gica e cducativa. 

\o ()Iharrnosarcalldadd cia crianca C do aiiolcsccntc, que 
morani cia periferia ck' STio Paulo, percebernos a itiefickia do sistcrna 
cducacional clue  este Estado 1)ernocrttico de Direito tern prornovi-
do. \ mci-a luta pela sohrcvivcncia, scm perspcctivas de projeto de 
vida coin dignidade, leva a criança c o adolescente a utna accntuada 
ft1ta dc capacidade de lidar coin as (jueStoes e conflitos surgidos no 
cotidiano, incapacidacic de icr e lnrcrpr(tar, n:u) as palavras, mas a 
sua prpria rcalidadc, tuan-la perspectiva de superacao die problemas 
e confhtos vivenciados. 

C) potencial dc scr cidadao ativo C( itno criança e logo adoles-
cenre C quem sahe adulto, é intcrrc)mpido, criando urna eStera nega-
tiva clue  atasta a criança dC Si propria c dc urna realidade construtiva 
c transformadora a partir dos confttos. ludo isto somado a realida-
de do deseniprego, mis&ia, falta de moradia adequada e saude, situ-
acao de viokncia e, inuitas (flitras dchciencias provocadas talTihern 
pcia falta de uina redc dc servicos oferecida a partir (Ia elahoraçao de 
politicas puhitcas corn participacao popular tazern corn cuc a criança 
e o adolcsccnte, scm rnLiito discernirnento e referencial, corram o 
risco dc ultrapass:u-  litnites, cornetendo ati)s infi -acionais que venharn 
a prejudicar o SCU dleSeflv()lvltYiCiito. 

Nias apos 0 aciolcsccntc ter cometido 0 ato intracR)nal, 0 que 
poclernos oferecer a cia para rcsgatar seu proccsso de socialização? 
(mo podernos mntervir de umna forma transforrnadora 

:\ntoiiio Carlos (ii rnes da Costa lançou 0 desafio: 

"L preciso rcordcnar 0 sistema de atendimciito, introduzin- 
do cm scu funcioiiamcnto mudancas vcrdadciranicnrc am- 
plas c prolundas, clii rernios tic cuiitcudo. lflctOd() C gcsto. 
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E preciso meihorar radicalrneiute as formas (IC atenço dire- 
ta, mudando as inaneiras de ver, entender e agir de todos Os 

c'ue atuarn na implcincntacão das medidas socioeducativas." 
(c)STA, 1999) 

0 sistema legal, implantado pelo [CA, entende o adolescen-
te corno sujeito de direitos c de rcsponsal)iltdades okreccndo am-
pbs rnccanismos de responsal)ilizacao de adolcscentcs em caso de 
envolvimento Coin at() infracional. 0 Artigo 112 do I CA dcfnc as 
Medidas Sociocducativas corno mcios dc inrervenção na vida do ado-
lcscente autor de ato infracional considerando sua inserçao na fami-
ha, na comunidade C na sociedade. 

Contexto e o acompanhamento das medidas socioeducativas 
A Capcla do Socorro, situada no cxtrcrno sul da cidade de 

Sio Paulo, se transformon cm urn dos principals pubs dc surgirnento 
de favelas c Iotcamcntos clandestinos ondc se verifica urna das rnai-
ores concentraçöes dc Favclas do Municipio dc So Paulo, localiza-
das, sobretudo cm area de protecao manancial. A consequcncia dis-
so é a realidade dc profunda exclusão social que marca a rcgião corn 
altos Indices de violência quc fazem parte do ciclo viCioso de urna 
complexidacle dc fatores: desemprego juvenhl, narcotrafico, crime 
organizado, arbitrariedade e vioIncia pohicial, pobreza das escolas 
1)I)1tcas, carência do sistcma judiciirio, falta de hazer, rnigraço caó-
tica, selvagcria das prisöes, entre outros. 

0 Centro dc 1)efcsa dos Direitos da Criança e do Adoles-
ccnt(- tic Interlagos - CE1)lCA Intenlagos - situado ncsta rcgião, 
foi fundado cm 1999, por urn grupo de educadores sociais. \aSCCU 
a partir da experiCncia acumulada durante muitos anos de traba-
Ihos comunitarios ern favelas dc Interlagos c corn movirnentos 
populares da Capcla do Socorro. Idcntifica-sc corno organizacio 
dc assessoria aos movhrnentos populares, a servico das lutas popu-
lares organizadas nas cornunidades locals, associacOcs dc morado-
rcs, cntidades de atcnditncnro e rnovimentos, tcnd() scu olhar vol-
tado para a realidade da crianca e do adolescente. 

Diante (los multiplos fatores quc configuram a realidade so-
cial que Sc apresenta, as conchçoes SoCiOecOflornicas (IC vida e a c1ua11-
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tidade de adolcsccntes inseridos em medida socioeducativa, 0 

CEDEC.A Interlagos passou a acornpanhar, ern atcndimcnto direto, 
adolcsccntcs em cumnprimncnto dc nlcdidas sociocducativas cm inclo 
aherto na reglao. 

\ cxpcnência c as reflexöes feitas a pamnr deste proccsso dc 
acomnpu1han1ento nostraram a ncccssidacic dc lançar novos desahos e 
urn novo olhar a csscs jovens, uma vcz que h. urna porccntagcrn deles 
quc rcincidern e outros tantos que sio faltosos a rnctodologia tradicio-
nal de aten.hmcnto. Qucrendo enfrentar esse prohienla é que partlu 
urna rcflcxão aprofundada desse publicc) c das altcriiativas quc se apre-
scntavarn. lklls, durintc 0 trahalho corn os adolescentes ie foramn 
envolvidos em atos infracionais, detectou-sc cuc 0 atcodirnento que 
este reccbc tica aquém das suas rcais neccssidadcs enquanto sujeitos. 

Quern trahaiha corn adolcsccntc scmnprc acaba se ftzcndo as 
rncsmas perguntas: quern é cstc adolescente? E cstc adolcsccntc di-
ferente dos demais ou representa o ato infracional apcnas urn grau 
maior dc cnvolvimento no ciclo da violência? Nosso ponto de parti-
da é claro: OS ado!escentcs, olhados scmpre Corn muitc) cuidado, pots 
cada urn deics é portador por essência de urn con junto de dircitos 
liumanos fundamentals multas vezes negados ou ameaçados no dia-
a-dia, o cjue faz Corn UC dc vitirna — cnc1uanto Sujeito vitimizado cm 
scus dircitos — passe a ser agcnte da transgrcssio das lets, na luta para 
constituirem sua identidade dc formna negativa c iriversa. 

Enc1uanto grupo dc cducadorcs, perrnanentemnentc incluictos 
corn o estado da realidadc e corn o que cst{i posto, 0 ClI)l'C. 
Interlagos pr1ra aproxirnar os seus sahcrcs acurnulados 110 COn-

junto dc sua equipe interdisciplinar, ptra construir urna nova pro-
posta Clue  possa contemplar os processos soctocducativos corn utna 
linguagem proxirna c mais adequada aos dcsejos levantados pclos 
adolcsccntcs. () futebol quc é uma paixão dc tan tos brasilciros, pas-
sou a servir como ferramenta, urna VCZ qUC nas cntrcvistas iniclais 
dc aparece CO1T1() a atividade que OS adolcsccnrcs mais gostarn de 
fazer aos tmnais de sernana c no tempo livmc. 

Proposta e metodologia aplicada 
;'issini. assuinindo 0 Car:itCr soctoeducativo da mnedida e utili- 
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,.aiuio cirna ferrarnenta diferenciacla de traFaiho, o presente texto tern 
a finalidade de: a) relatar urna experiência quc LIsa o potencial educativo 
da pratica esportiva, rnais especiticaiflente, 0 futebol, na educa(;o 
nao torrrial, cono neio que possibilita ao adolescente retletir sobre 
sua realidade C suas praticas cotidianas, 1)) iflostrar 0 reconhecimento 
das possibilidades de o adolescente dcsenvolvcr-sc corno sujeito de 
direito C de tornar-se proragonista dc açOes cjuc busc1uern sua pro-
rnoçao social c a construçao e 0 exercicto da cidadania ativa c c) 
instrurnentalizar educadores para trabaiharern corn tal merodologia. 

'Ji-ata-se de urni proposta de atendirnento alterflaliv() direto 
para adolcscentes inseridos FIaS me(lidas soctoeducativas ern rneio 
al)CrtO da Capela do Socorro que divulga urn novo paradigma 
rnetodologico para acompanhar C orientar os adolescentesautores 
de ati infracional, suas Farnilias e entidadcs de inserço. 

o esporte coino instrumento educacional 
:\ Constituiçio Federal e o Rstatut() cia Criança e do Adoles-

cente (l.CA) garantern As crianças brasileiras o direito a cducaç), it 

cultura, ao esporte a ao lazer. Cotno necessidacks hurnanas basicas, 
esses sio direitos de toda popuiaçao infanto-juvenil, e nio privilégio 
dc grupos oct classes soctais. No caso do esporre, signihca utna pri-
tica dernocratizada, an alcance dc tocios, C nao sornente daqueles que 
apresentarn algurna aptidio (RI talento especial. 

No contexto cia educaçio, o esporte tnscre-se a partir de unia 
nova conccpçao. Partc-se do principlo de quc esse fenôineno pode 
ser urn metodo pedagogico, ou scja, urn meio de dcsenvolvtrncnto 
das diversas potciicialtdadcs hurniinas quc superc a visan dc ipren-
der o esporte apenas enquanto técnica c instrurnento de atividade 
corporal, c quc se proponha a scr urn tator de desenvolvirnento inte-
gral da criança c do iciolescente (I AS, 2004a). 

I)entre as rnuitas modalidades espurtivas priticadas no Bra-
sil, nenhurna outra é considerada tao popular COITIO 0 hitebol. Corno 
o c:lrnaval, o hatebol, no Brasil, abre a pOSSII)ilidade cia cxpresSa() 
individualizada e livre, em urna reck de relaçOes hurnanas, ocasio 
em cjue algitem pocle revclar-se corno C corn suas habilidades e fra-
qciczas (D:\  NLVV[,;\, 1982) . Assirn, a prática pela prática sornente 
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não c garantia p;Ira ahordar as c1uest6cs acirna citadas, no iinhitc cia 
intancia e da juvcntudc. 

PrincIpios norteadores 
\o trahaihar corn 0 adoicsccntc ricssc contexto, dois pontos 

são funcliullentals dcvcm ser levados cm considcracão: o pianejarnento 
das açöes c a rclação entre educador c adoicsccnte. 

0 prtmciro ponto rcrncte (]iretarncntc ao cuidadoso pianeja-
rneiito C CXCCUc() do piano dc açao. No arnhito do CEDEC\ 
intcrlagos, essa acao tern como enibasamento teorico Os uatro pila-
FCS cia educação, viSao organizada C trazida pot Jac1ues Debts tb 
relatrto da CNESC(). na Con fer ucia de jomticrn sobre kducaça() 
pant Todos, cm 1990. na Tailândia, akin cia pedagogia libertadora dc 
Paulo Ii-cire. 

Os dluatro  piiarcs cia educação sao concebldos corno tcrrito-
rios do clesenvoivimento dc potenciais;as quatro aprcndizagens são 
integradas e prcclsam ser idcnnticadas cotnc experiências para a vida. 
( ) aprcndcr a 5cr, aprendcr a conviver, aprcndcr a conhecer c aprcn-
der a tizer norteararn o dcscnho dc urn conceito de cornpetcncias, 
atitudes c habilidades. No Brasii, 0 Instituto \yrtoll Scnna foi urn 
dos pionciros no trahallio coin cclucação pclo csporrc A noção dc 
competencias une 0 conhccimcnto aos valores, as atitudes e as hahi-
hdadcs para concrctizar as açOes. C mpctncias pessoats (aprencier a 
5cr), socials (aprcnder a convivcr, cognitivas (aprendcr a con hecer) c 
produtivas (aprcndcr a flizer) são utihzadas como poll tos dc retcren-
cia do trahaiho dos educadores no morncnto (IC pl;incjarnento, cxc-
Cuçao c avaiiação (LS, 2004b). 

C) scgundo ponto ahorda diretarnente a rciaçao entre edu-
cadur e adolescente. Iucssc processo, a rnccliacao/intcrvençao 
torna-se funciarnentai 1J1ra  cstal)eicccr a relaçao ciltrc a atividacle 
eSportiva e Os conccitos a cia incrcntes. I3uscamos, pant isso, apoto 
Clii Paulo Frcirc (2003) 1uand > atirma quc "cnsinar nao c traiis-
ftrir conhecimentos, mas criar as possihihdadcs para a sua pro-
pria producao 1)1.1 a sua coiStruçao" (p.47).  .\tnda diz (Idle o edu-
caclor, ao cnsinar, deve "estar aberto a indagacöcs, a curiosidade, 
as perguntas dos cclucandos, as suas inihicocs, urn scr crtticO C 
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inc1uiridor, inquicto em face da tarefa" (p.47). Assim, nesse con-
tcxtc), por rncdiaçio/intervencão, compreende-se a capacidade de 
clucidar as inter-relaçöes cia dinrnica esportiva, faCilftaTido c cx-
plorando tais relaçöes cntre Os atores participantes. Os mediado-
res, por sua vcz, SO OS prohssionais ligados a atividade esportiva, 
quc traballiam corn outros pro hssionais para ciuc  as especificidades 
de cada area possam complcinentar-sc. 

A rnediacao/intcrvencio do educador fisico nesse processo 
cnvolvc clucstôes  relacionadas i pr'ttica esportiva, tais como a impor-
tincia da forrnação de uma cultura corporal, o autoconhecirnento dc 
potcncialidacics e lirnites do corpo, a forrnacao cia base motora para 
a exccuçao de movirnentos durante a prática esportiva, o ofereci-
mento de experimentação para tuturas escoihas, etc. 0 papel dos 
educadorcs sociais é de facilitar c mediar a troca de cxperincias nes-
ses diversos momentos, buscando elahorar atividades c1ue obictivern 
ressaltar a intcgraçio, a comunicaçao e a cooperaçao. 

Assirn sendo, contigura-se a irnportancia de urn profissional 
clue OSSd contribuir para a mediação das relaçöcs que a criança e o 
adolescente estabelecern com o outro c corn o munclo, em que OS 

papeiS ck) récnico/cducador/psicólogo vão além da simplcs repro-
dução de urn modelo pré-concebido, contribuindo para a formaqdo 
Lie individuos não apenas etn relaçao aos conhccirncntos adc1uiridos, 
mas também para a realização como ser humano, preparando-o para 
enfrentar os desafios impostos pela sociedade (MARQUES & 
KURODA, 2000). 

A entrada em campo 
A experiência aqui relatada teve ifliclo em 2005, apos o de-

senvolvirnento de projeto-piloto charnado dc 1 utebol Jiberithio: urn 
Jeito hazy dejqgaina medida (SILVA, 2007). Dai rcsultou urna proposta 
rnctodológica ciuc  lot utilizada na irnplantacão do futchol como for-
tna de acompanhamcnto de rnedida socioeducativa cm rneio aberto. 
1)cntre OS adolescentes, estao ttiitO a(jUelCS quc cumprern rncdida 
SOc1OC(lUcatiVa quanto alguns quc no cumprcm, partindo do princi-
plo de ciue  tainbém sc qucr accssar o entorno dos adolescentcs em 
mcdida sociocducativa. 
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Para utilizar o hitchol comb clemento educativo critico, ou 
seja, sem fa2ê-lo perder a sua cspccificidade cncluanto esporte/jogo, 
mnas aproveitI-lo como urn instrumento de transtormaç ) social, c' 
necessari() CILiC os cnvolvidos nesse processo pcdagogico de aprcndi-
zagern do futebol incorporcm, ao mesmo tempo, através da prItica c 
cia reflexão, uma nova concepçao dc csportc c de relacionamento 
hurnano. Calcada em principios que combatem o individualismo, a 
vitória a civalciuer custo, o autoritarismo c as mats diversas cxprcs-
sOes de discriminação c preconccito (racial, sexual, cultural, ctc.), entre 
outros valores que ribS distanciam de uma sociedade verdadeiramcn-
te justa e democrática. 

J ogando o jogo 
A aiilise dos encontros proctira fazcr urna rclaçio entre o co- 

Ictivo c o individual, dando ênfsc i construçio das rclaçñcs dii convi- 
vncia grupal, mis suas diferentes erapas. Na proposta mctodológica 
quc foi denominada por Silva (2007) dc PAlS, existem quatro ctapas 
que se complcmcntarn cotidianarncntc: Prcparando o terreno, Anali- 
Sando o jogo, Imnaginando o futuro c Saindo de campo. No utanto c 
prcciso scparii-las aqui didaticainente para maior cornprecnsao. 

Preparando o terreno - Trata-se dos primeiros momen-
tos para a formaçio do grupo, quando se inicia a cons-
trucio dos vinculos. F entendido Corno 0 momento dii 
cons truçio da estrutura c dii iclentidade dcssa formacto, 
c, tPundamnentalmcnte, é urna etapa de csclarccimcnto do 
tuncionamcnto gcral das atividades assirn como cia tor-
maçao do (]UC Sc comhiia para a convivencia. 
Analisando o jogo Essa etapa é marcada por urna re-
liexio mats aprofundada de Si mcsmo e cia colctividadc 
a que Sc pertcncc, c tern como foco OS direitos funda-
mCntais c as ciuestôcs  da tcrritorialiclitdc. l o momento 
marcado para olhar para bra c analisar toda a situaço. 
Essa fase leva OS adolescentes e a equipe a rcflctir sobre 
o local dc moradia, o transporte c as rcdcs (IUC  dcveriam 
funcionar atendendo ao cidad.o. I o rnomcnto de con-
tronto dC rcahdadcs. 
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Imaginando o futuro - Essa erapa diz rcspeito aos so-
nhos e perspectivas cbs adolescentes comci UITI IflOiflCfl-

to CIC clal)oraça() dc uin iruni-projeto, e cria a cultura dc 
projctar-se. L o momento crucial dc rcdcftniçao ou de 
confirmaçao do pl;n() de atendimento individual c do 
cStabckCiment() dc metas concretas c p()ssivcis. Isto o, o 
tutor') florteia as pr'lticas do prescntc. 
Saindo de campo - Essa é it ctapa dc concretude de 
todo () trahaiho, quc visa a saIda dos adolcsccntes cia 
mcdida. () desligamento do projeto c tratado como pro-
cesso, c rcprcsenta c momento da aut000rnia c cia açao. 

0 momcnto da avaliaçio das prôprias conquistas e de-
cisöes clue  forain tomadas, pois é Importante clue o pro-
jeto consiga auxiliar no desen Vol virnento das compctên-
cias trahaihadas. 

forte da experlêncla Ioi a anolisc do momento em 
clue cada adolesccntc Sc cncontra e das questöes principais envolvi-
das para norrear cada planejamento. SCd it curto, medio OU longo 
prazo, cujos objetivos sio cstal)ciccldos sempre pensando naciutlo 
clue Sc quer CIUC  0 adolescente alcance. :\ intcncionalidade do educa-
dor c'ue plancja C conduz é essencial nesse mornento. Os objetivos 
Sac) cstabelccidos jii Sc pensancbo que competéncias (pcssoais, SOCi-

ais, cognhlivas C produtivas) devem entito scr desenvolvidas para ga-
ralitir quc OS aclolesccntcs possam alcançar esses objetivos, garannn-
do quc o adolescentc possa ser estimulado de forma integral. 0 pro-
Nihflo) passo e entao pensar nas diversas estratégias que podem sec 
utilizaclas c quc estitnulam as CompetenCiaS desejaclas. I\cste rfl(I)lnCfltO 
pode-se lançar mio da criatividade c pcnsar em diversas formas die 
inanifcstaçio do futcbol: jogos recluzidos, adaptados, manitestaçöes 
culturais, brincaciciras. Por firn, as condiçöes para viabilizar a ativida-
de sao sistematizadas: espaço e materiais. 

Istratcgicarncnte, é irnportantc clizcr ciuc  os cncontros são 
organizados cia scguintc orma: 

• 	Ponto de encontro: sede do CEDF.CA Intcrlagos. 
• 	Diálogos abertos (roda inicial): momento cm cuc silo 

colocados os objetivos do dci c das atividades e em ciuc 
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li( urna retornada das ativiclades anteriores; serve ainda 
como rermomctrc) dos humores do di:i c da dinimica do 
grupo. 

• 	Aquecimento: prcparaçio do organlsmc) para a ativida- 
(IC a scguir. \isa obter o cstado ideal psk1uico c fisico, a 
preparação para OS inovimentos C principalmentc 1. 

prevenir Iesôcs. 
• 	Alongamento: prcpara OS rniscuIos para as cxigências 

que virao a seuir, protcgendo e rnclhorando o desein-
pc10 iriuscu lar. 

• 	Atividade(s) principal (is): ativl(lade realizada corn 
tii;uor vigor hsico, tainheni planejada. para alcariçar OS 

ohjctivos do dia. 
• 	Diálogos abertos (roda final): mornento deavaliaçao 

do dia e das retexñes sobre os aprendizados. \lorncnto 
de f:ila e escuta. 

• 	Lanche e distnbuição dos passes: momento de con- 
fraternizaçio e rCspOiiSabilid;liIe. 

Ao tim de Cada atividade urna avaliacão é fcita toil rn pelo 
educador quL,  dcvc analisar o alcance do objetivo de acordo corn as 
competencias estalielecidas airaves d)s hitos significativos ocorridos 
na ativicladc. SO assirn £ possIvel planejar a proxima atividade. 

o ponto da partida 
"0 1 ale/wI I theriáno no mcii p0/ito c/c irs/a é urn /igar oizde cii aprciido 

a iraba/har em grio, a reipeilar 0 pnvimo, a wm'/;émia dwtro dii 

5o7edade e que deniro de umgiwpo tote pot/c icr rnu!tas fun (b9 C /950 ,iao 

ésó no liurebo/ e  sirn em ama empre.ca, em casa. 1w esco/a. cIt. .-lirai/c (/0 

1iulebo/ Li heriä,io en consem me decenro/rer hasia,ite I1e mesmo deniro 

de ti/ca liar rca/i a/e de fare/as, el/Ire /ami/ia eii,bi co/ic/e,o vle comiwicar 

me/hor. 0 1 'utohol I .ihertápo pia ,mm nao e 50 u)w epren(#-ado e c/rn 

ma/s ama e.\penencia de ,ida e iamb/rn e aonde cu lemiho umi tempo para 

ci mea /cçc'?". (I'. S. S. V. 16 anos em entrevista) 
'I 'otis cabiam que ,'otir fern o iltreilo de icr u/i/il a/ifnentafo ana? 

Unia moradia ana? Sair iw rica. hnncac:p.gar? Tern direito a cannho, 

fern i/i reilo a não irpanhar tie nrnueinc... () L( .1-1 /0 cciatuto dii cnana 

e do ado/escente qiuc' co/tic-il amtc direitospra usc/i e clii /iendo aniici 

u) ci/ igo/a. (S. Nt.. 17 anos an aprcscntar o I Campeonat<) In- 
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fantil de Futehol Cedeca Intcrlagos - Projeto .'tncliieta ofereci-
do pelo grup() dc adoksccntes (Iuc participavam do Futehol 
Libcrtário ts crianças da cornunidade.) 

_ssim, participar das atividades inclui também experin-len-
tar difercntcs papéis rclacionados ao futebol, dcsdc 0 dirigcntc, pas-
sando pelo treinador c pela arbitragcrn, ate o prprio jogador, e 
tarnbém excrccndo as mats difercntcs tarefas que vo do plancja-
rncnto c avahação, ate a própria execuçIo. Nesta hnha, cadaadoles-
cente conseguc experimentar a rea1izacio dc difcrcntcs taretas C 

ainda rclacioná-!as a cada urn dos dircitos fundamcntais. garalitill-
do reflcxöes de toda a polilica dc garantia de direitos dc forma 
integrada, quc vai para alérn do dircito ao csporte, empoderando-
se pela luta de seus dircitos. 

0 papel do educador que planeja as atividadcs implica cnto 
em fazer uma profunda aiit!isc da rcalidade sociocconomica do gru-

O, (las rclaçoes que estabelecem cntrc si mesmos, na famIlia e na 
comunidadc, pcnsar qual é a fase metodo!ôgica principal quc dcvc 
ser traba!hada, que objetivos C cornpctcncias dcvcrn ser priorizaclos 
e qual a melhor estratégia para cada grupo, de acordo corn as carac-
terIsticas dos mesmos. 0 dcscnvo!vimento de cornpctências costu-
ma ser o nosso termôrnctro, nio apcnas por quc sc traduzem cm 
comportamentos obscrvaveis c nos oferecern subsidios para avaliar 
a atividadc planejada, mas pc!o fato dc screm cornpetências para a 
vida quc nos permitern perceber a sua manifcstaçIo cm qualquer 
reIaçio pie o adolcsccntc cstabcleca corn o rnundo. 

Part-indo dessc principio, torna-se import-ante relatar aqui este 
processo de desenvolvimento de compctências na rnctodologia pro-
post-a. No que diz respeito as competências pessoais, durante o 
decorrer da cxperiência, tcnta-sc cstimular o conhecirnento dos pro-
prios limites e potencia!idades, urn aspecto abordado por todo o tra-
jeto de acordo corn 0 momcnto em que cada adolesccntc csta. 1)ifc-
rentes atividades podem cstimular cntrc outras competências este 
autoconhccitncnto. _\.tividadcs individuais corn a bo!a aliada aos cstI-
mu!os verbais dados pelo cducador quc orienta essa perccpcão: o 
quao longc consegue chutar a bo!a? Corno scu corpo se posiclona an 
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fazer urn drible? 0 que sente ao fazer urn gol? :\o perdcr urn go!? Ou 
outras atividadcs Corno o [ut-par cm quc oS participatites jogarn dc 

mãos dadas e são obrigados a perceher não so as suas potencialidades 
e lirriltes como as potcncialidades e limitcs do outro. 

Outras cornpetências sao trabaihadas de acordo corn a de-
inanda do grupo, COmo rcspcitar a si mcsrno, argumcntar accrca dos 
fatos, expressar e manifestar idéias e proposiçOes. Tenta-se sempre 
aprirnorar urna scqucncia pcdagógica dc dcscnvolvirncnto pcss(.)a! 
Jue privilegie urn projeto de vida para o adolescente, resgate 0 

autoConhcCirflcfltc) e despertc as perspdctl\as. F. C iflUffl o cducador 
prograrnar atividades em que alguns adolescentes partiCipern iTlais 
ativarncntc OOS plancjarncntos diarios ou atividadcs oricntadas nos 
eSp;IçOS de jogo onde SC possa contextualizar C experienciar urn pro-
CCSSO (IC husca (IC OhjCtiVOS C (IC cstratcglas para alcança-los, apon-
tando a percepcão de direiros e deveres, interesses e escoihas na vida 
cotidiana. ;' possibilidadc da construção dc urn projcto dc vida pro-
pno é urn dos aspectos rnais lrnportafltes a ser considerado. Corn 
1SSO, Consegulmos cstimular a autonornia c a autoconhecimento dc 

cada un-i deles ern busca do seu proprio objetivo, reconhecendo limi-
tcs C potencialidades C coiistruindo possihdidadcs. 

Quanro is coinpetências sociais, dcvc-sc visar o estabeicci-
mento de relacionarnento interpessoal sadio, priorizando o trabaiho 
Cm CqWpC, a cooperaçao, 0 ouvir 0 ourro, 0 cornpreendcr e se adap-
tar aos Iirnitcs e as pot(i)cia11(11(I(s do colcg ....\tividadcs cm quc seja 
preciso realizar urna divisão de tarefas para vcnccr Como, por exern-
plo. algurn tipo de cornpetição corn tarctas C]UC tcstcrn difercnrcs 
hahilidadcs csportivas Sac.) atividadcs qc podem instlgar 0 grupo a 
reconhecer a melbor tarefa a ser executada por cada pessoa c assim 
aprcnd!cr a olhar, analisar, aperftiçoar, otirnizar. 

No quc (liz respelto as competências cognitivas, que 

correspondcm a aquisição dc conhcctmentos c informaçOcs, Uflll 

an'ilise da situação die sua comunidade, die seu municiplo pode ser 
trabaihado, por exemplo, Corn atividades de pesquisa dc projetos 
de promoçao e inohilizacao SOCi1l c dcscnvolvirncnto pessoal (corno 
a signiticaçao do futebol extracampo, do alcance politico de urna 
Copa do \Iundo C rnaniftstaçOcs do csportc na cultura hrasileira), 
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Cluc Sc l)ascialn iia ncccssidadc. dc iiicluir possibilldales (IC acesso 
l() conhcciincnto. 

I)cspertar a conscricia de direitos e deveres é urn foco rn-
portante de trabaiho, e cotende-se quc cssc e urn fator quc reflctc no 
dcscn vol vimento soctoeciucativo. :\ liusca de cncaniinharnentosaos 
serviços puhitcus, dc iiiformaçThs sobrc sauclu (unidades (Ie atendi-
mentOS medicos), educaçio (encaminhamentos cscolares) e 
profissionahzação (equlpamentos que atendarn prestaço de servi-
ço \ cornunidade) é bastante cornurn. Iais IntervcnçOes atiadasa ati-
vidades prticas sac) parte de urn processo gradual de 
rcsponsabilizaçao c de cumprimcnto cfctivo da medida 
So C ioeducativa. 

Fan rcFcrncia ts competências produtivas, a rnctodologia 
adotada podc trahalhar a cjucstao cia realizaçao c cia estrutiiracao de 
UtTI produto 6nal. A ideja deSSe produto estal)clecc algo concreto 
aos adolescentes e estimula a realizacão de atividades mais 
pr()tagoiucas, fl() contexto do plancjamentu. Urn cxcrnplo 6. a pm-
pria organizaçao de atividades e campeonatos na cornunidade, tnutiro 
para arrurnar c) campo cia cornunidadc, ohctnas educativas sobre o 
FCA e o ftitebol. 

Consideraçöes finais 
Apcsar cia utilização de uma fcrramcnta potencial, é preciso 

entender que o campeonalo nao lerrnina corn apenas essa partida. A 
cada cia, a cxpericnCia sc transi -orma em passaclo, c cada urn dos 
participantes vive sua vida. E preciso Sc perguntar SoE)re a constru-
çao dc sua sub jetividade c sobre o futuro desses adolescentcs, tendo 
Ciii vista a liinitaçao expres a nesta at)ordagcrn. 

Os adolescentes participantes dernonstran -i que a idéia 
IiI)crtaria trabaihada é a ruptura piri cxperirnentar outra possibilida-
dc ck 5cr, para atern clas limitaçöcs, pari alcm das privaçoes. Nios-
tram cuc nessa Iógica libertaria podem negociar e falar das suas cx-
periCnCias, quc hii a possll)ihdade de construçio dc urn saber coicti-
vo C a composição dc urn dilalogo abcrto. 

C) esporte como urn instrurncnrc) socioeducanvo é urna pri-
tica utilizada cm inurTierOs pro jetos soCtals direcioiiaclos a crianças 
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c adolcsccntcs em siruacão de vulncrabilidade. \ dirncnsao cultural 
do esporte c da atividade !Isica em geral corno atividade de auto-
exprcssao, seus heneficios para a saude c para a toriiiaç3o da perso-
nalidade, sua capacidade de aglutinar pess.>as c promover a coope-
raçao sac) caracteristicas largamente reconhccidas, orientarn a 
forniulacao (lOS Pt 1105 pedaggicos dc rnuitas escolas c da politica 
de oferta de atividade de lazer dc muitas institutçôcs de carater 
publico c social. 

:\ intervençao mis rncdklas soctoeducativas corn adolcscen-
tes inseridos cm rncdidas cm mcio aherto, porem. apresenta-Se como 
urna iili(;ianva pioneira, e, como tal, trouxe urn grande desafto dcvi-
do \s especihcidadcs dos atores envolvidos — adolescenres, educado-
rcs, psicokgos. 

I stc tral)alhO, ao buscar urna fun(lainentacao tcorica (]UC 1105 

lproxime do conceito dc cducação c cidadania no conlexto 
sociocducativo dos movimentos populares, tcnta contrihuir corn a 
intervençao social mais ccercnte e conscucntc  pelos SulCitoS dlue 
atuarn cm tais organizaçöes. Mcsmo cliante das muitas lmrnitaçcs 
encontradas, 6 possIvel obscrvar quc, COlT) CSSC tipo de lingiiagcm 
mnams prOxmmo do desejo dcsscs Jovens, todii o trabaiho (k acompa-
nhancnto 6 ficilitado, c des atnhucrn umn novo sentido ao acornpa-
nh;itriento a quc forarn submetidos. Na logica socioeducativa, pro-
curarn superar obstaculos no sentido de liuscar cada vcz mais scu 
prorag( )nmSn(), sua autoria, para reatirmar o que o ato in ftact na] 
apontou, que 6 a I )usca por ser SUjeito. 
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O PROCESSO DE sELE(;Ao PARA 
ANIMADORES CULTURAIS DO 

PROGRAMA ESPORTE LAZER DA CIDADE: 
consOrcios PELC Pioneiros 

Cláudio Gualberto' 23  
Leonardo loledo Si1va 124  

Lomcu de Malaquias Lomti' 25  
Rozeli dOS PassosLi 

Resumo: () Prograrna Esporte c Lazer da Cidade, o PF.T.0 é uma iniciauva 
do Governo Federal, entendido como ilistrumemo no fortalecimento do 
esporte e la/cr com() direito social. A proposta de rcunir OS mUnicipioS cm 
torma de consórcio surge para vlal)Ilizar 0 RCSSO dos pec1uenos C rnedios 
inunicipios as açôes, projetos e prograrnas do Govcriio Federal, impriminclo 
uma interlorlzaçao das açöcs do Ministédo do Esporte. Cada municipli) 
tera recursos a screm aplicados em recursos humanos, materials, qualihcacao 
dc 1uadros e eventos. :\ sociedade contcmporinea tem Sc apropriado 

Especialista ciii L.azcr (UFMG), iiicmhro do grupo Nacional de Fe,rinadorcs Pt'] .C. 
Presidente do lnstiuito Brasil Iguahlade Social (IBIS). Coordenador Progrania [spot-
ic Lazer da Cidadc (consrcio PFl.C- Rcgio Cetitro-leste de Mitias Geruis). Consul-
br em proictos esportivos c soctals (liistiuitos Ceuibra, Xopot6 c Carraro; Prcfciiura 
tIe Santa Barbara e :\ssociiçio de Mniiicipios pelo desenvolvonenro integrado - AM1)l). 
Coiitan,: profclatidiogiialbcrto(gunail.com  
Forinado ciii Fducacao 1-isica (Bacliarela(lo/licenciatura plena), pelo Centro Uiiiverstt-
rio de Belo 1-Ionzonte Uiii-BIt. Fspeciahsta em Gcsiao de Poliiicas Sociais, N C Nhuias. 
Espcciahsia em Lazer, I [MG. Asscssor 'lécaico do liistituro Brasil Igualdadc Social. 
Coorcknador do Programa Esporie e Lazcr da Cid:ide Consórcio PJ.1.0 Pioneiros c 
PELC Nascentes, i'éciiico dc Esporte/Lazer do Prograina Criaii ç a [speraiica (Rede 

Globo, UIICSCO, PUC Miiias e PBI-1). (oiltato: k a o oto1edosvahoocmbr 
Graduado ciii Educaçio lisica, peic) Centro 1 Tntversitno (10 leste de Mmas Gerais - 
UNJI.FSIE/MG. lec1as em Irciii;uiicuto E.sporuvo, ITFMG. Coordenador de 
Qualilicaçio do hnstinito Brasil Igualdade Social. Coordenador do Prograina Esporic 
c Lacr da Cidade, Cons&cio PEIC Pioneiros c PELC Nascentes. Professor Uuuver-
Sit IrIS) U N 1PC Teótilo Otoiu 
Formada ciii EdiicaçSo Fisica(Bacliarelado/liccticiatiira Pleua)ICMG- Instituto Cató-
lico de Nlinas Gerais Coordcnadora do Prograina Isporte e Lazer di Cidade. OlIcial 
Técisico Nacional - Nivcl I Confcdeiaçio Brasileira sic :\rlctisiiio, aniando ciii diversos 
(VCiiios i IUVCI ('St adual c nac tonal. 
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significarivainente da importante influência dos diterentes padrôes dc 
cultura sohrc a relaçao do homem para COflS1O IT1CSOIO, CO 0 Outro C 

Corn 0 mundo. I)aI 0 surgirnento crescente de conceitos c'ue são rCvistos e 
afirmarn cuc a educacão para as sensibilidades, c11 suas mais diferentes 
possil)ilidades poder nuit() ct - n breve ser dchnidora de urna nova ordem 
social. Novos olhares para 1 socicdadc contemporanca favorecern o ernergir 
dc novos arorcs, urn deles C exatametire C) ainnladl( r cultural, personagern 
central dc valorizacao linpar no ccnario do PELC. C) atual texto k)ri)CCC 
dados de corno fot feita a selccao dos .\nimadorcs do consoicto PFLC 
Pionciros e as fururas irnplicaçñes deste proCeSso. 

Prograrria 1sp(:)rtc c Lazcr cia Cidade: numa perspectiva de 
contribuição de Politicas Puhlicas para o setor. 

() Progrania 1 sportc c I azcr cia Cidacic, o PEI C é urn pro 
grama do Governo Federal, cntcndido corno InStrurnent() irnportan-
te no fortalecirnenro do esporte c la>er cot-no direito social c dc 
ptospecçao dc politicas publicas para 0 SetOi. 0 Pl'I C foi 
irnplemcntado pela Secretaria Nacional de l)cscnvolvimcnto do Fs-
i)ortc c do Lazer do \Iinistcrio do Esporte, por intermédio cia irn-
I)k1t)t1ca(> C 0 funcionamcnto (IC nucleos de esporte recreativo c dc 
lazcr, atcndendo a todas as taixas etirias, scm al)rir mao do atendi-
mento a pessoas corn dciiciência. \ diii:imica dc tuncionament() dos 
nucleos prevê intcrvcnçöes sistematicas corn oferta gratulta de ofici-
nas dc esportc, dança, gilii'tstica, featro, müsica, caminhada, capocira 
C outras situaçoes vivcnctais cia cultura local, hem CO() a prticipa-
çao popular na rcahzaçao de macros cvcntos de lazer. c1ual1f1cados 
CC)rnO atividades asslstcmãricas. 

Os nucleos san cspacos de convivncia social dos municipi-
os, onde as rnanitestaçoes esportivas c (IC lazer são planejadas c dc-

senvolvidas. Praças, ginasios, c1uadras comunitarlas, centros dc Con-
Vivelicia, saloes part >quials, centros comuititarios, clUl)CS C campos 
sac) alguns CXC1fl1)los dc eSpacos Clue poclern se tornar tiucleos de 
csporte recreativo e de lazer. 

Nestes cspaços as rnanifestaçöcs sociocuirurais, artisticas, flUe-
lectuats, tsico-csportivasacontcceni tendo corno premissa referencial 
a gcstao p1rt1c1pativa C c1cinocritica desses espaços. c1uanto 1 sua ocu-
pacao. p )graniaçao C rnanutençao. 
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Pnrtanto, OS nucleos ao os locais de reerncia ihi cornunida-
de que podeni e dcvcrn buscar dcsccntralizar as suas acOes/ativida-
dcs nos dcmais espacos da coiiuiiidade, favorecendo clue outros cs-
pacos atiexados e complernentares Sc contigurern Como sul-iiticic-
OS, CVitaild() considerar CO!T1O nucleo, apenas Lifli CSj)aç() UI1iCI) C epic 
rcstrinja a coniunidade a participacio cm urna L inica atividade dc la/er. 

Contextualizado este ccnário, corn as I crticularidacics uc dao 
Wfl Carater UfliC() a() palco, IOS atores, platcia C as pCrtOrlTiallCCs ii 
desciivolvidas no PELC C (UC OS autores propoem ulli pr()CCSSO (IC 
seleçao dos anirnadores culturais do P1 LC. No cntanro, cntcnder-
mos ser imprescindivel urna reflcxo sobre alguns potitos ac crca (Ia 
nossa atuaçao na !ormulaçaci dos consorcios PFJC, da uiimaçio 
cultural e cssc personagem, ao dual,  tambem Sc dcn mina aizimadw 

cu/tm-al: 0 c'ue e anirnaçao cultural? Qucm 6 o aiiimador cultural? 
Quando, como, onde, para dIUC  e corn queiii dc atua? Nos proximos 
cipirulos é Justanicntc csta ret1cx10 prctciidcmos taxer, por in-
tcrnicdio da dialogicidade corn os aurores c1uc Will se dedicado a este 
carnpo de es tudo. ;iiiida incipien ft. 

A Proposta de Metodologia consorciada PELC 
_\ proposta tic reunir os inunicipios cm orrna dc consorcio 

surge numa perspcctiva de sc viahilizar o ;ICCSSO dos pc1ticis c 
mcdios municIpios, localizados tora dos gr;indes cctitros urhanos, As 
açes, proletos e prograrnas (10 (o >vcrrio Federal, imprimindo urna 
intericrizaçao das açocs do Minisrério do Fsportc, epic p.iss,1 a icr 
uma ahrangência territorial ate então inimaginavel. 

justamcnte nesta cxpansao da ahraiigência territorial ciue  iden- 
tthcarnos urn tator tie diterenciacao para 0 processo de orgaim'acao 
da politica pi'iblica dc csportc c dc lazer: ouvir diftrcntcs segmentos 
da populaçao cbs rniais distantes tic urn Pals de cltrncnsñes continen- 
tilts COO C) 13rist], procurando idc-ntihcar, conheccr, resgatar, respei- 
tar e valorizar manftcstaçocs bocais e permltir cjue crianças, acboles- 
ccntcs, jOVctTladultoS, aclultos, idosos t pcssoas COin dcticicncia pas- 
scm a ter acesso c1ualihc;ido ito esporte C ao litzer, corno dircitos 
SociatS. (Gualhcrto, in: '1.\RCI I I .JNO; H RRl I R, 2007. p  122). 

I ni urn dos cenarios de iestao consorciada do PELC, na 
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Rcgião dc Guanhãcs, Fstado dc \[inas Gerais, participarn da iniciati-
va batizada COflT1() PELC Pioneiros, dczcssete municIpios: Coroaci, 
DivinolIndia de Mlims, Gonzaga, Guanhães, \Eat -ilac, Materlândia, 
Paulistas, Peçanha, Rio Vcrrnclho, Sabinôpo]is, Sardo, Santa I figênia 
de Minas, São Gcraldo da Piedade, São João Evangelista, Santo An-
tonto do Itambé, Virginopolis C \'irgolandia. Importante destacar 
ciuc neste tcrritOrio pouca é a obscrvancia de muito pouca ou nenhu-
ma elerividade de acöes governarnentais, cm esfera federal, exceto 
I)OlSa-farnilia, sendo os municipios cm sua rnaioria de urna popula-
ção inferior a dez mit habirantes. A cidade-pólo da Regfio Guanhãcs 
corn urn contingente populacional interior a trinta mit habitantes. 

A possihilidade de replicar a metodologia consorciada c 
oportunizara estes clezcssctc pequcnos c medics municipios con-
templados pelo PELC Pionciros sorncnte sc concrctlzuu pela aber -
tura por parte do MinistCrio do F.sportc do I Edital de Seleção PibIi-
ca dc Projctos, onde a parceria entre a Augusta c Rcspcitávcl Loja 
Sirnbólica - ARI ,S "Pionciros do Nordeste", Instituto CENIBRA c 
Instiruto Brasil Iguatdade Social - IBIS foi contcrnplada corn apro-
vacão do pleito para irnplantaçao c luncionarnento de dezessete no-
cteos dc csportc recreativo e de tazcr. Cada municIpto consorciado 
ter1 recursos a screm apticados em recursos hurnanos, materiais es-
portwos, qualificaçao de quadros e atividadcs assistcrnáticas (even-
i-os), por urn periodo de doze meses. 

As cornunidades atcndidas terão urn nucleo de atendimento, 
a ser identificado e indicado pcla ;\dminisiração Publica de cada 
municipic) consorciado em diálogo aherto unto a comunidade benc-
ficiada, ondc dots anirnadores culturais dcscnvolverão oferecidas oh-
cinas de caráter esportivo, recrcativo, cultural, social e de tazer. Reco-
rncnclarnos qUe estes anirnadores tenham dcstacadamentc penis di-
ferenciados, favorcccndo abordagens mais diversificadas e tornando 
possIvel a interação entre vivências fisico-esportivas C artistico-cul-
turais. 

o Animador Cultural no Programa Esporte e Lazer da Cidade 
Nc-ste capitulo trailsitaremos por urn terreno hrme, masainda 

uti tanto desconhecido pira rnuitos, por ijuc não dizer para uma ciii- 
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aria dc nossa SOciedade. \Iuito aincla C preciso Sc reflctir para iue essa 
caminhada tcnha urn nortc definido, corn rncnos entroncarncntos ou 
biftircaçoes cjue possam nos confundir para onde scgulr, rnuito cmlx)-
ra, nossa proposta de trajeto cste;a muito clara, o caminho 6 que as 
vczcs se mostra muito longo e pouco explorado. Por iSso mesino, nao 
vamos nos aprofundar em conceitos, mas procurarernos cntender os 
quesnonamentos citados no desfecho do prirnciro capitulo. 

cgundo Victor \[elo (2004), a anirnação cultural pode ser 
dchnida corno urna das possibilidadcs dC intervençao pcdag6gica nos 
momentos dc Ia>cr e ainda é citada corno urna expressio 
cprstcrnologicarncntc mars adequada que outras corrcntcs nacional-
mente, dentrc clas recreação c ação cultural. 

.-"tinda nurna aproximaçao corn o rncsrno tutor, \lclo (2006), a 
anirnaçio cultural recebe s/a/u.s de tccnologn educacional quc tern a cul-
tura corno SUa prcocupação e estratégia central e que dcvcrnos compre-
ender quc a iiitcrvençio noâmhito da cultura significa lcvar cm conta 
clue mais do quc corn valores estarcmos trahalbando tambérn corn per-
cepcöcs. Por isso os autorcs desse texto utilizarn essa nomenclatura dife-
rentcrncnte do quc ocorre dentro do \iiniSteri() do F.sporte. 

( ) mundo contcmpor2ineo tern Sc apropnado signiticativamente 
da irnportantc inf1uncia dos dilerentes padrocs de cultura sobre a 
relaçio do hornern para consigo rncsrno, corn o out) c corn o mundo. 
Dal o surgirnento crcsccntc de conceitos que sio revistos c afirmarn 
cuc a educaçao pata as sensihilidades, ern suas mars diferentes possibi-
lidadcs podcra rnuito cm breve ser dcfinidora dc urna nova ordem 
social c urn modelo tanto quanto difcrcntc deste atu,l, construIdo, 
sobreardo, sobre a marca do capitalismo exacerhado c uma clitização 
da cultura, rcstringmdo scu acesso a urna minoria clitista da socicdadc. 
NovoS olhares para a sociedade cofltcrnporanea tavorcccrn o ernergir 
dc novos atorcs, urn deles é exatarncnte o anirnador cultural. 

Urn anirnador cultural qUC nao esral)cicça urna conotaciio de 
inércia e dc conorrnisrn() corn sua reiilidadc é o c'ue  estarnos preco-
nizando para que a prôpria sociedadc possa ser definidora do mode-
lo de sociedade quc se ciucr  construir para os anos seguintcs aos 
noSsoS, perspectivando corno cidaclaos tuturos, nossos filhos, nctos 
e todos quc cornporao a sociedadc dacjui a alguns anos. 
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perhl (]uc recornendarnos dc uiirnador e COflSOifltc COrn 
C) rccoincndacic) por G orncz apml [do, 2004, quaIl hcado COflI() 

dialético, corn urna atuacao rcercndada na perspectiva dialética, 
acreditando scr possivel a democratuaçao cultural, considcrando 
sec a rcahdadc cornplcxa c construida. a cada dci, e Of) processo 
historico, curnulativo. Dernocratizar cultural, intcrprctar a coinpk-
xidadc da realidade, sua construçio por acurnulos vivenclais impli-
C:•l necessaria ern aproxirnacao da comunidade, ciii inccntivO aos 
inovirflcnt()s (jOe hivorcç;irn a organizaca.o dOS rnovirnenlos popu-
lat-es, sua aurc)nornia C apropriacao das questñcs quc dizcrn respci-
to ats SCUS direitos COnlO cidadaos. 

fste anirnador cultural quc pcnsirnos precisa partir do p1 -cs-
Suposto i"- as rnanitcstaçOes cult -urais cxcrccrn urna intluéiicia nun-
ca antes perccbida pela sociedadc, tanto no rnbito da elite clue V 

arncacados seus privilcgios, (juant() no ârnhito da carnada rnais sirn-
pIes da populaçio, que cada \eZ rnais dcvc scr organizada satishito-
riarncntc para reivindicar o quc Ihe dcvc ser assegurado c )rno di-
rcit() social, por Sc tratar de dever (10 1 stado, corno registrado na 
Constituição I ederaviva (10 lrasil. 

Rica 0 perhl ne OOSS() animad( )r cultural C prcciso (1ucStiOflar a 
ordern social, cada vez mais exciudente, onde conccntraçio de rcnda c 
vulnerabilidade social sIo contrapontos que crescern )U1ltOS. I\ao se tra-
ta de abolir urn ou outro padnio cultural que se Coiistruiu ao longc) de 
toda a histoncidade hurnana, mas sim, perCel)cr c clar oporrunidadc quc 
sc perceba, possibilidadc dc novos olharcs sobre estas rnanifestaçoes C 

CILIC se reflita C( an criticidadc contribuindo para a urn processo, embora 
recente c lento, de Sc cducar o hornern pam as sensibihdadcs, onde o 
hornem possa compreender melhor a relacao consigo rncsrno, will o 
outro e corn o rnund . 

.\crcditarnos quc dcrnocratização cultural é urn proccsso 
evolutivo, onde 0 anirnador cultural tern papel destacado, nio corno 

o principal ator, mas urna liderança tormadora dc opiniio e quc pos-
Sa rnol)ilizar unla comunidade em husca dc urna organicidade 
participativa c autonoma. Para tal é in -lportantc 0 scu trahaiho scja 
dinanuco, junto a represciitatividade conlunitlria, oporrunizando 0 

comprornerirnento, a apropriacão consctcntc, o pertcncinicnto. .\tu- 
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ar corn C para a cornunidadc onde se atua é condiço priontaria para 
o trahalho (10 horn anirnador cultural. 

Por hrn, a contcxtualizaçao de alguns priticiplo, essencials 
pra ConcCpca(.) de poli icas publicas ctctivas, corn o formato dc p0-

Iltica de Estado C nao de governos (corno vernos atualrnentc) mere-
cern ser rnc'ncionados, pois deverio ser pil:.irs de sustentabiIkladc cia 
atuaçao dcstc animador cultural: univcrsalidadc, tcrritorialidadc, 
desccntralizaçio, intcrsctorialklacle, dialogicidade (participac'io po-
pular), altahctizaci u diversidade cultural c outros. 

Desenvolvimcnto: o processo de seleção 
Para rcalizar o proc"so de idcnn1k,içio de perhi e scicc:io (los 

:uiirnadorcs culturais, recorrernios ao \Luual de Oricniaçio para irn-
plantaçao c uncionamcnto dos n6ckos dc csporte rccrcativo c dc lazcr 
do PELC. Segundo cstc (1ocurnento claborado pela Sccrctaria Nacional 
de I)cscnvolvirncnto do Esportc c do I a>cr, (rgio rcsponsivcl pela 
gcstio nacional do Programa, Sac) atrihuiçocs (1(1 anirnador cultural: 

a. Participar do plancjarncnto das atividadcs do (s) ni.tcico (s), 
sob sua rcsp )nsahilidladc. 

1). Oranizar c descnvolvci -  as atividadcs sistcrniiticas do (s) ni.i-
elco (s) sob sua rcsponsabilidadc, auxiliaiido nos procedirncn 
los (>rgafllzativoS e cIidático-pcdag6ic s. 
Parricipar das ativid:idcs (Ic rnohilizaçao conlullitaria (eventoS 
c/:>u cucontros) 
Participar dc rodas is acocs dc (1dia1iticIçaO rnodulos 
introdutorios, continuada c dcavaliacio. 

c. Participar do processo de construçao cli s rclatcrios sobre as 
atividades desenvolvidas no micico. 

1. Tndicar, dcntrc seus pares, rcprcscntantc Junto do Grupo (;cstr. 
Suas h.inçôcs podcrao estar ligadas As atividadcs firn (oficinas, 
cventos), dircto coni OS iiscritos. 
Fini-rcgar iliensalniente relatOno dc hIflci(flla.rncntO de scu niicico, 
con torrnc inodclo disponihilizado pcla Coordcnaçio GeniI. 
\lantcr seu cadasti -o scriipre atualizado lunto i ( 	rdenacloria 
:\diTllnistrativa do Proir:irna. 
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;. Contribuir corn sugestñcs/crIticas, Sobre todos os'aspectos re-
ftrcn tcs ao funcion amcflto do tiucico. 
Considcrando as atribuiçocs preconizadas pelo Minist&io do 

Esportca o perhi que recomendamos para atuação do animador, 
entcndcmos não set nada ficil a incumbência de realizar urn proces-
so de selcção para os anirnadorcs culturais que atuaräo flos muflicIpi-
Os consorciados. Outro elemento Importante neste contexto é a 
inexistência dc qualificação dos quadros disponiveis na rnaiorla des-
tcs municipios, sobretudo, cm areas afins CO!Th) Iducaçao Fisica, 
Pedagogia, .-\rtes Plásticas, :\rtcs Cênicas, Danca, etc. \Ias mcsrno 
diante dos fatores ja rncncionados, os obstaculos scaprcscntados 
rnenorcs que imaginados C estao scnclo superados satisfatoriamente 
desde o inicio do processo, corn análise dos curriculos dos candida-
tos, indicados pclas administraçöes municipais. 

A proposta elaI)orada pani o procedirnento ole scicçao de anima- 
dores culturais prcvia dc irnediato quc cada administraçao piibhca 6zcs- 
Sc it indicacio de scus animadores identificados nas cornunidades a se- 
rem atendidas, de acordo corn o histórico destes junto a estas comunida- 
des e considcrando OS perfis fisico-esportivo e artistico-cultural. Os mdi- 
cados foram submctidos is obscrvaçocs cicscntas a partir desde ponto. 

A prirneira ação dc nossa eo1uipc era urna anI1isc de currIculo 
c para a qual nos orientamos pela escala sugcrida ahaixo: 

\o Critrio Potitiçio I .iniite 

'flaXi_illo 

01 F:s 	Ftuidauieiitnl c rnedio (mos de frcquiicia) 03 1,1 

02 Ensino superior (ciirsou oil cursando) 15 1,5 

03 Pot seniestre/penodo ji concluido - ensuso superior I),1 0,8 

04 1  Cursos de cspecuIoico (cursnido ou coiic1uido) 0,5 05 
05 Cursos complemcntares (extracurriculares) 0,1 1,0 

06 Experiiscia protissioiial (getsl) 1,0 1,0 

07 Por acñmulo de diferentes experiiicias gera1) 0,1 1,0 

08 Experiiicia ('In pt()J&'tOS SOCi11S. 1,5 1,5 

09 Por acumillo de dikreutes cxperlcncsas (projetos sociais). 0,1 1,1 

10 InicIalivas COIllO VohIlItarIo 0,5 0,5 

'Fotal (;erai Acurnulad  10,0 
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lodos os currIculos rccebidos, nurn total de scsscnta c oito, 
forarn analisado e os dados tabulados para estruturacão da ctapa se-
guinte: cntrevista técnica. Nesra etapa cada candidato fot entrevista-
do por urna (las tees hancas, constituidas poe representantes da Co-
ordcnaçao Gcral do Programa Isportc e Lazer da Cidade - consór-
cio PELC Pioneiros. 

Litilizamos a técnica dc entrevista semi-cstruturacla, corno 
ferrarnenta norteadora da entrcvista. 0 desempenho dos candidatos 
mis entrevisras foi avaliado cnrre CinCO de dez pontos, rcgistrados no 
rotciro dc cntrcvista utilizada por cada cntrc'istador (Ver anexo). 

0 resultado final dos seiccionados se obtcvc pelo dcscrnpenlio 
na anáhse curricular sornado a media do dcsempenho na entrCvista 
técntca. A cornposicio final do 1uadro dc anlmak)res culturais a atua-
rem nos dczcssete niicicos de esporte recreative c de lazer no consór-
cio Pl-J C Pioneiros foi definida por conscnso cia análisc de todo 0 

processo, realidade local e perfil cbs candidatos, realizado corn a pee-
senca dos scis integrantes das bancas avaliadores c de scIeçto. Cada 
Inunicipto consorciado teve selecionado e encontrarn-se a disposicao 
cia cornunidade heneticiada, dois anirnadorcs culturais para as ativida-
des slsremáticas e assistcmáticas do Progrania isporte c Lazer cia Ci-
dade - consórcio P1LC Pioneiros. 

ConsideraçOes finais 
.-\o realizar o processo de seleçio buscarnos urn ;\nirnador 

;.iltural clue acredita na democratizaçao cultural. Onde o animador 
cultural tern ptpel destacado, nile como o pnncipal ator, mas uma 
liderança forimidora de opinlao e (IUC  possa mobilizar uma cornuiii- 
dade em husca de urn-a organicidade participativa e autnoma. Para 
tal C iniportante quc 0 seu trabaiho seja din2irnico, junto a 
represc'ntatividadc cornunitária, oportunizando o comprornetirnen- 
to, a apropriaçao consciente e 0 pertencimento. .\tuar corn e para a 
comunidade, oncle se atua C condiçiio prioritaria para o trabaiho do 
bc>m animador cultural. Ou seja, nosso selecionado nan pociera cons- 
truir swi oticina cm casa e chcgar corn tudo pronto, tern c1ue existir 
urn proccsso de construçao coletiva corn OS usuartos do pr grama. 

1racamos urn perfil (IC .\nirnador Cultural que constanternen- 
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tc cp.lestic)rlc c ordern social, cada vez mats cxcludcntc, ondc a COOCCfl-

traçao de renda c vulncrabilidadc social so contrapontos Clue crcSccm 
jUfltOS. Nat) se trala tie abolir urn ou outro padra() cultural cuc SC COIlS-

trulu ao longo dc toda a historicidadc humana, mas sirn, perceher c dar 
oporiunkladc que Sc perceba, poSSihilidadC de n )VOS olharcs sobre 
estas maniestaçöcs e quc se retlita corn criticidade contrtbuindo p' 
a urn processo, eml)ora recente e lento, dc Sc educar o hornern pat-a as 
sensihilidades, onde 0 liomern posa cornprccndcr melhor a rclação 
consigo 1OCSITVS), Coin 0 outr() e corn o tilundo. Por csse motivo forarn 
seiccionados cducadorcs quc conscguisscrn sair cia mcsmice dc repro-
dução dos cenarios hsico-esportivos c cjuc conseguissem dc alguma 
forina niostrar outras ofcrtas c possibilidadcs de lazer. 

(.) processo ainda nos indicou a iinportância e necessidade dc 
lorrnaçao continuada para todos i)s agcntcs indcpcndentc cia fc)rrnaçio 
acadernica, no scondo de sc favoreccr CSS:i qualihcaçao das acöes do 
.\nirnador (.ultural, Cifl projcto COIfl() o do PIL(; acrcditarnos str irn-
portanic nao apenas a qualificaçio acadrnica dcvida, mas a estruturacao 
de urn processo continuado de cua1thcaçao, corn a participacao em cur-
sos de aperfeiçoarncnto, atualizacão, extcnsao, cspcctalizacio /ato e s/if/urn 
sen.ru, congrcssos, sctnininos, sirnpsios. cncontros c oficinas tcm:ticas. 
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Anexo 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

CANDIDATO:  

Faic da sua trajetoria protissional. 

Qual a experincia profissional mais significativa; por c1uê? 

(2uais as principais dificuldades? C) cjue mais Ihe dava prazer? 

Por quatito tempo hcou? Qual motivo da saida? 

Qual a cxpectativa de trabaihar no P1LC? 

Por 4uais motivos a C )ordenaçao (;cral do P1 WC dcvc seleciona-
lo para atuar corno .-\gcntc Comunit'irio cm seu municipio 

Coin relaça() ao candidato: tern boa comunicaçio ou nio; cxtrovertido 
on introvcrndo; scgurc das suas respostas ou no; na sua fala apresenta 
scgurança 1 1 a exercer a funçio Cu iiio apreScilta ser UlTit pCSSOa 
cofli rcsponsabilidadc (horirio, material, irccji&ncia ... ) ou nao; 
( )bscrvaçöes e/ou comnentarios: 

NOTA DO AVALIADOR PARA 0 CANDIDATO (de 05 a 10 
pode fracionar): 
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UM DIALOGO ENTRE MINISTERIO 
DO ESPORTE, UNIVERSIDADE E CONSELHO 

DE DIREITOS DOS IDOSOS 

Suzana J-Iubiicr \X 70 1ff127  

Resumo: lste tral)alh() tern corno objetivo descrcvcr a traje.tória dc 
irnplcrnentação de Ncleos de Vida Saudável no rnunicipio de São 
Leopoldo, Rio Grande do Sul, dcstacanclo o protagotusmo dos idosos na 
concretização dcsta ação, quc vinculou representantcs (IC três instltuicöcs: 
Ministério do Esporte/Secretaria dc Desenvolvirnento do Fsportc c Lazcr, 
Univcrsidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos c Conselbo i\Iunicipai 
de Dcfesa dos Direitos dos Idosos (le São Leopoldo. A metodologia de 
organlzacão dos idosos se dcu a partir de grupos de convivncia ji 
organizados, que defirnrarn corno pnoridadc de ação, a irnplcmentação de 
prognunas de atividadcs fisicas c de lazer na perifena do municiplo. Esta 
dernanda fot rccebida pelo Conseiho Municipal e pela Lnivcrsidadc do 
Vale do Rio dos Sinos - Unisinos, juc, liderados pcla Universidadc, 
cncarninhou urn projeto, via Ldital, de implernentacão de 3 Niicleos de 
Vida Saudávcl. A aprovação do convenjo pelo Ministérto do F.sporte, exigiu, 
por parte dos envolvidos, a criação dc crirénos de sciccao dos grupos quc 
rcceberiarn 0 prograrna, assirn corno, a organizaço para a sua 
irnplernentacão. Os resultados obscrvados ate o rnorncnto dernonstram a 
plena aceitação do prograrna pclas cornunidadcs cnvolvidas c o 
comprornetirncnto de idosos, universidadc, conseiho e agentes soclais, na 
SWI qualificaçAo e anpliacão. 
Palavras-chave: idosos, dircitos, pollucas dc esporte e lazcr. 

Iniciando 
\o rcflctir Sobre OS dircitos das pessoas idosas, C prudente 

ohscrvar que, a velhicc cstt organizada a partir de uma politica de 

(,radiiada em Ediicaçio lisica, Nkstre cm Fducaç:o, Doutora em Ciêiicias do Mo%'i-

Inelilo I lumano pela UFSM, Protessora da Viuversidadc do vale do Rio dos Sums - 

tlnusiiios - RS coordenadora do Programa Maior- Idade da Uwsiiio,(ooidruiadora 
do PFLC/Vida Saiduvcl da Unismos, Couustllueira Tinular do Coitseiho Estadual do 

1(1050 do RS. Contato. siizaiiawvuuiiisiuios.hr  
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idades, corn significados pai -ticularcs em diferentes contextos. Pcnsar a 
poiltica deste modo, portanto, implica em reconheccr o controic social 
ClUC toda a organizacão hurnana cxercc solrc o dcscnvolvimento dos 
individuos, corn reiação ao conceito de idadc, difercntementc do que 
se fliria ao conceito de genero, por exemplo. Estes controles Sc efeti-
yam dc difcrcntcs formas, como 0 USC) da força, cia cducaçao c da 
disciplina. Pensar a veihice dcstc modo permite rcconhecer as rnanei-
ras em ciue cia se problcmat-iza, C huscar responder corno cia pode scr 
identificada, trarada e valorizada. Isto leva a retetir e atuar numa pers-
pectiva de rcsponsabilidadc, no que supOc considcrar o veiho no scu 
contexto, como agcnte de transforrnaçöcs sociais, mas tarnhém rernc-
tcndo a urna rcticxão crItica e permanentc da sociedade. 

;\o associar os conhecirnentos técnicos cicntLhcos a urn pro-
grama de esporte e lazer dirigido a grupos dc idOSOS, implica, por-
tan to rcconhccer os diferentes espacos, linguagens, sign ificados cuC 
cst-ão prescntes nest-c rncio. F foi a partir deste respeito coletivo 
que se cfetivou a concrctizaçao de 3 Nucleos de Vida Saudivel no 
municIpio dc São Leopolclo, RS, sucintarnentc rcgistrados ncste tra-
hal ho. 

Os Idosos e a garantia dos direitos 
Segundo Caramuto c Labordc (2006 p. 19), no contexto soci-

oiogico-jurídico, scr velho significa "viver condicionado pelos ato-
rcs bioldgicos prc)prios dcste tempo, como pclo conjunto de condu-
tas de outros individuos a rcspeito dck". lisra situaçio leva o veiho a 
ulTia condiçiio dcsfavorivel, reproduzindo cstercotipos sociais de 
dcbdidadc e passividade. Porémn a cornpicxidacle do cenarto jurIdico 
levou os autores a sugerirem a criação de urn campo de estudos dc-
norninado de ''1)ireitos (los Idosos", quc segundo OS autorcs, dcvcrn 
estar sustentados nos scguintes principios: 

- continuidade vital: admitir quc todasas rnanifcstaçoes da 
vida humana são constituldas dc substrato juridico; 

- idcntidade: reconhecer que 0 cnvelhecirncnto é urn eiemen-
to de construção dc urna sub jcrividade particular, iiinica e individual, 
dando cspaco para a sustcntação juridica de conccitos de "autono-
nia", ''liberdade" c de ''privacidade": 
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- participaçäo: princIpl() (1u(  objctiva a participação coictiva c 
o diilogo intcrgeracional, na vida cornunitárta, resgatando a história 
e a cxpericncia. 

No Brasil, podc-sc considerar quc, a grancic pr1ncira con-
cluista foi a ici 8842/1995, quc apresentou a Politica Nacional do 
Idoso, C quc postcriorrncntc, dana sustcntacao para a construçäo e 
aprovaçao da Lci 10.741/2003, dcfinida como C) Fstatut() do Idoso. 
Destacando como diferencial do Estatuto para a Poiltica Nacionat 
do Idoso, a inclusIo dc sançOes frente aos possiveis descumprimentos 
dos dircitos garantidos. Ainda, a titulo dc destaquc de urna referên-
cia regional do Brasil, aprcsentamos a Poltrica Esiadual do Idoso do 
estado do Rio Grande do Sul ( Ici 11 517/2000), quc possui 3unto a 
Sccrctania do Trabaiho c Cidadania c do Consciho IstaduaI do Ido-
so, estratgias ile irnplantaço e fiscalizaçio desta pohtica. 

Os avucos podern sen considcrados importantcs na rcalidade 
brasileira, ainda mais se considerarmos a atual politica da Sccretaria dc 
Esportc e Lazer do Nlinisténio do Esportc. Portm é sabido o 
distancianento ainda existente entre a formulacão de leis, (>rganizaco 
de politicas e a efctivacio dc direitos. Nesse scntido, algians movirnen-
tos institucionals importantes sio observados, C para focalizar esta re-
flexio, cicstacam-sc aqul alguns cspacos, indicativos c expericncias j1 
consagradas no sul do Brasil, quc contemplam ganhos de direitos nas 
areas da cducaçao, cultura, esponic e Iazcr. S cguetn-sc Os cxcmplc)s: 

Conselhos Municipais dos Idosos: polIticas p6blicas mum-
cipais; no Rio Grandco do Sul silo I to Conscihos ativos (rcfcrência 
o ano de 2007) 

PolItica Nacional do Idoso - Regiiio Sul: destaque para os 
jogos dc Integra(;ao do Icloso: PR-SC-RS; 

Forum Nacional dc Coordenadores de Projetos da Tercei-
ra I dade dC InstituiçOcs dC I nsino Superior; 

(i) Encontros Nacionais (e Estaduais) dIe Esrudantes da icr-
ceira Idacic dc lnstituiçOcs de F.nsino Superior; destaquc para a CAR-
T:\ dos cvcntos, composta de rcivindicaçOes dc dircitos. 

e) Forum GaOcho das InstituiçOes dc Ensino Superior corn 
.\çcs Voltadas ao Envclhecirnento F lurnano. 0 FOrum extstc desde 
2000, c é composto por 23 InstituicOcs (rcfcrência o ano dc 2007); 

326 



e) Jogos de Integracao do Idoso: Iniciativa do governo do 
estado do RS, clue,, corn a contrihuiçao das Loiversidades. organiza 
ILl mais de 10 anos estc CVCfltO. 

Portanto, ao Icicntificar urna cxperiêncta localizada corno "sig-
nilacativa", deve-sc considerar a rcalidadc inseridi, a trajctória 
prcgrcssa c as pcssoas e inStituiçoes Cp.ic prornoverain C VCfl proillo-
vendo tal COfluiSta. 

Contexto da experiência 
0 municIpio: 

Sio Leopoldo esta localizado ILl regiao merropolitana dc Porto 
Alegrc, estado do Rio Grandc do Sul. () municiplo possut 209611.00 
habitantcs. (IB(i F, 2005) c a população idosa (rnaiorcs de 60 anus) 
corrcspondc a urn total de 19 rnil idosos, aproxirnadarncnte, scndo 
quc atualmente, menos de I °/o desta populacao estd assistida quanto 

()S aspectos que dcrnandarn cuidados de prornoçao de saiide ( por 
exeniplo, atividades tIsicas, grupos dc convivcncia, c dancas,). Quan-
to ao meto arnhientc, c municiplo enftenta 0 desaho de resgatar a 
qualidadc do rio quc cruza a cidade (rio dos Sinos) Para isto foi cria-
do cm 2007 o Sisteina Municipal de Saneamento c Gcstão Amliiental 
(Singca) quc é urn conjunto dc leis rnunicipais iue  visarn a organizar 
e/ou regularnentar, de forrna iritegrada, todos Os sctorcs quc pOSSU-

cni algum tipo de atuacao em cornurn. No caso, o planejamnent -o ur-
hano, o sanearnento e o rneio arnbientc. Nos aspectos culturais, o 
municiplo se dcstaca por scr o "herco da imigracio alem5i no Brasil" 
(1824), poréin possw atualrnentc difcrcntes rnanifcstaçOes cuirurais 
c étnicas, itto este que dcrnaiidarn açöcs dc rcsgate c de valorizaçIo 
dcsias difercnças. \ cidade poSsUi bairros C vilas, onde us rcsidcntes 
possuem ha sua maloria 1)aixiSSima escolaridade, e haixa rcnda. Cons-
tata-se, de unla lorma geral, quc grandc parte dos moradores rece-
bcni suportes de redes Comu, L( )_\S ( Lci Ot-gânica da \ssistncia 
Social) e PSP ( Prograrna de Sadde da Farnili;i), c dos CRAS ( Ceo-
tros de Refcrência cm .\ssistência Social), por cxeinplo. Quanto aos 
idosos, observa-se a prcsenca de grupos, vinculadus a igrejas ou a 
associaçñcs de moradores ou ainda a clube dc mics. 

(,uanto a I101itiCa  municipal, a Secretana \Iuntcipiil dc Edu- 
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cação, Espori-c e Lazer, por interm6dio da Diretoria de Esportc e 
Lazer, executa urn projeto dirigido a populacão maior (Ic 50 anos no 
municipio, ciuc, em parceria corn a Cniversidadc do Vale do Rio dos 
Sinos - LTNISINOS, promovc atividades de ginãstica, esporte adap-
tado, dancas c lazer, numa perspectiva inrerdisciplinar, ern trcs locais 
distintos do rnunicípio, que são: Ginásio \luiiicipal ( localizado no 
Ceo tro da cidade), -silo Municipal São Francisco dc :\ssis (centro) e 
Grupo Chimarrão ()airro). Vinculam-se a este projeto aproxirnada-
rneni'c 40() idosos. Esta miciativa iiao con templa no momento acñcs 
para dernais grupos (10 rnunicipio, c urge a amphação c c1ualihcação 
deste programa quanto aos aspectos gcrontológicos c tccflicos (ano 
referência: 2008). 

o Conselho Municipal de Defesa dos Direitos dos Idosos 
Organizado dcsde a década dc 1990, c formalizado a partir 

dii PN I (Politica Nacional do Idoso, 1995), o conseiho é urn espaco 
atuantc na cornunidade c exercc sua função coin representantes de 
entidadcs governalnentais c não governan -ientai. os consciheiros 
rciincrn-se sernanalmente em rcuniöes ordinãrias c extraordiniIrias, 
no predto da :\nIiga Sede dii linisinos, local do Consclho.Atual-
rncntc us grupos de idosos estão fortalccidos nil cstrutura do Con-
sclho, cuc  registra 16 grupos cadastrados. Diante desta realidadc, 
constituiu-sc a Comissão dos (irupos dc Convivéncia que sc rene 
uma vcz por mês, para discutir e delibcrar temiticas rcftrcntes a 
esta realidade. 

A Universidade 
:\S vésperas dc completar 40 anos no ano de 2009, a Univcr-

sidade do Vale do Rio dos Sinos - Lnistnos, cstiI cntrc as malores e 
rnclhorcs universidades privadas do l3rasil, sendo ii primeira privada 
do Rio Grande do Sul (avaliacão do MEC. 2008). Possui mais dc 58 
mil diplornados, e é mantida pela Associaçao Antonio Vieira, de-
nominaca() civil da Provincia dos Jesuitas do Brasil Meridional, 
da Companhia de Jesus, a ordcrn dos JcsuItas fundada Santo 
Inácio de Loyola. Conccnrra, no campus, cm São Lcopoldo (RS), 
ccrca dc 30 mil estudantes cm cursos de graduação, pôs-graduação 

328 



c extcnsao. Etmbérn integra urna rede de 200 institulçöcs dc flStfl() 
superior lesultas. corn 2,2 rnilhöes de alunos no mundo todo. 0 qua-
dro tic pessoal é tormado por mais dc 900 proessores (dos quais 
86°/o sio rncstrcs, doutorcs e pós-doutores), além de aproxirnada-
mente 900 ftincionrios. 

A Unisinos possut as seguintes opçâes cstratégicas: 
transdisciplinaridade, cducacão por toda a vida e desenvolvirncnto 
regional. Em 2004, tornou-se a prirncira universidade da _\rnérica 
Latina c urna das cinco do mundo a receber a ccrtihcaçao ISO 14001, 
concedida a organizacOcs comprornetidas corn o arnbicnte natural. 
Em 2006, foi escoihida pela alcrni SAP, major emprcsa de sofrvare 
de gcstao empresarial no mundo, para sediar sua primeira filial no 
Sul do pals. 

Quanto a inclusão social, a universidade foca scus projetos 
cm iormacao integral c na redução das desigualdades. Somcntc cm 
2007, as iniciativas na area de ação social bcncficiaram 33 mil pesso-
as, dentre essas pcsSoas. rnaiorcs dc 50 anos, que cstavam vinculados 
ao Prograrna Major Jdadc - PRO-MAJOR. 0 refcrido prc)grama 
coordena pro jetos de intervcnço na area do cnvelhecimento hurna-
no, nas areas cia educação c saiide no rnuniclpio. Atualmentc esta() 
inseridos cerca de 500 pessoas, corn urn atendirnento médio dc 3 
encontros scmanais. 1)estacam-se no prograrna Os scguiiitcs projc-
tos: inclusao digital, idiornas, canto coral, atualização de conhcci-
mentos, c de atividades fisicas ( jogos, ginástica, dança, recrcacão e 
Lizcr). 

Concettuaimciitc. a Univcrsidade nio possui urna "Universi-
dade cia Tcrceira Jdade", visto cjuc cm sects principlos pedagogicos e 
institucionais cia sc coloca como urn espaço par:I todas as idades e de 
cducaçic> ao longo de toda a vida, nio necessitando, portanto, a cn-
açio dc redutos ou diferentes configuraçes de universidade. 'Iraba-
Iha na perspecliva de valorização de diversos saberes, cntre des 0 

conhecirnento acadernico e o conhecimento da vida, tin uma pro-
posta dialógica e de ação-ref1exio- intcrvenção-açio... (Pedagogia 
Inaciana, 1994). Dc forma cspeclfica, Os grupos de atividades fisicas 
encontram-se no Campus cia LT n ivers idad c  c na Amiga Scde, locali-
zada no centro do municipto. 
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A trajctória da experiência 
Desde 2006, a Cornissio dos Grupos de Convivência do 

Consciho de I)efesa dos Dircitos dos Idosos dc Sio Leopoldo, rcce-
be sohcitaçoes dc grupos de idosos do municipto para cjue fosscrn 
dcscnvolvidos projctos cle csporte e lazer nos difcrcntes grupos. As 
solicitaçöes justificavarn a ncccssidadc de cua]ificar o processo de 
cnvclhccirncnto dos componentes dos grupos, assim corno a c1ualih-
caço das atividades desenvolvidas pela grandc inaioria, que vinham 
a ser: tornar cli'i, convcrsar e pr()rnovcr bulcs. 

Os conseiheiros, cicntcs das limitaçôes das politicas dc es-
Pottc e lazer CxiStCritcS, prOiTlovidas pela Unisinos (no centro cia ci-
dade c no campus) c pela Prelcitura Municipal (no centro da cidadc, 
em urn aSilo e urn bairro), irarn-sc desatiados a cncontrar alternati-
vas de arnpliaca() das politicas CXiStCiltCS. I.m Colitato corn o poder 
1i6bltco municipal, OS idosos rcccbcrarn a garanria de ampliação da 
politica existente, e na Universidade, colocararn-se como colabora-
clores na construçio de urn Proicto  para concorrer ao Udital do Mi-
nistério do Esporte que viabilizasse a criaçio dc Nucleus de Vida 
Saudlvel no municiplo. 

F.m novcinbro dc 2007. o proijeto foi aprovado pela Secreta-
na Nacional de Dcscnvolvirncnto do Esporte c Lazer, rcmctcndo a 
liberaçao de vcrba para a criaçio de 3 Ni.'icicos de Vida SaudIvcl no 
municiplo, a partir de abril de 2008. Corn isso, surglu U flOVO dcSafio 
lc idcntihcar os grupos contcrnplados. Diante do exposto ticou de-

hiiicio (due concorreniani ao Prograrna Os grupos (jUC Sc colocavam 
dentro dos seguintes critérios: 

- grupos devidarnenre cadastrados no Consciho Municipai 
- grupos dc bairros quc ainda nan cram assistidos pclas poll-

ticas existcntes na época; 
- grupos ciue 1io possuiani atividades fisicas na sua progra- 

maçäo: 
- grupos ciuc cfetivuiicnte solicitararn ao Consciho tal atividade. 
1)iantc destes cniterios, rcsurniu-se cm 5 grupos rcstantes, 

scndo jue a dctiniçao hual foi a regionalidade, OU seja, bairros c 
vil:ls ern localidadcs difcrcntes do rnuniclpio. Os grupos Contcrn-
plados forain: 
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Nome: \rnigos para Sernpre 
Local: SLiu da Cornunidicic São Roquc 
Endercço: Rua Veranôp lis, / Par1uc Maui 
Bairro: :\rroio cia Mantciga. 
LIder do Grupo: l)ona Dekina 

Nome: Amigos da Terceira Idadc da Fcitoria 
Local: .\ssociaçio de \1oradores 'jardini dos Sonhos" 
Endereço..Av cnida Feitoria, 4939 
Bairro: Fcitoria 
LIder do Grupo: Sr Dario 

Nome: Arnizade 
Local: .\ssociação de Mor:.dorcs do Bairro Santa Tereza 
Endereço: Rua I;uI escluiva  rua Viamão 
Bairro: Santa Tcreza 
LIder do Grupo: Sr Maria lgncs. 
Detiiidos os grupos e lideranças, sucederain-se rcunt6cs e 

visitas 1OS locats, para conheccr C discutir a política do \Iinistério do 
Esporte de Esporte c I azcr, onde rcprcsentantes da Inisinos esti-
mulavarn o debate. Cabe ressaltar (uC ncste mornento da 
irnplemcntaçao do convcnio era aprcseiitaclo 1OS grupos, pelos re-
prescntaiitcs da Universidadc, a dcterrninacão do Edital cjue dcfinia 
a idade mInima de 45 anus dos participatites, remctencio aos iIdcrcs 
dos grupos urn debate interno e consec1ucntc flcxibtlização dc adc-
ao an grupo, VIStO quc des se coiltiguravarn corno gnipos dc Rio-

sos". Ncstc processo, ainda bouve a identlticaça) cia rcalidadc a scr 
implerncntada o Prograrna PET A ;/Nicicos de Vida Saudivcl. dcsta-
canclo-se us scguintcsaspectos: 

- disponibiliclade do local quari to dias/ horrios ( negociação 
corn OS rcprcsentantcs das associaçôes sedes): 

- espaç()s para armazenalnenro de material c segurança dos 
Tiles InOS 

- identificação do pertil dos C( rnponcntcs do grupo c discus-
sao sohrc a possihilidade de ampliação do rncsrno; 

- idcnrihcacao no hairro dc redes dc apoio social (GRAS, 
L!BA\Is, Igrejas, ON( ;S...) destacando a pussihilidadc de divul- 
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gação do prograrna e aproxirnaçio do mesmo corn outras iniciati-
vas; 

- idcntificaçao no bairro dc outros beats para a prática de 
atividadcs fisicas ( praças, quadras, escolas..) e negociaçao para a uti-
Iizaçao dos tnesrnos; 

- idcntificaçio das nccessidades especIficas dos grupos/nt- 
CICC)S. 

Paraiclarnente a este proccsso, a L'niversidadc seiccionava Os 

tecnicos C agcntcs sociats para adcrtrcrn ao "grupo téCfliCo" (coorde-
naçao, protissionais, estagiârios e auxihar administrativo), assirn como 
o Conseiho \Iunicipal se colocava corno órgão de Controle Social do 
Prograrna c a prefeitura como cntidade parceira. 

Irnplerncntado o Prograrna, a coordcnaçio esraheleccu a cri-
açao de cspaços de "açao - reflcxão" para a avaliaçto perrnancntc 
do Prograrria Peic/Vida Sauckivel, corn dcstaquc r1r1  os seguintes 
segrncntos: 

- Grupo de Representantes*  cncontros bi-mensais corn 
rcprcsentantes dos N6cleos de \'ida Saudávcl c dernais projetos dii 
Universidade, a firn de socializar, avaliar c criticar o desenvolvirnento 
das acñcs: 

- Grupo de Estudos Gerontológicos - GREG': cspaco 
dc proclucao acadêrnica, coniposto por tccnicos, agentes socials, Cs-

tagiáriose protcssorcs dii rca do cnvelhecirnento; 
- ReuniOes sernanais corn e equipe técnica do PELC/ 

Vida Saudável: participiuTi a coordenação geral, técuicos, cstagiirios 
C iaLxilIar administrativo. 

- ReuniOes corn o grupo gestor: participarn a Univcrsidadc 
(conveniada, Conseiho dc Idosos (ôrgio de controic social), Repre-
sentante dii Prefeitura (parcctro) C rcprescntantcs dos idosos, coorde-
nadores de nücleos c de agentes soctais. 

ainda, corno espaco sociabizador da aço, o prograrna par-
ticipa de evcntos sociais e esportivos da cornunidade edo rnunicípio, 
quc, alérn da sociahzaçao, prornovern a vlsil)ilidade dos participantes 

Isies espaços ja cx!st1ui1 no Progiiiia Pro-Iaior di Universiddc, sendo que foram 
Mn1)ha(Ic)s coin o advcnto dos Nucicos de \7 ida Saudável. 
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e do Programa. I)estacarn-se os seguintcs eventos doano dc 2008: 
Festival de CIrnbio, a particlpacdo na Sao LcoPoldo fest, Semana 
Farroupilha e Scrnana do Idoso. 

Concluindo 
.\o aprcscntar esta rrajctria é prudcnte destacar que, cmbo-

ra os idosos fossem os principais articuladores. ScflSil)iliZadOreS e 
colaboradores nesta experiência, 0 papel do Ministérto do Esporte 
foi fundamental. Visto clue,  a partir da oportunidade encontrada, 
houve a rflobillzaça() major dos iclosos c a oportunidadc de 
concretizaçao dc una denianda antiga. :\sslm, pode-se concluir juc 
ate o mornento, Os resultados ainda sac) parcials, pots urna experiên-
Cia associada a urn processo em andamento prornove resultados pro-
visorios, c'ue podcm ser avaliados e observados de forma divcrsa cm 
outros mon)entos. Pode-se ahrmar COil) ccrtcza, no entanto, quc 0 

diUogo llr  nlovido cntre us parttcipantcs, tecuicos, gestores, agen-
tes sociaiS, proeSSoreS CfltrC outros, tern construido rnudanças pcs-
soals, institucionais c sociais. Con hgura-se, ncstc momento 0 "novo": 
"Novo grupo de idosos", ciue corn o advcnto do PF.LC/Vida Saudá-
vel, se ampliou, ressignificou e se tornou mats visivel na cornunida-
dc. "Nova universidade" quc, sustentada sorncntc na ciência, sente-
Sc incapaz de contribuir na transforrnaçio da realidade c de refictir 
sobre SUa funçao social. "Novo gestor", quc, ao aproxirnar-sc das 
hderanças cornunitárias, orgamza c concretiza açöcs coictivas, signi-
lacativas iri  tod s os env )lvld( )s. F o "Nov() Ministério" quc, ao Sc 

conveniar corn urna Instituiçao privada, (xperinlcnta c conhccc as 
especificidades dcsta reahdadc, e oportuniza ao lado de novos par-
ceiroS, politicas de esportc e lazer i populaçao envelhccida, C SC CC)-

loca, mais uma vez, corno urn dos responsavcis no enfretitarnento da 
realidade c'ue  se aprcsenta. 
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PROCURANDO CAMINHO: 
esporte de aventura e exercIcio 

da cidadania 

\ Eatcus .Alcxandre I loerlic 

Resumo: Abrindo o Icquc de possibilidades de lnscrça() cidad dc jovens 
cn situaçao de vulnerabiliclade por nto se encaixarem nos padroes exigidos 
pclo mercado, o Prograina Aventura Esportiva desenvolvido em cOnvenjo 
corn o Prograrna ILsporrc c I ,azer da Cidacle, do N {iiiistrio do I .sportc 
((;ovcrno Federal), executado cm 2007, atcndcu 1000 adolescenres C ovcns, 
em atividades ponruais c/ou coiirinuadas, desde açOcs de csportcs 
convencionais COi1)() futebol, l)asdlucte,  vôlei ate esportcs radicais C dc 
aventura, como rapel, cscalada, trilhas ecologicas etc. .\lCm disso, a partir 
da solicitaçao this cornunidades Chico Mendes e Novo Jlorizontc, do 
Complcxo Monte Cristo (Horiuiópolis), c do Morro da _\Iaricjuinha, do 
Complexo do \[aciço do Morro da Cru, (Florianôpolis), este projeto tcvc 
Mn dcsdobrarncnto charnado "Procurando urn caminho", quc em 2008 
corn o apoio do 1PU1 (Instituto de Planejarnenro Urbano de Ilorianópolis) 
c da (;uarda !\ Eunicipal, continuou atendcndo 75 adolescentes e ovens 
()tlUnditS ciestas comunidades citadas, oferecendo al rcrnativas signitcativas 
a estas cornunidades bastante comprorneridas corn o rnundo cia 
criminalidade, do narcorrãfico e cia violcncia. 0 crnpodcramcnto dos 
sujeitos individuais exige, pam possilalitar-Ihes a apropi -iaçac) dc csrrarCgias 
de chuiistraçio dos recursos adquiridos, tambcrn 0 empoderamento dos 
entes coictivos. !ral)alhar corn cI-Iancas c adolcscentcs, scm cnvolvcr corno 
proragonistas dos processos suas famuitas c cornunidades tornam ainda 
inais dificcis a garantia da consecucao dos resultados almejados. 

Introdução 
0 Beastl é urn pals marcado pelas desigualdades sociais. A 

ppuLicao iniinto-juvcniI é urn segmento dii sociedade mais afetado 
pelos proil)Iemas socio-•cconornicos e culturais cxistcfltcs no pats. A 

Coordenador Proeio ProclIraII(Io Ca!Iuhlh() - Cciii ro Culturil I scrv.i .'ui.isicia 
tIorlail61)ohs SC. I.icciiciatiira ciii Ldiic:içao Fisica pela I 3aiversiduIc de Cruz ,\Ita - 
UNICRUZ - RS. Pos C ridli3ço on Prtioi Pt 61gIca e 1iiierdiscip1iiiartIade 
I "I\'ES1/ F.\CVESI, IorcuiopoIis - sc. ( olilair:  
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falta de oportunidades jUllt() a esta populacao tern contribuido para 
o aurnento da crirnmahdade envolvendo jovens e adolesccntcs entre 
14 c 24 aiiOs, onde, tarnbrn e elevado 0 nurnero (IC Ol)itOS. 

A literatura cientIfica sobre essa questão revela quc o adoles-
cente é arrastado para crirninalidade e pelo envolvirnento em grupos 
de narcotrafico, a hm de buscar sua auto-afirrnacão e a realizaço de 
scus sonbos de heroismo e dc ConSUrrIO, que Ihes so negados pelo 
rneio social onde vivem.  

Fsta realidade pode scr observada no inicio do ano quando 
jovens quc já fazern parte do grupo Procurando Carninho desde 2007 
vicram pedir para a coordcnaço a incIusio (Ic urn novo grupo acre-
ditando quc outros jovcns, quc cstão a merce do tratico, poderiam 
fazer parte desse segundo grupo. 

A parrir daI, obscrvamos quats jovcns do grupo anterior se 
dcstacararn corno IIdcres c, verificando o intcrcssc dc alguns, per-
cebernos ciuc  dots ovens poderiarn comecar a articular dentro da 
sua cornunidade, Os possiveis jovens a serern envolvidos no próxi-
mo grupo. 

Pensando em inclusio social, a populaçao participantc do 
Projeto Procurando Carninho a ser beneficiada, são considerados 
prioritarios Os ;oVcflS corn rnaiores dificuldades de inscrcão no mun-
do do trabaiho e aquclas cm situação de extrerna vulnerabilidade 
social, buscando a elcvaçao de sua auto-estirna, a inclusão social, a 
solidariedade, a cidadania e 0 respeito pelo meto arnbicntc cm que 
vivern, através de ohcinas profissionahzantes c esportcs dc aventura, 
adquirindo assirn urn aurnento de scu protagonismo e a concluista de 
dircitos huinanos e cidaclania. 

Objelivos 
Oportunizar inclusão e socializacao de jovcnsá rnargcmn da 

sc)cicdade; forrnação em oficinas profissionalizantes de auxihar de 
instrutor de surf c rnanutencão de pranchas; orientaçao psicossocial. 

Proporcionar a profissionalização cm csportcs ligados a na-
turcza, trilha, rapel c surf; e, consequentemente, a forrnacio itri  a 
cidadania dos jovens insericlos no projcto. 
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Justificativa 
Na Grande Horianopolis estirna-se, scindo 0 IBG I, quc 

ate U ann dc 2007, clas 774.800 peSsoaS que aclul  trabaiharn e vivern 
rnais de 76.000 vivern nas 84 favelas da regiio. I)cstcs. 13.571 sio 
JOVCflS quc COI1VIVCIT1 diariarncnte corn urna situaçio dc extrerna 
vuincrabilidade social. Ao mesmo tempo em que parcelas significati-
vas perrnancccm i margern de qualquer oportunidade de insercão 
social, vivernos numa cidade turistica. privilegiada Poe urna CxU1)c-

rante natureza composta por mais de 100 praias, morros, lagoas, 
manguezais, dunas, parques, pracas e recantos. 

Diante desse contcxto o Centro Cultural Escrava Anasticia 
iuc tern, cm urn dos seus objetivos, "realizar arividades rccreativas, 
culturais e de lazer junto 'as cornunidades cmpohrecidas", cxccutou 
no ano de 2007, cm convênio corn o Ministerio do hsportc. o Proje-
to Aventura Esportiva, corno parte do Pregrama hsporte c Lazer 
da Cidade. 0 projeto vcio a contemplar cerca dc 1000 lovens partici-
pantes de atividades ligadas i area de esporte dc avcntura na nature-
za, e modalidadcs corno hitebol, volcibol e basqucte oportunizando 
aos jovens, Vivenciar processos e espaços de construção coletiva, corn 
vistas ao aumento de sua auto-estima e a conquista dc direitos hurna-
flOS c cidadania. 

Portanto, 0 proeto nra proposto, quc contou corn 04 nr'i-
dens esportivos, atingindo em media 1000 jovens da periferia da 
grancic Florianpolis, teve corno objetivo 0 comprornisso de pro-
mover. atravCs de açôes na area do esporte, turisrno c lazer, a inclu-
san social e/ou laboral destes 100() ovens, provenientcs dc 10 co-
rnunidades empobrecidas cia G rande Horianopolis, no 1)CrIOdO de 
marco a dezembro de 2007 quc vivern em situaçao de extrerna 
vulncral)ilidade social. 

Este projeto estt situado no con lexto das acocs do CCEA - 
Centro Cultural Escrava Anastacia, c instituiçôes parceiras ciue  aten-
dern cornunidades empobrecidas cia grandc Ilorianopolis. Dentrc 
estas, o AROEIR\ - (;ts(rci(:) Social cia Juventudc, convcniado 
corn o \[inistCrio do Trabaiho e Finprego, c o projeto Aventura Fs-
portiva, vinculado ao Prograrna Esporte e I azer cia Cidadc, cjue atu-
aram na quaiifcaçio prohssional de 1000 jovens. Pane dcstcs jo- 
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vens, mais dc 50%, JA foi inscrida no rnundo do trahalho, de mancira 
formal, corno estaglo, aprendizcs c tambem tin torma (IC ConStitui-
çio de cooperativas. 

I)os bcnehciados que foram atendidos pelo CO.\ dentro do 
Prograina Esportc e Lazer da Cidade, dentre crianças, jovens e adul-
tos, 50% caracterizarn-se pelo grande desnIvel entre a idade c it escola-
ridade, ou seja, corn a idade que tern, alcançararn urn nivcl de cscolari-
dade baixo. Alérn disso, boa parcela destas pessoas encontra dificulda-
des de inscrçIo no mundo do trabaiho e rio aCeSSO a p )hticas publicas. 

Publico alvo 
\ cxperiência vivida foi coin 75 jovens da Cornunidade Chico 

Mendes, no Complexo Monte Cristo em Norianopolis on faixa etIria 
de 14 a 21 anos, em situaçiio de "risco social", marriculado na rede 
de ensino, no contra turno do projeto. 

Pensando em inclusao social, a populaçao participanre do 
Projeto :\ventura Lsportiva qUe teve prioridade, foram cornunidades 
con rnaiores dificuldades de inserçio no rnundo do trabaiho e alluc-
las em situaçio de extrema vulncrabilidade socini, elcvando sua auto-
estirna, a inclusão social, a solidaricdade, a cidadania C 0 reSpeito 
pelo mei() ambiente cm ClUe vivern, atravs de rnanifestaçôes corpo-
rats, culturais e artisticas. 

Metodologia 
.-\ cplstctnologia hcgeinônica III niodernidade ocidental en-

tende o conhecirnento corno urn fcnôrncno baseado em rcprescnta-
çOes mentais CILIC fazcmos do mundo. Fste contena informaçOes. F 
nossa tareta seria extrai-las por rnei() da cognição. Essa posiçao teó-
rica tern o nicsmo direcionarnento das disposiçoes priticas e éticas 
hcgernônicas, ciuc  vêcrn o niundo corno uma coisa a ser explorada cm 
busca dc beneficios. Essa e a baSe da cultura extrativista e exploratOria 
da nic)dernldade ocidental. A idéta dc extrair reeursc's dessc mundo-
coisa estcndcu-se as pessoas. 

\ possibilidade de rnudar cssa culnira d cxpl )raçao, buscan-
do o respelic) c a solidaricdadc, exige outro entendirnento do proprio 
process() deaprendizagem. 
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I ntcndcndo a aprcndtzagcrn cono proccsso ContLflUo, coils-
tituido pclo proprio sucitO, na rciação Corn us outros, rncdiada pelo 
educador, CILIC assume o papcl de tazer rcflctir c criticar as intorma-
çocs C perccpcocs a cjuc tern acesso nas varias tormas (JC rclaçao 
Corn 0 mundo em que vive, a partir da \'a1orizaçio e da cririca dc scus 
proprios saber-cs, o ponto dc partida tic todo 0 proccsso tormativu 
sao as histórias de vida dos cducandos c a cornprccnsao da realidadc 
sociocuitural cm que cada grupo se inscre. 

Dai podcrn see desenvolvidos Os trahaihos. planejados, 
iinplcrllcn tados c avaliados Conjuntamente C )mc) p rojt,lw,  ele aprell-

i -aetii, coin o intuito de socializar c aprofundar conhecirnentos, 
viv'ncias e experièncias, contexnializandu c trabaihando as rcia-
çñcs quc estao c van sendo estal)ciccidas dentro dc cada grupo e 
cntrc us var-ins grupus, sempre tcndo crn vista a experi&ncia da 
cidadania e o dcsenvoivimento de urna postura comprometida 
corn as necessidades cia comunidade e do mundo em que vivc-
mos, buscando transformar Situaçöes e atitudcs tie cxpIoracio e 
subserviencia em rclaçöes de reciprocidadc e solidariedade. Cada 
grupo dcscnvolvcra sua proposta de cilsino-aprendizado através 
dc urn ou mais projetos, dcfnidos coictivanicntc. Cacla projcto 
tera sua fowe em três cixos: as historias de vida individuais dos 
jovens, suas fitmilias c cornunidades. 0 Contexto sucio-cuitural do 
grupo C suas relaçöes corn a cidade c o mundo, a propusta de 
prutissionalizaçau escoihida C sua relacao Coin n mundo do tra-
haiho e 0 rneio anibicntc. ;\ aprenclizacern poe projctos COflS tiflhl-
SC IhihlIld aprcnciizagein cooperativa ()ildC todos OS rnerrihros de 
uin dcternuinado grupo Sc ajudarn C cuiitiifli uns flOS outros para 
alingir as mctas dehnidas coictivarnenre. lodos sio rcsponSaveis 
C scotem-se responsaveis pelos resuitadosa scrern arulgidos. As 
contrihuiçocs tic todos sao iirip rtantes jir;i 0 aprendizado de 
cada urn. 

° papel do Lducador é o dc urn _Pei;nflfae/or urn mediador 
Cfltfc aciuilo ciuc dc COI1SC1JC ver, senlir, icr, dccodificando 0 que ja 
existe no outro, que ek mesmo, muitas vezes, ainda iiiu considera, 
pensa que nada é, nada sabe, nan carrega bagagern ncnhurna. F.le 
fl) Ira/i 'i/il/C COflhCClillCfltOS ou cxp(riencias. mas 1 partir tie sctts 
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conhecimentos c experiências, desperta e retictc, como urn espeiho, 
saberes c experiências do educando, potenciando o descnvolvirnen-
to, pelos sujeitos da aprcndizagcm, de outros conhecirnentos, habili-
dades c atitudcs. 

Nesse processo, as metas de aprendizagem so estabelecidas 
em cada grupo, tendo como referências as necessidades da habilita-
ção esportiva ou prohssiorial cspecIficas e o projeto polItico pedagô-
gico da entidade, c rcsporidendo-se, coletivamcnte, Is perguntas: c'ue 
conhecirnentos, habilidades e atitudes os jovcns precisam desenvol-
ver, no espaco de tempo oferecido pelo pro;eto em cuestão, para 
que consigarn a elcvação da auto-estirna C da capacidade dc leitura 
do mundo, o comprornisso cornunitarK) c cidadão e a inserçao no 
mundo do trabaiho? 

Fundamentos e atividades 
• 	Cidadania: 1)ivcrsidadc de gêncro; cidadania e ética; res- 

ponsabilidade social; direitos c garantias undarnentais; 
educacio sanitária; educação ambiental; educaço sexu-
al; convivencia tarniliar e cotnuniniria. 

• 	Oficinas Profissionalizantes: .Auxiliar dc Instrutor de 
Surf, conserto c confccçao de pranchas. larninaçao, Con- 
fccçio de artes para prancha, história do surf cm geral. 

• 	Inclusão Digital: Micro inforrnática apltcadaao mun- 
do (10 trabalho/sisternas iniormatizados. 

• 	Saüde e Qualidade de Vida: Conceitos sobre, aptido 
hsica, saude, primeiros socorros, doencas causadas pek) 
sedentarismo, programa de cxercIcios hsicos e esporte 
como ferrarnenta social. Atividades práticas de csportcs 
da natureza trilha, rapel c surf. 

• 	Acornpanhamcnto cia vida escolar c social dos jovens. 

Cronograma do projeto 
As atividades forarn c cstao sendo rcalizada de segunda a 

cluinta, sendo c1ue nas sextas é dia dc reunião de cducadorcs, e estio 
divididas cia seguinte forma: 
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• 	duas vczcs por scrnana, atividades priticas dc surf c cs- 
portes da naturcza; 

• 	duas vezes por sernana, atividades ter1cas de surf e es- 
portes da narureza, rnanutcnçio de pranchas, inclusio 
digital, saiidc e qualidade dc vida; 

• 	0 periodo de atividades seri dc 04 horas diirias. 
\o final do projeto cada jovern rcceberi urn certiiicadc> 

(IC conc1uso de curso. 

Apresentação e análise do projeto 
Rcplicando experiência bern sucedida corn lovens de Cornu-

nidades da perifcria de Florianópohs - SC, o projcto propos 0 espor-
te avenrura (surf, rapel. trilhas) como carninho para elcvaçio da auto-
cstirna C concuista (IC ciircitos, possihilitando a salda do tr'iiico c da 
criminalidade c o exercIcto da cidadania, para 75 adolescentes c 
vens, entre 14 c 24 anoS. dc 02 cornunidades corn rnaior Indice de 
vuincrabilidade social de Florianópolis. 

I)c acordo corn estas cxperiencias que V1flTIOS desenvolvendo, 
a atuaçio )unto a crlanças, adolescentes e jovens tcin impacto direto 
e irnediato )unto a suas farnIlias e cornunidades. 

kssa açao situa-sc tia area da garantia de dircitos de crianças c 
adolcscentcs. Ajudá-las a superar a situacao dc vuincrabilidade impli-
ca iiio apenas no repasse ternporIrio dc recursos rnatcriais C sirnl)o-
licos. isso é suficienie para garantir-Ihes o capital cultural flcceSsario 
para COflSCU1CIfl SC manter como protagonistas de seus processos e 
escolhas, conic) sueitos dc suas Prol)rcis  trajctorlas dc vida. 

( ) objetivo deste projeto vern contribuindo. através dc pr'iti-
cas esportivas, e oficina profissionalizante nas virias modalidades de 
csportc aventura, para a clevaçio cia auto-cstirna, a garantia dos di-
reitos fundamentais c a inclusao social de 75 adolescentes e jovens 
cntrc 14 e 24 anos, provenienics dc 02 cornunidades cmpohrccidas 
corn mator indice de vulncrabilidade social de Florianópohs, no pen-
odo tic marco de 2007 ate os dias atuais, olereccndo-lhcs alternativa 
concrera ao iiiundo da criminalidade, cia viokncia c/ou do 
narcotráfico. 

Pensando em Lsportes de Avcntura e \lcio Ambiente, pode- 
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mos contar coin a enorme coiitribuço cia natureza, visto cjuc na 
maloria dos locais de pratica C em lTlCi() a naturez.a, por 1SS() dou 
grande valor a cia e na(.) posso dcixar dc menciona-la e icmbrar scm-
pre aos praticantes quc ac1ucki natureza so esta all poicuc  alguem 
teve () ClIidad() (IC preservar. cnrao CUC aclul]o  con tinuc prcscrvado 
para iuturas gcraçôcs. 

I xpioraiido CSSa otica de avcntura c cofrentar dcsatios, insti-
gunos us adoicsccntes C lovens a praticarcnl 0 rape1, sur, trilhas e 
escaladas, nao so corn fna1tdadc prohssionaiizantc c csporliva, mas 
tambern provocar urn npo dc açio que gcre urna rcaçao ncics, no 
scntido de clue  cics devcrn enfrentar scus dcsafTios scus rncdos, quc 
ao cnfrcntar o rnercado dc trahaiho des nao se sintam rnenosprcza-
dos, mas pclo contrario, se sintarn cstirnuiados a ten tar realizar acue-
Ia tarcta, ou transpor aciudle  ohstIculo. 

Marinho (2003) diz que hornern ocidental contcmporâneo, por 
Cl() ckssas prlticas, vivcncia cxperincias as quals nulica au tcs irnagi-

flou concrc-tizar. COO viajar I1ta cicsccr as corrcdciras de un -i no nurui 
bote infiavel, descer urna cachocira pcndurad() por cordas, cnfrentar 
obstaculos cm trilhas no tvicio dc ilorcstas c rnatas. Issas ativid;udcs 
estao vincuiadas a ernoçöes c sentirnentos clue  cxtrapolarn suas formas 
e contcddos, poiS SC relacionarn COlfl rituals, cspirituaiidacic, mitos e 
temorcs, aicrn da imagcrn de aventura, nsco, ousadia, distinção, estilo 
dc vkla c outros. 

•\ntunes (1998) compicmenta qUC duraiitc a tase dos ô a 12 
anos c ate mcsmc) na adolcscCnca e juventudc. Os ;ovcnsavançam 
Ciii pensarnentos sohrc moraliclade c C impossIvcl desassociar cssa 
cvoiuçio do progrcsso cogliltuvo. F é sern duvida, a Ease da vida cm 
ciuc OS jovens ncccssitam de aifabctuzaccio ernocional, seja a quc C 
praticada diariarnente corn OS pais, seja a institucionaliza na escola ou 
no projeto envolvido. 

Ncsse univcrSo todo de dcscrirninalizaçao que (ssesadoics-
ccntcs c jovens ViVCITI, o proesso de sociaiizaçao se tomna indispcn-
sãvel, pots se trata dc pcssoas, quc pertuiti urna socicciade atrasada c 
desatualizada, S1O tachadas corno fora de padroes soclais pre-cstabc-
iccidos, c dc fato, podern cstar, mas nao por culpa dcies, C stun, por 
faita de politicas sociaus favortveis. Essa sociahzacao ptdc scm traba- 
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liiad:i adaptando logos C brincadeiras Corn 0 ifltuitc) de viabilizar a 
iiitcgracao. 

(;alhiri (1994) cita algurnas caractcrIsticas cia faixa ctiIria cm 
qucstac, como a grande difcrença de hahilidacic entrc os sexos e a 
diSCuSSao C aceltacao dessas chierencas, a necessidade dc auto-afar-
inaçao c c) dcsprezo pcta atividadc niotora (idade da prcguiça) e su-
gere atividades inais adec1uadas a essa idade, c'ue San 0 eSporte, pro-
priar'nente dito, gincanas c rnodalicladcs csportivas dc im.'iltiplas difi-
culdadcs c a valorizaçao de esportes jun to i naturcza. 

0 tralmlho (jue \'Crn sendo rcahzacic) a mais de urn uio 
corn esses jovens, pocic perceher nitidamente 0 avanco dcics, ni orga-
nização dentro do projeto, responsabiliciade coletiva, aV;Iflço no de-
scnvolvimcnto escolar, insei -ção no mercado de tral)alh() e principal-
rncritc a ConsCicilCia dc politicas puhlicas de esporte C la2er dcntro cia 
coniuniclade, nao deixando dc contcrnplar a atividade fisica ciuc 
SOU a tazer parte do coticliano desses jovens envoividos corno regra 
geral c c]ue boje vein gerando urn ccjuihhrio fisico, social c psicologico. 

Conclusäo 
Pcnsalld() CITI C( ,nclusao, perceho CIUC, 10 C( )iicluir csse rellu) 

dc expericncia, situo-rnC ao rneio de urn caminho cuc vein sencic) 
perc rrido dcsde o ano dc 2007, C que nos dias atuais perccbcrn-se 
niudanças rnuito signiticantcs ni vida cicsscs adolesccntcs C lovens, 
[)Clll corno na himilma C flIS ColTiunidadCS cnvolvidas. I Toe todos 
podcin frecjüentar as duas cornunidades scm restriçócs c guerras por 
pontos dc droga. 0 (4t1C liOjC c urna realidade, Ii1i urn ano itris pare-
cia utopia, pcnsa'a-se mnatingivel. 

1.csponsahiliclade e coniprornetinicnrc) é Ici dentro do proje-
t(I) hoje cm dia. I )ihcilmente algurn jovein coStuma faltir. Niiigucni 
mats se CflV( dveu no munclo do crime, cicixando de lado as dn gas e 
vivenciando urna vida mams Ccliz, Iivrc e sacmdtvcl. 

:\kni de mnscrir dtvcrsos jovens do projeto do mercado dc 

trahaiho, hoj(! o po )jcto proporciona-ihes buscar novos horizontes. 
I)epoms de aprcnder a surtar C rnuciar suas vidas através da natureza, 
percorrendo clivc:rsas trilbas e picos de rapel, os jovens prctendcrn 
entrar no crnpreendedorisrno, dcscnvolvcndo anvidades de esportes 
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ligados i natureza, conserto dc l)ruc11as  e manutcnção de computa-
dotes, atraveS (IC urna cooperativa juveflhl. 

Acrcdito jue essa experiência voltada a polIttcas pubhcas de 
esportc e lazcr de inclusio social, para mirn fot dc extrcrna irnportn-
cia, pois convivo corn 0 grupo qUC ji foi reciclado a medida clue 
forarn scndo iiiseridos ao mercado dc tral)alho. Percebo cuc juntos 
continuarenios construindo possibilidades de projetos sociais volta- 
dos IOS flOVOS JOVCflS (JUC virao 00 kituro. 

I stas ctapas scrvern como urn "alinhav " do carninho u(- 
foi c será realmente percorrido, pois durante 0 percurso scrnprc sur-
gem novas necessidades, urna VZ (Jue 0 adolesccnte C jovern vai sc 
desenvolvendo a medida cm qUe vamos trabaihando corn dc em 
nossa sociedade contcrnporânea. 

E importante rcconheccr e parabenizar o \linisterio do Fs-
porte, dcntro do Prograrna Esportc e Lazcr da Cidadc, e o IPUF 
Instituto dc Plancjamento Urhano de Horianopolis: urn pot iniclar o 
projeto C :1 outra instituiçao por con fiar e assurnir a responsal)hlidadc 
jun10 corn o CCE.-\ - Ccntro Cultural I scrava AnastIcia. F tambcrn 
agradccer ao CCEA a coniiança, autonomia c respotisabilidacle quc 
estio mc proporcionando, mc instigando, C aos jovens, ao crcsci-
rnentc) protissional, social, psicológico C cspiritual .Ao mesrno tem-
po, ressaltar a rclevincia desse processo para a irnplemcntaço de 
politicas piiblicas qac integrcm a juventude as suas comunidades, 
possibilitando-Ihes C) comprornctirnento na husca dc urna soctedadc 
mnais iguaIitIria e rnenos violenta. 

Referencias bibliográficas 

AN1UN I .S, Celso. bRos  para a esii,nulacdo da.r nfihtiplas thte/zi,:cias. 3. cd. 
Pctrópolis, RJ: Editora Vozes, 1998. 

AZIBEIRO, Nadir Esperança. !duca o inierc,i/t,iral e corn,i,zidades do Peoife-
na: àmtares daformaao do Ed,,cadoras. Florianópolis: UFSC, 2006. Thse (Dou-
torado) PPGE-UFSC, 2006. 

AZI BEIRO, Nadir Esperanca. PPP: Projefo Politico Pedapóico Ceniro C..u/iural 
Lsrana Ana.i/acza. I dicao revista - marco 2008. I lonaiiópolis. 

344 



Cr\V.\LLARI, \inicius Ricardo. Trabu/Jando corn retreacâo. Vinicius Ricardo 
Cavallari, Vany Zacharias. 2. ed. São Paulo SP: Editora Icone, 1994. 

FRIGI-IETO, Mauricio. Surf na faze/a: Jornal Diirio Catarinense, 
Florianópolis, 14 out. 2007. Cadet -no de Esportes, p.  43. 

MARINT -lO, Alcyane (Org.). Tu,isrno, iaere zzalurça. Barueri, SP: Editora 
Manole, 2003. 

Site IBC;E, ,,%,,.\,,wll)ge.org.br/cid-,idesat.  

345 



O LAZERJATOMOU CONTA DA CIDADE 
DE BAGE EA CIDADE DE BAGE JA 

TOMOU CONTA DO LAZER! 

_\na 11cnjii da ilvi 1 )intos 3 ' 

Resuno: Relato de cxperiêflcla do rnuniipto de Bagé/Rio Grande do 
Sul, descnvolvida, dcsdc 2004, pela Sccrctaria N[unicipal de Esporre e Lazer 
cm parceria corn 0 \linisrério do Kspc)rte, pela implanracao (IC 1(J Nócleos 
do Progrania Esporre e I azer da Cidade. Prograrna que atende, dtrcrarnentc, 
4.000 parricipantes, bcncficiando crianças, jovens, adultos, idosos, 
portadores de nccessidadcs espectais C porradores de deticiencia fisica. 
1)esenvolve atividadcs sistctntticas e assisrern(lticas, incluindo oticinas tie 
esporte, danca, lutas e artes manuais; prornoção da prãtica regular de 
atividades tisicaS fla praca do iin.inicipio, CoflI oricntacoc's para LTielhOrIa 
da cjualidadc tie v1da. Preserva e divulga hábitos, costumes c tradicOes 
gauchas por meio dc t()1fieioS e rnodalidadcs esporrivas cupciras e duIcas 
e outras acocs. Rcaliza cverItos juC, sistcrnatiCarnente, ateiidcm demandas 
doS idosos, resgatarn a cultura local de l)nn(1uedos C brincadciras, desenvolve 
tornelos esportivos imernucleos, prornove fesras rradicionais, dcnrrc outras. 
(1) Prograrna dcu "'ida" aos bageenses, (IUC SC envolvcni desde a i(lealizacaO, 
a cxecuçio C a avaliação dc cada atividade. Promove a atito-organização 
das coniunidadcs, eflI tomb das politicas publicas dc esporte c lazer; 
tnihalh ,.mdo para cuc csra area scja trarada como politica de Esrado, 
COiIttibuiildO para a c1ualidade de vida da populacao, primnando pela 
efnanclpacao C pci) dcscnvolviiiIcnro hiimnano. 

No rnunicIpio dc Rage, estados do Rio Grande do Sul, ccrca 

de 4.000 pcssoas, sac) diretamentc atcndidos nas atividades do Pro-
grama I sportc c Lazct -  dii Cidade. Em urn;1 importante parccria do 
Governo Municipal - Secretaria Municipal tic Esporre e La.er, corn 

o (ovcrno lederal - NlinistCrio do Esportc. 
Crianças, jovens, adultos, idosos, portadores de nccessidadcs 

Cspeci:Iis e portadores dc dcfIciCncia fisica sao Os benchctados. 

(:c))rdctI%doOl do PFI.C, Prefeitura Nluiiicipal de llagé/ RS: Contato: 
Illl_cleIlaL.l(j hot toad Coot 
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1)ez Illicleos forarn critidos pira atender a cornunidade 
bagecnsc, CILle desdc 2004 participarn c prestigiarn as atividadcs siste-
mtticas e assistcináricas do Prograrna I sportc e I azer. As ohcinas 
oftrecidas sio as rnaiS variadas: esporte, dança, lutas c aries rnanuais, 
e nos intervalc s. todos recebern urn deliCiOs() lanche. 

(.a>rn nina CLIt1IPC  capacitada, Composta {)Or 100 agentes SOCi-

ais, 0 ilitUitO dc todo o trahaiho, C SCIT1C ir dc encontro Corn OS 

intercsses dos participantcs. 1)essa forma, des nao S() desfrutam das 
atividades, corno tarnhern, participarn das açocs de pLinejamento, 
cxccuçao C posterior avallaçac) das mesmas. 

a chegada do Programa i'sportc c I azer da Cidadi, o 
muniCIpio de Bage n;io poSsUla ncnhurna açl( especifica na Irca do 
Lazer. Corn certeza, cste C o principal tato, qLlC taz a comunidade 
I)agecnse reconhecer a importancia de todo c c1uak1uer rnovirnento, 
realizado pelo Programa. kste alcancc Sc deve, em especial, a pro-
m )çao (IC grandes Cvefltos, coin importintes parcefros. Caracteriza-
do pela capacidade de inobi]izaçio, o PI-LC Hagé, tern (in Sen curri-
cub, irnportantes Fventc>s, c'ue lazem partc, inclusive, do CaIend'irio 
de Fvcntos do município. 

E irnportante salientar clue  para apedelcoar a dinimica de 
criacao, cxecuçao C avaliaçao (IC micro ()U ITIaCt() eventos, tot ncccs-
sari() criar urna rnetodologia que permitisse tais procedimentos. 0 
prirneiro toi dctcrrninar quc cada nucico deveria criar nina proposta 
(IC intcrvençao clue: 

- partisse do inleressc (105 pirt1c:1patcs; 
- tiVdSSC U1Th1 proposta de resgate cultural, Cntrdtenimento 

oti ]:czcr
, propiciasse - 	o cnv()lvirnento de todasas taixas etirias, sempre 

quc possiveb. 
\ seguir, relato algurnas destas atividades: 

1- "Estação Sat'ide" 
Coin o ob1ctivo de promover a pratica regular dc:itivtdadcs 

fisicas e a utilização de urni irnportantc praça do inunicipic) de Bigé, 
o ''FLstaca() Saide"  fol criado. 0 projcto reCel)eu este norne. em ho-
rncnagein i praca. clianada Praça da Fstacio (earinhosainente apcli- 
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dada pelos bageenses por estar localizada cm frcntc ao antigo Ccn-
tro Ferroviário de Bagé). 

Constatatnos quc, apos uma importante açao do governo 
municipal de revitalização da praca, muiros bageenscs passararn a 
carninhar em tomb dcla, porém scm ncnhuma orientacao e acorn-
panharncnto. Dessa forma, o PEI C passou a oferecer, trs vezes 
na scmana, oricntaçôcs nas caminhadas c diversas acadernias fo-
ram convidadas c desenvolvcram, urna vez por scrnana, aulôcs de 
dança ou ginastica. 

Uma atividade desencadeadora foi realizada, denominada 
Lançarncnto do "Estaçio Sai.idc". Na programação, cadastrarnento, 
prcenchirncnt-o dc 1'ernio de Responsabilidade (atcstando pIeas 
condiçöes para prática dc atividades fisicas) e entrega de questionári-
OS, para o devido prcenchimcnto, quc serviram para a equipe de tra-
baiho sc informar sobre cada participantc (histórico familiar, viCioS, 

doencas). Na scquência aulöcs dc danca corn mCisica ao vivo, distri-
buicao de suco e bones aos inscritos no projeto. 

Quanto a metodologia de trabalho, cm rclaço as caminha-
das, forarn criadas quatro catcgorias, corn o intuito de atender me-
Ihor as nccessidadcs e caracteristicas dos participantes: Iniciantes 
(a mnais de utn ano nan realizavam urna atividade fisica regularmen-
te), Intcrrncdiários (hi scis meses nIo praricavam atividadcs FIsi-
cas), \vancado (praricavarn atividades fisicas corn regularidade, pelo 
perlodo minirno de 04 meses - categorta que altcrna carninhada c 
corrida) e \Eelhor Idade (atcndendo os participantcs corn idacic a 
partir de 60 anos). 

Durante três meses (rncscs quentes do ano), 330 bageenses 
tiverarn acesso a estas atividades (1° cdicao). .\ sernente foi plantada, 
ondc o grandc desafto foi provocar a necessidade de urna prática 
regular dc atividades fisicas, corn oricntação, buscando urna mclhor 
qualidade de vida. 

C) mais interessante é que alémn dc bayer urna boa partici-
paçao no projeto "istacao Saiide", a comunidade passou a "cur-
tir" a praca, levando cadeiras para sentarem nas areas verdes, to-
mando chirnarräo corn amigos c familiares, levando as crianças 
para brincar. 
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União perfeita de esporte e lazer. 
Cabe ressaltar que este Pr0it0  vai para a sua 3° ediçIo em 

2008/2009 - de outubro a fcverciro, onde quatro pracas da cidadc 
(zonas norte, sul, leste e oeste) tcrão cquipes da SNELI. c Programa 
Lsportc c I azcr da Cidade; prestando estc serviço a comunidade 
I) ;igccn Sc. 

2- "Piquete de TradiçOes Gaüchas do Programa Esporte e Lazer 
da Cidade de Bage" 

Corn o obctivo de cultuar as tradiçôes gamichas, k)1 criado c 
RI.G do PFLC. Rcspeitando as normativas tradicionalistas, uma 
patronagcrn Eoi criada (2006). 

\pós desenvolver diversas açöes, voltadas prt os participan-
t.cs dos nucleos do programa, como matcadas, cscolha de prendas, 
jan mares batic, cm 2007, o trabaiho dcsenvolvido pelo P:Ix; parilla 
importante reconhecimcnto ao ser confeccionado urn Galpao Cri-
oulo nas dependencias da Secretarta i'\lunicipal de Esporte c Lazer. 
C) cspac(:) abrigou o fogo sirnbolico da semana farrouptiha (pira), 
alrnoços e jantarcs tipicos, alérn de muitos mornentos dc lazer rega-
do a urn gostoso chirnarrão. Fizerarn parte desta prograrnação funci-
c)narios do P1 l C, SMEL c cornun m idade e geral. Para coroar ainda 
mais, o P.I'.G do P1 LC foi convidado a organizar, juntarncnte a 
Cornissão Cultural da Semana Farroupilha 2007 de Bagé, a Escoiha 
Municipal de Prendas. 

10(10 CSSC rCCOflheCirfleflt() meticiotiado, scm di'ivida algu-
ma, dcve-sc ao desafio recebido pelo Prograrna, an organizar as 
Olimpiadas 1radicionalistas, nos meses de agosto e setembro do 
i1051110 ano. 

3 - OlimpIadas Tradicionalistas 
Buscando preservar e divulgar os hibitos, costumes e tradi-

çOes do gatcho. o PELC de Bagé foi convidado, por urn grupo de 
tradictonalistas (por tcrmos criado urn P.'LG do Prograrna), para co-
ordenar c desenvolver tornelos, de rnodalidadcs esportivas campeiras. 
Posteriormente denorninadas "()limpiadas 1'radicionalistas". 

1)ivcrsas reuniôes corn os patrocs de C.'F.Gs (Centro de Tra- 
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diçñcs Gaichas) c P.'LGs (Picuetes de l'radicöes (ai'ichas) ft)ram 
reahzadas. :\ grande diticuldade apontada pelos tradicionalistas era 
nao possuirern recursos liurnanos, isentos dos grupos de tradiçes, 
para coordenar tais atividades. A partir de entao coube a ecittipe  do 
PEI C propor, em reuntoes periódicas: ticndrio di' evcntos, moda-
liclades esportivas c atividades de lazer c'ue pudessem set sornadas a 
prograrnaçaO dos jogos. Onde todos dcveriain (atletas), participar 
dcvidatncnte pilchados (caso contrario scriafli desciassiticados). Aos 

e 1.'1.Gs coube a responsabilidade de n -u)blllzar scus inte-
grantes, auxiliar a eutpc do Prograrna na execuçao das modalidadcs 
c'ue sediariam, bein corno, lids prornoçoes culturais, (]UC em conjun-
to dcvcriani desenvolver. 

I"orain dois lTlesCs, onde todos os fnais de semana, urna mo-
dalidade era desenvolvida. As modalidades fR>rani: 

- Jogo de lava - C 0 lancamento do astragalo do vacum e 
divide-se em 4 partes para eteiro de regularnento: OSSO, chapa dc 
bronze, chapa de tCrrC) C pinho de tixaçao. Sendo ciuc, a chapa de 
bronze corresponde a "sorte" (01 ponto) e a chapa de ferro ao "cub" 
(passa a vez). Rcalizado em urna cancha de arcia (de 7m ate 9111 de 
raia a raia), na categoria individual, cada jogacbor tern o direito a 10 
flros, sendo 05 cm cada extrcrnidade da cancha. 

- Jogo de Bocha Campeira - C o lancatnento cia bOClia, CtljO 

Ol)jCtiVO C aproxirnar dO fllaXlm() do "chico" (bocha menor e  princi- 
pal - piv). Cabe aos competidores "hocharem" (baterem), as de- 
mais hochas (dos adversarios), corn o desatio de afisti-li>s do Chico. 
Podc ser realizada a campo aberto on em um;i cancha (20111 dc corn- 
primento pot-  05 de largura). Corn cjuipes torrnaclas por urn quarte- 
to, sendo urn reserva, os competidores, tern 12 lançarnentos a fazer. 

- Vica Parada dcscnvolvido fla mod alidade Laço Individu- 
al, cada participante tern dircito a 05 arniadas classifkando aciucle 
ciue acertar 03 delas. As idades das diversas catcgorias tcwarn as sc 
guintes: Pii - ate 10 anos, Gurl - de 11 :115 anos, _\(lUlt() - di 16 ;1 60 
anos c \etcrano - acirna de 60 anos. .\ armada é huicada ate a raia 
marcada para tat, ficanclo distantes nuvc passos da vaca. Os cornpc- 
ticlores tCrn apr iximadarnente urn rnifluto para exectitar sua armada. 

- Futchol de Bombacha - Caracterizado pebo jogo de futchol 
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sctc. cuo hirdanicnto c cornposto por: cainisetas dcvidaincntc nu-
nicradas, hombacha c tnis.. As p1rtis Sat) compoStaS por dois tern-
p( s de (fez rrllnut()S COn) intervalos de uiii ifliflLltO. \ forrna de dispu-
ta e classificatoria C clirninatoria, na catcgoria Iivre. 

- Jogos (IC Carta: F.scova, Solo e Iruco (:trnbos iogados a 
partir das Regras do Movirnento Tradicionalista (aiicho). 

.\kin dc organizarrnos as Olimpiadas Tradicionalistas, puss!-
bilirarnos aos participantcs diretos do Prograrna, c) ;ICCSSO a estas ati-
vidades, por intcrrnedio de rcprcscntaçôes atraves do Pi'.G do Pro-
grarna lsportc c I .a<cr da Cidade. 

Paralelamente: mateadas, bingos, mostras de canto c dança e 
alrnocos campeiros foram prornovidos pelos (U.Gs c RTGs i1 

sediarani as modalidadcs das OlirnpIadas lradici )nalistas. 
.\ cu1rninincia das ()liinpIadas 'Iradicionalistas se den no dia 

20 dc setenibro de 2007, data cm CjUC coinemoramos a Revoluçao 
I arrouptiha. Corn cntrega da prcmiacao - troftus c mcdalhas a rodos 
OS competidores. 

Esta proinoçao foi iilc't1i1eite  satistitoria, nina yea, (j!IC 0 

Programa Esporte e Lazcr da Cidade Cuinprin seu papcl. 1 )clHlicIan- 
do (:Sta linportan IC dUll tCI:I, JtC Clitao, p1 )UC() hCnC!Cil(Ia. 

4 - "Dança dos Idosos — 0 Show da Vida" 
)m u ohjctivo CIC ressaltar c vali )rizar os idosos de Bag, o 

Prograrna tIsporte C Liver, Iuntamcntc  coin seus parCeiros - RBS 
C Jornal ( ;orrcio do Sul - na Sernana do Idoso, promoveti a I)an-

ca dos Idosos - 0 Show da Vida. 
Gnipos tic \klhor Idade da cidade torarn convidados a part!-

cipar. Corn inscriç;to gratuita, troteus pam todos Os casais forarn entre-
gucs. onde 0 mais importante era se divertir e represen tar o scu grupo 
tie convivência. :\Iérn disso, o prlineiro col( )cado rcceheu nina viagcrn 
para o Natal I .uz - Gramado / CaneLi RS. 

Corn nina prograrnacao divcrsihcada c prestaç:io de scrviços, 
C) fliOilieFIto mats esperado toi o Concurso. Cada grupo da cidade on 
dos iiucleos do Pid C, puderarn inscrcver urn casal representante, 
em nina (las modalidades de danca: Bolero, Samba, Discotcca ou 
Valsa. Corn wn piri composto por 02 tcCnicos (professorcs (IC Dan- 
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ça de Salio) c 03 personalidadcs do rnunicIpio. Desenvoltura, 
entrosarnento e carisma, cstcs oram OS criterios avaliados pelo jc'iri. 

lorcidas colorirarn C al)rilhantaratn o espetaculo de som, lu-
zes e dança. Uma bela atividade clue  cnvolveu todos os grupos de 
rnclhor idade dc Bagé. 

5 - "Festival de Pandorgas Esporte e Lazer/RBS TV" 
Como forrna dc resgatar urna cultura que durante aproxima-

darncnte urna década fldO era protnovida em nosso municIplo, dc-
senvolvemos o Festival de Pandorgas. Rcalizado nos campos do 
Aeroclubc dc Bagé, o evento envolveu mais de 8.000 pessoas. 

Inicialmente pcsqUiSamOS junto t comunidade talentos na arte 
de confccctonar pandorgas, hem como, transinitir para a equipc de 
trabaiho do PEI C l3ag6., o hist6r1co, significado c forrrias das rncsrnas. 
Cotiquistainos a puceria da RBS IV Bagé, Jornal Minuano, R.idio 
1)ifusora :\\I - 50 anos, SL\iI'R() (Sindicato das [rnpresas Munici-
pais de Transportes Rodoviários), _\crocluhe Bagé. lrva Mate Vacul e 
Sccretarias \ lunicipais. Assegurarnos assim, divulgacão cm I'\ RIdio 
ejornal, transporte gratuito (cm horarios especificos / linha de ônibus 
para transportar a cornunidade no dia do evento), além de materials 
l)ua a confecçao de 500 pandorgas. Essc material foi dividido entre Os 

dez nñckos do Programa, ondc foram ofcrccidas Oficinas de Con fcc-
çio para a comunidadc Bageense, graniltamente. 

Sccrctarias de Ilirismo da regiio forun convidadas a prestigiar 
0 evento cpac contou corn as scguintes Baterias: Pandorga \Iais Bo-
nita, Pandorga \Iais Original, Mator Pandorga, Menor Pandorga, 
Pandorguciro Mats jovern. Pandorguciro \Iais Idoso. Paralclarnentc 
foi oferecido ao piiblico prescnte: Oticina de Con Icccão de Pandorgas, 
I)istrihuicão de Erva Mate c Agua Quente (\Iatcada), Rccrcaço corn 
Brinqucdos Inflávcis, :\prescntaçio de Acromodelismo, Exposic'io 
de .-\viöcs e no palco principal; aprcscntacOes das oticinas culturais 
do PELC Bagé, Shows c a arrecadaçao de alimentos nao perecivcis 
(para G abinete da 10  Darni). 

Sern duvida alguina cstc ft)I U major evento realizado pclo 
PELC Bagé, cJUC serviu dc refcrência para os municipios do nosso 
cstado, rccehendo destac1uc na ilnprcnsa cstadual. 
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6 - "Internic1eos 
Partindo das solicitaçöcs dos participantes peki rcaIizacio ck 

'lorneloS Esportivos, o TNT1-RNUCLE()S foi criado. Sua impor-
tância cresccu ao constatarmos fortes tendencias an Lsportc Corn-

petitivo. onde cntio, acresccn tamos a proposta diversas açOes de lazer, 
objetivando mudar csse quadro. 

Realizado no Complcxo Lsportivo Prcstdcntc .\kdicc, o 
evento bcneficiou aproxirnadamente 5.000 pessoas em duas cdi-
côes.Na programação descnvolvemos Torneios sirnultaricos de 
Vôlei, I Jandebol, Futsal, Futcbol de Campo c Futebol Sete. 0 
CVCflt() contou ainda corn Solenidade (IC .Abertura, corn a presen-
ça de diversas autoridades municipais, apresen taçao do jingle do 
PEI C Bag6. c \Iascotc o qual fot norneado pelos participantcs 
coino "Nclinho", cm homenagem ao então \[iii1stro do Lsporte 
-\.gnclo (Iuciroz. .-\ "\oite Cultural" destacou diversasaprcsen-
taçöes, frutos das oficinas culturais dcscnvolvidas nos ni[icleos, 
além de show musical de cncerramento. L'ma das atividades rnais 
divcrtidas, segundo os participantes, foi o Acantonamento, onde 
todos permanccerarn durante a noite nas dependéncias do Gimi-
Si() "dilitao. 

1)cscnvolvido em dois dias (tim de semana, Os participantes 
reccl)crarn café da manhã, lanche, almoço c Janta. E, como nan po-
deria 5cr diferente, as cquipes vencedoras dos forneios receberam 
sua rcspcctiva premiacao. _creditamos estar mudando a visio de 
flOSSOS participanteS, no que diz respcito ao esporte competitivo, uma 
vcz ciuc cntendernos ser possivcl praticar o csportc pelo simples pra-
zer de recrear. 

7 - "Pré Carnaval do Programa Esporte e Lazer da Cidade" 
No intuito de colaborar e t( rtalcccr a cultura carnavalesca cm 

nosso municiplo, criamos o "Pré-carnaval do PEI C Bagé". I)cscnvol-
vido no Complexo Esporuvo Médici, o cvcnto já envolveu mais de 
5.000 pessoas em suas duas edicöes. 

km sua primetra edição os nicicos cscolherain suas rainhas c 
as apresentaram no Pré-carnaval. JI na sei.inda ediço, atendcndo a 
solicitaçocs doS participantes, alem clas escolhas previas em cada 
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flucico, dcscnvolvcrnos urn concurso durante a kstividade. Na opor-
tuiiiclade forarn cscolhidas as soberanas do PFJ .0 BaO. 

Esta atividade Contou corn duas importantes etapas, ambas 
Sot) o I1OSSO olliar, importantissirnas para consolidar C) flOSSO objeti-
vo COifl tal prornocao: a prirneira dc escoiha (las reprcscntantcs em 
cada urn dos dez nécleos do Programa; envolvcndo a comunidadc 
de cada regiao, convidando C valori>afldc) as [scolas e/ou Blocos 
Carnavalcscos (IC Cada localidade. .\ scgunda, do (ICSCI1VO]ViITiCfltC) 
do prpr1() Pré-carnaval, corn organc'.açIo de torcida c mobdizaçiio 
cia cornuiiidadc para o evcnto. Sc ndo que, para esta scgunda etapa, 
(lfl) Jun, forinado por teVC dc escoiher não so as rainhas do P11 C 
Bagé, mas ac1uclas que iriam representar o Programa na Escoiha d 
1iinhas do Carnaval da Cidade. 

(;o1)tl1T)os corn o apolo da \BEC (\ssociacio Bageense de 
Iuitidadcs Carnavalescas), RIdio Cultura AM c dcniais colaboradores. 

Na opoi- tunidadc alern cia cntrcga de faixas c escoiha da mc-
Ihor torcida, o pOblico foi agraciado corn a prcscnça do Rci \Iomo c 
suas Rainhas, aprescntacio da Fscola de Samba C Bloco, vencedores 
do carnaval do an() anterior em nossa cidade. 

ista atividade foi considerada pela \BF.C, umt exccicnte 
lorma di' inanter rivo o cspIrito carnavalcsc cm nosso inunicipio. 

Conclusão: 
Scn chivida algunia Bagé nao é mats a mesma depots de ter 

conquistado cstc grandioso Programa.. As atividades promovidas pelo 
Progrania Isportc c L.izer da Cidacic derani vida aos Bageenses, cuc 
sc cnvolvem dcsde a ideaIizaçio, a exccucio cacicvicia avaliaçio dc 
cada atividadc. E c por cssa razão que acreditarnos cslar no rurno 
certo, huscando sernpre inovar c arender os anscios dc nossos parti-
cipantes; fazcndo-os agentes multiplicadores c transtorrnadorcs dc 

nossa realidade local. Buscarnos prornover, a auto-organizaçao das 
coniunidades, em torno das poilticas p6blicas dc esporte e lazer; tra-
I)alhando para quc esta area scja tratada CO() pohtica dc Estado, 
con tribuindo para a qualidade de vida cia populaçIo, prirnando pcla 
eniancipaçio e pelo dcsenvolvirnento hurnano. 
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CATEGORIA 4- ENSAIOS 



PENSANDOAS POLITICAS PIJBLICAS PARA 0 
ETNO-DESPORTO INDIGENA 

Dr. José Ronaldo \Icndc)nCa Fasshcl)er 131  

Resurno: No 1)fCSCUtC ensaio mc proponho pensar as politicas pii'iblicas 
dos esportes para os povos indigenas, tccendo consideracoes importantes 
anotadas ao longo de minha dupla carreira - antropologo e professor dc 
lducacao Ilsica - no convivio Coin divcrsos f)OVOS indigenas c mais 
particularmente entre os k.aingang. Nessa trajetória pude constatar Clue a 
base para urna politica publica vinculada aos esportes para os povos 
incilgenas dcvc parrir do conhecimento de suas diversas demandas. 
Fundamcntalment-e, pude concluir que OS csportcs C principalniente 0 

Futebol, ocupam urn dos lugares mais centrais nessas demandas pot políticas 
pul)Ilcas. Para csse cntendimcnto, parto do esmdo do que conceiruci de 
Erno-Desporto Indigcna cm minha lese de doutoramento (FASSJ-1 I B1 R, 
201)6), i.e., aciucics praticados tanto sob a forma de Jogos 'l'radicionius 
Indigenas (F! RRE1 RA; FASSI -IEBER ci- A. 2005) - corn as dinârntcas 
culturais que os transformararn no tempo e no espaco - C1uanto sob a 
forma de adcsio pelo proccsso de "mimesis do esporte global' do sociedade 
!'og°. Mais especiticamente, entendo que o i - tno-1)esporto Indigena - 
processo de mimesis dci esporte dos povos indigenas pela via do futebol - 
perrnitc-nos pensar a identidade éttuca. Em relaçao ao conceito de mimesis, 
parto do obra de Taussig (1993) CiIO autor considera a faculdade mirnética 

Professor .\dJuhIir) cia Uluvcrsl(ladc Estadual do Ceniro C)estc - I 'NiCENIRO/l'R. 
1.icciiciado cut 1'. ilcaçao l'isica pela I'nivctsitlatic l'eckrai dc Jiuz cie lora - I i-  il-  '. 
5Ics1it CIII .- II Ii ropologia Social pela I iiiversidadc ic leral dc. Saut a Cat adi*a - I..' FSC e 

Doutor ciii 1',cica6to hsica pel;i Inivcrsid:ccic lsiadua1 tie (a1fl1)IUaS - l_1NICAIP 
Contain s.crfIco1.colIl.br  
log: palavra kaiiigaiig para dcsigiar o Ouiro. Ioliion cXprcsao sc,cicdade Fog eni 
siihstiuiicao an (('tOld) 'socicdid enVolVclUe , 100110 usaclo por ciii grat S C 951C C, 

110 CIII :111(0, (liii tcrlilo problciiuiiico. Devetnos ciitctider por socicdadc' log iao aqiie-
Ia ciuc  tInituita Ott CIIVOIVI.' Oil) ra socicdadc, 10:15 Sill) :0]tleIa qut esia ciii Cownto clireto 

COIl) as pollilllcoes iiidigeiias \'i'.IlIli:ls a cia, e coni as quats Os indios IlialliellI reiaçao 

title pOdell) ser aS cidadcs V12111I1:IS Oil ll)stltlIiçoes conio as preleittiras, :i I N \i C a 
El N.\S-\. Podelnos ate criticar o (cr100 cnvolvciite por icr 11111:1 Caraclerjsuca de nina 
111:11) uulca tias rciacôes ciitre Fog e Kanigang. Nesic setitido, o icrino "sociciade 
I os <i;i lflaiores COlolIçOCS (IC :0151151.', p015 StIgele cIrISS relacocs de rcclprocldadcs. 
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corno fenômcno pertencente i "narureza" c1uc tern as culruras de criar 
urna "segunda natureza". Esta faculdade, no se dá merarnente pcla copia 
do original cm Urn proccsso alicnado, scm rcflexao ou scm nenhuma 
significância. .\o contrário, Taussig aponta para as rcssignificaçOcs (IC 

culturas originais clue influenciam o original. 

Em scu tcxto inntulado "TI he USeS of diversity", Geertz (1986) 
propôc que a divcrsidadc das culturas pode estar tanto além-mar 
quanto no final do corredor. As fronteiras da diversidade, ou se;a. ate 
onde uma cultura podc chegar scm nscos, SO OS lirnites da expres-
são do desejo dela se distinguir das demais. (jecrtz por sua vex, pro-
pOe tamnhém qUc OS antropologos foram os primetros a insistir quc 
vernos as vidas dos Outros atravCs de lcntcs por nós lapidadas, e que 
Os Outros vCem as nossas vidas atravCs dc stias próprias lentes, cuja 
lapidaçio foi fcita por des. 

\ssim, as lentes indigenas, cada uma a sua maneira, interpre-
tam e rc-intcrpretarn OS flOVOS corihecimcntos cjue ora como outrora 
Ihes chegarn desavizadarnente a sua porta. I)estartc, a faculdade 
mimCtica que des possuern pat -a transformar e re-signiticar esses 
conhecirnentos pode ser clararnente identificada c1uando analisanis 
a introduçao do futehol dentro das terras indigcnas (us) e de outros 
processos dc institucionalizaçao do csportc - Coino os jogos dos 
Povos IndIgenas 133 , os tornclos regionais de futchol e cluaisclucr  ou-
ti-os cvcntos interculturais. 

Os povos indigenas pareccm rnesino ter lapidado urna lcntc 
para cnxergar c praticar "scu" hitebol. Essa mesma lente, muitas we-
zcs pouco cnxcrga a difusa imagem dos jogos tradicionais de scus 
antcpassados. :\ mesma lcntc ciuc  tampouco cnxcrga a fluiITiCSiS - 

()s logos dos Povos Indigeitas (IPIs)  urns açto dos pr6prios represeitraines iiidige-
tias locais, lideres naciotials, orgaiiiada pdo Minisidrio do Esporte, Secrctai-ias Esia-
dusis e Niunicipais do Esporte, coin os objetivos ideaIiados no setitido de iticenhivar, 
fortalecera pratica dos logos tradiciottais e nao tradiciottais, divulgarns ,  iiiaiuicsiaçOes 
esportivas e culturais de ca(I5 iiaço indIgena C proinover a iniegracio das diversas 
einias. Mas e tainhieni sun "higar" she varias negociacoes socials da pohiica indigena 
(direitos soctais, terra, saádc, cducaço, particlpacao politics, parhicij)acn) das irnuihe 
ft's. dc). Ver I1\SSI!EBER, FRET'lAG & FERRFIR\, 2008. 
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a(lvinda do processo civilizador - a produz Sol) SCU ft)CO C SC torna 
visivel sob aniltsc, pots a mimesis sintetiza a (1) "tradiçao" - dos 
jogos tradicionais, do parentesco - sua convcnicncia; c a (2) novi-
dade - o futebol, a organtzacão dos csportes c dos cventoS - cmcr-
gem de uma "segunda natureza", qUC procuret conceituar dcntro da 
teoria do Etno-1)esporto (FASSI IEBER, 2006). 

1)esta forma, entendo corno válida a anãlise da tensão exis-
teiltc entre as concepçoes C cxperienctas "nativas" dC corpo/ 
corporalidade e o "processo civilizador". Esse, na verdadc, é urn 
ten-ia quc atravessa o conjunto da teoria, tanto no quc diz respeito 
aos dados etnograficos, quantc) no que tange aOS C1XOS tcoricos. 
Corn eftito, ao longo de minha producao enfatizo as tcorias 
inaussianas sobre o corpo (MAUSS, 2003) c as teorias socioli5gi-
cas do processo civilizador (ELIAS, 1994): do fflCS() modo que 
realço o processo de csportivlzaçao, i.e., a transformaçuio das prá-
ticas dos jogos "tradicionais" para as práticas dos jogos "moder-
noS". Por tats vias, a inter-relação cntre corpo, jogo tradicional e 
esporte moderno adquire contornos interCSSaflteS quafldo) trata-
dos na diversidade e tiul dinarnica cultural, Ot1(IC cahem cis pOVOS 

indIgenas. 
kstudar as construcöes e os usos do corpo permite-me afir-

mar < c como as cspccificidadcs culturats de cada povo mar-
cam SCUS individitos c a torma pela qual c grupo é forlado. Para o 
Kaingang construir o seu lare. sign ifica poder mats corn seu corpo. 
Inclusive para jogar hitebol melhor. Intretanto, é itnportante re-fri-
sar quc tanto os aspectos simbolicos desta construcao - rnito, dualisino, 
nominaçao - ClUarIt() OS proceditnentos técnicos - treinarnento dos 
Sctltt(IOS, US() dos rcrnédtos-do-mato - estão envolvidos nesta cons-
truçao mimetica. 

Segundo Turner (1986), existem vários tipos de performance 
soctais e vuirios gêncros de performance culturais, cada urn-a corn seu 
proprio cstilo, metas, cntcndimcntos, retoricas, descnvolvimcnto de 
rnodclos e rcgras caracteristicas. Dessa mancira, entendo o luteI)ol 
como urn gcncro dc expressao da perforrnance qc val (Ia pritica do 

discurso sobre o Furebol e scus dramas. 
Podernosavançar no pensamcnt() de Turner par-a dizer que 
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as performances cxpressadas pelos kaingang Cm seu encorporado' 34  
c cotidiano Futebol marcam o tcrritorio de sua identidadc, alirman-
do-sc kaingang, neg-ando ser Fog ou qUalquer outra coisa, mas se 
relacionando corn os lOg, reclarnando o respeito a sua maneira dc 
ser kaingang e mostrando a capacidade dc entendirnento dc dife-
rentes modos dc scr, ou mais es ecicarncntc entrc idcntidadc mdi-
gena c civilizaçio. ;\ssiln entcndida, a performacc pode scr urna 
construçao tantc) tisica c1uanto Siifll)olica. 

() 1UtCl)Ol, lflCSfllO ciue fl1() seja tradiçao Kaingang, parece 
tra.er consigo clementos da tradiço kaingang. P)r exemplo, na 
patrilinearidadc - regra que defnc a dcsccndência de pai para fillio - 
c na uxorilocalidadc - regra dc rcsidcncia (11 qUC 0 genro vai neces-
sariarnelite morar na casa dos sogros apOs Sc casar. 

A.s relaçOcs futcbolisiicas entrc parentes de muitas aldeias 
perinitcrn o transito kaingang pcla terra quc cultural e 
irnemortalmente sac) suas. E.sta dimensao ocupa tambem o cspaço 
das cidadcs construidas sobre cia. lntao, os contcxtos urbanos, su-
burl)anos c rurais tornarn-se as localidadcs do encontro entre log C 

kaingang, (mdc des dernarcam suas diferenças e singularidades. 0 
alcance do I fair Play corno rncta, a partir do iogo de igualdade entre 
camp(:)s, cot -no é o caso do Futebol, mais que transigir para a 
inodcrntdade, perrnite-nos pensar ainda sobre as re-inserçOcs sociais 
dos kiungang ante aos Fog. 

Nias a noção de força - Lire em Kaingang - sugcrc scr a 
forrna de major exprcssao da identidade Kaingang, pr11e mais que 
una k)rca fisica adc1uirida, treinada e clitcrenciada cm reiacao aos 

1)ilcrtiido do icrino ulCorporir usaudo a explicacao proposta pr Vargas (2001): [ ... j 
Ciisidcraudo quc 0 1)XO in diz res1,cIio a inn 'lIkovilIIcllto para deniro" (colilo eni 

"lilgetir", " iiiai:ir"), quando wio sc retere a nina "1iega60" on "privaçio" (coulo Cfll 
"u6i)l1", "lfldLVidllO"). ColiSidCraJld() aiiida qiic o prchxo Cu I ...J siginlica espcciuica-
Ilicilic "traus!oiinar", "gllarllecer", "pro%er", "cnchcr'', "Iacrcrcsccr" 1••]' 
slisicular quc, ciii scutido proprio, "lilcorporar" se rcfere a algo que, cxjsijiido anicri-
or c exlerlorincilte iC) corpo considerado, Jicic Ciii ra. Oil a dc se juno (qitaiido uso o 
ilega), cuqIlaillo "ellcorporar" diz rcspcit( a toniar corpo, cor1)oraliar, juatenalizar, 
vale djzer, a acepcocs qile Iia() 511 1 )0( 111  0 titiaiisnio IlidlItd/corpo niiphcito tios \'oca-
hubs "cilcarilar" C "ulcorpurar" (\'argis, 2001, p36 e 37, iiola ii°  23) 
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log, a cxpressio da ditercnca simliolica entre des - ditercnca positi-
va cm rcIaçIo a si pr6prios. Kaingang - lrccc ser unu marca do 
1are. Assiin, cntcndcmos o desportista corno urna categoria nativa 
que opera papel estratégico na Construçao do corpo Kaingang, tal 
COfli() ocorria ifltcs em seus jogos tradicionais de guerra denoinina-
dos Kanjire e Pin jire °5 . 

C) Futebol SC apresenta I1CSSC processo, COfli() Cato social to-
tal, no scntido quc crnprcsfo de Mauss, p01s etc pode ser analisado 
sob virios angulos: é urn tato juridico (no sentido da miniesis das 
orgaiiizacc5cs esportivas, das padronizaçöcs de regras e das relaçöes 
entre indios e sociedade Fog), ao rflcsm() tempo cm 11 1 e é hsi logico 
(pois leva cm conta a construço c o USO do 1irc), é sociologico 
(reuniOes intra-1'l, inter-TIs c extra-TI) c ao mesmo tempo carrega-
de de dramas c pertormances discursivas. 

F. aprescnta-se rambern como peça fundaniental do entendi-
memo que iaço do Etno-I)esp COD: a mimesis do luteh(l ciicorporado 
e re-signihcado em e por scus corpos; e ;ustihcado nas relaçöes soCialS 
c'ue Sc podeni obter a partir dde c amav6s dde. F.m suma, o l'utebol 
demonstra tcr meSiTlo utiia ehcitcia social - n:t rc-inscrçao dos Kaingang 
ante o mundo doS log - e Urna ehcacia Siml)OliCiI - pots signihca 
inanter sua identidadc érnica em constantc proCesso. 

Podemos compreender, partindo das idétas tanto de Gccrr?. 
(1989) como de Douglas (1973, 1986), que a iioçio de Corp kaingang 
esti inserida cm controles soctais abrangentes, cujo controlc da for-
ca/sai.icIc do corpo é dcmarcado por escothas simhohcis, dinimicas 
c iio aleatorias, c está ancorado cm arranjos particulares da cultura 
Kaingang. Esta culnira perrnanccc sendo controlada pot -  rcgras quc 
tazern 0 corpo tisico e individual ser percehido no corpo social. Isto 
denota que a cspcciiicidade de construç6es corp rais. quc cada p >vo 
adota, pernntcni sobrern;meira ahrmar cada identidade étiiica. 

( ) 	11Irc qIle snniil:, mu cuinpo (IC iut allias, 02 rIIpos Irc'IIIcafrcIuk, arrclucssa-sc 

inunlaineute os COCOS cSioca(Ios pelas iuinlhcrcs, qute I lnllcln uccolluent os icuidos; e o 

Pinjiuc, (pie c st'luiclhaiftao anterior, SC) qute 1cit> i 1101Cc piai ido us toci,s sac) ICCSOS 

Restill adoS (10 jogo. 10Oct55, gralides ierIln('lltos, ColiC sc ics, ,lbo nrulccs c dccii cs 

litichr 15105 , illa', iiciiliniiia IllIliU?adl 
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Por sua v ez, a idcntidade gravada no corpo faz 0 COrpO Sc 

expressar dc forma singular, meSmo se pcnsarmos na expressão a 
partir de outros conhecimentos c comportarnentos introduzidos em 
suas vidas, C()() san Os casos dos esportes introduzidos nas aldcias. 
Vale lembrar o pensarnento de Clastres (1978), nude cada sociedade, 
it su a suas leis flOS COOS de scus indi a maneira , marc viduos. lntao, 
leis difcrentcs dc difcrentes sociedadcs implicarn na producao de cor-
pos difcrenciados. As identidades hOC  OS csportes conseguern, pela 
mirnesis, san os cxernplos disso, cornc procuro dernonstrar corn o 
caso Kaingang. Nesse evento espccihco, o hitebol permite-nos esta-
bcicccr a ligaçio entre corpo C tradiçao, já cjue it força gravada ein 
seus corpos é tambéni "escalada em campo". 

No corpo, it noçio dc iorça construida desde a ancestralidade 
permancce expressa fisica e sirnbolicarnente no corpo. Talvcz, mes-
mc) quc muitos de scus jogos tradicionais estelain no silcncio ou no 
esc1ueclrncnto, des representarn urna cosmologia indigena que de urna 
forma no outra esti tambéin no esporte atual. :\dernais, o futebol 
introdiizido entre os p0os indIgenas per1 u-me algumas análises 
sociológicas Importantes. Desde it centralidade (los campos nas a!-
deias, espaço cornum dos rituals anccstrais e tarnbém (las práticas 
esportivas quc, ainda quc sejarn dessacralizadas, sac) t'ainbrn rituals. 
Assirn scndo, o tutebol c outros esportes podem ser percel)idos tam-
bern pehi interacão e pcla intcgraçio social dos moradores das terras 
indigenas cnrrc si, destes corn os de outras terras indigenas e corn a 
populaçao e equipes das cidades. Serve-Ihes, pois dc poderoso "sal-
vo col)dUtO" por suas terras c pelas cidades. 

Enfirn, o ftitebol pode ser visto corno hito social total (no 
sentido rnausslano) entre os Kaingang, assirn como Naveira (2006, 
p. 32) o viu entre os \awanawa cm ciuc, atraveS do ludico provocad() 
pclo hitcbol, "a sociedade Sc descml)araça do atornismo condiano e 
Se taz visIvel como 'todo', conseguindo gerar e expressar, CITI acao, 
urna irnagern modelar de si mcsrna" de forma original. 

\Euitos p0(1cm rcclarnar, argurnentando que Cu me tornei urn 
dcfensor cia pratica do futebol entre Os indios OU (10 futebol kaingang. 
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(uanto it isso, minha resp()Sta C fleg;ltiVa, poiS encontrel OtT) hitebol 
basiante dcscnvoivido em suas rclaçôes internas c externas C cuja 
anterioridade cu pude constatar em mais de oirenta anos dc sua prá-
tica. Entendo c'ue aqul, rciato e anahs() quc vi ao longo destes anos 
de convivcncla corn os Kaingang c corn diversos povos indigenas, 
tcniando me aproxirnar da viso quc des rem do futchol em suas 
vidas. E, certarnente não sou urn tatahsta, rorcendo pela evitabilidade 
do contato e das consequencias dos esportes rnodcrnos nas aldcias. 

1'odavia ILIO p()dCtl1()s deixar de constatar 0 iTUtCl)Oi COITIO 

realidade crnpIrica dentro clas aideias: dc p1 cstava entre Os povos 
indgenas bern antes de cu conhecC-los C estará cntrc des por muito 
mais tempo enquanto for do intcrcssc deles pratica-lo. .\tinal, apesar 
de ser exógeno, o futebol permite pensar a idcnridade que os Kaingang 
e outros OVOS indIgenas n-lantern it parnr de sua prática. 

\1as, uni olhar mcnosatento talvcz enxcrguc justamcntc o 
contrario: por essas e outras ou. pelo wo do futchol como pritica 
recreativa mais COrnum, muitos considerain Os kaingang e outros 
povos indigenas conic) povos acuirurados. Muitos reclamarn e con-
cordarn corn essa afirrnaçao: aculturados. Atnal des n10 so jogan-i 0 

h..Itcl)Ol C 0 fazern fliUitO belT) e cotidianarnente, como também usain 
roupas dos I 'óg, trabaiharn e ganham dinheiro I 'óg, usarn a re1iiao 
dos F'g, carro dos Fog c ganham urna ainda it parca assistCncia me-
dica e educacional, modelo Fog. 

larnbcrn dao cntrevista e tirarn forografia para pesquisador 
FOg cia Universidade Fog, corn seus propositos, projetos e intencOcs 
lOg. Mas des fazem corn propricdadc a leitura kaingang sobre Os 

Intentos dos log e ler-tios, inarca-Ihes mais urna IVCZ sua identidade. 
F, apesar de scus rnais de c1uinhcntos anos dc contato coin a socieda-
de dos FOg, C preciso ter olhos rrcinados para perceher que des lu-
tarn para manrer significado cm suas açöes proprias. F Ihes é possi-
ye' faze-Io ate pela via do futebol, rcssigniticado a partir dc seus cor-
pos de suas idenridadcs. 

Devernos considcrar 'faussig (1993) para cluc- In a hal)lllda-
de dos indIgenas para adaptar nio deveria ser c >nfundida corn 
aculturaçao. Ao contrario. csta C urna caractcrlstica Constante, tra-
dicional cia vida social e cultural incligcna para transformar o ye- 
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Iho 110 novo e o novo no veiho, encorporando-os matS quc OS 

rc citand o. 
knra() cahe perguntar: ser10 o ftttcbol C OS esportes moder-

flOS OS graildeS invasores? 0 futehol é urn pio para Os kaingang e 
para todos os povos indigenas no Brasil? Urn icone do capitalismo, 
como apregoam algurnas Icituras marxistas fcita mcio ts pressas? Mats 

(1UC 1SSO, nao VOS parccc UtO tanto quanto utopico a idcta dc fazer 
11 cercadinhos"'m para os indios, para que eles nao sofram as consc-
clucIclas (10 contato? 

Nao obstante ser utopica mc pcc l)astantc ingcnua essa 
idcia. Ahnal, C) COtit;tt() C ITICSfl1() inevitavel, c OS indios nao são 
coitadinhos ncssa relaçao. Fdes nio gostarn c na(:) prcCisarn scr tra-
tados dcssa mancira. Ao contrario, a I listoria mostra Corno eles de 
fato rcsistirarn c ainda rcsistcrn sc adaptarn c se irnpñcrn ante nossa 
sociedack, rccriando-se dc forma original. Os kaingang, por cxcm-
plo, manI'm como p0(1cm - e certanentc podern c o lazem - sua 
kientidade indIgcna, porque des nao deixaram c nan dcixarn de 
scrern indios tao !aciitncntc pcla via do futebol C dc outros cspor-
tes. Ou seja, a sociedade kaingang Continua SC impondo A nossa, 
na sua forma (Ic refazer alianças e sc apropriar de cspaços corno o 
tazcrn corn 0 frutebol. \ao SilO, portanto, "coitados por fazercm 
USC) do hitebol OU (IC CiUaISCIUCC outros mccamSmos C conliecimen-
tos riurnetizados cbs log. 

:'\clerniis, cpiern se lCrnl)ra de perguntar: 0 que, ahnal, querem 
OS IndR)S? Quais OS dcscj)s e as dcmandas dos Kaingang e (Ic divcr-
SOS povos indIgcnas? Deverlarnos pcnsá-los antcs de dizcr o CIUC pode 
oct 0 CICIC  nao pode cntrar mIS aldcias? Por quc des nao podern assun-
tar (Ic n()SSOS assuntos, conhccer o rnclhor e o pior do conhccimcn-
to, cia tccnologia OU do cspc)rte? Nao sera urn renovado e cxccssivo 
paternalismo (Ic nossa parte exciul-los (Ic nossas politicas pc'iblicas? 

As rcspostas, mcus amigos, são sopradas ao vento por todos 
OS incligenas clue  conheci: "o Indio pode fazcr qu11Cp1er coisa scm 
deixar dc see mndto", ou cntao: "cci poso scr ° Q111C voce c scm deizar 

IX Eni ciii ica pirecida corn a pie [cz Plkgnin (1 )9$) li ria .10 :11 servlcn' (I c audc 

gover flail k('I II US. 
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dc scr 0 d1UC  Cu SOU " , inclusive jogar hitchul ou pr1t1car qLmisquer 
csportes jUC meihor ihes aprouverem.. \final, nintuérn reclama de 
urn ucrtniano rndico, de urn polonês tarmaceutico, ou de urn hiólo-
go chines. Todavia, todos se espantam clumido urn indigena faz fa-
culdadc, Sc torrna, se elege ein cargos politicos ou apenas joga fute-
h d. - ";\h! Essc no é mais Indio!!!", h;i sempre aluém para dizer... 

Ii. por clue  nao? 

Por tim, qucro necessarramente ressaltar que quasc sempre, 
os paradiginas usados pela sociedadc log, para cstal)eleccr o que 
devem scr as polIticas piiblicas da vida social alheia c aihures, Sa() ora 
dogmatizad )S pr urna moral social pessoal, ira justificados por urn 
exacerbaclo etflOcCflttIslTlO. 

Valem relcrnbrar - i'odas is vezes quc for preciso - que o ethos 
dos admninistradores que propöern e/ou cornandamn as políticiis p'il di-
cas se manifesta scrnprc nos resultados de scus pro jetos C prOpositOS, 
ou sept, des carrcgarn consigo os codigos e os valores historicamcnte 
contextualizados, e que rnuitas vezes podern entrar cm choc1ue corn os 
sal)ercs C propósitos populares de grupos por dernais singularcs, corno 
aincla Siio Os k..aingang 01.1 outros povos indígcnas. 

Por ui-n lado, é claro c1uc, atualmente, alguns dirigentes divot-
vidos na formulacac), irnplemcntação e avallaçac) das politicas piibli-
cas tern procurado exiguiticar suas inrolcrâncias, avançando ao en-
contro dc saberes c pn'iucas lcgitimados socialmnentc por cada povo 
indigena. Mas, por outro lad , a lcgitimaçio da alteridade, a comprc-
cnsao do significado da "tolerâi-tcia", ncccssita ainda de avanços rnuito 
1iiii res. 

Sctnprc quc vernos 0 iniiiido aPCIIIIS dc urna posiçao superior 
do "nos" em rclaçao a 'cics", dizemos quc esta é urna poslção 
ctnoccntrica, i.e., considerar cjue a nossa vis;Io de mundo é a t'inica 
ou inais correta C, por consegilinte todas as outras dc ignorantes, 
loucas, bizarras, estranhas, bascadas ern crcndiccs ilôgicas, ou de nos 
considcrarrnos'avançados. civilizados ante aos barharos, aos selva-
gcns. Nestc sentido a .\ntropologia tern sido extrernarnente critica 
ao ainda arraigadc) caráter etnocentrico de nossas ciCncias e dc nos- 
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sas politicas p6h1icas, principalmente as advindas das cincias 
biomédicas, a qua! a Rducaçao 1Isica cstá intirnarncnte ligada. 

E necessarto, portanto, comprcender CI LIc a riso  sobre o cor-
po, 0 USO tCcflico do CO() c dos esportes, o lugar e a construçao 
deles na sociedadc são tao diversos que arnais urna cxplicacao 
universalizante dana urn valido suporte ao entendirnento e as politi-

cas do CO() e do esportc através apenas dii visão de munclo da 
Educação FIsica, da Niedicina ou de outras ciências ensirnesmadas 
cm paradiglTlas dc cléncia positivista. 

t)cvcrnos insistir I1OS cleslocarncntos de floSsos olharcs sobre 
as populaçocs indigenas e sobrc suas neccssidades e rcalidades cxplI-
citas c impilcitas. Cornpreend-las por dentro, o meihor possIvcl e 
corn o olbar treinado para a alteridade. I is o clue  deve ser neccssária 
C profundaincrite refletido nas politicas publicas para Os esportes 
introduzidos cm terras e povos indigenas. 

Por fim, dcvcmos tambcm insistir - alianclo-nos a Turner 
(1981) - no entendimcnto cia dinamica das rciaçöcs soctais c em seu 
dcvir, alma!, 

() mundo social é urn mundo cm fsc de "tornar-se", 
e não urn mundo em fase de "ser". 
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UM PAlS OLIMPICO SEM EDUCAçAO OLIMPICA' 

Nelson Schneider lodt 1 ' 

Resunio: l-ste ensato tern Comb obetivo apresentar uma retlexao sobre a 
[ducaçio Olimpica como urna aiternativa dc polItica publica de cS1)brtC C 

lazcr no CIUC  tange a inckisão social. Fsta reflcxao se apoia no conceito de 
dc nina forma genérica, a idéia das poliricas piblicas cstá associada a 

urn conjunto de açOcs arttculadas coin rccursos próprios (financeiros e 
hurnanos), que envolve utmi diinensao temporal (duracao) e algurna 
capacidade de impacto. Dessa forma as politicas publicas, conic) proposto 
por Sposito c Carrano (2003), nab se reduzem a implantacao de scrviços. 
pots cIa tarnl)ern englobaria projetos de diferentes naturezas (ético-pol{ticos 
c pcdagógicos), comprcendcnclo niveis diversos de relaçöes entre o Nstado 
C a soctedade civil na sua constltuicão. .\ssim, existem muitas dificuldades 
politicas e socials clue o Olimpismo se propôe a enfrenrar, especialmente 
atravs da(1u11() ciuc  chamarnos de Educaçao OlImpica. Esta pratica pode 
se con figurar corno uma alternativa pedagogica, na husca de solucOcs para 
as desigualdades econornica c social, incluindo conceitos como 
multiculturalismo, pos-modernidade, érica e questñes de gêncro. Bascada 
no (Dlimptsrno, a Educação OlIrnpica pode representar urna polItica publiCa 
para alcancar 0 objetivo de urn desenvolvimento hurnano e social mats 
justo, tgual c fraterno através do esporte. 

Apresentando o teina 
[ste cnsaio tern comno objetivo aprcsentar Uma rcflexao so-

bre a kducacao C)iírnpica Comb uma alternativa dc politica pñhlica 
de csportc c lazer no CiUC  tange a inclusäo social. 

[sta rcflexao Sc apola no conceito de que, de uma forma 
genérlc:i, a ideja das politicas publicas esta associada a urn conunto 
de acôes articuladas corn recursos proprios (financeiros e humanos), 
quc envolve uma dirncnsao temporal (duracáo) c alguma capacidade 
dc impacto. Dessa forma as politicas piliblicas, como proposto por 

I)otitor em Iducaçio c Presidejite do Coinit6 Brasileiro Pierre de Coubertm. 1 Pro- 
lessor its Isculdade de Educaço Fisica e Cincias do Desporto da Pontificia I Jmver- 

sidade Caiólica do Rio Graiide do Sizi e lider (to Goipo de Pcscpnss cot FSIU(lOs 

Oliiiipicos 11.1 incsma insiitilicio Gout ito: uuelson todi @puuc rs hr 
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Sposito c (arrano (2003). nao se recluzern \ implailtacAO de scrviços, 
poiS cia tamt)Crn coglobaria projetos tie diterentes nature/as (etico-
politicos e pcdagógicos), compreendendo nivcis diversos de rclaçoes 
cntrc 0 I.stid<> e a sociedade civil IU sua constltuiCac. 

Incluso social no Brasil: uma realidade olImpica? 
( ) Briisii lz pattc do grupo ChaiTlado 	). Isso significa c'ue, 

untarnente ccrno Bangladesh, China, [igito, India, Indonesia, '\kxi-
co. Nigria c Paciuistio,  é urn doS nove p;Itscs mais populosos do 
iiundo CILIC SC comprornetcu a cncarar a cducaç;io CO1T1() fat r 
dcterrninante Jrit SCU dCSCflV()iVilfleflto. As amplas dirncnsñes gco-
gráfca, deinografica c cconôrnica do l3rasil poderiarn lhe conferir 
uni enorme potcncial para atingir esse objetivo. itntrctanto, CSSC p0-

teiicial fica lirnitado por dcsigualdadc c discrirntnaçao persistcntcs 
(LJNI5c), [20061). 

A dirninutçao da desiguaidadc brasilcira deveria Sc consti-
tuir cm urn desaho perrnancntc para todos os sctorcs di socicdade 
hrasileira, pots cia possui cornponeritcs estruturais cpae estao relaci-
Otiad( )s a urn passado caracterizado por urn rnodcio dC organizaçio 
social aitarncnte estratificado, dcsdc o periodo dii escravidão ate a 
lrpetuacao de privilCgios dc classe a > loiig (1os dlvcrs )s regimes 
politicos. 

Ncstc sentido alguns sctorcs I is;n veneer esses desafios 
atriìves di crradicaçao do iilfabctismo, di meihuria da 1uahdade 
da educaçao, di rcduçao dii vulnerabilidade ambiental, dos contlitos 
SoCiais c da vioicncia, da reducao da pobreza, da misCria c cia exciu-
Siio, dii pronioçao cia diversidadc cultural c di gencralizaçiio do aces-
so as novas tcCnologias da inforrnaço c dii cornuiucaçiio (IJNI SC( ), 

120 06D. 
I )ian te desse civadro 0 \Iinisterio do JtSf)OrtC acredita cpac C 

seu clever inor:il e etico o excrcIcio cia 'Responsahilidade Social', in-
cipalrncnte no que tange a dernocratizaçao d oacesso ao esporte c :io 
lazer para a infincia c a adoiescCncia ..-\lCm disso, C sahido cue as 
classes menos fa'orecidas scrnprc viram o CS( )rte como urna forma 
dc galgar posiçOes na vida, tie superar barreir;is da asccnsao social c 
de, potencialmente, obter succsso. 
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Entretanto, vejo que o esporte é muito inais que isso. 
0 Ministerto do Lsporte relere que fazer c produzir es-

porte é gerar mats sai[idc, nuts equilibrto C 6, principalmente, urn 
importantc instrurnento para capacitar pessoas a ingressarern cons-
trutivarnente na sociedade. Fsta idéia está amparada legalmcnte 
no Art. 227 da Constituição Federal (BRASIL, 1988), onde cons-
ta quc: 

"E dcvcr da familia, cia sociedade c do Nstado assegurar I cr1-
ança c ao adolcscentc, corn absoluta prioridade, 0 dircito i vicla, 
t sa&le, a a1imcntaço, a educacäo, ao lazer, i profissionalizacao, 

cultura, i dignidade, ao respeito, a liberdadc c ii convivência 
familiar c comumtárja, alérn tic coloca-los a salvo de toda for-
ma de negligência, discrirninaçao, cxploraçào, violéncia, cruel-
dade e oprcssào". 

Apcsar disto, de acordo corn dados da Pesquisa Nacional por 
Arnost-ra de Dorniculios (IBGF, 2003), cstirna-sc que atualrncntc cer-
ca dc 15 milhñcs de jovcns brasilciros na faixa etária (IC 7 a 17 anos 
vivem em 'situação de vulnerabilidade sociaP 38' . 

A resposta para este quaciro é cjue 0 esporte tern assurnido no 
Brasil, urn lugar de destaque no ârnbito dos projetos c prograrnas 
soctais, governarncntais ou nio, cndereçados aos jovens em situação 
de pobreza. 

Nio sornente do ponto de vista social e economico, mas tarn-
hm no que se retere aos aspectos dc saiide c educaço, estudiosos 
corno \\einberg  c Gould (2001) acrcditam quc o esporte é uma das 
poucas Ircas na vida das crianças na qual clas podem participar in-
tensarnente dc urna atividade quc tern consequncias significativas 
para elas próprias, para seus arrngos, para a famIlia, bern como para a 
cornunidadc, dc urn modo geral. 

Assim, governo e sociedade civil vêm se mobilizando na busca 
por estratégias corn objetivos de inclusão e desenvolvimento social. 
I t1krgc assim, uma qumtidadc cada vcz major de programas e proje- 

0 indicaclor (IC vublcrabthdadC social é defiuiido atiiahnciite atraves do perceiiriial dc 
joveiis cuja rcii(la familiar per capita seja de ate 	salarlo imminhmimo (IBGE, 120031). 
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tos sociats cjuc percebcm no csportc urn importante alladc) para corn-
bater ou ao menoS minirnizar Os eftitos das itnimeras mazelas pn-
entes dos contcxtos de risco e vulnerabilidade social. 

Sp )sito e Carrano (2003) apontam para mats de 30 pci )Jctos/ 
prograrnas governamen rats qLIC incidem sobre o grupo chamado de 
ovcns. Porern, no que range ao esporte, os mcsrnos autores (p.  22) 
são categóricos cm dizer clue,  o Ministcrio do Lsporrc Corn seis pro-
grarnas, "demostrou baixa capacidadc dc coordenaçãu de suas acöes, 
incipiente rctlexao sobre a prot)lernatica juvenul c baixissirna sinergia 
corn atorcs coletivos da sociedade civil". 

Neste contcxto, para uma etcuva inclusão social ser suhcientc 
dusponibilizar urna prática esportiva scm a preocupacao corn uma cdu-
cação por valores? 

Educaçao por valores: o desaflo para uma sociedade inclusiva 
.\ Educação tern se tornado urn dos tcrnas mats apaixonantes 

c diticcis para cuem estuda o desenvolvimento do ser humano. Ela 
detcrrnunante para uma idéta di' cidadania c de urna socicdade mu-
derna e desenvolvida. 

_\s exigências da sociedade se diversiticarn ante a jcnça 
simult'inea de diferentes modelos cducativos, i1L1  aprcsentarn dife-
rentes concepçocs da Educacão, de homern C dc uma sociedade do 
futuro quc, corn essa Fducaçjo, se pretende construir. 0 majOr pro-
blerna csri cia tensão existente entrc a duversidade social e cultural dc 

populaçocs a serern atendidas, ciuc  buscarn cornplcrnen tar rcftrênci-
as sociats e morais, e a oferta cada vcz 1n:nor dc couihccimctitos c 
di fcrcn tes ahordagens. 

Urna preocupacão central da Educação cm geral tern sido 
rcflctir e construir a forma corno as pessoas Se iniciam cia tarefa de 
distinguir o hem e o mnal, entre 0 justo c o Injusto, cntrc o dcvido e o 
indevido. 0 cnsino c a aprenduzagern destas clistinçOcs sao uestôcs 
complexas e, possivelmentc. controvcrsas. 

Assim, a partir do quc se entendc pelo o UC I labermas (1993), 
Lvorard (2002) e Nloriut (2003) charnarn de Ps-\loderno, c1uak1ucr 
mudança nestcs proccssos educacuonais e soclais, nao passarn pelo 
simples desdobramenro do rnodcrno, mas como urn movirnento de 
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rcnovaçao intcrna incrcntc ao rnodcriio Coino principlo. I'mbora OS 

i-cfcriclos autorcs tcnhain dicrcntcs abordagcns sobrc o tcrna, lii urria 
idei'a particularmente COfliutfl entrc des dc c1ue a pos-rnc)dcrnidladc 
uma ruptura corn varias lormas JA cstabclecidas Conic) modcrnas dc 
vcr o mundo. 

I-I( je, rrius do quc nutica, é preciso 'hurnanizar', propictando 
vivaicias significativas quc levem as pcssoas a se conliccer e a cres-
cer, motivando para a criatividade, solidariedade c c )mprccnsao da 
vida C()ifl() UIT1 tC)dO. Esta tiio é uma taref f;ciI! ( ) grandc dilema 
tern sido ofcrcccr oportunidades scm ciuc  as mesinas produzam dc-
sigualdades na sociedadc. 

Como aponta I lolmesland (2003), esta dluestao c uitiga c tarn-
l)cm tern sido o 10CC) de cIiscussöcs de politicos, educadores, pcscui-
sadores, pals e alunos h't mutto tempo cm diversas nacOes, c, especi-
airnente, nos palses industrializados ou nos industrializados cm alto 
indicc de pohrcza, corno o Brasil. 

\tcialrncntc, cn contrastc Cofl cualquer idcalizaçio, 0 que 
percebo c a perpetuacao dc estruturas clUe  nio accitam mudar, a rc-

produçao dc rclaçöes (1UC Sc alirncntarn da dcsigualdadc. Como rcfc-
rc Puchct (2003), é preciso dar-se conta quc 0 critenditnento sobrc 
igualdade 6 fruto do proccsso dc forrnaço quc cada urn dc lbs pas-
samos, nossos valorcs C nossa visio sobrc os outros. 

I anicntavclrneiitc tcnta-sc aplicar COrICCItOS dc iiifla ViSJO dc 
rnundo ol)solcta a unia realidade quc j1 nao pode ser cntcndida em 
iunçao dc vclhos conceitos. :\ perspcctiva di mudança na viso de 
mundo l)1ssou  cia conccpcao mccanicista dc 1)cscartcs e Newton 
para urna visao holistica C ecologica, urna nova visao dii realidade, 
urna rnudança cm nossos pcnsarnentos, perccpcöes c valores. 

No cntanto, valorcs mats hurnanos, corno irrnandacle, coope-
racio, cornunidade, uniio e partilha de hens e inormaçOcs soam 
estranhas, ultrapassadas oct scm urn sentido de mcrcado utilitarista e 
prgrnatico dentro dcste universo dc cntenclimcnto c comportarnen-
to conipetitivo atual. 

A mentalidacle dominantc leva a 'im cornportarncnto compa-
tjvel corn a mesma, por ISSO podcmcis dizcr ciuc  a época atual é a 
cpoCa do individualismo parcial levado ao mats alto grau, pots assim 
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sac>, tambcin, as empresas C inst!twcoes privadas, detentoras dos 1YICiOS 
de produ ~~-io C do prOCCSSO (IC formaçio e disrribwçio dc ricluezas. 

I)ai decorre o paradoxo: o seculo \\ pi-oduziu  Ivdnços nas 
mais diversas ;ireas do conhccimcnto, mas ao 1iesrno tempo produ-
ziu C) quc \Iorin (2003) chama de cegueira para Os ptohlernas gb-
bais, handamentais C complexos. 

os vali)rcs inodernos da Iibcrdadc, da iia1dadc c da solidari-
edade scrnpre forarn fundamentais, tao ftindarncntais quanto a cr10-
ca das violciicias quc foram coirictidas CIT1 IlOtlic deks c da pouca 
rcaIizaçIo concreta desses vaborcs nas sociedadcs CapIta]iStaS. 

Busca-se urna via cjue conduza a urn desenvolvirnento hunia-
no mais harmonioso, rnais autêntico, de modo a fazcr rccuar a exclu.-

SaO 5> )cial, as incompreensoes, as opressocs, entre outros pontoS. ksta 

via pode scr a Fducaçcio Olimpica. Corno rclata 0 prc prio Picrrc de 
Cou bertin >3 no hvro "Olympic Memoirs", suas intcnçOcs estavarn 
voltadas cspccialmentc para Os aspectos pcdagogicos do esportC e 
nao, COOlO fliuit> s p  dcn pcnsar. a Conquista de marcas C quebm de 
rccordes. 

Lnclusao social pelo esporte: a proposta de iima educaçäo 
olimpica 

() esporte so por Si iiada signihca SC OdO ligar a I1ducacio, 0 

I .flSIflO, e, SCm duvida, as potenciais aprendizagcns do cspetácubo 
csportiVc a urn projeto de descnvolvirncnto hurnano. Nesta perspcc-
tiva, o Olimpismo (Fibosofia Olimpica), enquanto prom)tor de un-i 
sistcnia de valores ,, nao deixa de ser urn (juadri) ideolôgico .1 scrviço 
do dcsenvolvirneiito humano, sob pena dc nio servir para nada. 

Neste cnfoquc, quero ressaltar que o .\Iovimento O]irnpico 
tern suit bbosoha apotada ILlo apenas em un-ia excelente progralit-
çio de atividadcs Csportivas, mas, sobretudo IIii utilizaçao do csporte 

COiflO urn fator de aprimoramento do hornern. 
Ao associar C) esporte coin a cultiira C a Ldiicaçao, o Olimpismo 

Pi,ric >IC (;ottheruii, 0 !>fl>OSO l)ar;), 'p:>> (10 L\IOVIIIICIIt() (.)Iiiiipico 'todcriio Fiure 

olitras Colsas, tot titi> ped;>gogo visicinarto 1,1IC ;ccrcdit:cva It', cspccrlc C0I>I() t ima Via de 
i lesr'nvolvinceli( c l.I >cl ivicitcal c sc cc i:cI 
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se propôc criar urna atitude dc vida baseado na alcgria do csforço, o 
valor cducativo (10 born exemplo e o respeito por Os principios éticos 
aindamcntais universais. 

Em mcu ponto de vista esta caracterIstica de transcendência 
humana, tncrcntc ao próprio Olimpismo, no pode scr separada do 
desenvolvirnento sustcntávcl. 

I)e acordo corn as Nacâcs Unidas, sustentabilidade signitica 
conscguir suprir as necessidades das gcracöes atuais scm comprorne-
ter os dircitos c as oportunidades das gcracôcs vindouras. Dcstc modo, 
considero qLIC o desenvolvimento humano é urn processo de forma-
ção c alargainento da qualidade das cscolhas que as pessoas podern 
realizar, ultrapassando as assimctrias soctais, do gêncro, da idade e da 
geograha. 

:ssirn, urna proposta dc Educação Olimpica, l)ascada nos 
valores preconizados pela Filosouia OlImpica, pode reprcscnrar urna 
unportante alternativa pedagogica pata as questöcs da inclusio soci-
al através do csporte. A proposicão dc estratégias para o dcsenvolvi-
menO) de uma Educacão ()llrnpica cm programas/projetos csporti-
vos sociais possut urn significado inovador e diferenciado. 

A inclusao de tcrnas relat -ivos ao Olimpismo. o Eorncnto do 
reconhccirncnto dde como meio educacional, corn rclaçôcs trans-
versais e interdisciplinares, além de rnatcriais didáticos especials (len-
tro de programas/projetos esportivos sociais, podcrão resultar cm 
altcrnativas potcncialmcntc enriquecedoras para o descnvolvirncnto 
da aprcndizagcm c forrnacào dc sercs humanos. 

Assirn, qucro ptovoir a discussão cm dircçao a unia propos-
ta concrcta dc Lducaçao Olimpica, pressupondo urna inictativa pio-
ncira cm nosso Pals. 

E preciso deixar claro que o termo Olimpismo não se refere 
a estrutura organizacional do Movimento OlImpico, ncrn, muito 
menos, i dos Jogos Olimpicos. E uma plataforma filosófica de vida. 
tim sistema de principios, valores e significados que tcnta cxpandir 
idéias cjue flies são intrInsecas, bern corno propor valores relativos a 
ideologias economicas, culturais, soclais c politicas. 

Karl Marx, por exemplo, foi urn dos filosofos quc mais in-
flucnciou Coubertin, principalrncntc quando dc ten tava aprofundar 
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c1ucsr6es voltadas para o processo das rclaçocs SocialS. \drn1tind() 
reconhecer, via sociedade, contradicöes e desigualdades existcntcs 
entre as classes hurgiiesas e trabaihadoras. Para \Iüllcr (2005), 

Coubertin teria vislumbrado nos ideais olimpicos, urna forma 
dialética de Educaç10 no sentido de ten tar amenizar estas dcsigual-
dadcs soctais. 

Coubertin considerava vi C)lirnpisrno corno algo muito além 
de simples exerCIclos, mas como urn complexo de participacão, nos 
conduzindo a cornprecnsio da F.ducacão esporriva acessivel para 
todos. 

McNcely (1980) refcrc-se ao idealismo 'coubertiniano' - con-
cretizado na Carti Olimpica - dando ênIasc is questöcs voltadas para 
a elirninaço da injustica social. Para esse mesmo autor, vi Olimpismo, 
além da dependência de programas governarncntais, cstt dcpcndcn-
te, rambern, da acio de dirigcntcs, protessores, instituiçOcs e da p0-

pulaçao em gcral. Referindo-se aos Jogos OlImpicos, diz que estes 
nio surgirarn para simples cxibiçöes de superioridade dc desempe-
nho atlético, mas como urn vcIculo de prornoçao da transtorrnaçao 
social e educacional. 

De acordo corn o conceito elaborado por McNeelv, o Movi-
rncnto OlImpico deve ser urn sisterna abcrto par1 todos e não deve 
se tornar simplesmente urn Sinônim() dc urn conjunto de oportuni-
dades para urn ni.irnero limitado de colecionadores de n -iedalhas de 
ouro. lsta oportunidade deveria representar participaçaO, tndcpen-
dente de idade, sexo, como urn direiro de todos. 

Fsta tradiçio historica tern, eventualmcntc, sido seguida de 
perto por instituiçOcs do rnundo modetno que encorajarn atitudes 
éticas, adequando o Movimento Olimpico ao nosso tempo. No en-
tanto, mesn)o assirn, os principlos apregoados por Coubertin, pre-
sentes via 'I-listória Olimpica' ha mais dc 3000 anos, precisam ter seu 
signihcado qucsttonado no mundo dc hoje. 

Esporte, educaçao e inclusão social: uma relaçäo 
olImpica possIvel 

Ncstc ccnârio, provocado pelo olhar multicultural de Abreu 
(2002), Ianco as seguintes questôcs: corny os valores OlIrnpicos po- 
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(tern ser trazidos para discussio e entao se hxarcm corno parte de 
urn projeto OlIrnpico voltadc) pant a Incluso Social? Corno procla-
mar e 'hxar' valorcs universais considcrando a diversidade cultural e 
social? Em urna perspcctiva cpistcmologica. para que futuro ' p0551-

vel conduzir cstes valorcs? 
1'xistern fluitas dlhcul(ladcS politicaS c S0CIaIS que o 

()linipisrno sc propöe a enlrentar, cspccialmente através da1uilo 
(IUC charnanios de I lducaco 011rnpica. kntao, e necessari() buscar 
soluçocs para as dcsigualdadcs CC( >norriica c social, inclwndo con-
ccitos corno multiculturalisrno, pos-rnodcrnidadc, ética e clilestöes 
de gencro. 

.\ 1ducaçao ()limptca nada mais é do uc o proccsso que 
traz a hiosotia do Olimpismo para todos através (10 ensinalnento 
d( s ideais olimpicos. Bascada no Olimpismo podc representar uma 
politica publica para alcançar o objctivci de urn dcsenvolvirncnto 
humano e social mais justo, igual e tratcrno atraves do csportc. 

:\crcdito que al esti a re1evncia de urna I.ducação 011rnpica, 
ate p()rque. urn pals que é candidato a scdiar Os Jogos OlImpicos 
deve comprecndcr qUC urn dos principais (luesuos  para sua aprova-
ção dtantc da avaliaçio realizada pclo Comitê ()limpico Intcrnacio-
nat passa, neccssariamcntc, pclo desenvolvimento de prograrnas/pro-
jetos dcstc ;irnbito. 

Estc seria uni 'casaniento' perkito? N io tcnho esta resposta, 
rnas tenho a ccrt(,-za (I(IC  potencializaria a possibilidade dc Inclusac) 
social de crianças c adolcscentes c a propria candidatura do Brash 
para ser urna scde olimpica. 
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Resumo: Esre csriido aprescota urn inodelo de avaltacao dc prograrnas c 

politicas publicas de esporte c lazer (sofvare), cm urna perspectiva inais 

aflipla, ahordtndo ipiestocs Corno a gesta.I de indicadores etc .jualidadc. () 

soft\varc possibilita a ava1iacio da percepcâo do cielaclao/henchciario 

(irriportância e dcscrnpenlio) CITI relacao aos progranias Ou politicas ie 
esporte e lazer. 0 mctodo utilizado foi a aplicaçao de urn (1ueStionario (UC 
perniltc 0 lcvantanieiito de dados cm rclacAo a várias climcnsöcs: aspecto 
fisico, conhabilidade, c1ualidadc do atcndtrncnto, seguranca, dirnenso 

coniportunenta] e a diniensao corporal clas politicas C programaS. 
Paavras-chave: Politicas pi.iblicas (IC csportc C lazer, Progranias iiacionais 
dc csportc C lazer, gcstao dc indicadores, csportc C lazer. 
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SFSI-NIC Progr.uiia SIiS1 (iinstica na lnipres:i, Iitdnstria Saudivel l.azcr ;\iivo, 
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Introdução 
\ socicdade moderna vive urn accicrado processo de mu-

dancas. Pessoas, instituicocs, organizaçöes e empresas cstão passan-
do por iiicimeras inovacOes, em diftrcntcs aspectos. Dentre des, a 
necessaria c constante buSCa pela mclhoria tII.S condicocs dc vida dc 
variOS segrnefltos. 

o avanço efli relaçao a avaiiaçao dc benchCioS dos proje-
tos, politicas e programas Eoi altarnente difunclido nas c'iitirnas 
décadas, fundamentada principalmente nos parâmetros da area 
CCO 11 ô mica. 

No entanto, cssa nao é a realidade em rclaço aos prograrnas 
e poilticas sociais. Urge urna estratégia para omentar o desenvolvi-
rnento dc inerodologias adequadas para avaliar proictos .  politicas e 
programas sociais. 

o desenvolvimento de urn programa quc avahe as Poilticas 
P6blicas de Esporte e Lazcr é fundamental para 0 aprifiiOrafllefit() 
de urn processo gestor da qualidade dessas politicas C prograrflas, 0 

que pocle fornentar a adequada apiicaçio dc recursos péblicos desti-
nados, visto cjuc a cjualidade de vIda cia sociedade brasileira é urn dos 
tópicos fundamentais do programa de governo. 

Urn dos principals ol)StaCUIOS ao USC) do crario nos ultirnos 
anos é a orientaçao da c1ualidade dos prograrnas implantados pelo 
estado ftceao investirnento. Os rribunais (IC conta, em geral, tCm 
orientado 0 aprimoramento da gestio püblica para determinar a real 
qualidadc dos serviços e ou produtos adquiridos, sendo considerada 
a complexiclade e variabilidade de aspectos tangIvcis, que podern ser 
controlados para cada aquisiçio e invcstimento pul)lico. Entretanro, 
C) gestor publico vem enfrentando no dia-a-dia urn contexto cxtrc-
mamente dificil para configurar Os padrôes de garantia dc qualiclade 
airnejados pelo estado, visto que de urn lado Os controles e a buro-
cracia interferern no custo final dos produtos c ou serviços, c dc 

outro, a in1exibiIidadc dos parâmetros legais impöem morosidade 
na aplicacao do recurso orçarnentário. 

Nesse sentido, fiOSS() pro;ct() prctendc ahordara questIo da 
qualidade considerando it inIpressa() do bencficiario cias pohtica.s, 
progratnas e projctos de csportc e 1a'er, descnvolvidos no atnhito 
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dos varios nIvcis do podcr p01)11c0. 0 controlc de qualidade cstá 
posto corno urna avahaçao con tinua do nivel dc satisaçao dos usuã-
rios doS scrviços de esporte c lazer, perrnitindo ao cstado intervir no 
processo C1Uafld() os resultados determinarern curva negativa dc sa-
tisfaçio quase de forma irncdiata a constataçTio da pesquisa. já no 
contexto cia gcstão da cualidadc, podernos corn nosso pro jeto deter-
minar, diante dos )OfltOS de controle, qua! o CStagio da qualidadc dos 
serviços prestados, a acctaçio da cornunidade as iniciatwas do go-
vcrn() quanto ao csportc c lazer, bern corno, orientar quais Os aSpeC-
tos ncccssitarn de rnaior acuidade para conseguir dcterrninar o alto 
nIvcl de satisfacio dos usuários. 

0 Programa de Avaliaçao de PolIticas Püblica de Es-
porte e Lazer (P;\PPI] sociaO cstá sustentado por urna ortentaçao 
governarnental c1uaiito ao quc deve scr avaliado, permitindo ao gcstor 
pul)lico determinar quais so os aspectos que devern ser mensurados, 
quais dirnensöes cada aspecto dcve tcr, I)ern corno, 0 riIvcl dc impor-
tIncia c desempenho atribuiclo a politica ou prograrna de esporte c 
lazer part cada dirncnsáo. 0 gestor tern a possibiliclade de determi-
nar as cnndadcs, ONG's ou Prefeituras que serao avaliadas e seus 
respectivos nucleos ou rarnificaçOes. Nao ObStante ao 
dirnensionarnento ortentado, a 1:crrarncn t a  ainda determina urn con-
jUflt() (IC rnapas, graticos C hist6ricos que permitem determinar as 
tendências do nivel de satisfrçao dos I)cncficiarios. C, por conseguin-
te, a qualidade do prograrna OU poiltica, seja qual for a localidade ern 
que Sc opere a pcsquisa. 

0 P.\PPELsocia) csri adaptado para permitir qualcuer nivel 
de linguagern para construçao do proccsso dc avaliação, o quc d 
versatilidade ao instrurnento, vcz quc podernos oricntar avaliaçöcs 
distintas para o mesmo prograrna C ou politica, cm nIveis dc instru-
çao cliterenciados ra o grupo tocal avaliado. Esse contexto é 
predicado no instrurnento corno processo, perrnitindo assirn diver-
sos tipos de proccssos para o mesmo prograrna cm avaiiaçao. :\ aprc-
sentacio hnal dos rcsultados pode ser orientada conforrne as neces-
sidades da pesquisa, scndo inictalmcntc ponderada corno pesquisa 
pant grupo focal qualitativa, en trctanto, a terrarnen ta permite abor-
dagens quantitativas considerando a necessidade do gestor publico. 
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Considcrando iuc 0 I\iPiLsQ1ai. apcnas un-i instrumento 
dc contcxtualizaçao cia rcalidadc da qualidade dos programas ou 

( )liticas de csportc C iazcr dcsenvolvidos no lcrritori(:) fllCi0l)1l, 

nac) podernos dcixar de abordar a ncccssidade dc dcscnvolvunento 
dc urn proccsso de gcstao cia in1orinaçIo sobrc 0 tcrna cm cspcclal 
em ciclo V1ItUOS() do cotihcciiiicnto, COIT)O () C1UC apreSefltarn( )S na 
Figura 1 , posto quc a contextualizaçao c a cIiagramacio do con-
tcxto da coInunlcaçac) c organizaçao sao fundarncntais para 
iinplcrncntar urna fcrramcnta, coino a que aprcscntIrnos, 0)111 (1 

nulor nivcl di capilarizaçao na gcstio pcblica. 
Para lnlpicncntaçao de urn proccsso dc gcstac) cntcndcrnos 

o prograrna 1:\PPFLsoia1 comb 0 lnstrurncnt() para coicta dc: da 
dos, orientad() urna pcsquisa confornic as ncccssidadcs do cstado 
para contcxtualizar a qualidade dos servicos prestados cm [sportc c 
Lazer. :\ cstruliaração de urna politica dc estado obriga 0 cstagio da 
capitahzaçao. mflOflICflt(), cm quc SC obscrvam os rcsultados graticos 
da pesquisa orientada por 110S50 prograrna dc ava1iaço cia qualidade 
C oricnta as tendências, OS cenarios futuros para OS programas. OS 

ajustes cstratégicos ncccssários para contextualizar as dirctrizcs c 
pohticas dc csportc para toda a socicdade no l3rasfl. 

AS contribuiçocs pal-a cvoiucIo da qualidade dos po )grarnas e 
ou politicas - dctcrininada considcrando-sc as aborclagcns da capitali-
zaçio. Contudo, ncsse contcxto, 6 t-undarnc.ntat orlcntar as politicas dc 
govcmno c cstaclo nas diversas csfcras do govemno. () dcscnvolvuncnto 
dc inovaçocs, criacao dc outros prograrna (' oct 1)ohticas, on rncsrno a 
dccisio sobre a continuidacic dcssa poiltica tern a rnaior orça na qucs-
tao orçamcntana, mas o PAPPId ,social podcra subsidiar intorrnaçocs 
quc COfltribUCiTl nCStlS pC)SS1VCIS rnudancas dc 111C1110r1a continua dos 
pi-OccssoS existerites nas acöcs dc plancIuTle11t() do gOvemno. 

ROJJREDO, 	Redcs de Iiloriiiçio C de Gest5o do (;oithcciin&-iiio Modelageiii e 

CS(ClItUra de ititorncoes. In: i.\RAPANOFI, K (Org.). inieI,nw. :nJorrna)-7o e conhr-
im,w/o. Brisili: I1IICT/ 1N1 SCO, 2006. 	303-335 
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CAPTAUZAcAO -- 	 ---- 

PRATICAS 
EXPERIENCIAS 
COMPETENCAS 
CONHECIMENTOS 

USUARIOS 
COLETA PARCEROS CONTRIBUIçOES 

CLIENTES 

CONTEXTO 
CONJUNTURA 
PADROES 
NORMAS 

cRIAçAo 
INovAcAo 
OECISAO 

Figura 1 - Sistcma de Gcstão (10 Conhccuncnto cm Ci&ncia da 

Considcrando o ciclo de avaliaçOes clue  o programa perrnitc, 
a comparaçao de resultados dctermtnando a evokiçao da 1ualidadc, 
o resultado do investirncnto e o nivel de aceitacão da comunidadc 
atendida, podernos considerar que as práticas c experiências sc 
maturarn projeto a projeto, programa a programa, etapa a etapa, sen-
do fundamental observar o desenvolvimento das compctências en-
volvidas, c do conhecimcnto sobre o resultado c toda operacão do 
progratna c ou polirica avaliada. Isso permite a dererrninaçao de nor -
mas gerais pam investirnenro em Isporte c Lazcr, orientadas de acordo 
corn as conjunturas e contextos encontrados, o quc de certo retorna 
a tundarncntaçao das politicas que o cstado deve praricar para atingir 
seus objetivos, c conqwstar nIveis adccpiados dc sarisfaçiu da socic-
dade em geral, fazendo do individuo urn cida(iao incluido e inscrido 
no contexto do Esporte e Lazcr. 

Metodo 
A metodologia do PAPPELsisI foi dividida em trs fuses 

bascada no trabaiho de clisscrtaco de Corra (2006) 145  a saber: 

CORREA, Carlos Niagno X. Gti;i IIcaFlaernpresi.percc çao do trahaihador. (Disseria-
cijo de Mesirado :ipre.sentada na t ICB) VlIIvcrsldacIe (Tatôhca de Brasilia, Brasilia, 2006 
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lase I: Descriçio do objcto de cstudo. 
Ncsta fase, caracteriza-sc o prograrna a scr avaliado c 

tnapcando os proccssos de atendirnento. E de fundamental impor-
tância para a definiçao do rnodelo dc avaliaçäo a sec adotado c para 
mensurar o julgarnento dos participantes em rclaço ao prograrna e 
OU politica. 

Fase II: Avaliação 
Nesta ftsc serao idcntificadas as dimensöes do programa ciue 

scrão avahadas c o modclo de ava1iaço a ser utilizado e a obtcnço dos 
dados necessarios para a avaliaçao das respostas dos participantes. 

lstabe1ecidas as dirnensôes e os fatores quc possibilitam a 
avaliaçio desejada, utihz'a-se tim rnodck) para a inensuraço do pro-
grarna na visio dos participantes. 

;\ de6nicio dc urn modelo a ser utilizado dcvc estar dc acor-
do Corn a natureza do problerna a ser trarado. .-'tsslm, a escoiha do 
rnOdCl() para avaliacão dc urn programa ou polItica pibhca dcpcn-
de do que se quer avahar, dos dados que podem ser obtidos, dc 
como estes podcm ser trarad()s c dos resultados que sc desejarn 
obter. 

\ps a idciititicacio d;is dirnensocs consideradas irnpOrtafl-
tes para a avaliação da definicio do modelo a sec utilizado clabora-se 
urn instrumento dc anillise. 0 instrumento utilizado 6 urn questioná-
rio fechado (as qucstöes sio idcntifcadas corno caracteristicas das 
dirnensöes) que permite obtcr os dados neccssarios ira  ava1iaço 
desejada, que scrá aplicado aos participantes do prograrna. 

A ctapa seguinte constitui-se na identificacio da populacão a 
ser pesquisada. 

Coictados os dados, a fase seguinte é de inscrir os dados nos 
sistema. 

I'asc III: TratuT1ento estatIstico dos dados obtidos e anáhse 
dos resultados. 

Nesta fase, o sistema aplica as t&nicas e OS instrumentos cs-
tatIsticos para se obter informacio sobre a avaliaço dos participan-
tes cin relaçao ao prograina avahado. 
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Instrumento 
Urn cluestlonarlo  é urn conjunto de qucstOcs claboradas para 

gcrar dados neccssarios para Sc atingir OS objenvos de urn projeto, 
scndo muito importante na pesqusa cicntufica, cspccialrnente nas 
Ciências I lurnanas. 

Segundo Richardison °  (1999). OS ucstion;'irios curnprcrn 
pelo menoS duas funçôcs: dcscrevcr as caracteristicas C medir deter-
rntnadas variáveis de urn grupo social. 

Richardison (1999) destaca tambérn que o rnetodo mais oh-
jctivo para detcrrninar asatitudes de urna CSSO sol)rc certas coisas 
é obscrvar scu cornportarnento, inas ral procedlimento pode ser de 
alto custo c ocupar dernasiado tempo. 

Part podcr inedir fenôrnenos intangIvcis como atirudes, cren-
ças, valorcs, urn carninho pode scr a construçao de urna escala flume-
rica quc possa scr utilizada para medir subcttvamente 0 grau de pre-
senca (IC algo. 

1)uraritc a construçao do qucstu nario (lcvc-Se ter urn cuida-
do especial quan a linguagern crnprcgada, procurando adotar urna 
cornunicaçao fácil e rapida corn os respondenres. \s qucstOes Se-
guetn urna ordcm scquc'ncial, de acordo corn as dimensOes do pro-
grama avahado. 

Trata-se dc urn qucstionarto anonirno c auto-aplicado, cm quc 
os rcspondentcs scrio solicitados a avaliar o prograrna detinido. 

() questionaric) podc ser desenvolvido peLt cquipc gcstora. () 
sisterna perrnite criar varios protocolos para cada prograrna a scr 
a\Iliadc). 

() gcsior podera relatar 0 resultado dc urna pesquisa descriti-
va nc caritcr quantltativc) C qualitativo em que os dados apresentados 
c rI'VCLtdOS scr;io sistcinarizados, organizados e analisados pelo 
P\PPIJ sctcia1. 

Exemplificando a construçao de urn questionário 
0 CILICStiomirlo está dividido em duaS partcs. .\ primeira ava- 

RI CT I ;\ RI )IS( )Y, Robert Jarry & 	1:ihoral ires. I >eq:as1 c,il: iin'rod 	c ocltlt as. 3 
ed. Sio Paulo. .\t las, 1999. 
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ha as seis dirnensöcs conorrne figura abaixo. A segunda expressa o 
grau de satisação geral do cidadao em relação an prograrria. 

\ seguir excmplthcaremos urn modclo de qucsfionrio quc 
podc ser construiclo para urn programa do Ministério do Esportc - 
PELC 117  (Prograrna [sporte c La2cr da Cidade). 

0 Prograrna Lsporte c Lazer da Cidadc é implantaclo C 

gerenciado pela Secretaria Nacional de Desenvolvirnento do Espor-
tc e do Lacr, SNDEL, do Ministério do Esporte, e visa, cm sIntesc, 
suprir a carência de politicas pi'ibhicas e sociais que atendam 'is cres-
centes necessidades e demandas da populaço por esporte recreati-
vo C lazer, sol)retudo dac1uelas cm situacöcs de vuincrahihidade social 
c econôrnica, rcforçadoras das condicôcs de in justica e exclusão so-
cial a quc estão subrnetidas. 

PIL(' 

Aspts 	 Qualidadc do 	 t)imns.o 	Dimsno 
Conliali!ud.i.k Scgur.rnça 	Cnportamntil 	CO(pOrI Fimcos 	 Atsndimcnto 

FIGITRA I - Dinicnsöes dcfinid.s pars anilise dos parrictpantes do Progrania PEI.0 

hitp://porralcsporu'govbr/siidei/csporte_Iazcr/dctaili.jsp 
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A seguir apresentarnos as caracterIsticas dc cada urna dessas 
dirnenses. 

(uadro I (1aracteristicas das dimensöcs do P11 C 

DIMENSOES CARATERSTICAS 

ASPECTOS FISICOS Ividências fisicas percebidas facil- 
mcntc pelo cidad1o, corno material 
didático, material de divulgaçao,  cfe- 
two do pessoal, aparêncla do pessoal. 

CONFIABILIDADE Capacidade de gcrar con hança quan- 
to ao scrviço prestado, fazer o cida- 
dan confiar no programa por mcio 
de urn atendimento coilsiStciitC. 

QUALIDADE DO 
ATENDIMENTO Atender as nccessidades do cidadão 

con cxatidão e disponibilidade para 
gerar respostas. 

SEGURA.J(A JIabilidade de prover o serviço corn a 
performance prornetida e de forma 
con fiável c acurada, corno, por exern- 
plo, prcs tar scrviços de forma correta, 
dernonstrando coinpetcncta. 

DIMENSAO 
COMPORTAMENTAL Contrihuiçäo do programa para uma 

nudança cornportarnental d partir (laS 
propostas cducativas. 

DIMENSAO CORPORAL Efetiva contribuição qlie provoca mu- 
dança ein algumas valéncias fisicas. 
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Para cada uma dessas dirncnsOes o prograrna possibilita a cri-
ação de in(irneras questöcs (niirnero igual jra cada dirnensao). (.) 
grau de satisfação geral do cidadão cm rclação ao programa é avalia-
do no final do questionãrio corn urna escala que. varia de 0 a 10. 

1'istas qucstöes estão estruturadas pelo P.\PPFLsia1 con-
forme a escala I .ikert 148 , que procura avaliar as concordãncias e/ou 
discordancias cm rclação ao proposto pelos avaliados. .\ cada res-
posta c atribuido urn nurnero quc reticte a dircção cia atirude do 
rcspondcntc em rclação a cada afirmação. 

0 qucstionãrio aprcsenta cinco opcöcs dc respostas, em urna 
escala variando de 1 a 5, segundo a importãncia c 0 desempenho dc 
tais caracterIsticas. 

Segundo Chisnall' 49  (1973, p.  174 a 176), as escalas Likcrt 
possuern rrn'iltipias qualidadcs. Permitern, por exemplo, obter in-
forrnaçncs sobre o nIvcl dos sentirnentos dos rcspondcntes, o clue 
II1C possihilita mator Iiberdadc, urna vez quc não se restringern ao 
simpics "concordo ou discordo". Outra vantagern é forneccr dire-
çöcs sobre a atitude do entrevistado cm relaçao a cacla afirmação. 

No entanto, segundo Richardison (1999), não Sc podc dar 
urn significado absoluto aos escores da escala I ikcrt, pois csscs são 
relativos aqucics para os quais Sc construtu a cscala. 

Na anãlisc Importância/Descrnpenho podc-sc desenvolver 
urna avahaçao quc mede duas dirncnsöes esscnciais da c1ualidadc de 
urn programa/politica: 

• 	A perccpção do cidadão sobre a importância do progra- 
ma/politica. 

• 	A Pcrccpcao  do cidadão sobre o desempenho do pro- 
grama/poiltica. 

A escala Likert, proposta por Rensis I.ikert cm 1932, é uma escala em que Os 

respoudentes so sohcitado no so a concordarem ou discordaretu das atirmacoes, 
titas tainbein a tnformarcin qual o sen grail de coiscorduicia/discorcliicta. 
Clnsiiall, Peter. licirke/ing rescareb: analysisuid nicasoremeilt. \[cGraw-Hi11: 1973 
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Modelo para Avaliaçao do Programa PELC 
()s dados obtidos no questlonaric) oram ordenados c trata-

cbs utilizando-se o rnodelo P(Y1'ENCTAL DF. \LMlN10 D:\  
SXFISF\çAO DO CID;\DO (c;cv index adaptado), proposto 
por \\7111:.ud I Iotn (1997). 

O modebo PASC é uma forma de medir o quanto se pode 
meihorar percentualmente o valor do programa/politica, nas diver-
sas dimensöcs consideradas, segundo a percepço do bencficiário. 

O Indicc PASC, para urna dirncnsio quakuer, é calculado 
considerando dois fitores: o valor percebido (\PC) e o valor deseja-
do por dc (VOC), calculado em ainço da avaliação da lrnporttn-
cia/desempenho atrll)uida i dimensao considerada, segundo julga-
mento do cidadio (o cálculo do mndice PASC original cstá detaihado 
nos .\ncxos I c II). 

Em nosso trahalho utilizarnos e adaptamos este modebo para 
a incnsuraciio do grau de satisfcio dos beneficiários cm rclação aos 
programas e politicas publicas de esporte e de lazer. 

Avaliaçäo 
\léin dos fatores agilidade e tlexd)ilidade, I) P:\PPkLsocjal  

justitica-se por permitir ao avaliador estabelecer urn ninkiiz dos atri-
butos dcntro de cada dirnensão ciue  deveriam ter mais arençäo, dado 
0 julgarnento dos beneticiarios. 

Lorno rcsultado, o prograrna possihilita a crnissão de graficos 
c relatórios para tacilitar a compreensio dos gcstores, contribuindo 
para dccisôes mais eficazes em relaçio as atividades quc visam aten-
der o cidadão, c, conscquenternente, a() programa/politica implanta-
do ita cidade 00 regiao. 

Coin a uti!izaco do software, poderao surgir contribuiçOcs 
(_1C Sac) aplicaveis, meihorando os mctodos C processos implanta-
dos, proporcionando major cficiência e quahdadc dos resultados ge-
rados, alérn de possibilitar uma construcao continuada (los prOgra-
rnas ou politicas soctais. 

() nioclelo de \Villard I lout tot publictdo ila revista QuaIir Progress! Maro, de 1997-
\[ake Litsiomer Service Analyses a Little caster With the PGCV Index 
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Caracterizaçao do püblico-alvo do PAPPELsocii1 
l)irctorcs e gestores dc programas c polIticas piiblicas, atuan-

tes em cualquer uma das rrês esferas do governo (Municipal, Esta-
dual ou Federal), que procuram sempre inovar seus modelos dc ges-
tao do scrviço pi'ibhco. 

Passo a passo de utilização da mIdia 
Requisitos MInimos 

\Vindows 2000 Service Pack 3; 
Windows 98; Windows 98 Second Edition; Windows ME; 
\Vindows Server 2003; \Vindows Vista Business; Windows 
Vista Business 64-bit edition; Windows Vista Enterprise; 
Windows Vista Enterprise 64-bit edition; Windows Vista 
1-lome Basic; Windows Vista Home Basic 64-bit edition; 
\Viridows Vista I-Tome Premium; Wmdows Vista Ilome 
Premium 64-bit edition; Windows Vista Starter; Windows 
Vista Ultimate; Windows Vista Ultimate 64-bit edition; 
\Vindows XP Service Pack 2 

• Espaço em disco requerido: 280 MB 
• Processador: 400 megahertz (MHz) 
• Mernó,ia RAM: 96 megabytes (MB) 
• 	SoJtiitv'e 

• Microsoft .NET Framework version 2 
• Crystal Reports for NET Framework 2.0 
• 	Microsoft Internet Explorer 6.0 corn Service Pack 1. 
• Microsoft Data Access Components (M1)AC) 2.8 for data 

access applications. 
• 	Windows Installer version 3.0 
• 	Microsoft SQL Server 2005 Express Edition'iela Principal 
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1sta 6 a ida inicial do sistcma. \través dcla é possivel accssar 
as principais funcöcs do Sistcma dc \va1iaçio de Satisficio. Para 
abnr a tela desejada, clique no menu correspondente. 

- 	 iLJ 
Cy,,enss Ca.,bcs A'uI.ç 	PPa 
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Unidades Gestoras 
Nesta tela é possivel cadastrar as unidades gestoras das politicas 

pUl)IICaS. 1' possivel giiardar informaçoes de contato tais corno 
teiefoncs e email. E ncccss'irio o cadastro das unidades gestoras para 

posterior dcfinição da politica p6biica. 

	

Y'1 rn, 	 i21 

- - 	
-- 	FUO da pesQusa 

LltiT1E4: 

cia  

	

- 	
saa a Opecaco V ' 

	

¶:N, 	_r—i I  EcKa ue 

Noo  I' 

	

. 	
.  

P4ovo telefono 

N 	 - 

contato  

Operaçoes: 
Pecquisar: Digite na caxa de filtro uma partc do IlOfliC da uni-
dadc gestora a ser localizada, em seguida pressione o botio 
"Iocalizar". 
Inc/ui, iiot.a ui,idadees/oia: Clk1uc no botão "Novo", cm scgui- 
cia prccncha o formulário e ciiuc  no I)OtaO "salvar". 
bdi/ar unidade gesioia: Selecione uma unidade gcsrora na lista 
"Resultados", altere as informaçñes no t -ormulario c clicue 
no botao "Saivar". 
b.\c/u:rumdadegestora: Seiccione uma unidade gestora na lista 
"Resultados". pressionc a tecla "Delete". -\parecerá uma tela 
dc confirmação, basta confirmar e a unidade scrá cxcluIda. 
(;aso a unidade selecionada já estivcr em uso no sistema, não 
scrI possIvel exciul-la. 
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Cadastro de Conveniados 
Nesta tela é possivel cadastrar as entidades conveniadas para 

rcalização das polIticas pi'iblicas. E possIvel guardar informaçöcs dc 
contato tais CO() tekfones e email. F. neccssario o cadastro (10 

conveniado para posterior definiçao da polItica piiblica. 

ROO da pesqusa 1 
lish, or,  

-..-.- 

Carice 	c 

I 

I- 

I 	 4t 	• ' I 	. 

tat 	I- 
I1Stt 	 ____ 

ExciuoteFelone 

Lii 
OperaçOes: 

Pesqiiisar: Digitc na caixa (IC hitro uma parte do nome da en-
tidade convcniada a ser localizada, em seguida pressionc o 
hotao "Localizar". 
Inc/ieir now corn cu/ada: Clique no botio "Novo", cm scguida 
pi-cencha o forniuhirio e clique no botio "salvar". 
Ed/tar t011! ernada: Selecione uma caracterIstica na lista "Resul-
tados", alterc as inforrnaçOes no formulArlio c clique no ho-
tio "Salvar". 
h.\c/uir corn cnada: Sclecionc uma cntidadc conveniada na lista 
"Resultados", prcssionc a tecla "Delete". :\pareccri uma tela 
de confirrnaçio, hasta confirmar e a entidade scrá excluIda. 
Caso a entidade seiccionada ja estiver em uso no sistemna, nio 
sera possivel exclui-la. 
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Cadastro de Dimensöes 
Ncsta tela é possIvel cadastrar as dimensöcs que serão utiliza-

das na claboraço das avaliaçôes. As dirncnsöes serao utilizadas para 
agrupar as caracterIsticas e reprcscntario as catcgorias da avaliaçao. 
Cada dimensão cadastrada pode ser utilizada cm várias avaliaçôes, 
sem que haja a neccssicladc dc cadastrar vãrias dirnensöes corn o 
mesmo norne. 

Fttrodapesusa 

	

- 	 Lcc*.l 

	

Lsti 	o resados 	- 
Ja ieSa 

[-..- 

/  

	

Concaa a 	ça 	I 	a opeacao 
acIo /' 

/ 

Operaçôes: 
Pc.Iqui.cc:n: Digite na caixa de tiltro urni parte do nonie da di-
mcnsão a ser localizada, em seguida presSbolic 0 botao "Lo-
calizar". 
Inc/ui,' nova dimensão: Clique no boto "Novo", cm scgiiida 
prcencha o formularto c clique no botão "salvar". 
Eiditardernensao: Seiccione uma climcnsão na lista "Resultados", 
altcrc as informaçOes no forrnulário e clique no botão "Sal-
var 
Jj\c//jjv dimensão: Sciecione urna dirnensão na lista "Resulta-
dos", pressione a tecla "1)cicte". Aparccerá uma tcla de con-
tirmaçao, basta con firmar c a dirnensao serã exciulda. Caso a 
dimcnsão sciecionada já estiver cm uso no sistema, não scrá 
possivel cxclui-la. 
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Cadastro de CaracterIsticas 
\csra teLi é possIvel (:adastrar as caractcrIsrcas (qucstionirio 

de c.ida cliicnsi ) qUe serao utilizadas fl1 cLihoraçao dasavaliaçöes. 
As caracreristicas serao agrupadas cn'i dirnensöes c representarao as 
perguntas disponIveis na avaliaçao. Cada caracterIstica cadastrada podc 
ser urilizada em rias tvaliaçöcs, scm quc haia a ncccssidadc de ca 
dastrar varias caracterisricas corn o rnesmo norne. 

Ustaas ysufl.das 
di pesqLnsd 

I 
.11 

CnceIa .- Upr.ca 

- 11111 
Ih N0,  

r 

J t3 
:N 

- 	 iftra da pestnsa j 

Saiva a operaco 

Operaçoes: 
Pe.qm.w: l)igitc na caixa dc flltro urna partc do cotitcudo da 
caracteristica d ser localizada, em scguida pressionc o hotao 

Incluir 
"I .ocalizar". 

iioii cat ac/ens/ica: Clique no botao "Novo", cm seguida 
precncha o ortnulario e clique no botao "salvar". 
Ldiiw irac/ethtica: Selecione urna caracteristica na hsta "Re-
sultados", altere as informaçöes no Iormulario c clique no 
hotao "Salvar". 
b.\cIiezr caracleiic/eca: Seiccione uma caricterIstica na lista "Re-
suliados", pressione a tecla "Delete". .\pareccrá Limt teLi de 
contirrnaçao, ixista coiihrmar e a caracterIstica scrá exciulda. 
Caso a caracteristica seiccionada já estiver em uso no sistema, 
nao scr;i posivel exclulia. 
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Athciona nova 	- - 
d,menso 

Z a da 
nsio - 

Cadastro de AvaliaçOes 
Nesta tela 6 possIvel cadastrar as avaliacöes que estarão dis-

ponIvcis para scrern utilizadas na politica p6b1tca A ava1iaço é 0 

protocolo que contem as dirncnsöes c qucstionário, ou scja, caractc 
risticas de cada dirnensio, a ser aplicado durante a 1)Cs11s1. 

Nesta tela serio definidas as dtrncnsOes, exemplo: qualiclade 
do at-endirnento, aspectos IiSiCOS e outros, a scrern avaliadas, bern corno 
as caracteristicas que represent-am perguntas para cada dirncnsao. 

\ ordcrn de cxibicão das dimCnSöeS c das caracterIsticas pode 
scr dcfinida a critério do usuario. Cada avaliação cadastrada pode ser 
utilizada em várias poilticas pCiblicas, sem que haja a neccssidade de 
cadastrar \rias avaliaçöes con -i o mesmo conteudo. 

FiIto di osusi 

oFo. 	 sj Move a caracteristica 
Dara  Ol•fl8  

Romow a 
CAPACUMSIK 	dnerso atil 

- 

da avatiaço I I 	Move a caracteristica I 
-J parabaixo 

] 

-- 	Toxtoda - 0 
caractevistica 0 

0 

OperaçOes: 
Pesquisw -: Digitc na caixa de flit-to urna parte do nome da ava -
iiação a ser localizada, cm seguida prcssionc o hoto "Locali-
zar". 
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f/h//li; nwa wa/iaäo: Clique no boto "Novo", em seguida 
P 1 ce 1 l o forrnuLirio c clique no botao "salvar". 
&/itai'ai'a/iacão: Selecione uma avallaca(:) na hsta "Rcsultados", 
altere as informaçöcs no forrnuk'trio c clique no hotao "Sal-
var 
/l/ie,'ar ordern c/as dimeusöes ('i/Ic/i/sdo e edião): Clique na gula que 
corresponda i dimensao a scr re-ordenada e scgure o botio 
do mouse, ern seguida arraste a guia para a direita ou esquer-
da, posicionando a dimcnsio na ordem desejada. 
/1//era, ordem das caiacie,/clicas ('inc/usâo e ed400): Clique nos bo-
tOes "para CuTia" C "para baixo" CIUC  csrao localizados no lado 
eSquerdo cia caracteristica. 
Lvcluir a,a/iaão: Sclecione urna avaliacio na lista "Resulta-
dos", pressione a tccla "Delete" . Apareceri uma tela de con-
hrmaçao, basta conhrmar e a avaliacao será exciulda. Caso a 
avaliaçac) selecionada ja estivCr (ITI U5() III si5ten1L [1O sent 
possivel exciul-la. 

Cadastro de Poilticas Pblicas 
Nesta tela é possivcl cadastrar as po1itics pul)licas. F através 

dela que o processo dc avaIiacio da satisfacão de parricipantes de 
uma pohtica pt'tblica será iniciado. Sernprc quc houver uma nova ne-
cessidade dc avaliar uma polItica pi.iblica, seni criado urn novo regis-
tro nesta tela. Esra é a 6ltina tela onde serao cadastrados os dados 
iiri iniciar o processo de avaliação. Portanto, as dtmnensc)es, caracte-
rIsticas, avaliaçio, unidade gestora e conveniado devem ter sido ca-
dastrados em suas respectivas telas. 

I' através desta tela ainda é que seri acessada 1 tela de lança-
inetito (IC dados da pesquisa. 
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Po,, P4k, Fiflro da pequsa 

ptm- 

U LoC*l 
usia os re5uIt,3do - 

_ -- 
---J 
emsàoderónos 	

j 
*e 1PLC  

• 

Undade G.do. 	 5ac* 	4* Uen, 	.rao4* L 	. 4. j 

k* 

' 

OperaçOes: 
Pe.c'jtllcar: Digite na caixa de Filtro uma parte do contcüdo da 
politica pul)lica a ser localizada, cm seguida pressionc o 1)0-

tao "Localizar". 
inc/iiii noiapo/fticapüb/ica: Clic1ue no botao "Novo", cm scgui- 
da preencha o formulário c clique no hotao "salvar". 
idi/uipo/z/ica püh/ica: Selecione uma politica publica na lista 
"Resultados", altere as inforrnaçöcs no tormulario e clique 

I 1)(tO "Salvar". 
I .\c/mrpo/Itica pub//ca: Selecione urna politica publica na lista 
"Rcsultados", pressione a tecla "Delete".. \parecerI uma tela 
de conhrmaçao, basta confirmar e a politica scrá exciulda. 
Caso a politica selecionada á estiver ern uso no sistema, nio 
scrá possivel excluI-la. 

Lançamento de Dados 
[sta e a tela responsIvcl pclo lançamento dos dados coletados 

na avaliaçao. Cada u1ucstionario respondido durante a pesquisa deve 
ser transfcrido para 0 1)anc() dc dados atravcs deste tormularto 

402 



I12i 

N.ta Gv 0, 	
Lf01a a 

N. 	 d 	r 	EtadoCIl 

EccLde 	I 	 f 
Novo 

p 	E'coi Cabdide OwfidWe 	 S,anc D.n40 CQIVWamw4l D 

1 
r 	 Caracefj r 	r1 r 

Noadodesempenho 

Nota da tmpoi'thnca 
03 ca*cnistic.___ 

Ucn'r.pevtho - 	- 

r 	r 	r- 	r- 	c 	r, r 	r 	r 

CT*ifltSTIt4 

	r 	r 

Operaçoes: 
JilL/mr tiwo /aneameizfo: Clique no hotao ''\ovo", cm scguida 
prccncha o torrnulario c clique no 1)otaO "salvar''. 
Obceizi 1'ão: \ao é possivel cxcluir urn Iançarncnto, urna vcz 
quc a avallaça() nio idcntittca o cntrc\-istado. 

Emissão dc Relatórios 
I sta é a tela resp nsvc1 pcla gcraçiu dos relitorios disp )u1-

veis no Sistetud. \ tcla posslI)lllta dehoir urn tiltro h:lSCad() nas Uni-
ditdCS Ciestoras c suas subunidadcs, bern corn() definir cuais rclatori-
()S serio gerados. Podem-se escoiher três iormat )S diferentes para o 
arquivo de relatorto terado. 
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Gero 0 

do aruvo gerado 
 

	

Germ 	Carlicew 

.\prcsciltarnos abaixo a rclação dos indicadorcs que o siste-
ma gcra ins tantaneamnente. 

• 1)etermninacio do potencial de auniento cia sattsfaçio do 
l)cneficlario em rc1acio ao programa. 

• I)cterminaçäo do grau de satistaçio geral dos beneflci{irios erii 
rclaçao ao prograina. 

• 1)ctcrininaçio das dimensOes quc possuern maior ou menor 
imnpacto ILl perccpçio atribuíclas pelos benehciirios. 

• I)ctcrniinaçio das variãveis que iiTII)aCtafll flegatiVa ()U positi- 
\amentc na dimensio avaliada 

• Comparacio dc todos os rcsultados por SCXO C faixa etária. 
• Cniprovacio da con fiabilidadc das respostas dtrlVeS da anihsc 

cia satisfaçao geml Coin a percepcao dada para cad:i dimcnsao. 
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Para exemplificar anexarnos algtins gráficos: 
PotencaI de aurncnto da sitistaçIo par1 cada dimensao avalia-
da. 
Escores rn'dios da importância c do desempenho, por di-
rncnsão, segundo a avaIiaçio dos bcneficiirios do prcgrarna. 
Resurno das avaliaçöcs dos hencficiários sobre o desempe-
nho das caractcrIsticas. 
Resurno das avaliacöcs dos l)enehclarios sol)rc a irnportância 
das caracterIsticas. 

D. \Iodelo do questionarlo impresSo para avaliaçao in locu. 
6. Continuaço do qucstlonario - avaliação do grau dc satisfacio 

geral do programa, escolaridade, idade.gêncro e cstado civil. 
Gráiico informando a {aea etiria dos beneticiartos. 

Potencial do Aumento da Satisfaçao 

	

711 
	

28.58  

	

24 
	

7248 
2 I4 

	

0 
20 
	

18.95  
C 

It 

12 

U 
C 
C 
0 
0. 

Ounonto I 	Dmensbo 2 	Donwnsbo 3 	Dui*nl.Ao 4 	Dimenso 5 	Out1onsO 8 

DlmensOes 

405 



Escoi-es médios da importanca e do desempenho. por dimensâo. segundo a avaiacao dos 

beneficiârios do programa 

430 

4.00 

3.50 

3.00 

2.50 

2.00 

'.50 

1.00 

0.50 

0.00 
0 	 D.tninijo 2 	Dqnnjo 3 	C 	 DUflriljO 5 	D,n.nso $ 

R,t..aai, 	 d0 Or.e'..a-c, s*r. U Oniap*o 3 

* _ 
CA.I*CTflSTJCAI 4 ii N III - 1.44 

C&4AC1.NftI.CA, lb 74 N II ft Ill 

Actt_ncAl II '4 13 ft III 1.74 

CAWTtAWnCAI I 
CM4C1Ift3fl3Ct  

C44AC?UNWC*I I a n itt hi (14 

C.4A&C'INITICA, a 1 44 714 ft (II 

Ctbft1It4hI  

CM44tV4t1CA77  

CA*44110CAI1 4 2 ft It 74 (II 

CINVIICAII  

CA*AC74**nCAhS I I LI N lit All 

CMC1CINmCAI, 7 I 44 II lIe LII 

• IL 74 III AI 

CCIt7I2IMI • • t III U III 

Ca&h.CltJTiCAhI 7 II 44 - in its 

I. 
* ItpAU 

U ta_ft 
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n A,nçtcI an lio-*c-  ',n flat.. S.POIIMCU in Crat.. sc., 

-H - 
- SI mjH HjII 

C&LACII*W1CAJ II 115 IS SM 

C&ftAcIIRHfltAI I 11 	U HI 17 LU 

CAXACII*iIJ,CAI S ii U II 50 5*1 

t#.*ACIIIIIZtC** 

CALACI1IS$flCAS I I H ill 1*1 5.15 

________________________________________________ - - • 

15 U U US 15 III 

CIJACI7HWWI - Ill I 

CWCT*M1l I H H UI 

CIAICITRSI1CAII I I SI Ill LII 

CAIAtISxwrC*?4 I I U IS III LII 

CActtRI%SICAI$ I £ II III In Of 

CAPACIIISIHCAI* S 1*705515 

055I1*ISI1WI S S II It III lIt 

C*RACflSIISICA II I SI III 511*' 

LA*AC1!*IIICA IS I I II U 1* £11 

•0I 

55 SI*IIISI 
SI I 	 -s 

Faixa etária dos beneficiários 

1'aixa Itária I oO 

/\té 12 anoS 0 0,00 

1)e 13 a 24 anos 60 22,22 

1)c 25 a 64 anus 210 77,78 

Acirna dc 64 anus  

Total 270 100,0 

Anexo I 

;a1ct10 do I ndice 1-\SC 
vD(; - vp(; 

PASC = 	 x 100 
VI)C_—_(I_x DD1 111, 11) 
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cm quc: 

' V1)C = I x I)Dmax. 
\TPC J x 1)PC. 

'- I = lrnport2uicia atriluIda pclo clientc i dirncnsio da qualida-
de avi.liada. 

,- 1)l)niax = Desempcnho máxnio dcscjado pclo cliente na di-
nacnsao avaliada. 

.'- 1)PC = l)escmpcnlio da organizacio percebido pelo eliente 
na ciincnsio avaliada. 

- I)I)min = I)esempenho minimo quc 0 clienic pode atribuir i 

dirncnso avaliada. 

Nesta ec1uação, (V1)C - \TC) represcnta a lacuna entrc o 
valor desejado C I) valor perccbido pclo cliente. 

Suponha 	uma dimcnsao, por cxcmplo, contabihdadc, 

OS clientcs atril)uiram C) valor 4 cm importancla c 3 pam o desempenho 
da organizaçao prcstadora de scrviço, cin uma cscala dc I .ikert quc 
varia dc I a S. Nste caso tcrnos: 

VPC = 4 x 3 = 12 
VI)C = 4 x 5 = 20 
I x 1)I)rnin = 4 x 1 	4 

PASC = 

L VDC 

VDC - VPC 

x 100 

20 - 12 

= 

8 

x 100 = 50% 

- (I x DDmin) 20 —4 16 

() Indice PASC possibilita priorizar as acöcs para mclhoria 
dos scrviços prestados. 0 excrnplo acima demonstra existir SO°/o dc 
possihilidade. 
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\nexo 2 

Indice PASC para cada dirncnsao considerada, segundo a ava-
liaçao dC cada respondente 

nk 

l(k,j,r) x(DDmax—DPc(k,j,r 
PASc(j,r) = _____________________

nk  
(DDmax—DDmr x (k,j,r) 

eru que: 
e- PASC (, r) = Indice PASC para a dirnensio 1  na avalia-

cao do rcspondcnre r. 
r I (k, ;. r) = VaI()r dtrll)UidO i inport[incIa da caracteristica 

k cia dirncnsao j, pelo respondente r. 
'- DPC (k, 1, r) valor atrihuldo ao desempenho da orga- 

nizaç10 prestadora tie servico. na  caracteristica k da di- 
rncnsao j,  de acordo corn a perccpcic do respondcnte r. 

r 1)I)rnax = valor rnxirno que o rcspondcnre podera atri- 
buir ao dcsernpenho deSejado, de acordo corn a escala 
U till zada. 

1- I)1)niiii 	valor rninirnc) que o respondente c]Lleflte p0- 

dcri atrihuir ao desempenho desejado, de acotdo COITI a 
escala utilizada. 

.'- nk = nürnero de caracrerisucas c wisidcradas na diineri-
sac) J. 

'- C) mndice P-\SC rncclio para urna dirnensao divalcJucr, Sc-

gundoaavaliaçao dos resp )nden teS e dad() ( )r: 

nr 

PASC(j,r) 
PASC(j) = 1-1 

nr 
qLIC: 

- p:\s (: (j) 	Indice RASC rndio para dirnensao J. 
- PSC . r) 	Indicc P.-\s(; na (Iirnensao j, segundo a 

avaliacao do rcspondenre r. 
or = tic'uicro de rcsp()ildcntcs 
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BOLETIM EDUCAçAO F'StCA 

F'lfrain Niacici c Silva 51  

Resumo: Lstc artigo apresenta o .%lte do I3olcttrn Lciucacâo Fisica 
(BolctirnEF),descrcvendo su'as principats caracteristicas, seçOes e contcñdo. 
() objetivo do cue C sociaiizar 0 conhecinientci cientifico produzid() pela 
I ducação I "Isica, I sporrc e Lazer, utilizando-se de teenologias C midias 
digitais coin rectrsos de acessibilidade para contnbuir corn a qu'alihcacao 
profissional e ctcntIfica dc profcssorcs, aluilos C agentes Sociais engajados 
COifl 0 dcscnvolvirnento da area esportiva no Brasil. 

Introduçao 
os niovirncfltos de consolidaçao da Fducaçao FIstca 

brasilcira iniciados nas dcadas dc 8() e 90 C o crescirnento dc pro-
gt-anlas de pOs-graduacio (tuicio .ceui.cu), twiibérn houve urn aurnento 
dc fornia signi1cativa e qualitativa na 1)roduç50 cientIfica cia umrea e 
igualrncntc a quantidade de tnforrnaçöes aurnent-ararn, cniando un -ia 
necessidade cuRia vez maior de urn velculo que concentrasse C 

muLxltnizassc o alcance destas infc)rrnaçoes. 
Paraiclo a este processo dc crescirnento da I-'ducaço Fisica 

brasileira, tarnbcrn houve uiTi uuhincflto CXtCSSlV() cias tecnologias de 
inforrnaçio e cornunicaçio cspecialnientc c vcrtlginosarncnte cia 
ill/el net C suas tccnologias. 

Dessa forma urn site brasilciro dc Educacio IIsica quc Sc apro-
priasse destas tccnologias era irninente C, utilizanido da experiência 
corno editor do peniodico Boletirn [dticico Fisica' 52  (SILV.A, 2003), 
toi criuido o we BoictirnEF no cndercço: \v\v\\WoIctirnEF.org  

Professor de Ediicaço I'isica liCCIICia(I() pcl:i LFMS 'ati.iiuiciite e gcstor di' nhtoria 
do C1.\D/ ( 1 oB c editor do site www. Bolci iii I:F, r ,o,  Coot :110: 

ci raiii mac ie1ceboIetiimicf.m mrg 

U p(-ri()dico mimicioti cmii 22 (Ic :11)0! di' 2001 corn o norne (IC Boletnim kdimcaçao Fisica 
e o ISSN 1677-I 354, semido publicado m6 janciro de 2004, apOs esia data o 001mw foi 
:mlter:iilo Ir:m  Boletini Bras,Ic'iro di' Educaçao l'isica mo registro ISSY par:l I 51)6-2245 

2004). 



\tualmente através do I3olctirriEF protessores univcrsittri-
os, alunos de grad aaçao C pôs-graduaçIo. atletas, fedcraçöes esporti-
vas, agentes sociats c dcmais protissionais (IC 1ducaçio FIsica. Es- 

rte e I azer, niantêrn-se inforrnados s )hre os rccentcs acoilteci-
inentos da lrca, têin tici1 e livrc acesso aos trahalbos cientihcos pro-
duzidos, podern consultar c/ou divulgar congressos, Simposios, even-
tos C cursos, ver OS lançarncntos dc Iivros e revistas, 11rticipat  de 
discussOes no trum, divulgar SCUS artigos, rnonograhas, disserta-
cOcs, teses c dcrnais tral)alhos acadcnucos, hem corn() consultar urn 
aillpIo accrvo de irabaihos cientilacos. 

() E3oletirnEF ao l()flgo dos aos csta se tornando urn dos 
pruicilvis meios de consulta is inforrnaçöes cienuhcas c qualitica-
çao protissional, nao SO para OS que cstio diretarnente ligados is 
polIticas pi.'iblicas de esporte e lazer, corno t ml .rn a grandc Area da 
l.ducaçao Fisica, rnantcndo sempre scu foco principal na socializa-
cao do con hecimento cientitico de forma livre e gratuita. 

o que é o site do BoletimEF? 
Ncst:t pane do artigo C teito urna breve aprcSentaçao de cada 

urna das scçOes cjue cornpöcrn o si/c do B.IeumEF' 53 . Seu ohjctivo c 
facilitar o cntcndirnent-o sobre todo conreudo dtsponível e rnaximizar 
a cxploracao Cli.' suas errarnen tas. 

Página principal 
No centro da pIgina vocé encontra os pnincipais destaqucs c 

atualizaçôes do site. No lado dircito estao (lestacados alguns dos tra-
halhos disponiveis na bthliotcca digital. No lado esquerdo hI o menu 
de navegacio CIUC  leva a cada urna de SUaS seçocs . :\baixo do menu 
ha urn espaco onde é possivel cadastrar scu e-mail para rccchcr as 
atuahzaçocs do si/c e o periódico Boletirn Brasileiro (IC Educaço 
FIsica. Através da p1gina principal é possivel ir a I odas as demais 
scçcs.:\h:.ixo segue a descrico detaihada de cada urna delas. 

Pot st tralar de uina midia digital em inein web, para accsar o site do l)OIctjiliEI 

IWCCSSII3 alwIias (IC Lull coinputador cool conexao a :,:kr,,elc iiiii navegador web (Colon 
0 tiitcriot RXJ)lorCr OIl 0 hrefox), pa acescar o srt, aI)ra sell llavcga(lor e digite o 
eli(lc'rc'c() svwvbolciiiiref.org  
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Biblioteca Digital de Educação FIsica, Esporte e Sa6de' 5 ' 

;\ bibliotcca digital tornou-sc utna das principals rctcrências 
cm consulta c pesquisas dc tiitorn'iaçocs cicntlticas mi itca, contando 
atualincnte coin urn acervo dc mats dc 2 mil trabalhos dc livrc acesso 
e mais dc I milho dc dovnioadr. Para visualizar os arquivos bastar ter 
urn Icitor gratuito dc Pl)F 155 . F. possivcl navcgar pclas p'iginas da bibli-
otcca c vcr os trabaihos ordenados pela data dc inclusao no acervo, 
alem disso, CliCanck) cm dna do hotao "Downloads" voce pode fazcr 
uma classiftcação (los tral)alhos mais baixados cm ordern crcsccnte e 
clicando novarnenic cm ordcm decrcscentc, a mesma classihcaçio é 
possíc1 clicando nos botoes "Data" OU ''Autor", para classiticar por 
data dc inclusio no accrvo ou ordem alfabelica dos autorcs. Para urna 
biisca direta vocc pock digitar 0 flume do autor ou palavra-chavc Sc)-

brc o cuc  cstá pcsc1uisando, assirn ten'i uin resultado ITlais prectso sobre 
o tcma dc scu interesse. \cima do campo dc busca ficam disponIvcis 
as inorrnaçôcs sobrc a bibliotcca e como abrir Os arquivos. além das 
oncntacöcs dc corno enviar seus trabaihos para divulgacao. 

Na rclaçio dos trabalhos basta clicar cm urn dcles para it a 
uma pigitia corn as intorrnaçöcs para uso em citaçöes c retcrênci- 

rcsurno c logo ahaixo fica urn Iiiik para 0 dO))ul/Oa(1 do trahalho 
cornplcto I)' 

:\ partir (10 inicio (Ic 2008 foi implcmcntado urn tormato dc 
PDF accssIvcl, seguindo urna padronizaçao IS()s,  c qual ftcilita o 
accsso a todos OS usuarios c possihilita inclusive o accsso dc pessoas 
corn neccssidadcs cspcciais. Os arquivos anterlorcs estao scndo rcor -
ganizados, pOiS CStaO cm tormato compactados' 59 , porern em breve 
todos cstarao cm tormato acessivel. 

' Link paid acesso diteto: 	vboIeiimeforg/hibhoteca 

() leitor itials coiiliecjdo é o Adobe Reader, was VOC Pode escoiher (itial<i!1Cr 0111 (IC 

Si1;i preterericia 'ilais iiitoriiiacoes sobrc 0 forinato PI)F ciii http//pt.wikip&diaorg/ 

wiki/PdI 

Na hibhotcca digital do BoleiuiiEl t usado o padräo de refcriicia da NBR 6023:2002. 

orbs (iS tral,alhos (lisponiveis na biblioteca so coiitpletos, de livrc acesso c gratiiitos. 

hitp://pIwikupedia.oi'g/wiki/ISO 

Para acessar os arqiiIvOs inais anhigos C iiecescrlo 11111 prograina quc (lcscOnhI)SCLC 

:lrqtIivos. ZiP coillo o \VinZiP on o \X'inRAR, iiiac, após a atualiacio do acervo Inals 

liuhlgo Iodos os aripuivos di hublioteca ticario apelius ciii P1)1 
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itstis tnodihcaçoes e as parcerias corn Os principals i ) crtocll -
COS de Lducaca() FIsica do l3rasil, e aiguns do extcrior, permitern a 
iiidcxaçio de todos os novos nurneros iia biblioteca do J3olctirnEF, 
o citie possii)iiita a disponibilidade gratuila de centenas de artigos ja 
iiidexados C outras Centenas em processo dc indcxaçao. 

Forum de Educação FIsica, Esporte e Saüde °  
LT ilizando de urna tecnologia i n vadora na Area, a 

irnpicrnentaçao do Forum de Educacio Fisica, F.sporte c SaOdc a 
partir do segundo sernestre de 2006, contempia praticilmente todas 
as {ircas da 1ducaçao Fisica, criando urn amplo cspaco de discussio 
e atuaiizaçao protissional. 

Quziquer usuIrio pode accssar o fOrum c ter accsso a todos 
os contcudos disponivcis. Caso queria participar das discussöes ou 
divuigar urn contcOdo de sua area, l)asta realizar urn cadastro grarui-
to clicando no botao "Registrar" que tica no canto superior dircito. 
:tpos o registro é possil fazer uma personallzaciio em seus ciados/ 
peri pessoal clicando na opçao: ''Paine] de coiitroic do usuaric), 
localizado no canto superior esquerdo. 

Dcntro do fOrum basta escoiher urn terna de scu intercssc c 
acessar. E possivel icr rudo o ciue já Foi postado ou criar tima nova 
discussao, clicando no botao "novo topico", disponivel no canto 
superior esc1uerdo. Para rcsponder aos topicos JA criados, vocc deve 
acessar urn de sua escoiha c chcar no botao "responder" (JUC fica no 
canto superior csc1uerdo ou inferior csquerdl() das mensagcns. ;\o 
responder tambérn e possivel usar 0 hotao "Cltai-", disponivel no canto 
superior dircito dc qualquer uma das mensagens anteriores, e esco-
iher a quc voce deseja f -azer rcfcrência em sua resposta. 

Cm fOrurn de discussão na inIc,'nel 6 urn cspaço de interaçio 
c1ue propicia encontrar prohssionus dc divcrsas areas, possibihtiindo 
esciarecer ou responder dOvidas sobrc ternas atuas c (IC interesse co-
mum aos particlpantcs de cada t6pico/discusscio. Fstc ' urn espaco 
ideal para voc de quaicucr cidadc do Brasil intcragir corn seus cole-
gas, conhcccr flOVOS protissionais c rnantcr-sc sempre atuaiizado. 

lccsso ditcio: xx ,wwleiuuet.org/loruni  
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Boletim Brasileiro de Educaçäo FIsica - ISSN 1806-2245 
I 'StC C () espaco oiidc ticam arciuivadas todas as cdiçOcs do 

Bolctiin Brasileiro de F.ducaçao Fisica 13F.F), perl6dlco que dcu 
inIclo ao site do BoknrnEF. lodasas ediçoes do periodico ticam 
disponIvets para hvre accsso'. .\o lado dircito de cada nimero hA 
cntre parêntcscs cluantas vezes jã foi visualizado o arc,uivo c ao lado 
es1ucrdo 6 possIvel fazer o donwload do arquivo completo. 

Na partc superior do site hI opcöcs de divcrsas linguas c ao 
clicar nelas aparece urna t)revc descrição do BBEF em )apones, 
grego, catalão, aIenão, ingR's, espanhol, hanccs, italiano c hokin-
dcs. I ste proleto dc traduçio foi urna primeira tentativa de 
internacionalizaçao do periodico c assim que possivel deve ser CS-

tendido pirt todo C) site. 
( ) BBI .F em sua primeira edição. de 22 de abril de 2001, foi 

enviado a 42() pessoas e teve SUa periodicidade mensal ate janciro de 
2006 (SlI V\, 2006). Atualnicnte tern sua j)erlodicidade bimestral e 
coma corn mats dc 25 mu assinatites dirctos e ativos . A assinatura 
do peri6dico C gratuita c para rcccbc-lo basta acessar o s ile e cadas-
trar SCU e-maIl. 

Atraves do BB1J vocC rccebc cm scu e-mail as mais recentes 
novidades Sobre a area de F.ducaçao FIsica c Isportcs. 0 Boktim 
traz intorrnaçocs sobre lançamentos de Iivros, hirnes de esporte, cur-
sos, congressos c deinais eventos cicntihcos. indicaçöes dc sites, rcla-
cio dos novos trabalhos'° jue são incluidos no acervo da hiblioteca 
digital, entrc outras informaçñcs, sempre corn o OI)jCtiv() de rnantcr 
toda cornunidadc informada sobre os mats recentes acontecimentos 
da Educação Fisica hrasileira. 

P:ira visualizar os arc1llivo'; e adotado o inesino sisttnia da bibliotcca descrito aciina 

para arquivos, novos cm 1)1)1: e anugos coinpactados 0 procesSO de attializaçao dos 

arqciwos tansbeiic scra uiiplcmefflado nesta scç?.o do cite. 0 link direto para acessar 

esta scço é: wsvwbo1euietorg/BBE} 

Assijtsc.iiivos 550 Os qile tin e-ma,l.c vhdos e que recebem o periódico regular-

Incote cotilornic rcgistro cm htrp;/ /br.groups.....11Ioo.coln/group/l)oletinlef 

.\rtigos, disscrtaçñcs, tescs, ni000gratias, hvros, reseiilias, revistas deictre outros. 
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Seção sobre o CurrIculo Lattes 
C) (;urricik) Lattcs 1  C UITI sistema dc curricuk)s aca&lillco 

criado pclo CNPc1 5  que rc(inc Os curriculos dos principals pcsjuisa-
dores brasilciros, cstudaiitcs c dcmais prohssionais CflV( )IVldOs no rncio 
acadciriico. () Ol)JCtiV() desta sccao no site do l3oletimEF concentrar 
cm urn so local apenas OS curr{culos (IC prohssionais hgados direta-
inentea Educaçao Fisica, J'sportc. I ver c dernais areas corrclatas, o 
quc tacilita o cofltato C (-) intcrcambio acadcnhlc() em nossa area. 

Outro ()l)jCtiVO desta seçao C incentivar todos OS profissio-
nais da 'irca a criarem gratuitarnente scu curriculo no sisterna do 
(N1k1. Para isso, ha inormaçocs sobre o cjuc c c COfl1() char sCu 
CurrIculo Lattcs. além (IC urna opcao de contato pira cjue voce ernie 
o link de scu curriculo para scr divulgado no BolctIiTiEF. 

Ao accssar a página principal dcsta scçao c mostrada uma 
relaçio corn Os ultimos curriculos adicionados e urna opçao pat -a 
navcgacio por ordcn'i alfabética, hastandc clicar cm cirna das letras 

116 para achar UiTi pr( tissional CSpcCifiCo . 

ksta SCçao esta Ciii (ICSCflv)lvirncnto e em breve sera mais 
hen integrada 'ts dernais secOes do site, relacionando Os temas estu-
ltdos por cada pcsquisador ao conteudo do site do BolctiniEF C ;ios 

trabaihos do acervo da biblioteca digital. 

Seção de links 
Nesta secao sio disponibilizadas indicaccs de S!te Iias vrias 

tcniIticas da [ducaçio I isica, I sporte c Lazcr. Pica acessar escolha 
0 terna (IC interesse C Veja a relaçao doS sites disponiveis. Na pigina 
principal os nurncros entre parentescs sao a c1uantidade dc /i,jks da-
qucla scç:ic) c na pagina do tema escolhido os nurneros entre paren-
yeses sao a quantidadc de acessos de cada link. 

Os c//es indicados rICsta seçao passam por :tiIlise C P()steriol- 

	

rnelitc Sao divulgados atraves do 13B1il 	pos cstc processo sao in- 

hip:! /lauesciipq.br 

	

Coxiseiho \acii 'iiii dc I)cscnvolviinciito Cicniitic 	fccnolagico- liilp//W\VWCilpq hi 
liii hoVe Scel iiicluida nina opcao (IC 1)11501 P'' pesqlusar (Ii1Ci1I11c1Ite 0 nolIle C 

ci icont or ileic onil I ado pious sional 
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cluidos fla scçaO de links do BoktiinEF. Alérn dos .q/cs cuc vocc en-
coiitra, tamhcrn 6 possivel sugerir urn link, para isso, basta cntrar em 
COfltit() C enviar Os didos doi/c. 

Seçao de eventos 
Ncstc espaco é possivel divuigar e consultar os even tos den-

tíhcos COFfl() coflgrCSSoS, sirnposlos, encontroS ctc, para ISSO, basta 
preencher os dados do cvcnto a sec divulgado c enviar. Os evcntos 
cadastrados nesta seção são divulgados atualmentc pelo BBEF, no 
entanto, cst'i em dcsenvolvimento sua rcforrnulação para c1ue todos 
OS cvcntos além de scrcm divulgados no B13F.F l  também fk1uern dis-
poniveis no si/c, ficilitando a consulta e atualizaçao constantc dos 
dados. 

A participação em congressos c eventos cientIficos é Funda-
mental para atuahzaçao prohSSioflal c interaçao COffl profissionais da 
area c pensando na fici1idade para que você possa Se prograiflar, fol 
criada esta scção no BoletimEF, onde você pode consultar c agendar 
corn antecedência Os eventos de seu interesse. 

Seçao de Iançamentos 
1spacc) destinado 21 divulgação de Iivros, perioclicos e hlmes 

de csportcbo.  Os lançamentos são divulgados atualmente a cada nova 
cdiçao do BBIF, no cntanto, para esta secão tarnbcrn est em dcsen-
volvirnento urn novo espaço, assim alérn de screm divulgados no 
BBlT também ficarão disponIvcis no si/c do BoletimEF, corn urna 
scçao propria c urna pagina para cada livro ou tilme e OS artigos dos 
periodicos integrados ao acervo cia biblioteca digital. 

\cstc cspaço tambérn é possivel divulgar gratuitamente os 
lançarncntos dc livros, periodicos c fUmes de esporte, para isso, basta 
entrar cm contato pclo site e cnviar os clados a serem divulgados. 
Destaque desta seçaO é o fato de sec urn dos poucos, cspacos no 
Brasil de divulgacão de Iançarncntos dc livros, peridicos e himes 
cspccihcamncntc sobre a Educação FIsica, Esporte e I azcr. 

.\ Internet Movie Database ja catalogoti mais de 6.600 lilmes produzidos Coin it teinatica 

de esporte. Foitic: Iitlp://W\VWJindb.Coiii/SCCtIO1IS/c elites/Sport 
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Projetos futuros 
\lgumas dis ferrarnentas citadasao longo deste artigo estao 

cm descnvolvirncnto e tarao parte do OOV() site do BoletirnEF. .\ 
previsão 6. quc haja urna reformu1aç10 compicta do si/c atual e 0 lan-
çarnento de urn novo portal, Corn novas erramcfltas c scçöcs, corn o 
ohjctivo de maximizar ainda rnais o alcance das in forrnaçoes 
d iviiigadas Cl() BoletitnEF. 

Os oh,etivos prctendkios corn cstc novo tie sio: criar a rnaior 
hiblioteca digital em lIngua portuguesa Coin conteudo de livrc acesso 
sobre Educacao FIsica, b.sporte e Lazer; indexar t()dos us periodicos 
cient-Ifkos da Educaçio Fisica brasilcira; dispunibilizar todos OS ar-
cu 1 vos dos trabaihos da hibliuteca digital cm tormato PI)F accssIvcl: 
dcsenvolvcr parcerias corn os principais cursos dc kducaçao FIsica 
para indexaçao dc monograhas, dissertaçoes e teses; divulgar de for-
na gratuita C corn a rn;uor brevidade possIvcl, todos OS CongreSsoS, 
encOntr(.)5, SIITIpOSIOS c dernais eventos cicntihco da FciucaçTio Fisi-
Ca, 1- lsportc e Lazer; inclexar todos OS livros de F.ducacio Fisica e 
tilrncs de esportcs; intcgrar as informiçOcs do Curriculo I attes de 
pesquisadorcs, profissionais e estudantes das ireas de Iiducaçio Iisi-
ca, Esportc C Lazer ao conteudo do novo iie e intcgrar todas as 
sccôcs dc torrna tcin'ttica, possibilitando ITI( )dular dininiicarnente seu 
coiitci'ido aos intercsses e expectativas de cada visitante. 

O atual site do BoletirnEF, segundo registros do Googic 
.-\naIvtics. rcccbe atualrnentc mais de 150 mil pacs ti'ens rnenSais e 
urn total de inais de 3,5 rnilh5es de visitantes unicos, tern imus de 1 
rnilhao de dôiiw/oatic dos trabalhos cia bihliotcca e recebe colabora-
çao u9 dc diversos pcscjuisaciores brasileiros e alguns do exterior, tor-
nando-se urn cite singular em t)usca dc scu objctivo principal de soci-
alizaço do coiihccitìentc cientitico prOdU71d() pela F.ducação FIsi-
ca, Fsportc e o I azer, contribuido dc torrna signihcativa COffl a qua-
Iihc;içao prOhSSlOflal e cicntItica (IC centenas (IC pr0f1Ss1Oi1is. 

hi tp:/ /ww\v.google.conh/ analytics! pi- FIR 
ibdos (111C cnlal)uram cnviai*do iutorinacoes sio tl1sIIcl()IiacIos sistetlIlticaiIlciiLe an 
lIt UI1 dc cul i nova cdic ao do 13 Eli F. 
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Espero cootar corn sua visita an si/c do BoictirnEF c que o 
coriteudo pOSSa colahorar corn su:t pratiCa cotidiana c torrnaçao pro-
hSsic)nal, possibilitatido o acesso an jUe de mats rckvantc a Educa-
çao lisica hr:isilcira tcrn p  oduzido flOS ultirnos aflos. 
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PRAA PUBLICA 

I'dison (;ista1d& 

Resurno: () video etnogratico 'Praça Piiblica" tern a in(Cnção de, 
explICttan(I() SCU 1)rCcS50  produtivo, colal)orar coOl Outros pescjuisadores 
c/ou rcalizadores audiovisuats ciuc  Sc dedicarn ao esporte e layer C(ifl() 

atividade ctcntIfica. Pretende servir, aiixla, corno material pedagogico 110 

eiisiiio superior e debates realizados pela h.ducaçao Fisica, Cincias Sociais, 
Ar1uitctura, Fducação, I listorta c Areas afins. 1-ruto de projeto de pcsjulsa, 
apreseiita as ciapas do processo de producao coletiva, <ue Contou c rn a 
partictpacao (Ic 20 pesctiisadorcs, entre estudantes C professorcs de três 
iristirt.iiçôcs de COSIflC) superior. () rraballio é apresentado cm video c texto, 
c1ue des(:rcve o video propriamente dito, corncnta principais eleinentos C 

npcoes que orientaram Sua rcalizacão. Sua duracão deliberadamente curta, 
de 17 minutos, permitc sua utilização eni tempo de aulas. (1) bloco final do 
vIdeo, denorninado '\ cidade quc i)rtnca' 6 urna forma de conduit 
levantando perguntas, clue  o video nao Sc propOc responder. :\ inrcnção 
nan é 'ensinar', mas fazer pcnsai -  0 uso do espaço publico praca C01110 urn 
p01110 de obscrvaçao das rclacOcs cntrc Esrado c sociedadc. 

Introduçio 
I -ste capitulo tern por ohjetivo dcscrcvcr 0 proccsso dc pro- 

ducao do video etilogratico 'Praçii Publica', (1111 dOS VCI1CCdOrCS do 
Pr-inio l3ras11 de 1sporte C Lazer de Inclusao Soclai, proiTlovido polo 
\Iniistrio do I sporte/ccretaria Naci iiai do 1)esenv)lvlrnenro do 

e I azei -  - -Nl)F.L.:\ intdilçao c de, CxpliCitafld() OS mean- 
dros do pi-ocesso produtivo, colaborar COITI outros pesquisadores c/ 
01.1 realc'.adorcs audiovisuais quc so dcdicam ii explorar ii liniverso do 

esporte C lacr corno atividade de tnvcstigacao cientihca. . \p6s tilThI 
cxplanaçao sobre o projeto do pCS(4U1Sa Cli) cival 0 video C UI)) dos 

produtos, Set-do aprcscntadas as etapas d0 processo de produçio co- 
letiva, quo contou coin a participação de duas dezenas de  pesquisa- 
clores, entre estudantes e professores das tres InstitwçöeS de ensino 

-\ntropologo, I )outor ciii 1\Iulijwcios 	 no Prograiiii (IC 	s-G r- 
I1iiç10 C111 (iêiiciis Sociams (lii t'iiismos/ RS ( oIiiaTo: hr gmsraId CI icrr;i conihr 
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superior vinculadas au projeto. F.m seguida. ser descrito 0 vIdeo 
proprianente clito, c comcntados seus principais elemcntos e as op-
cOes Clue orientarani sua realizacao. 

o projeto 
() projeto "F.spaços 1'.Sp()rilVOS de Lazcr e Sociabilidade 

Cotidiana: urn eStudo etnogrático", tinanciado pelo \Iinisterio do 
Esporte através de edital da Rede CE1)ES, fot realizado de janeiro a 
dezembro de 2008, tendo sido cxecutado por professores c estudan-
tes da Unisinos, Cibra e UlSM. Sot) coordcnaçao geral do prof.  
ldison Castaldo. \Ierodologicarnentc, o projeto consistia em uina 
pesuisa ctnograhca cm diversas pracas c p1rcucs das regiôcs metro-
politanas de Sio Leupoldo, Canoas e Santa Maria, onde se situam as 
univcrsidades participantes. 

\ etnograha ( urn metodo de pesquisa mnuito utilizado na 
..\ntropologia, e ciuc  consiste na cornl)inaçao de (IUaS técnicas de pes- 

a observaçao participante' C 0 'diario dc Carnpo ctnograhco'. t" 

Originairnente urn rnétodo piri pcscluisar  sociedades tribais, gcral-
mente scm esCrita (portanto scm fontes docutiientais), os 'documen-
tos' analisados cm urna etnografia SaO us registros sisternaticos das 
observaçoes do/a pesquisador/a, tomando a sua experiencia pcssoal 
na situaçao de campo como urna das fontes de dados cia pesquisa. 

A historia d;t etnografia illicia floS j)rilflordiOS do seculo XX, 
como urn rnctodo utilizado exciusivarnente para analisar grupos SC)-

cials de lugares rernotos, corn pouca ou nenliuina relaçio corn a so-
ciedade (lola pesquisador/a, que necessitava aprendcr a lingua, os 
costumes c as complcxidades culturais dos povos investigados ao 
longo de urn extenso perlodo de interaçIo corn os membros do gru-
po) Au longo do século passado, a ctnograha foi se desenvolvendo 
em cornplcxidadc e ahrangência, particularrncnte a parrir de sua un - 

• 	Sobre o iiiétodo etnogralicc), stias potetictalidades e Iuiiitaçôes, rer Becker (1998), 
Grertz (1978) c Winkut (1999), entre otitros. 
(I) cxeiii1,lo classico dcsia pCrSpccuva iiiicial Cool relacao a eiiu)gralia c "Os .Argniianias 
do i'acifico Ocidental", dc Bronislaw Malinowskt (1978), puhltcado origtnalnienle ciii 
1922 
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lizaco par pcsquisadorcs ligados a Escola dc Chicago na pesquisa 
de grupos urbanos rninoritarios, COfflO irnigrantcs Ou 	

'73 
 

Contcrnporanearneritc, a ctnografia rem sido rnuito utilizada 
rn anrropoiogia urbana na anilise de 'situacôes SOCIaIS'. isto C. cvcfl-

tos quc se desenrolarn cm certo lugar, no cual pCSSOaS inreragern C 

fatos sociais ocorrem. 0 quc distingue a etnogralia de outros méto-
dos de pcsquisa é, assim, a ênfase na interacao social, no modo Como, 
a partir da relaçao entre os/as participantes de dada situaçao, aquilo 
a que chamarnos rea1idade social' vern a se manifestar. 

\ idéia do projeto dc pcsqulsa, assirn, era, a partir dc pesquisa 
ctnogrática, tnvcstigar Os usos soctais das praças c pardiucs 
pesc1uisados, iSto e, 0 (IUC  as pessoas que frcc1ien tarn aqucics espaços 
em seti dia-a-dia efetivarnente 'fazern' corn o cspaço pui)hco quc a 
elas é dlsponhl)tlizado. Normalmente, o trabaiho de campo etnogrifico 
é urn empreendirnento solitário. Cada pesquisador/a encontra suas 
prôprias solucoes c carninhos trente aoS desaflos do campo escoihi-
do. A dinâmica de rrabalho de nosso grupo de pesquisa buscou arti-
cular teoria c metodo para atingir esre obctivo coktivamcntc. 

Urn processo de trabaiho coletivo 
C) primeiro passo desta pcsquisa, apos a forrnaçio e rcuniao 

dos/as participantes, no corneco do ano letivo, tot providenciar urn 
curso de forrnação em pesquisa crnográfica, de modo a 'treinar' as 
futuros/as pesquisadores /as mis complexidades ineren tes a estc 
metodo. lendo ern vista que entre os participantes do projeto havia 
estudantes C protessores dos cursos dc Cincias Sociais e [ducaçao 
Hsica, 0 primeiro movimento foi de 'nivelar' o conhecirnento da 
cciuipe acerca da mctodoiogia do pro;eto. I)esta forma, o curso de 
ernografia, ministrado ie10  coordenador, tcvc duraço dc otto horas, 
mis quais se apresentou a histhria e as principais caractcrIsticas e difi-
culdadcs desre método, e sc cstimulou os/as participantes a realizar 

Dois hons excrnp10 (testa :iniphaçao do CSCOO cia e(iiogratia para griipos iirbanos 
contemponeos so \ Sociedacle de Esqiuna", de \Villiam Foote \Vluie (2007), origl-
nahutenic pubhcado cm 1943 e "Outsiders", dc I IovarcI S. Becker (2008), original-
nueme puubhcido CLU 1963 
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una invcstigacão cxp]orat'ria' na situaçio prevista para o trahaiho 
de Carnpo, iSto c, a vida cotidiana cm urna praca. Cada participante 
dcdicou utria tarde a ol)scrvar, dcscrcvcr c analisar os cvcntos 
ocorrentcs cm urna Iraca (neste rflomcnto da pcscluisa,  em qualquer 
praça, apCflaS como CxCrClCio, pois as praças investigadas no havi-
am ainda sido dcfinidas). 

lendo formado rninirnamci'itc os/as partcipantcs do projc-
to na pratica de pesquisa etnograhca, () proximo passo fol detinir OS 

kcais para realizar a invcstigaçao. Boa parte dos protessorcs ligados 
ao projeto havia participad() dc urn mapeiuncnto de locais !)6lIic0S 
de esporte e lazcr cm a() Lcopoldo, Canoas C Santa INIarla. ;\ssim, 
corn a planta urbana de cada milniciplo C U mapcamento dcsscs lo-
CaIS, quc incluta plantas l)iuxaS, dcscriçocs c forograhas, foram scicci-
onados urn total dc 20 (vintc) pracas c parciucs nos três rnunlcipic)s, 
atcndcndo a critérios dc dispersao geogratica por reglao, ck mc)do a 
iiio entatizar nern as regiöcs centrais, nern as periftrias de cada mu-
nicIplo, IT1aS cunstruir urn balaiìço entre as dis till tas lormas tic oferta 
de csj)acoS pul)licoS di esporte c Iazcr. 

lcndo sido dcfinidos us locais pilra rcalizacao da 
para cad.i prtca ou parquc sciccionado toi destacado um/a estudan-
te, dc acordo corn critcri()s de facilidade de deslocarnento c/ou inte-
resse cm cada espaço. :-\ partir tie cntio, cada estudante Sc responsa-
1)tlizc)u pela iflvcstigacao ctnograhca c tidiana, cscrevcndo urn rcla-
toru) apcs cada visita a carnpo, chnacio de dcirio tie campo 
etnograhco'. I)e modo a reunir a produçio dos alunos c a centralizar 
as evidencias de trahaiho dc campo pant cornpartilharncnto, Forarn 
toniadas duas medidas: a piamtir:1, cstal)elcccr utna rotina dc reuni-
öcs gerais do grupo de pestluisa  a cada quinze dias, para acoinpanha-
inentu do andarnento dos trabaihos c troca dc experiências entre os/ 
as estudantcs a scgunda, criar urn Hog onde a experincia ctnograhca 
coictiva pudesse ser ticilmente arciuivada  c consultada por todos/as 
us/as participantcs. 

.\o longo do ano de 2008, esta foi a etapa a quc mais tempo 
foi dcdicado, praticarnentc c)ito rnescs de trahaiho de campo coleti-
vo. :\ cada rcuniao (IC acompanhamento do projCto, cada etnôgrafo/ 
a rclatava stias vivenctas C dthculdadcs nil situaçao de can)po a() res- 
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tante (to grupo de pcs1uisa, p1r) sugcstOcs, cornctitarios c troca de 
:\os poucos. 0 proccsso de participacao de cada estu-

dante no cotidiano da praça prodw'.ia Os prirncin )S con tat( s corn os 
frcquentadorcs c corn as Iógicas inerentes a (:ada praça: do trakgo 
ifltCnS() dc passantes em tifll praça a l)cira da BR 116, no CCfltfO de 
Canoas a cairnia hucolica de urna pracinha cuidadosarnente aiardinada 
pelos nioradores na periteria de Siio Leopoldo, cada espaço publico 
de 1a'cr teni suas particularidades, suas histôrias, scus frc'pienradores, 

os estudantes começavam a cornprcender. 
-' parlir do conieço do segundo sernestre, cm meados de agos-

to, comcçamos a planeiar as entrevistas. Pelos diarios (IC Campo, sis-
ternaticamente organizados pot-  urna das holsistas do projeto, em cada 
praça começavain a aparccer contatos coni os/as frec16cnradores/as, 
que corncçavarn a tcr norne, historias para contar e urn lugar na vida 
da praça .:\pos uma CU trevista previa coin cadi esiudante, cm iue 
os/as fre1ucntadores/as cram consultados/as sobre a possihilidade 
de conceder entrevistas pant urn video — convitc quc todos/as acei-
taram - iniciararn as tratativas para o agendamento das hlrnagens: o 
video Ia corncçar a ser rodado. 

Entre o final dc agosto C 0 jUl00 de setcni1)rO, captarnos as 
itnagens, himanclo cenas da vicE cotidiana e clementos do equipa-
iTiento de lacr (IC cada praça, ak-ni de uma entrevista Cdiii urn infor-
inantc (ou trials) de cada praça ou parque. No hiial Lie serernhro, 
nnhamos mats de sete horas de material bruto. (kmaildando organi-
zacao C mteiro. Neste momcnto espccihco, a papel dos/as estudan-
tes tot tttnda[Ticntal, transcrcvcndo as entrevistas C colaborando de-
cislvamentc na dccupagetrt' T4  das enrrcvistas, eknicnros cruciats pant 
a elaboraçao do roteiro. os criterios de scicçao C niontagcni do ma-
terial serIo discutidos a seiuir. 

o video 
Praca PuI)IlCa' e urn dOCulTlCltt;IriO etnogratico de 17 minu-

tos, qLIC sc divide cm quatro blocos, marcados por urna legenda e urn 

Iruicrtcao dis I ilas de iiiii till i'visticlo, reitcit tituido is 1ttt:tvr:ic ((i fLr7j,'-Sdt iii lit 

(It.  1110(k) 1 Iacititar 	irlI)auIo de cdiii> dc trcclto Its cwtcvisuis ii vdco Iin;i1. 
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tcxto em locuçao ott, escritos pot- mini e gravados pela locutora 
:'driana Braga nos esti'idios da radio Unisinos 1"\1. Cada bloco apre-
senta urna das categorias de anãlise cncontradas a partir da leitura 
dos (hat-los de campo, discussão corn os/as dernais pesquisadorcs e 
participaça() direta nas situaçñes ile gravação das entrevistas C cenas 
cotidianas. 

-' sec16ência de al)crtura inicia corn urn pat ernhalando sua 
filha ciii uni balanço, ciii cârnara lenta. LTma succssao de irnagens 
em diterentcs praças apresenta distintos usos dos espacos e  cqui-
parnci-itos dc Iazcr, scm nenhurn texto ou palavra, deixando ciue  a 
mCisica c as irnagens interajarn corn os espectadorcs. No Final da 
secliencla, urna cena de urna bicicleta no topo de urna pista dc skate, 
em contraluz ao pot- do sol. 0 ciclista se dctérn pot- urn instante, 
dcpis dcscc e sat de c1uadro. Corte para preto c entra o titulo do 
fUme, cm letras brancas. 

-' primeira categoria charna-se 'Urn lugar na história'. Nas 
entrevistas e nas conversas cotidianas corn os freciücntadores  das 
difercntes pracas ficou evidente a irnportãncia atribuida a existência 
dac1uele espaço publico, corno parte da história, tanto da colctivida-
dc corno na histdria de vida de cada pessoa. Algumas das pracas 
pescuisadas no projeto, no centro dc São I copoldo, tern c luase do-
zentos anos, c constarn ji na primeira planta da cidadc, de 1833. Na 
pesuisa para 0 projeto, a1tumas das esiudantes descobrirarn utfl 
antigo livro sol)re a história da fundação de São Lcopoklo, onde fala 
da criação das praças. IIas cocontrararn 0 autor. sr . Germano 
Moehiecke, que havia sido urn dos fundadores do \Iuseu I IistcSrico 
\Tiscondc  dc São I copoldo, c ciuc possula farta docurncritação sobre 
0 assunto c concordou em conceder urna entrevista. lntre csses do-
curnentos, 0 mapa de 1833, c'ue dc nos rnostrou cm detaihe. 

Cklades são fundadas cm torno de pracas. Cidades da anti-
guidade grega tinharn suas agoras, amplos espaços publicos onde se 
debatiam as causas da plis, criando uma torma dc governo quc SC 

charnana democracia. Na tradição antropol6plIca, é freucnte a rcfe-
rCncia i organização de aldeias indIgenas em fort-nato circular, corn 
virias casas lado a lado e urn amplo cspaço pul)llco ito ccntro. No 
texto pat-il locuça() ott, a rnenção da palavra 'taba' para se rctcrir a 
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este espaco em socicdades indigenas nao chega a ser o termo mais 
exato, UiTa VCZ c'ue OS USOS, C) sentido atribuk]o e principalmente o 
iiome pelo ivai  este espaço social c charnado viiriarn muito do urna 
sociedade para outra. () texto, assim, poderia estar reiterando de cer-
ta forma urn estcre6tipo, acluele  do 'indio' ('igualando' grupos ifluito 
difercrires, como Kaigang, Llrubu-Kaapor, Bororo, etc.). Porérn, tra-
t-ava-se jusrarnente do contririo, de, faLindo das praças, nao esciuccer 
uc a organizaçio social do espaço na forma de praça é urn tato 

global cia cultura lirnana; em diftrentes epocas C SOC1CdadCS, exis-
tern essesamplos cspacos pul)Ilcos ondc a vida em sucicdade é mais 
intensa, a praça piiblica. 0 rexto para iocuçao oU neste bk)co é o 
scguintc: 

Agora. ]aba. Praça. Nas mais tliversas socicd ides, Os seres hu-
nianos Sc rcunem nesses espgos para discutir suas cluestOes, 
cercados de casas, ocas, igrejas ou palacios Fin utna praca, nas-
ceu a deinocracia. Cada praça 6 o resuitado tie urn processo 
historico, distante ou reccrlte, cada praca tray em SI as marcas 
do quc uin dia fot, dando sentido i experiéncia de urna cidade 
e (Ic cada urn de scus habitantes. 

F,rn outras 1)racs, ciii areas dc urbanizaç5o recente, COfli() na 
periferia, a história tinha sido cscrita pelos próprios freqücnradorcs, 
CIUC SC reunirarn e, tral)alhando associados, demandaram c construl-
ran o cspaço publico qualificado. Cm processo hisrorici recente e 
coudiano, urna concluiSta do coletivo. 0 bloco scguifltc intitula-se 
'Socieciade c lstado', e busca descrever a relação entre o Estado c'ue 
disponihili>a (ou nao) espaços publicos e a sociedadc que os deman-
di. C) ue urna praca é evidencia a rcsultantc desta interaçio. 0 texto 
o//csclarcce este ponto: 

:\ exisiencia tie urna praça ern urna cilmuniClade é o resultado 
de 11111 longo processo dc ncgociacao cntre socicdadc civi c 
poder publico. \ exlstncia dc uma praca testcrnunha unia luta 
vitonosa. 

Para alérn da ocupaçao de urn tcrrirorio publico eta forma do 
praça, e da construção dos equipamenros de lazer, é nccessIrio c'ue 
baja constante mancitençao desses equlpamcntos. lrn algurnas pra- 
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ças, ILl 1ut ras, mas nao goleiras, ou tahelas de hasc1ucte. I 1i postcs 
de iluininaçao, mas as lainpadas esta() lia FflUitO tempo c1ucirnadas. 
Na perifcria, os frc(16entad(!)rcs reclamam cLi falta de n Lnutcnço C. 

do intcrcssc eleitoreiro do poder P1I)IiC,  que So SC interessa peLts 
coiiiunidtdes is vésperas de cleiçñcs. 

Porem, nio basta conquistar, é preciso inanter as conquistas. :\ 
rnanutenção dos equipamcntos de lazer gent dcmandas cons-
tantes, e poucos canais de expressäo. 

0 simples tato de OS cquiparncntos de lazer das praças fica-
retTi cxpostOS ao ternpc ja inplic:i ern scvcro dcsgaste, principalmen-
ic estruluras de madeira c metal, comb brinquedos de parcuinlios 
intantis, cercas e equipamentos de quadras. 1)evc-se acrcscer a isso 
os danos causados pelo vandahsmno. ClUCX  co!lstantc dos entrevista-
doS Ciii praticarnente todas as praças: 

\16111 da acao (1<) tenipO. Os cquiparncntos tffflI)6i11 sotrem COfli 

n vandalisrno, dcstruição graruita do patrunonto coletivo. 

L curioso cluc OS entrevistados, todos pane do 'povo', digam 
tafltaS VCZCS qUC a culpa pclo) vandalismo é 'do povo', que nao sahe-
na cuidar do quc é scu. l)c fato, a praça expressa as contra(licoes da 
sociedade, se ha vio1Cncia, cia taflil)etfl SC manitesta ali. C) corncrita-
fl() d respelto dessa rclacao entre a pray C o povo iue  a ocupa 6 o 
FflOti do terceiro i)1OCO, chamado 'a pray co povo'. A interaçao corn 
os ftec1üentadorcs de dilenentes espaços dc lazer deixa clara a dife-
rcnca da qualidade das relaçöcs humanas quc sc estabelecem quando 
a ocupaçao dos espaços publicos sc dá por meto de politicas orienta-
dasa CSSC firn. Quando a ocupacao dos ecjuipamentos p(iblicos dc 
lazer ocorrc ao sabor das intcracoes cutre os frcc16cntadorcs. as rela-
çoes sat) dc outra ordem. Nao se pode diver Clue nao ha organivacao, 
niaS 05 protocolos Silo cstal)clecidos na propria siti.raçao, contlitos 
sao resolvidos na hora, em bnigas ou discussöes. 0 julgamertto moral 
do colctiv() envolvido c a sanção irnediata, e a violcncia fisica, uma 
possihilidadc constante. 0 tcxto qJjé o scguinte: 
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C) USO que as pessoas Faem dos euipamcnros dv lazcr coloca-
dos sos dispostçäo revels importantes aspectos (IC sos lógica. 
Quando politicas pul)llcas (IC lazer são implcmcntadas, seus 
resultados se reflerern us socisbilicisde, uss interaçôcs, na vida 
cotidiami de scus participantes. I rn ourros casos, 1uando nan 
ha outro projetu alérn da (llsponlhllizacao de cluipamcntus, os 
participantes regulam stias proprias pralicas. entusis confli-
tos sao rcsolvidos us hors, nao ha lnstãncis superior a rccorrcr. 
F'xceto, e claro, o julganiento moral (10 colctivo. 

Durante a gravação de urna entrevista. percebi (jue, na qua-
dra de Iutcbol de salao, urn jogo Sc Iransformara clii briga. \i ti_ido a 
distãncia. (Torno de priixe acontece nesses CaSOS, C) conflito durou 
poucos scgiindos, ate c'ue scparasscrn os contenclores. \lguns ninu-
tos depois, tui entrevis tar os rapazcs ciuc  esravarn ogando. 0 prota-
gonista di briga, (.jLle aparece no video, jusrihca 0 ocorrido corn base 
na preniissa de ILILIC 'acjul na praça sempre foi assirn: [utebol C pra 
lionicin'. I m urn ;ogo scm árbitro, a distinção entrc 'rnarcaçao yin! '  
c 'vtol&ncla dcsnecessIria' c hastante sutil, e conflitos sao sempre 
Uflia poSsihilldade. 

:\ utiuização do espaco da praça de modo espontanco, entretan-
to, não pode ser reduzida as situaçOes (Ic conflito aherto. \Euito alCm 
disso, nii utihzaçao regular di jinaç OS propositos clas praticas esporrivas 
sao crnlncntcmentc I6dicos, pouco unport;indo Os aspects )S mais for-
mais d) csporte, corflo placar, anl)ltro. uniforme ou surnula. l.egras são 
inoditicadas, a dinãrnica do iogo C subvcrtida: a scniedade competitiva 
do esporte cede cspaço a iflCoflSe(1ueflcia bnincaihona do go: 

:\ pratics CSpOrtiVa CspOnISSICs revels urns notavel capseidade 
de organtzaçao interns. Scm ,inifornies. scm arbitros, scm  pla- 
car oem apitos. 0 )ogo ScgUe. limes mistos, cluplss. tflO, II1VS- 

são de campo: esporte pars brincar. 

C)utra fonnua de ocupaçan do cspaco publico das pricas C 
naciucla torma (IC intenação chamada de 'sociabilidadc', forma Ifidica 
di initenaçao social (SU\[\lll , 1984), estar corn os outros pelo pra-
zer de estar corn os outros. F. 1555) pode ocorrer em uma Lpadra ou 
piSta, mis tamhcrn em urn banco a sombna (las ;irvores, onde vizi- 
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nhos se cocontram para cornentar as novidades do dia c (no Rio 
(;randc do Sul, pelo menos) tornar chirnarrio. 

C) acesso publico c gratuito, os equipamentos de lazer coloca-
dos a dtsposição e us bancos na sombra das ái -vorcs tornarn as 
praças kcais 1)articularrncnrc adequados para a sociabilidade, 
para rclaçOcs humanas calorosas c descompiotnetidas. Ncstc 
espaço publico prtvilcgiado, a sociabilidadc resulta cm encon-
tro, cm Inrcraçao, em arte: mcsino (IUC  as pocticas scjam distin-
tas, a realidade dii qual fauam é uma so. 

lste Ciltimo trccho faz mençao as diferentes manciras dc sc 
fizer uso dai1ucle cspaço dc sociabilidade. _\ referência as pocticas 
diz respeito a dois dos informantes terern decidido declarnar poesias 
de sua autoria para a crnara, alérn de urn grupo de B-Boy (danca de 
rua) ter fcit() urna aprcscntaçio na praça cspecialrncntc para cstc video. 
Urn dos cntrevistados, urn Ilder cornunitiirio quc mora em frcntc a 
urna Lraca quc dc proprio ajardina c cuida, dcclarnou urn peciucno 
poerna cm c1uadras, dedicado a tiattireza c ao meio-aml)ieflte. (I) oU-

ITo, urn iapperdo bairro Guajuviras, diUd  cantou seu hip-hop sobre a 
vida cotidiana nit periferia da cidade tic Canoas, local ondc 'cluem é 
fraco nao Sc cria, no dia-a-dta tern clue  matiter 0 proccdcr nit picardia, 
firme c forte cu ciucro vcr.' Poeticamentc muito distintas, scm dOvi-
da, mas todas essas exprcssöcs artIsticas encontrarn scu lugar de cx-
prcssao na praça publica. 

0 Ultirn() bloco, intitulado 'Noite' busca apresentar outro 
terna constante da fala dos cntrcvistados, o 'lado B' de cada praça, 
quc se transforma quando anoitccc. 0 rncsmo local onde as crian-
ças brincarn durante o diii podc se tornar palco de viokncia, pros-
tituicao c crime, urn COflSCflS() eritrc os entrevistados: a praca a noi-
te c urn local perigoso. 

() territOrio p(iblico dii praça se tnansforma quando anoitcCc. .\ 
mcsrna liberdadc oportwiiiada pelo cspaco pOblicu torna a praça 
urn local potencialmente penigoso a noite: terra de nuucm. 

A principal cutrevista deste hloco é corn urn lider cornunita-
rio cia Cohab-Fcitoria, tido corno urn dos bairros rnais violcntos dc 
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Sio J copo1do. Nela, dc corncnta urn fato ocorrldo ,,ih na praca pou-
cos dias antcs da entrevista, quando ocorreu urn )iornicIdio durante 
a rnadrugada. 0 crime teria sido motivado por un -i acerto dc con-
tas de traficantes Corn Urn usuario CUC Cstava dCVCfld() dinheiro. 
C) depoimento e notavel pela lucidcz no diagnostico da violência 
e suas causas e i-ida esperança no traL)alho da coictividade, fa-
>endo a dicrença'. 

Para concluir 
'Praça Piiblica' foi produzido coin a finalidade de scrvir ConlO 

inaterial dc apoio pedagogico no CflSI1() superli r. Sua duraçio 
dchbcradarnentc curta, dc 17 IfliflutOs, permite utilizar 0 tempo de 
aula para debater ternas tratados no blinc, em cursos de graduacio 
dc Lducacao Fisica, Ciências Sociais, :\rquttctura, Educaçcio, T -listó-
na C ñrcas afins. () 1)luc() hnal do video, dcnonuinado :\ cidade que 
Irinca' 6 urna h)rma de concluir levantando perguntas. cpic () Video 
fl() Sc prop6e responder. ;\ intcnçao não cilsiiVlr', m;ls fazer pen-
sar, cogitar quc o uso do espaço publico disponibilizado cnn fomma 
dc praça é urn excelente ponto de obscrvaçio das relaçöcs entre ls-
tado e socicdadc: 

Os probicmas da vida cotidiana ciii nina praça refictem as con-
tradiçocs mais anipias da si,cicdadc cia qual cia 6 partc. Como 
ofcrcccr iiberdadc scm bayer vaiidahsmo Como hmitar a viii-
iência scm restriligir a iibcrdade?iah-cz uma resposta cstcja flits 

I)rhucadelras clas crianças. F. preClS() sabcr giuiihar C Saber per-
ncr, a icr rcSpcit(> scm comtseracao, e orguibo seni arroganclil. 
A vivencta coicliva clii espaco publico mostra c1uc hil multi paris 
aprerider cm unia praca. Cidadania, rcspciro e uoIcrincia p-
dcm ac000ecer brincando. 

Realizar 'Praça Pt'ihlica' foi urn dcsatio en-i multas ftcritcs, pelas 
diticuldadcs inerentes a trabaihar corn urn coletivo dc rniiis de vintc 
pcssoas vinculadas a tres instiluiçoes difcrcntcs e de t mmaçöcs dcii-

dêmnicas (liStlntdS. ;\lémn disso, o financiamnento do pr jeto nao con 
tcrnplava a aquisiçio de ecluiuiarnento,  sornente material ole coiisu-
mu, e o prazo para execucao) do I)rojoto  todo era de urn ano, (1uando 
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uina etnograha lcva norfllaltfleflte o tninhlTl() de urn ano apenas cm 
trabaiho dc campo. Fissas diticuldades torim superaclas gracas ao 
espirito de C(IULPC ( lue scrnprc untu os par ticipan tes (10 projeto. corn-
pciisando Corn csftrço C dcdicaçao as hmitaçôes rnaterais c de tem-
po ;\prenclenios todos, vivemoS cxperiências dc campo ;untos. Con-
scgl.iimos. 
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